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« No anno de 1500 enviou el-rei de Portugal á índia 
« uma armada, que se compunha de naus e d'outras embar- 
« cações menores. De doze velas constava a referida arma- 
« da, cujo mando foi comriiettido a Pedro Alvares Cabral. 
« Os navios devião ir bastecidos do necessário para desoito 
« mezes. Havia el-rei ordenado, que dez vasos se dirigissem 
<( a Calicut, e os dous restantes a Sofala, para estabelecer 
« ali relações comraerciaes. Achando-se Sofala, no caminho 
« de Calicut, os dez navios levavão igualmente as mercado- 
« rias necessárias á sua viagem, e a 8 de março do supradito 
« anno, era ura domingo, tudo estava prestes. Dirigio-se 
« então a armada para um sitio chamado Rastello, onde está 
« a igreja de Santa Maria de Bolem. Neste lugar appareceo 
« el-rei, para entregar ao capitão general o estandarte da 
« armada, e, na segunda feira 9 de março, com vento favo- 
« ravel, ella saio ao mar. A 14 do sobredito mez passou na 
« altura das Canarias, e a 22 sulcava as aguas de Cabo 
« Verde. A 23 um navio se apartou dos outros, e de tal sorte, 
« que delle não houve mais noticia. Em fim, a 24 d'abril, 
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« que foi uma quarta feira depois da Paschoa, avistou terra 
« a sobredita armada, o que excitou grande júbilo em todos 
« os que nella íào. Emproarão os navegantes com a costa, 
« e saindo em terra para reconhecel-a, acharão-na abundan- 
« tissima em arvoredo ; era ao mesmo tempo povoada por 
« homens, que iâo e vinhão ao longo do mar. Mandou o 
<i capitão ancorar na embocadura d'um pequeno rio, e in- 
« continenti lançar a lancha ao mar, ordenando que fossem 
« ver que gente aquella era : os que em terra sairão encon- 
« trarão homens de côr morena, bem dispotos, e completa- 
« mente nús, sem que disto dessem mostras de se enver- 
« gonhar. » 

Tal é a relação ingênua da expedição, que deo o Brazil á 
corôa de Portugal. Para fazer comprehender o que houve de 
imprevisto neste grande acontecimento, a todas as narrações 
historicasantepozemos as próprias palavras do pilotode Pedro 
Alvares Cabral, porque são as que nos transmittio Ramusio, 
e que os historiadores tem tantas vezes alterado. Com tudo, 
injusto seria deixar passar era silencio uma viagem, que 
alguns mezes precedco a do almirante portuguez. A 26 de 
janeiro do anno em que começava o décimo sexto século, um 
dos navegantes, que mais havia cooperado para o descobri- 
mento do Novo Mundo, desembarcou na costa, e delia to- 
mou posse em nome da corôa de Castella, sempre preoccu- 
pado do estranho pensamento, que havia navegado alem do 
Cathay. Que vicente Yanez Pinzon surgio primeiro na costa 
oriental, que mesmo estacionou ante as embocaduras do Ama- 
zonas, estes factos têm adquirido tal grão de probabilidade, 
que é inútil pol-os em discussão. Porém se é justiça conce- 
der-lhes hoje a ordem, que devem occupar na historia gloriosa 
das primeiras navegações, convém também avaliar a sua im- 
portância na historia primitiva do Brazil; importância que é 
nulla, porque Vicente Yanez não fundou colonia alguma, an- 
tes se achou em hostilidade com os povos que descobrira. 

Se algumacousa pode dar exacta idéa da simplicidade com 
que se effectuárão os acontecimentos históricos mais fecun 
dos em resultados, são essas origens primitivas, essas chroni- 
cas contemporâneas, que sem exaggeraçào referem o facto. 
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antes que seja envolto em circumstancias estranhas ao successo 
principal, e que permittem ao leitor constituir-se um mo- 
mento historiador. Assim como temos a relação sincera da 
expedição, a do descobrimento nos foi transmittida por um 
testemunha occular, que o autor desta noticia, primeiro que 
ninguém, deu a conhecer em França : seja-nos licito invocal-a 
agora Alguns dias depois do descobrimento, Pedro Vaz 
Caminha, um dos escrivães da armada, referia a el-rei 
D Manoel o que se passára, e o espectaculo que ainda tinha 
ante os olhos. « O que primeiro se offereceu á nossa vista, 
« escrevia elle, foi uma montanha assás elevada, de figura 
« redonda, ao sul da qual se descobrião cordilheiras de col- 
<< linas, cujo reverso, descendo em declive suave, estava co- 
<< berto de grandes arvores. O almirante julgou conveniente 
« dar á sobredita montanha o nome da festa em cuja oitava 
« estávamos; em conseqüência do que, foi chamada Monte- 
<> PascoaL e o paiz circumvisinho teve o nome de Vera- 
« Cruz. » 

Eis aqui os Portuguezes possuindo o paiz, porque naquella 
época elles se tornavào senhores de todos os lugares em que 
deserabarcavão ; eis aqui a região designada por um nome ve- 
nerado dos christâos; porem só alguns annos o conservará, 
e o commercio lhe ha de impôr em breve outro, cuja ori- 
gem primitiva encontraremos nos mais antigos chronistas 2. 
Façamos agora como os antigos viajantes : assistamos á sua 

1. Manoel Ayres do Casal, autor da geographia do llrazil, reprodu- 
zindo com escrupulosa exactidão essa preciosa relação, que se con- 
serva na Torre do Tombo, declara que posto ella contradiga 
Barros, Goes e Osorio, os autores mais acreditados, elle não hesita 
em dar-lhe preferencia, em razão do seu caracter d'authenticidade. 
Uuanto a mim, sujeitei-a a um severo exame, e nem um só momento 
a achei em conlradicção, pelo que respeita ás localidades e usos, 
com o que se lê em narrações posteriores, fundadas Aum escrupu- 
loso exame. 

2. Em todos os antigos mappas do Brazil, o paiz é denominado 
lera Cruz; porém desde o meio do décimo sexto século, e mesmo 
anteriormente, lhe substituirão o de Brazil. 0 pau a que os indíge- 
nas chamavão Ibirapitanga, recebeu dos Europeos o nome de Pau 



conferência com os indigenas. Parece haver n'este primeiro 
acto de posse alguma cousa caracteristica, que escapou a to- 
dos os historiadores, e que provem do gênio intimo das duas 
nações, que se encontravam pela primeira vez em presença. 
Dois habitantes de Vera Cruz são surprehendidos n'urna ca- 
nôa e conduzidos ante Pedro Alvares Cabral. Os naturaes des- 
te paiz são geralmente de côr morena, que tende para en- 
carnado, escrevia então Pedro Yaz Caminha; a sua figura 
não é desagradável, c são pela maior parte d"alta estatura; 
andam constantemente mis, e nenhuma confusão manifestão 
deste tão estranho costume. Têm o lábio inferior furado de 
parte a parte, e guarnecido dhim pedaço de osso, cujo diâ- 
metro é assás considerável  Unidos dous habitantes de 
Vera-Crtiz que forão conduzidos a bordo, tinha uma especie 
de barrete, feito de pennas amarellas, que lhe cobria a par- 
te de traz da cabeça, e liado, penna por penna, aos cabel- 
los, com uma composição branca similhante á cera ; bastava 
lavar a cabeça para fazer desapparecer a dita composição. 

Chegados que forão a bordo, o almirante tomou assento 
nhima poltrona; estava raagnificamente vestido, e tinha ao 
pescoço uma grossa cadeia d'ouro. Sancho de Thoar, Simão 
de Miranda, Nicolau Coelho, Ayres Corrêa, e os que como 
eu se achavão a bordo, se assentárão no chão, sobre uma al- 
catifa que estava junto da poltrona do almirante. Os índios 
accenderão fachos ', entráram sem saudar, nem ao proprio 
commandante, a quem não dirigiram a palavra. Um d'elles, 
todavia, olhou para a cadeiad'ouroque o almirante.tinha ao 

do Brazil, e serviu para designar depois uma extensão de mais de 
000 legoas de costa. Muito antes do décimo sexto século, dava-se o 
nome de brazil a certos paus de que se exlrahia uma tinta encarnada. 
Esta denominação vem da palavra braza; é usada desde o duode- 
cimo século. 

1. O companheiro de Pedro Alvares Cabral designa provavelmente 
aqui pelo nome de fachos as especies de cachimbos que os naturaes 
do lirazil faziam da (olha da palmeira enrolada, nos quaes introduziam 
o tabaco, conhecido entre elles pelo nomedepeíim. Muitos viajantes 
antigos faliam desses enormes cigarros. 



S. MARIA DE BELE.M 
Aqui entrega. El-Rei D. Manoel, o Esteudarte da Armada a Pedro Alvares Cabral, em 1500. 
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pescoço, tocou-lhe e poz a mão no chão, indicando, prova- 
velmente, por este gesto, que o sólo continha ouro. O mesmo 
fizerão vendo um castiçal de prata. Mostrárão-lhesum papa- 
gaio^ derão a entender que este animal era conhecido no 
seu paiz. Não derão attenção a um carneiro, que depois lhes 
foi apresentado; porem atemorisarão-se vendo uma gallinha, 
e não consentirão em pôr-lhe a mão. Oíferecerão-lhes pão, 
peixe, doces, passas e figos, e elles manifestárão muita re- 
pugnância em provar destes alimentos, que apenaslevárâo aos 
beiços, longedesiarremeçarão. Não poderão resolver-se a be- 
ber vinho, e enxagoarâo a boca depois de havel-o pro- 
vado. 

Aqui, é preciso concordar, nada se vè do que assignala 
a chegada dos Europeos ás outras partes da America; como 
na ilha de Haiti, em Cuba, e, mais tarde, no México, os 
indigenas não parecem acreditar que estão em presença de 
deuses. Esta raça mostra-se ao mesmo tempo mais forte e 
mais soberba ; não se humilha ante a pompa europêa; e algu- 
mas horas depois desta conferência, tão estranha para elles, 
sendo acommettidos pelo somno os dons índios, sem receio 
adormecem no meio de estrangeiros, mostrando ter só cuida- 
do em não estragar os ornamentos de pennas de que cons- 
tava o seu selvagem atavio. 

No sabbado seguinte foi entrada a bahia, chamada depois 
Porto Seguro. .Lançou a armada ancora, convocou-se um 
conselho, e nello se decidio, entre outras cousas, que os ín- 
dios fossem levados á terra. Em conseqüência desta decisão, 
e depois de presenteados, dous officiaes forão incumbidos 
de ir á terra entregal-os a seus compatriotas que sedivisa- 
vão errando pela praia. 

Neste tempo, a política dos conselheiros d'el-rei D. Ma- 
noel havia previsto todo o partido que era possível tirar d'in- 
terpretes hábeis estabelecidos nos paizes, que diariamente se 
descobrião; em conseqüência do que, pessoas intelligentes, 
condemnadas a desterro por seus crimes, forão embarcadas 
em navios d'exploração. Ummancebo, chamado Affonso Ri- 
beiro, foi escolhido para acompanhar os índios até á sua al- 
deia, e viver entre os Tupiniquins, porque, como se veio a 



saber depois, tal era o nome dos povos que se acabavao de 
descobrir. Desde este momento, posto que o degradado fosse 
acolliido com suspeita e temor, as relações entre os selvagens 
e os estrangeiros se estabelecem; estes sáem á terra, con- 
fundem-se com aquelles, e penetrão até ao interior da sua 
grande aldeia. Os Portuguezes trocão mil ninharias brilhantes 
por suas armas e ornamentos; e o drama eterno que acom- 
panha as primeiras relações dos Europeos com os povos semi- 
barbaros, passa ali, como tantas vezes se renovou n'outras 
partes, sem que delle se possa tirar uma só inducção sobre 
o que devia succeder mais tarde. 

Sem nos demorarmos em reproduzir aqui todas as circums- 
tancias desta curiosas conferências; sem fallar das scenas 
ingênuas que com freqüência tinhão lugar, diremos que tudo 
succedeo com perfeita tranquillidade, e que Pedro Alvares 
Cabral deo ordens, que nelle patenteão rara intelligencia e 
uma humanidade mais rara ainda nesta época, porque ne- 
nhuma violência perturbou esta primeiras relações. Ainda 
mais : se alguém propunha no conselho, a que elle presidia, 
que se tomassem alguns índios, ese enviassem a Lisbon na 
embarcação de Gaspar de Lemos, que prestes estava a voltar 
para Portugal, similhante idèa era repellida pelo chefe; a 
palavra que devia noticiar a el-rei D. Manoel um importante 
descobrimento, não devia ao mesmo tempo, segundo Cabral, 
annunciar-lhe a violação da hospitalidade. 

A residência momentânea dos Portuguezes nesta costa 
passou, graças á moderação do admirante, da maneira mais 
pacifica. Umas vezes celebrava-se missa n"uma ilhota da ba- 
hia. e os Índios, reunidos ao som da janubia, executavào 
ante o altar danças sagradas; outras vezes, o almoxarife 
Diogo Dias, homem dotado d um caracter mui prazenteiro, 
diz o chronista, acompanhado d'um tocador de guitarra, ia 
sem temor ao meio dos Índios dançar com elles. Notamos, 
accrescenta Vaz Caminha, que elles seguião perfeitamente 
o compasso do instrumento. Diogo Dias fez sobre a area vários 
rodeios, e entre elles o salto mortal, do que os índios mani- 
festarão grande admiração. 

Estranha inércia de povos na infancia! Emquanto estas 
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scenas alegres têm lugar, e os Tupiniquius nellas tomão par- 
te, o acto mais solomne se prepara, sem lhes merecer a 
menor attenção. Uma arvore de suas florestas é derribada, 
a cru/ está fabricada, e elles vâo beijar com os Europeos o 
signal que ha do annunciar um dia a perda da sua indepen- 
dência. Escutemos ainda a carta escripta a el-rei D. Manoel : 
«Hoje sexta feira, primeiro de maio, fomos á terra pela manhã, 
com a nossa bandeira, e desembarcámos ao sul do rio, onde 
nos pareceo mais conveniente arvorar a cruz, por se ver 
melhor que noutro algum lugar. 0 comniandante, havendo 
designado o sitio, em que se devia escavar, voltou para a 
emboeadura do rio, onde estava a sobredita cruz : mis a 
encontramos rodeada de religiosos e outros sacerdotes da 
expedição, que entoavão orações. Juntos se achavão já ses- 
sentaou oitenta índios, os quaes tanto que nos virão dispos- 
tos a levar a cruz do sitio em que estava, vierão ajudar-nos 
a conduzil-a para o lugar em que se devia arvorar. No 
transito, que tínhamos de fazer, o seu numero augmentou 
até perto de duzentos. A referida cruz foi collocada com as 
armas e a divisa de Vossa Alteza ; erigio-se junto delia um 
altar, em que o P. Henrique celebrou missa, assistido por 
todos os religiosos. Sessenta selvagens, pouco mais ou me- 
nos, estavão de joelhos ; davâo a maior attenção a tudo o 
que vião fazer, e começado o evangelho, quando nos levan- 
távamos erguendo as mãos, nos imitarão, esperando, para 
tornar a ajoelhar, que nós o fizéssemos. Posso affirmar a 
Vossa alteza que nos edificarão polo modo por que se hou- 
verão Pareceo-nos a todos, accrescenta um pouco mais 
longe o ingênuo chronista, que bastaria, para que estes povos 
abraçassem o christianismo, a facilidade de nos entender, 
porque executavão absolutamente quanto nos vião praticar, 
o que parece provar que elles não têm adoptado genero 
algum dddolatria. 

Pela data desta carta se conhece que foi escripta imme- 
diamente ao tempo da posse. No dia seguinte, a armada deo 
á vela, c Ramusio refere que dous degradados, vendo apar- 
tar-se os navios, começarão a prantear com amargura, em- 
quanto os índios buscavão modo de os consolar. 



— 9 — 

Exame das primeiras raças que povoarão o Brazil. 

Taes se mostrárão os Americanos, que Pedro Alvares 
Cabral achou estabelecidos na costa oriental do Brazil, taes 
forão os acontecimentos principaes que assignalárão a che- 
gada dos Europeos. Resta-nos agora uma tarefa mui ardua, 
é fazer avaliar o que convém pensar destas raças, de suas 
idéas religiosas, do seu desenvolvimento intellectual, e de 
sua civilisação começada, e prestes a tomar por si mesma 
o caracter original, que devia competir-lhe, senão fosse tolhi- 
da ao nascer por um golpe violento. Em todo o tempo tem 
isto sido para nós assumpto de um estudo assíduo, e ha nesta 
discussão uma questão cheia d'interesse, que não se pode 
desprezar tratando dos princípios d'um povo, quero dizer, 
das raças e de suas origens. 

Era n outro tempo uma prevenção adoptada pelos me- 
lhores historiadores que, das terras polares até ao estreito 
de Magellan, a raça americana não apresentava nas feições 
distinctivos apreciáveis, c que, sob pena d'errar, não era 
possível subdividil-a. Porém os primeiros escriptores só 
attendião a essas feições produzidas muitas vezes pelo clima, 
ou pela influencia d uma raça dominante. Incessantemente 
preoccupados pelas idéas dos antigos, as quaes renovavão 
quasi sempre, debaixo d'uma fôrma poética, guiados inva- 
riavelmente pelos livros santos, subião á primeira dispersão, 
e d"hypotheses em hypotheses chegavâo aos mais estranhos 
resultados, encontrando sempre, nas analogias quasi invariá- 
veis d'um mesmo período de civilisação, factos que, adopta- 
dos sem exame, os afastavão sempre da probabilidade 
histórica. 

Não é sem designio que aqui me sirvo d'uma expressão 
consagrada pela incerteza. Nada está ainda verificado na 
historia das origens americanas, nada completo nas obser- 
vações a que ellas têm dado azo : sabido é somente que 
não se devem já designar sob o mesmo typo essas nume- 
rosas tribus, que errão em toda a extensão do Novo Mundo, 
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e que seria ao mesmo tempo pouco justo e pouco racional 
vêr por toda a parte e entre todas as tribus uma subdivisão 
da raça mongolica. O que ha de positivo é que uma obser- 
vação attenta tem descoberto differenças notáveis nas feições 
do rosto, assim como na configuração do craneo; e se o 
estudo dos monumentos primitivos, das grandes tradições e 
das línguas caminha com igual movimento, é que se poderão 
estabelecer emfim bases sólidas, que sirvão de ponto de 
partida ao philosopho e ao historiador. 

Em pouco se provará que a povoação da America tem 
crescido em muitos pontos, e que isto se deve a diffcrentes 
raças; porém que estas raças têm talvez submettido um povo 
primitivo, de que já não é possível encontrar a primeira ori- 
gem. Então, não será sem alguma admiração que o homem 
se verá compellido a convir, pela sciencia e pelo raciocínio, 
em muitas das idóas, que o décimo sexto século adoptoua 
priori e sem discussão, unicamente por sua fé sincera nas 
tradições religiosas. Já o attento exame dos grandes monu- 
mentos de Palenqne, o descobrimento de certas antigüidades 
na America do norte, diversas etymologias, verificadas por 
M. de Humboldt, fazem repetir o nome dos Phenicios e o 
dos Cartaginezes. Estes grandes povos navegantes, de que 
tão pouco conhecemos as tradições, começão a ser reputados 
como os primeiros exploradores do Novo Mundo. Nada se 
rouba a Colombo da sua gloria, porém tudo se entrega á 
discussão sobre a anterioridade do seu descobrimento. 

Não é a nós, a quem tão pouco espaço é concedido, e 
que não teremos além disto a examinar a origem de algum 
monumento, que compete seguir em todo o seu desenvolvi- 
mento esta importante discussão : porem era indispensável 
estabelecer as suas primeirias bases, porquanto, posto que 
ellas sejão analogas por certos usos e tradições, duas raças 
assás distinetas parecem haver dominado toda a costa do 
Brazil. Uma pertenceria pela côr da pelle e feições do rosto 
á raça mongolica; e, servindo-me das expressões d'um eru- 
dito viajante, que levou a exactidâo até ao escrúpulo, a 
outra teria cm sua organisação alguma cousa de uma das 
ramificações menos nobres da raça cancasica : quiz nomear 



— li- 

os Tupuyas e os índios que fallavão o idioma dos Tupis. 
Mencionei os vencidos primeiro, e depois os que os subju- 
gárâo ; seguindo aqui uma nova lei adoptada pela maior 
parte dos historiadores modernos : a raça mais selvagem e 
a mais desafortunada ha de em primeiro lugar entreter- 
nos, recolhendo a tradição que os proprios índios conser- 
varão. 

Muito antes da chegada dos Europeos, porém n'uma 
época de que já não é possivel determinar positivamente a 
data, uma raça essencialmente guerreira, e que do producto 
da caça se alimentava, occupava toda a beira-mar, desde 
o Rio da Prata até ao das Amazonas. Era esta uma raça 
primitiva? Provinha ella do norte? Havia sujeitado esses 
Tabaiaras, que reivindicavão a precedência no senhorio 
do paiz, e que se arrogavão um titulo equivalente ao de 
senhores da região ? Eis o que não é já possivel verifi- 
car; e a tradição dos proprios índios é mui confusa em 
tudo o que respeita a estas transmigrações successivas das 
hordas primitivas. 

Seja como fôr, os Tapuyas se mantiverão no magnífico 
paiz, que occupavão, provavelmente muitos séculos, e se 
carecemos aqui de certeza histórica, a tradição ao menos 
nos parece indical-o. Cada uma das setenta e seis tribus, que 
compunhão a nação, havia adoptado seu nome particular ; 
porém ignoramos o nome generico do povo, porque o de 
Tapuia significava inimigo, e havia sido imposto aos domi- 
nadores da costa pelas numerosas tribus que os cercavão, 
e que, havendo dado um passo mais ávante na civilisação, 
não se entregavâo somente ao exercício da caça, mas come- 
çavão a comprehender os benefícios que provêm da vida 
agrícola. 

Talvez, como acima apontamos, houvesse ali uma questão 
de raça; talvez a animosidade procedesse da antipathia ran- 
corosa que divide sempre os povos barbaros entre si, logo 
que qualquer differençaphysica um pouco distineta se annexa 
a causas reaes d'inimizade. 

Posto que exista uma analogia admirável entre as tribus 
da beira-mar e do interior, mais que alguma outra nação 



— 12 — 

americana, os Tapuyas parecem haver conservado o sinete 
selvagem do typo monyolico. Tinhão as maçãs do rosto sa- 
lientes, e o angulo do olho inclinado para as fontes : erão 
robustos, e nada offerecia de notável a sua estatura baixa e 
reforçada : acôr de sua pelle, ainda que morena e vermelha, 
entre certas tribus se modificava a ponto de se approximar 
da côr branca. Seu cabello negro e corredio lhes caía sobre 
os hombros, e, se nos reportamos a Roulox Baro, era, em 
algumas tribus, sufficientemente longo para que delle formas- 
sem uma especie de vestido. Como outras muitas nações da 
America, tinhão por habito pintar-se com urucn e génipa, e 
furavão o beiço inferior, para nelle introduzirem uma roda 
de madeira, um pedaço de resina, e algumas vezes um disco 
de uma especie d'esmeralda, adorno, dizião os viajantes, 
que estimavão como ricos thesouros, e que em nenhuma 
occasião trocavão'. 

Em sua ordem social, os Tapuyas parecião reportar-se 
completamente, no que respeitava á sorte da tribu, a adivi- 
nhos privilegiados; e posto que tivessem chefes muitas vezes 
hereditários, póde-se dizer que estavào sujeitos a uma espe- 
cie de theocracia. A época selemne em que se devia furar o 
beiço ás creanças (especie de baptismo de sangue imposto ao 
que devia affrontar um dia todos os perigos), a marcha que 
devia seguir a tribu, o lugar em que devia estabelecer-se, 
o tempo das festas solemnes, tudo era decidido pelos adivi- 
nhos, que não tinhão outra conta a dar ao chefe mais que a 
d'uma livre inspiração. 

Tudo o que é concernente ás crenças religiosas deste 
povo, tem um caracter lamentável, que não desmente os 
usos que lhes erão particulares. Incessantemente se queixão 
aos viajantes dos gênios que os atormentão. lloucha, chefe 
da jerarchia dos demonios, quer ser mysteriosamente im- 

1. Veja-se a este respeito o P. Ivo d'Evreux, a quem um selvagem 
pedia um navio com toda a carga por uma das referidas pedras, 
Américo Vespucio diz que vira um índio que tinha sete destas 
pedras engastadas nos beiços, orelhas e faces ;e Vasconcellos recor- 
da a mesma circumstancia. 
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piorado, e a maior parte do tempo é debalde que se intenta 
abrandal-o. Se nos referirmos ás antigas relações, é mui 
simples o culto que se lhe dá. Uma grande cabaça ôca, con- 
tendo alguns seixos, descança cornou ma especie detaberna- 
culo debaixo d'uma coberta d'algodâo, e aquelle que intenta 
implorar o gênio superior, vem lançar algumas baforadas 
de tabaco em cima da abertura. Este singular taberna- 
culo tem o principal lugar entre todas as nações, seja qual 
fôr a raça a que pertenção : emblema symbolico da divin- 
dade, toma o nome de Maraca entre as raças; e quando as 
grandes nações têm cessado d'existir, o seu culto se propaga 
ainda pela costa do norte; ao menos os índios, que sâo tidos 
como christãos, vão de tempo a tempo adoral-o em segredo. 
Entre'os Tapuyas, uma poderosa tribu toma o appellido de 
Maraca, e é sem duvida a nação sagrada, porquanto um 
precioso manuscripto da Bibliotheca real, attribuido a Fran- 
cisco da Cunha, a situa nos arredores de São Salvador, 
região privilegiada, que parece haver sido outrora a metró- 
pole selvagem destas nações indias. Que sirva somente d ins- 
trumento para guiar as danças guerreiras, ou que repre- 
sente a divindade, o nome Maraca se encontra mais ou 
menos alterado n'uma multidão de denominações indias. 
Entre os Tupis, que o haviâo certamente obtido dos 
tinha um uso menos mysterioso e mais geral. Era uma ca- 
baça oval, ornada com pennas d'arara encarnadas e azues : 
um cabo atravessava a dita cabaça, c certas sementes soa- 
vão quando esta se agitava. Sem nos lançarmos n'uma hypo- 
these mui desarrazoada, seria possível que este instrumento 
fosse destinado a revocar symbolicamente o estampido do 
raio, que todos estes povos reverenciavão'. 

Se nos reportamos a Barlceus, que infelizmente só vio os 

1. 0 Maraca torna a apparecer na America do Norte sob o nome 
de Chichikoué, e ainda existe entre muitas nações do Brazil : era o 
que Roulox Baro chamava no seu estylo ingênuo o Diabo trazido 
n'uma cabaça. Além deste viajante, póde-se consultar, sobre suas 
attribuições sagradas entre os Tapuyas e Tupis, Hans-Slade, Pison, 
Léry. Cláudio d'Abbeville e Ivo d'Evreux ; e entre os modernos, 
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Tapuyas no seu estado de decadência, mas que os observou 
cuidadosamente, estes povos tinhão crenças religiosas, que 
parecem haver-se transmittido era parte a seus descendentes 
os Botocudos. Veneravão certos astros, e adoravão princi- 
palmente a constellação da grande Ursa. Acreditavão naim- 
mortalidade daalma,ena felicidade eterna, oxcepto quando o 
fallecido acabava em conseqüência d'algum accidente funesto, 
porque este facto parecia manifestar-lhes a cólera divina ; 
em caso contrario a alma se dirigia para o Occidente, e che- 
gava a sombrios pantanos, mui similhantes ao inferno dos 
poetas antigos. dizBarlceus : ali passava por um julgamento, 
e um demonio, depois de havel-a conduzido á outra margem, 
lhe outorgava a faculdade d'entrar n'um lugar encantado, 
em que o mel, a fructa e a caça renovavão eternamente as 
delicias que se podem imaginar na vida selvagem. Era 
Hucha um deus infernal? Seria o juiz supremo? Eis o que 
não podemos decidir, porque no-lo tolhem imperfeitas rela- 
ções. O certo é que se entendia que elle se declarava por 
ordens immediatas, que os adivinhos a seu grado interpre- 
tavão. Se acreditamos nas primeiras relações, estes oráculos 
erão terríveis muitas vezes : manifestavão-se ao adivinho 
no meio d'horriveis convulsões; uma voz de mau agouro 
annunciava a derrota da tribu ; e algumas vezes sob uma 
mascara de medonho aspecto se occultava o propheta, 
que, lançando o fumo do tabaco consagrado pela bocca e 
pelas ventas, proferia o oráculo no meio desta estranha cere- 
monia, em que uma exaltação delirante tinha maior parte 
que o engano. 

Ha na historia das nações americanas certos usos de tal 
modo espantosos, de tal sorte alheios a tudo o que tem 

Koster, assim como o príncipe de ied-Neuwed. M. de Saint-Ililaire, 
na sua segunda viagem, refere cousas mui raras sobre o nome deste 
instrumento sagrado. Segundo alguns historiadores modernos, a 
America delle haveria tomado a denominação. MM. Spix e Martins 
reconhecerão o Maraca como instrumento, mas sem que os indíge- 
nas, que o possuíão, parecessem attrihuir-lhe um valor symbolico. 
Não succede o mesmo a respeito de Koster. 
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sido referido, que muitas vezes de bom grado o escriptor os 
passaria em silencio, e que só se podem explicar pelo exame 
de certas superstições religiosas mal entendidas, ou falsa- 
mente interpretadas. Não seria pois sem designio que fize- 
mos uma descripção rapida das crenças deste povo decaído, 
antes de lembrar ouso mais estranho, que o distinguia entre 
as raças do Brazil, e que se poderia conceituar como uma 
das fabulas divulgadas durante o décimo sexto século, se 
testemunhas oculares o não attestassem, e as mais sinceras 
relações não fossem concordes no que referem. Não está 
bem provado que todas as tribus de Tapuyas fossem anthro- 
pophagas na extensão da palavra, isto é, que sacrificassem 
os inimigos á sua vingança; não pôde haver duvida al- 
guma sobre o uso, que reinava entre os do Rio-Grande, 
de devorar os corpos de seus guerreiros, que a morte arre- 
batava. A ordem mais extravagante se observava nestes 
horríveis festins : os chefes devoravão os chefes, os guer- 
reiros a seus iguaes, e a mãi, que acabava de perder um 
filho, no meio de soluços o de gritos afllictivos, não lhe 
dava outra sepultura. Ainda mais : os ossos dos mortos 
erão conservados, moídos com o milho, e deviâo servir de 
alimento á tribu; o nojo durava até que o espantoso ban- 
quete se concluisse. Os proprios cabellos dos mortos, 
segundo dizem, misturados com mel selvagem, servião 
d'iguaria n'uma refeição funerea. Também se refere que os 
Tapuyas, chegados a uma idade avançada, se offerccião em 
holocausto a seus filhos, que depois de haver-lhes dado a 
morte, os devoravão. Este horrendo costume parece menos 
confirmado, posto que, se necessário fosse, não faltarião alle- 
gações para attestal-o. Sem pretender explicar estes espan- 
tosos ritos d^nthropophagia, sem querer achar uma razão plau- 
sível para o que talvez só "teve origem no delicio d'algum 
adivinho, não se poderia conjecturar que os Tapuyas busca- 
vão encorporar á própria substancia aquelles que em suas 
idêas não lograrião a vida eterna sem a excecução desta ce- 
remonia terrível? Já que esta obra é destinada a ser o reper- 
tório dos usos de todos os povos, não pudemos dispensar-nos 
de mencionar o mais repugnante e o mais espantoso: admit- 
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tido o sobredito uso, foi preciso buscar-lhe uma explicação, 
que naturalmente se encontra no andamento estranho do 
espirito humano, que muitas vezes annexa as idéas mais 
patheticas aos mais repugnantes usos. 0 certo é que os Ta- 
ptiyas não erão o único povo que havia adoptado o sobre- 
dito uso, que tem conservado uma nação da Guyana, for- 
mando sem duvida uma de suas tribus, e que se observou na 
Asia entre um povo civilisado de Sumatra. Os Battas não só 
immolavão seus anciãos, porém, durante este tremendo 
sacrifício, cantavão certa antiga elegíaca, dizendo que se 
devia decepar a arvore logo que seus fructos havião amadu- 
recido. 

Um costume mui singular distinguia também os Tapuyas 
dos outros habitantes do Brazil. Quando os adivinhos orde- 
navão que se mudasse o lugar do arraial, ou mesmo quando 
os jogos consagrados começavào depois da refeição da tarde, 
os mancebos, tomando uma pesada trave, com ella ião cor- 
rendo velozmente, até que a fadiga os compollisse a entre- 
gar esta carga nas mãos d'outro guerreiro. A victoria per- 
tencia ao que mais longe chegava; e muitas vezes o novo 
arraial se estabelecia no lugar em que os mais hábeis corre- 
dores se detinhâo. Uma usança dos índios do sul não explica 
este singular jogo militar? M. Debret refere, na sua 
viagem, que os Bogres retirâo seus feridos do campo de 
batalha, e que os põem fóra do perigo, levando-os com 
velocidade longe do lugar do combate. Durante a paz, 
elles têm adoptado um exercício pouco mais ou menos si- 
milhante ao dos Tapuyas, e a mesma necessidade tem 
certamente produzido o mesmo uso entre duas nações di- 
versas. 

Sem embargo de alguns grandes signaes de similhança 
physica e moral, os Tapuyas não formavão, no tempo da sua 
maior prosperidade, uma nação homogênea. Se havemos de 
reportar-nos a Yasconcellos, observador assás exacto, exis- 
tião perto de cem idiomas diíTerentes entre as setenta e seis 
tribus; e esta variedade no modo das communicações habi- 
tuaes foi talvez uma das mais poderosas causas da dispersão 
do povo dominador. Arraigados odios dividirão estas tribus 
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vagabundas, e quando os Tupiaes, que pertencião á raça 
poderosa dos Tupis, resolverão expulsal-as do território que 
occupavão, encontrarão-nas sem força para lhes poder re- 
sistir. Além disto, é necessário reconhecer também neste 
acontecimento, tão confuso mesmo na historia política do 
Novo Mundo, a execução d"uma grande lei social : o povo 
agrícola ía succeder ao povo caçador. 

Não se entenda todavia que entre os vencedores dos 
Tapuyas existião leis e costumes sociaes muito mais 
fortemente combinados que entre as tribus que se havião 
tornado vagabundas : não se presuma que elles havião com- 
pletamente comprehendido as vantagens da sociedade, e os 
resultados d'um systema permanente de vida sedentária e 
agrícola ; porem as numerosas tribus, que começárão a domi- 
nar á beira-mar, havião adoptado um idioma commum e um 
governo quasi similhante. As inimizades entre as tribus pa- 
recem haver sido menos freqüentes. Observa-se entre os 
Tupis menos confiança nos adivinhos, e quando descobrem 
um sitio fértil, nelle acampão muitas vezes por espaço de trez 
annos. Comprehenderão as vantagens immensas dhima cul- 
tura feita com alguma regularidade : a mandioca, o milho e 
o inhame entre elles muitas vezes substituem os recursos 
sempre precários da caça : n'uma palavra, estão mais adian- 
tados em sua organisação social, porque pertencem talvez a 
uma raça menos supersticiosa e mais previdente : todavia 
o andamento dos successos vem a ser mais tarde propicio ás 
tribus dispersas, que não se achárão, como os Tupinambás, 
sujeitas á acção da civilisação europêa, e quando as nações 
da beira-mar forão anniquiladas, aquellas tribus tornarão a 
apparecer num estado mais barbaro, mas também numa 
disposição mais favorável aos cfFeitos mais bem dirigidos 
da civilisação. 

Porém, donde provinha a nação invasora dos Tupis ? 
Qual foi a sua origem, e a maneira da sua emigração ?... 
Entendemos que procedeo das regiões temperadas do sul 
junto ao trópico, e que pertencia a uma raça que havia tal- 
vez recebido algumas noções imperfeitas de civilisação, pelas 
vastas planícies que se dilatão até ao Chili. D'Azara, na 

Tomo 1. 2 
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onumeração que fez das nações visinhas do Rio da Prata, 
falia dos Tupis, e nas fabulas da religião tupica, menciona 
a sorte das almas ditosas que vão para alem dos Andes. 
Percebe-se a circumspecção com que se devem publicar si- 
milhantes factos ; todavia, examinando-os bem, não pare- 
cerão destituídos de toda a probabilidade ; a lingua geral, 
que fallavão quasi todas as nações da costa, no ensejo da 
chegada dos Europeos, era um dos dialectos do idioma dos 
Guaranis, que parecem estabelecidos desde uma longa serie 
d'annos nas regiões do Paraguay. 

Segundo a tradição mjthologica conservada por Yascon- 
cellos, a primeira transmigraçáo para as costas do Brazil 
havor-se-hia executado no Cabo Frio, promontorio que na 
éra em que vivia o sobredito historiador, lograva ainda uma 
especie do celebridade religiosa entre as nações da costa : 
porem segundo as narrações dos índios, estes teriâo encon- 
trado deserto o paiz,onde a primeira família se estabeleceo 
sem opposição : depois uma futil dissensão desunio duas 
mulheres, e a tribu se dispersou na sua origem. E' isto a 
forma emblemática do que succedeo na primeira irrupção ; e 
esta fabula, referida aos Europeos, é destinada a descrever 
o emigração das tribus depois que a necessidade, ou uma 
primeira discórdia, as compellio a desunir-se? Eis o que é 
permittido conjecturar, e o que não se poderá jamais com- 
pletamente aclarar. 

Quando os Europeos chegárào ao Brazil, oncontrárão por 
toda a parte nações que couservavâo o signal da sua origem 
primittiva, e que professavão uma religião e fallavão um 
idioma commum, posto que fossem muitas vezes inimigas. O 
que succedeo nestas regiões, é inteiramente analogo ao que 
teve lugar na America do Norte, ácerca d'uma multidão de 
tribus vagabundas. Os Tupinambás, os Tupiniquins, os Tu- 
piaes e muitas tribus conservavão a raiz generica do grande 
nome ; outras, taes como os Tamoyos e os Cahetas, a 
haviâo abandonado; porém a religião e a lingua formavão 
um ponto de reunião, que se recuperava na occasião. Está 
provado que a raça dos Tupis constituía, ao longo da costa, 
pouco mais ou menos dezeseis nações com seus respectivos 
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limites. No Brazil os Tupinambás parecem haver sido o povo 
dominador, este é sobre todos o que examinaremos ; vamos 
vèr, antes de descrever seus usos, como se estabeleceu na 
metrópole e o modo por que conquistou o Recôncavo[. 

E' provável que depois de haver desembarcado na visi- 
nhança do Rio de Janeiro, a raça dos Tupis encontrou a dos 
Tapuyas, que achou formidável para acommettel-a. A sobre- 
dita raça dos Tupis se espalhou pelo interior ; costeou os 
grandes rios, ao longo dos quaes encontrava a sua subsis- 
tência, e desta sorte vivoo por algum tempo. Então, se acre- 
ditarmos a tradição oral d'alguns anciãos, que narrarão este 
grande facto histórico a Francisco da Cunha, os Tupiaes, 
tribu temível, se adiantarão do interior para o Recôncavo, 
onde se fundou depois S. Salvador, e d ali expulsarão para 
sempre os primeiros dominadores. Segundo toda a verosi- 
milhança, não persistirão largo tempo senhores deste cxcel- 
lente paiz; os Tupinambás vierão das regiões situadas além 
de São Francisco, derão sobre os Tupiaes junto á beira-mar, 
e os compellirão a buscar asylo no interior. Estes ali encon- 
trárão seus antigos inimigos, que ainda recliaçárão, do sorte 
que uma triplico zona de tribus inimigas se agitava em todo 
o sentido nesta bella porção da America, fazendo uma 
guerra sanguinária, cujos resultados, pela maior parte, se 
ignorâo. 

Não se achava mais tranquilla a beira-mar : os Tupinam- 
bás, estabelecido o seu domínio no Recôncavo, se desunirão; 
e é na verdade singular ver reproduzir, entre este povo bár- 
baro, o acontecimento, que subministrou assumpto para a 
Iliada. Uma joven, que pertencia a uma tribu da ilha dTta- 
parica, foi roubada pelos que habitavão no lugar onde depois 
se fundou a Bahia, o que suscitou uma guerra terrível. Uma 
legoa, quando muito, separava os dous partidos. Forão ter- 
ríveis os combates, e para sempre a nação ficou desunida. 
No tempo de Francisco da Cunha, uma das numerosas illio- 

1. Pelo nome de Recôncavo é designado o interior da bahia de 
S. Salvador. 
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tas da bahia tinha ainda o nome de Ilha do Medo, porque 
os dous partidos alternativamente se escondiâo atraz das ar- 
vores, que a circumdavão, para d'improviso caírem sobre as 
canôas inimigas que nas aguas da bahia navegavão. 

Os Tupinambás quepassárãoá ilha dTtaparica, diz positi- 
vamente o Roteiro, povoárão as margens do rio Jaguaribe, 
Tenharia e a costa dos ilhéos (e nós accrescentaremos que 
chegarão provavelmente até ao Rio de Janeiro, visto que foi 
ali que Léry viveo entre elles, em 1555). Foi tamanho o 
odio que a seus antigos concidadãos houverão, que ainda pre- 
sentemente (1587), o que resta destas duas nações, que se 
tornárão distinctas, se detesta, e reciprocamente faz uma 
continua guerra : sua raiva a tal ponto é levada que se acaso 
encontrão alguma sepultura, desenterrão o cadaver, que nella 
repousa, para lhe fazerem soífrer toda a especie de ultrage. 
Pela época em que os Portuguezes povoárão as margens do 
rio Jaguaribe, houve neste districto um concurso da povoa- 
ção de diversas aldêas, para ir desenterrar com grande 
pompa muitos cadáveres, e mudar depois o nome. 

Trata-se aqui unicamente d'um costume supersticioso, que 
abaixo explicaremos. 

O nome, entre os povos primitivos, tem grande importân- 
cia para os indivíduos e para a nação : a sua significação 
symbolica é muitas vezes indicio d'uma alta preeminencia, e, 
antes de passar á descripção dos usos, será conveniente 
explicar o nome da raça primitiva. 

Segundo Yasconcellos, tupa ou tnpan queria dizer lite- 
ralmente a excellencia aterradora, e os Tupis havião em 
parte a si applicado este nome, cuja raiz se reconhece por 
toda a parte. Os Tupis erão o povo de Deus, os mensageiros 
da divindade terrível. Pelo que diz respeito á denominação 
dos Tupinambás, sem buscar explical-a, convém dizer, que 
tem variado extraordinariamente, segundo o idioma dos diver- 
sos viajantes : alternativamente se lê Topinambaux, Tapi- 
nambos, Toupinambas, e um antigo viajante francez, dotado 
dTima exactidão maravilhosa, escreve no décimo sexto século 
Touoiipinamhaoull : sem embargo da singularidade desta 
orthographia, ó provável que seja a melhor, e talvez devesse- 
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mos adoptal-a, visto que nos foi transmittida por uma rela- 
ção franceza, e n'uma época em que os nomes não se acha- 
vào ainda alterados : todavia poderia ser que ella competisse 
unicamente ao antigo território do Rio de Janeiro, assim 
servir-nos-hemos do nome já admittido. 

Nenhuma duvida poderia presentemente haver, queren- 
do ter bases positivas á cerca dos antigos usos dos Tupinam- 
bás : nas chronicas allemãs e francezas se devem sobretudo 
procurar : é Hans Stade que convém lêr; e Léry, Cláudio 
d'AbbeviIle e o P. Ivo d'Evreux, que se devem consultar. 
Um esteve nove mezes prisioneiro destes povos, tendo cons- 
tantemente a morte ante os olhos ; assistio ás festas dos guer- 
reiros anthropophagos, e esteve a ponto de ser por elles im- 
molado : os outros são refugiados e missionários, que se di- 
rigem ao meio dos índios para lhes pedir asylo, ou para con- 
vertel-os. No termo d'alguns annos, Léry examina Hans Sta- 
de e nelle encontra uma exactidão admirável. A todos os 
referidos autores annexamos o testemunho d'um Portuguez 
qne dezesete annos viveo no Brazil. Por estranhos quepare- 
ção certos factos, os d'anthropophagia sobretudo,entendemos 
que não é possível pôl-os em duvida, ou sujeital-os a discussão. 

Caracteres p/iysicos dos Tupinambás 

Pelo que toca á estatura, esta raça não parecia haver 
recebido um desenvolvimento mais considerável que a nossa; 
a sua força muscular era superior em certos exercícios, e 
Léry falia com admiração dos enormes arcos dos Tupinambás 
de Guanabara, os quaes elles estiravão cora a maior facilidade, 
ao passo que o mais hábil besteiro europeo apenas podia ser- 
vir-se da arma de um rapaz de doze annos. Como os indíge- 
nas de nossos dias, supportávão marchas prodigiosas e nada- 
vão com tal habilidade que se jactavão de poder persistir 
alguns dias sobre a agua. Posto que o celebre Perron provas- 
se, em these geral, a inferioridade de força entre os povos 
selvagens coinparando-os comnosco, a conclusão deste sábio 
não é aqui applicavel. Supponhamos todavia que n'um exer- 
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cicio continuo, como o trabalho da agricultura, estes indí- 
genas nos serião inferiores, e certos factos em caso de neces- 
sidade oprovarião. Posto que os Tupinambás tivessem a pelle 
côr de cobre, devia esta côr em alguns indivíduos achar-se 
mui modificada, visto que Léry refere positivamente que elles 
não lhe parecião mais trigueiros que os Hespanhóes ou Pro- 
vençaes. Asseverou-se que a raça americana era completa- 
mente despojada de barba, e que este era um de seus signaes 
distinctivos : houve nesta affirmaçào uma exageração singu- 
lar. Seja que os Tupis, comojádisse um sábio bem conhecido, 
houvessem conservado alguma cousada raça catícasfca, seja 
que o facto fosse mal observado em toda a extensão do con- 
tinente americano, um antigo viajante, já citado, diz posi- 
tivamente. — Logo que nelles o pello começa a apparecer, 
e a sair de qualquer parte que seja, mesmo na barba, ou é 
arrancado com as unhas, ou, depois que ali chegárão os 
christãos, com tenazes, que estes lhes dão. — O P. Ivo 
d^iVreux positivamente diz : é cousa mui nova entre elles 
nsar bigodes e barba, e não obstante, vendo-a nos Francezes, 
muitos deixão então crescer a barba e os bigodes. Seus ca- 
bellos erão negros, corredios e tesos ; sua testa assás espa- 
çosa, e elles não a deprimião como os Caraibas, com quem 
parecem haver tido tanta analogia; seus olhos, sempre ne- 
gros, têm menos que os dos Tapayas tomado a fôrma Ín- 
dia; e Léry nos refere ainda esta particularidade, que no 
momento em que vinhão ao mundo, com o dedo pollegar lhes 
esmagavão os narizes. Os Brazileiros, diz o citado autor, 
fazem consistir a formosura no nariz mui chato. 

Aspecto dos Tupinambás corri, seus adornos festivos, 

ou com seus aprestos de guerra. 

Como todos os indígenas da costa, os Tupinambás tin- 
gião a pelle de negro azulado, e de vermelho alaranjado, 
com o sueco de certa arvore, e tinta de urucü : erão com- 
pletamente arbitrários os desenhos que sobre a pello faziào, 
porém traçados com minucioso cuidado, e a sua combinoção 



algumas vezes requeria um dia de trabalho : quasi sempre a 
mescla de vermelho e negro dava ao guerreiro um aspecto 
sinistro, que augmentava aindaoresto do seu ridículo traje. 
Imagine-se um homem de figura robusta, com a cabeça ra- 
pada com um pedaço de cristal, tendo uma coroa similhante 
á dos religiosos, e o lábio inferior furado desde a infancia; 
se ainda é mui joven, nelle traz um osso branco como o mar- 
fim, pouco mais ou menos do feitio d'um pequeno circulo, 
saído uma ou duas pollegadas para fora; e se está adiantado 
em idade, tem engastada no beiço uma especie d'esmeralda, 
segura por uma cavilha. Suas faces são da mesma sorte ten- 
didas, e nellas usa o mesmo enfeite Posto que se expo- 
nha habitualmente ao tempo, sem que nada lhe preserve o 
craneo dos raios do sol, em todas as occasiões solemnestraz 
a cabeça ornada d'um diadema de pennas, não inclinadas, 
mas direitas, e que vão diminuindo de altura ao passo que se 
apartão da testa. Em dia de festa um capote curto, similhan- 
te ao que se usava no tempo de Luiz XIII, lhe cobre os 

L Os primeiros exploradores encontrarão alguns Tupinambás, 
que tinhão até sete pedras engastadas em diversas partes do rosto. 
O adorno do beiço é essencialmente um dos característicos das na- 
ções americanas; encontra-se até no mar do Sul, como se pôde vêr 
consultando a viagem pintoresca de Choris. Ao sul do Brazil usou-se 
este estranho enfeite de resina brilhante e de ouro,ao menos repor- 
tando-nos ao que nos referirão dos Cayabayas e do Guaycurus. A es- 
pecie d'esmeralda competia sobre tudo ás nações antigas: as pen- 
nas, que atravessarão as faces e o lábio inferior, tinhão um lugar 
principal como ornamento. De certa madeira,que temmais alguma 
consistência que o miolo do sabugueiro, fazem os Botocudos o ornato 

e seus beiços. De todos estes ornamentos o dos Ganidas é o mais 
< is oi me, porque consiste n'uina abobora ôca, que pôde conter ali- 
mentos. Pode ser que nos ermos de Matto-Grosso estejão ainda em 
uso tão estranhas jóias, a que a vaidade selvagem annexa o maior 
valor. Nao era com tudo somente no Brazil que os Americanos assim 
enfeitarão os beiços : o mais verídico dos autores, que escreverão 
.i cerca do México, Bernardino dc Sahagun, refere positivamente que 
os principaes mexicanos furavão o lábio e nelle inlroduziâo um or- 
nato d ouro, ou um bocado de crystal, que atravessado por umape- 
quena penna azul tinha a apparencia d uma saphira. 
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[ hombros : é o referido capote um tecido habilmente feito de 
| pennas ligadas com fios d'algodào. Um semi-circulo, d'osso 
j mui branco, chamado yaci, lhe cáe como uma golla sobre o 

peito, emquanto o arasoye, de longas pennas d'avestruz, 
lhe cobre o espinhaço. De conchas arredondadas, e cortadas 
na pedra de cantaria em muitos fragmentos, fazem longos 
collares. Algumas vezes este enfeite, designado pelo nome 
de bure, é d'uma resplandecente alvura; outras vezes é ne- 
gro lúcido. Annexando a tudo isto uma especie de braceletes, 
que o uso permitte trazer nas pernas, teremos pouco mais 
ou menos uma idéa completa dos Tupinambás nos dias das 
grandes solemnidades. 

Todavia, algumas vezes, mais simples era o seu ridículo 
/ traje, e mais estranho se tornava aos olhos d'um Europeo. 

Despojado dos sobreditos atavios, diz Léry, e untado com 
certa gomma pegajosa, cobria o corpo todo com pennas mui 

( miúdas e envolto nesta pennugem se mostrava. 
Como todos os povos no começo da civilisação, os Tupi- 

nambás reservavão para os tempos de guerra sua magnifi- 
cência selvagem. Por pouco que se tenha podido contemplar 
nas florestas algum caçador das tribus, que ainda subsis- 
tem, concebe-se facilmente tudo o que havia respeitável 
no guerreiro tupinambá preparado para o combate. As 
negras cores da genipa, habilmente combinadas com riscos 
de vermelháo, lhe davão um aspecto sinistro ; tinha cingida 
a cabeça com o yempenantbi de guerra, ornado de pennas 
escarlates d'arara ; o capote era destinado para as festas; 
porém sobre seus hombros íluetuava o arasoye. Trazia o 
braço armado d'uma especie de broquel de madeira, ou, 
com mais freqüência, com a pelle do tapir. Sustinha n^ma 
das mãos um enorme arco, e na outra trazia um mólho de 
longas frechas sem aljava. Uma especie de clava, chamada 
tacape e designada pela maior parte dos antigos viajantes 
pelo nome d'espada de madeira, completava o seu guerreiro 
armamento. O tacape era arma terrível, na mão dos Tupi- 
nambás ; fabricado de certa madeira mui pesada, fazia as 
vezes do butü das tribus da Guyana, e do tomaumek dos 
Americanos do norte. Uma cousa assás notável é que a 
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zarabatana, que despede settas hervadas, e que ainda hoje 
se encontra nas margens do Amazonas, não era usada pelas 
nações brazileiras da raça dos Tupis : este povo bellicoso 
parece haver desprezado similhante arma, mesmo para 
apanhar animaes, e só na caça usava das frechas farpadas : 
é uma convenção tacita, em vigor entre os povos vagabun- 
dos, excluir durante o combate esta terrível arma. Servem- 
se das frechas afiadas, cuja ferida se pôde curar com facili- 
dade. O direito das gentes tem leis immudaveis, que mesmo 
no interior das bosques se conhecem. 

Por uma singularidade de que o estado selvagem oíferece 
mais d'um exemplo, não competião ás mulheres os atavios, 
que ellas tão bem sabião manufacturar com as pcnnas de 
certas aves. Andavão completamente nuas, e deixavão 
crescer os longos cabellos negros, que á vontade íluctua- 
vão, ou entrançados com um cordão encarnado caíão sobre 
seus hombros, pouco mais ou menos como as mulheres da 
Suissa os trazem nos nossos dias. Não se desfiguravão, como 
os homens, furando o beiço inferior ; porém fendião uma 
parte da orelha, oude introduzião certa concha branca e 
redonda, tão longa (para usar das expressões vulgares, mas 
exactas, de Léry} como uma véla de sebo de grandeza 
mediana. Desta sorte ataviadas, accrescenta um antigo via- 
jante, parece, quando ao longe se avistão, qne trazem ore- 
lhas de sabujo pendentes de um e outro lado. 

A pintura não era vedada ás mulheres, que todavia delia 
não fazião freqüente uso como os homens, e certos ornatos 
para ellas parecião reservados. Deixemos fallar ainda o 
antigo viajante, que deste modo se expressa. — A'ccrca 
do rosto, eis aqui a maneira como o enfeitâo : a visinha ou 
companheira, com um pequeno pincel, desenha um circulo- 
sinho no meio da face da mulher que se quer pintar, e vai 
volteando em torno, em fôrma de caracol, até que com 
tintas azul, amarela e encarnada lhe tenha matizado toda 
a cara. 

As mulheres tupinambás tinhão além disto certos adornos, 
que lhes erão destinados : fazião grandes braceletes, com- 
postos do muitos bocados d'osso branco postos uns sobre os 
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outros como escamas de peixe ; similhantes, pelo que res- 
peita ao feitio, aos braçaes que em alguns paizes se usão 
para jogar a pélla. O uso não permittia que ellas trouxes- 
sem collares ao pescoço; porém cingião-nos ao redor dos 
braços, e depois quando com os Europeos se estabcleceo 
um commercio de permutação, os sobreditos collares forão 
substituídos por missanga de côres, que, desde o principio, 
foi um objecto precioso de commercio. 

Habitações 

Posto que os Tupinambás estabelecessem outr'ora aldêas 
de cinco a seis mil almas, menhum vestígio resta das que 
no ensejo da conquista existião. Os monumentos erectos em 
memória d'algum grande acontecimento, esses toscos altares 
usados entre os povos muito menos adiantados que os Tupis 
em civilisação, por elles forão completamente desconhecidos, 
e ainda se ignora se é aos Tupinambás que se devem attri- 
buir essas inscripções hieroglyphicas, que se acharão exa- 
radas nos rochedos, e que devião, sem duvida, transmittir á 
posteridade, antes um acontecimento guerreiro que uma tra- 
dição religiosa. Quando se havia de fundar alguma aldéa, o 
mussacat, o pai de família, o chefe civil, ía escolher o sitio 
junto a alguma corrente d'agua, n'um lugar exposto á 
influencia dos ventos ; e a maior parte das vezes manifes- 
tava grande sagacidade nestas primeiras disposições. Assás 
difficil é conceber exacta idéa das habitações dos Tupinam- 
bás, pelas choupanas que ainda constróem diariamente as 
nações espalhadas pelo interior. Cada uma destas longas 
arcas de Noé (seja-nos licito o vocábulo) servia d'asylo a 
vinte ou trinta famílias ; e o melhor modo de represental-as 
é lembrando essas vastas latadas de nossos jardins, reves- 
tidas de folhagem. Entre os Tupinambás, uma contrucção de 
madeira disposta com habilidade sustinha um tecto coberto 
de,folhas de palmeira, ou longos canniços ; e segundo o pre- 
cioso manuscripto, que temos ante os olhos, da duração do 
sobredito tecto de folhagem, dependia a morada mais ou 



menos prolongada da tribu no mesmo lugar. Durava o refe- 
rido teclo quando muito quatro annos ; e como provavel- 
mente algum uso supersticioso, que nos não é dado expli- 
car, tolhia que nelle se fizessem as reparações necessárias, 
muitas vezes a chuva inundava a choupana, logo que era 
abandonada. Os primeiros exploradores ficarão de tal modo 
admirados da immensa extensão das mencionadas cabanas, 
que as compararão, pelo que toca ao comprimento, com uma 
náo de linha. Uma aldêa mui povoada podia constar de seis, 
ou ainda de quatro cabanas dispostas de maneira que formas- 
sem uma praça regular, em que se ceiebravão as assembléas 
da tribu. Hans Stade menciona uma especie de tabernaculo, 
que existia no centro da aldôa, e era destinado ao culto 
sagrado; porém é provável que este templo, coberto de 
folhas de palmeira, não fosse mui differente das outras 
construcções. Nada era mais simples que o interior das 
habitações, que acima descrevemos : não se encontrava ali 
nem esse luxo das esteiras, que ainda se manifesta em 
algumas cabanas dos insulares do mar do Sul. Praticava-se 
uma abertura em forma de arco em cada uma de suas extre- 
midades, de modo que permittisscm a livro circulação do 
ar : sólidas estacas, plantadas parallelamente, serviáo para 
suspender essas numerosas rêdes d'algodão, pelos Tupinam- 
bás designadas sob o nome de mts, e em que sobretudo mos- 
trávão a sua industria selvagem. Uma especie de sotão, 
formado de longas varas e preso ás travessas superiores 
em que descansava o tecto, era disposto de modo que nelle 
se pudesse guardar o que possuía cada família. Tal era a 
mobília invariável de cada choupana, onde havia o costume 
de conservar continuamente, sobretudo durante a noite, 
grande numero de pequenos fogos dispostos entre as redes. 
A aldèa situada na visinhança d'alguma tribu inimiga era 
fortificada d'este modo ; cingião-na d'altas estacas, solida- 
mente plantadas na terra, e algumas vezes rodeavão-na de 
cavallos de frisa, occultos sob a herva, de modo que a 
pudessem preservar d'uma surpresa. Estas fortiflcações, 
sempre de madeira, variavão de construcçâo, c algumas 
vezes se tornavão complicadissimas : cabeças de inimigos 
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erao collocadas sobre as portas, e ali se conservavão como 
trophéos ensangüentados. 

Meios de subsistência. 

Nenhum paiz, a este respeito, foi mais favorecido que 
o Brazil : não porque um só vegetal, como em Sandwich ou 
em Taiti, pudesse prover, em todo o tempo e quasi sem pre- 
paração, ás necessidades das mais numerosas famílias ; era 
indispensável certa industria para exírahir da raiz venenosa 
da mandioca um alimento salutifero ; porém esta industria se 
havia desenvolvido entre os Tupinamhás, que tinhão certos 
methodos culinários, que não chegarão ao nosso conheci- 
mento. O aijpi ou mandioca doce, que se pode comer sem 
ser torrada, as raizes de cará, a batata, e o inhame, que 
se não era indigena promptamente se afez ao clima, submi- 
nistravão também um alimento abundante e variado, que 
uma cultura sem arte podia com facilidade obter. Se não se 
conheciãono Brazil os cereaesda Europa, ali se colhião cinco 
especies de milho, designadas pelo nome generico diavati 
ou abati. A bananeira, que tão pouco cuidado requer, offe- 
rece com abundancia seus cachos nutrientes, e poderia, em 
certas estações, substituir a maior parte d'aquelles vegetaes 
preciosos, visto que, segundo os judiciosos cálculos de 
M. de Humboldt, uma porção do sólo empregada na sua 
cultura produz cincoenta vezes mais substancia alimentaria 
que a mesma extensão de terra plantada de cereaes. Nesta 
rapida nomenclatura dos vegetaes proprios para alimento do 
homem, não citaremos o cipó, cuja farinha é nutriente, 
nem os fructos oleosos da palmeira, nem mesmo as amên- 
doas da sapucaya, tão estimadas por todas as tribus da 
America do sul. Estas particularidades mui longe nos leva- 
rião : bastará referir que numerosos fructos, crescendo 
espontaneamente, accrescentavão os recursos que o paiz 
offerecia com verdadeira profusão. Não obstante esta fecun- 
didade do sólo, era principalmente dos bosques e dos rios 
que os Tupinambás tiravão o principal alimento, ainda que 
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n'aquella época offereciáo recursos em parte exhaustos. 0 
animal mais corpulento do Brazil, o tapir, que foi repellido 
para o interior, vinha então até á beira-mar : encontravão-se 
ali bandos d'essas diversas especies de pecaris, que subminis- 
trão um alimento mais agradavel e sadio que a carne do porco 
doméstico. Os veados, que tão raros se tornarão jnnto á beira- 
mar, atravessavão também os bosques. Os tatus, as pacas e 
cutias, que apparecem tão poucas vezes nos mercados das 
grandes cidades, subministravão um alimento abundante e 
variado. Da mesma sorte que as tribus errantes, que exis- 
tem em nossos dias, os Tupinambás comião a carne de 
muitas especies de macacos, e, reportando-nos a narrações 
d'antigos viajantes, como os Botocudos, Puris e Patachos, 
não desprezavão a carne do jacaré, nem das serpentes da 
especie grande. 0 lagarto conhecido sob a denominação 
à'iguaria ou de tupinamhis, indica assás, pelo seu nome, 
quanto era procurado por estas tribus. Poucas regiões apre- 
sentão tanta caça de penna como o Brazil, eeste recurso era 
também aproveitado pelos Tupinambás. Se acreditarmos em 
antigas relações, usavão estes, para obter certas aves, d'um 
engenhose meio. Occultos sob a folhagem, e munidos d^im 
canniço guarnecido d'um nó corredio, apanhavão o impru- 
dente volátil que junto d'clles ia empoleirar-se. Quando os 
Europeos estabelecerão um commercio de permutação com 
o Brazil, possuirão os indígenas gallinhas ; porem reputavão 
como prova d^ima insaciável gulodice da parte dos estran- 
geiros o habito de comer ovos. Uma circumspecção salutar 
na escolha dos alimentos lhes havia ensinado a respeitar os 
meios de reproducção. Posto que empregassem a linha e o 
anzol, era mediante a frecha, que arremeçavão calculando 
admiravelmente o desvio, que elles obtinhão o peixe, que 
muitas vezes se tornava o seu principal alimento. Um me- 
thodo mais fácil se usava nos lagos e nos rios, e podia 
durante muitos dias semear a abundancia no meio duma 
tribu. Certas raízes de plantas conhecidas, como o sinapú 
e o tonam/ do Pará, reduzidas a partes miúdas, erão lança- 
das nas aguas. Produzião estas substancias um effeito imme- 
diato ; embriagado o peixe vinha á superfície da agua, onde 
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se podia apanhar sem que fizesse o menor movimento. Se 
era abundante a pesca, se os productos da caça excedião 
ás necessidades da tribu, estendia-se incontinentí sobre 
uma espaçosa grade de madeira, designada pelo nome de 
bucan, a caça ou o peixe, que se intentava conservar : desta 
sorte exposta á acção vagarosa do calor, se podia guardar 
por espaço de muitos mezes. E' sem duvida aos Tupinam- 
bás, visitados cedo pelos Normandos, que somos devedores 
das carnes curadas, que estão em uso em todo o Novo 
Mundo. 

Posto que estes povos tivessem diversos modos de prepa- 
rar seus alimentos, ignoravâo ainda assim um dos mais 
simples meios de assar o carne : Lérj refere, que um espeto 
de páo, carregado de caça, e girando ante o fogo, excitou 
idelles tal surpresa, que os induzio a duvidar do bom êxito 
de similbante metbodo. Havia entre aquelles povos, sobre- 
tudo entre os Tapuyas, um modo de preparação muito mais 
complicado, e que ainda se usa nas ilhas do mar do Sul : 
praticava-se uma cova, que se guarnecia de largas folhas ; 
cobria-se de terra a caça que n'ellase depositava, e o fogo, 
que por cima se ateava, lhe dava um gráo de cozedura 
que sempre admirava os estrangeiros. Quando a tribu não 
era vagabunda, e as mulheres podião dar livre direcção á 
sua industria, fabricava-se em certas aldôas boa louça, e as 
carnes eráo então estufadas. 

Religião. 

Era costume, no décimo sexto século, de cidir a priori que 
os povos selvagens nenhuma idéa tinhão da Divindade. 
Alguns escriptores íão repetindo que a dicção dos Brazilei- 
ros carecia de certas letras, taes como o F, o L, e o R, 
por que elles não tinhão fé, lei nem rei. Todavia, quando 
se examina a mythología dos povos da raça tupica, causa 
admiração o desenvolvimento metaphisico, que parece cara- 
cterisai-a. 

Sem razão se divulgou que a palavra tupan designava, ao 
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mesmo tempo, entre estes povos, a divindade e o trovão. 
Tupá ou lupan significava o ente poderoso e terrível. 
Tiipacanunga era o trovão, a voz de Deus, o estampido 
que fazia quando queria ser ouvido. O relâmpago, tvpabe- 
ralxi, designava o clarão divino. Os referidos povos acredi- 
tavão que Deus estava em toda a parte, e que tudo havia 
feito. O ente opposto ao Deus propicio chamava-se Anhati- 
ga '. Geropary é algumas vezes usado neste sentido ; porém 
parece ter havido confusão d'ideas n'estas attribuições ; os 
índios disserão ao P. Ivo d'Evreux, que os seus adivinhos 
nunca havião fallado ao Tupan, mas sim aos companheiros 
de Geroparg, que era o servo de Deus. Esta phrase, por si só, 
explica a pluralidade dos gênios secundários. Pelo nome de 
Apoiaueué se designavão os bons gênios, e os maus se 
nomeavão sob o de Ouiaupia. Os espíritos favoráveis fazião 
chover em tempo opportuno, parecião destinados a dirigir o 
temperamento, e erão diligentes mensageiros, que sem 
cessar subião da terra ao céo. Os demonios sujeitos a 
Geropary, expulsos por Deus, habitando nas aldéas desam- 
paradas e nos cemitérios, oppunhâo-se, pelo contrario, a 
que chovesse na estação conveniente, e de mil maneiras 
maltratavâo aquelles que encontravão. 

Um dos caracteres dessa mythologia selvagem, de que 
participão as crenças mais completas do Perú, do México e 
da planice de Bogotá, é a existência d'um legislador divino, 
que se manifestava para civilisar os homens, e que desap- 
parecia depois de haver cumprido a sua celeste missão. Os 
Brazileiros tinhão também seu Quelzatcoali, ou Bochica, 
que designavão pelo nome de Sumé. Este maratá, este 
apostolo divino, lhes havia ensinado a cultura da mandioca, 
e, antes de desapparecer como Bouddha, havia deixado 
vestígios sobre a terra. Mostrárão ainda a Yasconcellos e 
aoP. Ivo o signal de seus pés sobre a rocha, e, segundo o 
espirito da época, ambos ali reconhecerão a passagem de 

1. E' o mesmo gênio a que l.ery chama Aighnan, e Hans Stade 
Ingange. 
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S. Thomaz. A tradição cTum grande dilúvio, que inundára a 
terra por ordem do Deus irritado, também lhes não era 
estranho. Temendaré, o ancião escolhido para tornar a 
povoar o mundo, se havia refugiado com a sua família no 
alto d'uma gigantesca palmeira, d'onde tinha descido para 
vir a ser o pai do genero humano. 

Os Tupinambás não só admittião a immortalidade d'alma, 
mas tinhão, como muitas nações americanas, a este respeito 
crenças mui amplas. Emquanto a alma dirigia o corpo, cha- 
mava-se cm; porem logo que o abandonava, era designada 
pelo nome de anguere. Havia os gênios dos pensamentos, 
a que Vasconcellos chama curupira, em quanto as almas 
separadas, que podião annunciar a morte, erão conhecidas 
pelo nome de maraguigana. E' quasi superíluo referir que 
os fortes, os valentes, os virtuosos, depois da morte ião 
habitar em campos afortunados, onde logravão todas as feli- 
cidades, que pôde imaginar um homem dos bosques : os 
cobardes e os traidores vinhão a ser despojo üAnhanga. 

Uma das crenças mais poéticas e mais patheticas dos re- 
feridos povos, era a que reconhecia no canto mclancholico 
dhim passaro, uma mensagem das almas, um aviso benefico 
dos antepassados aos seus vindouros. 

Culto 

Entre os Tupinambás, o culto de Deus e dos gênios pa- 
rece haver sido confiado mais especialmente a uma classe 
d'homens denominados Pagés e Caraibas : erão estes ao 
mesmo tempo adivinhos, médicos e prophetas destes povos. 
0 nome de Caraiba, como mui bem observa M. Humboldt, 
parece indicar que entre estes selvagens uma nação privile- 
giada haveria restabelecido o antigo uso dos Chaldeos, que 
exercião a profissão de adivinhos no meio dos povos contí- 
guos. O que confirmaria esta opinião, são as terríveis expe- 
riências a que os Piaches ou Piages erão sujeitos entre os 
Caraibas, antes que recebessem esta dignidade ; experiências 
que se renovavão com fôrmas mui modificadas entre as 



nações tu picas. Os Caraihas. Piayes ou Pag és, são repre- 
sentados como habitando era cabanas separadas e escuras, 
onde nenhum mortal se aventurava a entrar. Pelo meio do 
décimo sexto século, na época cm que a nação fundava 
grandes aldôas fortificadas, é provável que se começarão a 
erigir especies de templos ao Tupan e ás divindades inte- 
riores, porquanto Hans Stade falia repetidas vezes d um 
mysterioso tahernaculo, que no meio da aldéa onde elle 
esteve prisioneiro, se elevava. Posto que nenhum historiador 
mencione os idolos dos Tupinambás, elles os possuião; e 
este facto importante se encontra referido d'um modo positivo 
polo P. Ivo (TEvreux. — E de facto, diz elle, ó cousa mui 
freqüente, tanto dentro da ilha, como nos paizes visinhos, 
que os feiticeiros edifiquom pequenas choças de palma nos 
lugares mais recônditos dos bosques, onde collocão pequenos 
idolos feitos do cêra, ou de madeira, do feitio d'horaens, uns 
maiores c outros menores; porém estes maiores não exce- 
dem um covado de altura. Ali sós se dirigem, cm certos dias, 
os sobreditos feiticeiros, levando comsigo lume, agua, peixe, 
farinha, milho, legumes, flôres, e pennas de varias côres : 
dos referidos alimentos fazem uma especic do sacrificio aos 
idolos, queimando ante elles gommas odoriferas; com as 
pennas c llòrcs adornão o idolo, e largo tempo a sós per- 
manocião nas pequenas choupanas : deve-se concluir que 
communicavào com os espirites. 

Seja que austeras abstincncias, ou certas bebidas, taes 
como o sueco do tabaco, ou o fumo embriagante d'algumas 
plantas os fizesse cair n'um verdadeiro estado de extasis, e 
que elles fossem então pela própria imaginação enganados; 
seja que houvessem comprehondido a acção, que podião 
exercer sobre espíritos visionários, entravão n'um estado de 
delírio prophctico, que uris julgávão verdadeiro o outros 
simulado, cujos accessos com freqüência se renovavão. 
Erão elles que na véspera d'alguma batalha interrogavão 
os guerreiros acerca de seus sonhos, que explicavão em 
proveito da tribu; erão também elles que, durante certas 
ceremonias religiosas, que de trez em trez annos se reno- 
vavão, infundião valor nos Tupinambás, defumando-os com 

Tomo 1. 3 
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o fumo embriagante do petun1. Durante certas danças 
consagradas, munidos do maracà symbolico, repetião seus 
oráculos ; e tal era o seu poder que os índios a que annun- 
ciavão a morte, perdiao toda a esperança, e muitas vezes 
morrião de terror, sem que buscassem evitar a sorte que 
lhes fôra propbctisada. O maracà collocado ante uma aldôa 
ora em breve rodeado d'offerendas, e estas offerendas, 
vinhão a soro salario do sacerdote. Como médicos, osPagés 
conhecião certas plantas úteis, cujas propriedades occultárão 
sempre aos Europeos, mediante as quaos flzerao algumas 
curas notáveis. Assim como todos os indígenas desta parte 
da America do sul, elles parecião haver empregado uma 
especie de magnetismo animal, e este facto seria digno 
d'exame, sobretudo entre os Caraibas da Guvana, e os 
Tupinambás se não fosse rodeado do mil charlatanerias 
ridículas. Como nas ilhas do mar do Sul, e entre numerosas 
tribus no começo da civilisação, o sacerdote medico obser- 
vava a acção poderosa da alma sobre a constituição physica, e 
operava antes de tudo sobre a imaginação; o depois d'uma 
repetida chupadura na parte enferma, ou de certas impreca- 
ções dirigidas ao gênio maligno, não deixava de mostrar ao. 
paciente os corpos estranhos que havia extraindo da parte 
dolorosa, e que suscitavão, segundo dizia, seus soffrimentos. 
Qualquer que fosse o resultado, não se entenda que o direito 
d'excitar similhante confiança era adquirido sem diligencia. 
Entre certas tribus, a iniciação tinha ura caracter de barba- 
ridade, que na Europa faria talvez recuar os mais animosos- 

Idioma 

Aqui lembraremos o que o erudito Balbi escreveo acerca 
do idioma dos antigos dominadores do Brazil : a lingua Est- 
guarani ou brazileira, chamada também a lingua geral 
póde-se considerar como um dos trez dialectos principaes 

1. Tabaco. 
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dum mesmo idioma As trez línguas guaranis formão uma 
família, que diífero não só de todas as línguas da America 
meridional, mas também de todas as do Novo Mundo ; me- 
diante um grande numero de terminações e de preposições, 
estes idiomas formão modos e tempos complicadissimos, e 
que muito differem da nossa syntaxe. Os sons portuguezes 
F, L, R, S, e Y faltão aos Brazileiros. O U francez existia, 
e os jesuitas o exprimião por um Y. A lingua geral se havia 
singularmente propagado em certas províncias, e os colonos 
da capitania do Maranhão delia fazião uso habitualmente : 
existem diccionarios e grammaticas dos diversos idiomas do 
guarani. 

Governo 

Montaigne, encontrando um chefe indio no Havre, lhe 
mandou perguntar, por ura interprete, qual era o seu direito 
na tribu. — O do marchar primeiro á guerra, respondeo 
o selvagem. E esta resposta revelava em poucas palavras o 
grão de poder que a nação lhe conferia. Entre os Tupinam- 
bás, o chefe era ao mesmo tempo electivo e hereditário, isto 
é, elegia-se com preferencia o filho para succeder ao pai, 
sem que esta lei pareça haver sido immutavel. Segundo o 
exemplo de todas as nações americanas, havião conselhos 
em que se discutião os grandes interesses da tribu, e os 
Caraibas exercião necessariamente altas funeções, mesmo 
nas assembléas guerreiras, visto que lhes sujeitavão a deli- 
beração, e que, depois de consultarem os maracás, decla- 
ravão se a expedição havia de mallograr-se, ou terminar 
com êxito feliz. Pelo meio do décimo sexto século, o chefe 
mais temível da costa chamava-se Konian-Bebe, ou Konian- 
Beck. Hans Stade e Thevet o conhecerão em disposições 
mui differentcs, e o ultimo não hesitou em collocal-o na sua 
Biographia dos homens celebres. Não era um desses homens 
á maneira de Finow de Radama, e de Tamehameha, que 
comprehendendo rapidamente a superioridade dos Europeos, 
impellem confiadamente a sua nação para o caminho (fuma 
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civilisaçào nascente. Todavia, não era estranho a toda a com- 
binação social : havia mandado levantar parapeitos de terra 
em torno de sua aldêa, os quaes erão guarnecidos de algu- 
mas peças dartilheria. Na sua ufania selvagem, nenhum 
chefe americano podia ser-lhc opposto; gostava de se com- 
parar com o jaguar1, e jactava-se de haver comido a sua 
porção de cinco mil prisioneiros. 

Idéas ácerca da propriedade 

Já acima se vio que muitas famílias habitavão na mesma 
choupana. Cada indivíduo possuía os trastes necessários ao 
seu uso, e podia criar certos animaes, de que lhe era licito 
dispôr á sua vontade; porem não comprehendião os Tupi- 
nambás como uma porção do solo pudesse pertencer para 
sempre ao mesmo indivíduo; cada trabalhador, todavia, se 
tornava possuidor do terreno que havia cultivado. Seja 
como fôr, as idéas dos Tupinambás erão mui vastas a este 
respeito. Como a suas mulheres competia o cuidado da cul- 
tura, elles annexavào mui pouca importância a tudo o que 
era concernente á policia agrícola. Uma só phrase de Thevet 
explica completamente suas idéas a este respeito. — Um 
selvagem morreria de pejo se visse o seu visinho ou o seu 
proximo junto a si carecendo d'aquillo que elle possuisse. 

Leis 

As dos Tupinambás erão mui simples. Em caso d'homi- 
cidio, provada que fosse a premeditação, era o matador en- 
tregue aos parentes do morto, que lhe arrancavão a vida : a 
pena de talião punia os outros crimes. O roubo não podia 
existir entre estas tribus, porque tudo, com poucas excep- 
ções, era commum. Pelo que toca ao adultério, a justiça era 

1. Animal. 
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accelerada e temível; posto que as raparigas gozassem 
grande liberdade, a mulher casada convencida d'infideli- 
dade recebia a morto. 

Destino das mulheres 

Como em todas as sociedades nascentes, era precário o seu 
destino. Comtudo, entre os Tupinambás a sua situação 
parece haver sido menos miserável que no meio de outras 
muitas nações selvagens. Em primeiro lugar, algumas par- 
ticipavão do sacerdócio e recebião o dom de prophocia do 
Caraiba, e então, necessariamente, gozavão de certa influ- 
encia; depois, como acima referimos, a sua primeira juven- 
tude passava em grande liberdade : porém quasi sempre 
erão ellas que, com auxilio de toscos instrumentos, laboravão 
a terra e a semeavão. Em tempo de guerra acompanhavão 
seus maridos carregadas dhima porção da bagagem, e algu- 
mas vezes acontecia virem também ás mãos. Prisioneiras, 
participarão da sorte dos homens, e perdião a vida para ser- 
virem n'uma festa solemno. Todavia, passado o primeiro 
furor do combate, contentavão-se muitas vozes reduzindo-as 
á escravidão. Chegadas á velhice, as mulheres tupinambás 
exercião terríveis funeções nas ceremonias da matança, c 
são representadas como especies de harpias horrendas, cuja 
ferocidade na(Ja igualava. Se acreditássemos uma antiga 
relação franceza, serião mulheres desta nação que, cança- 
das do jugo dos homens, se retirarão a uma das ilhas do 
Rio-Grande, onde renovarão uma das mais celebres fabulas 
da antigüidade. Segundo o P. Ivo d'Evreux, que parece 
haver recorrido a origens menos fabulosas que seus anteces- 
sores, as amazonas americanas não terião outra relação com 
as da Grécia, senão o costume de viverem longe dos homens ; 
todavia, como estas, no tempo em que o cajueiro ministrava 
um vinho embriagante, admittião nas suas aldêas os guerrei- 
ros das nações visinhas, e o frueto destas uniões momentâ- 
neas servia para manter a povoação. Inútil é referir que os 
filhos do sexo masculino erão mortos, ou remettidos a seus 
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pais. Posto que mui dispostos a admittir, com M. de Hum- 
boldt, a possibilidade d'uma similhante sociedade, a sua 
existência deve haver sido de mui pouca duração, e reno- 
vada em diversas partes não poude subsistir muitos annos : 
é talvez o único meio de explicar as noções contradictorias 
dos viajantes e de admittir a tradição. 

Matrimônios, Nascimentos 

Era licita a polygamia entre os Tupinambás, e alguns 
chefes tinhão doze ou quinze mulheres. Comtudo, não erão 
vulgares estes casos, e commummente cada guerreiro com 
uma só esposa se contentava. Certas leis se guardavão nes- 
tas uniões, algumas tão sagradas que todos os povos as 
observão. Entro os Tupinambás, não só era vedado ao pai 
casar com a filha, e ao irmão com a irmã, mas succedia o 
mesmo a respeito do aturassap, isto ó, do perfeito amigo, 
do companheiro immediato de choupana, com o qual se 
confundião os bens. Nada obstava a que um tio esposasse a 
sobrinha, c os grãos immediatos de parentesco erão umal 
causa de união, mais depressa que um motivo admissive 
tTimpedimento. Um antigo viajante descreve, com a sua 
habitual singeleza, as formulas simples que cm taes occa- 
siões se usavão. — Pelo que toca ás coremonias, aquelle 
que pretender uma mulher, sciento da sua vontade, diri- 
gindo-se ao pai, ou, na falta desle, aos mais proxiraos pa- 
rentes da mulher, perguntará se querem conceder-lha em 
casamento. Se lhe respondem que sim, desde logo, e sem 
entro algum contracto, ella passa a ser sua consorte. Se, 
pelo contrario, Ihá negão, desistirá da sua pretenção sem se 
dar por offendido. — Lcry celebra além disto a paz incom- 
paravel que reinava nas habitações selvagens, quando um 
guerreiro tinha muitas mulheres. 

Muitas ceremonias se praticavâo no ensejo do nascimento 
d'uma creança : qualquer que fosse o seu sexo, logo que 
vinha ao mundo, o pai lhe comprimia o nariz. Se ora rapaz, 
depois de lavado, pintavão-no de preto e de encarnado : 
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suspendião-no em uma rede, o pai lhe fabricava um pequeno 
arco e frechas, e lhe impunha o nome que devia conservar 
durante a primeira idade, cxhortando-o a ser um guerreiro 
terrível ás tribus inimigas. 

Commumente os nomes orão de objectos visíveis da cria- 
ção, ou escolhidos entro os da industria selvagem : é assim 
que um Tupinarabá se podia chamar Gonracyahao, o raio do 
sol; Orapncen, o arco c a corda; Piragiba, barbatana. E 
também citado o famoso Tabira, cujo nome literalmente si- 
gnifica braço de. ferro ; e Camarã, esse chefe tão conhecido 
durante as guerras com a Hollanda. Parece que a nobreza 
pessoal dos Tupinambás se manifestava polo numero d'appel- 
lidos, que cada indivíduo entendia ter direito de adoptar Em 
cada fuucção solemne, em que era immolado um prisioneiro, 
o senhor do escravo tomava novo nome, som perder por 
isso a lembrança dos antigos. Succedia que alguns guerrei- 
ros alimentavão por espaço de muitos annos um escravo, para 
fazel-o matar por seu filho ainda adolescente, que mudava 
então o nome, que ao vir ao mundo lhe fora imposto. 

Trabalhos e Festas 

Na sociedade selvagem, como deixamos referido, era a 
mulher incumbida da maior parte dos trabalhos : se o homem 
se resolvia a mover a terra, á sua companheira portencião 
os outros trabalhos da agricultura. Também lhe competia 
fabricar as redes e a louça, cuja perfeição é gabada, da 
mesma sorte tinha a seu cargo curar as carnes, e muitas ve- 
zes o cuidado do adorno do guerreiro, no que empregava 
não poucas horas. O Tupinambà reservava para si fabricar 
as armas, as jangadas e as canôas, difficil operação antes 
da chegada dos Europcos; porém lograrão seu intento me- 
diante o fogo applicado segundo certas regras, e graças á du- 
reza de seus machados de pedra. Tudo o que era concernente 
á pesca e á caça lhes competia, no que manifestavão admi- 
rável habilidade. Construião as aldêas c seus intrincheira- 
mentos. Desde que os Portuguezcs estabelecerão com olles 



— 40 — 

um commercio do permutação, os Tupinambás ião cortar o 
páo para tinta, muitas vezes a grandes distancias, e o con- 
duziâo aos hombros até junto ao mar. Havendo eífectuado 
estes penosos trabalhos, o guerreiro repousava muitas horas 
successivas na sua rede, n"uma completa inacção, e esperava, 
para tomar algum alimento, que a mulher viesse trazer-lho. 
N'outro tempo repetião-se com freqüência as festas; estas 
precedião, ou succedião ás guerras. Havião certas danças 
allegoricas, cujos nomes se conservarão, e de que as mu- 
lheres parecem haver sido excluídas. Pelo nome do rjuan 
se designava cm geral a dança, e um de seus estjlos mais 
usados era o de iirucapy. Outras danças erão conhecidas 
sob os nomes de guaihipaye e de guaihiabuçu; porém a 
mais singular e a mais solemne ora aquella em que os guer- 
reiros, formando um grande circulo sem mudar de lugar, 
referião alternativamente suas proezas n'um canto grave e 
compassado; isto era antes uma cercmonia guerreira que 
uma dança propriamente dita, e quasi nunca se repetia senão 
de trez em trez annos.Uma destas danças a que Léry assis- 
tio, constava de quinhentos ou seis centos guerreiros, divi- 
didos em trez turmas differentes. Difficil seria ver cousa 
mais extraordinária e mais respeitável ao mesmo tempo. 
As mulheres forão enviadas para uma choupana visinha, o 
devião só responder ao canto que ouvião. Imagine-se um 
vasto circulo movei, composto triiomcns pintados de preto 
e d'encarnado, n'uma postura modesta, proximo uns dos ou- 
tros sem pegarem nas mãos tendo cada um a direita sobre o 
quadril, ficando pendente a outra. Por um movimento ifos- 
cillação, que a cada dançarino se communica, o corpo se in- 
clina e se ergue alternativamente : a perna e o pé direito se 
agitão ao movimento dos muracas. De repente, sonoras vozes 
soão do centro da multidão; são as que celobrão a gloria dos 
antepassados e que instigão os guerreiros a novos combates. 
Então trez Caraibas, revestidos de seus mantos de penuas, 
põem de parte o sagrado instrumento, o munidos d'uma especie 
do cachimbo, lanção sobre cada guerreiro os embriagantes 
vapores do pelun, exhortando-o a receber o espirito da 
força, para que possa vencer seus inimigos. O antigo via- 
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jante, que nos reforio estas particularidades, louva a singu- 
lar harmonia das sobreditas vozes cantando antigas poesias, 
c posto que haja talvez algum enthusiasmo em suas expres- 
sões, é provável que, na época em qne os 'lupinambás cons- 
tituião uma nação poderosa, os cantos primitivos oirereces- 
sem um caracter, que depois perderão. 0 que ha de positivo, 
é que á imitação dos Chactaws da America do Norte, certas 
nações brazileiras gozavão do privilegio de subministrar 
poetas e músicos ás outras povoações. Entro os Tupis, aos 
Tamoyos competia este privilegio1. Erão os Caraibas os de- 
positários das grandes tradições poéticas com que animavão 
as festas. 

Houve um antigo missionário portuguez, que, preoccupado 
por uma lembrança mythologica, exclamou ingenuamente: 
« que algum deus Baccho parecia haver discorrido pelas flores- 
tas do Brazil, para ensinar os selvagens ». Effectivamente, as 
diversas nações da costa tinhão propagado muito o uso das 
bebidas embriagantes, das quaes havião já trinta c duas es- 
pécies. Não só fazião vinhos exquisitos do frueto do cajú, do 
pacoha e do gnabirabeira, mas fabricavão de milho, e sobre 
tudo de mandioca', duas especies de cerveja, conhecidas- 
pelos nomes do abatiuy o de canin, que só se usavão nas 
festas dispostas d'antemão; por isso estas solemnidados par- 
ticulares rocebião o nome da bebida favorita. Os habitantes 
das aldêas visinhas erão com anticipação, convidados, para 
assistirem a um cauin, da mesma sorte que nas nações civi- 
lisadas se convida para um banquete. Se as narrações, que 
ainda ha pouco alguns viajantes nos fizerão, não nos hou- 
vessem acostumado a não retroceder ante nenhuma das par- 
ticularidades, que constituem as acções notáveis da vida do 
selvagem, seria com algum receio d'excitar desprazor no lei- 
tor que proseguiriamos esta relação; porém o uso do cauin 

t. Diz positivamente o Roteiro do Brazil, que o titulo de poeta c o 
de cantor, oulhorgava o direito de andar sem receio no meio das 
tribus inimigas. Este privilegio se encontra em vigor entre outras 
muitas nações indias da America do Norte e do Sul. 
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acliava-so do tal sorte propagado d'uma a outra extremidade 
da America meridional, os Galihis daGujana e os Guaranis 
do Paraguay o preparavão d'um modo tão analogo, que o 
seu uso pode assignalar uma especie d'identidade nos cos- 
tumes desta raça; assim não calaremos as circumstançias 
singulares, que numerosas relações nos transmittirão. 

A's mulheres competia a fabricação do canin, e as menos 
jovens delia se incumbião. Alguns dias antes da época apra- 
zada para o ajuntamento solemne, ellas buscavão grande 
quantidade de raizes de mandioca, que amollecião por meio 
dacozedura; depois, juntas em torno de grandes jarras de 
barro á porfia mastigavão as sobreditas raizes; c terminada 
esta singular operação, punha-se a ferver, e abandonava-se 
á fermentação, o que havia sido assim preparado. Passados 
alguns dias, e havendo assentado, ocattin de mandioca con- 
servava uma côr esbranquiçada, e tinha o sabor de serveja 
branda. A bebida fermentada feita do milho era um pouco 
mais acre. Os primeiros Europeos, que intentarão fabricar o 
canin de mandioca, evitando a preparação usada pelos Tupi- 
nambás, unanimemente declararão, que nunca obtiverão bom 
resultado, e que forão compellidos a contensar-se com o que 
os Índios havião feito ; —e Lórv accrescenta: que, depois de 
vencida a primeira repugnância, o achava excellonto. O canin 
devia-se beber tépido; por isso quando os guerreiros se acha- 
vão juntos, e as danças dispostas, era o primeiro cuidado das 
mulheres atear um fogo brando em torno das grandes jarras, 
que continhão a bebida favorita1. Logo que o licor começava 
a amornar-so, ellas destapavão a primeira vasilha, mexião o 
liquido que continha, e dorramando-o em grandes cuias, as 

i. Segundo Léry, cada urna destas vasilhas continha trinta cana- 
das, pouco inaisoumenos;eellevio até trinta das sobreditas vasilhas 
symelricamente dispostas na mesma choupana. Não erão os Tupi- 
nambás os únicos, que de tão estranho modo preparavão suas bebi- 
das embriagantes; os habilautesdo mar do Sul não espremião doutro 
ipodo o sueco da cava, de que fazião as suas delicias. Porem esta 
especie de pimenta tem uma influencia muito mais lethal, sobre a 
economia animal, que a cerveja de mandioca, ou a de milho. 



apresentarão aos guerreiros, que as recebião dançando, o, 
segundo o uso, esgotarão d'um só trago. Estas libações du- 
rarão até que as jarras ficassem completamente exbaustas; 
— e com effeito, diz Léry, eu os ri trez dias e trez noites 
sem cessar de beber, e n'um perfeito estado d'embriaguez. 
Emquanto a festa do cauin durava os Brazileiros dançarão, 
cantarão, assobiarão, e mutuamente se exhortavão a haver- 
se valorosamente, e a fazer na guerra muitos prisioneiros. 
Para verificar que ellessão os primeiros em assumpto debe- 
bedice, creio que houve tal, que á sua parte n'uma só as- 
semblêa, esgotou mais de vinte canadas do cauin. 

Guerras 

Não é sem motivo que descrevemos uma das festas selva- 
gens antes de fallar dos usos da guerra ; porque não poucas 
vezes as mais sanguinolentas succedião a estas orgias con- 
sagradas, onde se recordavão as causas do odio ás tribus 
inimigas Antes que a partida fosse determinada, congre- 
gava-se o conselho na praça da aldôa, onde se havião plan- 
tado estacas próprias para suster as redes. Apinhavão-se 
os guerreiros desta sorte em torno do chefe, e, como entre 
os índios do Norte, o cachimbo passava de mão em mão 1 

cada um respirava algumas baforadas de tabaco, o era depois 
de roçados dbima nuvem de fumo, que do modo mais singu- 
lar pelos diversos buracos do rosto exhalavão, que cada 
guerreiro começava a fallar. Decidia-se sem demora a guerra, 
e era eleito um chefe, por cujas ordens partião enviados a 
instigar a nação a tomar armas. Com abundancia se prepa- 
rava, da mandioca, uma espccie de farinha que podia con- 
servar-se apesar da humfdade ; e feito isto, algumas vezes 
oito ou dez mil homens saião a campo. Vários historiadores 

1. Era o cacliiindo des Tupinambás feito, como deixámos referido, 
de folhas seccas de palmeira, formando uma especie de tubo, em 
que se introduzia o tabaco. 
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têm com admiração mencionado estes exércitos, que do 
repente invadiãoos campos do Brazil. Devia ser, com effcito, 
cousa respeitável e temível, ver caminhar ao longo dos 
rios, e algumas vezes pelo meio dos grandes bosques, essa 
multidão de guerreiros pintados de encarnado e negro, cores 
cuja mescla sempre olTcrcce um aspecto fúnebre. 

Cingida a fronte d'um diadema de pennas ; as faces sin- 
gularmente ornadas de pescoços de tocano, que das fontes 
lhes pendião á maneira da barba; em parto coberto o lombo 
com essas rodelas de pennas d'avestruz, ornamento symbo- 
lico destinado a lembrar a agilidade, que convém ao guer- 
reiro ; armados d"um broquel de pelle de tapir e d'enormes 
arcos, marebavão n^ma longa fileira, seguidos por suas 
mulheres, que lavavão as provisões e as rêdes. Emquanto 
pizavão terra d'amigos ouvião-se os prolongados sons da 
janubia ', o ruído dos tambores e o desabrido som das 
(lautas, de' ossos bumamos fabricadas. Logo que alem da 
fronteira passavão, com grande circumspecção se bavião, 
porque a guerra se fazia por surpreza e emboscadas, como a 
maior parte das que nos bosques americanos se suscitão. 
Sendo de volta os observadores, que a uma ou duas léguas 
se euviavão, ia o chefe de rêdo em rèdc excitar os guerrei- 
ros aos sonhos para sujeital-os aos adivinhos. Determinado 
o ataque segundo estes estranhos oráculos, arrojavão-se 
os combatentes sobro a aldèa inimiga ; porém algumas vezes 
estacas occultas sob a berva demoravão o exercito, dando 
aos sitiados tempo paraso precaver. Então as fortificações, 
imperfeitas como erão, podião salvar uma tribu, porque 
n'ellas se praticavão settoiras, pelas quaes se enxergava o 
feria o inimigo. Fazia-se algumas vezes o sitio com pre- 
ceito : era vez de foguetes incendiarios, vibravão-se sobre 
os toctos das choupanas frechas, guarnecidas de algodão 
inflammado ; e bastava que um só projectil produzisse 
offeito, para destruir completamente uma aldèa. Desa- 
fortunados erão os que assim se deixavão serprchender ! 

I. Espécie de trombeta guerreira. 
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Quem intentava evitar as chammas era morto sem piedade, 
e a clava que lhe dava a morte, era abandonada junto ao 
cadaver, como uma especie de monumento. Os vencedores 
todavia buscavão fazer prisioneiros, que em grande numero 
conduzião para a sua aldôa. Se o assedio durava muitos 
dias, de sorte que viessem a faltar os viveres, uma aldôa 
guarnecida de reduetos de madeira se erigia contra o lugar 
fortificado. Mudava então de aspecto a guerra, e os sitiados 
por seu turno atacavão os que tinhão vindo accommotel-os. 
Se havia um conflcto em campo, tomava o combate um 
caracter d'atrocidade, que só se pôde encontrar entre os 
selvagens, e de que dará idéa a seguinte relação d'uma tes- 
temunha ocular. « Logo que os Tupinambás, na distancia do 
meio quarto de légua, pouco mais ou menos, avistavão ini- 
migos, começavão a gritar de modo, que suas vozes, 
atroando o ar, não deixarião ouvir o estampido do trovão, se 
n'aquella occasião trovejasse. Ao passo que aos contrários se 
chega vão angmentava a vozeria, tangião seus instrumentos 
bellicos, e estendendo os braços, uns aos outros se arneaça- 
vão e mostravão os ossos dos prisioneiros, que havião sido 
comidos. Chegados à distancia de duzentos ou trezentos 
passos as frechadas se saudavão, o densas nuvens de scttas 
fendião o ár. Os que por cilas erão feridos, depois que valo- 
rosamente do corpo as arrancavão, quebravão-nas, o raivo- 
sos mordião os pedaços ; e assim mesmo vertendo sangue 
voltavao ao combate. Erão estes Americanos tão pertinaZes 
em suas guerras, que emquanto podião mover braços e per- 
nas não deixavão de pelejar. Baralhados os Tupinambáscom 
seus adversários, com especies do clavas ás mãos ambas 
batalhavão, e os que desta sorte erão feridos, incontinenti 
caião privados da vida. 

h rancisco da Cunha, auetor contemporâneo, falia, no Via- 
jante Francês dos combates uavaes, o da prodigiosa habi- 
lidade dos Tupinambás como marujos. Suas canòas, cons- 
truídas do tronco d'uma só arvore erão guiadas por trinta 
remoiros, que postos em pé fazião voar a embarcação. Nas 
canôas de guerra ía o maraca sagrado, e muitas vezes havia 
entre ellas combates, notáveis pela disposição das manobras. 
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Destino dos prisioneiros. — Anthropophagia 

Imprimio-se ha pouco em Alleraanha, irum livro aliás 
digno d'estima, uma espccie d'apologia dos indígenas do 
Brazil, em que se intenta justifical-os da anthropophagia : o 
erudito naturalista, pondo em duvida todas as relações do 
décimo sexto século, chega a suppor que os antigos viajantes, 
e particularmente Américo Yespucio, illudidos por sua ima- 
ginação, reputavão ensangnentados restos de carne humana 
a dos macacos preparada para alimentos dos índios. Posto 
que Southey, historiador inglez, que escreveo acerca do 
Brazil, admitta a anthropophagia, difficilmente acreditamos 
com Vasconcellos, que os Brazileiros devoravão suas victi- 
mas palpitantes, e que com seu sangue se saciavão. Porém 
qualquer que seja a philantropia de que o homem for dotado, 
já não é possível negar o facto da anthropophagia; e se as 
tribus de beira-mar, e também as do interior, hoje negão 
obstinadamente haver conservado este espantoso costume de 
seus antepassados, não se segue que n'outro tempo o não 
tivessem. 

Sem invocar aqui as auetoridados, que provarião que a 
anthropophagia se exerceo em muitas partes da Europa; sem 
nos fundar nos factos recentes, que d'um modo positivo esta- 
belecem a existência deste horrível uso em a Nova Zelân- 
dia e em Sumatra, fácil é provar que a maior parte das 
nações americanas sacritlcavâo os prisioneiros, para fazcl-os 
servir nas festas solemnes. Os Lcni-Lenapes, que outEora 
formavão a mais poderosa nação-da America do Norte, con- 
fessárão ao veneravel Heckewelder, que a anthropophagia 
fora noutro tempo usada entre elles. Os Mexicanos não se 
satisfazião com immolar numerosas victimas ao deus Vitzi- 
loputcbtli, os sacerdotes e guerreiros de certa ordem, sem 
se alimentar cffectivamenlc de sua carne, devoravão diver- 
sas porções consagradas em signal de vingança. Os Caraibas 
da Guyana e das Antilhas, com o mesmo intuito, davão a 
morte aos prisioneiros que apanhavão. Já vimos qual era 



Preparação do cauin. 
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a este respeito o singular costumo dos Tapuyas : talvez que 
a anthropophagia não se manifestasse em alguma das nações 
do novo continente com os caracteres de ferocidade e 
estranheza, que sempre conservou entre os Tupinambás. 

Tanto que um prisioneiro caía nas mãos d"um guerreiro, 
tornava-se d'este propriedade exclusiva. 0 guerreiro tinha 
direito de dar-lhe incontincnti a morto, ou de conservar- 
lhe a vida por espaço d'a!guns annos. Tadavia, se não o con- 
servava na intenção de fazcl-o sacrificar por seu filho, o uso 
que parecia haver prevalecido, era o de celebrar a festa no 
termo d'alguns mezes. 

Em chegando á aldêa donde a expedição partira, o es- 
cravo se via rodeado de mulheres e crianças, que o injuria- 
vão; ao que devia responder cora estas palavras singulares. 
— Eis aqui o vosso alimento vivo que avança. — Em algu- 
mas tribus ficava o escravo completamente livre; n'outras 
prendião-no com uma longa corda d'algodão, designada polo 
nome de mussurana. Era antigo costume conceder-lhe uma 
das mais bellas moças da tribu, com quem vivia até ao dia da 
sua morto. Succodia algumas vozes, diz a Roteiro da Biblio- 
theca real, que a esposa sinceramente se affeiçoava a seu ma- 
rido, e que lhe facultava todos os meios de se evadir. Erão 
comtudo mui raros estes casos, e deshonravão provavelmente 
aquclla que antepunha o seu amor á honra da tribu. Em toda a 
situação, a mulher do prisioneiro devia tratal-o com cuidado. 
Um abundande alimento lhe era continuamente ministrado, 
até que se julgasse sufflcicntemente augmentada a sua bôa 
disposição. No dia aprazado para o sacrificio, erão avisados 
os moradores de todas as aldêas visinhas, c algumas vezes 
se ajuntavão quatro ou cinco mil pessoas : havião d antemão 
sido preparadas algumas jarras de cat/in, e a horrendo festa 
começava. 

Entretanto que se dispunha o prisioneiro para o supplicio, 
que as mulheres lhe rapavão a cabeça, e que, depois de 
haver-lhe untado com mel o corpo todo, o cobrião de pen- 
nas, os convidados entoavão cantos acerca das guerras anti- 
gas da nação, e sobre a ventura de se vingar de seus inimi- 
gos. Havião danças consagradas á terrível ceremonia, e a 



maior parte da manhã se passava n'amaespecie de orgia, em 
que tomava sempre parte o prisioneiro, sem dar o menor indi- 
cio de commoção. Quando as danças ccssavão e chegada a hora 
do sacriflcio, o seu guerreiro enthusiasmo se exaltava, e come- 
çava então um dilatado discurso em que se referia a longa serio 
de suas proezas, as particularidades relativas ás festas seme- 
lhantes a que havião assistido, e como havião dado morte 
igual á que lhe preparavão, aos parentes do sacrificado. Condu- 
zião-no então foradaaldôa, aum lugar destinado para a execu- 
ção. Ali dous guerreiros, armados de seus escudos, o suslinlião 
por meio da mussurana, que, cingindo-o pelo meio do corpo, 
lhes perraittia conservarem-se a uma certa distancia. Em al- 
gumas aldêas collocavão-no entre dous muros, separados um 
do outro vinte palmos pouco mais ou menos, e furados de 
modo que pudessem passar as duas extremidades da corda, e 
que elle parecesse immovel, sem que fossem descobertos os 
guerreiros, que o sustinhão. Então grande numero do velhas, 
semelhantes a fúrias vingadoras, expressão d'um antigo via- 
jante portuguez, o instigavão a fartar-se da luz do dia, 
dizendo-lhe que o seu fim era chegado. Nuas, horrendamente 
pintadas de negro o amarello, fazião retinir aos ouvidos da 
victima seus longos collaros do dentes humanos ; cxecutavão 
depuis uma dança fúnebre, que só interrompião para inju- 
rial-o. Largas horas continuava desta sorte o terrível drama, 
e as mulheres lembravão ao prisioneiro, para prolongar o seu 
tormento, tudo o que podia suggerir-lhes um desses odios 
excessivos, que a civilisação europea não comprehcndo : elle 
referia amplamente suas probabilidades do vingança, e pro- 
feria quanto podia inspirar-lho a raiva para irritar ainda 
seus inimigos. — Tu, lhe dizião, assemelhaste a uma ave 
roubando nossos campos, mas emfim caíste em nossas 
mãos. — Eis abi o mesmo que tenho feito aos teus, respon- 
dia elle, e, em voz da lingua, a energia do gesto acabava 
de fazer comprehender uma horrível allusão. 

Durante todo este tempo, o que devia dar fim á tragédia, 
o matador, não apparecla. O seu atavio guerreiro, prepa- 
rado com vagar, devia fazer-lhe honra nos cantos futuros da 
tribu. O uso requeria da sua parte um recolhimento quasi 

Tomo 1. * 



Ataque duma aldêa fortificada. 
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religioso; é verosimil que houvesse cm todas as ceremonias 
preliminares algum portentoso symbolo, que nos nao é dado 
penetrar. Seja como for, o guerreiro sacrificador nada esquecia 
para tornar o seu aspecto grave, ostentando no sou adorno 
todo o luxo selvagem. Trazia o corpo pintado de negro azu- 
lado àejenipa: um diadema de pennas amarellas lhe cingia 
a fronte; nos braços trazia uns braceletes da mesma côr, e 
feitos das mesmas pennas. Longos collares de dentes huma- 
nos, ou de tigre, do pescoço lhe pondião ecaião sobre o peito, 
e elle tinha cuidado cm que os cocares do pennas d'ema, 
com graça sobre seu lombo se erguessem ; algumas vezes um 
curto manto do pennas encarnadas, ílucluando sobre seus 
hombros, completava este ornato solemnc; n'outras occa- 
siões cingia-so com um largo cinto, de que se soltava uma 
especie de saia, que ia alargando á maneira d'um guarda-sol, 
servindo-nos das próprias expressões do Vasconcellos. A clava 
do sacrifício era feita com uma arte, que denotava ao mesmo 
tempo a importância, que annexavão á ccremonia, e a pro- 
digiosa paciência, que 0 selvagem sabe mostrar quando nisso 
ha para elle alguma idéa de vingança ou do triumpho. Fabri- 
cada de páo forro, incrustada de caroços brancos, sobre essa 
clava desenhavão especies do mosaico, com cascas de varias 
côres; e com longos cocares, de pennas enfoitavao uma do 
suas extremidades, a que servia de cabo, designada pelo 
nome de embagadnra. 

Quando o sacrificador mandava annunciar que estava pres- 
tes, seus parentes e amigos íão buscal-ocom grande pompa 
ao som dos instrumentos, e conduziâo-no ao lugar onde a 
victima o aguardava. Ali uma scena singular devia preceder 
o desfecho inevitável: accumulavão pedras ante o prisioneiro, 
e em cortas circumstancias este recebia uma cacheira do páo 
ferro, e por espaço d'alguns minutos tinha direito de vin- 
gar-se do supplicio a que o condemnavão, arromeçando pe- 
dras sobrea multidão, ou servindo-se da cacheira : usualmente 
podia demorar a morte algum tempo, defendendo-se desta 
sorte contra o aggressor. O auetor do manuscripto, que temos 
á vista declara, que muitas vezes recebia damno o que acom- 
rnettia; e Léry refere que vira arremeçaruma pedra com tanta 
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violência, quequasi quebrou a perna d'uma mulher, que pre- 
sente estava, Procurando vingar-se deste modo, o prisio- 
neiro proseguia seus discursos, incitando a sua tribu a uma 
guerra d'oxterminio, e algumas vezes, no momento em que 
fazia um derradeiro esforço para se arrojar sobre o sacri- 
ílcador, a musurana subitamente o suspendia, e uma só pan- 
cada com a clava, lacerando-lhe o craneo o estendia morto. 

Coricluida esta tragédia o guerreiro, que havia executado 
o sacrifício, á sua choupana se retirava ; e ali n'uma rédeso 
estendia, não sem se despojar da sua gala. Não devia assistir 
á horrível festa, que se preparava; e durante alguns dias se 
votava ao recolhimento e ao jejum ; depois disto era indis- 
pensável que declarasse á nação o novo nome, que havia 
adoptado. Profundas incisões, feitas no peito ou nas coxas, 
indicavão quantas vezas os sacrifícios humanos se haviào reno- 
vado pelo guerreiro, cujas irmãs, e parentes próximos, como 
elle tinhão direito de usar estes signaes apparcntes de no- 
breza militar ; distineção, que não se alcançava som pade- 
cimentos tão acerbos, que até podiâo pôr em risco a própria 
vida. 

Emquanto o sacrificador se retirava, seis mnlheros velhas, 
a este serviço destinadas, acudião dançando ao som dos vasos, 
em que haviâo de recolher o sangue da victima. As refe- 
ridas mulheres apoderavão-so do cadaver; em silencio pas- 
saremos os aprestos horríveis da festa; bastante será dizer 
que os membros do que acabava de receber a morte erãoin- 
continenti estendidos sobro especies de grolhas do madeira, 
a que os Tupinambás davão o nome de biican. Os miolos era 
auuica porção do corpo exceptuada, e a cabeça sorvia depois 
de tropheo ante as portas principaes da aldêa. Quasi sempre 
a multidão, que concorria para tomar parte nhima semelhante 
festa era tão considerável, que a porção, que a cada indi- 
víduo tocava, excedia apenas a grossurade um dedo. Porém 
taes erào as espantosas idóas d'honra c vingança annexas 
a estas execuções, que todos querião que os seus d'ellas par- 
ticipassem, e a pequena porção, que a cada indivíduo com- 
petia, muitas vezes servia para temperar durante muitos dias 
os alimentos com que uma família se mantinha. Terminados 



estes sacrifícios os Tupinambás não obcdecião, como algumas 
pessoas poderião acreditar, a um gosto depravado, que lhes 
faria antepor a carne humana a qualquer outra : erão movidos 
antes de tudo, por um espirito de vingança, que de geração 
em geração se transmittia, e do qual a civilisação uos tolhe 
de comproheudcr a violência. Mui differentcs dos habitantes 
da Nova Zelandia, os mais terríveis anthropophagos conhe- 
cidos nos nossos dias, alguns confessarão a antigos via- 
jantes, que não poucas vezes o seu estomago repelliaaquelle 
horrível alimento, e que se assistião com tamanho júbilo ás 
festas guerreiras, era por um espirito d'inimizade, que se 
não podia extinguir mesmo nos derradeiros instantes da vida. 
Tão excessivo era este desenfreado amor de vingança, que 
suffocava os mais enérgicos sentimentos, á ternura maternal. 
O ente mofino, que a mulher d'um prisioneiro dava á luz 
recebia o nome de filho do inimigo. Logo que este chegava 
á idade de dons ou trez annos, era a mãi obrigada a entre- 
gal-o a seus irmãos, ou a seus primos, que lhe davão a morte 
com as ccremonias consagradas, não deixando deofferecerá 
mãi a sua parte na festa. Concordes são os antigos escri- 
ptores na relação d'este espantoso facto. As mãis devoravão 
os próprios filhos, e deshonradas ficarião aos olhos da tribu, 
recusando obedecer a esto uso abominável. Todavia, algumas 
vezes o maternal amor recobrava o seu império, o a mulher 
tupinambá sabia subtrahir o filho, que á luz havia dado. Como 
deixamos referido, varias vezes succedia apaixonar-se a 
mulher polo guerreiro captivo, que por esposo lhe davão; 
neste caso conseguia subtrahil-o á morte, c com elle fugia 
para os bosques ; porém commummente o espirito de vingança 
conservava lodo o seu império, e, usando aqui das mesmas 
expressões d'um anfigo viajante, — logo que o prisioneiro 
caía morto, se tinha mulher, esta collocando-sc junto d'elle 
davo indicio d'alguma afílicçâo... c havendo derramado sobre 
o corpo de seu marido algumas fingidas lagrimas, sendo-lhe 
possível, era a primeira que d'elle comia. 

Depois da relação d'estes espantosos costumes, difflcilha- 
de parecer a alguns leitores admittir, na existência social 
dos Tupinambás, certas virtudes, que não se encontrão no 
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mesmo gráo entre povos muito mais adiantados na estrada 
da civilisação. E'por isso que o egoísmo, essa calamidade da 
moderna sociedade, não teve nome, que pudesse exprimir 
suas odiosas combinações. Nas freqüentes misérias da vida 
selvagem nunca o fraco era esquecido, e o forte se resignava 
primeiro que ello a soffrer. Não havia convenção feita com 
consciência, que pudesse resolver um chefe a apoderar-se dos 
bens da terra, que se reputavão do toda a tribu. Durante a 
mingoa d'alimentes, era o escravo servido antes àomussucal. 
Uma das qualidades notáveis dos Tupinambás, era a sua 
inviolável boa fé nas transacções particulares, ou geraes com 
certas nações, e principalmente com os Francezes h O roubo 
apenas se conhecia entre clles, e não obstante a admiração, 
que lhes causavão os objoctos curopeos, destinados ao com- 
mercio de permutação, que com elles se fazia, nunca, como 
os habitantes do mar do Sul, procurarão havel-os por astucia 
ou por meio da força. Não ha talvez exemplo de que fosse 
por elles quebrantado um tratado de paz celebrado com os 
conquistadores. Na historia do suas guerras, se os suc- 
cessos a um maduro exame se sujeitassem, ver-se-hia, que 
a infracção se tornava sempre um verdadeiro motivo derom- 
pimento. Esta boa fé nos tratados se manifestava em todas 
as relações da vida ; e o antigos escriptores são todos una- 
nimes acerca da ternura, o mesmo das attenções, que entre 
si testemunhavão, ainda que mais de vinte famílias algumas 
vezes sob o mesmo tecto habitassem. 

Neste rápido exame dos costumes d'um grande povo, qne 
desapparcceo do paiz que dominava, falta-nos só lembrar as 
solemnidades dos funeraes, e com esta cercmonia terminare- 
mos esta parte da nossa narração. Como entre numerosas 
nações barbaras, os Tupinambás soccorrião seus enfermos só 
emquanto conservavâo alguma esperança do salval-os; não 

1. Mui cedo os Normandos com estas nações tizerão o commercio 
do pão do Brazil. Alguns interpretes de proposilo deixados entre os 
Tupinambás adoptarão completamente o seu modo de viver, e muitos 
escriptores d'aquelle tempo os arguem de haverem participado mais 
d'uma vez das festas solemnesdos selvagens. 



lhes abreviavão comtudo a vida, como cnire os Tapuyas se 
praticava. Logo que algum fallecia, punhão-lhe na cabeça o 
seu diadema de pennas d'arára, ungião-no com mel, piuta- 
vâo-no, n"uma palavra, cnfeitavão-no com todos os atavios, 
que usava nos dias festivos, e desta sorte o expunhão na 
rede, que devia mais tarde servir-lhe do mortalha. Era 
então rodeado por suas mulheres e filhos, que no meio de 
gritos o lamentos o interrogavão muitas vezes: porguntavão- 
Ihe sobre tudo quaes havião sido os motivos porque abando- 
nara a vida. Uns deplorando a sua perda; n'elle exaltavão o 
guerreiro incançavel, o pai torno, o bom esposo. Ouvia-se 
do todos os lados « — Quem nos ha-de rostituir um tal ca- 
çador! Quem fará voltar este magnânimo frecheiro! —» Sc 
os povos, no começo da civilisação, em alguma cousa tôm 
sido unanimes, é na adopção desta formula, que se encontra 
entre muitas nações completamente estranhas umas ás outras 
o pertencendo a diversas raças; e só varia segundo o solo 
e o clima. Entre os Tupinambás os sobreditos queixumes 
terminavão por um cântico religioso, em que uma especie do 
paraíso terrestre, uma terra promettida, era annunciada aos 
vivos, como existindo atraz das montanhas. Para habitar 
neste lugar de delicias dizião : que o morto se ausentava, era 
ali onde devião ir encontral-o : assim o annunciavão os Ca- 
raibas. Quando o mais proximo parente havia feito uma pro- 
funda cova, Urdo se achava prestes para a longa viagem que 
o guerreiro ia emprehender. Muitas vezes esta cova se pra- 
ticava no mesmo lugar, cm que o enfermo acabava de expi- 
rar, e então era enterrado no meio da sua família. Outras 
vezes junto ao mar, ou ao interior dos bosques o levavão; 
porém um minucioso cuidado dirigia sempre os funeraes. 
Dobrado o corpo pelo meio, postura singular que se reco- 
nheceo n'uma multidão do monumentos americanos, era cui- 
dadosamonte embrulhado n'umarôdc, e no meio da cova sus- 
penso com estacas plantadas verticalmente, de maneira que 
aterra nãocaisse nesta especie de carneiro. Junto á funérea 
rêde depositava-se o arco, as frechas e a clava do guerreiro. 
O maraca, de que este nas festas se servia, ali ficava talvez 
como ura symbolo religioso. Havia cuidado do manter fogo 
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ao lado do jazigo, para afugentar, provavelmente dos manes, 
Anhaga, o gênio do mal. Por espaço do muitos dias levava- 
se ali, como offerenda agradavelao guerreiro, caçac fructos 
n'uma cabaça, o agua n'um vaso de barro. Metíião-Ihe na 
mão um cachimbo de folha de palmeira cheio de tabaco, e 
estas provisões serenovavão até que se pudesse conjecturar, 
que a alma havia voado para as regiões afortunadas. Então 
somente se construía, com vigas verticalmente dispostas, 
um tecto por cima da cova, sobre o qual se collocava uma 
abundante ramagem, e a terra para sempre cobria o guer- 
reiro tupinambá, cuja esposa devia ir solemnemente prantoal- 
o durante muitos dias. 

Se uma mulher fallecia, requeria o uso que o proprio ma- 
rido fizesse a cova e depositasse na torra o cadaver : uma 
donzella era sepultada por seu irmão, ou pelo parente mais 
joven : e se o filho d'um chefe morria, era mettido n"um vaso, 
que se enterrava na choupana, cm que seus pais habitavão. 

Que diremos agora das tribus do índios, que rodeavão 
esta grande nação? Consultando as narrações contemporâ- 
neas, facilmente se percebe que elles participavão de seus 
usos, do suas idéas religiosas, c até de suas superstições : 
porém vê-se ao mesmo tempo que o foco da civilisação nas- 
cente existia entre o povo, que se havia d'algum modo cons- 
tituído chefe das outras nações. Os costumes oxoticos, ou 
essencialmente differentes dos que se observavão entre 
os Tupinambás, dependião sobro tudo das localidades, da 
maior ou menor abundancia do certas producções, da visi- 
nhança mais ou menos proprixa de certas raças, taes como 
as do sul ou de oeste. Porém estas variedades não consti- 
tuem uma difiorença assás notável para induzir-nos a esta- 
belecer aqui subdivisões mais amplas, que as que deixamos 
apontadas. As analogias com effeito erão taes, que antigos 
viajantes não hesiíão em usar da mesma denominação fal- 
lando do diversas tribus. Os Tupiniquins, Tupiaes, Tamoyos 
o Cahctas, assimilhavão-se essencialmente aos Tupinambás, 
posto que algumas vezes com elles estivessem em guerra : 
os Caríjos, mais visinhos das tribus agrícolas de Guaranis, 
conservarão também uma verdadeira analogia de idioma e 



usos com a grande nação : todavia seus costumes erao mais 
affaveis, o elies parecião haver-se mais promptamente con- 
ciliado com os Europeos : os Pitigoazes distinguião-se sohro 
tudo pela sua antiga affeição aos Francezes, e são admitti- 
dos entre as hordas tupicas. Os Goyanazes cemeçavão a 
confundir-se com outras tribus : os Papanazes apcrcebiao-se 
para essa terrível guerra, que bouverão de sustentar contra 
os Tupiniquins e Goaytakazes, que só terminou com a sua 
dispersão. Que diremos dos Tapuyas, rechaçados para o 
certão, porem mui resolvidos a não abandonar os vastos 
campos do Ceará, Piauhy e Pernambuco? Desde a origem 
da conquista começarão elles a discorrer por estas grandes 
solidões, obedecendo ás prophecias do seus adivinhos, exe- 
cutando com ar de repugnância os ritos da sua religião bar- 
bara, perdendo no meio d'uma existência agitada os fracos 
raios do luz, que parecião guial-os no começo da sua orga- 
nisação social, para emfim caírem n'uma tal barbaridade, 
que no termo d'alguns annos, e quando apparccem sob o 
nomme &Aymores, são considerados como selvagens pelos 
Índios Tupis, que também começavão a soffrer uma desor- 
ganisação social. 

Posto que o assumpto não seja destituído dbmportancia, 
mui longo seria, o talvez fastidioso para o leitor, seguir os 
diversos movimentos, que o estabelecimento dos Europeos 
imprimio em todas as nações indias. Umas vezes ver-se-bião 
as difierentes tribus, que compunbão uma nação, amontoar- 
se para se extinguirem, como os Carijas e os Patos; outras 
vezes, como os Tupinambás, seria possível seguil-os saindo 
do gran conselho, cm que se descutião as diversas conve- 
niências do povo, para vel-os caminhar por entre dilatados 
bosques, até que nos desertos da Amazônia encontrassem 
um asylo propicio ae seu estabelecimento ; assim era repu- 
tado o que pela sua situação estivesse fora de coníacto com 
os Europeos, e no qual elles pudessem julgar-se seguros das 
invasões. 

Na relação destas transmigrações, muitos nomes desco- 
nhecidos do povos e lugares deverião ser mencionados; po- 
rém estas particularidades, que a maior parte das vezes 
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rematão com a noticia da desmembração cTuma tribu, des- 
gostarião o leitor pela singularidade das denominações e es- 
terilidade dos successos principaes. Adiante, em diversas 
passagens desta descripção, as das nações indias, que resis- 
tirão ao choque da conquista e conservarão a sua liberdade 
nos bosques, hão-de apparecer com o que estas têm de exó- 
tico em seus costumes, de pintoresco nos usos, nas armas e 
adornos. Todavia, antes de abandonar as nações, cuja or- 
ganisação social o religiosa intentámos esboçar, repetimos 
estas palavras de M. Chateaubriand, applicaveis aos Tupi- 
nambás, como se applicão aos Natc/iez. — O indio não era 
selvagem; a civilisação europea não operou sobre o estado 
puro da natureza, mas sobre a civilisação americana em prin- 
cipio. Se ella nada houvesse encontrado, alguma cousa cria- 
ria; porém achou costumes e os destruio, porque era mais 
forte e entendeo não dever irellcs ingerir-se'. — 

Primeiras explorações do fírazil; golpe de visla his- 

tórico sobre os estabelecimentos do XVII, século 

Terminado que foi o descobrimento, as espedições que 
devião reconhecer as costas de Santa-Cruz se propagarão e 
chamarão a attenção das nações commerciantes da Europa 
sobre o magnífico paiz, que mal se havia ainda visto. Muitas 
discussões, na verdade pouco importantes, se suscitarão nos 
derradeiros tempos, ácerca da antorioridade destes desco- 
brimentos. Pouco importará, na historia deste paiz, que 
Diogo do Lépe avistasse o cabo de Santo Agostinho no pri- 
meiro anno do décimo sexto século, e que Christovão Jacques 
fosse o navegante, que succedeo immediatamente a Cabral. 
Estas observações tiverão mui poucos resultados, visto que 
d^llas só restou uma confusa lembrança; não succedeo o 
mesmo a respeito d'uma viagem, que no seguinte anno se 

1. Viagem d America, t. VII. p. 93. 
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effectuou. O homciti para com quem a posteridade tem sido 
quasi injusta, por causa d'um capricho de seu século1, 
esse grande navegante, que o mesmo Christovão Colombo 
admirava, Américo Vespucio, díscorreo pela costa do Brazil 
no anno de 1501, rodeado dos maiores perigos; e suas 
explorações arriscadas só erão, por assim dizer, continuação 
da viagem de Cabral, visto que o navegante llorentino foi 
enviado pelo Senhor D. Manoel, com a expressa missão de 
observar os lugares visitados no anno precedente, e de trans- 
mittir os documentos, que pudessem depois servir para o 
estabelecimento de colonias. Como attestão suas relações e 
descobrimentos, Américo Vespucio era homem de sublime 
intelligencia : todavia chegado ás costas do Brazil ó preoc- 
cupado pelo mesmo pensamento, que alguns ahnos antes, 
confundira Colombo á vista das embocaduras do Orenoco. 
— Se no mundo existe um paraiso terrestre, exclama clle, 
deve estar perto destes lugares. Quando o grande nave- 
gante desta sorte se exprimia, havia já dobrado o cabo de 
Santo Agostinho, a que fora imposto o nome que se lhe con- 
servou, e dispunha-se a discorrer por essas regiões do 
sudoeste, cuja belleza admirarão muitos viajantes, que lhe 
sucederão. Havendo em fim chegado a 32.° de latitude, 
750 léguas de costa se acharão exploradas. Não fallarcmos 
aqui de seus descobrimentos nas terras austraes, bastará 
dizer que a 7 de setembro do 1502, elle estava de volta em 
Lisboa, depois de ter gasto pouco mais de quinze mezes 
nesta laboriosa viagem, que ia dar a conhecer aos Porlu- 
guezes a importância do sua nova possessão. 

1- Ha certas preoccupaçOes históricas geralmente adopladas, que 
não se poderião assás impugnar nas historias modernas. Américo 
Vespucio não se arroga audaciosamente uma honra, que não lhe se ja 
devida, e nunca se apresentou como émulo de Colombo. Melhorjuiz 
que todos nesta causa, o grande homem, que foi lesado, lamenta, a 
situação cm que a America se achava. « Não se fez para auxilial-o, 
dizia elle em uma de suas ultimas cartas, o que a razão ensina que 
se deveria haver feito. Consulte-se a este respeito Fernandez de Na- 
varelte, Colecion de Viages, etc. 
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Vô-se pela relação cTAmerico Yespucio, que Ramusio 
conservou, qie elle havia mui bem observado o aspecto do 
paiz, posto^ue talvez com algum enthusiasmo, e que apre- 

iroastante exactidão o gráo d'eslado social, a que 
seus habitantes havião chegado. 

As narrações d'Americo não exercerão provavelmente 
desta vez grande influencia no espirito do Senhor D. Manoel, 
porque a primeira expedição, que lhe foi confiada devia em 
primeiro lugar dirigir-se a outro paiz, que se conjecturava 
poder um dia servir de império ao commercio da índia. Cora- 
tudo, nesta viagem foi explorada a Bahia de Todos os San- 
tos, e melhor apreciadas as magnificas regiões, que trez 
annos antes havião sido descobertas. 

O primeiro estabelecimento de colonias no Brazil começa 
realmente nesta época, e forão, segundo dizem, os des- 
troços d'um naufrágio, que para isso contribuirão. Repor- 
tando-nos a Damião de Góes, escrupuloso historiador, Gon- 
çalo Coelho havendo sido enviado á terra de Santa-Cruz, 
perdeo quatro navios dos que em sua conserva levava, 
voltando os dous restantes carregados de páo do Brazil, de 
macacos e papagaios. Serião as tripulações das quatro cara- 
vellas naufragadas, que formârão o primeiro estabeleci- 
mento europco no Brazil. 

Se o descobrimento de Pedro Alvares Cabral, o as explo- 
rações dos que lhe succoderão havião feito ao principio 
alguma sensação em Portugal, ó preciso convir que esta 
impressão começou cm breve a diminuir. Que importavão 
com effcito dilatados desertos o algumas hordas selvagens a 
um povo, que diariamente accrescentava ás suas conquistas 
alguma cidade magnifica da Asia, alguma rica província da 
índia, das que o império romano teria invejado? Comtudo, 
seja que se conjccturasse que aquclles desertos podião con- 
ter preciosidades, ou que se imaginasse vagamente, como 
succcdeo mais tarde a respeito da Guyana, que alguma cidade 
estava occulta no centro dos bosques, desde a origem vimos 
os mais illustres navegantes sulcando os mares do Brazil, 
com alguns mezes d'intervallo. Não é pois Gonçalo Coelho 
somente, que navega ao longo da costa, deixando por toda 
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a parte vestígios da sua passagem; encontrão-se ainda os 
marcos de mármore, que atteslS.o a sua posse 1 : também 
Christovão Jacques penetra na Bahia de Todos os Santos; o 
grande Albuquerque apparece ante a costa; dous annos 
mais tarde, o vencedor das índias, I). Francisco d'Almeida 
navega n'aqucllas paragens; e seis annos depois do desco- 
brimento, Tristão da Cunha costeia a terra do Pernambuco. 
Do 1508 para 1509 pela segunda vez se vê aportar o com- 
panheiro célebre do grande Colombo, esse Vicente Yanez 
Pinzon, ao qual tantos escriptorcs concedem a honra do pri- 
meiro descobrimento; porém esta vez acompanha Solis, o 
sempre por parte de Castella é que commette estas expe- 
dições. Desde esta época, seja que uma especie d'emulaçao 
começa a suscitar-se entre os dous maiores povos navegantes, 
são mais numerosas as expedições e mais difflccis do especi- 
ficar. Os naufrágios, que acontecem servem para conheci- 
mento do paiz. Alguns Brazileiros a Portugal são transpor- 
tados, e encontrão já interpretes que com elles podem fallar. 
Em breve João Dias Solis ha-de descobrir o Rio da Prata, o 
Fernando do Magalhães, havendo aportado ás costas do 
Brazil, penetrará no estreito, que deve immortalisar seu 
nome. Phantasticas idéas, ácerca da riqueza d'esta região, se 
suscitarão depois em o norte, e Henrique VIII. expedirá 
Cabot para se apoderar de Perularia. Porém emquanto a 

1. Ha, como já notamos, grande incerteza no que respeita á prio- 
ridade destas primeiras expedições ; alguns auetores pretendem 
negar absolutamente a de Américo Vespucio. Todavia o historiador 
mais recente, e talvez o mais escrupuloso de todos, IMzarro dAraujo, 
admitle os seus descobrimentos por parte de Portugal. O referido 
historiador pensa igualmente queGonçalo Coelho passou largos annos 
na costa do lirazil. Cazal afürma, que depois de haver perdido qua- 
tro caravetlas, elleseeslabeleceocom os náufragos em Porlo-Seguro. 
Dous missionários francezes fazião pai te da colonia nascente, e 
forão talvez elles que derão a saber á França o proveito que podia 
offerecer o commercio do IbirapitanQa. Coelho foi, segundo dizem, 
o primeiro que mandou carregar as suas duas caravellas desta pre- 
ciosa droga, cujo uso inlroduzio na Europa. E' desde esta época que 
a terra de Sanla-Cruz tomou o nome de Brazil. 
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Inglaterra pensa nos thesouros da cidade incógnita, em 
quanto Castella insaciável perde seus mais abalisados nave- 
gantes, um drama poético se representa n'esías bellas mar- 
gens. Mui célebre é a sua tradição para ficar agora em 
silencio. 

Historia de Ç ar anuir ü e de Parag uassü a Indiana 

Desde as primeiras paginas, e inteiramente em sua ori- 
gem, a historia do Brazil apresenta uma d'essas tradições ma- 
ravilhosas, que deleitão quando seencontrão no começo d'um 
povo, e de que deve sempre lançar mão a poesia. Trata-se 
da célebre Paraguasús, cujos amores com Diogo Alvares for- 
mão um dos mais singulares episódios das tradições do dé- 
cimo sexto século. 

Ainda que certos usos, pertencentes á ordem social dos Tu- 
pinambás, exigissem talvez dos historiadores primitivos mais 
critica, do que aquella com que os referirão na chronica, 
d'elles não poderíamos agora duvidar « : a narração por elles 
feita não é imaginaria, e o mesmo Rocha Pitta vai altes- 
tal-a 1 ». Não poderíamos deixar de fazer menção, diz cllo, 
d'uma notável mulher d'aquelle paiz, que, sendo por seu nas- 
cimento a primeira entre os índios, também occupa o pri- 
meiro lugar, quando se trata de sincero amor. 

Era a sobredita Indiana filha d'um chefe da província da 
Bahia. Uma embarcação, que para a índia navegava, vindo 
a encalhar na praia, onde corre o Rio "Vermelho, se fez ali 
em mil pedaços, e seus despejos se tornarão o ludibrio das 
aguas. Os selvagens salvárào diversas mercadorias e alguns 
náufragos, que só escapárão aos monstros do Oceano para 

1. Adoplárnos em parte a relação deste historiador, porque é em 
geral exacto, ealem disto, alfirma haverconsultadoantigos eaulhen- 
ticos tnanuscriplos, que se conservão em diversos lugares da pro- 
víncia, e que a muitos respeitos dilferião dos escriplores, que havião 
referido primeiro esta aventura. 
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virem a ser alimento de homens, porque todos forão devora- 
dos, á excepção de Diogo Alvares Corrêa, natural de Viana, 
e membro d'uma das principaes familias d'esta nobre cidade. 
Havia elle sido um dos primeiros, que á praia as ondas arro- 
jarão ; e pode-se dizer que éra para que a fortuna viesse bus- 
cal-o, onde outros só desgraça encontrarião. Soube do tal 
sorte tonar-se agradavel aos habitantes, ensinando-lhes o 
modo porque poderião haver o espolio do navio, e ajudando- 
os a isso com tão maravilhosa actividade, que n'outros tra- 
balhos resolverão ompregal-o : felizmente Diogo Alvares era 
dotado d'unia habilidade, que os mesmos bárbaros podião 
avaliar. 

Como o navio estava carregado de munições de guerra, 
que para as índias transportava, salvárão-se entro os destro- 
ços muitos barris de polvora, bailas o algumas espingardas. 
Diogo Alvares servindo-se d'uma das ditas armas para atirar 
a alguns passaros, teve a fortuna de matar muitos. O fogo, 
o echo, a queda súbita dos passaros, tudo, isto infundio tal 
espanto nos selvagens, que uns fugirão e outros ílcárao atô- 
nitos, reputando Diogo Alvares como um ente superior á hu- 
manidade. Desde então foi elle tratado com profunda vene- 
ração, porque não podião som terror, os selvagens recordar-so 
dos maravilhosos ctTeitos, de que havião sido testemunhas. 
N'esta época, havendo-se os habitantes do districto de Passe 
rebellado, contra o chefe, este resolveo marchar contra elles, 
levando em sua companhia Diogo Alvares, que nunca aban- 
donava suas armas. 

Avistárão-se finalmente os dous partidos, e enquanto o 
chefe dos rebeldes dirigia um discurso a seus guerreiros, 
Diogo Alvares atirando-lhe um tiro d"espingarda o matou, 
com grande espanto dos que, lhe obedecião, que cheios de 
terror fugirão incontinenti, sem saber o expediente, que 
lhes convinha adoptar ; sujeitárão-se cm fim ao antigo chefe, 
convencidos, de que era impossível resistir a quem de taes 
armas podia dispor. Esta circumstancia augmentou singular- 
mente o respeito, que já tinhão a Diogo Alvares, de sorte 
que os selvagens, havidos, como os primeiros entre a tribu, 
lhe derão suas filhas por concubinas, c o chefe lhe oífercceo 
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a sua com o titulo do esposa principal. Havião imposto ao 
joven Portuguez o nome do Caramuru-Assu, que no idioma 
tupico quer dizer — dragão saído dos mares— 

Algum tempo viveo Diogo Alvares n'csta estranha união, 
até que descobrindo um dia uma embarcação, que ventos con- 
trários impellião para o golfo da Bahia, e entendendo que os 
signaes, que fizesse podião ser vistos pelos que ião no navio, 
buscou dar-lhes a conhceer qual era a sua situação : in- 
continonti aquelles enviarão uma lancha, e tanto que Diogo 
Alvares a vio, lançando-se a nado, n'ella fui procurar asjlo. 

Sua mulher, vendo fugir aquelle longo de quem não podia 
já viver, desprezando a morte, se arremeça como elle ás 
ondas, tendo em pouca conta a liberdade o o seu paiz a nado 
vai seguindo o fugitivo. A lancha recolho ambos o para o 
navio os conduz. Era francez.o referido navio e vai desem- 
barcar a um dos portos de França, Diogo Alvares e a que com 
elle ia. 

Henrique de Yalois, segundo d'esto nome, e Catharinade 
Mcdicis, prosegue a chronica, reinavão então cm França ; 
informados deste acontecimento e da qualidade de seus hos- 
pedes, agasalhrão-nos com real benevolência, e n'uma cere- 
monia, a que forão presentes muitos grandes d^quelle reino, 
recebco o baptismo a joven indiana, de quem elles mesmos 
quizerâo ser padrinhos ; celebrou-se também o seu casamento 
com o homem que olla escolhera. Honoríficos títulos lhes 
forão nesta occasião concedidos; porém requerendo Diogo 
Alvares ser condusido o Portugal, isto lhe foi negado. Pelo 
tempo adiante, e depois d'algumas occultas diligencias, um 
navio os levou á Bahia, devendo pagar pela viagem uma car- 
regação do madeira do Brazil, segundo fora ajustado. 

Esta mulher, que depois executou acções dignas d'uma 
verdadeira heroina, chamava-se Catharina Alvares nome da 
rainha de França c do seu marido. Por sua influencia os sel- 
vagens se sujeitárão com menos repugnância ao domínio dos 

1. Pretendem outros historiadores que esto nome celebre signi- 
fique homen de fogo. 
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Portuguezes. Os dons esposos vivião no lugar onde se edifi- 
cou Villa-Yelha, quando, em conseqüência d'um sonho mys- 
terioso de Catliarina Alvares, encontrárão milagrosamente 
uma imagem da Santíssima Virgem encerrada numa caixa 
a lançada na praia entre os numerosos destroços d'um navio 
hespanhol, que navegando para as índias, se perdera na 
costa de Boipeba, onde Alvares Corrêa o soccoreu. Alguns 
annos depois, uma carta d^gradecimonto do imperador Car- 
los V attestava que elle recolhera os estrangeiros, aos 
quaes havia subministrado as cousas de que carecião. 

Comtudo a arca, que continha a santa imagem, havia 
sido levada por selvagens, que habitavão a grande distancia 
do sitio em que tinha acontecido o naufrágio. Não lhe rcndiâo 
elles culto algum porém conservavão-na em sua choupana, fe- 
chada na sua especie de tabernaculo. Havendo sido reconhe- 
cida a sobredita imagem, graças aos desvelos do Catharina 
Alvares e de Diogo Corrêa, estes lhe erigirão uma igreja 
debaixo da invocação de Nossa Senhora da Graça, e depois, 
accrescenta a chronica, a doarão com muitas terras aos re- 
ligiosos da gloriosa ordem de São Bento; nesta capella jazem 
Diogo Alvares e sua mulher. 

Se nos reportarmos completamente a Rocha Pitta, que 
havia estado no caso de recolher numerosas noticias ácerca 
desta singular tradição, que tão popular se tornou no 
Brazil, o joven Portuguez, adoptado pelos Tupinambás, houve 
de Paraguassú muitos filhos, dos quaes descendem varias 
famílias poderosas de Bahia. Todavia, consultando outras 
origens, a vida de Diogo Alvares não foi talvez tão singular, 
nem tão pacifica como aquelle auetor refere : a viagem á 
França é incerta, e o prodigioso poder de Caramurú sobre 
as tribus tupinambás deixa pejo monos algumas duvidas. O 
que ha de positivo, é que o primeiro donatário da província, 
Pereira Coutinho, foi estabelecer-se em Villa-Volha, na época 
em que Diogo Alvares havia feito já algumas roças. Coutinho 
ali viveo ao principio na mais perfeita concórdia com o pri- 
meiro possuidor d'aquelle estabelecimento ; até que conce- 
bendo, no seu espirito altanado, algumas suspeitas sobre a 
lealdade de Caramurú, o mandou prender, e foi, segundo dizem, 

Tomo 1 5 
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nesta época que Paraguassu indignada começou essa guerra 
implacável, que durou muitos annos, e tolheu tão largo tempo 
o progresso da colonia. Caramurü, depois de repetidos com- 
bates, foi levado por Pereira Coutinho.que intentava dirigir- 
se aos Ilhéos; porém, no fim d'alguinas horas de navegação, 
um partido de Tupinarabás o torna a chamar. Ello cede im- 
prudentemente aos vehementes convites, que lhe dirigem, e 
volta a prôa para o Recôncavo ; porém o vento o impellio 
para a ilha d'Itaparica habitada por tribus inimigas, onde 
recebeu crua morte. Caramuru, interprete destes povos, diz 
um manuscripto do décimo sexto século, foi livre por causa do 
prefeito conhecimento que tinha do idioma dos Tupinambás, 
Alguns annos mais tarde, Diogo Alvares vio chegar Thomé 
de Sousa, que ia fundar a cidade de São Salvador, ao qual 
fez importantes serviços ; e foi provavelmente, d"elle que 
rccebeo o titulo dmterprete mór, que alguns historiadores 
lhe dão. 

Não duvidamos que Diogo Alvares recuperasse seu antigo 
direito, e que vivesse socegado no meio de sua mulher e de 
seus filhos, depois da catastrophe do Coutinho ; parém enten- 
demos que muito se tem encarecido a influencia, que este 
ouropoo exercia sobro as tribus independentes dos Tupinam- 
bás. Haverá quinze annos que nos mostrárão ainda, na extre- 
midade do suburbio da Victoria, uma arvore quasi despida 
de suas folhas, que se designava polo nome A'arvore do des- 
cobrimento. Foi atraz da referida arvore, segundo dizem, 
que Diogo Alvares se occultára quando, depois do naufrágio, 
vira os selvagens apanhar seus companheiros. Se não émui 
positivo, como Rocha Pitta refere, que Caramurü e sua 
mulher estejão enterrados, na capella da Graça, que depende 
do mosteiro de São-Bonto, e que se considera como o mais 
antigo edifício de São-Salvador, Paraguassu ali descança. A 
construcção da sobredita capella podo ser do meio do décimo 
sexto século; porém muitas reparações têm feito variar a 
sua primitiva architectura. Posto que habitualmente fechada, 
n'ella pude um dia penetrar, e vi em cima de dous altares 
lateraes toscas pinturas, que representavão os successos 
principaes da historia de Caramurü, e que não devera ser 
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anteriores ao começo do décimo oitavo século; no pavimento 
da igreja se lô o seguinte epitaphio : 

Sepultura de Dona Calharina Alvares, senhora desta 
Capitania que ella deo aos reis de Portugal, de con- 
certo com seu marido Diogo Alvares Corrêa nascido em 
Viana. Mandou construir e dedicou esta capella ao 
Palriarcha São Bento no anuo de 1582. 

Referindo-nos a esta fúnebre inscripção. Paraguassü che- 
gou a uma idade mui avançada ; porém é mais que incerti» 
que ella pudesse dar a província de São-Salvador a D. Sebas- 
tião, ou a Fillippell. Succedo a respeito desta tradição brazi- 
leira o mesmo, que acerca de todas as que se encontrão no 
começo das historias. Convém desembaraçal-a d'uma porção 
da sua poesia, para que a verdade se manifeste 

Divisão do Brazil em Capitanias 

Retrocedendo alguns annos, encontraremos já o Brazil 
dividido em províncias. Vendo que os Hespanhoesestavão es- 
tabelecidos nas margens do Rio Paraguay, e que os France- 
zes intentavão senhorear-se de Pernambuco e da Bahia, o 
rei D. João III., diz a chorographia brazileira, se resolveoa 
mandar povoar o continente, e para facilitar o estabeleci- 
mento de colonias, tomou o partido do dividil-o em porçães 
de cincoenla léguas de costa, annexando a estas concessões 
prerogativas reas, e impondo-lhes o nome de Capitanias. 
Grande incertesà reina ainda sobre a historia e numero 
d'estas primeiras divisões. João de Barros, que foi um dos 
primeiros donatários, faz menção do doze das sobredita^ 
divisões ; porém deixa em silencio quem forão os seus pro- 
prietários. Conjectura-se que este auctor se enganou, e qim 

1. A historia de Diogo Alvares offereceo ao Brazil uma epopé i 
nacional com altractivo. 0 Caramurú do P. Durão foi, com muil i 
elegância, traduzido em francezporM. Eugênio de Montglave. 
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as subdivisões das vastas provincias, que pertoncião a Mar- 
tim AíTonso de Souza e a seu irmão, o induzirão neste erro. 
Não passarião do nove as capitanias primitivas, (pie forão 
outhorgadas ahomens, quehavião feito importantes serviços 
militares e civis : forão para ellas nomeados João do Bar- 
ros. — Duarte Coelho Pereira. — Francisco Pereira Cou- 
tinho. — Jorge de Figueiredo Corrêa. — Pedro do Campo 
Touriuho. — Vasco Fernandes Coutinho. — Pedro do Góes. 
— Martim Affonso de Souza. — Pedro Lopes de Souza — 
todos grandes escriptores, hábeis navegantes, ou capitães 
famigerados. 

Eis aqui pois o Brazil já mais bem conhecido : eis que 
se coraeção a apreciar melhor as conveniências commereiaes, 
que podem resultar de tão importante território. Uma com- 
panhia ó instituída para o córte do páo Brazil: com mais fre- 
qüência se expedem caravellas á costa, os Francezes não se 
demorâo em tomar activa parte neste commercio, e as na- 
ções indias começão a modificar-se pelo contacto com os 
Europeos. 

Entre estas primeiras explorações e a fundação d'uma 
capital, no tempo do rei D. João III, muitas expedições se 
fizerão, muitos estabelecimentos parciaes forão provavelmente 
tentados, porém é inútil sobrecarregar a memória do leitor 
com uma nomenclatura fastidiosa de datas e de nomes; sufti- 
ciento será referir : que nesto primeiro contacto dos povos 
europeos com as grandes nações indias, houve uma offerves- 
cencia de paixões rancorosas e guerreiras, uma singular 
mistura de crenças, terríveis ou graciosas, que hão-de do- 
minar d'ora avante os primeiros tempos históricos do Brazil, 

e que, mais bem conhecidas um dia, depois de compiladas todas 
as antigas tradições, serão uma fonte preciosa onde beberá 
a poesia. 

llans Slade entre os Tuptnambás 

Polo meio do décimo sexto século o Brazil, dividido em 
capitanias, começava a povoar-se d'Europeos ; porém, como 
acabamos de dizer, as nações indias manifestavão um odio 
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mais activo aos novos invasores e nesta lucta, entre a ci vilisa- 
ção e a barbaridade, os Tupinambás parecião sobre tudo sen- 
tir a sorte deplorável, que aguardava suas tribus. Os France- 
zes, que instituião poucos estabelecimentos duráveis, não 
erão por elles tidos em conta d'inimigos tão perigosos como 
os Portuguezes, cujas cidades se erigião por toda a parto. 
Erão estes designados sob o nome injurioso de perro, pelos 
Tupinambás, que nenhuma piedade tinhão na guerra exter- 
minadora, que lhes suscitavão; cmquanto os aventureiros, 
que os portos da Normandia annualmente lhes enviavão, 
recebião delles o nome àc perfeitos a/liados, e os encontra- 
vão sempre dispostos a auxilial-os nas guerras, que empre- 
bendião contra os colonos. 

A historia que vamos referir fará comprehender qual era 
a natureza d'estas relações, e de que importância podia ser, 
usar o nome do Francez. 

Um allemão do paiz de Hesse, Hans Stade, havia embar- 
cado em Lisboa na qualidade d'artilhciro para passar ao 
Brazil. Depois d'uma viagem de 88 dias (reputada então mui 
breve, visto que com freqüência se gastavão quatro mezes 
para chegar ao pequeno estabelecimento dTguarassú, fundado 
por Coelho) o nosso viajante se estabeleceo por espaço d'al- 
guns mezes nesta parte da America portugueza, onde teve 
occasião de se acostumar á maneira de combater dos indíge- 
nas^ aos estratagemas de que estos usavão. Queria-se subir 
um rio para obter madeira do Brazil, enormes arvores, pro- 
vavelmente derribadas durante a noite e ligadas umas ás ou- 
tras, caíão de repente ante os estrangeiros, como se um lanço 
de bosque se houvesse desprendido por encanto, para tolher 
o passo aos navegantes. Se mais ávante se intentava penetrar, 
novas palissadas de folhagem interrompião o fluxo do rio, e 
uma chuva de frechas, guarnecidas de fachos accesos, d'um 
maior perigo ameaçava os que usavão adiantar-se; muitas ve- 
zes a fumaça corrosiva e embriagante do pimentão se elevava 
em longas nuvens, e suffocava os que as frechas não podião al- 
cançar. Estes perigos, quasi sempre ronascentes no meio das na- 
ções indias ; esta lucta, que se travávaentre a raça esforçada 
dos Tupis c os Portuguezes em, nada poude dissuadir Hans Stade 
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de prosegair suas viagens em o Novo-Mundo. EUe voltou a 
Lisboa, mas foi para tornar a partir incoutinenti, com in- 
tenção de se dirigir aos estabelecimentos hespanhóes do Rio 
da Prata. Em breve chegou á America; mas em vez de se 
estabelecer na cidade nascente de Buenos Ayrcs, numerosas 
circumstancias o obrigárão a residir entre os Portuguezes, na 
capitania de São-Vicente, onde foi incumbido do commando 
d'um forte, conhecido polo nome de forte de Santo-Amaro. 

Convém imaginar a situação de Hans Stade como intei- 
ramente analoga á dos missionários americanos, que se íão 
estabelecer no meio das tribus terríveis da Nova Zelandia. O 
forte,que contra as invasões dos selvagens havia dedefender, 
pouco mais era que uma casa fortificada; n'ellc devia residir 
quatro mezes, segundo havia contratado, até á chegada do 
novo governador : convencionou-se depois que conservaria o 
commando por espaço de dous annos, podendo no termo 
deste prazo voltar para a Europa. O sobredito estabeleci- 
mento foi abastecido de novos materiaes o d'algumas peças 
d'artilheria. 

Parece que Hans Stade previa a terrivel catastrophe, que 
o ameaçava : com repugnância acceitou o novo mando, e não 
ora sem terror que se via rodeado por nações, cujo odio 
sabia perfeitamente que era implacável. 

Um dia, em que aguardava alguns hospedes, tomou a 
resolução de sair á caça, e entrou nas grandes llorestas, que 
cercão o forte de Santo-Amaro. Apenas havia dado alguns 
passos além dos limites usuaes, terríveis bramidos soão, e 
muitos guerreiros tupinambás o rodeão fazendo horrendos ges- 
tos. Lanção-no por terra com tal violência, que se ferio na 
coxa d'um modo acerbo; amarrão-no, e arrastão-no para junto 
das mangueiras, que guarnecem a praia, onde um novo es- 
pectaculo lhe mostra qual será a sua sorte : uma pequena 
frota de canoas, que outros guerreiros guardão, está amarrada 
junto á praia; augmenta ao vél-o a vozeria, sobre a sua ca- 
beça se ergue a clava guerreira, declarão-lhe que é reputado 
Portuguez, que o considerão inimigo irreconciliavcl, e que, 
segundo a lei invariável dos Tupinambás, deve servir n'uma 
festa solemne, que esperão celebrar em breve. 
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Arremcçado para uma das sobreditascanoas, levão-no para 
mui longe de Santo-Amaro e da Bertioga, d onde poderia ha- 
ver obtido algum soccorro. Sob perra de morte o obrigão a 
atirar alguns tiros d'espingarda contra as embarcações expedi- 
das para salval-o, e não obstante as descargas da artilheria 
contra as canoas, os Tupinambás surgem n'uma ilha, onde 
uadatèm que temer dosEuropeos. O prisioneiro é deixado cm 
terra, n'um sitio longe da praia. 

Nada ha mais simples e mais pathotico que o modo por 
que o antigo viajante refere suas impressões n'este mo- 
mento ; eis aqui como elle se enprime : 

« Eu não sabia onde estava, as pancadas, que me tinhão 
« dado me íizerão inchar o rosto, e meus olhos não podião 
« distinguir os objectos: também não podia suster-me em pé, 
« tão dolorosa era a ferida, que na coxa havia recebido : foi 
« esta a causa, som duvida, porque meus vencedores se con- 
« tentarão com lançar-me sobre a areia. Ajuntárão-se estes 
« finalmente em torno de mim ameaçando-me ainda que me 
« devorarião. Exposto a esta terrível desdita, agitava o meu 
« espirito uma multidão de pensamentos, que nunca n'elle se 
« havião suscitado. Eu considerava nos trabalhos, que afíli- 
« gem o homem nesta vida transitória, e uma torrente de 
« lagrimas dimanava de meus olhos ; com o maior ardor 
« entoava então o principio do psalmo 

Dum vila médio convertitur anxia luetu, 
Imploro superi Numinis aeger opem, ele. 

« Ouvirão-me os selvagens e exclamarão. — Aquelle é o 
« canto do morto *, elle deplora a mesquinha sorte, que o 
« aguarda. » 

Então começa para o desafortunado prisioneiro uma serie 
de angustias sempre novas, cuja narração dá a maior im- 
portância á sua exposição. Arrastão-no á grande aldéa de 
Oattihi, onde é testemunha dos horrendos sacrifícios, que 
quotidianamente so fazem entre os Tupinambás, e das cere- 
monias, que precedem estes mesmos sacrifícios. Sem demora, 
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entregue elic px'oprio a um guerreiro, ó conduzido para a 
cabana d'um famoso chefe chamado Ipperu Uassu, o grande 
passaro branco; e, depois de vestido com os trajes, que só 
ás victimas competião, deve tomar parte nas danças consa- 
gradas. No meio d'estes perigos, sem cessar renascentes, 
umas só palavra basta para salvar o desditoso prisioneiro. 
Affirma que não pertence á nação portugueza, que é alliado 
dos Francezes; e supplica, que se não abandonão a idéa de 
tirar-lhe a vida, ao menos seja deferida a sua morte. Porém 
qual é a dor de sua alma, quando ura dos interpretes nor- 
mandos, que commerciavão em páo do Brazil, ante elle se 
apresenta, e declara que podem arrastal-o ao lugar do sacri- 
fício, porque o não reputa como seu compatriota! Uma só 
palavra podia salval-o ; e bastou uma palavra para o preci- 
pitar n'um espantoso perigo! Nesta passagem a relação do 
antigo viajante allemão toma um estilo d'armargura e d'ener- 
gia, que contrasta com a sua habitual candidez. — « Lem- 
« brava-me, diz elle, das palavras do propheta Jeremias, e 
d exclamava : maldito seja o que nos homens deposita a sua 
« confiança! » — Dirigindo-se depois ao interpreto accrescen- 
tou — ; Eu vou morrer, c tu és mui digno do me devorar. 

Em seguimento de todas estas circumstancias, a que a 
singeleza usual da narração dá ordinariamente o caracter 
mais pathetico, vèm as aventuras singulares, as historias, 
quasi ridículas, que se apresentão como um contraste com 
todos os outros actos d'esta sanguinosa tragédia. Ipperu 
Uassu pretende, não obstante a resistência do prisioneiro, 
arrancar-lhe um dente, que lhe dóe, servindo-se d'um 
enorme instrumento de madeira, para que no porvir possa 
comer, e venha a ser a honra da festa solemne. Kouiam 
Bebe, o guerreiro famoso, o quem Hans Stade busca per- 
suadir do que a sua nação se confundia com a franceza, lhe 
responde, com uma tranquillidade d'espirito d'anthropophago, 
que já nenhum portuguez é comido sem invocar esta quali- 
dade. — Eu tenho devorado cinco, diz o terrível selvagem, 
e todos dizião ser Francezes. 

Em silencio deixamos os trabalhos de Hans Stade na aldôa 
^m que habita Koniam Bebe, mui horríveis são estas parti- 
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cularidades : para imaginar qual era a situação do desditoso 
captivo, basta a lembrança de que ante elle cada guerreiro 
chega a designar qual de seus membros deseja comer. 

Uma circumstancia mui insignificante o salva com tudo do 
ultimo supplicio, ou pelo menos faz demorar a sua morte. 
A côr ruiva de sua barba dá azo a que os selvagens suppo- 
nhão, que elle podia não pertencer á nação portugueza ; o 
talé o espirito de inviolável fidelidade, que os Tupinambás 
guardão na observância dos tratados, que conservão a vida 
do prisioneiro só pelo receio de quebrantar a lealdade. 

Graças a uma perigosa epidemia, cujos resultados desas- 
trosas o bom allemão aproveita : affirmando que o cóo paten- 
teia a sua Ira contra os que lhe querem arrancar a vida, re- 
cobra em parte a liberdade. Depois de haver assistido a 
tremendas execuções; depois de haver tentado mais d'uma 
vez fugir, passa para a aldêa d'um chefe, que para França 
o deixa partir. 

Taes crão os singulares episódios, que na historia primi- 
tiva doBrazil se renovavão, cujas relações tão poucas vezes 
têm chegado ao nosso conhecimento. A exposição do antigo 
viajante allemão está marcada com o cunho da ingenuidade, 
o entendemos que deviamos dedicar-lhe algumas linhas 
n'osta descripção, porque tudo prova que a elle e a Léry, o 
Borgonhez, se devem as particularidades, de que temos noti- 
cia acerca dos antigos tempos do Brazil. Hans Stade apre- 
sentou figuras, na continuação do sua exposição, que são 
monumentos preciosos, que aproveitámos1. 

1. O original allemão da viagem de Hans Stade se tem tornado 
rarissimo ; e tanto assim, que nunca pudemos havel-o 4 nossa dispo- 
sição. A relação Ialina foi impressa na compilação das grandes e pe- 
quenas viagens da collecção de João Debry. O editor, depois de 
referir como o viajante llie pedio que fizesse algumas emendas na 
sua exposição, declara que delle houve particular conhecimento, e 
louva a sua singeleza.— Facilmente se conhece, diz o editor, que a 
sua narração está marcada com o sello da boa fé, e que elle não 
pertendeo aformosear a exposição de suas aventuras com circuins- 
lancias enganosas, na intenção de se fazer admirar, e de grangear 
uma gloria mundana: publicou-a, pelo contrario, para agradecer ã 
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Primeiro estabelecimento dos Franceses no Brasil, 
Interpretes normomdos 

Emquanto os Portuguezes prosoguião fundando alguns 
estabelecimentos ao longo das costas, e pensavão em penetrar 
no interior, augmentavão os Francezos suas relações commer- 
ciaes com os indígenas. Navios normandos, principalmente, 
íão carregar do madeira do Brazil ao longo da costa de Gua- 
nabara e nas paragens onde hoje está São-Salvador. Qnasi 
sempre algum marinheiro, ou algum commerciante, se decidia 
a demorar-se n'aquellas partes, até que o navio, que o con- 
duzira, voltasse em busca de segunda carregação. Então os 
sobreditos indivíduos tomavão o titulo de interpretes, e era 
mui raro , que, havendo desfructado a vida independente dos 
Tupinambás, não antcpuzessem a assistência na aldeia que 
os adoptava, á residência no proprio paiz. O poder, que ar- 
mas de fogo sempre dão entre os selvagens; a especie de 
preeminencia, que estes homens grosseiros logravão sobre os 
mesmos chefes ; o bom êxito, que tinhão quasi sempre suas 
especulações, tudo isto lhes dava sobre as tribus uma inílu- 
encia, cujo rumor se divulgou pela maior parte dos portos e 
augmentou as transmigrações. 

Nada ha mais extraordinário, com cffeito, que a vida dos 
sobreditos interpretes normandos, de que com freqüência se 
trata nas antigas viagens. Para fazer idéa de sua existência, 
convém trazer á memória a dos sertanejas do Haiti, sem os 
perigos talvez e quotidianas privações. Os Francezes, que 
se decidião a viver entre os Tupinambás, começavão por se 

Providencia havel-o, por sua bondade e contra toda a esperança, 
restituido-o á sua amada patria. — Theodoro Turquet traduvdo em 
parte a João de Léry a relação allemã, que já era rarissima em 
tã86, e este não cessou de elogiar o contemporâneo estrangeiro, ao 
passo que faz a Tlievet uma critica continua. Estamos persuadidos 
de que as estampas, que se encontrãoem Léry e em Thevet, são as 
mesmas do viajante allemão, somente com algumas modificações. 
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conformar em quasi Uido com o modo de vida de sons novos 
companheiros. Admiítidos que erão n'uma aldeia abraçavão 
seus interesses e adoptavào seus costumes. De tal modo des- 
prezavão os usos, que abandonavão, que algumas vezes, como 
os selvagens, se pintavão e vivião nas florestas. Seguindo o 
exemplo dos chefes, com quem gostavão de se comparar, 
esposavão muitas mulheres e pouco os aflligia a sua poste- 
ridade. Muitas vezes tomavão parte nas sanguinolentas guer- 
ras, que entre as tribus se suscitavão, e então, como deixa- 
mos referido, se havemos de acreditar antigos historiadores, 
oào retrogradavão á vistas das festas, que aos dias do com- 
bate succedião. 

Segundo toda a verosimilhança, aos interpretes norman- 
dosdcve a França as primeiras informações, que decidirão 
alguns homens poderosos a instituir um estabelecimento durá- 
vel entre as nações indias da costa. Ajuizando pela antiga 
cosmographia do Munster, era preciso que aquelles homens 
tivessem grande interesse em disfarçar a verdade, ou que 
suas informações do um modo singular se alterassem pas- 
sando de bocca em bocca, visto que representavão no décimo 
sexto século os indígenas habitando cm bem povoadas, 
cidades, c vendendo carne humana sobre um balcão, como 
em nossos açougues se vende a de gado. 

Derradeiros reflexos das incompletas ou exageradas rela- 
ções, que Oderic-le-Mineur o Mondeville divulgavão trez sécu- 
los antes acerca das regiões orientaes, todos estes succossos 
propagados até no mundo litterato não aterrarão os que conhe- 
cião a necessidade d'uma colonia nova para a França. Pelo 
unno de 1555, o almirante de Coligni lançou os olhos para a 
magnifica bahia do Rio de Janeiro, então conhecido só pelo 
nome de paiz de Guanabara, e escolheo esta rica região que 
os mesmos Portuguezes desprozavão, para ali fundar um 

estabelecimento, em que no porvir pudessem encontrar asjlo 
os da religião reformada. 

O homem, que o almirante elegeo para dar execução a 
este projecto, era dotado de intelligencia o valor; porém 
dominado pela ambição, a sua opinião não podia adoptar um 
partido, nem estabelecer uma doutrina. Fundado que foi o 



forte, que ainda hoje tem seu nome, Yillegagnon parecco 
abandonar de repente o partido, que o enviara. Alguns minis- 
tros, saidos de Genebra e conduzindo alguns reformados, 
tinhão ido estabelecer-se em Guanabara, estes forão perse- 
guidos d'um modo odioso, o compellidos a ausentar-se para o 
meio das nações indias, que não lhes negárão hospitalidade ; 
ou, se acreditarmos relações menos vulgares, foi só depois 
do haverem conspirado contra o chefe da colonia e tentado 
senhorear-se do forte, que os protestantes forão buscar abrigo 
no meio dos Tupinambás. Seja como for, não tardarão olles 
cm voltar a França, e o proprio Yillegagnon, cançado de 
quatro annos de residência n'uma estreita ilha d'onde não 
podia sair, se resolveo a voltar para a Europa, onde em breve 
falleceo deixando um nome odioso 

Como n'outra parte dissemos, se este chefe, em quem se 
reconhecia perseverança o scioncia, não houvesse desde o 
principio manifestado uma cruel perfídia; se um insupportavel 
orgulho não lhe tivesse alienado o espirito dos que lhe erão 

1. Os protestantes appellidãrão-no — Caim d'America. — Um 
manuscripto portuguez, que consultamos, diz positivamente que elle 
se intitulava rei do Rrazil. Com difficuldade se acredita semelhante 
grão de demencia, vendo a descripção do eslehelecimento, que fun- 
dara. Como esta obra é especialmente destinada a fazer conhecer 
as localidades singulares de todos os paizes, assim como seus usos, 
copiaremos aqui uma passagem, que em nenhum historiador se 
encontra, porque a antiga relação que a contem apenas é conhe- 
cida. — «Uma légua rnaisalem estáa ilha, emqueosFrancezes hahi- 
tavão, que tem somente meia légua de âmbito e é muito mais com- 
prida que larga. Achando-se a referida ilha limitada nas duas 
extremidades por montanhas, Villegagnon mandou construir sobre 
cada uma destas uma casinha, assim como sobre um rochedo de 
SO ou 60 pés d'altura, que está no centro da ilha, havia mandado 
edificar a sua casa. Uambas as parles d'aquelle rochedo tinhão-se 
aplanado pequenos espaços, nos quaes se havião construído tanto a 
sala em que se ajuntavão para fazer preces e comer, como outras 
habitações, em que pouco mais ou menos 80 pessoas (tantos erão 
os Francezes comprehendendo os criados de Villegagnon) se aco- 
Ihião, Convém comludo notar, que á excepção da casa, que estava 
sobre o rochedo, na qual havia algum madeiramento e alguns ba- 
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affeiçoados por seus proprios interesses, ter-se-hia visto a 
capital (fuma colonia franceza erigir-se rapidamente nabahia 
do Rio de Janeiro, cujo território ora designado pelo pom- 
poso nome de França antarctica. 

Expulsão dos Francezes. — Os Jesuítas e os Paulistas 

Emquanto os Francezes trabalhavão por se estabelecer 
n'estas regiões, os jesuítas, que havião já adquirido grande 
influencia sobre os colonos da capitania de São-Viccnte, se 
decidirão a expulsal-os completamente. Aprestou-se a expe- 
dição : não erão, como acabamos de ver, os trabalhos de 
Villegagnon, que podião longo tempo obstar-lhe. Houverão 
todavia combates porfiosos ; Mem de Sá foi vencedor; a balda 
de Guanabara caio nas mãos dos Portuguezes e o Rio de 
Janeiro foi fundado. 

Não poderia ser nossa intenção provar aqui, d'um modo 
rápido os diversos acontecimentos políticos, que succederão 
no Brazil durante a ultima metade ao décimo sexto século ; 
numerosas circumstancias singulares nos restão a apresentará 
cerca (Feste bello paiz, para que antecipemos o que compete á 
historia propriamente dita, e para que sigarnosnas suas meno- 
res particularidades as relações, que por muitos escriptorcs 
nos forão transmittidas. Applicar-nos-hemos por tanto a alguns 

luartes, mal construídos, em que estava assestada a artilheria, todas 
as sobredilas habitações não erão mais que choças, feitas pelos sel- 
vagens, cobertas de herva e leiva. Eis aqui o estado do forte a que 
Villegagnon, para agradar ao .almirante sem o qual nada podia 
fazer, deo o nome de Coligni na França antarctica — » Veja-se 
Marc. bescarbot, Historia da Nova França, p. 207. A descripção de 
Léry é idêntica a esta : veja-se a quinta edição. E é para sentir 
que Villegagnon, que era homem instruído, ao qual se deve uma 
notável relação em latim acerca d"Argel, não escrevesse a respeito 
das nações Índias; d'esta época, são as melhores noticias que pos- 
suímos acercado antigo Brazil; as quaes se devem a João de Léry, 
e também ao cosmographo Thevet, cujos manuscriptos originaes 
na Bibliotheca real se conservão. 
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successos principaes, consultando sempre as origens primi- 
tivas, em que nossos predecessores recolherão seus docu- 
mentos. 

Falsa idéa conceberia da situação dos primeiros colonos 
do sobredito paiz, quem pertendesse comparal-a com a posi- 
ção dos plantadores, que em nossos dias se estabelecem nas 
províncias desertas de Goiaz e de Matto-Grosso. No principio 
tudo era peleja ou conquista : era d'absoluta necessidade 
arrotear as llorestas e rechaçar os indígenas; nenhum ca- 
minho se havia praticado ao longo das costas; ignorava-se o 
fluxo dos rios ; nenhum estabelecimento considerável offerecia 
auxilio ao colono, e os soccorros, da metrópole enviados, gas- 
tavão a chegar tanto tempo como se empregaria hoje na via- 
gem a Gôa. De 1560 a 1562, fizerão os indígenas incríveis 
esforças para ropelliro jugo dos estrangeiros, sem que o pu- 
dessem conseguir; porém também os últimos não triumphárão 
completamente. Em Itamaraca os Cahetas fazião muitas vezes 
tremer os colonos, já vimos os diversos estratagemas de que 
usavão para amedrontal-os. No Recôncavo, onde começava a 
erigir-se a capital; um famigerado capitão dos índios tinha 
sido devorado. No Rio de Janeiro, os Francezes continhão 
ainda em respeito os fundadores da nova cidade; por toda a 
parte era indispensável andar precatado; tinha pouco adian- 
tamento a agricultura, e só á força dhncriveis trabalhos 
conscguião os colonos arrotear as terras. Uma devastadora 
enfermidade proveniente da Europa, as bexigas, decimou as 
povoações selvagens, e as nações Índias começarão a retro- 
ceder para o interior, ou a procurar os vastos ermos das 
regiões da Amazônia. 

Foi então que se estabeleceo uma especie de metrópole 
semi-barbara, que deveo tudo ao seu valor, e cujas façanhas 
hão-de fazer um dia a parte mais dramatica da historia 
d'estas regiões: falíamos dos Paulistas, aosquaesse devem 
quasi todos os descobrimentos temerários, que no interior do> 
Brazil se fizerão, e cujas prodigiosas viagens parecem rela- 
ções fabulosas. 

Se as nações indígenas se houvessem combinado, logo que 
começarão a recear as invasões dos conquistadores, não 
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terião certamento sido sufficientes os esforços de Portugal 
para sujeital-as; porém cada capitania, como deixamos refe- 
rido, constaxa do varias nações, que entre si differiâo nos 
costumes e no idioma. As que os Portuguezes encontrárão 
na vasta provincia de Sào-Vicente, que era na extremidade 
do sul do Brazil, tinhão o caracter menos indomito que os 
da costa oriental : os Carijos, os Patos e os Tappes forão 
em breve subjugados, graças sobre tudo á intervenção dos 
jesuítas : não desdenharão os conquistadores unir-se com as 
sobreditas nações, e resultou d'estas uniões uma raça forte, 
animosa, affeita a toda a especie de fadigas, e disposta a 
arrostar todos os perigos. Os Mamalucos1, principalmente, 
se tornarão então célebres pelas viagens, que emprohendê- 
rão pelo meio dos bosques. O estabelecimento dos Paulistas 
ou Vicentistas, nomes que na origem geralmente se lhes 
davão, havião formado vastas planícies de Piratininga, 
onde sob a direcção de dous famigerados jesuitas, Nobrega 
e Anchieta, que não temião arrostar perigos pelo bem da 
republica nascente, se vio augmentar uma povoação activa, 
tendo o genero d'industria, que convinha a uma colonia em 
principio, na qual os meios de subsistência faltavão, e cujos 
recursos internos ainda se não conhecião. Desde a origem, 
os Paulistas têm sido arguidos do haverem patenteado um 
raracter desabrido e independente, uma especie de des- 
preso por a as leis da metrópole, um orgulho inaudito era suas 
relações com os outros colonos ; affirmou-se mesmo que, 
descendendo das classes mais turbulentas e mais depravadas 
da sociedade europea, havião adquirido cm sua origem e 
por suas allianças um principio de crueldade o desprezo 
por a vida dos homens, que os tornava visinhos perigosos 
e mesmo intoleráveis. Porém, uma natureza indomita care- 

1. Por este nome erão designados os mestiços, que nascião de 
branco e indiana, e vice-versa. O filho de mestiço e indiana recebia 
o nome de c.holo ; e o de indiana e preto era chamado curibocas. Os 
Hespanhóes, para designar este ultimo genero na successào das raças, 
adoptárão o nome de somboloros . Os sacalaguas procedem de mulata 
e somboloros. 
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cia sem duvida dliomens dotados d^slc caracter. Sobre uma 
terra intacta ainda de povoações europeas, era indispensável 
que se vissem executar trabalhos analogos aos de que a an- 
tigüidade tem conservado a lembrança, em narrações quasi 
fabulosas. Durante a maior parte do décimo sexto século, a 
tarefa de que os Paulistas se encarrogavão era prodigiosa, 
e todavia elles não retrogradavão ante o trabalho; sabião 
que devião sós executal-o. Graças a essa fecundidade, que 
que se manifesta com um vigor inaudito nos lugares em que 
a mão dos homens não solicita a natureza, as planícies de 
Piratininga subministrão suas colheitas abundantes : a 
canna d'assucar, descoberta nos ermos de Matto-Grosso ou 
importada da ilha da Madeira, cobre férteis campos, d'onde 
é transportada para as outras capitanias ; as diversas espe- 
ciesde milho, cultivadas em todo o tempo pelas tribus Índias 
do sul, comoção a offerecer um alimento abundante aos 
homens e aos gados. Seja, como dizem certos chronistas, 
que Martim Affonso, dirigindo-se ao Rio da Prata, povoasse 
a capitania de armamento e cavallos, que propagarão conside- 
ravelmente, espalhamdo-se depois até aos confins das pos- 
sessões hespanholas; seja que os gados abandonados nas 
margens do Paraguay1, desde os primeiros annos do décimo 
sexto século, buscassem a solidão em que se fundava a nova 
colonia, numerosas manadas comoção ainda, sob a direcção 
dos Paulistas, a offerecer um genero de riqueza que as 
outras capitanias ignorão. 

Depois que Sebastião Tourinho, natural de Porto Seguro, 
subio o Rio Doce e descobrio o agradavel paiz de Minas (1573); 
depois que Azevedo explorou minas de prata, que recusa dar 
a conhecer, um Paulista, Fernando Dias Paes Leme, aos 

1. Veja-se Felix de Azara. Pinheiro Fernandez, na sua excellente 
obra acerca da capitania de São Pedro, mostra que esta ultima pro- 
víncia, cujaoppulencia consiste presentemente nos gados, obteve de 
Sao Vicente os primeiros animaes, que tão prodigiosamente propa- 
garão. Os jesuítas, da sua parte, pretendião que todo o gado do Bra- 
zil provinha de onze vacas e um touro, que seus missionários havião 
levado para a Guayra. 

Tomo I. fi 
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oitenta annos, pela primeira vez discorre pela maior parto 
deste dilatado território, e n"elle funda numerosos estabele- 
cimentos, para em breve se vêr abandonado, durante suas 
peregrinações, no deserto onde morreo. Depois d'este, seu 
filho Garcia Rodrigues Paes abre, no começo do décimo 
oitavo século, o caminho que conduz ao Rio. São Paulistas, 
Thomaz Lopes de Camargo e Francisco Bueno da Silva, 
que descobrem, com Antonio Dias, as celebres minas d'Ouro 
Preto. Finalmente, é também um Paulista, Arzão Rodrigues, 
que primeiro obtém ouro na província de Minas Geraes. Estes 
homens resolutos penotrão até ao centro das mais aridas e 
das mais remotas províncias. No décimo sétimo século um 
habitante de São Paulo, Domingos Jorge, explora com Do- 
mingos Atfonso os ermos de Piauhy, onde funda essa multi- 
dão d'habitações em que se propagárão numerosas manadas. 
Aqui nos detemos, a historia destes animosos aventureiros 
occuparia um diffuso capitulo na historia antiga do Brazil. 

Occupação do Brasil pelos Hollandezes 

Outro incidente teve lugar, também no décimo sétimo 
século, no Brazil; mui grande foi a sua influencia nos desti- 
nos deste vasto império, e contribuío tanto para dal-o a 
conhecer á Europa, que não podemos deixar de referir os 
successos principaes d'aquolle tempo, antes de passar aos 
tempos modernos. E' além disto uma d'essas épocas de vio- 
lentas commoções e de acontecimentos dramáticos, que ma- 
nifestão o caracter de qualquer povo. 

Desde o começo do décimo sétimo século, o Brazil des- 
fruetava uma profunda paz; as nações indias havião sido 
anniquiladas, cidades se erigião em toda a parte junto á bei- 
ra-mar; começava-se a explorar o interior, e a Europa, mara- 
vilhada dos progressos que quotidianamente se fazião nesta 
porção da America meridional, invejava já á Hespanba esta 
rica parte da herança, que do desafortunado D. Sebastião 
houvera. 

Uma nação mais hábil que destemida, mais violenta que 
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animosa, o quo fazia pela industria o que Portugal havia feito 
pelo enthusiasmo, os Hollandezes projectarão arrebatar á 
corôa de Castella a sua rica possessão. Expedirão em pri- 
meiro lugar occultamente alguns navios ao longo das costas, 
para certificar-se da situação do paiz, e vierão no conheci- 
mento de que a conquista das cidades mais ricas da beira- 
mar podia executar-se subitamente. 

Em 1624, surgirão com uma armada diante da capitania 
de Pernambuco. Olinda caio em seu poder com todas as 
riquezas que continha; e a cidade de Maurício de Nassau se 
erguia já junto acosta ; havião os invasores construído mui- 
tos fortes importantes, antes que o vice-rei, quo residia em 
São Salvador, tivesse tempo de se oppôr á invasão. 

Tal foi, desde o principio, a habilidade com que se diri- 
gio esta vasta empreza. que, desde o mesmo anno e sob a 
immediata protecção dos Estados-Geraes, uma companhia se 
achava instituída para proseguir a conquista do Brazil. Os 
privilégios da referida companhia devião durar até ao anno 
de 1654, o esta havia reservado a si o direito «helegor seus 
chefes civis e militares, assim como os officiaes subalternos. 

Dons lances políticos cheios de habilidade assignalarão, 
desde a sua chegada, o estabelecimento dos Hollandezes no 
Brazil: outorgarão estes a liberdade a grande numero d'cs- 
cravos, e celebrarão com os índioscivilisados, pricipalmente 
com os Tapuyas, uma alliança, que devia necessariamente 
tarnar-se fatal aos Portuguezes. Escutemos uma testemunha 
ocular, que os historiadores não consultarão sufflcienmente, 
e cujo estylo energico e pintoresco dá mui bem idéa do modo 
por que se eífectuou a conquista, para que deixemos de apre- 
sentar aqui um fragmento1. « Os selvagens, diz Pedro 
Moreau, que nada prezão mais que o ocio, não se mostrarão 
ingratos ao rico presente da liberdade, quo se lhes outor- 
gava: antes d'ellc, não podião viver com segurança, bus- 
cavão refugio nos desertos, e tinhão tal modo das armas por- 

1. Pedro Moreau. Helação verdadeira do que succedeo na guerra, 
que no Brazil se suscitou entre os Portuguezes e Hollandezes, etc. 
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tuguezas e do fogo que d'ellas saía, que se esquivavão á pra- 
tica com os christãos. Transportados de júbilo por um favor 
tão pouco esperado, offerecerão-se a servir seus bemfeitores, 
que, com destreza, os domarão mediante alguns presentes, 
e ensinárão aos Brazileiros a usar das armas ; porém os Ta- 
puyos, nação mais brutal, e que, completamente mis, só 
nos bosques vivião como vagabundos, nunca pudéráo afazerse 
a ellas : trazião estes compridas clavas chatas na extremi- 
dade, fabricadas d'um páo mui rijo, com asquaes fendião os 
homens d'um só golpe : de uns o outros se servirão os Hollan- 
dezes, e muito bem. O seu exercito com elles fazia maravi- 
lhosos progressos ; conduzião-no por sitios fragosos; passa- 
vão a nado os soldados, que ternião arremoçar-se aos rios; 
com machados cortavão os estorvos, que podião tolher o passo; 
conduzião em rêdes os officiaes enfermos ou fatigados; dis- 
punhão as emboscadas, e guiavão os Hollandezes a sitios em 
que os inimigos crão suprehendidos e mortos. Se era neces- 
sário pelejar em raso, os Portuguezes estavão certos de per- 
der a vida, senãofugião; porque os Brazileiros e os Tapuyos, 
encaniçados buscavão dar a morte aos mesmos que os apri- 
sionavão. » 

Esta curiosa passagem dá a conhecer qual foi, desde a 
origem, o caracter d^sta guerra,e quaes erão os soccorros 
que se podião obter com tão formidáveis auxiliares. Sem en- 
trar nas particularidades dos assédios o batalhas, que se se- 
guirão com prodigiosa rapidez, diremos que em dezesete 
annos,auxiliados por excellentes soldados,a maior parto dos 
quaes erão Francezes, conquistarão os Hollandezes quasi tre- 
zentas léguas de costa; e que, graças á habilidade de Yille- 
kens, Van-Dorte, Segesmundo Schope e Nassau, elles se 
apoderarão successivamente do território de Pernambuco em 
toda a sua extensão, do Ceará, Piauhy e do Rio Grande de 
Norte; das fortalezas do cabo de Santo Agostinho, do Porto 
Calvo; do Rio de São Francisco, e mesmo do Maranhão. Dous 
annos depois que chegárão ás costas do Brazil, caio cm seu 
poder a cidade de São Salvador; porém, graças á energia 
de seus habitantes, ao valor do bispo ü. Marcos Teixeira, e 
á capacidade de D. Fradique de Toledo, a sobredita cidade 
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foi restabelecida como capital da America portugueza, e todo 
o sul lhe pertencia- 

Sem entrar aqui n'uma discussão de direito, sem reprodu- 
duzir com todas as suas circumstancias as justas recrimina- 
ções dos Portuguezes, diremos que a conquista dos Hollan- 
dezes não foi sem iuíluencia sobre o desenvolvimento moral e 
industrioso do Hrazil. A capital de Pernanbuco, afamada por 
seu commercio, oíferece ainda hoje mais d'uma prova d'esta 
asserção,e tem conservado um estimulo que não se encontra 
talvez no mesmo gráo nas outras capitães do provincia. Grande 
numero de edifícios úteis se edificárão, graças á actvidade da 
companhia; importantes fortes forão construidos junto á embo- 
cadura dos rios, ou nos sitios da beira-mar, que convinha 
defender d'um desembarque inopinado-. Em nossos dias os via- 
jantes cncontrão estas construcções militares elevadas á 
pressa, mas sempre com uma apparencia pintoresca, em 
lugares de que já se não imagina a importância; fortes se 
erguem muitas vezes no meio (ruma abundante vegetação, e, 
com as capellas fundadas pelos primeiros exploradores, são 
os únicos monumentos, que despertão no Brazil algumas lem- 
branças históricas dignas de consideração. O príncipe Gui- 
lherme de Nassau, que com tanta habilidade governou as 
províncias conquistadas, conhecco melhor que ninguém a 
necessidade d'augmentar os sobreditos meios de defesa e 
agressão nhim paiz que podia d'um momento a outro rebel- 
lar-se; e ainda hoje se mostra um dos referidos fortes, que 
largo tempo deteve os Portuguezes. 

Atravessando as campinas contíguas ás cidades de Per- 
nambuco, do Ceara ou Rio Grande, succede muitas vezes 
que o viajante pára diante d'uma habitação, que não tem 
absolutamente a apparencia das construcções portuguezas; 
reconhece, pelo seu aspecto grosseiro, que contrasta com 
essas cabanas elegantes, que se encontrão em todo o sul, e 
que tranão á memória as habitações do norte da França, se 
a pompa da vegetação das regiões equinoxiacs as não rode- 
asse, o se não se notasse já ali a inllucncia dos lugares e do 
clima. 

Foi sobretudo desde a época da dominação dos Hollandezes 
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que a Europa começou a ter exactas noções sobre a geo- 
graphia e historia natural do Brazil, examinando princi- 
cipalmente as províncias que se prolongão para o norte. O 
príncipe de Nassau não só havia mandado transplantar om 
jardins, cuja magnificência se exalta, a maior parte dos ve- 
getaesda America do sul, da Africae da índia,mas foi por 
sua ordem, o graças ásua protecção, que appareceo a grande 
obra de Margraff e de Pison, único guia a que por tão largo 
tempo recorrerão os sábios quando se tractava da botanica e 
da zoologia do Brazil. Alguns annos depois, para verificar 
suas conquistas e as de seus contemporâneos, saio á luz o 
excellente livro do Barloeus, do qual trasladámos algumas 
estampas, que contem preciosos documentos, não só ácerca 
da historia d'estas regiões, mas também sobre a sua topo- 
graphia e economia política. 

Posto que os historiadores concordem em louvar os talen- 
tos administrativos e militares do príncipe do Nassau, alguns 
ha que censurão a sua tendência para o lucro e os meios vexa- 
tórios, que não temeo adoptar a respeito dos colonos Por- 
tuguezes. Todavia, a única cousa verdadeiramente grave 
que a Hollanda pode exprobrar-lhe, é haver compromettido 
o sou exercito .em 1637, indo commetter o assedio de São 
Salvador, d'onde foi repellido pelo general Bognuolo. Depois 
d'este desastre, o príncipe augmentou a sua actividade para 
fazer prosperar a agricultura e dar novo impulso a algumas 
instituições úteis; porém o supremo conselho dos Estados 
Geraes receiou que olle intentasse criar uma soberania here- 
ditária n'um paiz a que imprimira um movimento tão rápido. 
Em 1643 foi exonerado do governo, e a direcção dos negó- 
cios commettida a trez delegados estranhos a toda a idéa da 
sublime administração, que elevara a província principal a 
tamanho grão de prosperidade. No tempo de Hamel, Bas e 
Bellestrate, simples mercadores, que se acharão investidos 
do poder supremo, os odios nacionaes se irritarão. Os desí- 
gnios apoucados dos novos administradores, e, sobretudo, 
a sua intolerância, deixavão prever a decadência do poder 
da Hollanda. 

No anno do 1640, o Senhor D. João IV subio ao throno; 
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Portugal havia recuperado a sua nacionalidade, e tinha-se 
ajustado que no porvir duas potências pacificamente entre 
si repartirião o extenso território do Brazil; porém seria 
indispensável para isto mudar as idéas religiosas dos dous 
povos, e antes de tudo o seu caracter nacional: cora efTeito, 
não havia talvez nações mais oppostas que os Hollandezes 
e os Portuguezes, tanto em costumes como em sympathias. 
Nenhum dia passava sem que algum novo motivo de rancor 
se manifestasse : umas vezes, os conquistadores buscavão 
diffundir entre os escravos eos índios idéas de lutheranismo, 
e deixavão aos judeos adquirir uma iníluencia, que insul- 
tava os christãos ; outras vezes, tolhião o serviço religioso 
dos catholicos, e o sacerdote, para executar os exercícios 
do seu ministério, era compellido a ir para o campo, onde 
nem sempre podião seguil-o os habitantes das cidades. Raro 
era o dia em que se não exercia alguma nova extorsão sobre 
as habitações dispersas, em que não se praticava alguma 
orgia, na qual as idéas d'honra e religião, tão poderosas 
entre os Portuguezes, erão menosprezadas pelos vencedores. 
A ostentação insolente dos novos habitantes do Recife, con- 
trastava do modo mais odioso com a simplicidade dos primeiros 
colonos1. Porém, como diz uma testemunha ocular, que faz 
uma descripção onergica da situação dopaiz, em tudo o que 
na colonia hollandeza succedia, se pôde reconhecer vaticinios 
sinistros da sua próxima anniquilação, bem como essas tochas, 
cuja luz nunca é maior que quando estão prestes a extin- 
guir-se. 

Então, como se a Providencia quizesse convidar para a 
obra da regeneração nacional todas as raças, que compu- 

1. Pedro Moreau, na sua singular narração, apresenta uma lista 
do valor dos generos e dos salários; é bem extraordinário para esta 
época, e pôde offerecer curiosas approximações. As cousas, diz elle, 
havião subido a um preço incrível. O arratel de carneiro ou de 
vitello valia dezeseis vinténs; o de carne de porco um cruzado 
novo; um ovo fresco custava quatro vinténs, uma galinha dezeseis 
ostões etc., etc. Os feitores d'engenho tinhào acima de cem moedas 
d'ordenado. 
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nhão a povoação do Brazil, de repente apparecem quatro 
homens resolutos, que representão a nacionalidade brazileira, 
e que seus contemporâneos honrarão com o titulo de liber- 
tadores. Vidal e Fernandes Vieira dispõem a conspiração, que 
effectuão com Dias e Camarão. Um branco, um mulato, um 
preto e um indio conquistão a liberdade do paiz, e seu chefe 
é assás grande para abandonar o poder, terminada que foi a 
empreza. 

Todavia, neste nobre desígnio tão gloriosamente levado ao 
Km é ao homem de sangue misturado, ao que representa as 
duas raças activas, que se deve conceder a palma : Fernandes 
Vieira 1 é o verdadeira heróe da empreza. 

Nenhuma época na historia do Brazil apresenta um ca- 
racter tão respeitável e tão dramático. Umas vezes, Vieira, 
depois de conquistar a maior parlo das cidades da costa, e 
de se haver feito investir do poder supremo, renuncia ã au- 
toridade para entregal-a em mãos que julga mais poderosas 
e mais hábeis que as suas : outras vezes, este mesmo chefe, 
a que se intima uma ordem expressa para cessar as hostili- 
dades, responde que irá receber do soberano o prêmio da 
sua desobediência, quando lhe houver restituído o mais bello 
apanagio da sua coroa. 0 indio Camarão apparece em todos 
os campos de batalha onde o seu valor é indispensável, e em 
si respeita de tal modo a dignidade d'um chefe selvagem, 
que nunca falia o idioma dos dominadores, posto que como o 
seu proprio o entenda, porque teme não se explicar com 
bastante nobreza. Henrique Dias, dotado do valor impetuoso 
da raça africana, vendo-se privado dTima das mãos, com a 
que lhe resta empunha a sua arma e vôa ao combate. Faz-se 
também menção da célebre batalha de Guararapes, emquc os 
quatro chefes unirão seus esforços, e que dá principio, d'um 
modo admirável, á grande historia da independência brazi- 
leira. 

1. Pedro Moreau, testemunha do acontecimento, afíirma que Fer- 
nandes Vieira era mulato, em contraposição com Ayres do Casal, que 
pretende que elle fosse da raça branca. 



— 89 — 

Depois de numerosos combates, em que os Brazileiros 
quasi sempre alcançarão a victoría, depois de sanguinolentas 
represálias, em seguimento das quaes muitas vezes povoações 
inteiras fugião e se extinguião, os Hollandezes, ao mando do 
general Segismundo, só ficarão de posse da capital; porém, 
como já dissemos n'outra obra, tentando memorar os successos 
principaes d'esta guerra tão pouco conhecida, sete annos 
havia que a pugna durava cm Pernambuco, o talvez se hou- 
vesse prolongado ainda largo tempo, porque os Hollandezes 
tinhão ficado senhores do mar, sem que Barreto o Vieira 
pudessem apoderar-se de suas forças navaes, e por conse- 
qüência do porto de Recife havido sempre como chave da 
província, quando se vio chegar a armada portugueza incum- 
bida de proteger navios mercantes, que de São Salvador se 
dirigia para a Europa. Commandava a referida armada Pedro 
Jayme de Magalhães, que lograva boa reputação militar, 
mas que vinha com intenção de só executar pontualmente 
as ordens do sou governo. Instado pelos colonos para que os 
ajudasse na sua empreza, longo tempo resistio, até que 
sujeitou o caso á decisão dos officiaes superiores da armada, 
que não hesitárão em proteger tão nobre causa : o ataque do 
Recife foi resolvido. 

O general Francisco Barreto de Menezes, confiando no 
valor de que Vieira havia dado tantas provas, lhe concedeo 
a honra de ser o primeiro que acommettesse a praça; queria 
que a guerra fosse terminada pelo homem que havia feito 
consistira sua gloria em libertar o seupaiz. O successo jus- 
tificou a escolha; Fernandes Vieira, não obstante o furor dos 
sitiados, se apodera d*um forte importante. Barreto dirige 
suas forças a outro ponto, onde é bem succedido; augmenta 
o valor e a energia; as disposições attestão grande intelli- 
gencia, e, emquanto as tropas zombão do fogo dos sitiados, 
um engenheiro francez, chamado Dumas, pratica algumas 
minas, que devem infallivelmente derribar essas muralhas, 
que tanto tempo resistirão. A' vista destes novos trabalhos, 
que intimidão os mesmos Hollandezes, as tribus indias, que os 
ajudavão, fogem, atravessão o rio e vão procurar asylo nas 
llorestas. Por toda a parto o inimigo capitula, e os terríveis 
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aprestos tornão-se inúteis ; ao passo que o dia se adianta, os 
agressores se approximão da cidade ; o forte das Cinco Pontas 
é tomado; e algumas horas depois aquelles cliegão aos muros 
da cidade, onde reina um espantoso tumulto. O povo clama 
por capitulação, o general Sigesmundo resiste ainda. A 
cidade d'01inda é entregue ao General Barreto, assim como 
todos os portos da sua dependência. A guarnição obtém a 
faculdade de sair com armas e bagagens; porém todas as 
outras províncias, que os Hollandozes possuião, devem ser 
evacuadas sem delonga, e, a 27 de janeiro de 1G54, o Brazil 
se vio livre do domínio estrangeiro. 

Desde esta época, exceptuando o extermínio dos negros 
independentes de Palmares, e o ataque súbito de Duguay- 
Trouin, de que fallaremos descrevendo a babia do Rio de 
Janeiro, o Brazil se adianta n'uma via de melhoramentos 
agrícolas e de explorações úteis. Descobrem-se minas, fun- 
dão-se cidades no interior ; porém a sua historia não oíferece 
já nenhuma acção assás brilhante para que a Europa possa 
ali tomar uma parte mui activa. Por espaço de cento e cin- 
coenta annos, só Pison, Barloeus e os antigos viajantes do 
décimo sexto século se pódem consultar acerca do seu 
estado commercial, da sua geographia e producções : uma 
política absurda tolhe (pie estrangeiros se approximem do 
Brazil, e só restão a seu respeito as breves relações, que se 
alcanção nas viagens ao redor do mundo, como confusas 
noções do mais occulto império do Oriente. No Rio de Janeiro 
e na Bahia são encarcerados aquelles cuja indiscripção se 
receia, e se necessário fosse, Lendloy poderia proval-o, elle 
que comprou por um captiveiro tão cruel o poder de escrever 
o seu livro. Com cífeito, com as circumstancias que se encon- 
trão em Stauton, Barraw, e no manuscripto do M. de Mau- 
dave, a sua breve relação ora no começo do século a única 
que podia guiar a Europa sobre o estado d'aquello paiz. Em 
poucos annos as cousas mudarão muito, e os Brazileiros são 
os primeiros a sollicitar os conhecimentos, que lhes negava 
um governo que procurava deixal-os na ignorância. Desde 
o principio do século actual o Brazil tem sido visitado em 
todos os sentidos pelos mais activos c instruídos viajantes : 



Forte de Guilherme Nassau. 
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os Brazileiros têm dignamente ajudado os estrangeiros, e 
ajuntando nossas próprias recordações a tantas explorações 
judiciosas, é que buscaremos dar a conhecer o estado pre- 
sente de tão bella região. 

Situação geographica do pais. — Aspecto geral 
da região. — Producções do solo. 

Quando Américo Yespucio surgio no Brazil, havendo já 
visitado muitas regiões da America meridional, não hesitou, 
segundo as regras admittidas da cosraographia sagrada, em 
crer que estava na visinhança do paraíso terrestre. Por mais 
poética que possa ser a preoccupação do antigo viajante, 
não ha do parecer talvez exaggerada aos que têm contem- 
plado a abundancia d'esta magnífica região. Effectivamente, 
a vista do vastos campos pintorescos; esses grandes rios, 
que no mar desaguão, no centro dos verdejantes bosques de 
mangueiras; essas ínnumeraveis palmeiras, que deixão 
entrever a grandeza respeitável das antigas florestas; a 
amenidade habitual da atmosphera; a pompa da vegetação; 
a côr brilhante dos passaros e dos insectos; tudo, ao pri- 
meiro aspecto, devia realizar a idéa política e religiosa dos 
primeiros nevegantes. 

Mais tarde, quando a sciencia demonstrou a exaggoração 
d'estas crenças, ficou um sentimento d'admiraçao religiosa, 
que se patentea com freqüência pelas mais affectuosas pala- 
vras. — « Todas as vezes que a imagem d'esto novo mundo 
que Deus me deixou vér, ante meus olhos se apresenta, diz 
Léry, incontinenti á minha lembrança vem esta excla- 
mação do propheta; 

O' Senhor Deus, quão maravilhosas são tuas 
diversas obras! 

Mui pouco falta para que o P. Cláudio d'Abbeville não volte 
ácrença de contemporâneo de Christovão Colombo. — A 
Escriptura Santa, diz elle, exalta a belleza do paraíso ter- 
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restre, particularmente em razão dum rio (lue brota\a 
d'aquclle regando este lugar de delicias. Contcntar-mc-hei 
com observar, aqui, que a terra do Brazil é maravilhosamente 
aformoseada por muitos rios grandes e ribeiros... Estes 
bellos rios temperão de tal sorte o ar e humedcccm tao bem 
a terra, que em todo o tempo ella esta florescente... Agra- 
dável é vêr todas as campinas matizadas de lindas e diversas 
côres; d'hervas e flores, que não têm similhantes entre as 
nossas. 

Porem, como diz a antiga relação do bom missionário, 
poucas pessoas se encontrão que se contentem com noticias 
geraes : depois d^lgumas circumstancias indispensáveis e 
puramente geographicas, vamos seguir o conselho do antigo 
viajante, e tentar descrever essa natureza respeitável, a que 
uma industria nascente deixa ainda o seu caracter pri- 
mitivo. 

O Brazil, como têm já notado muitos gcographos, situado 
na parte mais oriental da America do sul, se acha d'alguma 
sorte no meio do mundo. Comprehendendo a antiga Guiana 
portugueza, o sou .território está situado entre 4o20' de 
latitude septentrional, e 33°55' de latitude meridional, e 
entre 37°5' e 74° de longitude oésto de Paris. O seu com- 
primento do norte ao sul excede novecentas e cincoenta 
léguas ; e tem novecentas e vinte cinco de léste a oeste. Se 
examinamos cálculos os mais recentes, que nos têm apresen- 
tado os geographos modernos, poderemos convencer-nos de 
que esta vasta região não occupa menos de 2.250.000 léguas 
quadradas, excluindo todavia a antiga província Cisplatina, 
e das Missões, a léste do Uruguay1. Neste calculo, esta- 

1. Servimo-nos das avaliações do erudito Balbi, ciue são conformes 
com as de M. Iluinboldt, que calcula toda a extensão do Brazil em 
250.000 léguas quadradas de 20 ao grão, ou 390.625 léguas quadra- 
das ordinárias de 25 ao grão. Julgamos conveniente prevenir o lei- 
tor de que existem algumas dilferenç.as na maneira por que os 
geographos têm avaliado a latitude e a longitude do Brazil : enten- 
demos que convinha usar das avaliações do contra-almiranle Ilous- 
sin. Eis aqui outras autoridades : Casado Ciraldes diz que o Brazil 
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belecido sobro dados positivos, lembraremos que toda a parte 
Occidental, comprehendendo as capitanias do Gran Pará, 
Rio Negro, Matto-Grosso, abrange 138.156 léguas quadradas 
de 20 ao gráo; isto é, que estas trez províncias, outr'ora 
conhecidas polo nome d'Amazônia, sáo mais vastas que a 
Rússia europêa; e ainda assim, se acreditarmos authenticas 
noticias, a sua povoação não excede a 600 mil habitantes. 

— Nenhuma região recebeo da natureza limites mais ap- 
paratosos : ao norte1, está o Amazonas com suas margens 

na sua maior extensão está ente OM")', e 34° 57' de lat. meridional, 
e 17043' e 5304' de longitude occidenlal da ilha do Ferro. O Atlas da 
America, publicado por M. Uuchon, colloca-o entre o 4o gráo de lat. 
norte e o 34° gráo de lat. sul : longitude occidenlal dada por Balbi 
entre 37° e 75° de longitude, e 4o lat. bor, e 33° austral. 

t. 5'inguem ignora que a política mudou já estes limites. Uma 
parle da Guiana franceza foi cedida a Portugal em conseqüência do 
tratado d'Ulrecht, e este território é sempre considerado como 
fazendo parte do Brazil. Pódem-se consultar a este respeito precio- 
sos manuscriptos da liibliotheca real, que pertencerão a Malte-Brun, 
e que determinão a antiga demarcação. As guerras, que n'estes últi- 
mos tempos se têm suscitado com a republica de Buenos-Aires, têm 
modificado igualmente os limites para o sul. Veja-se o que dizia a 
este respeito M. de llumboldt, ha alguns annos, no terceiro tomo da 
sua parte histórica — Os limites entre Buenos-Aires e o Brazil expe- 
rimentárão grandes mudanças na banda oriental, ou província Gis- 
platina, isto é, sobre a margem septentrional do Bio da Prata, entre 
a foz d'este rio e a margem esquerda do Uruguay. A costa do Brazil. 
de 30 a 40 grãos de latitude austral, assemelha-se á do México entre 
Tarhaigna, Tampico e o Bio dei Norte ; é formada por penín- 
sulas estreitas, atraz das quaes estão situados grandes lagos e pân- 
tanos d'agua salgada {laguna de los Paios; laguna Marim). Era 
junto da extremidade da laguna Marim, em que desagua o pequeno 
rio de Tahym (lat. 32" iü ) que se eucontravão os dous marcos portu- 
guez e hespanhol. A planície entre o Tahym e a Chuy era reputada 
território neutral. 0 fortim de Santa Theresa (lat. 33°50'32' con- 
forme o mappa manuscripto de I). Jozé Valera) era o posto mais 
septentrional,(jue possuião os llespanhoes nas costas do Oceano 
Atlântico ao sul do equador. — Além d'estas noticias do clebre 
viajante, indicaremos aos geographos a preciosa obra intitulada. — 
Annaes da província de São Pedro, por Feliciano Fernandes Pinheiro. 
Lisboa 1822, 2 tomos, com um mappa mui circumstanciado. 
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baixas cobertas (Tarvores aunosas, suas grandes solidões in- 
cógnitas, sua vasta embocadura, quo fez acreditar aos pri- 
meiros navegantes que o Oceano perdia a sua amargura 
n'estas regiões equinoxiaes. Ao sul, está tamben um grande 
rio, o Rio da Prata, que traz á memória as inundações do 
Nilo nas dilatadas planícies de Xarays. A leste, o Oceano 
banha uma extensão immensa de suas costas. O Rio Para- 
guay, que corre do norte para o sul ; o Rio Madeira, 
que se dirige, pelo contrario, do sul para o norte, e cujo 
nome lhe provem das arvores gigantescas, que no seu fluxo 
arroja, eis aqui seus limites ao poente. O dilatado império 
do Brazil fôrma pois uma península, cujo isthmo interior 
tem alguns metros de largo, e se atravessa entre as ori- 
gens do Aguapehy e do Rio Alegre, ramificações secun- 
darias dos dous grandes rios que ha pouco acabámos de 
mencionar. 

Sem querer fatigaro leitor com circumstancias puramente 
geographicas, diremos, todavia, para melhor fazer compre- 
hender as considerações geraes, que vão ser apresentadas, 
que este paiz está longe d'offerecer na sua vasta extensão 
um systema do montanhas tão elevadas como o México e o 
Peru. E' pouco mais ou menos entre 18° e 28° de latitude 
austral que se acha situada a região mais montanhosa do 
Brazil; porém, segundo os judiciosos trabalhos de M. de 
Humboldt, seria som razão que se pretenderia unir o systema 
d'estas montanhas aos Andes do Alto Perti1. A direcção 
principal das cordilheiras do Brazil, onde estas chegão a 
quatrocentas ou a quinhentas toezas d'elcvaçao, é do sul 
para o norte, e do su-sudoéste para o nor-nordeste. Acor- 
dilheira do montanhas mais pintoresca, a do que se têm 
examinado com mais freqüência os ermos magníficos, é a 
Serra do Mar, que, começando nos Campos de Vaccaria, se 

i. 0 que deo azo a acreditar que isto era assim, é que a dilatação 
Occidental do grupo brazileiro, ou antes as ondulações dos Campos 
Parecis correspondem aos contrafortes de Santa Gruz, de la Sierra e 
do Beni, que os Andes dirigem para léste. 
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prolonga quasi parallelamente á costa ao nordéste do Rio 
de Janeiro, diminue consideravelmente a sua altura junto do 
Rio Doce e completamente se perde na Bahia. O celebre 
Monte Pascoal, que foi visto pelos primeiros navegantes, 
fazia parte da Serra do Mar. Esta bella cordilheira muda 
de nome segundo o local em que se desenvolve : sobre a 
costa oriental é chamada Semz cfoszlmom-, e na visinhança 
do Rio toma o nome de Serra dos Órgãos1. 

A leste d'esta cordilheira da beira-mar existe outra mais 
considerável, a Serra do Espinhaço, que um sábio mui conhe- 
cido, o coronel d'Eschwege, considera, por assim dizer, 
como espinhaço do Brazil: perde-se para o norte no décimo 
sexto gráo de latitude, e a sua maior distancia do mar n^sta 
direcçáo é pouco mais ou menos sessenta léguas. Para o sul, 
pelo contrario, approxima-se do tal sorte da Serra do Mar, 
que se confunde quasi com esta ao norte da Serra do Manti- 
queira. 

Penetrando mais avante no interior, chegando até ás 
fronteiras de Minas Geraes e Goyaz, encontra-se também 
um grupo do montanhas, designadas pelo nome de Serras da 
Canastra, cuja elevação não é mui grande, porque não ex- 
cede a quatrocentas toezas."Mais para o norte apparece esse 
grande monte, a que um sábio deo o nome de Serra das 
Vertentes, e que em algumas relações é chamado Pyreneos 
Brazileiros. Ao norte das cidades interiores de buyaba e de 
Yilla-Bella se prolongão os Campos Parecis; porém são vas- 
tas planícies áridas, desprovidas quasi inteiramente de vege- 
tação, e tão differentes das bellas collinas da Serrado Mar, 
quanto as arenosas planices do Beará differem dos ferteis 
campos do Recôncavo. 

1. Teremos motivo de fallar dos sitios verdadeiramente magnífi- 
cos, que oflerece esta linda porção da Serra do Mar. Eis aqui a 
altura que M. d'Eschwege dá aos mais altos cumes das diíTerentes 
cordilheiras do Brazil. 

Serra do Mar ((cordilheira de beiramar)  600 toezas 
Serra do Espinhaço (cordilheira de Villarica)  930 — 
Serra das Vertentes (grupo de Canastra e dos Pyreneos 

brazileiros  450 — 
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Uma região como o Brazil, limitada pelos dous maiores 
rios da America meridional, poderia apresentar na sua dila- 
tada extensão lugares em que a agricultura se tornasse im- 
praticável pela ausência de correntes interiores : isto suc- 
cede sem duvida em alguns districtos ; porém n'esta região 
privilegiada, a configuração do solo e a distribuição das 
aguas, mostrão ura systema de rios interiores, que em ne- 
nhum outro paiz se encontra. A seguinte phrase, d^m dos 
mais celebres viajantes, attestaum prodígio, que nos dispen- 
sará de qualquer consideração. — Conseguindo-se estabele- 
cer, entre o Rio Madeira e o Paraguay, um canal de qui- 
nhentas e cincoenta toezas de comprimento, uma navegação 
interior se abriria entre a embocadura do Orenoco e a do 
Rio da Prata. 

Mencionaremos agora os innumeraveis rios que desaguão 
no Oceano, e a facilidade, que darão um dia de penetrar no 
interior? Tal é o numero d^lles, que receamos molestar o 
leitor com a sua nomenclatura, e com circumstancias pura- 
mente scientificas, que terião aqui pouca ulilidadde. Conten- 
tar-nos-hemos pois, nomeando os grandes rios que banhão o 
interior e as costas, o descreveremos suas margens segundo 
cada local. 

Caminhando do norte para o sul, encontra-se logo o Uru- 
guay, que nasce nas serras do Rio Grande, e que se lança no 
Paraguay, depois de um curso de trezentas léguas : o Jacuy, 
que tem apenas trinta, e que desagoa na lagôa dos Patos : o 
Parana, cujas origens são em Minas Geraes, e que se con- 
funde com o Paraguay por uma foz magnífica, depois de ha- 
ver recebido o Aguapehy, o Rio Pardo e o Itahy; dão-lhe 
trezentas léguas de lluxo. Merece também ser mencionado o 
Gualeguay do sul, afíluente do Uruguay; posto que este não 
tenha mais que quarenta léguas em suas diversas sinuosidades, 
banha um território fértil, em que apparecem numerosas 
manadas. O Rio Pardo, que atravessa parte da província 
de São Paulo, nasce no districto de São João d'el Rei e vai 
lançar-se no Paraná. O Parahyba banha duas províncias, a 
de São Paulo e a do Rio de Janeiro, e perde-se no Oceano. 
O Tocantins, esse immenso tributário do Pará, nasce era 

Tomo I. 7 
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Goyaz, c não tem menos de quinhentas léguas de (luxo : 
passa por campinas apenas conhecidas. Faremos monção do 
Araguaj, que também nasce em Goyaz, e do Jequitinhonha, 
tão celebre por seus diamantes, e que entra no mar depois 
de haver banhado Minas. Encontra-se depois o Rio das Con- 
tas, que nasce em Jacobina e vai perder-se no Oceano; o 
Rio de São Francisco, que não tem menos de trezentas lé- 
guas, e cuja navegação é interrompida pela cascata de Paulo 
Affonso : é este o único rio considerável que se encontra en- 
tre a Bahia e Pernambuco ; porém rega ferteis regiões, e 
nasce nas montanhas que se elevão ao noroésto da província 
do Rio de Janeiro. O Oceano recebe também o Parahyba do 
Norte, que banha a província, cujo nome tem e o Parna- 
hyba, que torna habitaveis as arenosas planícies do Piauhy. 
Seguem-se os immensos affluentes do Amazonas; o Rio Ma- 
deira, que não tem menos de setecentas léguas c que nasce 
em Potosi; o Xingú, que um dia fará conhecer os vastos er- 
mos de Matto-Grosso,cujas llorestas banha n'uma extensão de 
quatrocentas legoas; o Tanguraguay, que nasce no Peru, e 
que tem sido confundido com o Amazonas ; o Rio Negro, que 
tem suas origens em a Nova Granada e que vai perder-se ao 
norte do Brazil, discorrendo setecentas léguas: o Amazonas, 
no seu curso immenso, não tem margens monos respeitáveis, 
llorestas menos incógnitas. 

Porém enganar-se-hia singidarmente quem pertendesse 
comparar estes magestosos rios com os da antiga Europa. A 
industria nada tem feito ainda, onde tanto operou a natureza: 
essas torrentes magnificas, que se cruzão em todos os sentidos; 
esses canaes naturaes, que unem tantos rios consideráveis: 
esses ribeiros, que correm de floresta em floresta, todas es- 
tas vias, tão fáceis na apparencia, para penetrar da beira- 
mar até ao centro do império, offcrccem ainda mil perigos, 
que os séculos farão desapparecer. Na maior parte d'estas mar- 
gens, reinào perigosas febres; arvores gigantescas,derribadas 
pelo tempo, interrompem o fluxo dos maiores rios; as ca- 
choeiras obrigão o viajante a conduzir por terra a embarca- 
ção, e o constrangem em mais dbim lugar a abandonar as 
canôas, levando comsigo a carga. Todas estas grandes diffieul- 



— 99 — 

dades hão do com tudo desapparecer com o progresso da agri- 
cultura e da sciencia; porém será indispensável que os Brazi- 
leiros se convenção, antes de tudo, d'este axiomad'econoniia 
política, que uma sublime civilisação é sempre resultado da 
rapida comtnunicação do pensamento c da permutação das 
producções. 

Sem embargo do sen admirável systeraa de rios interio- 
res, b Brazil não possuo, como a America do norte, lagoas 
immensas, cuja navegação une certas províncias. OParaguay 
forma, por suas inundações regulares, lagoas sem fim, que 
se podem atravessar em canoas; porém na quadra da seccura, 
arrozaes verdejantes apparecem no meio d'estas terras inunda- 
das. 0 Brazil só contem, propriamente fallando, duas gran- 
des lagòas, e estas communicão ainda com o mar. A mais 
considerável é designada pelo nome de Lagoa dos Paios; tem 
quarenta e cinco legoas de comprimento do nordeste a sueste 
e prolonga-se parallelamente á costa ; a sua maior largura 
são dez legoas. A outra tomou o nome de lagoa Mirim* : 
tem esta vinte e seis léguas de comprimento e sete ou oito 
de largura ; por um canal navegável se lança na Lagoa dos 
Paios, e esta especie de rio interior tem quatorze léguas de 
comprimento ; suas margens, que correm parallelamente á 
costa, são ferieis e pintoroscas. Estas duas lagòas estão si- 
tuadas na extremidade do sul do império, e posto que suas 
aguas não sejão doces em toda a extensão, cilas parecem 
collocadas n'estcs dilatados pastos do Rio de São Pedro, 
para substituir os grandes rios, que ali não existem, e que 
tão úteis serião aos rebanhos, que errão pelo sul. 

Fazemos também menção da lagòa Mangueira, situada 
nas mesmas paragens entre a Mirim e o mar : tem vinte e 
trez léguas de comprimento, e poderia reputar-se um grande 
rio, porque só tem de largura uma légua. A Ararurama, 
Lagòa Feia, Saquarema, Juparanã, Jequibá, Manguaba, a 

1. Os Índios lhe itnpuzerão este nome comparativamente com o 
precedente. Na lingua geral, mirim quer dizer pequeno : assú signi- 
fica forte, grande, grosso ; por isso se deve esperar encontrar muitos 
nomes indígenas com estas duas terminações. 



— 100 — 

Lagoa do Yelho e Jaguarassú, estão espalhadas pelas diversas 
províncias, o nada offerecein notável pelo que toca á sua ex- 
tensão ; porém em geral as suas margens contêm vastas flo- 
restas. 

Clima e ordem das estações 

Antes do passar á descripção geral das producções de 
Brazil, indispensável é lançar um golpe de vista sobre o 
clima, que tanta influencia tem sobre ellas e sobre as esta- 
ções, qne lhes fazem experimentar tão notáveis mudanças. 
N'esta vasta extensão de terra, ha necessariamente uma 
extrema variedade de climas. A grande desigualdade dos cer- 
ros se oppõe a observações thermometricas assás numero- 
sas, para d'ellas concluir o termo médio. Póde-se todavia 
dizer qne junto á beira-mar a temperatura ordinária é de 
dezenove ou vinte gráos do Réaumur, pela volta do meio dia, 
admittindo algumas modificações segundo as localidades. 
D'esta sorte, emquanto só ha 20° e meio na Bahia, o calor 
sobe algumas vezes no Rio de Janeiro até 26° e 27°. O 
inverno ó assás rigoroso nas províncias meridionaes e em 
algumas do interior; no Rio Grande de São Pedro e em 
Santa Catharina chega a cair geada : porém para um euro- 
peo esta temperatura não é desagradável; e os calores 
que reinão ao longo da costa oriental, nunca são assás fortes 
para causar esse abatimento, que se experimenta sob as 
mesmas latitudes junto d'ontros paizes dos tropicos. 0 clima 
das partes elevadas do Rio de Janeiro é delicioso, e o de 
São Salvador é talvez ainda mais ameno. 

Pelo que respeita ás estações, podem estas reduzir-se a 
duas : a estação secca e a chuvosa; ellas concordão pouco 
mais ou menos com a monção do norte e com a do sul. Pelo 
fim de setembro, começa a estação secca em toda a costa orien- 
tal, e termina em fevereiro; dura, como se vê, cinco mezes. 
Maio, junho, julho, agosto e parte de setembro constituem 
a estação chuvosa em toda a accepção d'esta palavra, que não 
pôde ser applicada aos mezes intermédios, que participão 
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das duas estações ; porém, como mui bem disse um celebre 
navegante, só se devem considerar as divisões, que have- 
mos indicado como uma generalidade ; a diversidade das 
exposições, a visinhança das montanhas, os differentes gráos 
d'clevação do sólo, dão azo a circumstancias meteorológicas, 
que modifleão singularmente a estação reinante. 

Pelas considerações geraes, que acabámos d"offerecer, 
vê-se quanto as divisões geographicas do Brazil, segundo 
as modificações do clima, devião prestar-se á variedade das 
producções. Nenhum paiz talvez foi tão favorecido como 
este, nenhum apresenta tantos elementos de riquezas, com 
seguros meios d"exploração. Sem pretender antecipar noticias 
ácerca das descripções locaes, que daremos em breve, lem- 
braremos que depois do México o do Peru, o Brazil é a re- 
gião do globo que subministrou á Europa maior quantidade 
do metaes preciosos. O ouro, a prata e a platina se encon- 
trão principalmente nas províncias interiores, taes como 
Minas-Geraes, Goyaz e Matto-Grosso; porém não se pode- 
ria comtudo dissimular que as areias auriferas não dão já 
um valor igual ao que produzião ontr'ora. Não succede o 
mesmo a respeito dos metaes secundários, porém mais 
úteis, que parecem haver sido desprezados. Usando das 
expressões d'um sábio mineralogista, o forro está espalhado 
com tal profusão na província de Minas, que só cila poderia 
abastecer d^ste metal o mundo inteiro, sem que se notasse 
a menor mudança na sua abundancia. Não ignoramos que a 
maior parte das geographias copião invariavelmente o 
mesmo catalogo, quando se trata dos metaes derramados á 
superfície do sólo. Estas bases são tão incertas como insuf- 
ficientes. A prata e o cobre se encontrão sempre apontados 
como fazendo parte das riquezas metallicas do Brazil, e 
todavia estes metaes não têm operado até ao presente 
mudança alguma notável no estado manufactureiro e na 
fazenda d'este paiz. Presume-se que o estanho e o chumbo 
poderão bastar um dia ás necessidades da industria. Porém 
é provável que observações mais attentas da disposição do 
sólo, ou viagens scientificas, commettidas ao centro das 
regiões desertas, fação conhecer novas producções. D'esto 
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modo se encontrou recentemente o 6/swmMo em Gnrapiranga, 
em Santa Anna do Deserto : o cobalto, ao pé do Arraial de 
Tijuco : o manganesz, em toda a província de Minas : o 
zinco, nas margens do Jequitinhonha e no districto de 
Tocaios. Existem da mesma sorte no Brazil minas d'enxofre 
e sal gemma, e o Monte Rodrigo poderia, segundo dizem, 
subministrar uma quantidade de saibre sufficiente para inu- 
tilizar a importação estrangeira. 

Que diremos agora das pedras preciosas do Brazil, de que 
tão grande quantidade tem sido espalhada na Europaha vinte 
annos ? Em these geral, são reputadas inferiores ás do 
Oriente ; porém estão mais propagadas, e o seu valor intrín- 
seco as põe a alcance de maior numero de faculdades. Toda- 
via, deo-se o nome de pedras preciosas a crystaes de baixo 
valor; emquanto, com o testemunho do celebre Gamara, a 
quem desde largo tempo se acha commettida a direcção das 
minas, se descobrem quotidianamente gemmas, que não se 
pódem classificar segundo os sj^stemas conhecidos. As pedras 
preciosas mais vulgarisadas no Brazil são; o diamante, a es- 
meralda, a crisolita, o topazio, a agua marinha, e o pingo 
d'agua : ninguém ignora a prodigiosa quantidade d'amethys- 
tas, que annualmente sáem dos portos do Rio de Janeiro e 
da Bahia. Alguns viajantes afflrmão que ha no Brazil saphi- 
ras e rnbis, e que têm quasi o mesmo brilho, que nas pedras 
do Oriente se observa. 

Porém todos estes thesouros estão occultos no seio da 
terra ; estes metaes preciosos andão envoltos com a areia dos 
rios ; estas pedras e diamantes requerem todos os esforços 
da industria para apparecerem com todo o seu brilho. No 
Brazil a natureza ornou-se com outras muitas maravilhas, 
e um golpe de vista basta para comprehender as riquezas 
inexhauriveis que ella prodigaliza aos habitantes. 

Não se entenda comtudo, que n'uma tão vasta extensão 
de território a natureza se patenteia por toda a parte com a 
mesma grandeza e abundancia; varia necessariamente em 
razão das latitudes, ou segundo a disposição dos espaçosos 
rios ; e póde-se dizer que nada é menos similhaníe ás ferteis 
terras da costa oriental e aos deliciosos campos do Minas, 



— 103 — 

que as tristonhas planices do Beará ou do Piauliy. Nao é 
pois sem razão que um viajante moderno disse que quem 
lançasse um golpe de vista sobre esta parte da America 
meridional podia convencer-se de que o seu immenso terri- 
tório apresenta seis grandes divisões variadas por seu clima 
e aspecto pintoresco. Voltaremos mais tarde a estas conside- 
rações geraes ; comtemplámos cm primeiro lugar o que 
pôde excitar a admiração dos Europeos no ensejo da sua 
chegada; examinemos agora a costa c a visinhança das 
duas grandes cidades. 

Assim como já dissemos, quando, depois de discorrer 
pelas costas do Oceano brazileiro e pelas grandes florestas, 
tentávamos exprimir as impressões que despertava a vista 
d'esta natureza fecunda, nada poderia descrever completa- 
mente a admiração, que suscitão formas vegetaes tão pinto- 
rescas c tão novas. O espirito, por pouco que seja poético, 
apossa-se do todos os objectos; a imaginação lhes presta 
graças indiziveis; cila chega até a vêr reinar uma abun- 
dância invariável onde a natureza se orna de tantas bellczas. 
Logo que na praia se desembarca, um calor activo excita 
aromas não conhecidos, parece; que se respira uma vida nova; 
recebem os sentidos commoções ignoradas, no coração se 
dospcrtão outras sensações; concebe a alma idéas maiores. 
Uma curiosidade inquieta arrasta das arvores magestosas ás 
plantas modestas, das plantas aos pássaros, dos passaros 
aos mais insignificantes insectos : tudo se anima, tudo vegeta 
debaixo d'esse clima ardente. 

Porém é nas bordas das lagoas e dos rios que o calor do 
sol, pondo em acção uma humidade benefica, dá á vegetação 
fôrmas gigantescas. Certas arvores, que n'outros sitios apenas 
se erguem na superfície da terra, magestosamente se elevão, 
c aformoseãoembreveas margens, cujafecundidade attestão. 
O Amazonas, o São Francisco, o Belmonte correm pelo meio 
de vastas florestas que, renovando-se do séculos em séculos, 
têm sempre resistido ao esforço dos homens. A natureza ali 
perpetua incessantemente suas grandezas; parece haver 
escolhido as margens d'estes dilatados rios, para n'cllas 
ostentar uma magnificência não conhecida iroutros lugares. 
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Yimos na America meridional certas arvores, que, elevando 
se mais junto aos rios, dão um aspecto particular ás flores- 
tas. Já não é a natureza n'uma confusão absoluta; parece 
que sua força e grandeza lhe têm permittido misturar uma 
especie dhmiformidade com a desordem da vegetação. As 
arvores, elevando-se a uma grande altura, tolhem que os 
debeis arbustos cresção. Então a abobada das florestas se 
engrandece; os troncos enormes, que a sustem, formão 
immensos pórticos, estendendo magestosamente seus ramos : 
estes mesmos ramos estão carregados na ponta d'uma multi- 
dão de plantas parasiticas, de que o ar parece ser o domí- 
nio, e que misturão orgulhosamente suas flores com as mais 
elevadas folhagens. Nascido muitas vezes junto d'um ras- 
teiro arbusto o cipó cinge serpenteando a grande arvore 
que lhe dá vida; cobro-a com suas grinaldas; une-a aos 
grandes vegetacs, que a rodoião; e vai affrontar a luz do 
dia, antes d'aformosear a mysteriosa escuridão, que reina 
sempre no seio dos grandes bosques d'Amorica. 

Nas florestas menos magestosas, em que os raios do sol 
penetrão facilmente, descobre-se nas fôrmas da vegetação 
uma variedade extraordinária, uma abundancia não conhe- 
cida nas outras regiões. Porém o olho do naturalista se torna 
aqui mais necessário, e esta graça magestosa contém bel- 
lezas que só a sciencia pôde descortinar. 

A vida, a mais abundante vegetação, diz um viajante, 
M. Wied-Neuwied, estão espalhadas por toda aparte; não 
se encontra o mais pequeno espaço de terra escalvado. Ao 
longo de todos os troncos d'arvores vem-se florescer, trepar, 
enroscar-se martyrios, pimentas, baunilhas, diversos fetos e 
musgos de variadas cspecies. As palmeiras, a mimosa, o 
azevinho, o loureiro, a murta, o jacarandá, a figueira e mil 
especies d'arvores, a maior parte ainda ignoradas, adornão 
as florestas. A terra está juncada de suas flores, e difficil- 
mente se conhece a arvore d^nde cairão. Alguns dos gigan- 
tescos troncos, carregados de flores, de longe parecem 
brancos, amarellos, encarnados, côr de rosa e azul-claros. 
Nos sitios apaulados se elevão em grupos unidos sobre lon- 
gos peciolos, as grandes e bellas folhas ellipticas das heli- 



— 105 — 

conias, que algumas vezes têm oito ou dez pés d'altura, e 
são ornadas de flores exóticas encarnadas e côr de fogo. No 
ponto em que se dividem os ramos das maiores arvores, cres- 
cem as hromélias, com flores em espigas ou em paniculas, 
escalartes ou de côres igualmente bellas : d'ali pendem gros- 
sos negalhos de raizes similhantes a cordas, que chegão até 
ao chão e causão novos obstáculos ao viajante. Estes talos 
de broméiias cobrem as arvores até que ellas feneção, 
depois de largos annos d'existencia, e desarraigadas pelo 
vento, cáem por terra com grande ruido. Milhares de plan- 
tas trepadeiras de todas as dimensões, desde a mais delgada 
até á da grossura da coxad'um homem, se enlação ao redor 
das arvores, elevão-se até ao seu cume, onde florescem e 
dão seus fructos, sem que o homem possa enxergal-os. Al- 
guns vegetaes têm uma fôrma tão singular, por exemplo 
certas banisterias, que excitão admiração. Algumas vezes o 
tronco em torno do qual estas plantas se enroscão, cáe em 
pó; então se vêm talos colossaes enlaçados uns com outros, 
sustendo-se era pé, e facilmente se percebe a causa d'esto 
phenomeno. Mui difficil seria pintar estas florestas, por- 
quanto a arte será sempre insufficiento para descrevel-as. » 

Porém, havendo considerado os grandes traços d'este 
vasto quadro, se attendermos ás particularidades, maior ha 
de ser a admiração. A variedade das arvores juntas n'um 
sitio circumscripto maravilha sempre o Europeo; e, como 
disse um sábio observador, não é sem excitar espanto que se 
pôde avaliar em sessenta ou oitenta o numero dos grandes 
vegetaes d'especies diversas, que no espaço d'ura quarto de 
légua quadrada é possível encontrar. 

Deixaremos do mencionar as admiráveis madeiras do mar- 
cenaria, que a cada passo se encontrão n'estas antigas flo- 
restas, e as grandes arvores, que podem prover ao con- 
summo das construcções "civis e navaes 1; proseguiremos 

1. Em breves palavras mencionaremos as que mais geralmente se 
usão. A peroba vermelha, a oüicica, o sicupiramirim subministrào 
curvas admiráveis; fazem-se costados de navios mui grandes e in- 
corruptíveis de vinhatico, angelim, jacarandá, e de oleo amarello ; as 
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considerando a vegetação sob o sou aspecto pittorcsco. 
Tres fôrmas principaes excitão, sobre tudo por sua ele- 

gância e grandeza, a admiração dos Europeos ainda não acos- 
tumados á natureza das regiões equinoxiaes: são as palmeiras, 
os fetos arbóreos e as bananeiras. Como diz M. Humboldt, 
as bananeiras tem acompanhado o homem na infancia da 
civilisação, e em seus fructos consiste a subsistência de todos 
os habitantes dos tropicos ; por isso a vista busca aquella 
arvore, com um sentimento d'admiração agradecida, nas 
margens humidas dos riachos, onde desenvolve suas largas 
folhas assetinadas na visinhança das habitações, a que mi- 
nistra seus cachos nutritivos. A bananeira cresce ao ár livre : 
pôde-se encontrar na raia das ílorcstas; porém seus gracio- 
sos grupos gostão de se deixar dourar pelos penetrantes 
raios do sol. 

No centro dos bosques aquella arvore não prospera, a 
sombra lhe é prejudicial. As palmeiras formão uma família 
innumeravel, que se admira nas margens do Oceano e no 
interior das florestas. Como no resto da America meridional, 
são no Brazil as palmeiras que oíferocem exemplos da maior 
altura a que podem chegar os vegetaes1. lia perto de trinta 
annos, o viajante a que se devem as descripções da natu- 
reza, exclamava á vista das fôrmas rnagestosas de tão bcllas 
arvores : — Quão util seria a obra que um botânico publi- 
casse acerca d'estes vegetaes, se, durante a sua residência 
na America do sul, se désse exclusivamente ao seu estudo! 

melhores roldanas são fabricadas dofaõiuba, oiticica, arco verbe, edo 
sicupiramirim. Não obstante a abundancia de materiaes úteis, a ma- 
deira para mastreação não tem em geral todas as qualidades que se 
requerem. Para construcção d^dificios, citaremos a cangirana, a 
goiabeira do maíto, e o guiri cuja madeira é cor de violeta, o jetaki 
amarello, que serve para conslrucç.ôes civis e navaes, a mangueira 
brava, de que se fazem excellenles vigas, a merendiba, cuja madeira 
é reputada como uma das melhores para carpinteria e marceneria, 
assim como o pão ferro, cujo nome se dá abusivamente a varias 
especies mui differentes. 

I. A palmeira, que M. Humboldt descobrio nos Andes, chega á 
prodigiosa altura de 100 a 180 pés. 
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Effectuárão-se os desejos de M. Humboldt, c o Brazil tem 
subministrado as mais lindas variedades1. 

Sem embargo d'esta profusão de especics, a palmeira 
mais util, e talvez amais trivial, não é indígena do Brazil; 
o coqueiro, conhecido ao longo da costa pelo nome do coco 
da Ba/na, é cultivado somente desde o décimo oitavo gráo 
de latitude sul até Pernambuco. O território do Rio de Janei- 
ro não lhe é mui propicio ; porém prospera admiravclmente 
nos arredores de São Salvador ; e sem que d^lle se tire toda 
a utilidade, que se obtém nas ilhas do Oceano indico, serve 
para numerosos usos, e tem-se tornado o mais magestoso 
adorno das campinas que o mar banha. 

Porém como referir, n"uma descripção rapida, as fôrmas, 
que apresenta a palmeira do Brazil e da America meri- 
dional? Como exprimir o eífeito respeitável ou gracioso, 
que esta arvore produz nos campos ? Usando das expressões 
d'um sábio naturalista, o seu tronco é umas vezes disforme 
e mui grosso; outras, fraco e só tem a consistência do can- 
niço; ou é grosso na parto inferior, liso ou escamoso : dif- 
ferenças características se observão nas raizes que, mui sa- 
lientes, como a figueira, elevão o tronco sobre uma especie 
de base, ou o rodeiãoem muitos rolotes: algumas vezes, este 
tronco é grosso nomeio, c mais delgado em cima c embaixo. 
Porém são sobre tudo a folhagem e suas innumeraveis varie- 
dades que dão á palmeira o seu aspecto pintoresco. Palia- 
remos do edeo de Pindoba com suas palmas immensas ? do 
piassava, que cáe em longas fibras lenhosas, que o vento 
agita algumas vezes como fúnebres véos ? Mencionaremos o 
aspecto do guiriri pisando, com seus cachos pendentes de 
bellos fruetos côr de laranja ? Paliaremos do airi-assú com 
seu garbo magestoso ; e do aracui, cujas palmas luzentes re- 
vorberão os raios do sol ? Todas estas palmeiras são mais ou 
menos triviaes no interior, ou junto ás costas ; porém entre 
assobreditas especies citaremos principalmente o cuco capi- 
tata, que parece pertencer mais especialmente ás províncias 

1. Martins, Monographia das palmeiras t. vol. in-f.0, (ig. color. 
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do norte, das quaes é um dos mais bellos ornamentos : a 
manicaria saccifera, linda planta monocotyledonea : o tmi- 
richi [mauritia venifera) cuja elegância e utilidade os via- 
jantes celebrão. A palmeira murichi é, como houve quem 
dissesse e com razão, uma planta essencialmente social; 
cresce em grupos até no meio das aguas, e basta algumas 
vezes por si só para prover ás necessidades d'uma tribu in- 
teira. A nação dos Guaraons,(\uQ habita as terras alagadas 
da emboccadura do Oronoco,- não só usa da sua madeira 
durável para construir as habitações aereas, que estabelece 
sobre arcos de mangueira, mas obtém uma fecula nutritiva 
do seu amago, um vinho agradavel da sua seiva; recolhe 
seus numerosos fructos, para servirem nos banquetes, cuja 
abundancia consiste n'uma só arvore. 

Depois da palmeira e da bananeira, o vegetal que apre- 
senta fôrmas mais elegantes é indubitavelmente o feto ar- 
bóreo. Esta planta, tão pouco elevada em nossos climas, 
chega, era algumas florestas do Brazil, a uma altura de 
trinta e cinco pés, e então a analogia do seu aspecto com a 
palmeiraé admirável; porem o seu tronco, encurtado e esca- 
broso, é quasi sempre menos afiliado, emquanto sua folha- 
gem transparente mostra pequenos recortes. Em geral, os 
cerros e collinas são a verdadeira patria da feto arboreo, e 
mais raro é encontral-o em grupos numerosos nas vastas 
florestas da beira-mar : só podem competir com elle na ele- 
gância os cumes ílexiveis do bambú. 

Havendo seguido em todo o seu desenvolvimento as ma- 
gestosas fôrmas d'estes grandes vegetaes, tão diíferentes das 
que em nossos paizes se observão, a vista busca com attonção 
a apparencia extraordinária de certas arvores e as lúcidas 
côres de certas folhas. Se descobre o tronco solitário d'um 
barrigudo, cujo.cimo o tempo consumio, pôde entender que 
é uma grande columna, resto d'alguma ruina, que na solidão 
se erigia. O barrigudo tem muitas vezes mais de duas braças 
de circumferencia; engrossa a pouca distancia da terra, e 
diminuo, á maneira d'um fuso, paraaparte superior. Algumas 
vezes a arvoro chega a grande elevação, sem que ainda 
assim apresento um só ramo.N'outras circumstancias, merece 
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mais o sobrenome scientifico, qno lhe foi imposto, e o barri- 
gudo de Minas Novas adquire a sua enorme grossura na 
distancia d'alguns pés do sólo, o que lhe dá uma apparencia 
exótica no meio da infinita abundanciada vegetação : porém, 
qualquer que seja a sua elevação, alguns ramos quasi hori- 
zontaes o terminão na extremidade. A sua cortiça, de còr 
ruiva e luzente, está algumas vezes carregada d excres- 
cencias pardas, resto dos espinhos que cobrião a arvore, 
antes que esta recebesse todo o seu augmento. 

O barrigudo tem muita utilidade na economia domestica 
dos Botocudos, dos Puris e d'algumas outras nações indias. 
A sua madeira é excessivamente molle ; d'ella se fabricão 
com presteza vasilhas para conservar o cauin, e também se 
constróem canoas, que podem durar muitos mezes. Esses 
círculos, que de modo tão singular ornão os beiços dos Boto- 
cudos, são talhados do centro da arvore. O imburana, cujo 
tronco é geralmente inclinado, conserva também a mesma 
fôrma extraordinária. 

Posto que se exagere talvez a abundancia dos fructos, 
que espontaneamente crescem nas campinas ou nas florestas, 
grande numero ha que a cultura poderá aperfeiçoar. Sem 
fallar das arvores fructiferas, communs a quasi todas as re- 
giões dos trópicos, eque devem haver sido transportadas das 
índias orientaes ou da costa d'Africa, o Brazil possue certas 
especies essencialmente próprias do paiz, e que o viajante 
encontra ainda nos lugares menos cultivados. Paliaremos da 
jabulicabeira, com seus longos cachos refrigerantes? do 
cajueiro, cujo fructo dourado subministra um vinho embria- 
gante ? do araçá, que faz lembrar o aroma dos morangos, e 
que em todos os bosques se encontra ? Mencionaremos as 
diversas especies de goiabas, a mangaba, o bacopari e o 
mutambal Quem não conhece a pitanga vermelha, que 
poderia ser chamada ginja da America, e que nasce em todas 
as montas dos arredores de São Salvador ? c o grumijama, 
que se encontra tão freqüentemente nos campos do Rio de 
Janeiro? A ameixa monbin nasce também sem alguma dili- 
gencia. Seguem-se ainda muitas especies, como a jatoba, 
que é leguminosa; o genipapoplv que mais tarde fallaremos, 
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e que, alem (rum fructo, que se pôde comer, produz uma 
tiuta preta, usada como ornamento por todas as nações. A 
guabiroha, a andara, o bority também têm sua utili- 
dade, e se collocão entre as palmeiras. Porém, indubita- 
velmente, entre todas estas arvores fructiferas, que ne- 
nhuma cultura requerem, a mais apparatosa e menos vulgar é 
a sapucaia [lecythis ollaria) que se encontra nos bosques, 
da região oriental e do norte, e que depressa se distingue 
pelo seu garbo respeitável e pela rosada côr de suas folhas. 
Nada pode representar o effeito admirável, que produz no 
meio do pão d'arco, do vinhatico, da copaiba a da sucupira 
uma d'aquellas arvores gigantescas, que eleva seus ramos 
acima das maiores da lloresta. Esta folhagem, que conserva 
sua belleza sob a mais ardente zona, parece desenvolver-se 
com freqüência no meio dos bosques visinhos aos grandes rios 
da America, para unir as cores brilhantes da verdura equi- 
noxial, á abundancia (Pessas flores, que não têm similhantes 
n'outro algum paiz. 

Porém a sapucaia não é somente uma arvore admirável 
por sua graça e folhagem; posto que a cultura não tenha 
procurado ainda propagal-a, é tão preciosa para as hordas 
selvagens quanto é util aos animaes. A forma exterior de 
seus fruetos é similhante a um vaso, ou antes a uma panclla 
de pequenas dimensões: uma especie do tampa a fecha her- 
meticamente; e chegada a quadra, no seu interior se encon- 
trão especies de castanhas, dispostas symetricamente, cujo 
sabor delicioso imita o gosto da nossa amêndoa. Na época 
em que a sapucaia está carregada de fruetos, numerosos 
bandos de macacos se arrojão a seus ramos, onde a sua agi- 
lidade lhes faz logo descobrir este maravilhoso fructo, que 
quasi sempre nasce com abundancia. Dizem que a gulodice 
d'estes animaes tem maior poder que a aslucia, que os dis- 
tingue ; e que se um d'elles, havendo mettido a mão na vaso, 
que fôrma a sapucaia, quer tiral-a cheia de fructo, se exas- 
pera, fazendo os mais comicos gestos, da resistência, que 
experimenta, sem poder resolver-se a abandonar por um 
momento parto da sua preza. Nada é mais curioso que vera 
rapidez com que os selvagens das diversas tribus sóbem ao 



cimo d"esta arvore gigantesca, quando toiifio uma nâo 
despojada : a sua presteza 6 então igual á dos mais ágeis 
Guaribas, e perfeitamente se comprehende como elles não 
podem ser estorvados por alguns (Tesses obstáculos, que se 
encontrão muitas vezes nas llorestas primitivas. A sapucaia 
não é só util pelos fruetos ; a sua madeira, côr de violeta, é 
dura e pesada, e serve para as construcções navaes : algu- 
mas vezes é designada polo nome de pão ilestopa; e a es- 
pecie d'estopa, que debaixo da sua cortiça se cria, é pre- 
ciosa para os índios, que lhe dão muitos destinos, servindo-se 
mesmo d ella a maneira de colchão. 

Porém, visto que tratamos das grandesfloreslas, não dei- 
xaremos de apontar também uma arvore util aos índios, cujo 
nome se tornou celebre na Europa, posto que só seannexem 
as mais vagas idéas a suas qualidades e a seu peso especifico. 
Xo Brazil a denominação de pán ferro se applica impropria- 
mente a diversas espccies de madeira de carpintaria, que dif- 
ferem comtudo do modo mais singular entre si pelos carac- 
teres scientificos ; e algumas são mesmo tão leves que pôde 
parecer extraordinário dar-se-lhe o nome de páo ferro. A ar- 
vore que com mais razão o merece, ó a que se chama ibiri- 
ratea g aiiliuillui, a sua madeira e d uma còr parda escura * 
eleva-se esta arvore a altura de trinta e novo ou quarenta pés 
pouco mais ou menos. As suas moléculas são unidas, e tal é 
o seu peso especifico, que os índios raras vezes escolhião ou- 
tra madeira para fabricar as terríveis tacapes, que supprião 
a clava nos combates. 

Se tivéssemos mais espaço, certamente faríamos menção 
de todas as magniflcencias vegetaes das llorestas : até hoje, 
é o verdadeiro luxo do Brazil; é o que pódo substituir aos 
olhos dos Eurepoos esses portentos da arte, que ainda não 
tiverão tempo do apparecer : porém cada circumstancia de tão 
vasta descripção esgotaria as formulas da admiração ; e para 
dar uma idéa da vida activa,da abundancia verdadeiramente 
milagrosa, que u'estes grandes bosques reina, basta repetir, 
com o príncipe de Neuwied, que muitas vezes os ramos (Tuma 
só arvoro se cobrem de tamanho numero de flores, fruetos 
e vegetaes, que podem estes por largo tempo deter a con- 
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templação do viajante, admirando florestas, cuja abundancia 
parece inexliaurivel. 

Se os Brazileiros são prudentes no seu systema de cultu- 
ra; se dão ouvidos á voz previdente d'um viajante scientifico, 
que discorreo por seus bosques, e que receia a perda incon- 
siderada d'essas florestas, que jácomeção a faltar cm certos 
districtos do interior, que riquezas para as artes e industria ! 
Aqui se encontrão preciosas madeiras de marcenaria, taes co- 
mo o jacarandá e pão setim, sempre procuradas na Europa 
para os moveis mais elegantes. Acolá se descobrem preciosas 
gommas : resinas, cujas virtudes são ainda ignoradas; plan- 
tas, que devem subministrar certas tintas mais duráveis o 
mais lustrosas talvez que as que se têm usado até agora. 
Além disto, a medecina encontrará infallivelmente novos 
remedios. Consulte-se a excellente obra em que M. Augus- 
to de Saint Hilaire examinou as plantas úteis do Brazil; 
sigão-se M. Spixc M. Martins em suas viagens botânicas ao 
centro de Goiaz, Matto-Grosso e Pará, e comprehender-se- 
ha que nenhuma região do globo contem tantos vegetaes 
proprios ao progresso da medecina e da industria. A' pro- 
porção que formos tratando de cada local, lançaremos ura 
golpe de vista sobre a sua vegetação e sobre a especie de 
cultura que lhe convém ; ó o único meio de não diífundir 
idóas falsas ácerca da abundancia de vegetaes n'um paiz 
cuja extensão é tão vasta que suas producções differem 
talvez entre si mais, como disse um sábio botânico, do que 
as regiões da America do norte das campinas da Nova 
Hollanda ou da terra de Yan-Diemen. Sem nos demorarmos 
a contemplar por mais tempo as florestas virgens, diremos 
que entre estas arvores ha uma que não poderíamos deixar 
em silencio; é a hirapitanga ou páo do Brazil (caesalpina), 
que tem quasi desapparecido dos lugares, em que mais se 
havia propagado ; porém que se encontra ainda com abun- 
dancia nos bosques não examinados, e que foi desde a ori- 
gem do descobrimento objecto d'um negocio mui considerá- 
vel entre a America e a metrópole, para que não lhe desse- 
mos aqui lugar. Como foi, no décimo sexto século, o com- 
mercio do páo do Brazil, que instigou dalgum modo os Eu- 
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ropeos ao estabelecimento dccolonias n'estas regiões, enten- 
demos que o leitor folgará de saber quão pouca importância 
os indígenas annexavão á sua cultura : deixaremos pois fallar 
um antigo viajante, cuja singeleza é estimada pelos historia- 
dores, assim como a exactidão reconhecida pelos naturalistas 

« Entre as arvores mais celebradas e conhecidas por nós, 
o páo do Brazil (de que esta terra tomou o nome) por causa 
da tinta, que d'elle se extrahe, é dos mais estimados. Esta 
arvore, a que os selvagens dão o nome de arahutan, chega 
a ser tão alta e ramosa como os carvalhos que estão nas 
florestas d esto paiz ; o seu tronco ó tão grosso, que tres 
homens não poderião abraçar um só ramo. Pelo que toca á 
folha, é como a do buxo ; ainda assim, a sua cõr pende mais 
para verde gaio ; a referida arvore não dá frueto algum  
Durante o tempo que maquelle paiz habitámos, accendemos 
mui bons fogos com o sobredito páo do Brazil: observámos 
então que, não sendo humido como as outras arvores, mas 
naturalmente secco, faz, ardendo, mui pouco fumo. Que- 
rendo lavar umas camisas, um da nossa companhia servio-se 
da cinza do páo do Brazil para fazer a harrela, que em vez 
de as tornar brancas, lhes deo uma cõr vermelha, que, por 
mais que depois as lavassem, nunca vierão a perder, de 
sorte que indispensável foi assim vestil-as. 

Os Tououpinambaoultz tão atonitos ficavão de vêr o afan 
com que osFrancezes, e os habitantes d'outros paizes remo- 
tos, buscavãoo sen arahutan, isto é, o páo do Brazil, que 
nm velho d'entreelles me fez as seguintas perguntas. 

« Qual c a razão por que vindes, Mairs e Perros (isto 
e, Francezes e Portuguezes), de tão longe procurar lenha 

I. Distinguem-se hoje tresespeciesdepáo do Brazil: o brazil mirim, 
o brazi assú, e o brazileto: todas tres produzem uma tinta mais ou 
menos estimada: é todavia a do brazil mirim que se prefere nas tin- 
lurarias. O ibirapitanga já não existe senão em mui pequena quanti- 
dade em Pernambuco, onde o seu commercio era considerável. A 
venda da tres sobreditas especies pertencia não tia muito tempo ao 
governo, e o seu contrabando era rigorosamente castigado. Se o páo 
do Brazil não fosse tão precioso para um genero d'industria, seria ex- 
cellenteparaconstruccão: affimão que na ngua adquire consistência. 

Tomo I. 8 



1, Mauritia vinifera; 2, Côcos capitata: 3, Barrigudo; 4, Avestruz. 
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para vos aquecer? Não a tendes lá no vosso paiz? E respon- 
dendo-ho que sim e com abundancia, mas não madeiras como 
as suas, nem o páo do Brazil, que os nossos não levavão 
para queimar, como elle imaginava, mas para d elle fazerem 
tinta para tingir d'encarnado pennas e outras cousas ; então 
o selvagem de repente replicou. — Porém careceis de 
tanto? Sim, disse eu, porque ha na nossa patria merca- 
dor, que possue tantos estofos e pannos encarnados (e amol- 
dando-me a fallar-lhe de cousas que lhe fossem conhecidas) 
facas, tesouras, espelhos, o outras mercadorias, que nunca 
vistes, que só elle comprará todo o páo do Brazil, que mui- 
tos navios transportão do teu paiz. —Ah ! exclama o selva- 
gem, tu mo contas maravilhas. Depois, lembrando-se do que 
eu acabava de referir-lhe, continuando a interrogar-me, 
disse : —Porém esse homem tão rico de que me fallas, não 
morre ? Do mesmo modo que os outros, respondi eu. Em 
conseqüência desta resposta (como elles são mui loquazes,e 
proseguem mui bem qualquer assumpto até ao flm) de novo 
me perguntou : — e por sua morte a quem pertencem os 
bens que deixa ? — A seus filhos; e na falta d"estes a seus 
irmãos, irmãs ou a seus parentes mais proximos. —Devéras, 
replica então o velho, agora entendo que os Mairs (isto é os 
Francezes) são mui loucos : porque vos arriscaes a passar o 
mar onde (como vós mesmos dissesteis á vossa chegada 
aqui) supportais tantos males para accumular riquezas para 
vossos filhos ou para quem vos sobreviver? Não ésufficicnte 
para alimental-os a mesma terra que vos sustentou? Temos, 
accrescentou elle, parentes e filhos que, como vós, amamos 
com ternura; porém certos de que depois da nossa morte ha 
de sustental-os a mesma terra que nos sustentou, tranquillos 
vivemos a este respeito. Eis aqui summariamente o dis- 
curso, que ouvi da bocca d'um pobre selvagem americano. 

Dos Cipós 

Não terminaremos estas considerações sobre o aspecto 
pintoresco das arvores do Brazil, sem fallar d'uma especie 



— 116 — 

de plantas de que a industria selvagem tira já muito pro- 
veito, e que dão aos bosques equinoxiaes uma apparencia 
de que nada se approxima em nossas regiões. Sem haver 
discorrido pelos grandes bosques do interior ou da costa 
oriental, impossível é imaginar o aspecto selvagem e gran- 
dioso que ás florestas dão certos cipós: variados ao infinito 
em seu ar, em suas folhas e na maneira extraordinária por 
que vão lançar seus ramos gigantescos no meio de annosas 
arvores, que apertadas por elles algumas vozes fenecem ; 
interrompidos com freqüência no seu crescimento pelos 
rochedos, que encobrem com suas flores, para subirem ao 
topo das suas maiores arvores d'onde pendem em longos fila- 
mentos, por toda a parte offerecem o aspecto mais extraor- 
dinário e quasi sempre uma vegetação cheia d'elegencia. 
Aqui se vê uma cordoalha pendente e enlaçada, similhante 
ás emmaranhadas enxarcias d'um navio ! acolá floridas gri- 
naldas, que servem d'asylo ás aves, que ali vão muitasvezes 
aninhar : mais longe se descobre um réptil com a pelle 
côrde bronze, que trepa volteando ao longo d'uma grande 
sicupira ou d'um vinhatico, para se esconder na sombria 
abobada de seus curvos ramos; por toda a parte se encontrão 
plantas que attestão o vigor da vegetação e fazem a pompa 
das florestas. 

Quando estes cipós gigantescos crescem nas margens 
d'um pequeno rio, e um robusto vinhatico lhes serve de 
arrimo, a industria do colono o induz a entrançar seus 
longos ramos flexíveis, e a fazel-os descrever uma curva 
immcnsa por cima do rio. Uma ponte de cipós, n'estas 
regiões desertas, é um beneficio inesperado que algumas 
vezes se deve a uma familia solitária, ou a uma tribu sel- 
vagem, e que o viajante sempre celebra. 

Plantas alimentícias 

Em primeiro lugar, citaremos a mandioca, de que existem, 
segundo dizem, trinta e cinco especies diffcrentes, e que é o 
principal alimento dos habitantes da beira-mar; o inhame, raiz 
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<le que se distinguem muitas sortes; diversas plantas, que 
subministrao um excellente alimento ; o milho, que já os 
antigos indígenas cultivavão com abundancia, e que tama- 
nhos recursos offerece ao habitante no sertão; o trigo1, 
que prospera em Minas e nas regiões do sul ; o arroz, que 
nasce nas vastas planícies inundadas pelo Paraguay, e cuja 
cultura vai em augmentoem toda a extensão do Brazil. Ad- 
mittiremos entre as plantas alimentícias mais espalhadas os 
feijões cie diversas especies, que, com o milho, constituem 
o primeiro alimento do habitante das minas ; e o mandubim, 
cujo gosto é assás agradavel, e que quasi sempre se come 
torrado. Colhem-se, além d'isto, no Brazil varias especies de 
legumes da Europa, que prosperão mais ou menos segundo 
as latitudes. 

Çanna d'assucar 

A canua d'assucar é indígena do Brazil, e, se nos repor- 
tarmos à Chorographia hrasilica, nasce espontaneamente 
na província de Matto-Grosso. Cultivão-se agora geralmente 
duas especies de cannas; a canna crioula, levada da ilha 
da Madeira ao Brazil em 1531 por Martim Affonso de Souza, 
e a canna de Cayanna, que é o mesmo que a de Otahiti, 
introduzida ali não ha muitos annos. 

Cafeeiro 

Este arbusto, que ora offerece um tão importante ramo 
de commercio, principalmente na província do Rio de 
Janeiro, só começou a ser cultivado pelo anno de 1770 : foi 
por muito tempo pouco estimado nos diversos portos da 
Europa; porém, dá-se presentemente mais cuidado á sua 

1. Tenho difficuldade em acreditar, diz M. de Saint Hilaire, que o 
trigo, que de Portugal se transportou para a America, não experi- 
mentasse alguma mudança na sua qualidade. 



desseccação, e elle começa a grangcar uma fama de que 
ainda ha trinta annos não gozava. 

Cacaoeiro 

Posto que esta arvore prospere admiravelmente em cer- 
tas províncias do norte, e que nasça mesmo espontanea- 
mente nas margens dos rios Negro, da Madeira e das 
Amazonas, não se poderia dizer que é para o Brazil de mór 
importância a sua cultura. Com algum cuidado haverião 
excellentes colheitas de cacáo na maior parte dos terrenos 
da costa oriental, e já se cultiva com bom êxito na antiga 
capitania dos Ilhéos. A sua existência no Brazil apresenta 
esta particularidade, que elle substitui© o dinheiro n'uma 
província do norte ; em São Luiz do Maranhão, segundo 
divem, as amêndoas do cacáo forão empregadas como cam- 
bio nas transacções commerciaes, que não oíferecião grande 
importância. 

Tabaco 

Pelo nome de petun designavão os Tupinambás esta 
planta, de que, como vimos, fazião grande uso nas cere- 
monias politicas e religiosas. No ensejo do descobrimento 
da America, o pchin era conhecido na ilha de São Domin- 
gos, e em Oviedo se pôde vèr a imitação do tosco instru- 
mento, a que os indígenas chamavão Tobaco, que lhes servia 
para respirar o pó da dita planta. No Brazilsó era esta usada 
em cigarros ; porém, desde o principio, a sua cultura foi 
adoptada pelos Europeos, e cm breve tempo se tornou um 
objecto importante para o commercio externo, principal- 
mente quando Raleigh deo a conhecer as propriedades do 
petun, que trouxe provavelmente das margens do Orenoco, 
quando subio este rio em busca da cidadefabulosa de Manoa. 
No Brazil cultiva-se com bom êxito o tabaco nas ferteis 
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planices, que se prolongão nos arredores de São Salvador, 
onde c objecto d'uma exportação importante. Parece indu- 
bitavel que o primeiro tabaco que se cultivou em França, 
era d'origem brazileira. Quando o celebre Nicot residio em 
Lisboa, incumbido de certa missão diplomática, conseguio, 
com grande difficuldade, haver algumas sementes do pelun, 
cujo uso tão bom ensinou em França, que o tabaco houve 
primeiro o seu nome ; porém com o andar do tempo foi esta 
denominação substituída pela que os Hespanhóes desde a 
origem lhe bavião dado, e que provinha primitivamente dos 
antigos povos de São Domingos. 

A Igodão 

O algodoeiroé indígena do Brazil, e provável é que, sem 
d'elle fazer objecto d'uraa cultura particular, os índios o 
empregavão, como outras plantas, que se podião tecer, para 
fabricar suas rôdes, e as de caça similhantes ás do que os 
Machakalis, os Puris, os Mongoyos, o tantas nações da 
beira-mar ou do sertão. Pelo fim do décimo sétimo século 
entenderão os colonos qual podia ser a importância com- 
mercial do algodão, comparado com as producções do 
mesmo genero, que da índia se exportavão. No meio do 
século seguinte a sua cultura se propagou com rapidez e 
tevebom êxito, principalmente nodistricto das Alagoas, que 
fazia parte da província de Pernambuco ; e poder-se-hia 
dizer que foi á excellencia das producções d"esto districto 
que os algodões brazileiros primitivamente deverão sua 
fama nos diversos portos da Europa. Prospera na capi- 
tania do Maranhão, assim como na do Minas Geraes, 
a cultura do algodão, que desde alguns annos se tem 
tornado um lucrativo ramo do commercio na região, 
ainda tão pouco povoada, de Minas Novas, de que é já a 
principal riqueza e onde iguala quasi na qualidade o do 
Pernambuco. Comtudo, n'esta circumstancia, assim como 
noutras muitas, o Brazil ignora ainda quaes sãoseus verda- 



deiros interesses, e para mostrar o que pode vir a ser uni 
dia tão importante cultura, bastará repetir aqui as palavras 
do erudito Augusto de Saint Hilaire. — 0 algodão é cultivado 
desde o norte do Brazil até á Serra das Furnas, nas deli- 
ciosas planicies dos Campos Geraes ; porém, era cima da 
Serra, a cultura do gassypium, se prolonga até á visinhança 
de Porto Alegre. Não se poderia crer que era tão vasta 
extensão de terreno deixasse d'existir uma multidão de 
especies differentes ; seria por conseqüência digno dbügum 
homem instruído estudar as referidas especies d'um modo 
systematico, e indagar quaes conviria mais plantar nos 
differentes solos e sob as diversas latitudes. 

Se intentássemos offerecer uma descripção completa das 
plantas úteis ao commercio e á industria, indispensável 
seria citar também o cucheri e o pechurhnn, bellas arvo- 
res do Pará, cujas producções são conhecidas na Europa ; 
seria preciso descrever a canafistola, de que ha tamanha 
abundancia nas margens do rio de São Francisco, cobertas 
de suasílores na extensão de léguas ; seria necessário fazer 
menção da salsaparrilha e da ipecacuanha, cuja colheita 
poderia ser mui abundante nas margens de certos rios da 
costa oriental1 ; seria inevitável fallar da baunilha, cujos 
produetos são ainda mui grosseiros para serem objecto 
d'uma exportação proveitosa, porém que se irão sem 
duvida aperfeiçoando. O cactns, que alimenta a cochonilha, 
poderia também demorar-nos. Porém havendo feito menção 
da cannad'assucar do cafeoiro, do algodoeiro, e da planta, 
que submínistra o tabaco, temos designado as vegetaes 
que até ao presente constituem a verdadeira riqueza d'a- 
quelle excellente paiz, e passamos a fazer conhecer os mais 
curiosos animaes que pela sua immensa extensão discor- 
rem. 

1. A estas plantas medecinaes accrescentaremosamaino, que pôde 
substituir a quinaquina do Perú; o chá de pedestre, que algumas 
pessoas antepõem ao verdadeiro chá; o para todos, que é remedio uni- 
versal aos olhos dos habitantes; o craveiro da terra, que pôde subs- 
tituir grande numero d'especiarias. 
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Animaes selvagens e domésticos 

Poder-se-hia, rigorosamente, applicar á zoologia do 
Brazil o que fica dito acerca de suas producções vegetaes e 
variedade infinita emquanto ás localidades. Comtudo, ha 
um certo numero de grandes quadrúpedes que se apanhão 
em toda a extensão da costa e nos dilatados bosques do inte- 
rior. Alguns dos referidos quadrúpedes tèm sido infallivel- 
mente repellidos do certas partes da beira-mar pelas povoações 
europeas; assim já não se encontrão nos arredores do Rio de 
Janeiro, da Bahia e Pernambuco, tapires, jaguares, nem 
macacos da especie grande, posto que a quinze ou vinte léguas 
d'estas cidades importantes alguns se avistem, principalmente 
longe dos lugares d alguma consideração. Penetrando em 
qualquer das florestas da costa oriental, ou seguindo as mar- 
gens intactas d'algum affluente do Amazonas, ve-se-hão ainda 
os mais diversos animaes saciar-se nas aguas do rio : podere- 
mos também repetir com o indio, que guiava M. Humboldt 
polo meio das florestas da Guyana Hespanhola : — Es como el 
paraíso. — Em primeiro lugar observaremos a anta, que os 
indígenas conhecião pelo nome de tapir-assi, e que é o mais 
corpulento animal da America do sul1; depois deste falla- 
remos do jaguar, linda panthera d'America, de que o prín- 
cipe de Nemvied tão bem rehabilitou o valor, e de que 
M. Lacordairo descrcveoos costumes com tanta felicidade : 

1. Os índios aproveita vão a sua pelle densa fabricando dVHa 
uma especie de broquel, que os preservava da frecha e da clava. 
Hoje ainda os colonos do sertão atlribuem ás ditas.pelles mais 
d uma virtude imaginaria, e entendem que deitados sobre ellas 
saruo de certas enfermidades reputadas incuráveis. A sua carne 
toma um gosto desagradável em alguns lugares. Julgando todavia 
pela que comemos, assemelha-se muito á carne de boi ou vacca, 
que houvesse sido mal alimentado. Aos que desejarem particulari- 
dades, não só acerca do tapir americano, mas lambem relativas ao 
do Oriente, recommendamos uma interessante escienliticamemoria 
do doutor Iloulin. 
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vel-o-hemos surprehender por astucia até ao mais agil dos ani- 
maes. O tigre negro; o couguar, sobrenomeado algumas vezes 
leão d'America; o suçuarana, que erra nas mesmas paragens 
e não é menos temível, apparecerão também em busca d'algum 
animal pacifico : depois o hyrara e o macrura nos farão perce- 
ber quantos inimigos as diversas especies de veados, as pacas 
e cutias, têm n'estes animaes de rapina, que pertencem ao 
genero do gato. O lobo do Brazil, chamado guará, é muitas 
vezes inimigo não menos terrível que aquelles cujos nomes 
acabamos do referir, e se occulta com freqüência atraz das 
mangueiras, d'onde se arremeça sobre a sua preza. O guará, 
chamado tamben guaxinim, tem nas florestas seu diminutivo, 
e o cachorro do malíopóde ser considerado, com outras duas 
especies, como a verdadeira raposa do Brazil. Nada ha mais 
curioso, nem mais pintoresco que as montarias, que se fazem 
no sertão a estes animaes, para d"clles livrar o paiz, ou para 
obter suas pelles. Nas florestas impenetráveis do Brazil, não 
poderia o homem perseguir seu iminigo como na índia, com 
todo o apparato d'uma festa guerreira, c quasi sempre o mais 
terrível jaguar é morto por ura só caçador. Se ó indio, não 
receia esperal-o em algum desfiladeiro impenetrável, d'onde 
lhe vibra a sua frecha farpada, com uma certeza que mara- 
vilha sempre o viajante; porem raras vozes aponta ao animal 
na carreira. 0 mesmo succode a respeito do descendente do 
europeo, que habita os grandes bosques; o que oindiofazpor 
prudência, faz este por economia. N'estas grandes florestas 
separadas de habitações importantes, a polvora e o chumbo 
são cousas mui preciosas, para que um só tiro se perca 
disparando sobre ura animal na carreira, ou sobre uma ave 
voando. Em geral, as espingardas que os habitantes do sertão 
possuem, têm, como todas as d'antiga fabricaçãs hespanhola, 
uma apparencia oriental, .que lhes dá a maior analogia com 
as vindas d'Argel. Estas espingardas alcanção mui longue, e 
os caçadores d'ellas se servem muitas vezes com não vulgar 
destreza : todavia, por uma razão difficil de comprehender, 
quasi nunca usão de bala, mesmo na caça d'animaes ferozes; 
e atirão indistinetamente com chumbo ás aves de grandeza 
mediana e aos grandes quadrúpedes. A humidade dos grandes 



bosques é muitas vezes um obstáculo ás caçadas perigosas do 
sertão, e acreditamos que as armas de novo systema despo- 
voarão d'animaes ferozes as llorcstas desconhecidas da Amazô- 
nia e de Matto-Grosso, mais rapidamente do que o têm feito 
até ao presente as hordas, que as habitão. Desde a origem, 
os índios tinhão certos meios d'apanhar os animaes selvagens, 
meios que têm persistido, não obstante a propagação das 
armas de fogo, e que, por sua simplicidade, parecem prodigio 
aos olhos do europeo. E' d'esta sorte que na extremidade do 
sul, na província de São Pedro, certos índios usão ainda das 
bolas, especie de funda, que enlaça um animal na carreira 
tolhendo-o de fugir. Na banda oriental, visinha das antigas 
possessões hespanholas, usa-se ainda dolaço na caçado/a^/nar, 
e citava-se, ha cousa de vinte annos, uma mulher, que não 
temôra acommetter um terrível animal d'esfa especie. Depois 
de have-lo enlaçado correndo á redea solta, de rojo o levou 
até o afogar; apeou-se então, e n'um abrir e fechar d'olhos des- 
pojou o formidável animal da suapelle, de que fez uma espe- 
cie do manto com que entrou triumphante na aldeia em que 
habitava. Falla-se, no sertão, dos caçadores brazileiros, que 
são talvezainda mais destemidos, o que nãoreceião acommet- 
ter o jaguar com a faca ou tosco chuço, de que se servem 
com admirável intrepidez. 

Se ha no Brazil grande numero d'animaes, que são quoti- 
dianamente perseguidos, por que importa aos colonos livrar 
d'clles as florestas, ou porque offerecem uma caça d'estima- 
ção, e neste numero citaremos os veados, de que ha cinco 
especies, muitos outros animaes existem que só se apanhão 
em razão dos seus caracteres extraordinários aos olhos do 
naturalista; tal é o tamanduá cai'rt//o, cuja raça conviria talvez 
mais propagar que extinguir, se os indivíduos da sua especie 
pudessem somente diminuir d'um modo sensível os insectos 
destruidores, deque fazem seu principal túimanio .0 tamanduá 
mirim é menos raro, e pôde ser considerado como diminutivo 
do primeiro. Tal é este animal, que o seu modod'andar indo- 
lentc lhe grangeou o nome de preguiçoso, e a que os indíge- 
nas chamarão ai por causa do seu triste chiar. Possuímos um 
d'estes animaes e podemos afflrmar, com MM. Quoy e Gai- 



mard, que a sua pachorra tem sido singularmente oxaggerada; 
o que estes sábios tiverão occasião d observar não gastava 
mais de vinte minutos para chegar ao cimo dhim mastro de 
cem pés, e com freqüência vimos galgar o mesmo espaço, tal- 
vez com mais velocidade, ao tamanduá mirim que possuía- 
mos. N'uma viagem ao sertão viemos no conhecimento de que 
a carne do ai é detestável, posto que só de vegetaes este animal 
se alimente, de sorte que não nos foi possível acabar, sem 
embargo do grande appetite, a que principiamos a comer, por 
nos faltar caça mais delicada ou menos grosseira. Não succede 
o mesmo a respeito do latá, cuja carne é digna d'apreço nas 
melhores mezas, assim como a dapaca e do aguti [ccelogenis 
paca, e dasyprocta agouti); do mesmo modo que estes dous 
animaes, otatú é apanhado nos arredores das grandes cida- 
des, e com auxilio de cães bom ensinados, raro é não apanhar 
muitos no mesmo dia. Nestas caçadas, mui freqüentes a al- 
gumas léguas de São Salvador, a enxada é muito mais util 
que a espingarda : o animal, perseguido pelos cães, corre a 
refugiar-se n'uma toca, que só tem uma saida, e, como varias 
vezes experimentamos, havendo a paciência de profundar 
na direcção, que elle seguio, certamente se alcança depois 
d'uma ou duas horas de trabalho. O tatú gigante existe, 
segundo dizem, no Brazil; porém, quasi que não apparece 
na beira-mar, e, nos lugares onde se mostra, raro é que o 
povo se decida a fazer uso da sua carne, porque corre fama 
que este animal entra nos cemitérios e devora es cadáveres. 

Porém o animal mais procurado pelos caçadores nos 
grandes bosques é, indubitavelmente, a especie de porco 
bravo, que anda sempre era bandos, e que se designa pelo 
nome de pecari ou tajassn : ha no Brazil muitas especies 
d'este animal e todas são igualmente procuradas. O pecari 
ordinário tem uma especie dhilcera no espinhaço, que exhala 
um cheiro mui desagradável, e que se torna indispensável 
cortar logo que o animal é morto. Nada é mais curioso nos 
bosques obstruídos por cipós e plantas parasiticas que a 
approximação dos grandes ranchos de porcos bravos, que se 
annuncião por um formidável grunhido. Este animal não é 
perigoso ; porém, bom será que o caçador conserve presença 
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d'espirito á chegada d^sta multidão que, introduzida n'um 
desfiladeiro da floresta, passa debaixo do tiro d'espingarda 
até alcançar mais livres paragens. Succede muitas vezes 
matar n'uma só caçada trinta dos sebreditos animaes, cuja 
carne é excellente, e póde-se conservar por muito tempo, 
sendo curada com cuidado. 

E' necessário haver discorrido pelas florestas de Matto 
Grosso, de Goiaz, ou da costa oriental, para fazer exacta 
idéa da diversidade de macacos que povoão os desertos, 
onde a sua carne ó pelos Índios havida como uma excel- 
lente veação. Desde o gracioso saguim [simia jacchus), que 
se deixa vêr nos arredores das cidades, até aos guaribas, 
que só se encontrão no interior das florestas remotas, esta 
multidão de macacos, que no Brazil se observa, excita a 
admiração do viajante e no mais alto gráo a sua curiosidade. 
Faremos, entre outros, menção do sajú comi fero, ao qual 
seus dous longos mólhos de pello dão uma apparencia tão 
singular; e do agradavel marikina, ou pequeno saguim encar- 
nado, que apparece nos arredores de Cabo Frio. Menciona- 
remos também o gigo e o mono pardo, cuja pelle os caça- 
dores usão para cobrir os fechos das espingardas ; e 
fallaremos do saguim, que tem o pello mosqueado. Porém, 
indubitavelmente, o mais raro e o mais digno de ser obser- 
vado, por causa de seus costumes sociaes. é o guariba ou 
barbado [simia beetzebuth), designado em São Paulo pelo 
nome de bugio : este grande macaco barbado só anda em 
ranchos, e mais d'uma vez o topámos nas florestas da costa 
oriental, onde é objecto de muitas superstições entre índios 
e cultivadores. E' sobretudo aos prolongados uivos, que faz 
ouvir ao raiar a primeira luz do dia e ao pôr do sol, que se 
devem attribuir as fabulas divulgadas diariamente a seu res- 
peito, posto que ella seja mui innocente. Um erudito via- 
jante, ouvindo o prolongado alarido dos guaribas, entendeo 
que corria uma torrente no valle,cujo fundo as arvores lhe 
escondião, e foi approximando-se que poude reconhecer o 
seu erro. A primeira vez que ouvimos o clamar dos barba- 
dos, ficámos admirados do seu estylo grave e sinistro : suas 
vozes tèm uma verdadeira analogia com a psalmodia mono- 



tona dos frades entoando em côro a ladainha E" certa- 
mente a esta similhança que os plantadores solitários allu- 
dem, quando com muita tranquillidade d'espirito dizem 
fallando dos guaribas : — estão rezando. — Affirmão ellcs 
que o mais idoso entôa o hymno selvagem, e que depois 
d'isto é que os outros começão seus fúnebres uivos. 

Os guaribas, comparados com os outros macacos, nos 
parecerão mui pouco ágeis : algumas vezes, vão lentamente 
de ramo em ramo até ao cimo das grandes arvores ; porém, 
se algum inesperado ruido os aterra, vigorosamente se 
arrojão d'um a outro cipó, e conseguem muitas vezes esca- 
par á frecha que os ameaça, alcançando d^sta sorte refú- 
gios innaccessiveis. 

O príncipe de Neuwied diz com razão que os selvagens 
reputão o macaco como a mais delicada veação. Logo que o 
índio avista este animal cm cima d'uma arvore da floresta, 
espreita-o com uma sagacidade difficil d'imaginar, e prediz 
incontinenti qual o lado por que o macaco pôde escapar- 
lhe : se a referida arvore é mui alta, trepa o índio a outra, 
de modo que encurte a distancia, e d'ali procura feril-o 
com uma d'cssas frechas de tacoara, que tão raras vezes 
errão o alvo. 

Se das grandes florestas do Brazil descemos para as lagoas 
do sertão, ou rios das partes desertas, ali encontraremos 
um mammifero, cuja existência parece completamente 
opposta á do animal, que acabámos de descrever, mas que 
offerece ao indio e ao colono recursos inapreciaveis. Quere- 
mos fallar do manatus, a que os hespanhóes chamárão 
peixe boi, por causa certamente do seu gosto. Posto que 

1. Ou, como refere M. Eschwege, seus gritos, prolongados com 
uma especie de harmonia, assemelháo-se ao canto dos Judeos na 
synagoga. M. de ,Saint Hilaire tão 'exacto em suas observações diz 
que a esta vozeria succede um ruido quasi similhante ao que faz 
um lenheiro, quando com seu machado derriba as arvores. A hulha 
que fazem os macacos, ouve-se algumas vezes na distancia de meia 
légua ; altribue-se ao cylindro osseo formado pela grossura do osso 
hyoide, que lhes dá um pescoço tão volumoso. 
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seja mais trivial na Guyana, MM. Spix e Martins o obscr 
varão nas solidões do Brazil; chega a quinze pés de com- 
primento, e os indios o fisgão com grande destreza. Con- 
serva-se a sua gordura, que é excellente para temperar 
diversas comidas, e a maior parte dos viajantes convém em 
dizer que a sua carne tem a maior analogia com a do 
bezerro. 

Dissemos, no começo d'esta noticia, qual era a opinião 
dos sábios relativamente á introducção dos gados que com 
tanta rapidez povoarão as vastas planices da capitania do 
São Pedro. Certas porções do Brazil parecem mais adequa- 
das que outras á criação de cavallos, bois c machos. Depois 
das províncias do sul é nomeado o sertão da Bahia, Minas, 
o Piauhy, Ceara e o Rio Grande do Norte. Os bois existem 
em pequeno numero na província do Rio de Janeiro, e não são 
suficientes para o consummo dos açougues. Em geral, não 
se dá bastante cuidado á criação dos gados, que poderião 
ser uma origem incalculável de riquezas para o paiz. As 
ovelhas importadas da Europa têm degenerado considera- 
velmente, e em nenhuma província se estima o carneiro 
capado. Voltaremos a este assumpto, á proporção que fallar- 
mos da industria de certos locaes. 

Cetáceos 

Posto que fossem talvez mais numerosos outrora, as 
baleias apparecem ainda com freqüência nas costas do Bra- 
zil, e a sua pesca é importante, sobretudo na bahia de São 
Salvador. 

Aves 

Uma de nossas estampas representa a avestruz d'Ame- 
rica, e mais d'uma vez nos succedeo examinar com surpreza 
as curiosas analogias que a natureza estabeleceo entre cer- 
tos animaes do antigo e novo mundo, sem que a especie 



seja completamente idêntica. A ema ou nandú, chamada 
também tuyú, não excede quatro pés e cinco pollegadas de 
comprimento, e péde pesar cincoenta e seis ou cincoenta e 
sete arrateis. Um viajante, que com freqüência a observou 
nos Campos Geraes, n'estes termos descreve o singular 
modo de caçar dos habitantes. — « Uma femea, com qua- 
torze filhos de seis mezes, tranquillamente vivia na visi- 
nhança de i/alo, sem que pessoa alguma a inquietasse; era 
necessário que os Europeos chegassem para estorvar o seu 
repouso e attentar contra a sua vida. Esta ave, desconfiada 
e mui astuta, descobre o caçador a grande distancia : é 
pois indispensável usar de muitas precauções para conse- 
guir apanhal-a Na carreira cança um cavallo, porque foge 
não em linha recta, mas fazendo numerosos rodeios. Quando 
o nandã, com seus quatorze filhos chegados já a mais do 
metade do tamanho, pela primeira vez se mostrou, depois de 
o havermos debalde aguardado muitos dias, tres caçadores 
logo se emboscarão, e os nandüs forão perseguidos do modo 
que se chegassem para o lado em que os ditos caçadores 
se achavão; porém as aves se mostrarão tão astutas como 
ellcs e não se deixarão enganar. Trouxe o acaso um vaqueiro 
a cavallo e bom armado, que resolveo incontinenti apa- 
nhar os nandüs : começou a seguil-os lentamente, correo 
depois a galopo, e conseguio matar um dos filhos saltando 
com presteza abaixo do seu cavallo. Um tiro bem dirigido, 
feito com grossa munição, derribou a maior das sobreditas 
aves. — Depois de referir que achara no estomago do ani- 
mal pequenos cocos, outros fruetos mui duros, o restos de 
serpentes e insectos, o príncipe de Neuwied accrescenta.— 
A carne do nandú tem um cheiro desagradável e não se 
come : dizem que engorda muito os cães. Serve iTestes dis- 
trictos apcllo do nandú, cortida e tineta do preto, para fazer 
polainas, nas quaes sempre se vê o lugar das pennas. Da 
longa pelle do pescoço fazem-se bolsas. Os ovos, cortados 
ao meio, servem d'escudella, e das suas pennas se fazem 
leques. 

Accrescentaremos a estas curiosas particularidades que, 
na Banda oriental ou proximo do Buenos-Ayres, se apanha o 

Tomo I. 9 
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nandús com o laço, de que os Peões sabem fazer uso com 
tão maravilhosa destreza. Em quasi todas as paragens era 
que esta ave gigantesca habita, encontra-se o seriema, que 
é quasi tão veloz como aquella na carreira, e cujo aspecto e 
maneira de viver faz comparar com o secretario1 (gyperora- 
nus a/ricanus), que erra na África nos mesmos sitios que 
a avestruz, de quem é companheiro fiel. O seriema anda aos 
pares como os perus; perseguem-no e apanhão-no a ca- 
vallo da mesma sorte que ao nandú, porque suas azas são 
pequenas e fracas : é uma das caças mais estimadas, e a sua 
carne tem grande similhança com a da gallinha. 

Passando á família gallinacea diremos que é das mais nu- 
merosas e das mais variadas. A gallinha trivial foi levada 
da Europa, e tem-se propagado em todas as províncias. Posto 
que o perií não seja indígena, e que fosse provavelmente 
importado da America do norte, a sua plumagem conserva 
ainda uma variedade de cores, e a sua carne adquire uma 
delicadeza, que raras vezes tem entre nós. O hocco ou mutum 
[crax eleclor), que ainda se encontra nos grandes bosques, 
tem alguma analogia com a sobredita ave, e poderia enri- 
quecer nossas capoeiras, se alguma diligencia se fizesse para 
o affazer a ellas. O macuco, ozabclé, o jacú, o jacupema, e 
outras muitas aves do mesmo genero, gostão das florestas, e 
sobretudo dos terrenos recentemente arroteados, onde offe- 
recem uma caça excellente. 

Nas montanhas do sertão contiguas aos Andes se avista o 
condor, esse gigantesco abutre de que M. de Humboldt tão 
bem fez a descripção, e acerca do qual M. d'Orbigni referio 
cousas tão novas e tão singulares depois d'aquelle erudito 
viajante; porém não apparece nas cordilheiras pouco eleva- 
das das porções freqüentadas do Brazil, que contém todavia 
grande numero d"outras aves de rapina, á testa das quaes 
se deve talvez collocar o urubú-rei, ou rei dos abutres, 
cujas pennas brancas e carunculas encarnadas tornão tão 
notável, porém que só se pôde obter com grandes difficul- 

\. Secrétaire. 
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dades. Navisinhança das cidades, e principalmente ao longo 
das praias do Rio do Janeiro, admira-se a multidão d'esses ban- 
dos à'urubus negros, que as cobrem, e que de longe pare- 
cem rebanhos de perus : estas aves livrão as praias d'im- 
mundicies, c a policia com razão requer que se lhes deixe 
discorrer em paz pelos lugares, que purificão. As aguias de 
pequenas dimensões, os gaviões, que procurão livremente a 
sua presa, se encontrão em quasi todas as paragens da bei- 
ra-mar e do sertão. 

Em chegando ás solitárias margens d'alguns dos grandes 
rios do norte ainda tão pouco examinadas; contemplando 
esses charcos, que com freqüência se encontrão nos grandes 
bosques depois das chuvas copiosas, o viajante fica maravi- 
lhado da multidão d'aves aquaticas, que com melancólico 
gesto esvoaç.ão, como se comprehedessem que em breve 
lhes hão de extorquir o domínio dos ermos em que vivem. 
Nos sobreditos lugares apparece o soco boi, a primeira das 
aves em força e grandeza, e cujas pennas embaciadas se se- 
parão sobre a magnificência da folhagem e das flores ; ali 
se vê também a garça real, e varias aves com lindas pen- 
nas. O guará, e sobretudo muitas especies de patos inter- 
rompem, pela rapidez de seu vôo, a tranquillidade melancho- 
lica, que reina n'aquellas margens apenas visitadas pelos 
viajantes. Nos sitios apaulados o anheima ou kamichi faz 
ouvir seus gemidos dolorosos, e raras vezes se mistura com 
as outras aves. Um dos caracteres da ornithologia do Brazil 
ao longo dos rios, ou das menores levadas, é a innumeravel 
quantidade de tordos marinhos, que fendem o ar em diver- 
sos sentidos, e cujas pennas verdes com fulgor metallico 
parecem douradas aos raios do sol. 

Entendemos que, n'uma noticia acerca do Brazil, não 
deviarnos deixar em silencio essa multidão de papagaios, que 
povoão suas solidões : desde o décimo sexto século os via- 
jantes e poetas celébrão esses papagaios de lindas côres, que 
os marinheiros transportavão como mercadoria d^xcellente 
saída. Os capitães de navios que de Dieppe ou do Havre par- 
tião para ir em busca de carregação de Brazil, como então 
se dizia, a Itamaraca, ou mesmo ao Recôncavo, não deixa- 



— 132 — 

vão de escolher as mais bonitas especies, que as mulheres 
lhes rcservavão, e de que ellas fazião um negocio particular. 
Depois um serio estudo, sobre o que só era objecto de pura 
curiosidade, deo a conhecer novas variedades na America : 
trez grandes especies de papagaios sobre tudo ali se adrai- 
rão : a arara encarnada; a que tem as azas azues e o peito 
amarello, a que os Tupinambás chamarão o canindé; e a 
arara com as azas inteiremente azues, que só no sertão se 
encontra, e de que nenhuma ha provavelmente com vida na 
Europa. No Brazil estas trez formosas especies desde largo 
tempo têm cessado de se mostrar na proximidade das grandes 
cidades da costa; porém, em desforra, não é raro encontrar 
araras encarnadas e mesmo canindes a pouca distancia da 
beira-mar, nos bosques da costa oriental onde nem sempre 
estão fóra de perigo. Não ha cousa mais vistosa, nas mar- 
gens do Belmonte ou do Rio Doce, que o jaquetiba. carre- 
gado de sua folhagem abundante o pintoresca, servindo 
d'asylo ás sobreditas aves, que ao longe parecem flores 
d'aquella gigantesca arvore : se estas aves ouvem algum 
ruido desusado, de repente abrem suas grandes azas de pur- 
pura, e voltão junto de seus ninhos, fazendo sôar na solidão 
seu grito sonoro; e se então os raios do sol sobre suas pen- 
uas reverberão, fazem como um resplandor de purpurae azul 
a este rei das florestas. 

Dizem que para o norte, principalmente nas margens do 
Orenoco, algumas nações crião as araras, como nós cria- 
mos certas aves de capoeira, e que aquollas, ordinariamente 
tão independentes em seus costumes, cora presteza se do- 
mesticão. Affirma-se também, que se apanhava grande quan- 
tidade de araras espalhando pela terra certos grãos embria- 
gantes, que sem demora as atordoavão; e que n'estas 
occasiões, tinhão tamanha difficuldade em voar que um 
homem, acabando com um pâo de as aturdir, sem trabalho as 
apanhava. Alem das araras e dos periquitos de cabeça azul, 
havidos na beira-mar como um dos ílagellos da agricultura, 
ha no Brazil muitas especies de papagaios, entre as quaes a 
que se designa pelo nome d'amazona é talvez a mais propa- 
gada e a que com maior facilidade se domestica. O que ha 
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de positivo, é que desde uma época já remota, tem sido a 
criação destas aves entre os índios objecto de particular 
attenção. Possuião estes, para variar sua plumagem, segre- 
dos ainda não esquecidos cm todas as tribus. A' imitação dos 
Tupinambás e Tamoyos, não seria difficil fazer variar os 
papagaios se sómente se tratasse, para isso, d"arrancar cer- 
tas pennas e d'introduzir no seu lugar a substancia animal 
d'ama especie de rã, designada polo nome scientifico de rã 
tinctoria. Havião os índios notado, como nós, a faculdade 
que têm os papagaios d'imitar a voz humana, e de repetir as 
palavras que lhes ensinão. No décimo sexto século rara era 
a mulher india, que não possuía o seu papagaio favorito, ao 
qual o ocio da vida selvagem permittia dar um gráo do habi- 
lidade talvez menos vulgar entre nós. Deixaremos a este 
respeito fallar M. Lery, que folgamos de citar, mesmo 
quando se trata de successos extraordinários, porque cada 
observação attesta a sua sinceridade. Depois de haver des- 
cripto um formoso papagaio, que um interprete lhe déra, 
n'estes termos se exprime. —Porem era ainda maior mara- 
vilha um papagaio d'esta especie, que uma mulher selvagem 
ensinara n"uma aldeia, que distava duas léguas da nossa 
ilha; porque, como se o papagaio tivesse entendimento para 
comprehender o que aquella, que o instruirá, lhe dizia, 
quando passavamos pela sobredita aldeia, no seu idioma a 
mulher nos perguntava. — Quereis dar-me um pente ou um 
espelho, para que faça cantar e dançar o meu papagaio? — 
e se lhe davamos o que pedia, ella fallava ao papagaio, que 
não só começava logo a saltar sobro o poleiro, mas também 
conversava, assobiava e arremedava os selvagens indo para 
a guerra, d'um modo incrível. O papagaio obedecia pontual- 
mente á voz de sua dona, cantando ou dançando quando lho 
ordenava : mas se á mulher não davamos o que pedia, bas- 
tava que ella com austero accento proferisse ogé, isto é, 
cessa, para que o papagaio ficasse immovel e silencioso, não 
obstante as diligencias que fazíamos para obrigal-o a mover- 
se ou a fallar. 

N'estas regiões em que nenhum monumento, nenhuma 
especie d'escripto attestava a passagem das nações, podia sue- 
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ceder uma cousa, de que um dos mais celebres viajantes foi 
ainda testemunha : é que a linguagem confusa d'uma arara 
ou d'um papagaio fosse o único vestigio d'uma tribu, que 
cessára d"existir. Em Maipnre, M.de Humboldtouvio fallar 
um velho papagaio, e os índios declararão que não o enten- 
dião : fallava o idioma dos Atures, poderosa nação, que 
largos annos havia, completamente se extinguira1. 

Antes de terminar este longo paragrapho ácerca d'uma 
das aves nais famigeradas do Brazil, accrescentaremos, que 
pode ella ser considerada como uma caça soffrivel, c que 
com freqüência se comem os papagaios das diversas especies, 
principalmente na época em que certos fruetos estão madu- 
ros. Ha comtudo alguma exaggeração em Léry, quando diz 
que a sua carne tem o gosto da perdiz, posto que seja mais 
dura. Talvez que estas palavras do antigo viajante sejão re- 
cordação da excessiva mingoa, que voltando para França 
supportara, durante a qual indispensável foi comer todos os 
animaes, que na embarcação se achavão; e depois que estes 
se acabarão, preciso foi recorrer aos broqueis de pelle de 
tapir, e roèr o páo do Brazil, de que a carregação cons- 
tava. 

Uma das aves que commummente excita a admiração dos 
estrangeiros, quando estes se apartão sómente algumas lé- 
guas das grandes cidades, ó o tocano : esta ave é, como se 
sabe, tão notável pela sua conformação como pelo brilho 
d'uma parte de suas pennas. Porém, o que algumas pessoas 
ignorão é que a sobredita ave é uma caça delicada. Alimen- 
ta-se sómente, em algumas épocas do anno, de certas bagas 
que dão á sua banha uma côr alaranjada, cuja apparencia é 
pouco agradavel. Os Tupinambás tinhão em muita estima 
esta ave, como caça, ou como objecto de adorno. A sua 
garganta servia d^tavio aos ^fnycse aos chefes nas grandes 

1. Convém aqui lembrar que os Atures não pertenciào ás nações 
do Brazil, e sim ás das regiões do Orenoco. As ullimas famílias 
vivião ainda em 1767. Veja-se Humboldt, Salvatore Gilii, Historia 
Americana. 
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solémnidades. Foi esta circumstancia, que provavelmente 
induzio o imperador D. Pedro a mandar com ellas guarnecer 
o manto imperial, assim como a pellc d'arminho serve do 
signal distinctivo aos soberanos da Europa. 

As riquezas recentemente accroscentadas aos gabinetes 
dliistoria natural assás provão, quão numerosas são as aves 
de pennas brilhantes. Todavia algum erro haveria em acredi- 
tar que estes povoadores dos bosques estãojuntos nos mesmos 
lugares, porque dispersos se encontrãoem paragens mui dis- 
tantes umas das outras : porém pode-se comtudo dizer, que 
a família numerosa das lane/aras o dos cardcars, basta para 
povoar mesmo os arredores das grandes cidades d'uma mul- 
tidão de lindos passaros, que os Europcos admirão, posto que 
desejando-lhes quasi sempre um mais agradavel gorgeio. 
Talvez seja preoccupação geralmente espalhada, que os 
passaros da zona equinoxial têm um modo de piar desagra- 
dável ; o sabiá, a patativa e muitos outros não cedem em 
melodia a nenhum dos passaros da Europa. 

Entre estes graciosos habitantes dos campos e das flo- 
resta um existe, que excitou igualmente a admiração dos 
Europeos e das nações indígenas, c o passara mosca. Os ín- 
dios das diversas partes da America o designarão alternativa- 
mente pelos nomes de guainumbi ou guaracinga, o raio, o 
cabello do sol; gayaullqtiitotl, slioei, o reisinho das flo- 
res. Comparão-no, no seu idioma expressivo, com o que ha 
mais veloz entre os objectos da criação. Fallando nos referi- 
dos passaros, os antigosviajantes esgotão as formulas da ad- 
miração ; umas vezes, servindo-me das expressões do P. du 
Tertre, ó uma pequena flor celeste, que vem afagar as flo- 
res dos campos; outras vezes, é uma multidão de pedras 
preciosas, que scintillão aos fogos do dia. O passara mosca 
apparece em toda a extensão do Brazil, e existe em prodi- 
giosa quantidade nos arredores de São Salvador. Os portugue- 
zes lhe impuzerão o nome poético de beija-flor; e tão nume- 
rosas são suas variedades, que derão assumpto a Lesson 
para as mais curiosas descripções. 

O Brazil, assim como a Guyana, é também a patria 
do pica-flor; porém, como disse um sábio naturalista, cujo 
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nome acabámos de pronunciar, o pica-flor[ parece im- 
periosamente requerer, pela sua constituição, o calor ardente 
da zona torrida, que nunca abandona, emquanto o pás- 
saro mosca, menos robusto na apparencia, não receia aven- 
turar-se nas latitudes frias, seja nos Estados-Unidos, na 
Nova Escossia, no Chili ou na Patagônia. Uma das preoccu- 
pações geralmente divulgadas ó que o pica-flor, assim co- 
mo o passara mosca, só do sueco das flores se nutria ; po- 
rém está presentemente bem provado, que o seu alimento 
consiste quasi exclusivamente em mui pequenos insectos. Se- 
gundo o naturalista que nos serve aqui d'auctoridade, pare- 
ce que são as moscas e as lagartas, que estes passaros com 
preferencia procurão. Posto que nunca fossemos testemunhas 
d'este ultimo facto, vimos comtudo fazer a experiência: pa- 
rece que cora minuciosos cuidados é possível criar os pica- 
flores, e provavelmente os passaros moscas. 

Ileptis 

Grande numero de reptís existem n'esta parte da Ame- 
rica meridional; porém indispensávelé confessar, que acre- 
ditando varias historias, ou certas relações, no gabinete com 
descanço compiladas, não se poderia dar ura passo, mesmo 
nos arredores das cidades, sem temer alguma perigosa mor- 
dedura. Algumas lagoas ha, sem duvida, e alguns rios, em 
que o crocodilo americano, designado quasi em toda a parte 
pelo nome de jacaré, temível se mostra a certos animaes, 

t. Muitas pessoas ignorão a verdadeiradifferença, que existe entre 
o passara mosca e o pica flor : entendemos que o leitor folgará de 
saber as particularidades positivas, que a seu respeito nos deo Les- 
son. — A maior parte dos auetores attribuião ao pica-flor maior 
estatura que ao passaro mosca e o bico arqueado, emquanto este 
ultimo o tem direito e grosso junto aponta. Porém quantos passaros 
moscas, laes como a andorinha e outros, apresentão uma pequena 
curvidade nos bicos, ao mesmo tempo que outros passaros da mesma 
especie tem vindo assegurar por sua grandeza a incerteza, que 
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principalmente se pertence á espccie conhecidapelonomc de 
jacaré de papo amarello; porém raro é que se tenha a de- 
plorar, nos lugares cm que elle com preferencia habita, a 
morto d'um nadador imprudente. Ha também a giboya, que 
vivendo nos desertos da costa oriental ou nos ermos de Goiaz 
e Matto-Grosso, não deve inspirar temor ao viajante. Exis- 
tem em todas as províncias surucucus e jararacas, cuja 
ferida pode vir a ser mortal; porém, como succede a tantos 
animaes da mesma espccie, o ruido que faz o homem, mui- 
tas vezes os faz fugir; e raro é que estes reptís acommottão 
a quem os não ataca. O mesmo se pode dizer da cobra cas- 
cavel, mais perigosa talvez, e que se encontra com muita 
freqüência. Sem proseguir aqui uma nomenclatura incompleta 
ou esteril, diremos que o sucuriu ou sucuriuba, que se dei- 
xa vér ainda em certos lugares da costa oriental e do sertão, 
é o mais respeitável e o mais curioso dos reptís do Novo 
Mundo. Pudemos haver á mãoapelle d'uma d'estas serpentes 
gigantescas, morta no rio Belmonte, por um colono com 
uma faca atada na extremidade drima longa vara; não tinha 
a sobredita pelle menos de vinte a vinte e cinco pós do com- 
primento. Eis aqui o que ácerca do sucuriu referem os dous 
viajantes, que a seu respeito colherão mais noticias. Segundo 
a relação do Duarte Nogueira, o sucuriu chega muitas vezes 
a tamanho comprimento, que parece um tronco de palmeira 
derribado : este réptil nãoé peçonhento, porém torna-se for- 
midável em conseqüência da sua excessiva força. Quando quer 
acommetter algum animal, enrola a cauda no tronco (ruma 

deve reinar quando se intenta fazer uma demarcação, que a natu- 
reza deixou indecisa! Todavia, largo no principio e convexo, o bico 
do pica-flor se adelgaça gradualmente e termina em ponta, e sempre 
é mais forte que o do passara mosca. Finalmente, o pica-flor tem os 
membros mais curtos e mais robustos, as azas mais largas e mais 
compridas que as dopassaro mosca ; e no lodo de suas formas cor- 
poraes, é o mesmo typo modificado sómente por algumas misturas 
de cores. Historia natural dos pica flores, por R. /'. Lcsson, pag. 4. 
Esta obra é continuação da Historia natural dos passaros moscas, 
pelo mesmo auetor. 
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arvore, ou pronde-a a um rochedo, e, desta sorte seguro, 
rapidamente se arroja sobre a sua presa, quebra-lhe os ossos 
em suas roscas, e lentamente a engole por uma especie de 
chupadura. Velhas serpentes famintas têm investido homens 
a cavallo, e atacado bois, devorando estes últimos animaes 
até aos cornos, que caíão quando o corpo se achava consum- 
mido. Alguns sertanejos nos referião : que havião encontra- 
do, no estomago d'um sucuriu de quarenta pés, um cabrita 
montcz e dous porcos silvestres. Muitas vezes tivemos occa- 
sião de vêr d'estas serpentes enroscadas como amarras nas 
bordas das lagoas. Sem risco se podem caçar estes animaes, 
porque são estúpidos, preguiçosos e tímidos. Durante o en- 
torpecimento d'algumas semanas, que á sua refeiçãosuccede, 
é que com maior segurança se podem acommetter os sobre- 
ditos animaes. A carne do sucuriu não se pode comer; porém 
a sua banha serve em difTerentos enfermidades, taes como 
a tísica. Havendo indicado estas curiosas informações, 
M. Auguste de Saint Hilaire accrescenta, que a hoa, de que 
se trata aqui, é idêntica á que M. de Humboldt diz que vira 
nadar no Orenoco. Todavia, M. de Humboldt affirma que 
Aboa, que observou, cinge a sua victima d'um humor vis- 
coso; e M. M. Spix e Martins não admittem este facto. Pelo 
que diz respeito a este amphibio, o que certamente deve ser 
tido como fabula, accrescenta o sábio naturalista, é a exis- 
tência das garras, com que os escriptores das diversas nações 
aítirmarão, que o sucuriu se aferrava antes de se arremeçar 
sobre a sua presa. 

Ha no Brazil um animal, que, á primeira vista, pode ins- 
pirar mais aversão que nenhum dos reptis, que se conhecem • 
é o sapo comudo, que se encontra no território do Rio de 
Janeiro e em algumas outras províncias. Esto ente devo 
indubitaveimente ser reputado como o mais feio que appa- 
recen'ostes climas, onde as formas são tão variadas e algumas 
vezes tão extraordinárias : — largo naturalmente, o sapo 
duplica o seu volume engrossando-se á vontade, e parece 
ameaçar, endireitando as excrescencias carnosos, que tem 
por cima de cada palpebra. Abre, quando o irritão, uma 
enorme bocca, fazendo ouvir um som irado, e voltando-sc de 
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todos os lados para morder. Do recreio podo servir a sua 
cólera, que de nenhum modo é perigosa1. 

Contem o Brazil uma multidão do pequenos amphibios, 
cuja enumeração seria longa: entre elles se distingue a rã 
que berra. Quando este animal faz ouvir sua voz forte, nos 
lugares pantanosos das florestas, difflcil óquo o caminhante 
não experimente alguma surpreza, entendendo achar-se perto 
de um animal muito maior. Não terminaremos este paragra- 
pho sem referir que numerosos lagartos apparecem até no 
interior das habitações, e que a cspecie grande subministra 
uma caça excellente, que se consome nas melhores me- 
zas: a sua carne é comparável á de frango. Também ha no 
Brazil diversas cspecies de tartarguas ; porém estas não são 
até ao presente úteis ao commercio nem á industria. Distin- 
guem-se todavia as tcsludo midas, testado coriacea, e tes- 
tado careta, cujos ovos offerecem muitas vezes aos índios e 
aos viajantes um abundante alimento; porém não são ainda 
sufficientes para que d'elles se faça, como nas margens do 
Orenoco, uma especio do manteiga, de que aldeias inteiras 
se sustentão. Ha comtudo tartarugas, que põem até vinte 
duziasd'ovos. O príncipe de Nouwied apanhou ura igual nu- 
mero, nas areas da costa oriental, sem que o animal despo- 
jado fizesse a menor diligencia para preservara sua postura. 

Peixes 

Desde a cpoca da conquista as costas do Brazil forão afa- 
madas pela excellcncia e variedade dos peixes, que ali se 
pescavão. Pelo fim do décimo sexto século dizia Cláudio 
d'Abbeville — que era tão impossível particularisar todas as 
especies de peixes, que ali se encontrão, como numerar as 
ostrellas do céo. — Com tudo a sciencia moderna não rc- 
trocedeo ante a tarefa, que ao bom missionário parecia 

l. Veja-se a viagem da Urania, M. Quoy, citado por M. Freycinet. 
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impossível de cumprir, e faz quotidianamente n'aquellas pa- 
ragens novos descobrimentos. Contontar-nos-hemos com men- 
cionar as especies, que servem para alimento do homem, ou 
aquellas, cuja pésca desenvolve a sua industria. 

Paliando dos mammiferos, apontamos a baleia; Lesson de- 
clarou, que a que nas costas do Brazil era fisgada pertencida 
uma especie, que raras vezes abandona as costas da Ame- 
rica meridional. Na classe dos peixes mais estimados ó ci- 
tada a.(jarópa, que faz um objecto de commercio considerá- 
vel, e que se pesca commummente entre o Rio de Janeiro 
e a Bahia, perto d'esses receiados escolhos, designados pelo 
nomQ6?abrolhos. A cavalla, cuja carne alguma similhançu 
tem com a Ao atum, prové as pescarias de São Salvador. N0 

Rio de Janeiro, as especies mais estimadas são a e.nxova, pa' 
recida com o savel; o rodovalho ; que ó mui procurado ; e a 
corvina grande, tão rara quanto a pequena é trivial. O uitt' 
rimba e o olhos de cachorro, são duas especies deliciosas de 
salmonete, que apparecem nas mezas lautas. Os peixes dos 
rios e lagoas comparados com estes, não são tão delicados 
como os da costa. Alguns ha todavia, que são procurados 
pelos colonos do interior; tal é, entre outros, o piranha ou 
peixe diabo, que tão freqüentemente se encontra no Ri0 

São Francisco, e que a seus costumes deve o nome com que 

é designado : este peixe não excede o comprimento de dons 
pés; porém anda em bandos e é o terror dos nadadores. A 
sua dentada é rapida e penetrante, e sente-se tão pouco 
como o golpe d'uma navalha de barba. A sua carne todavia 
ó mui estimada, e pesca-se este peixe com abundancia em 
certas paragens. Essas enguias eleclricas, do que M. de 
Humboldt descreveo as singulares propriedades e os cos- 
tumes curiosos, os gymnotos, existem nas lagoas visinhas 
das margens do Amazonas, onde, como na Alta-Guyana, são o 
terror dos gados, que podem mortalmente ferir: no sul as 
sobreditas enguias não são conhecidas. Ha em muitas rios, 
a sucurubya dourada,({woioro sido comparada com o bacalhau 
da Terra Nova, e que, pelo testemunho de M. Saint Hilaire,é 
muito melhor ? O matrinchan, pacú, mandy, jondia, a cor- 
ai vina, ocàri, piabanha, curmalan, pari, lambari, bagre, 
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pianipera, a pcrpetinyae o roncador, portencem aos diver- 
sos lugares, e podem tornar-se mui úteis, quando se 
estabelece uma habitação nas margens desertas d'algum rio. 

Mariscos e Crustáceos 

O príncipe do Neuwied, na sua profícua viagem, compoz 
um catalogo das conchas, que ao lougo da costa oriental se 
encontrão : longe estão as referidas conchas dlmitar em 
grandeza e variedade as que se recolhem na Polynesia, ou 
nos mares da índia. Affirmárão-nos que entre o Rio de Ja- 
neiro e a Bahia, de tempo a tempo, apparecia na praia uma 
especie de murice, que subministrava uma lindíssima purpura. 
Posto que esta descoberta não seja destituída d'utilidade, 
não pode ainda assim ser estimada como de grande impor- 
tância nhima região, cujas florestas contêm tantas tintas ve- 
getaes não conhecidas ainda. 

Ainda que, segundo o doutor Walsh, exista na serra dos 
Órgãos uma pedreira de cal, como o primeiro explorador 
comsigo levou o segredo da sua jazida, no Rio de Janeiro e 
seus arredores só se usa da cal obtida pela calcinação de 
certas conchas. N'este paiz, como nas outras partes da 
America meridional, as ostras são inferiores na qualidade ás 
da Europa. Quando se atravessão certas praias desertas, 
que o mar inunda, não ha cousa mais trivial que encontrar 
raizes de mangueira carregadas de pequenas ostras, que 
habitualmente se banhão na maré, e que d'estas arvores 
marítimas pendem como cachos milagrosos : as referidas 
ostras, pegadas umas ás outras d'um modo mui desigual, são 
difficilimas d'abrir: não é comtudo desagradável o seu gosto 
e o referido marisco, algumas vezes épara o viajante faminto 
um auxilio digno d'estima. Usão os índios para abril-os d'um 
meio, que lhes tira parte do sabor, mas que serve admira- 
velmente á sua voracidade, decepão uma raiz marítima 
carregada de marisco, e sujeitão-na a um fogo activo; 
abre-se então a ostra por si mesma, e o animal se solta fa- 
cilmente. 
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Desde as costas do sul até ao norte, a beira mar do Brazü 
é mais abundante em crustáceos que em mariscos; alem das 
lagostas e d'uma especie do camarões, que sem trabalho se 
conseguem, existe grande numero de lagostins, que geral- 
mente se abrigíio entro as florestas marítimas. A estes se 
pôde applicar o que o P. du Tertre disse dos lagostins via- 
jantes, que se obtém nas Antilhas : é um verdadeiro manná 
terrestre; e na quadra poder-se-hia dizer que olles susten- 
tão certas aldeias. Tal é a admirável sobriedade de muitos 
habitantes da costa oriental, que algumas pernas d'aquelle 
marisco, cozidas n'uma pouca d'agua apimentada, e unia 
pequena cuia cheia de farinha de mandioca basta para seu 
alimento dbim dia, aguardando para compensar este jejum a 
primeira pesca abundante. 

Insectos 

Póde-se afflrmar sem exaggeração, que nenhum paiz do 
mundo oíferece tantas riquezas ao conhecedor d'insectos; 6 
a terra promettida do sábio, que a esta parte da historia na- 
tural se applica : quem vê as brilhantes especies, que, iTum 
passeio á base do Corcovado ou ás margens da lagoa de 
São Salvador, se recolhem, promptamente participa do cn- 
thusiasmo, que dos collcctores se apossa. Se o passeio se 
prolonga, penetrando algumas léguas no sertão, cada vez 
mais o transporte augmonta. Qualó o viajante, por estranho 
que seja á sciencia, que não se tenha detido com surpresa 
contemplando certas borboletas? Quem poderia vêr sem ad- 
miração a borboleta nocturna, que é o maior insecto d'este 
genero, visto ter nove pollogadas e meia de largura? O ín- 
dio, companheiro d'um dos mais celebres viajantes, conse- 
guio derribar, com suas longas frechas, esta borboleta gigan- 
tesca, que duraute o dia se conserva pegada ás grandes 
arvores, confundindo-se com a cortiça, por causada côr parda 
de suas azas. Se a borboleta nocturna á primeira vista ins- 
pira admiração, não se pôde este insecto comparar, pelo 
brilho das côrcs, com o nestor, cujas azas azues scintillã0 
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aos raios do sol. Quantas vezes o admiramos em seu vôo, 
não mui veloz, nas pantanosas margens do Recôncavo! Com 
freqüência, se não se abandona á viração, seria factível con- 
fundil-o com as flores da praia, porque, como ellas, se 
abre ao ardente calor do meiodia, e quasi sempre a esta 
hora é que patenteia o seu esplendor. Que borboleta se po- 
deria citar depois d'esta a não ser a leilus? Suas azas ne- 
gras são guarnecidas de franjas verdes, e o seu brilho faz 
lembrar o ouro com que algumas vezes se racama o velludo. 
Porém aqui paramos : se pretendêssemos mencionar todos 
os inscctos brilhantes, indispensável seria descrever esses 
gurgulhos com pontos d'ouro, de que out^ora se fazião col- 
lares e brincos : seria preciso lembrar sobretudo esses in- 
sectos luminosos, que, servindo-nos das mesmas expressões 
de M. de Humboldt, podem dar azo a acreditar que, durante 
uma noite dos tropicos, a abobada celeste abateo sobre os 
prados. Só ha na Europa trez ou quatro especies de pyrilam- 
pos, quasi todos sem azas, eo luciola d'Italia é o único in- 
secto, que pôde dar uma idéa do espectaculo, que as mos- 
cas luzentes offerecem em o Novo Mundo. Na Brazil, como 
verificou M. de Saint Hilaire, diversas especies, que perten- 
cem a mais d'um gênero, vagão pelos ares fazendo brilhar 
sua luz. Alguns d'aquellcs insectos tém a parte inferior da 
barriga cheia de matéria phosphorica; outros, pelo contra- 
rio, têm na parte superior do corpo duas proeminencias lumi- 
nosas, arredondadas e desunidas, que parecem confundir-se 
quando o insecto vôa; porém que durante o dia brilhão como 
esmeraldas engastadas sobre um plano de côr parda. 

Desde o principio do descobrimento todos os viajantes, 
que pelos campos da America discorrem, têm admirado o es- 
pectaculo, que offerecem os insectos, de que fizerão assump- 
to de suas descripções. Difficil é com effeito ver cousa mais 
maravilhosa que esses revçrberos, que em diversos sentidos 
atravessão ; esses pontos luminosos, que de noite appareccm 
como fogos electricos. Uma cousa, que a comparação não 
poderia representar, é o sumiço súbito da luz, que se extin- 
gue um momento, para tornar logo a brilhar e a desappare- 
cer outra vez. Reportando-nos a Oviedo, os habitantes 
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d'Haiti, que para as montanhas fugião, evita vão os precipí- 
cios cingindo os pés com alguns insectos luzentes, da especie 
grande, cujos movimentos uniformes os fazião infelizmente 
reconhecer pelos Hespanhóes. Afflrma-se também que os 
fugitivos amedrontavão seus perseguidores, untandoo corpo 
todo com a substancia phosphorica, que dá tanto brilho aos 
referidos insectos, mostrando d'esta sorte um aspecto terrí- 
vel, principalmente em noites tormentosas; porém este facto, 
posto que narrado por auctores mui graves, com difliculdade 
pôde seradmittido. Outra particularidade, de que não se po- 
deria duvidar, é a faculdade de ler á claridade d'aquelles in- 
sectos : o P. du Tertre refere o modo por que lia no seu 
breviario, alumiado por elles, quando de melhor luz care- 
cia. Mais d'uma vez tivemos occasião do verificar por expe- 
riência própria que o facto, referido pelo engenhoso missio- 
nário, nada tinha d^xaggerado1. 

Porém abandonemos os insectos, que servem só aos fes- 
tejos da natureza, e examinemos os que são essencialemonte 
damnosos ou úteis ao homem. A figueira da índia, tão pró- 
pria para alimentar a cochonilha, cresce perfeitamente no 
Brazil, e tempo houve em que servio singularmente para a 
propagação (beste precioso insecto. Affirma-se que alguns 
cultivadores introduzião em sua cochonilha farinha de man- 
dioca, e que esto dolo fez decair um genero de commercio, 
que podia desenvolver uma parto preciosa d'industria no paiz. 
Quanto a nós, entendemos que a decadência d'aquelle com- 
mercio foi antes conseqüência da falta de preseverança edo 
desmazelo dos cultivadores, que resultado da fraude com que 
n'eIlo se havião. 

1. Para que sejamos completamente exaotos, indispensável é dizer 
que é preciso agitar os dous reverberos do insecto junto da linha, 
que se pretende lêr. Um sábio, cujas observações nos inspirão a 
maior confiança, diz que certos insectos pbospboricos sõ dão uma 
luz encarnada sombria. Não nos recordamos de haver observado isto; 
porém as duas especies de luz, verde ou amarellada, com freqüência 
nos maravilhárão : estas duas especies modificão-se muito uma pela 
outra. 
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As abelhas, que na Europa offerecem um íão precioso re- 
curso cTcconomia interna, nao estão ainda domesticadas no 
Brazil. No estado selvagem existe uma grande variedade, o 
em certos sitios os Índios repntão seus cortiços como um dos 
mais preciosos recursos, que o acaso nas florestas lhes offe- 
rece. Sem transcrever o longo cathalogo do MM. Spix e 
Martins diremos, que as especies designadas pelos nomes de 
jata, mondura, nandaçaya, marmelada e iiruçri, são as que 
subministrão o melhor mel. A uruçu e mumhuca dão-no em 
muito maior quantidade que as outras. Nenhuma especie das 
sobreditas abelhas tem ferrão, e parece que se tem propa- 
gado em Sabara, na visinhança das habitações. Em alguns 
districtos do sertão, certas abelhas estabelecem suas col- 
meias na terra, e em tal caso se tornão presa dos insectos, 
dos lagartos e tatus. A maior parle d'ellas fazem commum- 
mente os ninhos nas velhas arvores, onde têm, sem incluir o 
homem, grande numero d'inimigos. Em geral, a cêra das 
diversas abelhas do Brazil e d'umacôr parda e mais sombria, 
que pouca diíferença tem do preto : baldados esforços se 
tem feito para tornal-a branca ; porém affirma-se que n'cstes 
últimos annos um habitante de Villa-Boa foi mais feliz, 
porque conseguio fazer-lhc perder a sobredita cor escura. 

Posto que o mel do Brazil seja excellcnte e não tenha em 
geral oresaibo desagradável, que se acha no da Europa, ha 
certos bosques do sertão onde o mel é um verdadeiro ve- 
neno. MM. Spixc Martius indicão, entre outros, o da mun- 
bubinha, cuja côr é verde, e que purga com violência. 
M. de Saint Hilaire, durante suas longas viagens, esteve a 
ponto de ser victima d'uma d'aquellas especies de mel ve- 
nenoso. 

Quando observamos nossos formigueiros, mal poderiamos 
conceber que as numerosas variedades de formigas pudes- 
sem tornar-se um dos maiores estragos da agricultura, e 
também de certas industrias : no Brazil este facto excita sem 
demora a admiração do viajante. Não ha vegetal, que ás 
formigas possa escapar, se não se usa das maiores precau- 
ções que d'ellas o preserve; não ha campo semeado, que ás 
suas irrupções resista. Posto que a agricultura não se acho 

Tomo 1. 10 
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ainda mui adiantada n'aquellas partes, muitos meios assás 
engenhosos se tèm descoberto, para livrar d'um inimigo tão 
inquietador. Junto ao mar assim como no sertão, diversas 
especies de formigas tem nomes significativos, que revelão 
seus costumes. Sem entrar, acerca deste insecto, em parti- 
cularidades, que mui longe nos levarião, diremos que a for- 
miga mandioca 6 a maior e a mais temivel. Em algumas 
roças do São Salvador, vimos os pretos incumbidos da cul- 
tura da mandioca colher ramos verdes, que accumulavão nos 
logares por onde havião do passar os insectos para preservar 
as plantas da sua voracidade. Nos arredores da mesma ci- 
dade, onde as larangeiras dão fruetos tãoafamados, no resto 
do Brazil, ha o costume de plantar arvores d'esia especie no 
centro de vasos do barro, abertos pelo fundo, de modo que a 
planta cresça rodeada sempre d'agua, ficando por conseguinte 
a salvo das formigas. A formiga de corrtcção é talvez mais 
incommoda, o o seu nome parece m'ostral-o. Como se pode 
concluir, lendo Biet e as exposições d'alguns antigos via- 
jantes, as formigas exercião importantes funeções nas terrí- 
veis iniciações a que erão sujeitos os Piayes e os guerreiros 
caraibas, que recebião grande numero d'ellas sobre o corpo, 
depois que havião engulido cuias cheias de sueco de tabaco. 
Com modificações mui attenuantes os mesmos tratos se usa- 
vão, segundo dizem, ácerca dos adivinhos brazileiros. Affir- 
márão-nos que em certas paragens do sul se comião assadas 
nas grelhas as formigas grandes, e que era mesmo mui afa- 
mada esta desusada refeição. Não poderíamos todavia dar por 
certo este derradeiro facto ; mas nada parecerá extraonlinario 
se nos recordamos de certos costumes dos índios primitivos. 

No meio de todos estes insectos curiosos, essencialmente 
úteis ou nocivos, como se ha-de classificar um, que M. de 
Saint Hilaire encontrou em suas viagens e observou judicio- 
samente,que parecia antes d'ello ignorado, eque sem duvida 
offerece um dos mais maravilhosos factos, que o tratado dos 
insectos tem podido revelar? Queremos mencionar uma la- 
garta, que com sofreguidão comem os Malalis, tribu india, 
de que havemos de ter occasião de fallar, e que erra ainda 
pelo sertão. 
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Nas regiões visinhas do nosso polo, como ó geralmente 
sabido, um cogumelo d'especie particular produz no cerebro 
do Ostiack as mais enérgicas impressões. Vê colorarem-se os 
rochedos, rodar o mar suas vagas abrasadas, suas neves 
scintillar. No Brazil um bicho, que se arroja entre os canni- 
ços, renova estes cffeitos com mais intensidade talvez no 
espirito dos Malalis. Como os Waraons das margens do 
Orenoco praticão a respeito do murichi, os Malalis reco- 
lhem o bicho dr taquara, de que sabem extrahir uma banha 
mui delicada, que servo para temperar seus alimentos, sem 
lhes causar o menor effeito lethal. Porém succedendo-lhes 
engulir um dos referidos bichos, que se foz mirrar antes de 
tirar-lhe o tubo intestinal, um delírio extatico do indio se 
apodera, e muitas vezes dura alguns dias. Então o mundo 
inteiro a seus olhos muda; revestem-se as florestas d"uma 
pompa insólita, tornão-se brilhantes, é maravilhosa a sua 
caça, ello prova fructos exquisitos, mil illusões felizes enga- 
não sua imaginação selvagem : ainda assim, parece que ao 
acordar tem também seu dosprazer, e que o indivíduo, que 
come o Incho de taquara, paga pelo entorpecimento dos sen- 
tidos o excesso da sua sensualidade'. 

Porém tractemos dhnsectos mais conhecidos : ha no Bra- 
zil um, a barata, que faz desesperar os estrangeiros : escu- 
temos um momento o bom Léry, e comparando-o com os via- 
jantes modernos, ver-se-ha que trez séculos de cultura e de 
civilisação crescente, de nenhum modo tèm diminuído esta 
calamidade. — « E para descrever d'uma vez este pequeno 
vivente, a que os selvagens chamão araver... se alguma 
cousa encontrão não deixarão de roel-a; porém alem de que 
se arremessão principalmente sobre objeclos de couro, como 
sapatos de marroquim, comendo-lhes toda a parte superior, 

1. M. Lalreille reconbeceo esta curiosa lagarta como pertencente 
ao genero cossus ou ao hepiale. Quem desejar mais ampla informa- 
ção, consulte a introducção á parte botanica de M. Augusto Sainle- 
Uilaire. O primeiro volume da parte histórica contem, p. 431, nume- 
rosas particularidades que nos tolhe de reproduzir, o limitado espaço 
d'esta noticia. 
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da madeira verde pôde por alguns momentos afugental-os. 
Nos lugares ermos e pantanosos a variedade dos insectos, 
que picão, é prodigiosa : o que n'elles ha de curioso, é que 
se succedem sem que nunca se confundão. Nas margens do 
Orenoco dizião os missionários a M. de Humboldt, que cada 
espccie parecia estar alternativamente de sentinella. Ha 
para o viajante um momento precioso de descanço no inter- 
vallo em que os referidos insectos se reúnem on se succe- 
dem. Quando houvermos nomeado o carrapato, que se abriga 
nas folhas de certas plantas, e que é tão cruel inimigo dos 
caçadores; depois de citarmos o lacráo, cuja picada sem ser 
mortal pôde tornar-se perigosa, resta-nos fazer menção da 
aranha, cuja mordedura importa evitar, e das centopcias, 
ainda mais venenosas ; feito isto, teremos quasi concluido a 
enumeração dos animaes nocivos. Talvez nos arguão de ha- 
vermos sido prolixos sobre este assumpto; porém não o fomos 
sem desígnio. Os insectos incommodos, que devastão as re- 
giões equinoxiaes, são a praga destes bellos paizes, e a ima- 
ginação, quede longe concebe terrores exaggerados applicando 
aos socegados lugares da beira-mar as relações, que só con- 
vém aos ermos das grandes florestas, bom depressa esquece 
talvez o tormento causado por tantos inimigos invisíveis. En- 
tendemos pois que, partindo para aquellas regiões, seria mais 
prudente e racional temer menos as serpentes c jaguares, e 
utilizar mais a industria europea em evitar os mosquitos, os 
carrapatos e baratas. 

em pouco tempo aprende a praticar, usão os prelos d^mboccado de 
pào agudo e quasi nunca d'al(inete, porque d'esla sorte estão mais 
seguros de não rasgar o kyslo, que contem os ovos do inseclo. Mos- 
trou-nos a experiência que este metliodo era o mellior. Feita a 
extracção elles applicão sobre a pequena ferida tabaco em pó; outras 
pessoas fazem uso da pomada mercurial, do unguenlo pardo, ou 
somente de gêsso : um medico disse com razão, que era possível 
matar o inseclo com unguento basilicão sem haver suppuraçao. Con- 
segue-se também, segundo dizem, destruir o bicho do pé com agua 
mercurial, ou nitrato de mercúrio dissolvido em agua; para o que 
basta picar o kysto com um alfinete molhado na dissolução. Porém 
tudo isto não eqüivale á extracção feita por uma hábil e ligeira mão. 
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sc alguma gallinlia, oa qualquer outra ave cozida, se deixava 
mal acautelada, o araver a roía até aos ossos. » — Estes 
insectos estragão as livrarias, e também a roupa; e pode-se 
dizer que o seu cheiro nauseante o torna tão ascoroso quanto 
é damninho por sua voracidade. 

Quem haverá, que não tenha ouvido alguma relação á 
cerca do bicho do pé? Falla-se ainda boje no Brazil d'um 
frade, que pretendeo transportar vivo para a Europa um 
d'aquelles insectos, e que hão o pôde conseguir porque veio 
a fallecer na viagem. E' este sem duvida um dos que mais 
incommodão os Europeos á sua chegada ao Brazil, e posto 
que da sua introducção no dedo, ou n'outra qualquer parte 
do pé, só resulte uma comichão incommoda, ou um calor 
forte, se fôr tirado com mau geito, as relações a este res- 
peito podem causar algum terror. O certo é, que se o asseio 
não pôde d'elles preservar completamente, basta para pre- 
venir os terríveis accidentos, que se referem '. 

Antes de terminar a relação dos insectos damnosos fare- 
mos menção dos mosquitos, que são maiores que os nossos, e 
que excedem muito a suaactividade maléfica: a picada d'estes 
insectos é tão pungente, que, usando das expressões do 
Léry, parece feita com pontas d'agulhas. Nas cidades con- 
segue-se, mediante os mosquiteiros, evitar esta praga; porém 
isto é mais difficil nas florestas, onde só o fumo abundante 

1. O bicho do pé tem sido descripto tantas vezes, e seus elTeilos de 
tal modo se conhecem, que apenas agora repetiremos o que rroutras 
occasiões se tom dito. Eis aqui todavia algumas palavras a este res- 
peito, para quem ignorar o modo d'evital-o. Este insecto descobre-se 
com difflculdade, e a sua presença se manifesta por um ponlo negro 
rodeado d'um pequeno circulo livido. N'este estado tem já formado 
a especie de sacco ou kysto, que contem seus ovos, e que chega 
algumas vezes ao tamanho d'uma ervilha. E'd'absoluta necessidade 
tirar immediatamente o bicho com os ovos, porque, como diz um 
viajante mui conhecido, se o kysto ficasse bastaria para excitar uma 
inflammação erysipelosa, e produzir uma ulcera de má natureza. 
Vimos todavia numerosas pessoas, que, sem tomarem esta precaução 
salutar, passárào sem inllammação. Quotidianamente se vê os pretos 
tirarem, com admirável perfeição, os bichos, que nas plantas de seus 
pós se introduzem : para esta pequena operação, que toda a gente 
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Divisões acluaes do Brazil 

Havendo feito conhecer no todo os principaes aconteci- 
mentos, que conduzem a uma noticia mais completa do Brazil; 
havendo esboçado as generalidades da sua historia natural, 
tão pouco conhecida dos proprios nacionaes, vamos passar ás 
particularidades d'esta vasta doscripção, e examinar o que 
os successores dos primeiros colonos fizerão das fecundas 
torras, que aquelles lhes legárão : rapidamente narraremos 
a historia das cidades, descreveremos os costumes, que ali 
se perpctuão, e aos quaes a alliança com as mais oppostas 
raças algumas vezes dá um aspecto tão extraordinário. 
Seguiremos os índios nas florestas; procuraremos especi- 
ficar, no meio da sua miséria o decadência, alguns d'esses 
característicos, que parecem dever perpetuar-se até á sua 
completa aniquilação. Carecendo de monumentos, ou de 
notáveis antigüidades, descreveremos a magnificência da 
natureza, e d'antemao nos asseguramos, de que cada zona 
ha-de subministrar-nos novas scenas ou relações inespera- 
das : porém antes d'encetar esta serie d'observações, indis- 
pensável é dizer alguma cousa á cerca das divisões territo- 
riaes imputadas á politica. 

Lembrado estará o leitor de que, alguns annos depois do 
descobrimento, o rei I). João III, se resolveo a dividir aquella 
immensa região em doze capitanias, de que São-Salvador 
veio a ser a principal. Muitos donatários, que se havião 
obrigado a explorar rapidamente as dilatadas, províncias, 
que lhes forão outhorgadas a titulo de doação, conhecérão 
bem depressa a difflculdade de cumprir o que tinhão pro- 
mettido; por que a capitania de São-Vicente não tinha 
n'aquelle tempo menos de cem léguas d'extonsão e uma 
largura proporcionada. As capitanias tornárão pois para a 
corôa, e uma nova divisão se estabeleceo. De todo o Brazil 
formárão-se dez governos; porém parecendo esta repartição 
pouco própria ao movimento geral da administração, forão 
os sobreditos dez governos subdivididos em vinte províncias, 
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e assim se conservarão as cousas até ao anno de 1823. 
N'esta época houve outra vez mudança nas referidas divisões, 
e estas soífrerão durante os annos seguintes algumas modifi- 
cações, importantes. Desde sete ou oito annos, o immenso 
território do Brazil acha-se repartido em dezenove provín- 
cias, comprehendendo o Uraguay1 ; porém é impossível que 

1. Para evitara alguns leitores o enfado de particularidades pura- 
mente geographicas, indispensáveis todavia para inleltigencia das 
descripções ulteriores, offerecemos aqui'a denotação das divisões 
principaes e das subdivisões. 

Província do liio de Janeiro. São-Sebastião, Itoa-Vista, Sanla-Cruz, 
Rota-Fogo, Macaco, Magé, Mandioca, Marica, Cabo-Frio, Campos ou 
São-Salvador dos Campos, Gantagallo, Nova-Friburgo, Angra dos 
Reis ou Ilba-Grande, Marambaia, etc., etc. 

Província de São-Paulo. — Comarca de São-Paulo. São-Paulo, San- 
tos, Villa daPrinceza,Taubaté, Guaratingueta, São-Sebastião, Icarehy. 

Comarca d'Ytu. Ytu ou Ilitu, Porto-Feliz, Sorocaba, Mugymirim. 
Comarca de Paranaguac Coryliba. Gorytiba, Paranagua Cannanea, 

Iguapé, Castro, Guaratuba. 
Província de Santa-Catharina. Cidade de Nossa Senhora do Desterro, 

São-Francisco, Laguna, Santa-Anna, e São-Miguel. 
Província de São-Pedro. Portalegre ou Porto-Alegre, Rio-Pardo, 

Rio-Grande ou São-Pedro, Estreito, Villa-Nova da Caxoeira, Pirali- 
nim, São-Miguel, e Sâo-Nicolau. 

Província do Matlo-Grosso. Cidade de Matto-Grosso, chamada iFoulro 
tempo Villa-Bella, Guyabã, Diamantino, São-Pedro d'El-Rei, Nova 
Coimbra, Forte do Príncipe da Beira, Camapuan. 

Província de Goyaz. Comarca de Goyaz. Cidade de Goyaz, cha- 
mada outr'ora Villa-Boa, Meia-Ponte, Pilar, Ouro-Fino, Santa-Cruz, 
Santa-Rita-Crixã, o districto Diamantino. 

Comarca de São João das duas Parras. Natividade, Agua-Quente, 
Cavalcante, Conceição, Tahiras, São José dos Tocantins, Porlo-Real, 
São João da Palma. 

Província de Minas-Geraes. Comarca de Ouro Preto. Cidade de Ouro 
Prelo ou Villarica, Marianna, São-Bartholomeu, Santa-Barbara, 
Antonio-Pereira, Inficianada", Catas altas de Malto-Denlro. 

Comarca do liio das Mortes. São-João d'El-Rei, São-José, Villa da 
Princeza da Beira, Queluz, São-Carlos de Jacuhy. 

Comarca do Rio das Velhas. Sabará ou Villa-Real do Sabara, Cabyle 
ou Villa-Nova da Rainha, Pitangui. 

Comarca de Paracatu. Paracatu ou Paracalu do Príncipe. São 
Romão, São-Domingos do Araxã ou Araxá. 
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com o augmento das povoações esta divisão territorial 
possa ainda subsistir longo tempo ; bastará dizer, para fazer 
comprehender a nossa opinião, que a província de Matto- 
Grosso, unida á antiga Amazônia, formaria um império igual, 
na extensão, á antiga Gcrmania. Tal é ao mesmo tempo a 
prodigiosa difflculdade de communicações pelo meio d'aquelles 
vastos desertos, que nas ultimas aldeias da província do 
Maranhão, algumas occasiões se está um anno inteiro sem 

Comarca do Rio de São-Prancisco. Rio de São-Francisco das Chagas 
ou Rio-Grande, Pilão-Arcado, Campo-l-argo. 

Comarca do Serro-Frio. Villa do Príncipe, Fanado ou Villa do 
Bom-Successo, Agua-Suja, Barra do Rio das Velhas, o destricto Dia- 
mantino, a capital é Tijuco. 

Província do Espirilo-Santo. Cidade da Victoria, Itapemirira, Gua- 
rapary, Villa-Nova d'Almeida, Villa-Velha do Espirito-Santo. 

Província da Bahia. Comarca da Bahia. São-Salvador ou Bahia. 
Caxoeira, Maragogype, Nazarelh, Santo-Amaro, Ilapicuru, Iguaripe, 
a Ilha dTtaparica. 

Comarca de Jacobina. Jacohina Villa de Contas, Villa-Novado Prín- 
cipe, Joazeiro. 

Comarca dos llheos. São-Jorge ou Ilheos, Olivença, Camamn. 
Comarca de Porto-Segnro. Porto-Seguro, Santa-Cruz, Caravellas, 

Leopoldina, Belmonte, Sào-Matheus, Villa-Viçosa, Alcohaça. 
Província de Sergipe. Cidade de São-Chislovão ou Sergipe, Estancia, 

Lagarto, Villa-Nova de São-Francisco, Própria {n'outro tempo cha- 
mada ürahu de Baixo). 

Província das Alagoas. Cidade das Alagoas ou Alagoas, Maceyo, 
Penedo, Collegio, Alalaya, Porlo-Calvo. 

Província de Pernambuco. Comarca do Recife. Cidade do Recife ou 
Pernambuco, Antonio de CabodeSanto-Agostinho,Serinhem, outr'ora 
Villa-Formosa, Apojuca. 

Comarca d'Olinda. Olinda, Goyanna, Pasmado, Iguarassu, Limoeiro, 
Páo-d'Alho, a ilha dMtamaraca. 

Comarca do Sertão. Symbres, n'outro tempo Ororaba, Santa-Maria, 
Floies, Guarahey, Pambu ou Santo-Antonio de Pambu. 

Província da Parahyba. Cidade da Parahyba ou Parahyba, Monte- 
mor, Villa-Real, Pilar do Taypu, Pombal. 

Província do Rio Grande. Cidade de Natal ou Natal, Villa-Nova da 
Princeza, antigamente Assú, Porto-Alegre, Estremoz, outr'ora Gua- 
jiri,a Ilha de Fernando de Noronha. 

Província do Ceará. Cidade do Ceará, Aracaty, Granja, Sobral, foi 
chamada n'outro tempo Garaçu, Villa-Viçoza. 
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receber novas da capital; e muitas vezes é passando o cabo 
de Uorn que cilas são transmittidas a subditos brazileiros 
pelas antigas possessões hespanhólas. 

Considerando sobre um mappa as divisões ecclcsiasticas 
e civis, que dividem aquelle immenso território, o espirito se 
confunde pelas differcnças, que as ditas divisões offerecem 
comparadas com as da Europa. Ha no interior do Brazil 
freguezia, que não tem menos de com léguas d"extènsão, e 
cujo vigário teria de andar sempre cm caminho, se não fosse 
ajudado no seu ministério por alguns ecclesiasticos, que ne- 
cessariamente são com freqüência compellidos a transportar- 
se d'um a outro lugar. Koster escrevia, ha vinte annos : que 
para servir no Piauhy algumas freguezias havião sacerdotes, 
que discorrião pela vasta solidão levando em maphos os 
objectos necessários ao culto, e parando de fazenda em 
fazenda para celebrar missa. Ha pois no Brazil bispado, 
cuja superfície é igual a um grande reino ; bastaria, para 
prova, citar o de Pará e Maranhão. 

Alguns nomes, mui familiares ás pessoas, que tôm resi- 
dido no Brazil, e cuja verdadeira significação é indispensável 
a quem quer fazer idóa da geographia d'aquello paiz, hão-de 
repetir-se com freqüência d"ora em diante, para que deixe- 

Comarca do Crato. Cralo, Icú, São-João do Príncipe. 
Província do Piauhj. Cidade cTOeiras, Paranahyba, Piraruca, Poli, 

Jerumenha, Pernagua. 
Província do Maranhão. Cidade de São-Luiz ou Maranhão, Hycatú, 

Caxias, Itapicuru-Grande, Guimarães, Alcantara, Lumiar, Tutoya. 
Província do Pará. Cidade de Belem ou Pará, Villa-Viçosa, cha- 

mada antigamente Cametá, Santarém, Gurupá, Souzel, Óbidos, 
outPora Pauxis, Macapá, Gurupi, Collares, Ourem, Melgaço, Pombal, 
Alter do Chão, Pinhel. 

Comarca de Marajó. Villa de Monforle, ou Villa-Joannes, Chaves, 
Soure, Salvaterra, Monsarás,. 

Comarca do liio-Negro. Barra do Bio Negro, Barcellos, Thomar 
Moira-Olivança, n'outro tempo São-Paulo, Borba, Serpa, Sylves. 

M. Debret refere na sua obra que o Brazil está hoje dividido só- 
mente em onze províncias; porém como não indica as subdivi- 
sões, deixamos subsistir as que, ha mui pouco tempo ainda, se con- 
servavão e cuja exaclidão o sábio Balbi afflançou. 
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mos de dizer algumas palavras a este respeito. O nome 
comarca, que especifica uma grande divisão de província, 
significava primitivamente em portuguez território, fronteira, 
districto; e pôde corresponder á divisão departamental em 
França : o termo é muito menos considerável, e applica-se 
á extensão d'uma certa porção de território, que varia d'um 
modo mui incerto : o arraial designava primitivamente um 
campo, e applica-se a uma porção de terreno, em que errão 
povoações dispersas : a ouvidoria representa uma extensão 
do território mais ou menos considerável; é assim designado 
o espaço da alçadad'um ouvidor, magistrado cujo ministério 
tem alguma analogia com o dos prefeitos em França. 

No Brazil o titulo de cidade propriamente dita compete ás 
capitães de província; a situação geographica tem necessa- 
riamente muita influencia na concessão d'aquello titulo ; ha 
cidade, que não se poderia comparar, pelo que toca á impor- 
tância, com nma das grandes villas de França; do mesmo 
modo a villa toma algumas vezes a consideração de cidade, 
e pódo ser elevada a esta cathegoria, como aconteceo ulti- 
mamente a Yilla-Rica, que tomou o titulo de Bidade Impe- 
rial do Ouro Preto. Povoação denota era geral, um numero 
d'habitantes igual ao das grandes aldeias de França; porém 
muito mais dispersos ; e a palavra aldeia é quasi sempre 
applicada aos lugares, em que os índios habitão : todavia 
aldeias ha, que contêm uma povoação considerável; e accres- 
centando a todas estas denominações a de quartel, que nos 
lugares desertos do interior c da costa, designa os pequenos 
postos militares, estabelecidos para proteger os viajantes, 
teremos mencionado os termos de circumscripção municipal 
e territorial, que em toda a extensão do Brazil se encontrão1. 

1. Entendemos que devíamos n'este lugar fallar das fazendas, que 
receberão tal augmento pela industria de seus possuidores que po- 
dem reputar-se como lugares. Os diversos nomes com que se cara- 
cterisa o aspecto physico do território, tftm sido em parte divulgados 
no idioma do viajante, e convém não ignorar a sua verdadeira signi- 
ficação. Itepetiremos pois aqui, em parte, o que dissemos no Tractado 
geographieo. Não nos demoraremos na palavra serra, que designa 
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Rio de Janeiro e seu território 

Pelo meio do décimo sexto século a província do Rio de 
Janeiro houve por algum tempo o nome de França antar- 
clica, e este titulo, que lembrava a homens perseguidos a 
sua patria, foi, segundo dizem, imposto por Yillegagnon, 
que devia em breve trahil-os. Posto que este facto ficasse 
como occulto em antigas relações, involuntariamente vem á 
memória, quando se considera na povoação d'esta bella 
região. Não só os habitantes d'esta porção da America 
parecem, como alguns escriptores observão, chamados a 
occupar um dia em o novo mundo a ordem intellectual e 
política, assignada aos Francezes na Europa; porém é já 
patria adoptiva do grande numero d^lles, aquella parte da 

uma cordilheira de montanhas; bom será lembrar ainda assim, 
que algumas vezes se muda em serro, para indicar mais especial- 
mente um monte desamparado, como Serro-Frio. A palavra rio 6 
geralmente conhecida para que d'ella fallemos; todavia, convém 
advertir que se applica igualmente aos rios de maior o menor con- 
sideração, Chama-se propriamente campo tudo o que não 6 malto vir- 
gem, ou o espaço coberto de herva. A palavra capoeira designa um 
bosque d'alguma espessura, situado nos lugares cultivados e aban- 
donados. Os carrasqueiros são bosquesd'uma natureza mais vigorosa ; 
ocapoeirão, posto que mais considerável, tem quasi a mesma signifi- 
cação. Os carrascos considerados como pertencendo aos paizes des- 
cobertos, formão a transição dos campos propriamente ditos para 
uma vegetação mais elevada. Estes carrascos algumas vezes cobrem 
certos espaços chamados taboleiros. Os taboleiros,quando adquirem 
mais extensão, lomão o nome de chapadas. Morro não 6 outra cousa 
mais que um monte pouco elevado. Bandeiras e bandeirinhas desi- 
gnão os lugares em que se detiverão as turbas de Paulistas, que to- 
mavão este nome. Pastos geraes são espaços de terra cobertos de 
herva: dizem-se também matios pcmes as dilatadas regiões cobertas 
d',arvores. Oaeimadas são pastos recentemente incendiados . Por scr- 
'(to entende-se um deserto, e esta expressão não pôde caracterisar 
uma divisão política do território. Cada província tem o seu sertão; 
é a parte interior mais deserta, que por este nome se designa. 
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America1; e nenhuma região remota parece applicar-se mais 
que esta, á adopção do nosso movimento intellectual, assim 
como se presta ao desenvolvimento de nossa industria. Será 
pois isto uma razão para que o Rio de Janeiro, e o seu 
magnífico território, venha a ser para nós assumpto d'um 
serio exame. 

Quando, depois d"uma viagem, que commummente dura 
dous mezes, e que o uso tem tornado tão familiar aos mari- 
nheirns, se surge ante as bellas rochas de granito, que for- 
mão a entrada do Rio, e se avistão suas margens montuosas, 
carregadas d'uma vegetação tão abundante, as fendas dos 
rochedos ornadas d'uma linda verdura, nas areias da praia 
graciosas flores, o viajante acredita haver chegado a um 
paiz privilegiado entre as regiões do globo, e destinado, 
pela abundancia natural do seu território, a occupar a mais 
alta cathegoria entre as nações modernas, com que a Europa 
virá talvez a ligar-se um dia. 

A província do Rio de Janeiro está situada quasi exacta- 
mente no limite das regiões equatoriaes. Fará pouco mais ou 
menos idéa do seu temperamento, quem se lembrar do que 
seus limites extremos são em latitude, asparellelas de 21° 16' 
e 23° sul; e em longitude, os meridianos de 42° 17' e 
47° 19' a oeste de Paris 2. Este rico território ó limitado 
ao nordeste pela província do Espirito-Santo ; ao norte pela 
de Minas-Geraes; a oeste encontra-se a província de São- 
Paulo, ao sul e a leste é banhado pelo Oceano. Este agra- 
dável paiz não tem menos de oitenta e cinco léguas maríti- 
mas3 de comprimento, e uma largura de dezenove léguas, da 
entrada da bahia do Rio de Janeiro até ao Rio Parahjbuna. 

Em geral a superfície da provincia do Rio de Janeiro é 

1. Em 1830, o doutor Walsh avaliava a povoàção franceza do Rio 
de Janeiro sómente, em quatorze mil Erancezes. 

2. Freycinet, Viagem ao redor do mundo, parle histórica, p. 74. 
3. Convém advertir que a légua maritima tem mais um quarto 

que a légua mediana de 25 ao grão. A milha maritima é igual a um 
terço da légua maritima; 12 milhas fazem exactamente 5 léguas rae- 
diançis. 
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montuosa, e uma cordilheira, que corre quasi parallelamente 
á costa, em duas partes a divide. Exceptuando o distríeto de 
Goytakaz, que na parte oriental se encontra, nenhuma porção 
do Brazil, talvez, offerece mais pintoresco aspecto ; e aqnelle, 
que houver vagueado alguns dias nas solitárias gargantas 
da Serra Acima e da Serra da Beira-mar, facilmente convirá 
em que, com difficuldade se encontrão paisagens mais gracio- 
sas, e ao mesmo tempo mais dignas de ponderação. Trez sécu- 
los ha, erão as florestas virgens, que ainda cobrem as monta- 
nhas, que excitavão a admiração de Léry, e n'ello produzião 
esse ardor religioso, que exprimio d'um modo tão pathetico 
etão singelo. Alguns annos ha sómente.erão essas admirá- 
veis solidões, que detinhão em seus extasis o príncipe Maximi- 
liano,e que lhe inspira vão as descripçôes, em que se vê ainda 
o enthusiasmo poético deixaro sou selloá sciencia, e dar-lhe 
um caracter religioso. Quanto a nós, que atravessamos as so- 
broditas solidões, na idade das mais vehementes impressões, 
entendemos que palavras são insufficientes para descrevel- 
as, e diremos de bom grado como o antigo viajante : — só 
resta louvar a Deus, depois que tantas maravilhas se con- 
templão. 

Com a fertilidade da terra, a causa da abundancia de ve- 
getação, da riqueza das florestas, ó o numero do rios e do 
fontes, que regão as províncias do Rio do Janeiro, e vasão 
suas aguas no Oceano, depois d'um fluxo não mui extenso. 
Todavia, exceptuando o Parahyba, que nasce nas montanhas 
de Sâo-Paulo, nenhum dos referidos rios, comparados sobre 
tudo com os do norte, merece particular menção : a sua prin- 
cipal influencia ó fecundar as terras, que atravessão: poucos 
são navegáveis n'uma grande extensão, e o mesmo Parahyba, 
por onde brigues de grande porte pódem subir até São-Sal- 
vador dos Campos, c obstruído por numerosas ilhas o cachoei- 
ras, que tornão suas margens pintorescas, mas que estorvão 
a prosperidade do commercio interno. Havendo feito monção 
dos rios Piray, Piabanha, Parahi/buna; do Pio Neyro ou 
Bosorahi, áo Rio Grande, o do Rio Marinhe, cujas origens 
são habitadas pelos selvagens Paris, teremos referido os af- 
íluentesdo rio principal, e também os que regão a parto mais 
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septontrional da província, que se deve reputar talvez como 
a mais rica e mais propicia á agricultura. Os rios da beira- 
mar, ou da banda meridional, são cm geral menos importan- 
tes. Nomeia-se com tudo o Rio das Lagias,e o Rio Mamba, 
que vai desaguar na vasta bahia de Marambaya, depois de 
haver passado ante a residência imperial de Santa-Cruz. Indis- 
pensável é também mencionar o d/flca/w eo Rio hnbé. Posto 
que fosse necessário para maior exactidão, referir os nomes 
de muitas correntes, daremos fim a esto catalogo, que se 
tem já tornado fastidioso, accrcscentando, que a província, 
principalmente a planície do Goytakazes, se acha semeada 
de numerosas lagôas. A lagòa Feia é a mais considerável do 
todas, tem pouco mais do quatro léguas, e como a Ararauma, 
que se prolonga ao norte de Cabo-Frio communica com o 
mar. 

Descrever os animaes, que se encontrão nos mattos vir- 
gens, que cobrem os lagos e os rios, seria repetir em parte 
o que já dissemos fallando cm geral da historia natural do 
paiz. Todavia, como esta província é a mais povoada, e uma 
d"aquellas em que agricultura tem feito mais progressos, á 
excepção do tapir, que algumas vezes apparece na Serra dos 
Órgãos, debalde ali sq procurarião certos animaes grandes, que 
errão ainda com freqüência ao longo da costa oriental no paiz 
de Goiaz, ou no de Matto Grosso. Por toda a parte, desde 
alguns annos, numerosos terrenos arroteados, manifestão a 
actividade das povoações transmigradas; porém estas culturas 
nascentes, que para os bosques desertos repellem os animaes 
curiosos, que podião facilmente enriquecer a zoologia, não são 
tão fataesá botanica. Tal ó a actividade da natureza em tão 
excellente clima, que um terreno arroteado e a si mesmo por 
algum tempo abandonado, em breve se cobre de novas plantas 
e d'arvoros vigorosas. 0 que ha sem duvida mais curioso, e o 
que já fez observar M. Freycinet, é que estas novas arvores, 
assim como as plantas hefbaceas, que ali espontaneamente 
nascem, em nada se assemelhão aos vegetaes, que na origem 
cobrirão o solo : são fetos, diz o sábio viajante, são arvores 
de madeira tenra pela maior parte, cujas analogas não se 
encontrão nas llorestas virgens. Fazendo-se uma roteadura 
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a distancia assás considerável, para que as sementes não 
possão ser pelos ventos transportadas d'um a outro solo, o 
mesmo phenomeno se reproduz. 

Cessando de considerar os grandes estabelecimentos agrí- 
colas, aos quaes a influencia dos estrangeiros dá um aspecto 
d'energia, que não se reconhece depois senão em Minas; 
pondo de parte a apparencia grave d'essas florestas, a que uma 
industria nascente nada tem tirado da sua primitiva grandeza; 
exceptuando a capital, a província do Rfo de Janeiro é cer- 
tamente uma das que offerecem menos interesse ao viajante 
europeo, por isso mesmo que a largos passos caminha para a 
civilisação, e que já ali não se observão esses grandes rasgos 
da natureza Selvagem ou esses costumes originaes, que se re- 
produzem ainda com tanta efficacia no paiz de Minas, em Goiaz 
e Matto Grosso. A província do Rio de Janeiro foi habi- 
tada outr'ora pelas nações mais bellicesas e mais civilisadas 
da beira-mar 1; porém, como se vio na primeira parte d'esta 
noticia, não deixarão estas ali monumento algum. Posto que 
pouco mais ou menos tão adiantados no caminho da civilisação 
como os Pictos da antiga Caledonia, com os quaes o uso de 
pintar o corpo lhes dá uma certa analogia nos costumes so- 
ciaes, estes índios não deixárào, como aquolles, toscos alta- 
res de pedra, recintos religiosos formados de rochas de gra- 
nito ; seus f úmidos erão engenhosamente lavrados; porém os 
annos os destruirão; e excepto em São-Paulo, entre os Bo- 
gres, nenhum tumnlo indica a sepultura d'um chefe temido. 

1. OsTupinambás e os Tamoyos. Proseguindono estudo histórico 
d'estas tribus, entender-se-ba cada ve/, mais que o exame das ety- 
mologias tjuaranicas pode aclarar muito o conhecimento de suas re- 
lações políticas. E' assim que os Tamoyos, que occupavãouma parte 
da província, poderiãoser considerados como a tribu primitiva entre 
as nações tupicas, se é verdade, como observou M. cTOrbigny, que 
seu nome se deriva da palavra íamdi, que quer dizer avô. Seria isto 
mais um grande rasgo d'analogia para accrescentar ás relações, que 
existem entre as nações da America do sul e as do norte. Os Goita- 
kazes, que derão seu nome a um dos dislrictos, não pertencião á 
raça dominadora, e foi provavelmente dos Tupis que elles recebe- 
rão uma denominação, que significa homem vindo dos bosques. 
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Não duvidamos com tudo de que o acaso faça encontrar um 
maior numero d'essas urnas immensas, em que os Coroados 
sepultavão seus guerreiros, e que M. Dobret representou na 
sua curiosa viagem. Talvez que algum sepulcro, pelas-arvores 
da floresta preservado, venha a patentear sua magnificência 
selvagem aos olhos dos curiosos: nada então deverá esquecer 
para livrar estas frágeis antigüidades d"uma completa destrui- 
ção. Talvez se possão d'esta sorte alcançar alguns d'esses 
idolosde figurahnmana, de que tão positivamente fallaoP. Ivo 
d"Evreux, e de que nenhum fragmento ainda vimos; talvez 
se vejão também apparecer alguns d'esses maracás sagrados, 
emblema daomnipotencia dos Piayesou dosCaraibas ; porém, 
convém não perder tempo, provavelmente a humidade das flo- 
restas tem sido tão fatal a estes curiosos restos dTim grande 
povo como as areias de Piauhy. Esta provincia, a que se po- 
deria chamar o Egypto do Brazil, tem sido sem duvida pro- 
picia á conservação d^lgumas urnas, ou d'alguns instrumen- 
tos primitivos. Quão recommendavel seria encontrar hoje, no 
meio dTima ignorada solidão, algumas d'essas grandes aldeias 
cingidas de paliçadas, de que tantas vezes fallão Schmidel, 
Lérye HansStade! Como seria curioso verificar o lugar da 
especie de fortaleza, guarnecida d obras de terra, de (pie 
faz menção Thevet, e que o antigo viajante allemão,que acima 
deixámos referido, durante o seu penoso captiveiro visitou! 
Ha sem duvida factos, que tem sido imperfeitamente obser- 
vados pelos autores antigos, e dos quaes, mediante um ma- 
duro exame, se deduzirão curiosas origens. Não é cousa no- 
tável, por exemplo, se os Tupis provêm do sul, e são d'origem 
guarani, vél-os empregar, como adorno dos lábios, esses 
pequenos círculos d'uma especie d'esmeralda, tão analogos 
com o enfeite, que os nobres mexicanos usavão? Vasconcel- 
los relata um signal, ainda visível no seu tempo em Cabo Frio, 
que traz á memória as peregrinações de Sumé, o legislador 
errante dos Tupis, que tanta analogia tem com o Quetzalcoati 
e Bochica; não seria possível encontrar o referido signal assim 
com as tradições que irelle dependem? Um escripto igno- 
rado falia das mascaras achadas nas praias do rio Mosquito; 
não se poderia esperar descobrir, nas margens do Pará, ou 

Tomo I. 11 
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do rio Negro, alguma antigüidade analoga? Já a obra deSpix 
e Martins verificou preciosos achados n'este genero ; nunca 
em demazia se instigarião os eruditos Brazileiros a unir seus 
esforços aos dos estrangeiros, para que os descobrimentos 
se dilatem. 

Na verdade, em nossos dias existem, na província do 
Rio de Janeiro, muitos descendentes dos antigos dominado- 
res do Brazil; porém, á excepção d'alguns Puris, que ha- 
bitao no interior, elles têm abraçado o christianismo, e são 
tão sujeitos ao governo, que exercem em paz, e por parte de 
quem quer empregal-os, os offlcios de navegadores da costa 
ou do oleiros, únicas industrias que entre elles trazem á 
memória certos usos dos Tupinambás ou dos Tamojos. Os 
habitantes das aldeias indias que ainda se visitão a poucas 
léguas da capital, tôra conservado os caracteres phjsiologicos 
dos Tupis ou dos Goaytacazes ; porém, é mui incerto que ainda 
entre elles se encontrem as tradições curiosas, que entre 
as nações indias se havião propagado na época da conquista. 
Estes homens parecem haver esquecido a sua filiação; todos 
os indígenas selvagens fallando mesmo a lingua geral, são 
para elles Tupu vas, inimigos ; ignorão a grande confederação 
que existia ainda no décimo sexto século entre os Tupis, e 
estamos convencidos de que as allianças successivas com 
gente das diversas cores, em pouco farão desapparecer seu ca- 
racter physico, como o uso do portuguez das baixas classes 
tende a extinguir o conhecimento do guarani; e todavia este 
bello idioma, com tão variadas inflexões, excitava a admiração 
do P. Anchieta, o lhe permittia prégar as verdades metaphv- 
sicas do christianismo, sem ser compellido, dizia elle, a servir- 
se de vocábulos dos idiomas europeos. Com os últimos vestí- 
gios da lingua geral, que se falia ainda com bastante pureza 
em certos lugares, hão de desapparecer, por assim dizer, 
os últimos traços da individualidade india. Já isto succedeo, 
pouco mais ou menos, na província do Rio de Janeiro, 
quando em 1815 as hordas dos Botocudos, Puris e Corou- 
dos forão enviadas á capital dhaquelle vasto império como 
representando tribus dispersas, que uma administração mais 
bem entendida pertendia sujeitar a uma civilisação gradual. 
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A verdadeira originalidade nos costumes ou nas tradi- 
ções é pois no Rio de Janeiro mesmo que se encontra, e so- 
bretudo nas classes secundarias da sociedade ; porque, como 
observou com muita exactidão M. Hippolyto Taunay, n'uma 
obra que juntamente publicamos, os usos da alta sociedade 
no Rio de Janeiro não differem de modo essencial dos de 
Londres ou de Paris, para que sejão assumpto d'uma obser- 
vação particular. Como não poucas vezes havemos notado, 
outro tanto não succede a respeito das classes inferiores, e 
não ha povoação na America, em que a mistura das raças, e 
as mesmas raças em sua pureza, não offereção circumstan- 
cias mais curiosas. Eis aqui o que a descripção minuciosa da 
capital do Brazii poderá em breve ajudar-nos a compre- 
hender. 

Diversos nomes da cidade de São Sebastião do Rio de 
Janeiro ; etymologia do que tinha entre os Índios. 

As pessoas familiarizadas com a philosophia moderna da 
historia lembrar-se-hão sem duvida da importância que 
entre os antigos se annexava á denominação de certas 
cidades : não estamos já na época em que ellas tinhão seu 
nome mystcrioso, que a multidão ignorava, e que dependia 
dos dogmas mais poderosos; todavia, o do Rio de Janeiro tem 
uma origem toda religiosa, o que ignoravão numerosos via- 
jantes. Se nos reportarmos a Rocha Pitta, quando Mem de 
Sá repellio os Francezes da bahia de Guanabara, onde se 
havião estabelecido, um mancebo resplandecente pelejou nas 
fileiras do exercito portuguez; e entendendo-se ser o santo, 
cujo nome havia sido imposto ao herdeiro presumptivo da 
coròa, o mesmo foi dado á nova cidade, cujos muros em 
breve se erigirão. Pelo quâ toca ao nome do Rio de Janeiro, 
mais geralmente usado, poderia este provir da palavra Guana- 
bara, que os índios, secundo Léry, havião imposto á bahia; 
ou lembraria simplesmente que este magnitico porto fôra 
descoberto em 15 de Janeiro. O certo é que, tal qual foi 
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adoptado, aquelle nome envolve um grave erro de geogra- 
phia, que os primeiros viajantes não tardárão em reconhe- 
rer : a bahia do Rio de Janeiro não é formada por um rio, e 
os índios, que têm commummente denominações tão apro- 
priadas para designar cada localidade, lhe derâo mais signi- 
ficativo nome chamando-lhe o paiz de Niterohy ou da agua 
occulta. 

Aspecto da cidade 

Effectivamente, antes de haver passado além da barra 
cercada por penhascos de granito, que defendem o ancora- 
douro d'um modo tão pintoresco, nada á vista se oíferece : a 
que ao longo da praia primeiro se vê, não pôde dar uma idéa 
do magnifico espectaculo que a bahia apresenta ao nascer 
o sol. 

São Sebastião do Rio de Janeiro, a que commummente 
chamâo por abreviação o Rio, eleva-se sobre a margem Occi- 
dental da bahia, n'um terreno montuoso, a menos d'uma légua 
d'esse grande rochedo conico a que se deo o nome de 
Pão d Assacar, e que ao navegante revela a entrada. 

Logo que se entra na barra comprehendida entre a for- 
taleza de Santa Cruz e o forte de São José, e que se passa 
além da pequena ilha da Lage, encontra-se a vasta bahia 
que Mem de Sá escolheo, em 1567, para ali cumprir o voto 
dhima excelsa rainha e fundar uma cidade, que devia tor- 
nar-se em menos de tres séculos rival da metrópole. 

Servindo-me das expresssões d'um famigerado navegante, 
a fôrma d'aquelle dilatado arrombamento é irregularmente 
triangular; a linha segundo a qual se estende para a sua 
extremidade septentrional, não tem menos de cinco léguas; 
a que se dirige, partindo da ilha da Lage, do sul para o norte, 
tem quatro léguas, pouco mais ou menos. Não é pois sem 
motivo, como acabamos de vêr, que se celebra a extensão 
immensa d'esta bahia, e que se tem chegado a dizer que só 
ella poderia conter todos os portos do universo. Impellido 
por uma branda viração, e quasi sempre abrigado dos ven- 
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tos perigosos, o navegante, que na bahia penetra, dirige 
com supreza a vista para essa multidão de ilhas e ilhotas, 
que ali se encontrão : é a ilha do Governador, que não tem 
menos de duas léguas d"extensão ; a de Paquetá, que se dis- 
tingue pelo seu pintoresco aspecto; um pouco mais ávante, 
a ilha de Villegagnon recorda aos Francezes antigas lem- 
branças históricas; a ilha das Cobras, que defende, com 
aquella, o ancoradouro, outras despersas mais modernas e 
brilhantes. 

Quando no porto se dá fundo, emquanto se faz a visita 
da saúde, a vista se dirige com admiração em torno d'esta 
linda lagoa, hoje sulcada por navios de todas as potências 
marítimas do globo. O que em primeiro lugar á contemplação 
se offerece, é a vista dos campos, a abundante vegetação 
dos collinas, a indizivel suavidade do ar, e a pureza das vagas, 
que reílectem aquella formosa paizagem. 

As antigas nações da Europa têm todas algum adagio 
popular, que, talvez com alguma exaggeração, pinta a belleza 
de certas cidades : ninguém ignora e provérbio, que traz á 
memória as maravilhas de Sevilha; todos sabem o que os Ita- 
lianos repetem sempre á vista do golfo de Nápoles. Havendo 
lançado um golpe de vista sobre a cidade do São Sebastião de 
Rio de Janeiro, (pio se prolonga magestosamente á beira-mar, 
e que vai logo estender-se pelos outeiros; depois de haver 
seguido o âmbito da bahia, á lembrança vem o rifão dos Hes- 
panhóes, e occorre repetir principalmente o dos Napolitanos. 
A serenidade dos ares e a frescura das aguas, essa vegetação 
sem fim, os ruidos aprazíveis, que parecem vir das collinas, 
tudo desperta idéas de repouso e poesia. A natureza, for- 
mandoabahia do Rio de Janeiro, parece haver accumulado to- 
das as fôrmas ostentosas, que podem combinar-se na paiza- 
gem. Se ante os olhos estão as collinas de âmbito arredondado, 
interrompidas por algumas fendas accidentaes, por alguns 
declives irregulares, querevelãoa existência-d'uma multidão 
de fontes crystallinas, que alentavão as plantações das quintas, 
ao longe, no topo da bahia, os picos uniformes e nublados 
da Serra dos Órgãos fazem pensar nas grandes solidões e na 
primitiva vegetação. 
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Se o cone de granito, que está á entrada da bahia, excita 
por seu aspecto a admiração do navegante que pela pri- 
meira vez o vê, o Corcovado1 não deixa uma impressão 
menos enérgica, e a forma de que lhe provem o nome, se 
representa em toda a extensão da enseada com um caracter 
pintoresco, que o distingue das outras montanhas. 

Qualidades do sólo do Rio de Janeiro 

Como a mór parte das cidades destinadas a um conside- 
rável porvir, a do Rio de Janeiro eleva-se sobre um terreno 
ern que abundão, n'uma dilatada extensão, os materiaes pró- 
prios para o seu augmento : ás portas d'esta cidade estão 
immensas florestas, que lhe subministrão vigas enormes, 
como talvez não fosse possível alcançar no antigo mundo; 
os montesinhos de granito2, contidos no seu âmbito, permit- 

1. E' a montanha mais elevada de todas as que estão perto da 
capital :tem 2. 329 pés acima do nivel do mar (veja-se Walsh). A 
pedra de que esta montanha se compõe, dizM. Glaudichaud, tomada 
no seu cume e no sitio em que o acqueducto começa, é de pequenas 
partes, e separa-se em laminas frágeis e delgadas. Freycinet, 1.1, 
p. 102. 

2. Alguns d'estes pequenos montes constão d'uma pedra própria 
para as grandes construcções: o do Cattete, entre outros, apresenta 
um mármore precioso, cuja côr é geralmente alvacenta com seus 
veios. Se nossas lembranças bem nos servem, esta pedreira, cuja 
extracçào é toda interior, ha de em hreve desapparecer sob a pica- 
reta dos mineiros, que d'ella separão, muitos annos ha, considerá- 
veis porções de pedra por meio da polvora, e por um syslema que 
se deve ter aperfeiçoado. Já dissemos que toda a cal empregada no 
Rio de Janiro é feita das conchas que na beira-mar se recolhem. 
O doutor Walsh atlirma que um Allemào havia descoberto na Serra 
dos Órgãos uma pedreira de pedra própria para cal, e que mesqui- 
nhas intrigas d^m proprietário dos arredores tolherão que elle 
désse a saber o segredo. Verosimil é que o governo d'ella saberá 
senhorar-se, mediante uma attenla exploração mineralogica naque- 
las montanhas, cujas producções de toda a especie podem achar 
fácil saída na capital. 
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tirião, sendo necessário, lavrar obeliscos e fustes de colum- 
nas d'uma só pedra. Appareça pois o grande artista, seja o 
povo capaz de comprehendel-o, e todas as riquezas da natu- 
reza hão de era breve auxiliar e poder da sua invenção. 

Ao mesmo tempo, se as previsões dbalguns viajantes não 
são exaggeradas, se as suas narrações se fundamcntão em 
principio certos, o Rio de Janeiro parece chamado a parti- 
cipar um dia do grande movimento industrial que o uso do 
vapor pôde inspirar. Depósitos de carvão de pedra se des- 
cobrirão, segundo dizem, perto d'aquella cidade; e obra de 
cem léguas para o interior ha minas de ferro, taes como as 
de Congonhas, que poderão subministrar um dia este indis- 
pensável metal, não só para consummo das construcções e 
fraguas, mas para d'elle prover todo o império. 

Muito falta, na verdade, para que o Rio de Janeiro utilize 
completamente os recursos immensos e pouco conhecidos, 
que o seu rico território oíTcrece; ainda assim, quem ler o 
que os antigos viajantes deixarão escripto, maravilhado fica 
do prodigioso, augmento, que tem tido em alguns annos; e 
nenhuma cidade da Europa pódo talvez jactar-se de haver 
conseguido tão rápido desenvolvimento. Sufficiente será 
dizer, para provar o que affirmamos, que no começo do sé- 
culo a povoação da supracitada cidade constava de 80,000 al- 
mas, e que pôde hoje avaliar-se em 260,000 pouco mais ou 
menos. 

Fundação primitiva da cidade 

A cidade do Rio do Janeiro não foi edificada primitiva- 
mente no lugar que hoje occupa; os primeiros colonos por- 
tuguezes construirão seus estabelecimentos no espaço que 
se prolonga entre o Pão d'Assucar e o Morro do São João : 
esto ajuntamento de habitações é que primeiro foi designado 
pelo nome do Villa Velha ; mas não existe já vestígio algum 
d'esta primitiva cidade. Em 1567, quando a rainha 1). Ca- 
tharina ordenou que se fundasse definitivamente uma 
cidade nas margens da bahia de Guanabara, foi então que o 
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plano da cidade actual se traçou para o sitio em que ora se 
eleva. Fez o novo estabelecimento ao principio mui insigni- 
ficantes progressos; parece que não occupava mais que o 
espaço que hoje occupa o forte do Calabouço. Algumas 
casas da época da fundação, a fortaleza e a igreja de São 
Sebastião, lá existem ainda como monumentos os mais au- 
thenticos da antiga cidade. 

Pelo fim do décimo sétimo século, quando os Paulistas 
descobrirão as minas abundantes de Minas-Geraes, foi então 
que a fama d'estas riquezas, de Lisboa attrahio numerosos 
colonos, que no Rio de Janeiro se estabelecerão; foi então 
que este concurso d'estrangeiros tornou indispensável a 
construcção de novas habitações. 

Como judiciosamente observou um autor inglez, os arre- 
dores do Calabouço erão de tal natureza que podião singu- 
larmente expor a existência d'uma grande cidade. Era uma 
vasta planice pantanosa, inundada quasi sempre, e interrom- 
pida em todas as estações por poças d'agua estagnada : aqui 
o acolá se descobrião collinas cobertas de mattas, que inter- 
ceptavão a circulação do ar. Nenhum d'estes obstáculos dete- 
ve os recem-chegados, e fundou-se o que se poderia chamar 
a terceira cidade; porém os inconvenientes da primeira dis- 
posição de terreno não puderào ser ainda de tal modo dissi- 
mulados, passado um século, que viajantes, taes como Stau- 
ton e lord Macartney, não reputassem as exhalações dos 
pantanos como um dos maiores ílagellos da capital do Bra- 
zil. Ainda não ha muitos annos erão estas queixas por diver- 
sos viajantes repetidas. Os trabalhos ordenados por D. Pedro 
têm diminuido muito este inconveniente, se é quenãodesap- 
pareceo completamente. 

Expedições de üu Clerc e de Duguay-Trouin 

Em 1676 foi a cidace do Rio de Janeiro erigida em arce- 
bispado, e edificado o palacio episcopal sobre uma elevada 
collina; é desde esta época que, em posições analogas, sefun- 
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darão os outros edifícios religiosos, que ao Rio de Janeiro 
dão um aspecto tão respeitável. 

No começo do décimo oitavo século, a opulencia do Rio de 
Janeiro se havia consideravelmente augmentado, e a sua 
riqueza tentou alguns corsários atrevidos. Em 1710 o capi- 
tão Du Clerc foi enviado com 1,200 homens para se apos- 
sar da cidade : não se atreveo a entrar a harra e desembar- 
cou a sua gente em Guaratiba, n'uma praia deserta. Pelo 
meio das montanhas dous negros o conduzirão, e na cidade 
entrou sem obstáculo, penetrando até a uma de suas praças 
principaes; atacado ali pelo povo, se vio compellido a reti- 
rar-se para o edifício da alfandega, onde capitulou, ficando 
prisioneiro de guerra, com todos os que compunhão a expe- 
dição. Em a noite do 18 de março de 1711, foi assassinado, 
e a sorte de seus companheiros se tornou mais deplo- 
rável. 

Havia n'esta época em França um homem dotado d'extra- 
ordinaria energia, Duguay-Trouin, que resolveo vingar Du 
Clerc. Era evidente que o bom êxito d"esta expedição depen- 
dia da sua presteza, e que não convinha dar aos inimigos 
tempo de se arrependerem : a 11 de setembro de 1711 pai- 
rava elle já á vista, da bahia, onde á força entrou. Não obs- 
tante as forças portuguezas, que, segundo se diz, serião dez 
ou doze mil homens, aos quaes se deve ajuntar um consi- 
derável numero de milicianos e negros armados, Duguay- 
Trouin se apossou da ilha das Cobras, desembarcou mil e 
oitocentos homens no Sacco do Alfores, e dispoz tudo para 
o assalto. 

Como já dissemos n'uma obra histórica acerca do Bra- 
zil, o almirante foi em breve avisado, de que baterias asses- 
tadas na ilha das Cobras poderiâo fazer muito damno á ci- 
dade ; porém este, antes de disparar os primeiros tiros, 
houve por conveniente escrever ao governador geral, pe- 
dindo-lhe satisfação do attentado commettido na pessoa do 
desafortunado Du Clerc : pretendia que fossem postos á sua 
disposição os assassinos, para serem castigados com todo 
o rigor das leis. Exigia outrosim que os prisioneiros lhe 
fossem entregues, e terminava pedindo uma contribuição, 
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que pudesse indemnisar seus constituintes dos gastos da 
expedição. 

D. Francisco de Castro, que se havia retirado a Mata-Por- 
cos, respondeo ao commandante francez que inadmissíveis 
lhe pareciâo as condições que propunha; e que resolvido 
estava, se necessário fosse, a acabar no seu posto. A noite 
de 20 para 21, do referido mez de setembro, foi uma noite 
de terror para os habitantes. O fogo das baterias francezas 
não cessou, diz M. Hippolito Taunay, que deo conta d'esta 
expedição d'um modo consciencioso e animado. Forâo apro- 
veitadas as trevas para expedir bateis cheios de tropa, que 
devia apossar-se de cinco navios portuguezes surtos na 
costa. Uma borrasca, que sobreveio, fez com que os bateis 
fossem vistos, e a tropa, que n'elles ía, soffreo um fogo de 
mosquetaria sem se desconcertar. Vendo Duguay-Trouin o 
fogo que os navios fazião sobre os bateis, deo elle mesmo 
fogo a uma peça, o que devia servir de signal para que ao 
mesmo tempo todas as baterias contra a cidade disparas- 
sem. Estas estrondosas explosões, o rebombo dos trovões, 
que os écos da bahia tornavão mais terrível, infundem pavor 
no animo dos habitantes d'esta cidade, contra a qual o céo, 
a terra e os infernos pareciâo conjurados : os aggredidos para 
o sertão fugirão em desordem, levando comsigo o que pu- 
derào do mais precioso que poussuião : o estado maior tam- 
bém desamparou as muralhas, ficando a cidade deserta : 
todavia, o estampido dos trovões e da artilheria dos sitiantes 
não deixou a Duguay-Trouin conhecer a deserção. 

Não é cousa difflcil avaliar a audacia e tranquillidade 
d^spirito indispensável para levar ao fim um ataque tão te- 
merário : mesmo fugindo, os Portuguezes não haviâo esqueci- 
do as precauções que podião demorar a invasão do inimigo : 
os fortes de São Bento estavão minados e deviâo vôar com 
parte dosfrancezes : prevenirão-se a tempo os terríveis effei- 
tos d'esta explosão, e a cidade caio completamente em poder 
de Duguay-Trouin. Affirmão seus mesmos inimigos que, se 
elle não poude tolher o saque, fez todos os esforços para repri- 
mil-o. D. Francisco de Castro, depois d'um pequeno condia- 
te, foi compellido a estar pelas condições que lhe haviào sido 
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propostas, e, segundos cálculos approximados, pôde avaliar-se 
em perto de vinte e sete milhões a perda da colonia1. O 
mosteiro de São Bento eleva-se sobre um outeiro, que se 
achava directamente exposto ao fogo, por isso suas fortes mu- 
ralhas receberão não pouco damnoda artilheria dos francezes : 
mais dhim século tem decorrido e ainda ali apparecem vestí- 
gios das balas. Os religiosos e a maior parte dos ecclesiasti- 
cos, tão numerosos em todo o tempo no Rio de Janeiro, se 
refugiarão, com parte da povoação, nas montanhas desertas 
perto de Tijuca, que distão dez ou doze milhas da cidade. 
Algumas ermidas, altares erigidos ápressana solidão, attes- 
tão a momentânea residência dos religiosos n'aquelles sitios, 
que depois se converterão em lugares de recreio para os ha- 
bitantes do Rio. 

Prosperidade crescente do Rio de Janeiro. — Chegada 
do Sr. D. João VI ao Brasil 

Desde esta época, como compensação a tantos desastres, 
numerosas circumstancias contribuirão para o engrandeci- 
mentodo Rio. Graças ao estabelecimento d"uma nova estrada, 
as ricas mercadorias de Minas, quê ao porto de Santos erão 
levadas, tiverão por emporio a capital : um anno depois, 
em 1725, forão descobertas as minas de diamantes de Tcju- 
co : passados vinte annos, a cidade, que não tinha agua, vio 
acabar o seu magnífico aquedueto : polo anno de 1755, um 
homem, que devia ter activa influencia em todos os lugares a 
que a sua autoridade chegasse, o marquez de Pombal, enviou 

1. Os Porluguezes forno obrigados a pagar 600,000 cruzados, e 
Dão 110,000 como diz M. Walsh, 100 caixas d'assucare 200 bois : per- 
derão além d'isto 4 naus, 2 fragatas, e mais de 60 navios mercantes. 
A tão considerável despojo deve-se ajuntar uma prodigiosa quanti- 
dade de fazendas, que forão inconliuenli vendidas a negociantes 
porluguezes, ou conduzidas para bordo da armada franceza. A 19 de 
outubro de 1711 Üuguay-Trouin deo á véla, e na viagem sofTreo 
graves perdas, em conseqüência dos maus tempos. 
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seu irmão como governador da província, e o gênio energico 
do grande homem deo um novo impulso a esta capital, que 
continha já quarenta mil almas, cque ello destinava, segundo 
dizem, para vir a ser uma nova metrópole servindo de vincu- 
lo entre a Europa e o Novo Mundo. Porém o que havia pro- 
jectado o marquez de Pombal só no começo doutro século se 
devia executar. Em 1763, verdade é, El-Rei D. José trans- 
ferio a residência do vice-rei do Prazil para o Rio de Janei- 
ro. Esta capital tinha consideravelmente augmentado, graças 
ao marquez do Lavradio e a Luiz de Yasconcellos ; porém 
nenhum soberano portuguez havia imaginado estabelecer n^l- 
la a sua residência, quando a guerra da Península compellio 
o senhor D. João VI, então regente do reino, a buscar ali 
asylo. A 14 de fevereiro de 1808, o brigue de guerra Voa- 
dor chegou ao Rio de Janeiro com a nova de que o exercito 
colligado de Francezes e Hcspanhóes havia entrado em Por- 
tugal, e de que a 29 de setembro a família real tinha em- 
barcado para o Brazil. Esta noticia causou ali extraordinária 
sensação, e todos começarão a cuidar nos preparativos neces- 
sários para a recepção da rainha, a senhora 1). Maria I, e da 
sua família. Foi incontinenti disposto o palacio do vice-reipa- 
raresidência dos augustos hospedes, e as casas, precedente- 
mente occupadas pelas differentes administrações, postas á 
disposição das numerosas pessoas que acompanhavão acôrte. 
Não parecendo ainda assim estes diversos edifícios sufficientes, 
os proprietários, quepossuiào casas navisinhança, forão cum- 
pellidos a abandonar o lugar, em que fazião sua habitual 
residência, earemetter a chave ao vice-rei, no que não houve 
a menor hesitação, cumprindo-se a ordem como indispensá- 
vel. Expedirão-se ao mesmo tempo correios aos governadores 
de São Paulo e de Minas-Geraes, para noticiar-lhes o acon- 
tecimento e induzil-os a enviar alguns subsidies. O estabe- 
lecimento da família real, por pouco sumptuoso que ao prin- 
cipio fosse, requeria certas despesas com que não podia o 
thesouro. 

Tal é o desvelo dos ricos proprietários em terminar os 
sacrifícios pecuniários que delles se oxigião ; tal é o intimo 
sentimento d'hospitalidade que manifestão até as famílias me- 
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nos opulentas, que todos contribuem, com dinheiro ouproduc- 
ções, para prefazer as sommas que se reputão indispensá- 
veis aos numerosos hospedes, que os acontecimentos cons- 
trangiào a buscar um asylo, n'aquelle tempo mui differente 
do que abandonavão. 

Não era uma resolução sem antecedentes a que instiga- 
va a desamparar assim a antiga metrópole e a mudar a sede 
do governo. O maior estadista que no décimo oitavo século 
appareceo na Península, o iuclito marquez de Pombal, havia 
presagiado, com a sua penetrante sagacidade, e largos annos 
antes, os grandes resultados que na America produziria a pre- 
sença da família real. Concebeo a necessidade eminente d"iu- 
troduzir idéas monarchicas n'uma dilatada região, aos costu- 
mes da Europa estranha, e que uma resolução energica podia 
para sempre separar de Portugal. Esses vislumbres de repu- 
blica, que nas planícies de Piratiningafermentavão, haviào po- 
dido instruil-o. A inflexivol necessidade executou os desígnios 
do homem d'estado. Porém de qualquer modo que hoje se 
considere o senhor D. João VI no Brazil, resta-lhe a gloria 
de haver eífectuado os projectos do varão insigne. 

Havendo escapado aos perigos d'uma impetuosa tormen- 
ta, EI-Rei desembarcou finalmente em São Salvador, onde, a 
23 de janeiro de 1808, promulgou a memorável lei que abo- 
lia o antigo systema, e pennittia a todas as potências allia- 
das do Portugal entrada franca nos portos do Brazil. 

Era isto sem duvida justiça; porém a justiça carecia de 
ser executada : um systema absurdo e intolerante acabava de 
ser extincto, depois de mais de trez séculos d'existencia. A 
um povo dotado d'energia e intelligencia, como são os Brazi- 
leiros, deixar livre o contacto com as nações da Europa era 
emancipar a região : a prova da nossa asserção nos aconte- 
cimentos se encontra. 

Durante a breve demora do senhor D. João VI em São 
Salvador, instantes supplicas lhe forão dirigidas para que esta- 
belecesse a sua residência n'esta cidade, que reivindicava o 
seu antigo titulo de capital, e fazia valer, não só a suavidade 
do seu clima e a fertilidade do sólo,mas também uma situa- 
ção central que permittia velar com mais escrúpulo por to- 
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das as capitanias marítimas. Talvez que se assontisse ás 
propostas, que lhe fazião, o senhor I). João VI houvesse 
estorvado os progressos insurreccionaes, que dez annos depois 
se manifestarão; talvez tivesse repartido com mais igualdade 
entre as províncias os lucros que da sua assistência se po- 
dião esperar. Na Bahia affirmão que, fatigado da longa via- 
gem e attrahido pelo aspecto do lugar, um momento teve 
intento de annuir aos votos dos habitantes. Porém, certamen- 
te cousa alguma, aos olhos de seus ministros, poude compen- 
sar a admirável situação do Rio de Janeiro; também a faci- 
lidade das communicações com Minas, e a certeza de que 
conviria mudar a residência d^lgumas administrações o deci- 
dirão. A família real partio pois de São Salvador, e entrou 
no porto do Rio de Janeiro a 7 do março de 1809. 

Impossível seria conceber exacta idéa das excessivas de- 
monstrações de júbilo, que na cidade se manifestarão. N'um 
abrir e fechar d'olhos ficarão as habitações desertas, e os 
outeiros se cobrirão de innumeraveis espectadores; quem 
poude obter canoasoubotes,n'elles embarcou para acompanhar 
a esquadra até ao sitio em que havia de lançar ancora. O 
primeiro acto do príncipe, logo que saio em torra, foi diri- 
gir-se á sé, para dar graças a Deus pela sua feliz chegada. 
A sua fé era sincera, e se pelo tempo adiante não executou 
o que ao Ente Supremo implorava n'aquelle momento so- 
lemne, foi mais depressa por vicio da sua primeira educação, 
que por excessiva mingua de vigor, ou falta de sinceridade1. 
Não é porém nosso intento, nem o fim d'esta noticia, escre- 
ver a historia política do Brazil, destinada a offerecer um 
dia tanta utilidade : pretendemos unicamente verificar certos 
factos históricos, sem cujo exame impossível seria comprehen- 

). O senhor D. João VI era filho segundo da senhora D, Maria I. 
O primogênito, cuja inlelligencia não vulgar é celebrada, tinha falle- 
cido muito tempo antes que pudesse assumir a regencia depois do 
desvario da rainha sua mãi. O senhor D. João VI convinha, segun- 
do dizem, com os seus familiares, na pouca capacidade de que era 
dotado, para supporlar o peso do governo, e amargamente lamentava 
a morte de seu irmão. 
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der as prodigiosas mudanças, que em menos de quatro annos 
succederão na maior parte das cidades capitães. 

Para conceber exacta idéa da situação industrial do Brazil 
no começo do século, bastará lembrar que todo o commer- 
cio ostensivo com navios estrangeiros era com severidade 
reprimido1, e que a metrópole, tão atrazada n"este sentido, 
a si reservava o direito de prover as colonias dos objecíos 
indispensáveis. Certos habitantes do Rio e da Bahia, ainda 
pouco adiantados cm idade, se recordão da época em que os 
mais ricos proprietários d'estas cidades opulentas não podião 
obter sem grandes difficuldades os trastes mais ordinários 
próprios para uso caseiro; e, para (Cisto oíferecer alguns 
exemplos, tal era, ha vinte annos, a mingua dos objectos, 
que ao presente enchem as lojas, que um senhor d'engenho, 
que n'um banquete apresentava ricos trastes de prata maciça, 
não podia muitas vezes oíferecer uma faca a cada um de 
seus convidados : nós mesmos nos lembramos de haver assis- 
tido, não longe de São Salvador, a um banquete, a que 
presidia o primeiro magistrado do districto, e durante o qual 
um só copo girou muitas vezes em roda da mesa. Ao pre- 
sente é tal a abundancia d'objectos de luxo ou de simples 
commodidade que não ha talvez na Europa, á excepçào das 

i. Pelo anno de 1801, um homem, que havia padecido cruel capti- 
veiro querendo evitar a lei de prohibição, Lindley, escrevia a res- 
peito de São Salvador : — nenhum navio estrangeiro pôde commer- 
ciar com esta cidade ; é expressamente vedado ãs embarcações, que 
não são portuguezas, entrar no porto, anão ser para refrescar, fazer 
aguada ou concertar. Para atalhar toda a possibilidade de commer- 
cio, seis guardas d'alfandega são enviados para bordo de cada na- 
vio que chega, ficando-lhe pela popa um bote com soldados incum- 
bidos de vigial-o. Além d'isto, um ministro, um ofílcial de marinha 
e um carpinteiro inspeccionão o navio, examinão os papeis, e a 
causa verdadeira ou simulada da sua entrada, lavrando auto de 
tudo. Este auto é incontinenti remettido ao governador geral, que 
aprazao tempo, que o navio deve demorar-se, que é commummente 
de quatro a vinte dias, segundo a natureza da informação e avarias. 
— Veja-se Lindley, Viagem ao Brazil, em que se encontra a descrip- 
ção de seus habitantes, da cidade e das províncias de São Salvador 
e Porto Seguro, I vol. in-8. 
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grandes capitães, uma só cidade, que n'este sentido, possa 
ser com o Rio de Janeiro comparada. 

No primeiro d'abril de 1808, o senhor D. João VI abrio 
para os habitantes do Brazil uma éra nova de civilisação pro- 
gressiva, promulgando um alvará que abolia o antigo syste- 
ma, e instigava os habitantes a applicarem-se aos diversos 
generos dhndustria fabril e commercial, até então prohibi- 
dos. Referindo a data do sobredito alvará, um autor inglez 
com razão observa que tal era o rigor absurdo da lei, que 
se abrogava, que chegava a tolher que se manufacturasse 
outra cousa além d'um panno grosso, proprio apenas para 
vestuário dos pretos, com esses admiráveis algodões que 
tamanho consumo tèm nas fabricas da Europa. 

No supradito anno de 1808 se estaboleceo uma imprensa 
no Rio de Janeiro. Por espaço de tres séculos, o mesmo espi- 
rito de repressão, que ao desenvolvimento da industria obs- 
tava, havia considerado a typographia como meio mui 
perigoso de discussão, e um poderosissimo auxiliar d'inde- 
pendencia, para permittir a sua introducção. Quasi inútil é 
dizer que a publicação d'uma gazeta succedeo logo ao esta- 
belecimento da primeira ofticina typographica, que n'esta 
porção da America meridional se instituio : nada mais que 
esta ultima circumstancia poderia dar uma completa idéa do 
gráo dhgnorancia, em que este bello paiz se achava e dos 
rápidos progressos que a nação soube fazer. Quasi impossí- 
vel é acreditar que ha vinte annos sómente nenhum papel 
publico havia n'uma nação cm que mais de trinta periódi- 
cos hoje circulão. 

O seguinte anno foi assignalado por algumas fundações 
úteis, cuja importância o tempo mostrará : annexou-se ao 
hospital militar uma escola d'anatomia, de cirurgia e medi- 
cina; instituio-se o laboratório dechimica; e, finalmente, a 
fundação d'um lazareto, edificado sobre o promontorio da 
Boa Viagem, deo completa segurança aos habitantes, nas 
livres relações, que no porvir ião ter com os navios saidos de 
todos os portos do universo. 

Porém todas estas fundações successivas (restabelecimen- 
tos scientificos; este concurso d'estrangeiros, que não tar- 

Tomo I. 12 
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darão a assentar morada no Rio de Janeiro; o contacto dos 
habitantes cora as familias portuguezas; todas as circums- 
tancias, n'uina palavra, que fazião sair os Brazileiros da 
especie de lethargo moral em que jazião, u'elles despertarão 
o sentimento de seus direitos, e, passado que foi o primeiro 
enthusiasmo suscitado pela chegada da côrte e d'uma povoa- 
ção mais instruida e industriosa, os Brazileiros pensárão na 
lucta moral que ía começar, e não quizerão ser vencidos. 
Desde logo o Rio de Janeiro cessou d'offerecer o aspecto 
d'uma colonia administrada por leis repressivas; despertarão 
as intelligencias, uma nova éra começa ; sabemos qual foi 
dhsto o resultado. 

Todavia, n'esta emancipação intellectual do paiz, se per- 
mittido é usar de similhante expressão, teve a côrte menos 
influencia do que se deveria conjecturar. Formou, desde o 
principio, corpo á parte, que rodeou o monarcha, e conser- 
vou seus costumes. Polo que toca ao príncipe regente, não 
ostentou grande luxo, e viveu, com pouca diíferença, com 
o fastod'um vice-rei. Mais tarde, quando por morte da rainha 
sua mãi subio ao throno, não augmentou a sua pompa; e 
ainda assim, os gastos da casa real subião a uma somma 
enorme; se alguns annos mais assim continuassem, devião 
ser objecto de seria inquietação para seu filho. 

D'oude procedião estas despezas, que necessariamente 
pesavâo sobre o povo, e como podião ellas manter-se? Enten- 
demos que se devem attribuir sobretudo á situação precaria 
em que os nobres emigrados se achavão, e a um antigo uso, 
de que o príncipe julgou não dever desistir : certos subsídios 
em producções naturaes erão concedidos a vários officiaes 
da corôa, e mesmo a simples servidores do palacio. Por 
isso o rol das despezas domesticas da casa real apresentava 
certas circumstancias, que parecem pertencer a outra época, 
tão difficeis de conceber como de qualificar. 

Porém, quando a povoação mais instruida comprehendeo 
d'onde lhe provinhão os melhoramentos verdadeiros e posi- 
tivos, que no paiz se havião executado; logo que percebeo 
que era principalmente de suas relações com as numerosas 
casas de negocio inglezas e francezas, recentemente esta- 
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belecidas, que podia obter os conhecimentos indispensáveis 
para o augmento da industria, a lucta tomou nm caracter 
mais activo, e, cumpre confessal-o, não foi sempre em pro- 
veito da mãi patria. Não sem magna lembrava o que olla 
podia haver feito e também o que não fez. Se estava effec- 
tivamente concedido, o beneficio vinha mui fúra do tempo 
devido. Por sua parte a nobreza, havendo desfructado com 
uma especie de transporte o repouso, que aos dias d'angus- 
tia succedera; depois de admirar o magnífico clima, que 
com o de Lisboa comparava, e que sobre este prevalecia; 
depois de celebrar a abundancia infinita das producções da 
natureza, que tanto maravilha os estrangeiros, os nobres 
começarão a ter saudade da fruição do luxo, da civilisação 
e da opulencia, que haviâo abandonado : seguem-se em breve 
as comparações; escrutào-se as maneiras, que ante os olhos 
estão; os benevolos habitantes não são, segundo dizem, tra- 
tados com moderação; os inconvenientes do clima lembrão 
mais; as saudades do paiz natal succedem ao primeiro trans- 
porte : suscita-se das duas partes uma questão de patria; foi 
esta que prevaleceo. 

Presentemente, que agrande revolução, que devia ser inevi- 
tável conseqüência d'estas contendas na apparencia futeis, 
está effectuada; hoje que os interesses estão separados, e 
que só deve haver relações de fraternidade entre as duas 
nações, cumpre accrescentar que o trato inquieto e não 
poucas vezes interrompido, que ha vinte annos houve entre 
os Brazileiros o as primeiras famílias do reino, não foi sem 
alguns fruetos, sendo todos em proveito dos habitantes do 
Brazil. D'aquelle commercio resultou para estes últimos um 
gosto mais delicado para as artes, uma elegância nas manei- 
ras, que os estrangeiros notão sempre, e uma sagacidade 
intellectual, que o estudo deve desenvolver : mais tarde, 
sem duvida, algumas observações indispensáveis, appli- 
cando-se sobretudo ás comarcas remotas das províncias, hão 
de servir de sombra a este painel. 

Depois d'estes grandes acontecimentos, que devião ser de 
tanta inlluencia nos destinos ulteriores do Brazil, as outras 
mudanças a largos passos caminhavão; porém, de todas a 



— 180 — 

mais desejada não se havia ainda effectuado; era a que devia 
fazer cessar a posição secundaria do Brazil na jerarchia 
politica. A quinze de dezembro de 1815, foi promulgado um 
decreto, que elevava esta dilatada região, reputada como 
colonia até então, á categoria de reino. Desde esta época 
deviào ser comprehendidos debaixo d'uma só denominação 
os reinos unidos de Portugal, Brazil e Algarves. 

Hoje que os movimentos políticos se têm succedido n'aquelle 
paiz com uma rapidez prodigiosa, difficil seria imaginar o 
alto grão d'enthusiasmo que aquella nova excitou na 
immensa extensão do Brazil. Numerosos correios forão expe- 
didos ás províncias; em toda a parte a que chegava a grande 
noticia, espontâneas illuminações attestavão o júbilo dos 
habitantes. Póde-se dizer, usando das expressões d'um via- 
jante inglez, que das margens do rio da Prata até ás praias 
do Amazonas, nem um] só navio ficou sem se embandeirar. 
Alguns mezes depois, o congresso de Vienna approvou a 
resolução do príncipe regente, e lord Castlereagh, transmit- 
tindo a adhesão da Inglaterra, assás deo a conhecer que pelo 
proveito, que da referida deliberação esperava tirar, esta 
nação se mostrava officiosa. 

Consummado que foi este grande acontecimento, a senhora 
D. Maria I falleceo : o estado de demencia, em que desde 
muitos annos se achava, fez com que a sua morte nenhuma 
iníluencia tivesse nos destinos do Brazil : foi n'esta occasiâo 
que o príncipe regente assumio o titulo de rei. Grande era a 
affeição, que o senhor D. João VI tinha a sua mài, por isso 
a sua morte lhe causou profunda dôr. Os que n"esta época 
residião no Brazil, ainda se lembrão da pompa com que foi 
celebrado o funeral da primeira rainha, que cessou de viver 
no Novo Mundo. Se as relações não são exaggeradas, reno- 
varão-se então no Rio de Janeiro essas fúnebres magniflcen- 
cias, cujas particularidades nos transmittirão algumas obras 
do décimo sexto século, e que a uniformidade dos costumes 
adoptados na Europa parece haver banido para sempre1. 

1. Para daridéa d'esle luxo, sufficiente será dizer que a tapeçaria 
fúnebre era de velludo de seda, cora bordaduras d'ouro por toda a parte. 
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O Brazil adoptou n'esta mesma época as armas que de- 
vião designal-o como reino. Da mesma sorte que D. Affonso 
III havia annexado o brazão d'armas do Algarve ás de Por- 
tugal, também o senhor D. João VI mandou collocar o an- 
tigo escudo d'armas sobre a espbera armillar coroada, que 
designava o novo reino. 

Estahelecimento dos artistas francezes no Brazil. 
Resultado da sua chegada 

Se os Inglezes forão os primeiros que desenvolverão entre 
os Brazileiros o gosto dos melhoramentos industriaes; se 
forão elles que imprimirão sobretudo ao paiz essa actividade 
commercial, que os Francezes auxiliarão mais tarde, e cujos 
resultados têm em parto recolhido, aos últimos principal- 
mente compete reivindicar essa anterioridade d'iniciação nas 
artes e nas sciencias, que um povo deve sempre a outro povo, 
e que faz durável época na historia do seu desenvolvimento 
social. 

Se, attendendo ao tempo em que puderão applicar-se com 
apego aos trabalhos intellectuaes, se oxaminão as produc- 
ções dos Brazileiros, e se estas se compárão com as dos ou- 
tros povos da America, áquelles compete desde já a preemi- 
nencia, e são elles que no porvir hão de conserval-a. Nos 
Estados do Norte, são as grandes combinações políticas, o 
desenvolvimento da industria; nos Estados da America do 
Sul, principalmente no Brazil, é a energia intelligente das 
artes, as innovações na sciencia, e mesmo a comprohensão 
dos grandes movimentos sociaes, que devem guiar o mundo. 
Porém, quando os annos dedicados ao estudo houverem pas- 
sado, quando as producções originaes attcstarem a alliança 
do trabalho e da inspiração, se completa justiça se fizer aos 
que tiverem direito de reivindical-a, será principalmente á 
colonia d'artistas francezes que no Rio de Janeiro se esta- 
beleceo ha vinte annos, que competirá a gloria. Não poucas 
vicissitudes todavia assignalarão seus primeiros esforços. 

Foi no anno de 1815 que o marquez de Marialva, em- 
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baixador de Portugal em França, tratou com o conde de 
Barca, ministro dos negocios estrangeiros no Rio de Janeiro, 
instituir uma academia, de que se esperavão os mais felizes 
resultados. Lebreton ', secretario perpetuo da classe das 
bellas artes, foi incumbido d'organisar o sobredito estabele- 
cimento. Foi então que para o Brazil partirão homens in- 
signes, cuja falta a França sentio. Dez mil francos havião 
sido concedidos para os gastos da viagem, eem março de 1816 rf 
chegárão os artistas francezes á capital do Brazil, onde forão 
com benevolência acolhidos pelo senhor I). João VI. Por um 
decreto, promulgado em 12 d'agosto, foi assignada uma pen- 
são de doze mil francos a Lebreton, na qualidade de direc- 
tor, e o ordenado de cinco mil francos a cada um dos artis- 
tas. E' com tudo indispensável confessal-o, talvez que o 
Brazil, que se livrava do rcgimen colonial, não estivesse 
ainda sufficientementc apparelhado para colher toda a utili- 
dade possível de similhante instituição ; e o pensamento que 
presidira ao seu estabelecimento, não se detendo d'antemão 
em nenhum plano solido, da chegada dbaquelles artistas obteve 
talvez o governo menos proveito que os particulares, que 
souberão comprehendel-os, e nos quaes infundirão pelo menos 
algum gosto para as artes. 

Comíudo, o ministro dos negocios estangeiros havia en- 
commendato a M. Grandjean de Montigny o projecto d'um 
palacio para a academia. Forão adoptados os planos d'este 
artista, e incontinentí lançados os fundamentos do edifício, 
cuja construcção durou dez annos. N'este intervallo, posto 
que os artistas em seus trabalhos se occupassem, não po- 
dião fazel-o dum modo activo, nem com proveito especial 

t. Daremos aqui o catalogo completo iTesles artistas, dos quaes 
a morte arrebatou já os mais illustres : H. Taunay, membro do ins- 
tituto ; Aug. Taunay, seu irmão, estaluario ; Debret, pintord'historia; 
Grandjean de Montigny, architecto; Simão Pradier, abridor; Fran- 
cisco Ovidio, professor de mechanica; Francisco Bonrepos, esculp- 
tor ajudante de M. Taunay ; e os dous irmãos Perrez, que chegárão 
ao Brazil mais tarde que os outros artistas, porém que participárão 
das vantagens que a estes se havião feito. 
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do ensino : algumas vezes mesmo, forçoso é dizel-o, os meios 
materiaes (rexecucão lhes faltavão completamente. D'esta 
sorte, M. Debret, havendo terminado alguns painéis, desti- 
nados a lembrar os acontecimentos históricos, e M. Pradier, 
que devia esculpil-os, foi compellido o voltar a Pariz, porque 
não existia ainda no Rio de Janeiro impressor, nem havia 
papel conveniente ao intento. Porém, para fazer comprehen- 
der o verdadeiro estado das cousas, é d'absoluta necessidade 
ir mais longe. Immediatamente depois da chegada dos artis- 
tas, o conde da Barca falleceo, e M. Lebreton em breve o 
seguio ao tumulo. Em 1819 os dous homens, dos quaes de- 
pendia o progresso futuro da academia já não existiâo. Pouco 
tempo depois, refere um escriptor, que a este respeito bus- 
cou informações positivas, o ministro barão de São Lourenço 
mandou ir de Portugal um pintor seu protegido, chamado 
Henrique José da Silva, o qual apresentou a El-Rei, por inter- 
venção do seu protector, um projecto para a organisação 
da academia, que foi adoptado por decreto de 25 de novem- 
bro de 1820. O mesmo decreto nomeava este artista direc- 
tor das escolas e professor de desenho ; um ecclesiastico por- 
tuguez substituio o fallecido secretario M. Lebreton ; forão 
supprimidos os dous adjuntos do architecto, assim Jcomo o 
gravador, então ausente. 

Por estas derradeiras disposições, as primitivas bases da 
academia se achavão completamente mudadas. Um homem, 
que a França estimava, M. Taunay, a este paiz voltou; mui- 
tos de seus antigos companheiros de viagem ficárão, mas não 
foi sem grandes esforços que a sua presistencia alcançou 
recompensa. A maior parte dos grandes edifícios, que as 
novas instituçôes requeriam, se erigirão segundo os planos de 
M. Grandjean de Montigny; e em 1826, um hábil artista, 
que fazia parte da primeira expedição, foi momeado direc- 
tor d'uma escola, cujos resultados já se podem avaliar, 
visto que as exposições publicas se têm celebrado repetidas 
vezes. 

Ainda que sejão rapidas estas particularidades, ainda que 
imperfeitos os documentos que nos tom sido possível offe- 
recer ao leitor, é certo que a chegada da côrte ao Rio de 
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Janeiro, o concurso tTestrangeiros que d'isto devia neces- 
sariamente resultar, e, finalmente, a residência dos artistas 
francezes, tudo teve uma influencia mui positiva no aspecto 
exterior da cidade, para que deixemos de apresentar ao lei- 
tor ao menos certos factos principaes, antes d'entrar nas cir- 
cumstancias, que abaixo se seguem. 

Principaes edifícios do Rio de Janeiro 

Cada capital na Europa tem seu monumento celebre, seu 
edifício preferido, sua grande construcção local, que imprime 
a toda a cidade um caracter, de que lhe provem a sua ori- 
ginalidade d'aspecto. No Rio de Janeiro éoaqueducto da Ca- 
rioca, com duas ordens d'arcadas, sua apparencia de cons- 
trucção romana, sua fôrma ao mesmo tempo elegante e 
grandiosa, que em toda a parte a vista procura e gosta 
sempre d'encontrar. 

Este edifício não é de remota antigüidade ; foi começado 
no ultimo século. Uma tradição poética, posto que desco- 
nhecida no presente, segundo alguns habitantes, depende da 
nascente que o alimenta. Rocha Pitta refere que estas 
aguas dão aos músicos vozes suaves, e que tornâo mimo- 
sos os rostos das damas, que n'ellas se banhão. Porém não 
é a primeira vez que tradições, no antigo mundo esquecidas, 
assim se renovão na America; e Ponce de Leão, que tão 
largo tempo discorreo pelas Floridas, em suas aprazíveis so- 
lidões procurava os vestígios da fonte de Juvencio. 

O historiador, que nos transmitte estas noticias, refere 
também que antes da fundação do aqueducto, era d'absoluta 
necessidade ir buscar, a distancia d'uma légua, aagua, que 
o referido aqueducto ora á cidade subministra. Foi no tempo 
do governo do general Ayres de Saldanha e Albuquerque, 
que se deoprincipio aos trabalhos, ordenados primitivamente 
pelo Senado da Gamara : examinando a importância do edifi- 
ficio, forão os ditos trabalhos conduzidos com grande rapi- 
dez. Desde o anuo de 1740, goza o Rio de Janeiro da ina- 
preciavel vantagem de possuir agua com abundancia. Entre 
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as difliculdades que o local apresentava, algumas havia, 
que paredão depender mais particularmente do sólo, e da 
natureza dos materiaes. Havia receio, segundo dizem, d"em- 
pregar na construcção dos canos os granitos, que em torno 
da cidade abundão, e necessário foi transportar de Portugal 
a pedra para elles. Tal qualé, o supramencionado aqucducto 
compete em grandeza e solidez com tudo o que a Europa 
possue i^este genero: tem principio no monte Corcovado, 
prolonga-se iTuma extensão de perto de seis milhas. A 
nascente, diz M. Labiche, é n'um regato que, despenhando- 
se em cascata, se ajunta n'um reservatório, praticado para 
este fim : ali começa uma ahobada de cinco a seis pés de al- 
tura e dous e meio de largura, com aberturas lateraes de 
distancia em distancia. Esta ahobada cobre, em quasi todo o 
seu comprimento, um canal de pouco mais ou menos oito 
pollcgadas de largura e seis de profundidade, no qual se 
praticou uma pequena inclinação, e que desemboca junto do 
convento de Santa Thereza. 0 referido canal começa ali a 
ser subterrâneo, e desce, passando pelo convento, até a 
uma dupla ordem d'arcadas, que o sustentão e conduzem a 
um novo receptaculo, ou mãi d'agua, porto do convento do 
Santo Antonio; d'este lugar partem os canos de distribuição 
para os diversos chafarizes. 

Muito falta para que o palacio, ha pouco habitado polo im- 
perador, seja um edifício notável. A sua architectura é im- 
perfeita, e má a disposição interior; e a única vantagem, 
que apresenta, é commum ás casas particulares construídas 
junto á praia : a bahia, com suas admiráveis paizagens, 
ante suasjanellas se prolonga. Edificado primitivamente para 
habitação do vice-rei, ou do capitão general da província, 
outra importância se lhe daria, se possível fosse conjecturar 
no décimo oitavo século que havia de ser transformado em 
residência imperial. Indispensável foi annexar-lhe depois 
certas porções do editicio que pertencia aos Carmelitas ; e 
também estabelecer communicações com o Senado: foi este 
o único meio d'engrandecel-o. 

No largo do palacio se elevão os edifícios religiosos mais 
importantes do Rio de Janeiro. A igreja metropolitana, de- 
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signada também pelo nome de igreja dos Carmelitas calça- 
dos, e a Capella Imperial, forão construídas ao lado uma da 
outra. No ensejo da chegada da côrte, foi a segunda cha- 
mada Capella Real. Consultando Rocha Pitta, veremos que 
o Rio de Janeiro só foi elevado a bispado no pontificado 
dlnnocencio XI, no annode 1676'. Porém n^sta época nâo 
se deo á igreja dos Carmelitas o titulo de metropolitana, rf 
porque só foi edifleada no anno de 1700. A apparencia da 
sua architectura é a que se observa na maior parte dos edi- 
fícios religiosos d'Hespanha e Portugal, construídos no 
mesmo tempo. Depois da chegada da côrte, celebrarão-se na 
Capella Real todas as ceremonias importantes, de modo que 
a igreja visinha pouco a pouco perdeo seus privilégios. Um 
interior elegante e riquíssimos ornamentos distinguem a Ca- 
pella Imperial. Na época em que o senhor D. João VI se 
estabeleceo no Rio de Janeiro, construio-se para elle uma 
tribuna nocôro, e grandes tapeçarias de seda carmezim com 
franjas d'ouro derão a esta igreja uma magnificência que a 
distinguio de todas as da cidade. Ha poucos annos ainda era 
a musica da Capella preferível á que se tem organisado na 
maior parte das residências reaes da Europa. Marcos Por- 
tugal havia sido chamado d'Italia para dirigir a orchestra, e 
o discípulo favorito de Hayden, Neukomm, era o organista. 
Depois d'isto, hábeis músicos, nascidos no Brazil, hão de ter 
proseguido o que era resultado dos esforços de taes mestres. 
Não é provável que a musica d'igreja cesse em nenhum 
tempo completamente de ser cultivada no Brazil, é uma ne- 
cessidade mui activa das intelligencias, um sentimento in- 
timo da arte, mui pronunciado para que se presuma que des- 
falleça. 

Se os dons edifícios do que acabámos de fallar são em geral 
os que primeiro o estrangeiro visita, porque estão situados no 

t. Foi o primeiro bispo ura religioso da ordem de São Domingos, 
Fr. Manoel Pereira, que, depois de sagrado, renunciou ao bispado. 
Havia este sido nomeado secretario dVstado; e conservou esta digni- 
dade, D. José Barros e Alarcão, segundo bispo por ordem de nomea- 
ção, foi o primeiro que passou ao Hio de Janeiro. 
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largo do palacio, não são cmntudo os mais notáveis pelo que 
toca á architectnra. A igreja da Candelária,por exemplo, se 
distingue par suas duas torres, e devo ser considerada como a 
maiorque no Brazil se tem construído. Infelizmente, foi edifi- 
cada n'umarua mui estreita, para que bem se possa contemplar 
ofrontispicio. Houve ultimamente quem propuzesse demolir as 
casas que encobrem aquella igreja, e construir uma praça, que 
começaria na rua Direita; mudança quo cedo ou tarde se lia 
de eífecíuar. Havia a sobredita igreja sido primitivamente 
construída para servir de cathedral; empregados forâo na 
sua construcçãoos bellos graniíos dos arredores; porém não 
está ainda acabada, posto que tivesse principio, ha pouco 
mais ou menos meio século. 

A antiga Sé, outr'ora designada pelo nome de Sé Velha, 
está situada na rua do Rozario. Sem razão afflrma M. Walsh 
que ella conservou seu privilegio até que este foi tranferido 
para a Capella Real: quando aquello privilegio lhe foi tirado, 
o titulo de metropolitana foi outorgado á igreja dos Carme- 
litas. O que é mais exacto, e refere o mesmo viajante, é que 
o interior d'aquelle antigo edifício ó um vasto cemitério, e 
que o chão está lateralmente juncado de cadáveres, sendo 
mesmo impossível, alguns annos ha, dar um passo sem tro- 
peçar em restos do corpo humano, tal era o pouco cuidado 
com que se effectuavão os enterros. Remediou-se depois tão 
culpavel incúria, mas ainda se enterra na igreja. 

São Francisco de Paula, com suas numerosas oíferendas, e 
São Francisco d'Assis, com seus dourados, poderiáo compa- 
rar-se, pelo que respeita á magniflcicencia de seus orna- 
mentos, e pela multidão, que visita os corpos dos santos, 
com as mais freqüentadas igrejas dos outros paizes catholi- 
cos : porém o edifício, que mais depressa attrahe a vista e 
quejá da bahia se enxerga, ó o mosteiro de São Bento, que 
d'um tão pittoresco modo se ergue sobro um outeiro que 
domina a ilha das Cobras. Esse grande edifício é um dos 
mais antigos do Rio de Janeiro, visto que a inscripção, que 
sobre a sua principal entrada se lô, indica haver sido repa- 
rado noannode 1671. A architectura do sobredito edifício é 
sem gosto, e enormes varões de ferro, fechando as janellas, 
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lhe dào antes o aspecto (ruma prisão que o de casa religiosa. 
Porém, quando se chega ao alto d'umabella escada de pedra, 
que conduz a um eirado, e se entra idum vasto corredor, ter- 
minado em cada extremidade por dous grandes pavilhões, 
d'onde se contempla a bahia e a cidade sob tres aspectos 
que em belleza rivalisão, entende-se como a mais rica or- 
dem do Rio de Janeiro desdenhou o esplendor externo para 
se contentar com uma^solidez, que tambemtem sua magnificên- 
cia. Se é talvez excessiva a simplicidade exterior do edifí- 
cio, não succede o mesmo ácercado interior: as salas e cor- 
redores são forrados de jacarandá, esculpido em relevo, e 
estes tectos, cuja cor sombria é matizada de roxo e dourado, 
são susceptíveis do mais bello lustro; pinturas, outr'ora 
executadas por artistas brazileiros, á memória trazem os 
principaes acontecimentos da vida de São Bento : as relí- 
quias do padroeiro conservão-se religiosamente n'uma ca- 
pella, que por outro genero de magnificência se distingue, e 
cujo interior é dourado1. 

Quanto a nós, posto que muitos annos hajão decorrido 
depois d'esta época, não poderíamos riscar da lembrança a 
grandeza da paizagem, de que se pôde gozar do cume da 
collina, nem a riqueza monacal, que parece haver-se estabe- 
lecido por séculos, n'aquelle tempo mesmo em que tocava 
a sua decadência. Porém as idéas caminhão hoje tão velozes 
na America como na Europa. Em pouco tempo ao cousas 
têm mudado muito, e o aspecto do mosteiro de São Bento já 
não é o que foi outrora. Em 1830, parte do edifício se achava 
convertida em quartel, e muitos dos religiosos se havião au- 
sentado para a ilha do Governador. Póde-se conjecturar que 
o mesmo succederá, como correr do tempo, a outras muitas 

1. Ha no mosteiro de São Bento uma livraria, que consta de quasi 
seis mil volumes, e que está quotidianamente aberta para o publico. 
Ha muito poucas casas religiosas no Brazil, cujos rendimentos se 
possão comparar com os do sobredito convento. Possue a ordem de 
S. Bento bens em toda a região, e consistem estes em fazendas de 
toda a especie. A ilha do Governador, entre outras, a mais linda, 
que na bahia está, pertence aos benediclinos. 
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communidades religiosas, visto que já uma lei, apresentada 
nas camaras, propoz a alienação das propriedades monacaes, 
para ser applicado o seu producto para as urgências do Es- 
tado. 

Antes pois que estes edifícios, que de tão pintoresco modo 
se elevâo no cume dos outeiros, mudem de destino, lance- 
mos um golpe de vista sobro o aspecto que ainda apresentão. 

Havemos feito menção d'um dos conventos que perten- 
cem á aristocracia das ordens religiosas; fallaremos agora 
d um mosteiro, que se eleva ainda sobre uma collina na 
extremidade opposta da cidade, é o de Santo Antonio. O 
nome do seu padroeiro basta para lembrar que é uma ordem 
mendicante. Se o benedictino e o franciscano não participão 
igualmente dos bens mundanos, a natureza mostra para elles 
o mesmo explendor, e quando se chega ao sitio em que 
está edificado oconvento dos franciscanos, não é fácil decidir 
qual das duas communidades possue melhor local. O interior 
do convento de Santo Antonio offerece duas vastas capellas, 
e o claustro se prolonga nbima dilatada extensão : na casa 
do capitulo estão - depositados os restos do general Forbes, 
distineto official escocez, que acompanhou a familia real para 
o Rio de Janeiro, onde veio a fallecer pelo meio do anno de 
1808. Além do claustro, está o refeitório, onde se observa 
um genero d'ornamento, que se vê commummente nas casas 
religiosas de Portugal e do Brazil ; as paredes são ladrilha- 
das, até a uma certa altura, com azulejos, que formão uma 
especie de mosaico d'uma só côr, se licita é a expressão. 
As salas assim ornadas muitas vezes mostrão,desenhos de 
certos mestres, e alguns ha sem duvida executados por 
ordem especial dos conventos, porque os objectos, que á 
memória trazem, são qnasi todos religiosos. 

Sabido é geralmente que não podem os frades de São 
Francisco fazer acquisição alguma, porque lho não permittea 
sua regra. Occupavão estos religiosos primitivamente uma 
capella visinha ao mar, em Santa Luzia; porém desgostan- 
do-sedo sitio, escolherão aquelle em que ora estão, cuja oc- 
cupação lhes foi concedida pelo senado do Rio de Janeiro, 
no anno de 1008. Succedeo então um caso extraordinário, 
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qüe outras vezes se tem repetido : como não é permittido 
aos franciscanos possuir cousa alguma, foi aquelle chão 
doado ao papa, tornando-se propriedade da igreja de Roma; 
e os bons frades alcançarão esmolas assás abundantes para 
n'elle fundarem o seu convento. 

Sobre a collina opposta ao de Santo Antonio está edifi- 
cado o mosteiro de Santa Thereza, um dos quatro de reli- // 
giosas que ha no Rio de Janeiro. Ali habitão vinte e uma 
reclusas, cujo numero nunca deve augmentar. A situação 
d'este mosteiro é talvez mais admirável que a dodeSão Bento 
ou de Santo Antonio; e nenhuma região offerece lugar mais 
conveniente para quem quer dar-se á meditação. O sobredito 
edifício nãoé rodeado de muralhas, e sua branca fachada, que 
do mar se avista, sáe do meio (ruma relva verdejante, que 
sebes ali plantadas cingem. 

Outro pequeno edifício octogono, com um elegante portico 
d'onde se pôde contemplar o mar, é a linda igreja de Nossa 
Senhora da Gloria, fundada também n'um outeiro, e que se 
adianta sobro um cabo, exactamente por baixo do retiro das 
religiosas de Santa Thereza. Nossa Senhora da Gloria é uma 
d'essas construcções pintorescas, que dão a uma cidade o seu 
caracter singular, a sua physionomia graciosa ou triste, se- 
gundo os dias, e algumas vezes segundo as lembranças. Era 
ali que a joven imperatriz ia orar; ali foi 'assentar-se mais 
d'uma vez, contemplando esse formoso lago, que ao longe 
limitão as montanhas dos Órgãos; essas aguas adormecidas, 
vagas tão descançadas : depois, quando lhenasceoum filho, 
ali foi offerecel-o á sua protectora. Mais tarde, dizem que 
nenhuma semana passava sem que D. Pedro, do qual nada 
havia afrouxado a fé sincera, fosse aliajoelhar-se ante o altar. 

Se menos limitado fosse o espaço que temos, fallariamos 
da igreja da Boa Viagem, construída sobre um altopromon- 
torio, e que todos os navegantes visitão: voltaríamos depois 
á cidade, para examinar São Domingos, consagrada aos negros 
e servida por ecclesiasticos da mosma côr : fallariamos de 
Santa Rita, a que chamão a capella dos malfeitores, porque 
os réos condemnados, no transito para o supplicio, vão ali 
receber as derradeiras consolações. Mencionaríamos o con- 
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vento da Ajuda como um dos mais espaçosos edifícios do Rio 
de Janeiro, podendo por isso conter grande numero de reli- 
giosas ; sua vasta e taciturna igreja éo edifício religioso me- 
nos ornado da cidade: ainda assim, n'elle repousão duas rai- 
nhas, cuja sorte foi mui diflferente ; uma foi levada á Ameri- 
ca como a um derradeiroasylo onde devia acabar do morrer; 
a outra deixou o mundo com todas as esperanças d'uma joven 
esposa : ambas estas pincezas não fizerão mais queapparecer, 
e o mesmo lugar as recebeo1. 

Porém o Rio de Janeiro ó uma das capitães, que contem 
maior numero d'edificios dedicados á religião; e se fosse 
d'absoluta necessidade fazer menção de todas as igrejas 
d'aquella cidale, offoreceriamos um catalogo, que em breve 
enfadaria. Nenhumestylo raro d'architecíura, nenhumapre- 
ciosa lembrança d'antiguidade, nenhuma tradição local ver- 
dadeiramente importante poderia tornal-as recommendaveis 
ao leitor : passemos pois a tratar doutros monumentos. 

A Alfândega, com seus guindastes laborando incessante- 
mente, e os brados contínuos dos negros portadores; o Ar- 
senal do exercito e o da marinha; a fortaleza da Conceição 
onde está o museu d'armas; a Academia das bellas artes, 
cujo estylo é puramente grego 2, são edifícios mais ou 
menos espaçosos, mais ou menos nobres, e d'uma utilidade 
directa, de que uma cidade tão considerável como o Rio de 
Janeiro não poderia por largo tempo abster-se. Não succede 
o mesmo ácerca dos theatros, e maravilhoso parecerá que 
uma cidade americana possua já um igual ao de Milão, e por 
conseguinte mais vasto que o grande theatro de Pariz. Não 
é o theatro nacional o único que existe, além d'este ha mais 

1. A senhora D. Maria I foi transferida do líio de Janeiro, do con- 
vento da Ajuda onde alguns annos esteve depositada, para o mosteiro 
do Coração de Jesus da cidade de Lisboa, que a mesma senhora 
mandára edificar. 

(JV. do Traductor.) 
2. O que se nota n^ste edifício são as quatro columnas de granito 

d'uma só pedra, que o decorão, attestando a riqueza de materiaes 
que o sólo poz á disposição do artista. 
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dous, servindo um dos últimos, o menos considerável, para 
n'elle se representarem dramas francezes. 

Praça do Commercio — Acontecimentos políticos 
que ali succederão. 

A Praça do Commercio é certamente um dos mais nota- // 
veis edifícios do Rio de Janeiro; e o primeiro considerável, 
em que se manifestou o talento de M. Grandjean de Montigny 
architecto francez, combecido por assíduos estudos, e que 
tem já ornado a cidade com varias construcçôes. A Praça 
do Commercio do Rio de Janeiro está edificada na Rua 
Direita, além da Alfândega, e para construil-a preciso foi 
derribar um considerável numero de casas velhas. Notáveis 
forão os trabalhos da sua construcção, porque, começada em 
outubro de 1819, foi aberta ab publico no raez de maio do 
seguinte anno. Tem este edifício cento e sessenta palmos 
de comprimento, e cento e quarenta e cinco de largura; 
seis degráos elevâo a sala principal acima do nivel do sólo : 
dão entrada á referida sala quatro grandes partes em fôrma 
darco, praticadas nas duas extremidas oppostas. As duas 
principaes dão sobre a rua e a borda do mar ; no centro 
eleva-se um zimborio, que alumia quatro lanpos, que se 
desenvolvem em angulo recto, e formando uma cruz, que 
se prolonga em todo o comprimento e largura do edifício, 
com galerias em cada extremidade, sustentadas por trinta e 
duas columnas d'ordem dorica. Ali forão collocadas esta- 
tuas, que representão as quatro partes do mundo, como 
symbolo do desenvolvimento, que um dia deve adquirir o 
commercio do Brazil. Infelizmente, este bello edifício des- 
perta nos Brazileiros lembranças políticas tão dolorosas que 
pouco ha estava ainda abandonado, e largo tempo servio de 
armazém ; algumas palavras diremos a este respeito. 

O senhor D. João VI, como 6 nolorio, havia sido accla- 
mado a 5 fevereiro de 1818, e parece que este acto solemne, 
que na mesma cabeça reunia as corôas de Portugal e Bra- 
zil, deveria serenar os espíritos : porém, longe de sé amor- 
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tecerem as causas de divisão, que euíre Portuguezes o 
Brazileiros existião, augmentarão ; em breve os succes- 
sos da Europa chamarão El-Rei a Lisboa, em 1821, e tudo 
dava azo a prever uma próxima revolução. 

O Brazil, concebendo então a necessidade d'um a grande 
mudança política, resolveo constituir uma camara represen- 
tativa, e decidio-sc que a primeira assembléa preparatória 
se congregasse na Praça do Commercio. Devia-se natural- 
menle esperar que reinasse grande confusão nas primeiras 
deliberações. Não só erão completamente ignoradas no paiz 
as formalidades parlamentares, mas os membros da assem- 
bléa não estavão ainda bem scientes dos poderes que lhes 
competião : pelo que os primeiros debates forão mui violen- 
tos, e algumas propostas verdadeiramente extravagantes. 
Houve, segundo dizem, quem pedisse que a nova constitui- 
ção dllespanha servisse de modelo á do Portugal. Divul- 
gou-se a noticia do que se havia dado ordem positiva ás 
tropas portuguezas de marchar contra a assembléa e dissi- 
pal-a. Interrogado o commandante a este respeito, respon- 
deo que a nova era falsa. Affirmava-sc, além d'isto, (pie 
El-Rei se dispunha á mandar para fóra do paiz um conside- 
rável thesouro, e que se achavão já embarcados os dinheiros 
de vários estabelecimentos de caridade : era notorio que os 
desperdícios e a rapacidado havião sempre sido causa dos 
desacertos e embaraços do antigo governo : o boato divul- 
gou-se; foi determinado que se visitassem os navios, e 
expedida ordem aos commandantes das fortalezas de Santa 
Cruz e da Lage, para que detivessem os navios da esquadra 
que pretendessem sair. 

Meia noite não era ainda passada, refere M. Walsh, a 
quem devemos estas particularidades, o alguns eleitores se 
havião ausentado; porém,- em razão da impertanciada deli- 
beração, a sala estava ainda cheia, quando do repente foi o 
edifício cercado por um regimento com armas carregadas c 
bayoneta armada, som que houvesse o menor indicio da sua 
approximação, e sem que ao povo se intimasse alguma 
ordem para se dispersar. Arrojarão-se as tropas sobre a 
multidão sem armas; disparárão, e carregárüo depois á bayo- 

Tomo I. Í3 
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neta. Nada ha mais horrível que a scena de mortandade, que 
a este movimento succedeo. Entre os que á morte escapá- 
rão, ou não forào gravemente feridos, houve alguns que 
tentando salvar-se pelas janellas tiverão o mais triste fim ; 
os que ao mar se arrojárão, afogados perecerão. Durante o 
reboliço tomou a soldadesca o partido de saquear; e só 
depois que se apoderou das cousas de valor, que na sala 
esíavão, se dispersou. 

Em silencio passamos numerosas circumstancias que em 
diversas relações se podem ler; contentar-nos-heraos com 
referir que trinta pessoas forão mortas ou feridas, nãO' 
incluindo as que desapparecerão, que se conjectura que afo- 
gadas acabárâo. No dia seguinte, prosegue o autor que 
nos subministra em parte estas noticias, as cousas passárào 
como se nada houvesse succedido. Tal ora o terror, que á 
povoação tinha inspirado o sobredito acontecimento, que não 
se procedeo contra os instigadores, nem se buscou sabor ao 
certo o numero das victiraas, que sacrificadas havião sido. 
El-Rei partio, e ficou naturalmente desencarregado na opinão 
publica. Seus costumes, seu bom coração, tudo o justificava 
de haver podido ter parto n'um projecto sanguinário. Algu- 
mas pessoas accusárão como autor d'aquelle acto o conde 
dos Arcos, cuja inílexivel severidade se havia já exercido' 
contra os sublevados de Pernambuco. O certo é que elle foi 
obrigado a renunciar ao cargo, que no governo servia, e 
algum tempo depois voltou para Portugal. O maior numero 
fazia comtudo recair as suspeitas sobre mais alta persona- 
gem. Um facto positivo é que foi tal o horror, que aos habi- 
tantes do Rio de Janeiro inspirou o acontecimento, que men- 
cionado fica, que desde aquella época nenhum negociante 
quiz entrar mais na Praça do Commercio, que ficou com- 
pletamente deserta. Impressos nas paredes os signaes das 
balas, e os vestígios de sangue, que no chão se vião, largo 
tempo oíferecerão triste lembrança da scena de horror. Foi 
reparada emfim a sala, pintada e adornada com mais ele- 
gância que antes; ainda assim, ninguém ali entrava; e em 
1830, achava-se convertida em armazém : esta sala, tão 
elegante outriora, só pelos negros era freqüentada. 



Passeio Publico do Rio de Janeiro 

Consultcm-sc os viajantes do décimo oitavo século; leião-se 
Maudave, Barrow, Maccartney ; depois do aspecto grave do 
Rio de Janeiro, o que parece haver excitado mais a sua 
admiração são o aqueducto e o passeio. Posto que a vista, 
que de suas varandas se goza. não tenha igual, a não ser 
talvez em Constantinopla, confessaremos que nos pareceo 
que este passeio tinha decaído do seu primeiro esplendor, 
ou quealgnma exaggeração havia nas relações dos viajantes : 
não é mui extenso, o foi plantado durante o ultimo século 
por ordem de Vasconcellos, que era então vice-rei, o cujo 
nome se repete todas as vezes que se trata d'algum esta- 
belecimento ulil para o Rio do Janeiro. O passeio publico 
acha-se situado á borda do mar no bairro do Calabouço : 
consiste em largas ruas limitadas por grandes arvores, que 
fazem uma sombra espessa. As mangueiras, que vêm da 
índia, as grumixamas, que dão um fruclo encarnado, que 
tem alguma similhança com a ginja; as jamboeiras, que se 
ornão de lindos pennachos brancos, antes de dar seus pomos 
aromatioos como a rosa; todas estas arvores som difficul- 
dade crescem ao lado do c cr. sal pi na e do bomhax erianthos, 
qúe ostenfão com orgulho suas flores purpureas, mui simi- 
Ihantes ás da tulipa. Pouco mais ou monos no centro do 
passeio construio-se um edifício de fôrma octogona, onde 
fazia explicações um professor de botanica. Alguns annos 
ha, cessou esto uso, que ignoramos se ora se acha restabe- 
lecido. 

O passeio publico do Rio de Janeiro é o primeiro estabe- 
lecimento em que se vio uma amostra notável da archi- 
tectura nacional; e o que ha singular é que os dous croco- 
dilos, que lanção agua nbim tanque do mármore, são obra 
d'um pobre negro, a quem forão encommendados, como 
d'elle se exigira outro qualquer trabalho do seu offlcio. O 
menino, que n'uma das mãos tem um passaro que pelo 
bico derrama agua, é do mesmo modo lavrado por um 
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artista brazileiro ; e estes dous grupos attestão que ha nos 
filhos do Brazil uma propensão iunata para as artes. Os 
dous pavilhões celebrados por todos os viajantes do décimo 
oitavo século desapparecerão haverá trinta annos, e quasi 
que é fazer serviço aos Brazileiros reproduzir uma destas 
descripções. 

— N'um dos sobreditos pavilhões, diz o compilador das ^ 
viagens de lord Macartney, pintarão na parede differentcs 
vistas do porto, com a pesca, que ali se fazia, quando era 
freqüentado por grandes baleias negras, que o têm abando- 
nado, desde que numerosos navios sulcâo suas aguas. 
Variados desenhos ornão o tecto, e a cornija representa 
muitas especies de peixes, particulares aos mares do Bra- 
zil, com suas côres naturaes : de conchas é feita toda a 
obra. 

— No tecto do outro pavilhão estão ornamentos de pennas 
feitos com arte, e o longo da cornija representa os mais 
lindos passaros do Brazil, com a plumagem que lhes é 
própria. As paredes estão cobertas de mal executadas pin- 
turas, que offerecem a imagem das diversas producções, que 
tão opulenta tornão a região. Ali se vêm as minas d'ouro e 
diamantes, com os methodos usados para separar estas 
riquezas do seio da terra, que as occulta. Apparece também 
a cauna d'assucar, e os meios empregados para extrahir- 
Ihe o sueco e fazel-o crystallisar. Ali se representou além 
d'isto o modo de haver os pequenos insectos, de que se faz 
a cochonilha, para preparar a bellissima côr, que ella pro- 
duz. Não foi esquecida a cultura da mandioca, nem a 
maneira por que d'ella se fabrica a farinha... Emfim, as 
sobreditas pinturas offerecem a cultura o a preparação do 
calé, do arroz e do anil. 

E"provavel que estes dous edifícios nunca mais se rosta- 
beleção; como elles, o jardim seria um dos mais agradá- 
veis lugares, sem um molhe, que se julgou conveniente 
construir defronte, e que não só intercepta avista admirável 
da bahia, mas tolhe que o vento fresco do mar possa refri- 
gerar os que passoiâo ; na parto anterior se elevão dous 
obeliscos de granito; n'um d'elles foi gravada esta breve 
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inscripção — Ao amor do publico ; .— cm iguaes caracteres 
no outro se lô — A Saudade do Rio. 

No tempo em que a côrte chegou ao Rio de Janeiro, foi 
o passeio muito menos freqüentado do que se deveria conjec- 
turar que havia do ser; o autor d'esta noticia, pelo menos, 
0 vio quasi adandonado. Parece que a attenção, que ora lhe 
dão, porque 1:905:000rcis sedostinão para sua conservação, 
ali tem feito concorrer alguns passeadores. Todas as tardes 
lá se dirigem, com suas familias, alguns habitantes do Rio, 
que sobem ao molhe, onde respirão a refrigerante viraçãodo 
fim do dia. 

Diversas raças a que os habitantes pertencem 
— Apparencia das ruas — Industria 

Um viajante houve que, ácerca da situação actual do 
Rio de Janeiro, fazia observar que as ruas contiguas á Alfân- 
dega, á vista offerecião quasi tantas mercadorias inglezas 
como certos mercados do Manchester : poderia dizer-se 
com pouca diflferença o mesmo da rua do Ouvidor, onde 
residem quasi exclusivamente os mercadores francezes, e 
em que ha pouco havia tantas lojas d^bjectos de luxo, que 
ao vcl-as qualquer julgaria estar na vizinhança da rua 
Vivienne ou do Palais-Royal. Sem embargo d'este concurso 
de negociantes estrangeiros, não obstante o caracter euro- 
peo, que a sua presença dá necessariamente ao Rio, a po- 
voação, misturadissima, não deixa do patentear a sua pro- 
priedade original, em razão mesmo da diversidade extrema 
de côres e raças, que a cada passo se enconlrão. O que era 
primeiro lugar excita a admiração do quem se aparta dos 
bairros particularmente habitados por Europeos, ó o exce- 
dente de pretos, que se mostrão em muito maior numero 
que em Buenos-Aires, no México ou em Lima. Alguns annos 
ha sómento, a classe, que tinha preeminencia sobre as outras 
a que se podia distinguir por seu porto e costumes d'auto- 
ridade, constava do Portuguezcs puros, fdbos do reino, 
como então se dizia : cm geral, os Brazileiros vinhão sempre 
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depois d'elles, posto que impacientes se mostrassem d'esta 
especie d'inferiondade. Foi exactamente esta disputa deposi- 
ção, que excitou a lucta, de que a Europa sabe hoje o resul- 
tado. Depois dos Brazileiros, nome genérico com que se 
designão todas as misturas de raças, distinguem-se os mula- 
tos, que procedem de branco e preto, e os mamelucos, muito 
mais raros que em Santa Catharina e em São Paulo, que 
provém de branco e mulher india. Os negros estabelecem 
entre si certas differenças especificas : ha os negros, que 
vêm directamente d'Africa, neyros moleques; e outros nas- 
cidos no Brazil, crioulos, que recebem uma denominação 
reservada nas colônias aos brancos que n'ellas nascião. 

Posto que o território do Rio fosse outFora habitado 
pelas duas nações mais poderosas da beira-mar, com difficul- 
dade se encontrão de tempos a tempos alguns indios de raça 
pura, e, se estes não vêm do interior, são designados pelo 
nome desdenhoso do Caboclos. Os que tiverão os nomes de 
Gentios, Tapuyas, Bagres, não cairão em tamanho despreso : 
porém tão raras vezes se ausentão de suas florestas, que a 
apparição d'estes nas ruas do Rio de Janeiro é um aconteci- 
mento notável. Se a estes homens de raça pura ou misturada 
ajuntarraos alguns Carihoços, filhos de negro e india, teremos 
uma idéa das differenças infinitas que a povoação indígena 
apresenta. Pelo que diz respeito á povoação accidental, admit- 
tida que seja esta expressão, constava em primeiro lugar 
de Francezes, Inglezes, Suissos e Hespanhóes, aos quaes con- 
vinha agregar cento e cincoenta ou duzentos Chinezes, que 
pela cidade erravão, antepondo commerciar em diversos 
objectos, cousa que lhes não era vedada, á cultura do jardim 
botânico para que havião sido chamados. Depois, graças á 
união do imperador D. Pedro com uma princeza da casa 
d'Austria,o numero d'Allemães succossivamente augmentou. 
Pela mesma época, e também anteriormente, havião os Suis- 
sos sido chamados para a fundação de colonias interiores : os 
Irlandezes entrarão nas fileiras do exercito ; alguns Suecos, 
Dinamarquezes e Russos chegarão então ao Rio. Fácil é con- 
ceber quanto esta povoação heterogenea deve tornar o 
aspecto do Rio de Janeiro differente do que era outFora. Em 
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resultado d^sta mistura de raças, que desde a origem se tem 
successivamento effectuado, se existo um paiz na America em 
que as preoccupações, que á côr se annexão, devem comple- 
tamente desapparecer, é indubitavelmente o Rio de Janeiro; 
o mesmo succede a respeito das diversas capitães de pro- 
víncias, que ora compõem o império ; ainda assim, quasi 
todos os trabalhos árduos para os pretos são reservados. 

Uma das cousas que sempre excitão a admiração do es- 
trangeiro que chega á rua que conduz é Alfândega, na 
qual se effectuão quasi todos os transportes da cidade, é o 
ajuntamento de negros, de tantasraças africanas, que o pri- 
meiro golpe de vista confunde sempre : a sua semi-nudez, 
porque apenas usão d'umas bragas de panno de linho; esses 
robustos membros, que á memória trazem as mais bcllas for- 
mas de estatuaria antiga; esses exoticos debuxos no corpo, 
mediante os quaes se conhecem as diversas nações; o tumulto, 
que quasi sempre acompanha a menor operação aos negros 
confiada; a especie de harmonia compassada da voz, que á 
dita operação succede, c que se ouve sempre que conduzem 
algum fardo; tudo isto forma um quadro, que em breve se 
torna indifferente ; mas que á primeira vista admira como a 
revelação d'um mundo desconhecido. Exceptuando algumas 
circumstancias puramente locaes, o mesmo espectaculo se 
repete em todas as regiões sujeitas outrora ao regimen colo- 
nial ; porém o que é particular ao Rio de Janeiro o á Bahia, 
pelo que se deve louvar o governo, porquanto prepara a 
emancipação desde muitos annos, é o expediente adoptado 
d'assimilhar os pretos ás outras classes. Desnecessária é uma 
observação mui attenta para distinguir entre esta povoaçào 
laboriosa de pretos, homens que servem cargos nas outras 
partes reservados á povoação branca : ha officiaes, que com- 
mandão certos regimentos ; ecclcsiasticos, ordenados em São 
Thomé, com faculdade de celebrar missa. 

Havendo admirado um momento a força muscular, que 
em seus trabalhos mostrão os obreiros pretos, maravilhado 
fica o que contempla a imperfeição dos meios de transporte 
que elles têm á sua disposição : em quasi nenhuma parte se 
faz uso do carrinho, e uma forte vara, guarnccida de cor- 
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das, é o único instrumento empregado no transporte dos 
mais pesados fardos : cinco ou seis homens pogão em cada 
extremidade da referida vara, que sobro os hombros des- 
cançâo, e tal certeza conservão em seus movimentos, que 
muitas vezes caminhão grandes distancias sem que pareção 
fatigados. 

Nada é mais variado que a rua da Alfândega : aqui appa- ' ^ 
rocem pretas com cestos cheios de fruetos, que nas quintas 
de seus senhores acabão de colher e vão levar á praça ; 
mais longe vê-se a negra crioula com sua camisa guarnecida 
de renda, e com longos cordões d'ouro : esta vai cumprir 
algum mandado; o se a nudez de seus pés attosta escravidão, 
o seu modo de andar deleixado prova quanto cila se julga 
superior ás suas companheiras, que invejosas a contemplão. 

Porém, n'esta jerarchia da escravidão, se causa admira- 
ção a differença, que a riqueza dos trajes estabelece, ou 
sómente a opulencia do senhor, uma cousa maravilha ainda 
mais; são as antigas lembranças da África, que não pôde 
extinguir o captiveiro. O negro, que de parte se vê, é muitas 
vezes um chefe, que se respeita, e que reconhece sempre o 
seu poder quando alguns vão consultal-o. O musico solitário, 
que com tanta attenção escuta os melancólicos sons do seu 
instrumento, é algum semi-selvagem, que não ignora o seu 
poder, e basta-lhe um ar mais rápido ou um canto mais terno, 
para ver acudir junto a si os que domina por seu enthu- 
siasmo, e que por inspirado o reconhecem. Aqui se vê o 
negro de Moçambique desprezar o Congo; acolá o habitante 
de Minas zombar do Koromantim. Assim, n'esta povoação, 
tão uniforme em apparencia, no meio d'cstes homens, que a 
escravidão parece haver tornado iguaes, ha transmissão do 
poder guerreiro, é reconhecida a primazia da intelligencia, 
presenceia-se a lueta das nações; é isto, não duvidemos, o 
que imprime um andamento tão singular a esta povoação 
captiva, cujos costumes são mui pouco estudados. 

Como acima fizemos observar, mais que as colonias frau- 
cezas, as ruas d'aquella capital offerecem o aspecto que deve 
resultar da união das raças entro si. A actividade dos Euro- 
peos que para ali têm emigrado som fazenda, e que se appli- 
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cão a profissões puramente mechanicas, o costumo, que per- 
mitte a introducção de servidores brancos no interior, tudo 
contribuo para estabelecer a differença. 

Reportando-nos comtudo a algumas viagens mui recen- 
tes, o aspecto do Rio de Janeiro tom soífrido uma notável 
mudança depois dos derradeiros acontecimentos. Eis aqui o 
que escrevia, a este respeito, o commandante Laplace, na 
volta de suas longas viagens. Porém, convindo cm que o qua- 
dro é triste, provável é que um repouso de dous annos tenha 
já mudado alguns de seus traços. — Essas ruas por onde ha 
pouco divagavão numerosas e ricas equipagens, e mui occu- 
pados commerciantes, presentemente estão quasi .desertas, 
principalmente distante da beira-mar. Ali se reconhece ainda 
assim uma tintura européa : esses postos occupadospor guar- 
das nacionaes em uniforme, com o barreíe inclinado sobre a 
orelha, e indolentemcnte á sombra assentados; esses bran- 
cos que, não obstante o intenso ardor do sol, a pé circulâo 
pelas ruas, e fazem duvidar, trazendo á memória a imagem 
da Europa, se realmente se está nas torras do novo mundo : 
a vista das opulentas habitações dos negociantes inglezes 
vem também ajudar a illusão, e testemunhar ao mesmo 
tempo a riqueza do commercio britannico no Brazil. Estes 
negocientes não vendem o que o luxo das capitães tem feito 
inventar de mais sumptuoso ; porém, segundo o mesmo me- 
thodo, que no Peru e no Chili praticão, abastecem o povoação 
de todas as mercadorias dc primeira necessidade1. 

Be bom grado repetiremos com o hábil viajante, cujas 
palavras acabámos do transcrever, que a balança proponde 
a favor dos Inglezes nas transacções comraerciaes feitas 
entro a Europa e o Brazil. Accrescentaremos mesmo que o 
credito com os Inglezes assenta em mais sólidas bases, e sobre 
uma consideração pessoal a maior parte do tempo mais bem 
estabelecida. Para proceder com justiça, cumpro considerar 

1. Viagem ao redor do mundo pelos mares da Índia e da China, 
commettida na corveta do estado la Favorite, durante os annos de 
1830, 1831 e 1832. Paris, 1835, 4 vol. in-8. 
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as circumstancias em que as duas nações se tèra achado. 
Desde a origem, a vantagem foi dos Inglezes ; o que se 
pode provar recordando somente alguns factos. 

Por largo tempo a entrada do Brazil, corno é notorio, foi 
completamente vedada aos estrangeiras pela metrópole. 
O commercio interno e externo era então excessivamente 
limitado; poder-se-hia dizer que era nullo, d'algum modo, 
para qualquer outra potência além de Portugal, visto que se 
lô em certas relações, taes como a de Uampier, que algu- 
mas vezes quinze annos passavão sem que em São Salvador 
se visse mais que um navio inglcz. Desde 1808, começárão 
as cousas a tomar um aspecto mui differento, eno ensejo da 
paz geral mudárão completamente. Celebrárão-se tratados 
com as grandes potências marítimas, o vio-se augmentar 
prodigiosamente a sommadas importações e das exportações. 
N"estas primeiras disposições, depois do funestas guerras, 
cuja lembrança durava, não houve a França tão boa parte 
como a Inglaterra. Desde o principio, as mercadorias dos 
Inglezes só pagavão quinze por cento, quando provinhão 
de suas fabricas, e dezeseis, quando se entendia que tinhão 
outra origem. Porém o mais importante é que se estipulou 
que os direitos fossem avaliados por cônsules da Gran Bre- 
tanha. Não podião os competidores dos Francezes ser mais 
bem tratados, visto que o erão como os nacionaes. Os Fran- 
cezes receberão em primeiro lugar condições mui differentes : 
pagarão vinte e quatro por cento, e o valor de suas fazen- 
das era determinado á vista das facturas pela autoridade 
portugueza. D'isto procederão notáveis abusos ; porque além 
d'este direito exorbitante, forão as fazendas francezas ava- 
liadas do modo mais arbitrário. Com o tempo têm-se as cou- 
sas regulado, e os Francezes só pagão quinze por cento por 
todas as mercadorias, que no Brazil introduzem ; porém os 
Inglezes tiverão tempo para consolidar o seu commercio c 
estabelecer o seu credito. ü'outra parte, além dos direitos, 
cuja pauta acaba do se estabelecer, alguns ha accidentaes, 
que augmentão também as despezas. A baldeaçào, por 
exemplo, é um direito de quatro, ou simplesmente do dous 
e meio por cento, imposto sobre as fazendas, cuja introduc- 
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ção é vedada e que devem de novo ser exportadas. Os 
navios estrangeiros, fundeados no porto do Rio, pagão dez 
tostões diários d'ancoragom. Sem tratarmos especialmente 
dos objectos dMmportação, que a Inglaterra ao Brazil envia, 
e que são fabricados em Livcrpool e em Mancliester, se- 
gundo certas premissas muito mais profícuas ao negociante 
que ao comprador, diremos que os artigos em que a França 
conserva preemimencia, são as carabraias, as sedas, a chape- 
laria, barretes de seda e d'algodão, perfumes, objectos de 
moda e de fantasia, jóias, certas alfaias de luxo e livros, 
cujo commercio quasi exclusivo fazem os Francezes, que, 
em troca d'estas mercadorias, exportão do Brazil algodões, 
café, cacáo, assucar em pouca quantidade, pão para tinta, 
madeira de marcenaria, ipecacuanha, quina, salsaparrilha, 
balsamos de copaiba e do Peru, algum anil, diamantes em 
bruto, pedras de côr, taes como amethystas, tapazios e 
aguas-marinhas, cujo preço tem singularmente diminuído. 
Se é no sul que se mette carga, consiste esta principal- 
mente em cousas em bruto, pelles, cornos de boi e sebo. 
Em o noríe, pelo contrario, são madeiras de marcenaria 
ou de construcção, o jacarandá, entro outras, que começa 
a ter grande uso na Europa, onde augmenta os moveis do 
luxo. 

Industria própria do Brazil, e em particular 
do Rio de Janeiro 

Se intentássemos comparar, debaixo do ponto do vista 
industrial, esta cidade com o que era oulrora, certamente 
provaríamos um progresso evidente, que não deve já doter- 
se. Todavia, mesmo porque o commercio adquirio uma 
extensão considerável, e numerosos objectos fabricados na 
Europa são annualmente transportados para as diversas ca- 
pitães do império, mui pouco se conhece a necessidade 
d'uma industria nacional, e demasiada confiança se dispo- 
sita na actividade das manufacturas d'Inglaterra e França 
para dar desenvolvimento áquellaindustria. Procuremos fazer 
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conhecer o que cila ainda hoje é ; reproduzamos aqui uma 
breve descripção, em que tentámos lembrar seus progres- 
sos. Quasi todas as producções chimicas são levadas da 
Europa; aindaassim, fabrica-sejámui boa polvora nosarre- 
dores do Rio de Janeiro. Os algodões, recolhidos com 
tamanha abundancia, subministrão só mui grosseiros teci- 
dos, que não podem entrar em concurrencia com os da 
Europa, ainda que o solo produza as matérias primas de 
excellente qualidade. A tinturaria acha-se em principio no 
Rio do Janeiro e na Bahia. Os couros em bruto, que, che- 
gados á França c á Inglaterra, ministrão couros de primeira 
qualidade, só os dão no Brazil mui inferiores, provavelmente 
por causa dos methodos usados nas diversas fabricas de cor- 
timento, onde a casca da mangueira substituo a de carvalho, 
que se emprega na Europa : atrazado se acha também o 
officio de segeiro. M. de Saint Hilaire falia d'uma officina 
d'armas estabelecida no interior; porém ignoramos se desde 
alguns annos as suas producções têm augmentado. Além 
d'isto, ha no Rio do Janeiro uma fundição o uma fabrica 
d'armas, em que mais de duzentos obreiros trabalhão. 
Diversas tentativas se têm feito para estabelecer fabricas de 
vidros e de louça vidrada; até ao presente estos estabele- 
cimentos não têm podido prosperar sufficientemente para 
diminuirá exportação européa dos objectos n'elles fabrica- 
dos. Alguns annos ha não se encontraria no Rio do Janeiro 
um mercador d'espelhos com a habilidade necessária para 
pôr aço n'um vidro, e, neste genero, os da Bahia c Pernam- 
buco não erão mais experimentados. Desde a época do des- 
cobrimento se applicárão os indigenas, com bom êxito, á 
fabricação da louça de barro; em muitos lugares têm ellcs 
ficado de posse d'este genero dhndustria, que proseguem 
admiravelmente. O tijolo e a telha, que na architectura 
civil se consome, é em geral de boa qualidade. A cal se 
obtém quasi em toda a parte das conchas do mar cozidas no 
forno. O carvão muido, que se faz no Brazil, poderia ser 
muito melhor empregado com methodos differentes dos que 
estão em uso; o arco de pipa, a tapinhoa e a grauna são 
as madeiras com preferencia empregadas na sua fabricação. 
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O carvão graudo, que nas forjas se consome, é feito do 
mesmo modo que em França; vende-se este, em geral, a trinta 
por cento mais caro que o precedente. Os caldeireiros do 
Brazil são quasi tão perfeitos em suas obras como os da 
Europa, e o mesmo é dos serralheiros; porém custão mui 
caros os objectos que súcm de suas mãos. 

Ha nas grandes cidades certo numero d'ourives e do lapi- 
darios babeis ; mui pouco se applicão a lavrar as pedras 
finas, que são quasi sempre enviadas em bruto para a Eu- 
ropa, onde o seu valor tem singularmente diminuído : no 
Bio de Janeiro é o diamante lapidado, e a mesma cidade 
contem alguns relojoeiros, cujas relações com numerosos 
obreiros francezes e inglezos necessariamente os aperfeiçoão 
na sua arte. Citada pôde ser a aptidão dos bordadores e pas- 
samaneiros. Posto que o officio de marceneiro não se exerça 
em grande numero (Fobjectos, indispensável é confessar 
que os officiaes brazileiros são mui babeis n'este gênero 
d'industria. Os violeiros só fabricão violas com cordas me- 
tallicas, e os numerosos pianos, do que no Brazil se faz 
uso, são quasi todos importados d'Inglaterra e de França. 
Ainda que a arte de perfumista não tenha feito grandes pro- 
gressos no Rio de Janeiro o na Bahia, ali se obtém, da ílôr 
de laranja, uma agua odorifera assás estimada. Nos conven- 
tos de freiras, em geral, se occupão da fabricação desses 
doces, que de tamanha fama gozão no paiz, e cuja expor- 
tação poderá um dia tornar-se mui considerável. Como 
industria particular do Brazil, e principalmente dos mostei- 
ros de religiosas da Bahia, se podem reputar essas llores de 
pennas, que mal se conhecem na Europa, e (pie são um dos 
atavios mais graciosos e procurados pelas damas brazileiras. 
Accrescentaremos ao que referido fica, que se começão no 
Brazil a apreciar devidamente os objectos fabricados nas 
diversas officinas da Europa, e que este conhecimento, que 
cada vez mais se desenvolve, instigará infallivelmente os 
Brazileiros a fazer esforços, que d'elles se não podião oufrora 
esperar. 
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Estabelecimentos scieniiftcos e litterários. Jardim 
botânico 

Alguns annos ha quo um ministro brazileiro, cujos sábios 
desígnios não poderião ser impugnados, altamente manifes- 
tava desejo de que a instrucção primaria x-ocebesse grande // 
desenvolvimento, e do que estabelecimentos modelos d'agri- 
cultura se fundassem em toda a parte. Não era sómente a 
introducção de plantas exóticas que elle requeria; era a 
naturalisação dosvegetaes do paiz, que uma província a outra 
pôde subministrar, o que devem semear a abundancia, onde 
não poucas vezes faltão completamente certos objectos d'ex- 
portação. Já esto patriótico desejo tom sido em parte satis- 
feito. Porém uma só passagem do discurso de Manoel José 
de Sousa França faz comprehender, melhor que todas as 
dissertações, os immensos progressos, que no jardim botâ- 
nico se tem manifestado. Em 1827, treze mil pós de chá 
prosperavão neste estabelecimento ; pouco mais ou menos 
doze annos antes, só mil o quinhentos aliexistião, ignorando-se 
se esta planta util poderia tornar-se objecto d'exportação. 
Incumbio-se o tempo da resposta : um commercio, que fará 
talvez decair o da China, o commercio do chá ha do cm breve 
pertencera São Paulo.1. 

O jardim botânico, destinado a espalhar tantos benefícios, 
é designado polo nome de Viveiro da Lagoa de Rodrigo de 
Freitas: dista o sebredito jardim tres quartos de légua da ci- 
dade. Difficil seria imaginar a inoxprimivel bclleza dos sitios 
que á vista se offerecem em toda a extensão do caminho, 
que ali conduz. As socegadas aguas da bahia, que formão 
esses lagos interiores, á borda dos quaes se elevão tão gra- 
ciosas habitações; oscabeços de granito carregados de plantas. 

1. M. Rugrndas menciona curiosas particularidades ácerca do chã 
do Bruzil : diz que o seu gosto é agro e terroso ; porém não duvida 
de que as repetidas operações da cultura lhe dém qualidades que 
ainda não tem. 
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que altostão o que deve ser a vegetação nos lugares em que 
é favorecida pelo sólo o pela industria; essas collinas cober- 
tas de rnatto, cuja vista apraz, situadas entre os ventos tem- 
pestuosos e as socegadas campinas em que tantas riquezas 
se clevão, tudo dispõe para as grandes idéas de melhora- 
mento agrícola, que parecem sobretudo preoccupar presente- 
mente os chefes da administração. Effectivamcnte, a simples 
vista do jardim dá a conhecer o que, no espaço d'alguns 
annos, pôde vir a ser o Brazil. Não obstante a celebridade 
do professor que dirige o estabelecimento, alguns viajantes 
se queixárãoda pouca ordem, que reinava nas classificações, 
e da disposição pouco systematica de cortas culturas. 
Uma seria attenção pôde remediar similhantes inconve- 
nientes. O que ha verdadeiramente importante é a prospe- 
ridade de certos vegetaes, que d'um modo positivo attestão 
o augmento, que no Brazil pôde adquirir o commercio d^x- 
portação. Certamente seria para desejar que as plantas indí- 
genas, tão preciosas e variadas, que ás diversas províncias 
pertencem, n'aquelle estabelecimento fossem reunidas : util 
seria que o jardim do Rio de Janeiro se tornasse um verda- 
deiro lugar d'estudos preparatórios para o sábio estrangeiro; 
porém é este um melhoramento, que se pôde esperar do 
tempo, e que, sem duvida, algum dia se ha deeffectuar. En- 
tretanto, a canelleira, a arvoro do cravo, a da noz moscada, e 
o alcanfor produzem d'um modo que satifaz ; e provão que 
o commercio exclusivo das especiarias cessa nos portos da 
índia. Não fallarcmos aqui do rima, affeito já ao clima nas 
regiões quentes do norte, nem da nogueira de Sumatra, que 
fôrma longas alamedas. Recordamo-nos do haver colhido no 
sobredito jardim fruetos da China, de Java, da Europa o do 
novo mundo, espectaculo que, no porvir, poderão offcrecer 
todos os pomares. 

O jardim botânico deve, como a maior parto dos outros 
estabelecimentos scientificos do Rio de Janeiro, alguma cousa 
á influencia franceza. Em I80Í), um navio, que conduzia da 
Ilha do França certo numero de prisioneiros portuguezes, 
levou vinte caixas de plantas das regiões orientaes, habi- 
tuadas já ao clima em Mauricia, que começárão a prosperar 
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no novo estabelecimento ; e, finalmente, o anuo de 1810 não 
findou sem que numerosas plantas úteis fossem exportadas 
dos magníficos jardins da Gabriella, que os Francezes pos- 
suião cm Cayenna, e de que os Brazileiros acabavão de 
apossar-se. Foi pouco tempo depois que de Macáo se envia- 
rão as plantas do chá, com duzentos Chinezes pouco mais ou 
menos para tratar da sua cultura ; á excepção d'um pequeno 
numero, os Chinezes se dispersárão, de sorte que quasi inu- 
teis forão os seus cuidados ; nem por isso a planta prosperou 
menos. Para o Brazil emigrarão outros Chinezes; foi só 
então que alguma extensão se poude dar ás plantações. Se 
d^lguns progressos carecem ainda as preparações das folhas, 
o bom êxito da cultura não poderia já ser um problema. Ac- 
crescentaremos, a estas diversas particularidades, que a 
extensão do jardim botânico ha do, sem duvida, ser pelo novo 
governo augmentada ; porque só contem presentemente obra 
de cincoenta geiras. A somma approvada para sua conser- 
vação subia, ha quatro ou cinco annos, a 2:902:000 reis. 

Porem, em matéria d'horticultura, quem quizer uma prova 
de quanto pôde um vehemente desejo do bem, unido a co- 
nhecimentos positivos, é a quinta em que o antigo cônsul 
geral de França, M. Gestas, conseguio naturalisar os mais 
agradaveis fruetos da sua patria, dando assim ao Brazilpro- 
ducções antes dhfile ignoradas. 

Livrarias do Rio de Janeiro 

Um erro geralmente acreditado tom feito repetir a quasi 
todos os viajantes que esta livraria continha sessenta mil vo- 
lumes : sabemos, com certeza, que ha pouco só constava de 
quarenta e cinco mil, mas que está no caminho de melhora- 
mentos. A bibliotheca imperial acha-se situada na Rua de 
Traz do Carmo, e compõe-se d"uma enfiada de casas, cm que 
estão sistematicamente dispostos os livros, os manuscriptos, 
os mappas e estampas. Em 1830, distinguião-se principal- 
mente duas grandes salas : uma reservada unicamente para 
a família real, outra para uso do publico. Nos últimos annos 
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têm as referidas salas sido ornadas com pinturas executadas 
por artistas nacionaes. 

Posto que se componha, em geral, de livros modernos, per- 
tencendo pela maior parto á litteratura franceza', a biblio- 
theca do Rio de Janeiro não é desprovida de curiosidades 
bibliograpbicas ; ali se observa uma grande collecção de Bí- 
blias, entre as quaes convém distinguir um bello exemplar 
da Biblia de Mayence, impressa em 1462, e que faria inveja 
ás mais ricas livrarias da Europa. Entre os manuscriptos 
distingue-se uma obra magniílcamente executada, que trata, 
como o seu titulo indica, das llôres do Rio de Janeiro. Esta 
grande obra de botanica local, que no mais alto gráo excitou 
a curiosidade d'alguns sábios, ha de, segundo dizem, em breve 
ser impressa. 

A entrada da bibliotheca do Rio do Janeiro é completa- 
mente franca e independente de qualquer acto prévio. Uma 
grande escada de pedra, ornada de pinturas copiadas do 
Vaticano, dá accesso á bibliotheca : da escada entra-se 
n'uma espaçosa sala, que som cessar rofrescão vastas janel- 
las em cada extremidade praticadas. Ali se encontra uma 
grande mesa, coberta de panno verde, e sobre ella abun- 
dantes aprestos para escrever. Um viajante moderno louva 
a diligencia com que os empregados cumprem suas obri- 
gações. Todos os papeis públicos, impressos no Rio do Ja- 
neiro c nas províncias, são quotidianamente, pela manhã, 
enviados á bibliotheca, o que não contribuo pouco para que 
a este estabelecimento concorrão numerosos leitores, de 
todas as classes e opiniões. A bibliotheca imperial do Rio de 
Janeiro acha-se aberta todos os dias, á excepção dos santi- 
ficados, desde as novo horas da manhã, e não c fácil en- 
contrar lugar, em que^ mais agradavelmente se passem as 

I. O fundaraunto da bibliotheca imperial do Ilio constava de 
livros transportados de Lisboa pelo senhor I). João VI, e Juntos aos 
do conde da Barca, que tinha verdadeiro gosto e propensão para as 
sciencias. Aos senhores Joaquim Damaso e José Viegas forão com- 
meltidasas primeiras disposições do estabelecimento, que no anno 
de 1814 se abrio. 

Tomo I. 14 
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horas molestas do dia. Uma somma de 4; 485S000 réis ora, 
n'estes últimos tempos, destinada para aquelle estabeleci- 
mento. 

Além da que deixámos referida, ha outra bibliotbeca pu- 
blica no Rio de Janeiro, é a do mosteiro de São Bento. 
Poucas particularidades chegárão ao nosso conhecimento, á- 
cerca das especialidades que contém : todavia, provável é 'S 
que tenha servidode deposito a certas obras, quedebalde se 
buscarião n'outra parte. Dissemos já a respeito d'um esta- 
belecimento do mesmo genero, e agora o repetimos, muitas 
livrarias de conventos são dignas de toda a attenção dos 
sábios, que acharião, entre numerosas obras mysticas, algu- 
mas actualmente raras na Europa. Accrescentaremos, em 
proveito da geographia, que preciosos mappas gcographicos, 
ainda manuscriptos, jazem quasi abandonados em muitas li- 
vrarias brazileiras, e que os referidos mappas devem ser 
havidos como estimaveis documentos do estado antigo do 
paiz, tão mal conhecido ainda. Faremos uma derradeira ob- 
servação; ó que as listas de livros enviadas para a Europa 
parecem haver sido estampadas d'antemao, e que ali se pro- 
cura eternamente o mesmo genero d'obras, como se não 
houvesse soffrido grandes modificações o movimento intel- 
lectual. Seria sobretudo para desejar que as bihliothecas 
principaes formassem uma collecção completa das antigas 
obras escriplas na Europa ácerca do Brazil, as quaes como- 
ção a ser ali mui raras. D'esta sorte se organisarião archi- 
vos históricos d'um paiz, que parece chamado a altos destinos 
scientificos e litterarios. 

Museu e gabinete d'historia natural 

O museu do Rio de Janeiro, como todos sabem, não é an- 
tigo ; foi fundado polo senhor D. João VI, em 1821, pouco 
tempo antes da sua partida. O edifício destinado para elle é 
situado no Campo da Acclamação, quasi defronte do Senado. 
As suas salas todas as quintas-feiras estão abertas para o 
publico, desde as duas até ás tres horas da tarde. Os ulti- 
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mos viajantes, que o visitarão, não parecem maravilhados 
dosobjectos dddstoria natural, que ali se conservão : ainda 
assim, esta parte pôde receber um rápido melhoramento, 
tanto mais que o sobredito estabelecimento não c desprovido 
de rendimentos, porque recebe anaualmente 4:512$000 réis. 

As salas destinadas á mincralogia, são as que apresentão 
mais raridades, e assim devia ser, visto que nenhuma região 
no mundo offerece, n"esta genero, objectos tão ricos o varia- 
dos. O paiz, que possue sábios taes como Gamara e Escliwege, 
não poderia ficar atrazado n'esta parte d'liistoria natural. 
Não succedeo mesmo daarcheologia antiga, e, n'este sentido, 
não se poderia razoavelmente esperar encontrar no museu 
do Rio de Janeiro grandes riquezas: por isso algumas múmias 
egypcias, algumas medalhas, diversos fragmentos d'anti- 
guidade, são pouco mais ou menos tudo o que ali se encon- 
tra. As curiosidades nacionaes são mais numerosas : con- 
sistem estas em múmias indias, extrahidas d'algumas 
sepulturas, cuja conservação é notável, que ainda apre- 
sentão signaes de pinturas; em trastes pertencentes aos 
selvagens, armas e vestuários, acabão de formar este prin- 
cipio d'um museu todo nacional, e que não poderia deixar 
de se augmentar1. 

Entre os objectos, que o museu patentea, alguns ha que, 
n'um similhante estabelecimento na Europa, serião talvez 
collocados no alto dos armarios como não sendo d'utilidade 
evidente; são elles todavia que attrahem, com mais fructo 
certamente, as vistas da multidão. No meio d'uma das salas 
vêm-se duas especios de caixas de vidro, que formão muitos 
compartimentos, e nas quaos estão representados em relevo 
os methodos usados em algumas manufacturas. — Estes 
objectos, diz um viajante, estão cuidadosamente executados; 
offerecem uma exacta similhança com essas caixas das artes 
c officios publicadas em Inglaterra para uso da adolescência; 

1. Certo viajante observou que entre as curiosidades foi collocad» 
um cysne e um pintarroxo. Não faltaria que fazer aos Brazileiros, 
se reparassem nas aves vulgares de suas campinas, que conservamos 
em nossos museos. 



imagem característica (Tuma região em que a industria se 
acha ainda na infancia, elles trazem á memória ao mesmo 
tempo sua juventude e urgências. 

Alguns annos ha um viajante, que acabava de visitar o 
sobredito estabelecimento, admirado se mostrava polo grande 
numero de pessoas, das ínfimas classes da sociedade, que 
ali encontrou ; os soldados, principalmente, áquelle estabele- t 
cimento concorrião; toda a gente parecia tomar vivo inte- 
resse por aquella imitação d'alguma sorte confusa. O referido 
viajante com razão concluía que similbanto estabelecimento 
não poderia ser assás protegido. E' uma escola verdadeira- 
mente nacional, e que pode desenvolver na povoação esse 
gosto intelligcnte para as artes, que ella tem já manifestado, 
e ao qual sufficiente será dar uma util direcção. 

Alguns costumes do Rio de Janeiro 

Apresentar aqui, debaixo d'um mesmo golpe de vista, as 
ceremonias que no Rio de Janeiro se praticâo quando se 
trata d'um matrimônio, d'um nascimento ou funeral, é trazer 
á memória, e com termos mui analogos, o que se ha de refe- 
rir a este respeito quando se descreverem os usos de Por- 
tugal. Comtudo, os costumes da antiga metrópole se tem 
principalmente transmittido ás altas classes, entre as quaes 
se mostra sem cessar a tradição européa; porém então ella 
pede a outra idade um caracter solemne, e mesmo certa 
pompa, que diariamente se vai extinguindo em Hespanha e 
Portugal. No Rio a distancia tein conservado certos estylos, 
que sobem ao tempo da conquista ; debalde se procurarião 
n'outra parte; esc os usos levados das grandes capitães têm 
nivelado os costumes, estabelecendo em vez dos antigos 
novos hábitos, nas circumstancias importantes da vida, alguns 
d'aquelles tornão a manifestar-se como uma lembrança con- 
sagrada, e ainda os respoitão : elles fazem de novo apparecer 
o typo nacional, e mareão o caracter brazileiro. 

Comtudo, é entre o povo, ou nas classes intermedias, 
que o observador pôde admirar os antigos usos, que as ida- 
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(les têm legado, as modificações originaes, que da mistura 
das raças resultão, os costumes curiosos o .algumas vozes 
extraordinários, que dependem d'antigas relações com os 
povos mais remotos ou cora as nações indigenas, que não se 
extinguirão sem transmittir algumas lembranças. Ajuntcmos 
pois estes traços dispersos, esbocemos rapidamente certos 
factos pintorescos, que ao titulo d'esta obra convém. Tenta- 
remos representar o quadro menos incompleto, annexando a 
nossas recordações as de diversos viajantes estrangeiros 
mui pouco conhecidos em França. 

Nada essencialmente notável nos parece presidir ao nasci- 
mento das creanças no Brazil. Se o recem-nascido pertence 
a uma classe dislincta, raro é que a própria mâio amammente ; 
esto cuidado é incumbido usualmente a uma mulata ou preta. 
Borém, quaesquer que scjão as circumstancias que venhão 
mudar os costumes interiores, cumpre dizer, em abono dos 
Brazileiros, que a ama não é considerada corno escrava, mas 
sim como fazendo parte da familia. Os recem-nascidos cedo 
são baptisados, e um extremo cuidado preside, desde não 
poucos annos, á administração da vaccina. A qualquer classe 
que os menimos pertenção, gozão, desde tenra idade, d'uma 
excessiva liberdade cm seus movimentos. Durante os pri- 
meiros annos, raro é que o mais ligeiro vestido os tolha de 
brincar. Não ha cousa mais pinloresca que vêr, no interior 
da cidade, aquelles pequenos entes, com a pbysionomiagrave 
eintelligente, mostrarem-se á porta das habitações. Variadas 
côres attestão a mistura das raças ; e pelo que toca ás crean- 
Ças, que descendem d'europeos, não se procurem em seus 
rostos essas rosadas côros que se observão na Europa, ou 
nos lugares mais temperados da America meridional. Em 
gorai, a infância cedo acaba no Brasil. Nada parece mais 
singular ao estrangeiro que uma croança, de oito ou dez 
annos, affectando as maneiras graves do mais avançada idade, 
mdo para a escola acompanhada por alguns moleques, que 
lhe fallão com a consideração ao senhor devida. Não é raro 
vêr dons meninos, da sobredita idade, approximarem-se com 
seriedade o offerecerem tabaco um ao outro. As cartas, o 
xadrez ou as damas, a maior parte do tempo, entre elles 



substituem os folguedos ruidosos, que nas escolas da Europa 
se usão. Injustiça haveria cm considerar esto ultimo facto 
como caracter distinctivo dos Brazileiros; o mesmo acontece 
na maior parto das regiões, em que o calor ardente em breve 
faz perder á infancia sua primeira innocencia, o apressa d'um 
modo prematuro o movimento das paixões. Em chegando ao 
estado da adolescência, a inüuencia da primeira educação se 
deixa necessariamente conhecer. O costume de mandar, 
unido comtudo a uma especie de familiaridade benevola; 
certa idolencia creoula, que apparece em toda a parto em 
que ha senhores e escravos, mas também uma dignidade notá- 
vel, ainda que d'algum modo estudada; um costume mui 
prompto em distinguir o caracter dos estrangeiros e em 
imitar o que lhes parece elegante em suas maneiras; estylos 
em geral muito mais aristocráticos que republicanos; uma 
instrucção aindo pouco desenvolvida, mas bastante intelli- 
gente da maior parte das questões sociacs, taes nos pare- 
cerão ser os mancebos da alta classe. Agora, se applicamos 
nossa observação ás outras porções da sociedade, ser-nos-ha 
mui difficil estabelecer generalidades que satisfação. O povo 
do Rio de Janeiro compõe-se de tantos elementos diversos, 
o freqüente contacto com estrangeiros tem de tal modo mo- 
dificado as maneiras, que difficihnento se pode reconhecer 
o seu primitivo caracter. Custoso seria conceber justa idéa 
dos Brazileiros das outras cidades pelos do Rio de Janeiro ; 
comtudo, ó verdadeiramente na classe média que se têm 
conservado as antigas tradições. Na magistratura, e entre os 
advogados e médicos, perfeitamente se conhece uma prolon- 
gada assistência em Coimbra, quando, todavia, o joven es- 
tudante não foi tomar seus gráus ás universidades de França 
ou ddnglaterra. Uma cousa tem recentemente contribuído, 
mais que muitas outras, para o desenvolvimento do gênio na- 
cional entre essa classe, que participa com a nobreza das 
discussões parlamentares; e, nas ultimas sessões, alguns 
viajantes notarão com que intelligencia das particuridades 
da administração alguns oradores se exprimião. M. Yalsh, 
voltando d'uraa sessão da camara dos representantes, não 
podia abster-se de admirar aquella faculdade brilhante, e de 
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fazer d'ella um dos typos particulares, que caracterizão o 
Brazileiro. 

No Rio, como em todas os grandes cidades da America, o 
caracter dos habitantes varia ao infinito, segundo a idade e 
profissões; porém, não se poderia dissimular que o movi- 
mento que o império imprimio nos costumes, eslabeleeeo 
uma diíferença assás sensivel entre as duas gerações. Mui 
limitado é o numero das famílias que, até certo ponto, não 
têm adoptado os usos inglezes e francezes. — Difflcil seria, 
disse um viajante, pintar, com traços bem visíveis e geraes, 
o caracter dos Brazileiros (e nós accrcscentaremos, princi- 
palmente o dos Brazileiros do Rio de Janeiro) tanto mais 
que elles começão apenas a formar uma nação: participão 
em geral do caracter portuguez. D'outra parte, as classes 
elevadas, sobretudo nos portos de mar, renuncião ao que 
têm de primitivo, para se darem á imitação dos costumes 
inglezes; imitação que não pódo redundar ora proveito dos 
habitantes, e que, infelizmente, só é própria para disfarçar 
a fraqueza o falta do estabilidade sob exigências e formali- 
dades do toda aespecio. Estes costumes, além d"isto, suppõem 
ura grão de civilisação que elles não dão ; demais, restringem 
a manifestação e o desenvolvimento das disposições naturaes, 
de que são dotados os povos meridionaes, o, não poucas 
vozes, os referidos costumes as repellem como estranhas ás 
leis da boa sociedade. 

Se ha pouca differença entre Lisboa e o Rio de Janeiro, 
dizM. Rugendas, outra cousa succede a respeito das classes 
inferiores; só estas podem ser chamadas povo. Effectiva- 
mente, nada entre cilas estorva o desenvolvimento do ca- 
racter nacional; distinguem-se, no Rio do Janeiro e nos arre- 
dores, das classes inferiores de Portugal, ou pelo menos 
das da capital d'este reino, por suas maneiras mais sinceras, 
e têm grande actividade. Tudo no Rio do Janeiro é mais 
animado, mais variado, mais livre. Nos partes da cidade 
habitadas pelo povo, a musica, a dança, os fogos dArtificio 
dão a cada noite uma apparencia do festa... O povo das 
outras cidades marítimas, por exemplo da Bahia e Pernam- 
buco, se assemelha, verdade é, ao do Rio de Janeiro; porém, 
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encontra-se menos inconstância nos habitantes destas 
cidades, principalmente nos do Pernambuco. Têm estes mais 
propensão para se darem a um objecto qualquer, e entre- 
gar-se a elle com affinco; por isso parecem ao mesmo tempo 
mais impetuosos e mais grosseiros'. 

Diversidade dos costumes locaes segundo os habitantes 
Attnhuições de differentes classes 

Agora, se tratamos dos usos interiores, dos costumes 
particulares, diremos o que já dissemos no tratado de geo- 
graphia ácerca do Brazil. Na alta sociedade, os estjdos são 
absolutamente os mesmos que os da mesma classe nos esta- 
dos civilisados da Europa : uma sala no Rio de Janeiro ou 
na Bahia offerece, com pouca differença, a apparenciad'uma 
sala de Pariz ou de Londres : ali se falia em geral francez, 
e os usos se resentem da influencia ingleza. 

Nada, pelo contrario, é mais differento da classe d'artí- 
fices francezes, que a dos artiflces brazileiros, principal- 
mente se estes pertencem á raça branca. Habituados a ter 

1. Uma voz popular tem qualificado, no mesmo paiz, o caracter 
dos habitantes das diversas províncias ; ella dá o valor afouto ao Pau- 
lista, ao passo que a lealdade hospitaleira é o signal distinctivo do 
habitante de Minas, que n'isto differe do de Sergipe d'El-Uci, algu- 
mas vezes citado pelo seu amor de vingança. Longo tempo o sobre- 
nome de Pernambucano assignalou o caracter independente dos 
habitantes d'esta vasta província. Conhece-se que é indispensável 
residir no paiz para apreciar similhantes distincções, que entre 
todos os grandes povos da Europa existem, e que não podem deixar 
de sodrer numerosas modificações, devidas ao progresso da industria 
e ás instituições. Notaremos, comtudo, que uma profunda observação 
faria descobrir n'este genero phenomenos moraes mui importantes, 
dependendo, pela maior parle, do espirito primitivo da raça domi- 
nante cm tal ou tal região : porém deixando de parle esta proposição, 
que seria fácil corroborar com exemplos numerosos, diremos que a 
nação brazileira contem em si mesma todos os recursos moraes 
e intellectuaes necessários para se elevar a uma alta classe entre os 
povos. 



pretos ás suas ordens, e descançando n'e]Ies do cuidado das 
obras mais grosseiras, conhecem tão bem a dignidade de 
mestre, que mandando-se chamar um marceneiro para con- 
certar um movei, ou um serralheiro para abrir uma fecha- 
dura, não levará elle a sua ferramenta, e apresentar-se-ha 
om casa de quem o manda chamar, vestido de casaca preta, 
e algumas vezes com chapéo armado. Entre as classes d"offi- 
ciaes ha uma que exerce varias funcções, é a dos barbei- 
ros : as suas lojas supprem com freqüência no Rio de Ja- 
neiro as lojas de bebidas em França; ali se divulgão as 
novidades, e muitas vezes lá se inventão. O barbeiro do Brazil 
conserva no seu officio as preciosas tradições do barbeiro 
portuguez ; não só executa com rara habilidade as diversas 
funcções da sua profissão, mas algumas vezes accumula ou- 
tras, que parecerião incompatíveis. — No mesmo indivíduo 
se encontrão reunidos, diz M. Debret, um barbeiro hábil, um 
cabelleireiro exercitado, um cirurgião familiarisado, e um 
homem perito em pôr sanguesugas, prestes sempre a sub- 
ministral-as. Inexhaurivel em talentos, tão capaz é de tomar 
a malha caída nhima meia de soda, como d"executar na ra- 
beca ou na clarineta valsas ou contra-danças francezas, que 
compõe, verdade 6, a sou modo. Apenas saido do baile, pas- 
sando ao serviço d'uma confraria religiosa, eil-o, n'um dia 
de festa, assentado, com cinco ou seis companheiros. n'um 
banco collocado no exterior do portal da igreja, executando a 
sua musica, destinada, d^sta vez, a estimular o zelo desfieis 
esperados no templo, onde se acha disposta uma orchestra 
mais analoga ao culto divino. 

Porém, não confundamos estes barbeiros, que tão impor- 
tantes officios exercem entre a povoação brazileira, com os 
barbeiros ambulantes, que em qualquer lugar praticão, e que 
se incumbem, mediante a mais módica somma, de dar provas 
da sua habilidade. — Constituindo a derradeira ordem da je- 
rarchia dos barbeiros, diz o viajante, que acabámos de citar, 
sabem ainda assim tornar a sua profissão assás lucrativa, 
quando, manejando alternativamente com habilidade a na- 
valha e a tesoura, elles as dedicão ao serviço dos pretos 
dos dous sexos. — Penetrando com sagacidade o espirito do 
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ofíicio, passeião desde a manhã pelas praias, pelos lugares 
de desembarque, cáes, ruas principaes, praças publicas, ou 
ao redor das grandes officinas, certos de encontrar assim 
freguczes entre os negros do ganho, pedreiros, carpinteiros, 
barqueiros c quitandeiras. 

Certamente, se não nos restasse uma multidão do cousas 
importantes para referir ao leitor, e se mais espaço pudesse 
ser consagrado ao Rio do Janeiro, n'esta simples noticia pro- 
curaríamos dar a conhecer successivamente as attribuições 
das diversas classes d'obreiros; gostaríamos de dilatar estes 
esboços da vida popular; poderíamos subir também alguns 
degraus da escada social, e detcr-nos na classe depositaria 
das antigas tradições. Ajudados por nossas próprias recorda- 
ções, c graças sobretudo á excellenlc obra de M. Debret, 
não poderião faltar-nos successos curiosos'. Umas vozes ve- 
ríamos o vendeiro amontoando na sua loja os gcneros, mais 
heterogêneos, terminando por grangear uma fortuna assás 
considerável para se retirar aos arredores da cidade. Con- 
vertido em proprietário d'uma d'essas fazendas, que pelo 
nome do roças se designão, e que não requerem mais de 
seis ou doze negros para seu amanho, elle nos offereceria 
todos os costumes d'essa vaidade grosseira, que o fazem de- 
signar na cidade como um modelo de ruslicidade. Outras 
vezes veríamos o proprietário d'uma d'essas elegantes casas 

1. Com franqueza o dizemos, em nenhuma viagem moderna a vida 
hrazileira tem sido tão bem comprehendida : é até ao presente a 
parte mais notável d'aquella obra, que um dia ha de vir a ser pre- 
ciosa para os Brazileiros. E' para sentir que um portátil não torne 
menos incommodo o seu uso. Não duvidamos de que, reduzido a 8o, 
este livro teria, como viagem, fama igual á que obteve já como obra 
pintoresca. Não conhecemos o autor; porém, no caso de reim- 
pressão, chamaríamos a sua atlenção sobre a orthographia dos 
nomes, que elle deo, em geral, segundo o modo por que lhe soavão 
ao ouvido, mas não conforme ás regras grammaticalmeute adopta- 
das pelos Portuguezes e Brazileiros. Esta observação parecerá sem 
duvida minuciosa; todavia não se poderia dizer a quantos erros de 
nomenclatura, nas obras geograplncas recentemente escriptas ácerca 
do Brazil, dá azo o esquecimento da orthographia portugueza. Isto 



de campo, designadas pelo nome de chacaras, luctando contra 
a introducção dos costumes estrangeiros, e fazendo-se trans- 
portar á sua habitação n'uma réde suspensa, como no tempo 
das guerras da Hollanda; porém, pelo aspecto do senhor e 
trajes dos escravos, poder-se-hia já predizer a occulia in- 
fluencia que ha de mudar pouco a pouco o que se reputava 
immutavel no Rio de Janeiro. O asjlo do proprietário abas- 
tado, a chacara, parece dever servir de guarida, ao menos 
por alguns annos, aos antigos usos, aos costumes, que na 
cidade parecem abandonados : ali se encontrào moveis do 
tempo da conquista, e estjlos interiores, que á memória 
trazem o décimo sexto século ; porem a agricultura franceza 
se manifesta já nos aprazíveis arredores do Rio de Janeiro. 
Elegantes villas se elevão no Bota-Fogo, em Mata-Porcos o 
Catumbj; e se nos demorássemos nos subúrbios do Rio, ao 
mesmo tempo que pintássemos os estjlos portuguezes, indis- 
pensável seria muitas vezes dar a conhecer os costumes do 
luxo e affectaçãopelos estrangeiros introduzidos. Attendendo 
sempre ao gráo d'importancia concedida aos proprietários, o 
senhor d'engeuho, cujos privilégios constituem uma especio 
de nobreza; o fazendeiro, que não é mais que um caseiro 
rico, mas do qual se vê cada dia augmentar a importância; 
o estanceiro, que em razão da sua morada longe da cidade 
conserva uma bondado hospitaleira; o Paulista viajante, o 

é sobretudo sensível antre os Allemães, corainuminente tão cons- 
cienciosos em tudo o que respeita a textos estrangeiros. Entre os 
viajantes mais celebres, ba uma transformação continua de b em p 
z vice versa: o menor inconveniente de similbaute orthographia 6 
tornar certos nomes quasi incomprebcnsiveis aos proprios nacio- 
naes. M. de Saint-Hilatre, em tudo tão exacto, foi o primeiro que 
indicou as numerosas erratas de que boje carecem as obras, que 
assignalamos. Os nomes Índios oífereccm ainda um novo estorvo ; 
porém, n'estes como os Portuguezes não adoptarão regra certa, 
diflicil é não modificar a sua pronuncia. Mui longe estamos de nos 
julgar isentos do defeito, que aos autores contemporâneos expro- 
bramos; a falta do til portuguez nos tem não poucas vezes contra- 
riado: porém ã excepçáo do u scienlcmenle mudado em uu, tra- 
balluimos por conformar-nos com a orthographia portugueza. 
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Mineiro conducíor de caravanas, todos estes homens emfim 
nos oíTerecerião, na mesma cidado onde momentaneamente 
habitâo, ou distante algumas léguas, costumes primitivos, 
fjue se têm alternativamente modificado, desde a época 
em que o Brazil estava ainda sujeito ao governo dos vice- 
reis, até áquella em que presenciou as revoluções do im- 
pério. 

Porém, sem deixar a cidade, fácil nos seria penetrar no 
interior das habitações e assistir a uma d'essas refeições 
brazileiras, em que não inílue ainda a introducção dos cos- 
tumes estrangeiros, porque de todos os aclos da vida a co- 
mida c aquelle a que a sobriedade portngueza annexa menos 
importância. Saberíamos então que se no Rio de Janeiro a 
hora do jantar tem variado segundo as profissões, desde as 
duas até ás seis horas da tarde, o verdadeiro Brazileiro janta 
ainda a uma hora, emquanto seu pai jantava ao meio-dia. 
Uma rapida descripção d'esta comida nos pareceria indispen- 
sável ; veríamos o caldo de substancia apparecer no princi- 
pio; depois carne cosida com chouriço e toucinho, ao que se 
seguiria o escaldado, havido como prato indispensável, que 
ás vezes suppre o pão, e que não é mais que a farinha da 
mandioca temperada com molho das carnes, ou com sumo de 
tomates. Virião depois aves com arroz, a franga assada, que 
não se poderia comparar ú da Europa, e o prato d'hervas 
adubadas com pimenta. O molho do vinagre e malagueta 
estaria preparado para temperar todas as iguarias; veríamos 
junto d'elle uma pyramide d'essas excellentes laranjas selec- 
tas, que não apparecem só á sobre-mesa, e de que o sueco 
refrigerante serve para mitigar o ardor, que o sumo da pi- 
menta excita. O bom peixe da bahia do Rio do Janeiro, a 
salada coberta invariavelmente de pequenas rodas de cebola 
crua, o pastellão frio de arroz polvilhado decanella, ou talvez 
o pudim do laranja, acabarião do nos dar a conhecer todo o 
conforto d'uma boa mesa brazileira, principalmente se, em 
vez d'outra ave assada, se apresentasse um d'esses enormes 
perüs, ou magnífico presunto, que só nas occasiões do festa 
se offcrece. Os vinhos do Porto c Madeira, que servem para 
brindar; uma agua límpida, conservada em vasilhas, cujo 



1'eilio é cTuma elegância notável; o vinho de laranja, que 
raras vezes se prepara, o que traz á memória o malvasia 
das Canarias; alguns licores, cujo usoé mni moderado; tudo 
isto nos daria nma idéa assas completa do ultimo acto d'um 
jantar brazileiro. A sobre-mesa consiste no Rio era queijo 
de Minas ou do Rio Grande, em melancias, mais doces que 
as nossas, no ananaz, que nasce em todos os jardins, na 
pitanga vermelha, nos jambos, que tèm o aroma da rosa, 
no maracujá, jabuticaba e cajú, que pertence essencial- 
mente ao Brazil, nas mangas, que váo da índia e que achão 
o clima do sul já mui temperado, na fructa do conde, e final- 
mente em alguns fructos da Europa naturalisados recente- 
mente por nm francez, o conde do Gestas, que esto beneficio 
para sempre torna digno da gratidão dos Brazileiros1. 

A descripção do jantar d'um artista não seria lixo longa, 
nem tão variada ; um pouco de bacalháo, um peqneno bo- 
cado de carne secca, o feijão preto, que se amassa com a fari- 
nha de mandioca, o molho de pimenta, a agua pura, tal seria 
em poucas palavras, a refeição mui pouco substancial, que 
veríamos o artista tomar no armazém contíguo á loja, e 
longo da vista dos passageiros : seria a sobredita comida 
um banquete comparada com o jantar d'um escravo. 

Havendo referido estas particularidades, infelizmente mui 
incompletas, fácil nos seria fazer ver, graças ás informações 
dos viajantes modernos, como o antigo estjlodo jantar bra- 
zileiro tem dcsapparecido ante a arte do cozinha importada 

1. Encontra-se no primeiro tomo da viagem ao redor do mundo 
por M. Freycinet, a indicação das especies naturalisadas por M. F. 
de Gestas, e além dásto uma lista mui completa dos fructos, que o 
sedo do Rio produz. Entre os homens, que têm bem merecido da 
horticultura, cumpre mencionar M. Maçon, padeiro francez, que fez 
muitas tentativas para propagar no Rio os legumes de França e da 
Europa meridional. Infelizmente, tão honrosas diligencias nem 
sempre conseguem bom resultado. Provado esta que os grãos da 
Europa em pouco tempo degenerão : ha também algumas transfor- 
mações curiosas nos methodos de horticultura : em diversos dis- 
trictos, a couve, por exemplo, nem sempre é semeada : planta-se 
d'estaca e assim prospera. 
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por cozinheiros francezes. Os mais hábeis donos de casa de 
pasto em França têm hoje emnlos no Rio, e qualquer que 
seja a aptidão reconhecida de certos mosteiros na arte de 
inventar doces novos, todo este luxo de doces, que outr'ora 
maravilhava os estrangeiros, tem sido eclipsado pelos con- 
serveiros francezes e italianos. Hoje, segundo dizem, toma- 
se sorvete no Rio de Janeiro como em Pariz na casa Tor- 
toni1. 

Se, havendo assistido rapidamente a todas as revoluções 
d'uma arte indispensável, de novo penetrássemos no interior 
das casas brazileiras dos simples cidadãos, veríamos que ali 
se conserva ainda agora a maior parte dos costumes antigos : 
a despeito dos marceneiros francezes e do suas repetidas 
remessas, dormem ainda em esteiras tecidas pelos pretos, 
usão da rôde á do índio similhante, da antiga marqueza, cujo 
assento é um couro de boi, e que os Europeos fabricarão desde 
a sua chegada com a excellento madeira do jacarandá. Ali 
dormem ainda a sésta, por espaço de duas horas, sem que a 
actividade, sempre crescente, dos Europeos tenha feito mudar 
esto costume : as damas brazileiras, que têm apparecido na 
igreja vestidas á moda de França, não esquecem o traje do 
Brazil, a mantilha, o vestido sem espartilho, as cadeias no 
gosto oriental, e a chinella, muitas vezes calçada no mais lindo 
pé. Raras vezes assentada, quasi sempre acocorada sobre 
os calcanhares, a senhora brazileira faz renda, como a que 
no décimo sexto século se fabricava; porque a tradição dos 
adornos se tem para cila conservado. Com a palmatória cas- 
tiga as suas pretas, e pensa no atavio novo, que ha de levar 
ao proximo sermão. 

Aqui, para satisfazer a mais d'um leitor, deveríamos 
demorar-nos, descrevendo essa graça brazileira, que nada tem 
de commum com a franceza, nem mesmo sempre a analogia 
do traje; necessário seria fazer comprehender essa vivaci- 

1. Soubemos este facto d'urn",joven Brazileiro recem-chegado, e 
confessamos que na época em que visitamos o Rio, nada havia que 
fizesse antever simillianle mudança nos costumes locaes. 
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dado, mencionar esses grandes olhos negros qne as Paulistas, 
afamadas por sua bclloza, algumas vezes invcjão ás mulheres 
do Rio de Janeiro; esse modo d'andar oriental, que os fran- 
cezes mestres de dança mão têm ainda alterado. Tudo isto se 
encontra ainda no Rio ; porém o que já ali não se vê, como 
dizia, alguns annos ha, M. Ilippoljto Taunay, é um costume 
celebrado pelos ditosos viajantes, que nos precederão. — 
Estas amaveis Americanas têm perdido o gosto de lançar 
ílòres sobre a cabeça d'aquelles qne distingnião, e aos quaes 
destinavão o sen affecto. Não ha já favores d'este genero a 
esperar; outros talismans além da boa presença são neccssa- 
rios para alcançal-os hoje; 6 outro tempo, outros costumes. 

Um tal uso em algum tempo existiu? Parny não é in- 
ventor do episodio com que animou a sua narração? Medo 
Maudave que pela mesma época escrevia, nada diz no seu 
manuscripto. O que ha de positivo é que esta maneira de cor- 
respondência, imitada do Oriente, de nenhum modo seria 
necessária hoje. Desde alguns annos, as senhoras da alta 
sociedade gozão d'uma liberdade que n'outro tempo não lo- 
gravão : não hesitão em accoitar o braço d um cavalheiro, no 
passeio ou n'uma sala; não é raro vél-as tomar parto na 
conversação, n'uma palavra, ellas têm participado da notá- 
vel mudança dos costumes e educação. 

Visitas 

Quando se visitão pessoas com quem ha intima amizade, 
diz um viajante anonymo, o Brazileirose apresenta complola- 
mente ataviado, com chapco armado, espadim, fivellas nas 
ligas o nos sapatos. Chegado junto á escada, bate com as 
mãos para dar a saber a sua vinda, e, apertando a lingua 
entro os dentes, faz um som, como se pronunciasse a syllaba 
tc/au. Ouvindo o signaí, o criado pergunta, com um tom assás 
grosseiro e moríanho — quem é?—e dada que seja a res- 
posta, vai avisar seu amo que, se ó visitado por um amigo 
ou pessoa mui conhecida, que pôde ver sem ceremonia, corre 
ao seu encontro, encaminha-a para a sala, fazendo mil protes- 
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tações do prazer que a sua visita lhe causa, e acompanha os 
comprimentos com repetidas reverências. Se de negocios se 
trata, antes qnen'ellesfalle, reitera suas desculpas pela pouca 
ceremonia com que recebe aquello que o busca ; e tem razão, 
porque, cm geral, apparece com a barba de muitos dias, mal 
penteados os cabellos, e sem outro vestido além da camisa 
d'algodão. Na verdade, este traje é feito com primor, e guar- u 
necido de bordaduras; principalmente á roda da golla e dos 
bofes : usa-se ordinariamente em casa, de modo que fique o 
peito descoberto, e com as mangas arregaçadas até ao coto- 
vello ; ou se, por acaso, se traz unido ao pulso por meio de 
botões d'ouro de forma espherica, as abas iluctuão, c por baixo 
se vê uma faixa, que segura á roda do corpo umas celouras 
curtas, que deixão ver as pernas inteiramente nuase os pés 
mettidos nas tamancas : similhante modo de vestir nada tem 
de elegante nem de aceiado, tanto mais que os Brazileiros 
são mui cabelludos, c têm o peito e pernas- crestadas pelo sol. 

Chegada que seja uma visita do ceremonia, um criado a 
conduz para a sala, d'onde muitas vozes vê pessoas, (pie ali 
estavão, evadir-se por outra porta ; por espaço de meia hora 
ponco mais ou menos fica só, até que emfim o dono da casa 
apparece meio ataviado. Fazem-se d'ambas as partes profun- 
das saudações, a uma corta distancia, e havendo manifestado 
todos os talentos na sciencia do cortejar, c ganhado assim 
tempo para verificar a jerarchia e pretenções de cada um, 
finalmente se approximão : se as condições são desiguaes, 
d'uma parte com dignidade, da outra com respeito; e se 
pouco mais ou menos são idênticas, com ar livre e familiar. 
Começa então a pratica sobro o negocio, (pie dco azo á 
visita, a qual em breve termina. Não censuro muito estes 
preliminares ccremouiosos entre pessoas estranhas, nem a 

■demora cm se approximarem, porque deixão que mutua- 
mente se apreciem, e podem fazer evitar uma multidão 
d'inadvertencias e desairosas desculpas. Como meus compa- 
triotas em geral, tenho uma aversão invencível aos abraços 
dos Brazileiros'. 

1. Vejão-se os Novos Annaes Jas Viagens. 
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Comparação do Brasileiro com o habitante de Paris 

Quem chega ao Brazil, vagamente descobre que ha uma 
differença nos costumes, e acredita que vive no meio de gente 
dWtra natureza ; porém, querendo averiguar a causa d'esta 
persuasão o prestigio se esvaece, e em breve reconhece que 
trata com homens vãos ou modestos, sinceros ou falsos, in- 
dulgentes ou malévolos, animados, n'uma palavra, pelas 
mesmas paixões que nós... sómente as mesmas inclinações 
se manifestão por actos mui differentes. 

D'esta sorte, sem pretender estabelecer a these que os 
Brazileiros são mais preguiçosos que os habitantes de Pariz, 
vemos que a preguiça, que nada mais é que a repugnância á 
applicação, entre uns e outros existe : a única differença, 
ml-a aqui. 

O Pariziense preguiçoso está em movimento desde pela 
manhã até á noite; esquece os proprios negocios para deixar 
vagar o espirito nas futilidades da gazeta, e nas conversações 
da loja de bebidas, que freqüenta : antepõe a vida ociosa a 
servir um cargo; e esta vida ociosa consiste em erguer-se ás 
dez horas, perder o tempo em ataviar-se sem cuidado, diva- 
gar sem designio, e indagar as novas do dia, que, sem que- 
rer, altera relatando-as. A rapidez das impressões ligeiras o 
dispensa das reflexões, que elle evita. 

O Brazileiro preguiçoso ao nascer o sol se ergue; não 
gasta tempo a vestir-se, porque não se havia despido; em 
ceroulas se demora fumando á sua porta, que só abandonapara 
ir repousar na rêde : com difficuldade estende e mão para 
receber a mesquinha ração de mandioca, e se alguém lhe 
Pergunta onde mora um seu visinho, é cousa que elle ignora ; 
fallar fatiga-o tanto como pensar. Tão inútil é este como o 
Pariziense preguiçoso. 

Heina no Brazil o ciúme, assim como reina em França : 
se aqui o patenteião, acolá o dissimulão. Se o Pariziense vera 
no conhecimento de que sua mulher tem um amante, um 
duello se segue ou um divorcio. O Brazileiro paga a quem 
assassino o seu rival e apunhale a infiel. A francoza zelosa 

Tomo I. 15 
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manda vigiar e queixa-se; a brazileira, por uma descon- 
fiança, pessoalmente com furor reivindica os direitos que 
pcrdeo. Em ambos os paizes ha maridos enganados. Em 
França muitas vezes os zelos excitão riso; no Brazil seria 
imprudente a mais leve zombaria. N'aquelle paiz é permit- 
tido perguntar novas d'uma senhora; n'este, ó quasi uma 
descortezia : nunca se falle a um Brazileiro na sua família. 

A vaidade d'um francez se manifesta, em seus discursos, 
por pretenções fantásticas; se é rico, gosta de persuadir que 
o deve ao seu gênio, posto que seja muitas vezes ao acaso. 
O seu luxo será a expressão mais ou menos feliz do bom 
gosto : inventará novas comodidades, seguirá as mais ridícu- 
las variações da moda, ostentará estima pelas bellas-ar- 
tes; só attrahirá junto a si d'entre os lisongeiros os mais 
babeis em tecer encomios. 

O brazileiro, acommettido do peccado de vaidade, felicita- 
se o ensoberbece-se; qualquer que seja a causa da sua for- 
tuna, nunca é um escândalo; não procux-a clle disfarçal-o, 
não ha ignomínia quando se é rico; só ha inaptidão quando 
se é pobre. O luxo é solido e grosseiro. Homens e mulheres 
são affectados em seu atavio, quando em publico se deixão 
vêr; uma senhora vai á missa acompanhada por numerosos 
escravos adornados com riqueza, e muitas vezes em voltando 
para casa assenta-se n'uma esteira, onde come, com a mão, 
peixe salgado e mandioca1. 

Observância do domingo — Dia de São Sebas- 
tião — Festas locaes e religiosas 

Como no começo d'esta noticia dissemos, São Sebastião é 
o padroeiro do Rio de Janeiro, e de todos os santos, éoque 

1. Este satyrico paragrapho, cuja introducção aqui eleitor levará 
a bem, foi extrahido d'um manuscripto d'uma viagem ao Brazil, do 
qual um homem, dotado de raro espirito d'observaçào, M. L. F. de 
Tollenare, nos permittio copiar. Como adiante se verá, mais d'uma 
vez nos subministrou informações para a descripção da província 
tão pouco conhecida de Pernambuco. 
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os habitantes mais venerão. Antes da fundação da cidade, era 
já o protector sob cuja bandeira contra os Índios marcha- 
vâo; sob ella expulsarão os companheiros de Villegagnon. 
O dia da festa de São Sebastião ó pois com grande pompa 
celebrado; este dia cáenomez de janeiro. E" sempi-o costume 
üluminar a cidade por tres noites consecutivas : a imagem 
do santo, coroada com um diadema de pedras preciosas, é 
levada ao Senado, e o acompanhamento desfila entoando 
psalmos. Insensivelmente este costume havia caido em de- 
suso; porém uma enfermidade epidêmica, que assolou o Rio 
de Janeiro, de tal sorte consternou o povo, que este altri- 
buio aquella nova calamidade á abolição da ceremonia de 
que acabámos de fallar. Em conseqüência d'isto, tornou a 
fazer-se a procissão com um esplendor insolito, e determi- 
nou-se que no porvir assim se continuaria. 

A vespera do dia da festa é sempre annunciada ao meio- 
dia, por umas salvas de bombas d'artiflcio ante a igreja; es- 
te fogo é acompanhado pelo d'alguns petardos, querebeutão 
fazendo subir ao ar uma nuvem de fumo branco misturado 
com pequenas faíscas. Além d'isto, em todas as igrejas se 
faz a novena, durante a qual sem cessar se ouvem foguetes 
do ar e outros fogos d"artificio. Para dizer a verdade, raro 
é o dia do anno em que estas detonações não se ouvem em 
algum bairro da cidade. 

Outra circnmstancia assignala também a festa do santo ; é 
a innumeravel quantidade do velas de sebo accesas ante o re- 
licario que lhe é consagrado : estas velas estão sempre mis- 
turadas com grande numero do llôres artifleiaes. Este genom 
de decoração religiosa éum d'aquelles a que os Brazileiros dão 
mais attenção, e que melhor executão. Umaespecie de mu- 
ralha ardente, formada por tochas accesas, começa algumas 
vezes á entrada da igreja e continua até ao cruzeiro, desen- 
volvendo-se como uma immensa pjTamide de luzes, que alu- 
mião o templo independentemente das lampadas, que da 
abobada pendem. São as sobreditas tochas fabricadas com 
a cêra geralmente importada da costa d'Africa expressa- 
mente para este uso. Se, como ha quem affirme, finalmente 
se achou modo de branquear a côra das abelhas, que no 



— 228 — 

Brazil se recolhe, provável é que esta se empregue nas pom- 
pas diversas da igreja. 

Um brazileiro instruído, que visitou Roma e as cidades 
principaes da Italia, ultimamente nos affirmou que as cere- 
monias religiosas do Rio de Janeiro differião muito pouco 
em magnificência das que se celebrão na metrópole do mun- 
do christão. Nossas recordações nos farião propender para 
esta opinião, que parecerá talvez singular, mas em que não * 
ha exaggeração. 

Estas descargas continuas de fogos d'artificio, como nota 
um viajante inglez, e esta innumeravel quantidade de velas 
de cêra, constituem uma despeza annual, que espantaria 
talvez a quem n'ella reílectisse maduramente. M. Walsh, 
fazendo esta observação, diz que não poderia fundar em ne- 
nhum calculo positivo os gastos que a cidade faz annual- 
mente n'este genero; porém que um amigo seu, intentando 
avaliar pouco mais ou menos aquella despeza, obteve o re- 
sultado, que vamos reproduzir. — Na igreja de Santo Antô- 
nio sómente, diz elle, contámos oitocentas e trinta velas, e 
na da Ordem Terceira ardião, na mesma noite, seiscentas 
e sessenta, das quaes algumas erão da grossura de tochas. 
A cêra custava, n'aquella época, quinhentos e sessenta 
réis o arratel; e conjecturamos que, nas quaranta e duas 
capellas, conventos, igrejas e casas religiosas do Rio de Ja- 
neiro, se poderião, despender mil contos de róis. •— Verdade 
é que as confrarias religiosas suppx-em uma parte d'estas 
despezas, consideráveis também em Pernambuco e São 
Salvador, onde, durante as festas, immensos triângulos 
resplandescentes brilhão por cima do altar, espalhando na 
igreja um clarão, que quasi nunca offerecem os templos mais 
ricamente ornados das cidades européas. 

Em geral, o domingo é no Rio de Janeiro rigorosamente 
observado, e algumas famílias se prezào de cumprir seus 
deveres de piedade com bastante decencia. Chegado que 
seja este dia, vê-se pela manhã uma longa fileira dhndividuos, 
compondo muitas vezes uma só familia, dirigindo-se á fre- 
guezia : cada um leva o seu rosário, ou o livro durações, e 
caminha com uma gravidade que indica a santidade do de- 
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ver que vai cumprir. Commummente o pai de família vai 
adiante; sua mulher o segue, e após esta vão os filhos 
segundo suas idades : alguns escravos dos dous sexos os 
acompanhão, observando entre si uma especie de jerarchia. 
Encontrão-se muitos d'estes ranchos, que de doze ou qua- 
torze pessoas se compõem, e alguns ha que são ainda mais 
numerosos. 

Succede não poucas vezes que, havendo pela manhã as- 
sistido ao officio divino, muitos mercadores abrem as lojas, 
onde se entregãoássuas habituaesoccupações; cumpre dizer, 
oni abono dos habitantes do Rio, que se commummente ao 
domingo trabalhão, este dia não oíferece, como em França 
e Inglaterra, o espectaculo d'uma multidão do pessoas 
ebrias, cujo numero urgente seria buscar modo de diminuir. 
O que explica a razão por que alguns habitantes do Rio de 
Janeiro se dão a seus negocios nos dias ao descanço desti- 
nados, em todos os paizes em que o culto catholico predo- 
nnna, é que, segundo a opinião geral, o ultimo dia da semana 
judaica começa no sabbado, depois que o sol se põe, e ter- 
niina á mesma hora no seguinte dia. Fundão elles a sua 
opinião no texto sagrado, que diz assim : — Da tarde e da 
manhã se fez o primeiro dia; — e partem mesmo (beste 
principio para justificar a abertura do theatro em a noite do 
domingo. 

Se parece positivo que, nos últimos tempos, tem dimi- 
nuído nos Braziloiros o antigo acatamento com que guar- 
davão os dias feriados e fazião as procissões ; se não oífe- 
recem já o mesmo exterior de piedade, que entre elles se 
observava ainda não ha muitos annos, tem certamente ga- 
nho em tolerância o que perderão em fôrmas puramente 
externas ; e esto facto é tanto menos duvidoso, quanto a 
este respeito lhes faz completa justiça um ministro da com- 
Munhão protestante. M. Walsh diz ao mesmo tempo que, 
se vio o clero queixar-se, n'estes últimos annos, da intro- 
ducção de doutrinas estrangeiras, lhe pareceo que esta 
exprobração d'indifferença religiosa não era de modo algum 
fundada. 
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Da seita dos Sebastianistas 

A proposito do santo venerado pelos habitantes do Rio 
de Janeiro, nomeamos o joven rei, que fundou a cidade, e 
(pie se havia religiosamente posto sob a protecção d'aquelle 
santo. Quem com attenção houver lido as relações coevas, 
não pôde ter duvida sobre as circumstancias, que acompa- 
nharão a morte d^quelle moço e desditoso monarcha. Je- 
ronymo de Mendonça, principalmente, parece-nos que nada 
deixa a desejar sobre este assumpto; penetra as mais posi- 
tivas particularidades ; e, segundo entendemos, é debalde 
(pio alguém tem pretendido refutal-o. Quem acreditaria 
comtudo que no século dezenove se havia de vêr renovar 
no Brazil e Portugal1 a fabula, que concedia uma especie 
(biiumortalidade ao rei Arthur, e que pretendia que em 
diversos períodos podião esperal-o como uma especie de 
Messias. E' o que em nossos dias succede ácerca d'El-Rei 
D. Sebastião ; e a seita, posto que numerosa, nem por isso 
é menos extravagante. Não poderíamos todavia adoptar, 
com um viajante inglez, que mui bem a faz conhecer, a idéa 
de que a sobredita seita é devida inteiramente aos jesuítas. 

Todos sabem qual foi o resultado d^ssa especie de cru- 
zada do décimo sexto século, que El-ReiD. Sebastião empre- 
hendeo, para restabelecer no throno um monarcha musul- 
mano, c grangear para a religião christã numerosos 
cathecumenos. A batalha d'Alcacer-Quivir teve as mais 
funestas conseqüências para Portugal : o joven rei pereceo, 
segundo dizem, tentando atravessar o'rio Macassin. Pela 
morte de D. Sebastião, subio ao throno o cardeal-rei. Depois 
do reinado d'este monarcha sem energia, e reino caio em 
poder da Hespanha, e começou esse período calamitoso, a 
que alguns historiadores chamárão os sessenta annos de 
captiveiro 2. 

I. Veja-se Kinsey, Portugal illustraled. 
ü. De I08O a 1640. 
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Como iCestas circumstancias succede, d'um acontecimento 
deplorável audazes aventureiros se aproveitarão ; trcs 
indivíduos, com o nome do Sebastião, successivamenteappa- 
recerào. O mais ousado e o mais notável foi o D. Sebastião 
de Gênova, que soube, pela revelação de circumstancias 
verdadeiramente occultas, enganar as primeiras pessoas da 
monarchia hespanbola, fazendo acreditar a sua identidade. 
Os Hespanhóes pedirão e obtiverão que elle lhes fosse entre- 
gue. Summario foi o processo, que o condemnou ás galés, 
onde acabou seus dias. 1 

Os sonhos, as prophecias, os cometas, os signaes pavo- 
rosos no cóo, todos os prodígios, finalmente, que acompa- 
nhâo, na idade média, um acontecimento extraordinário, 
forão invocados, á porfia, para provar que não só El-Rei I). 
Sebastião não era morto, mas que havia escapado ao capti- 
veiro e que errava na Europa. 

Entre os antigos pronosticos, que os jesuítas divulgarão, 
convém notar essas especies d'oraculüS, que provinhâo do 
estro grosseiro do sapateiro Bandarra, e que declaravão, de 
modo claro, que EJ-Rei D. Sebastião havia sido por Deus 
preservado de seus inimigos ; que fòra deixado nhima 
ilha deserta, e que o celeste mensageiro aos cuidados d'um 
santo ermitão o encontrara. A conclusão era natural, D. Se- 
bastião devia viver séculos, e sair da sua ilha para reassumir 
o throno de seus antepassados. 

Diversos prognósticos mais recentes também grangearão 
credito; entre os que são havidos como de moderna data, 
convém collocar os oráculos pronunciados por uma especie 
de propheta, que os Sebastianistas designâo pelo nome sin- 
gular de Pretinha do Japão. 

Todavia, são as revelações da madre Lconarda, religiosa 
do mosteiro de Monchique no Porto, que parecem haver 
exercido mais influencia no vulgo. A digna religiosa proce- 

(. Um antigo historiador, dos mais notáveis e menos conhecidos, 
é talvez de todos os cronistas o que melhor tem feito conhecer este 
singular acontecimento. Vejào-se as historias prodigiosas de Simào 
Goulared. 
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dendo d'um modo diíferente : mediante seus sonhos e revela- 
ções, eila annuncioua chegada do joven rei. 

Todo aquelle que tem feito a Portugal algum serviço im- 
portante, tem sido, no seu tempo, considerado como um 
D. Sebastião ; é pelo menos o que refere M. Walsh, que 
parece bem informado. O senhor D. João IV, que recon- 
quistou o reino á Hespanha, gozou algum tempo d'esta 
honra. O marquez de Pombal, que se chamava Sebastião 
José de Carvalho, foi, por muitas pessoas, considerado como 
o ente fantástico, cujo nome havia. 

Qualquer que seja o gráo de superstição, necessária para 
fazer parte de similhante associação, o numero dhndividuos, 
que acreditão na existência de D. Sebastião, nem por isso é 
menos considerável ; pôde constar pouco mais ou menos de 
tres mil pessoas, tanto no Brazil como em Portugal. Não 
tèm os Sebastianistas nenhum lugar particular de congresso, 
e não formão, propriamente fallando, nenhuma congregação 
essencialmente distincta. O seucommum artigo de fé é que 
D. Sebastião ha de infallivelmente apparecer, e que elles 
serão testemunhas d'este feliz acontecimento. O certo é que 
os Sebastianistas aguardão a volta d'aquelle rei, com o 
mesmo zelo com que os judeos, em nossos dias, esperão o 
Messias. Dizem que é principalmente em Minas-Geraes que o 
numero dos Sebastianistas tem crescido : ali trazem á me- 
mória os costumes dos quakers e dos irmãos moraves, e dis- 
tinguem-se por sua industria, benevolência e singeleza : o 
seu numero é considerável no Rio de Janeiro. 

Referem-se no Brazil grande numero d'anecdotas, mais 
singulares umas que outras, ácerca das crenças dos Sebas- 
tianistas. Citavão, entro muitos, um indivíduo, com loja na 
rua Direita, que fiava a sua fazenda sob condição de lha 
pagarem só á chegada d'El-Rei D. Sebastião1. 

1. M. Walsh offerece authenticas provas de factosanalogos ; se não 
fosse tão extenso, reproduziríamos aqui um documento tão curioso 
pela sua redacção como pela circusmtancia, que elle deve verificar. 
Trata-se de dez contos de réis, que um certo coronel, Souza Menel- 
las, prometteo pagar aMourão Tello, se no espaço de dez annos El- 



— 233 — 

O Entrudo no Rio de Janeiro 

Nem o carnaval de Veneza, que tanto tem perdido da 
sua pompa, nem essas mascaradas que se fazem ainda em 
Pariz, podcrião oíferecer exacta idéa do tumulto e vehe- 
mente alegria, que reina, durante os dias d'entrudo, não só 
no Rio de Janeiro, mas em todas as cidades do Brazil ; o 
que n"estes dias acontece em Roma, e que Goethe não des- 
denhou descrever, pôde dar idéa do que alisuccede, e só os 
confetti de gesso, que na cidade santa se arremeção sobre 
quem passa, podem supprir os fructos de cêra, que no Rio 
de Janeiro se lanção sobre os passageiros. Eis aqui o que 
um grave autor refere, descrevendo de um modo pintoresco 
o divertimento em que também teve parte. 

— A approximação da quaresma é assignalada, no Brazil, 
por um novo aspecto, que a natureza começa a manifestar. 
As collinas guarnecidas de matto, que se avistão de todas as 
partes no Rio de Janeiro, estão cobertas d'um magnífico 
arbusto com flôr; e isto com tal profusão que aquelles outei- 
ros parecem, em alguns sitios, cobertos com uma appara- 
tosa alcatifa : esta linda flôr ó conhecida pelo nome de flór 
de quaresma. Não é menos admirável o aspecto que as ruas 
offerecem. Aqui o acolá se observão certos espaços reser- 
vados, em que se vê o verde e o amarello quasi tão vivo 
como as ílôres, que na collina apparecem; é uma prodigiosa 
quantidade do coloridas bolas de cêra, que enchem as lojas, 
ou estão amontoadas em mui grandes celhas collocadas ante 
as portas. Têm as referidas bolas de cêra a apparencia e 
quasi o tamanho d'um ovo; são cheias d'agua pura, e muitas 
ha que contêm agua de cheiro. Na igreja grega, e também 
na catholica, ha uma certa estação do anno, em que se dão 

Rei D. Sebastião não apparecesse. A'spessoas,quc pretenderem exa- 
minar esta extraordinária sociedade, que não merece a nosso enten- 
der o nome de seita, indicaremos uma singular obra portugueza, 
que se tem tornado mui rara, intitulada — Portugal Regenerado. — 
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verdadeiros ovos pintados d"oncaniado, que o povo estima 
como devendo trazer â memória as sanguinolentas chagas 
de Jesus-Christo; porém 6 na Pascoa que os sobreditos ovos 
se offerecem, e eu não podia conceber para que servia a 
prodigiosa quantidade d'ovos amarellos e verdes, que via de 
todos os lados : alguns dias depois o vim a saber por expe- 
riência própria. 

— Como todos os povos, que vivem entre os tropicos, 
quando chegão as épocas annuaes do regosijo, os Brazi- 
leiros sem constrangimento ao júbilo se abandonão, e 
nenhuma época para elles é mais alegre que o tempo do 
entrudo. Começa o carnaval na segunda-feira da Quinqua- 
gesima e prolonga-se até quarta-feira de Cinzas. Durante 
este tempo, um amigo me havia conduzido a fazer uma 
visita; terminadas as primeiras saudações, fomos acolhidos 
por um chuveiro das taes bolas de cêra amarellas e verdes, 
que as bellas da família sem piedade ao rosto nos arreme- 
çavão. Convidarão-nos depois d'isto a chegar ás janellas, e 
d^li vimos todos os que nas ruas estavão fugindo dos pro- 
jecteis, ou espreitando a approximação d'alguma victima. 
Logo que alguém apparecia, era no mesmo instante acom- 
mettido em todas as direcções, c ficava ensopado no espaço 
d'um minuto; o seu chapéo se tornava então um alvo, a 
que se dirigiào milhares das referidas bolas de cêra. Se o 
paciente, não vendo já agressor, tinha a desgraça de parar 
um momento e tirar o chapéo para enxugal-o, alguma 
desassisada rapariga, occulta atraz da porta «ruma das 
janellas dos andares superiores, chegava com uma bacia 
d'agua, que sobre a cabeça lhe espargia : se para o lado 
opposto fugia, recebia nova dose, e se no meio da rua se 
detinha, era acommettido por um duplicado dilúvio. 

— Nas lojas, e atraz das portas das habitações, estavão 
escondidos homens com seringas, e grandes gamelas cheias 
d^gua, cura que som descanço uns aos outros se molhavão ; 
e de tal modo o fazião, que a rua por fim ficava inundada 
(Duma a outra extremidade, como se fosse um prolongamento 
da bahia. 

— As raparigas brazileiras são naturalmente melancólicas 
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e vivem retiradas; porém, quando chega o entrndo, parecem 
haver completamente mudado de caracter, e, por espaço do 
tres dias, esquecem sua gravidade, c natural acanhamento, 
para ao folguedo se darem. 

— Algumas vezes, vimos sobre quem passava lançar tanta 
abundancia d'agua, e tamanha quantidade das bolas de cêra, 
de que a cima fallámos, que estas cobrião aquclles contra 
quem se arremeçavâo. A's vezes, faz-se uso da farinha, de 
Que se lança grande porção sobre um só indivíduo, que 
parece então revestido d'uma codea. E' o que particular- 
'Uente se faz aos pretos e mulatos, que offerecem verdadei- 
ramente uma jocosa apparencia, quando são presenteados 
com tão singular enfeito. O lheatro está aberto nos dias 
<1 entrudo, e o que acabámos de descrever, ali se repete 
entre a platéa e os camarotes. 

— Este systema d inundação geral tão longe se leva, que 
uma gazeta seriamente se queixava de que os chafarizes 
podião chegar a esgottar-se. Segundo a opinião do redactor, 
os habitantes ião achar-se, por sua fatua prodigalidado, pri- 
vados d um dos objectos mais necessários para conservação 
'la vida; circumstancia, que tornava provável a falta d'agua, 
Que algum tempo antes se conhecia. Os estrangeiros, tão 
uumerosos no Rio de Janeiro, e que parecem ser mais par- 
ticularmente a quem se dirige o ataque, nem sempre conse- 
guem evital-o; isto chegou a tal ponto que induzio o 
intendente geral da policia a publicar um edital em que, 
•ieclarando que os jogos d"entrudo davão azo a pancadas e 
ioridas graves porque se praticavão contra a vontade dos 
indivíduos, erão prohibidos os sobreditos jogos nas ruase no 
theatro, não podendo ser permittidos similhantes diverti- 
nientos n'uma sociedade civilisada. Para que tivesse execu- 
ção o referido edital, postárão-se guardas em todos os bairros 
da cidade; porém a sociedade civilisada do Rio de Janeiro 
cm pouca conta teve c edital, voltando, como antes da sua 
publicação, ao divertimento nacional, e, francamente, não 
podia outra cousa acontecer, porque o proprio imperador 
dava o exemplo ; é notorio que elie participava do folguedo 
com seus filhos e amigos, emquanto durava o entrudo. 
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— Diversas informações busquei ácerca da origem d'este 
uso singular; porém ninguém d'isto conserva amais leveidea. 
Como muitas ceremonias têm alguma connexão com uma 
observância religiosa, póde-se acreditar que o costume 
d'inundar a gente devia outr'ora ter alguma allusão com o 
baptismo. A' excepção d'este recreio e da opera, não são 
permittidos outros divertimentos no Brazil durante o carnaval. 
Não ha, no Rio de Janeiro, mascaradas nem espectaculos 
ridículos nas ruas. 

Accrescentaremos todavia a esta jovial relação do viajante 
que as mascaradas não são ignoradas no Brazil. Alguns annos 
ha que fomos testemunhas", em São Salvador, de mascaradas 
tão variadas, de espectaculos tão jocosos, as diversas 
mascaras eí-ão de tal sorte burlescas, não obstante a pouca 
riqueza dos trajes, o espirito brazileiro algumas vezes se 
patenteava sob um aspecto tão gracioso, que o espectador 
se achava momentaneamente transportado a essa época, em 
que as relações de Portugal erão freqüentes com Veneza, e 
em que o gênio extravagante dos Italianos havia podido 
exercer influencia sobre o espirito mais grave dos Portu- 
guezes. 

Os jogos do entrudo, que tamanha parte têm ainda nos 
costumes nacionaes, não são desprezados em Lisboa, e se 
repetem, durante os tres dias que precedem a quaresma, em 
todas as cidades consideráveis do Brazil. Possivel é, por 
isto só, conceber uma idéa approximada da quantidade de 
bolas decéra, que n'este tempo se fabricão. Em São Salvador 
dão mais commummente ás referidas bolas o feitio d'um 
limão, ou d'uma laranja, e os fructos artificiaes, de que faz 
uso a boa sociedade, contêm quasi sempre agua de cheiro. 

No Rio de Janeiro, e em todas as outras capitães de 
província, uma ceremonia magestosa succede a estes dias de 
desatino; porém são principalmente os franciscanos, que 
n'esta occasião se distinguem. Chegada a quarta-feira de 
Cinzas, os religiosos da referida ordem tomão, por assim 
dizer, posse da cidade, e a sua procissão tem de notável, que 
elles expõem com grande pompa as effigies dos homens dis- 
tinctos que a sua ordem tem produzido. Não é raro que 
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esta procissão immensa occupe na rua Direita quasi uma 
milha. Solidos andores para esta ceremonia se dispõem, e 
sobre elles se elevão imagens de grandeza natural, vestidas 
com primor, e formando algumas d'ellas grupos, que repre- 
sentão os principaes acontecimentos da vida dos Santos. 
Constão alguns dos referidos grupos de muitas figuras e o 
andor, sobre que se elevão, é tão pesado, que indispensáveis 
são as forças de doze homens robustos para conduzil-o. 

Diante de cada grupo vai certo numero de meninos, que 
cepresentão os anjos, vestidos com um saióte, á maneira dos 
donaires, que outr'ora se usavão; levão os cabellos riçados, 
cmpoados, as faces arrobicadas, e na mão uma vara de prata, 
com uma bandeirola no cimo, a qual é destinada a fazer conhe- 
cer os santos, de que forão na terra anjos da guarda. Ter- 
mina o acompanhamento por um groupo d'homens vigorosos 
sustendo um rico palio, sob o qual vai o superior da ordem, 
rodeado por muitas luzes. Uma musica marcial remata a 
procissão. 

As famílias mais opulentas honravão-se n'outro tempo des 
contribuir para a magnificência da ceremonia. Fomos teste- 
munhas d"esta extraordinária procissão, e não pudemos ver 
sem alguma admiração o singular vestuário dos anjos e a 
prodigiosa quantidade de preciosas pedras com que os ador- 
não. Em excessivas sommas se avalia o atavio de cada um dos 
sobreditos anjos. 1 

Sexia-feira santa 

Este dia, no Rio de Janeiro e nas outras capitães das pro- 
víncias, é assignalado por uma ceremonia magestosa, do que 
mal se pôde fazer idéa, e que traz á memória, com mais gra- 
vidade, os antigos mysterios, e esses autós sacramentaes usa- 

1. Este luxo de pedras preciosas não é raro no Rio de Janeiro. 
Calculou-se que quando as senhoras, que compõem a família de Car- 
neiro Leão, estão juntas, trazem entre todas pouco mais ou menos 
0 valor de seis milhões em diamantes. 0 viajante ilenderson faz suhir 
0 thesouro real a sommas quasi fabulosas. 
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dos em Portugal e Hespanha desde o fim do décimo quinto 
século. Eis aqui pouco mais ou menos o modo por que esta 
solemnidade se celebra. 

E' talvez a única época em que reina profundo silencio na 
cidade; não se ouve o som dos sinos, nem a explosão das 
bombas, nem as numerosas salvas d'artilheria, que fazem 
commummente returabar a bahia : somente, se algum navio 
de guerra se acha ancorado no porto, um tiro de peça de 
minuto em minuto, á memória traz o luto de tão veneranda 
solemnidade. 

A's sete horas, quem entra n'uma igreja, na dos Terceiros, 
por exemplo, situada perto do palacio, vê o povo apinhoar- 
se, a escuridão é quasi completa, não se distingue o côro, 
que largos pannos occultão. Do repente, o sacerdote sobe ao 
púlpito, e, depois d'alguns instantes de recolhimento, começa 
o sermão da paixão. Já se disse que o povo brazileiro era um 
povo de oradores, e com justiça se lhe podem applicar estas 
bellas palavras d'um hábil escriptor, que disse que a eloqüên- 
cia não está somente em quem falia, mas também em quem 
escuta. Quaesquer que sejão as disposições com que no tem- 
plo se entro, impossível é não sentir commoçâo a cada uma 
d'essas palavras, que despertão n'alma a lembrança d'um 
sacrifício, e que ao arrependimento convém; porém quando, 
depois de haver feito a enumeração das dôres de Jesus 
Christo o das ignomínias, que soffreo, o sacerdote de re- 
pente exclama— Eis aqui o Salvador, a quem haveis dado 
a morte — deixando cair o panno, em que Jesus Christo 
apparece deitado no tumulo rodeado de seus discípulos, e 
guardado pelo soldado romano, é impossível não participar da 
impressão religiosa, que iTeste momento todos sentem ; e 
concebo-se sómente então o que devião ser essas grandes 
ceremoniasreligiosas daidade média que se celebravão no meio 
de povos crentes, e que consagravão o dia em que ellas se 
solemnisavão '. 

1. Dillon, na sua Viagem ás índias, lembra esta ceremonia tal qual 
out^ora em Cioa se celebrava; e um viajante moderno, Kinsey, a 
descreve como se solemnisava ainda em algumas cidades de Portu- 
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Uma grande procissão succede ordinariamente á ceromo- 
nia religiosa, que deixámos referida. Dons enormes candela- 
bros com grossas tochas, mais grossas que um cirio paschal, 
apparccem na frente; segno-se logo um homem, que leva uma 
cruz preta, sobre a qual (luctua um panno branco com a ini- 
cial do nome de Maria; depois d'isto vêm essas longas alas 
d'individuos, com tochas, que cm todas as procissões se 
observâo ; vêm em seguimento os menninos, que representão 
os anjos, com os cabellos empoados, vestidos de seda, e com 
suas azas de garça : o santo sepulcro acompanha também a 
procissão, porém, precedido por penitentes negros, e por mui- 
tos penitentes brancos, envoltos em lugubres capas ; os após- 
tolos, soldados, o centurião e um grupo d'anjos rematão o 
acompanhamento, que termina algumas vezes pela imagem da 
Virgem Maria. Um viajante inglez notou que, por um ana- 
chronismo singular, aquella imagem não mostrava, n'esta 
occasião, idade mais avançada que na procissão da Nativi- 
dade, posto que um espaço de trinta o dous annos houvesse 
decorrido. Commummente um regimento segue esta procis- 
são solemne ; levão os soldados as armas em funeral, e a 
musica vai tocando marchas tristes. Não poucas vezes acon- 
tece que mais de oitocentas pessoas, com brandões accesos, 
assistem a esta immensa procissão, que, pouco mais ou me- 
nos, gasta duas horas a desfilar. 

Terminada a semana santa no sabbado d'allcluia, chamado 
também o dia do Judas, porque a effigie do traidor é igno- 
miniosamente arrastada pelas ruas, e torna-se objecto da 
vingança popular. Este ceremonia estava outrora cm uso 
cm muitas cidades da Europa; porém celebra-se no Rio de 

gal. É talvez no Brazil onde a tradirílo tem sido mais bem conser- 
vada ; ella parece já alterada no Bio de Janeiro. Em São Salvador 
e em Pernambuco a sobredita ceremonia era celebrada, ha quinze 
annos, com todas as suas particularidadés ; Jesus Christo era descido 
da cruz em presença do povo, e á proporção que a voz do sacerdote 
recordava os dilíerenles actos de paixão, estes junto do altar se exe- 
cutavão. E' uma scena similhante de que foi testemunha, que o 
autor d'esta noticia tentou descrever no epílogo d'uma de suas 
horas intitulada. — Luiz fie Sousa. — 
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Janeiro com algumas circumstancia originaes, que vamos dar 
a conhecer. 

Pelas dez horas, nas ruas se encontrão numerosas figuras 
fantásticas, penduradas umas em arvores, outras suspensas 
em longas varas. Em geral estes bonecos, que são de gran- 
deza natural, indicão muita habilidade e imaginação pela 
maneira por que são dispostos; uns estão sós, outros formando 
grupos : diversos emblemas em verso denotão os personagens 
que elles são destinados a representar. As duas figuras prin- 
cipaes são a do diabo e a de Judas ; estas duas figuras estão 
cercadas dhima infinita variedade de dragões e serpentes 
cheias de fogos d'artificio, dispostas de modos que possào 
espontaneamente fazer sua estrondosa explosão. 

Além da figura de Judas, que diversifica em cada rua, e 
que é sempre rodeada pelos infernaes agentes, que acabámos 
de mencionar, outras muitas se distinguem, que nenhuma 
relação têm com o castigo do traidor, e que de modo algum 
dizem respeito á sua pessoa. Então se abaliza o gênio artista 
d'aquelle povo engenhoso; e esses personagens imaginários, 
que um momento servem para satisfazer a vingança popu- 
lar, apparecera como outros tantos emblemas satíricos, que 
se podem facilmente explicar. Umas vezes a allusão é geral 
e a uma classe inteira se dirige ; outras torna-se pessoal, 
e não poucas vezes é uma advertência política, que se faz ás 
pessoas d'alta categoria; com mais freqüência é uma critica 
graciosa, que só dá a conhecer um ridículo. Um viajante, 
que alguns annos ha foi testemunha d'estas especies de sa- 
turnaes, M. Walsh, refere que vira alternativamente a ridí- 
cula satira dirigir-se a um magistrado, cuja probidade era 
mais que suspeita ; e a um inglez e a sua mulher, que havião 
censurado o que reputavão pura idolatria papista ; oífere- 
cendo as circumstancias d'esta representação singular, o via- 
jante accrescenta que era impossível não reconhecer as pes- 
soas, e conter o riso á vista de seus retratos. Por isso 
mesmo que é cheia d'uma vivacidade louca e de allusões lo- 
caes, a poesia, que acompanha estes grupos singulares, ó 
muitas vezes intraduzivel. 

Commummente na rua Direita ó onde se goza com mais 
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commodidade do sobredito espectaculo : esta rua é subita- 
mente transformada nbima alameda de palmeiras, que lindo 
aspecto oflfcrecem. Entre os troncos das arvores estão pos- 
tas cordas guarnecidas de ílòres, que formão outras tantas 
grinaldas, além das quaes se collocão os espectadores. De 
algumas janellas, situadas defronte umas das outras, sáera 
também cordas, guarnecidas de ílôres, que no meio da rua 
se cruzão, e das quaes pendem certos vasos pintados, de di- 
versas grandezas e fôrmas diíferentes, que em breve hão de 
servir. Entre os sobreditos vasos, diz M. Walsh, que ha 
quatro ou cinco annos foi testemunha d'este divertimento 
nacional, notava-se uma infinita variedade de figuras vestidas 
perfeitamente no seu caracter, trazendo cada uma seu em- 
blema. Entre estas figuras, a que mais elevada se achava, e a 
mais fácil de reconhecer, era, como se pode conjecturar, a 
do Judas, que pendia d'uma alta arvore, e estava vestido com 
uma toga branca. Mais acima, e como pendurado na folha- 
gem, se distinguia Satanaz prestes a arremeçar-se sobre elle. 

Começa nas igrejas o officio do dia; e, chegado o instante 
em que pela primeira vez se entoa a alleluia, uma descarga 
de bombas se ouve na rua : é este o signal de que pódem 
começar os folguedos em toda a parte em que se achão ap- 
parelhados; repicão então os sinos, e as explosões se succe- 
dem. 

Em pimeiro lugar, Satanaz desce rapidamente do cume da 
sua arvore, agarra o corpo pendente do Judas e com elle 
se abraça. Yêm-se então lançar os fogos dartificio, que os 
cercão: finalmente, o corpo do Judas se abre ardendo, e 
tudo o que elle continha se torna presa do povo, que como 
uma espccie de trophéo o recebe : no meio de nuvens de 
fumo desapparocem as outras figuras. Pouco tempo depois, 
estas também se incendèião, e, em harmonia com os carac- 
teres que representão, executâo diversas evoluções, até que 
inteiramente o fogo as consumma. 

Sómente n'este momento um espaço no meio da rua fica 
desimpedido : alguns cavalleiros correm armados de lanças 
e seguidos por seus escudeiros. Havendo executado diversas 
evoluções, vão tomar posição nas barreiras, que em cada 

Tomo 1. 16 
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extremidade da rua estão dispostas. A um signal a barreira 
cáe, e um dos cavalleiros se arremeça até junto d'um dos 
vasos, que com a espada quebra; vê-se então cair um leitão, 
que se esforça por fugir para longe da multidão, e que é 
despojo d'aquelle que pôde agarral-o. Despedaça o segundo 
cavalleiro outro vaso, e d'este sai um macaco ; trabalha a 
multidão por apanhal-o, porém elle é agil, e trepando por 
uma corda alcança a janella, que lhe dá asylo. D'esta sorte 
são os vasos quebrados um depois do outro, e alternativa- 
mente se vê sair d'elles um grande lagarto, um gato, e ou- 
tros muitos animaes : um só dos sobreditos vasos ficava, diz 
M. Walsh, todos os olhos estavão fitos n'elle, e nenhum ca- 
valleiro parecia disposto a arremeçar-se contra similliante 
alvo. Finalmente, um delles, mais ousado que os outros, lhe 
deo uma pancada e conseguio, felizmente para elle, evadir-se : 
quebrado que foi o vaso, d'elle saio um enxame de maribon- 
dos, que sobre nós cairão como uma nuvem, picando doloro- 
samente a quem podião : milhares de lenços brancos então 
se agitavão, buscando cada um defender o rosto d'uma 
dúzia, pelo menos, dos sobreditos insectos. 

Durante a funcção a policia esteve álerta, e o intendente, 
d'este serviço incumbido, d'um lado e outro se dirigia ves- 
tido com o seu uniforme : em nenhuma parte foi preciso a 
sua intervenção : o povo estava mui alegre, e a ordem não 
foi perturbada... A uma hora estava tudo acabado, e o po- 
vo, como sempre acontece, começou a destruir o que ainda 
permanecia. Forão derribadas as arvores, os restos das figu- 
ras, levados como trophéo, e as ruas, d'uma a outra extre- 
midade, ficarão juncadas dos fragmentos dos numerosos 
objectos, que á festa havião servido. Este espectaculo, cuja 
riqueza, segundo dizem, cada anno augmenta, é em beneficio 
dos Brazileiros, que têm poucos divertimentos públicos. Para 
elle destinão sommas verdadeiramente exorbitantes, se é 
verdade, como attestão os cálculos d'um viajante, que uma 
só rua, a mais considerável, despende algumas vezes perto 
de quatro contos de reis, para um brinco d'algumas horas. 

Para completar o que tinhamos a dizer ácerca das cere- 
monias religiosas e das festas populares dos Brazileiros, só 
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nos resta fallar das solemnidades da Paschoa. A segunda- 
feira d'esta grande festa é assignalada pelo estrondo de 
numerosos foguetes do ar, e pelo estampido do canhão das 
fortalezas : immediatamente depois, o vaso, que contem as 
partículas, é exposto em differentes porções da cidade. Pela 
manhã arvora-se uma comprida vara enfeitada de corôas e 
fitas, tendo no alto uma larga ílammula encarnada, que á 
vontade do vento íluctua, e no centro pintado algum em- 
blema religioso, tal como o Espirito-Santo descendo dos 
céos. 

Desde este dia até ao de Pentecostes, um costume singu- 
lar se tem conservado. Um rapaz, filho d'algum homem de 
loja, é eleito imperador do Espirito-Santo; nomeia elle um 
luzido séquito, e a casa do pai do tal imperador se converte 
no receptaculo geral das pessoas, que vão oíferecer suas 
homenagens ao joven rei, cujo poder é todo espiritual. E' 
isto uma alta distincção ; porém traz comsigo despesas para 
os parentes que, todo este tempo, são obrigados a ter mesa 
franca. Durante o reinado do imperador do Espirito-Santo, 
exerce este uma especie d'autoridade papal; dirige, se- 
gundo dizem, o serviço da igreja, e o clero d'elle recebo as 
ordens. 

Geremonia dos funeraes no Rio de Janeiro 

Os enterros são quasi sempre objecto d'uma ceremonia 
pomposa no Rio de Janeiro : os das pessoas d^lta categoria 
se fazem ordinariamente á noite, ao clarão das tochas que 
os assistentes levào. Não são sómente os parentes e amigos 
do defunto que acompanhão o caixão; todo o indivíduo, ves- 
tido com decencia, que ante a casa do fallecido passa, é 
convidado a pegar n"uma tocha e a seguir assim o enterro. 

O ataude vai adianto, e os convidados, com brandões 
accesos, o seguem formando uma longa procissão até á 
igreja em que se ha de fazer o offlcio fúnebre. Em geral, 
nota-se certa magnificência na eça, que d'antemao se dispõe, 
e sobre a qual o corpo é depositado. Alguns annos ha, era cos- 



tume vestir o defunto com o habito d'uma das ordens reli- 
giosas, e expôl-o com o rosto descoberto, uso que prevalece 
ainda em alguns lugares. Se o fallecido era cavalleiro de 
Christo, envolvia-se o seu corpo no manto, e sobre a eça se 
viâo as insígnias d'esta ordem, que foi celebre na origem, e 
que aos templariossuccedeo. Se o morto servia distinctivo cargo, 
o orgão acompanhava o officio fúnebre, e ha certos músicos 
annexos á igreja, que formão, se é necessário, uma orches- 
tra completa. Sem embargo do exemplo dado pelas grandes 
nações européas, ainda não se estabelecerão cemitérios no 
Rio de Janeiro : terminado o officio, uma das lages da igreja 
élevantada, e depositado o corpo n'uma cova praticada d^n- 
temão; lança-se-lhe cal por cima, e acaba de se encher com 
terra a referida cova. Algumas vezes, ó o corpo levado ao 
claustro e entaipado em jazigos praticados na parede. Nes- 
tas sepulturas exteriores se deita lambem uma quantidade 
considerável de cal, e d'cllas se podem mais tarde extrahir 
os ossos de nossas grandes cidades : novos enterros inces- 
santemente fazem descobrir ossadas, que nem sempre são 
recolhidas com o respeito devido aos mortos. Fomos muitas 
vezes testemunha d'esta especie de profanação, a que o ha- 
bito torna em breve o homem insensível. Algumas vezes, 
como refere M. Walsh, o sólo tem sido com tanta freqüên- 
cia revolvido, que é impossível achar um lugar intacto, de 
modo que a cova, que se chega a fazer, não é sufficiente para 
conter o cadaver. Uma parte do corpo então excede o nivel 
do sólo, e o coveiro é obrigado a usar d'um maço decalceteiro 
para fazol-o entrar na sepultura, o que o valgo presenceia 
com a mais perfeita indifferença; e esta disposição particu- 
lar póde-se explicar pela idéa religiosa, que considera o 
corpo dado á terra como sendo a mesma terra. Contra simi- 
Ihante uso, muitas vozes se têm já elevado no Brazil; e, 
sem embargo das precauções tomadas, conhece-se tudo o que 
clle pôde ter de pernicioso. 

Os enterros das creanças fazem-se, no Brazil, com uma 
pompa entro nós ignorada, e que nãda tem de fúnebre. A 
idéa geralmente admittida, de que uma creança só abandona 
a terra para vôar a mais ditosa morada, faz esquecer todo 



o apparato de dor. Com freqüência se encontrão, nas ruas 
do Rio de Janeiro ou nas de São Salvador, d'estas creatu- 
rinhas, rodeades de ílôres artificiaes, e postas n'um pequeno 
ataude envolto n'uni panno bordado. A parte dos claustros 
onde vão deposital-as, é mui aceada o offerece um elegante 
aspecto. As pinturas das arcadas são repetidas vezes repa- 
radas, e quasi sempre este cemitério abrigado é contíguo a 
um pequeno jardim, onde nascem ílôres, que se cultiváo 
com cuidado, e que aromalizão esta derradeira morada da 
infancia. 

Porém, indubitavelmente, a ceremonia fúnebre mais pathe- 
tica, que no Rio de Janeiro se vio n'estes últimos annos, 
foi a das exequias da joven imperatriz. A sua vida havia 
sido uma serie do acções benéficas; profundas saudades 
excitou este ceremonial que, no décimo nono século, á 
memória trazia os extinetos ritos da idade média. 

Era na época da guerra contra as províncias do sul; a 
imperatriz estava gravida, e alterada havia sido a sua saúde 
por pezares domésticos, que já não são mysterio no Brazil. 
Em pouco tempo o mal fez progressos; inúteis forão os soc- 
corros da medecina; o, logo que a sua insufficiencia foi 
conhecida, conformo os usos do paiz, ás praticas religiosas 
se recorreo. Todas as corporações, todas as ordens religiosas 
fizerão procissões; visitarão-se as imagens havidas como 
santas, e, no meio d'estas tristes ccremonias, diz um via- 
jante a quem devemos parte destas particularidades, ha 
uma que involuntariamente excita um melancólico sorriso, 
e que nas relações do tempo se acha referida — A protec- 
tora da joven imperatriz, a quem esta não cessára durante a 
vida de pagar um tributo d'adoração, Nossa Senhora da 
Gloria, foi mais particularmente implorada para que a 
saúde lhe fosse restituida, e o povo não vio som piedosa 
commoção esta santa imagem, que outriora não deixaria 
sair da sua capella, levada em procissão, não obstante a 
chuva, para ir visitar a princeza que, no tempo anterior, 
não deixava passar uma segundo-feira sem que fosse pros- 
trar-se ante o altar da Senhora. 

A 2 de dezembro, dôres prematuras sobrevierão á impera- 
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triz, que deo á luz, muito antes de tempo, ura menino; e, 
depois do parto, houve um momento a esperança de que os 
mais perigosos symptomas íão ceder; porém estes torna- 
rão a apparecer com uma vehemencia que fez logo esquecer 
toda a idéa consoladora : então a imperatriz manifestou 
desejo de receber os últimos soccorros da Igreja : mandou 
chamar os criados da sua casa, e, emquanto estes rodea- 
vào seu leito, derramando lagrimas sinceras, ella perguntou 
se entre as pessoas presentes havia alguma a que por acção 
ou palavra tivesse escandalisado; disse que não queria deixar 
o mundo com a lembrança de que um só indivíduo tivesse 
motivo de queixa da sua conducta, e sem que fizesse quanto 
lhe fosse possível para dar satisfação a quem d'ella se jul- 
gasse offendido ; só lagrimas abundantes responderão a estas 
palavras. 

Dizem que, n'esta conjunctura, a pessoa, que fora causa 
de seus pezares domésticos, quiz penetrar nos quartos da 
imperatriz, para ali cumprir a sua obrigação de camareira, 
resistindo ás mais enérgicas observações ; e que foi indispen- 
sável a resolução d'alguns assistentes para evitar que prose- 
guisse no seu intento. 

A 11 de dezembro de 1826, pelas dez horas da manhã, a 
joven imperatriz, rendendo a Deus o espirito, cessou de soffrer: 
com apparencia de vigorosa saúde, ella morreo tendo de 
idade vinte e um annos. 

Como desde mui antigo tempo se pratica, foi o seu corpo 
envolto nas vestimentas reaes e exposto numa capella illu- 
minada. Uma ceremonia, que famosa se tornou na Europa, 
por causa, certamente, das trágicas circumstancias de que 
foi acompanhada, mas que se executa no ensejo do falleci- 
mento dos soberanos em Portugal, se celebrou no palacio. 
Ultimo resto da feudalidade, a mesma ceremonia não se 
restabelecerá; porém executou-se ainda esta vez. Desco- 
berta ficou a mão da fallecida imperatriz, e todos os offl- 
ciaes da casa, assim como os dignitarios do império forão 
beijar-lhá ; porém o que teria sido outr'ora uma ceremonia 
odiosa, praticou-se esta vez com circumstancias mais pathe- 
ticas. As pessoas, que havião amado e respeitado esta joven 
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senhora durante a sua vida, não hesitarão em pagar este 
derradeiro tributo d'affeição a seus restos mortaes1. N'esta 
occasião, diz um viajante a quem todas estas circumstancias 
forão referidas pouco tempo depois do acontecimento, os 
filhos se approximárão para prestar os últimos officios a sua 
mài; cada um era conduzido por um camarista até junto da 
eça onde havião de beijar-lhe a mão; porém estavão em 
mui verdes annos para que pudessem sentir uma vehemente 
impressão á vista do espectaculo, que ante os olhos tinhão. 
Sómente a primogênita, a senhora D. Maria, hoje rainha 
de Portugal, deo provas d'uma sensibilidade extraordinária 
na sua idade : chorava com amargura, soluçando, e dava 
todos os signaes de profunda dor ante os restos de sua mài. 

A procissão fúnebre desfilou durante a noite á claridade 
das tochas, como no Brazil se pratica a respeito de todas as 
pessoas distinctas. Sob a varanda do palacio se erigirão sete 
altares, em que outros tantos celebrantes disserâo missa. 
Em todas as ruas por onde havia de passar o acompanha- 
mento, estavão alas de clérigos e frades das diversas com- 
munidades religiosas. Pelas onze horas chegou o corpo ao 
convento d'Ajuda, onde foi recebido pelas freiras, que o 
depositarão, não em mausoléo, mas sobre um canapó. D'esta 
sorte collocado no cemitério do convento, um viajante vio 
ultimamente o ataude, que não poderia conter restos de 
mais pura e mais excellente senhora. 

O dia de Finados no Rio de Janeiro 

No Rio de Janeiro, e em muitas outras cidades do Bra- 
zil, o dia de Pinados ó objecto d'uma ceremonia augusta, 
durante a qual impossível é não experimentar alguma com- 

1. Esta ceremonia, que deve necesseriamente cair em desuso, era 
n'oulro tempo ligada d'um modo tão intimo aos costumes daraonar- 
chia portugueza, que houve indispensavelmente de praticar-se no 
ensejo do enterro de D. Ignez de Castro : comtudo, os historiadores 
contemporâneos, que acerca do seu funeral referem grandes parti- 



moção. A grande igreja de São Francisco de Paula é prin- 
cipalmente a que n'esta selemnidade se distingue. 

Esta igreja é celebre entre as de Brazil, não só pelos 
milagres attribuidos á imagem do seu orago, que se suppõe 
que restitue a vida aos moribundos, mas é também afamada 
pela especie de protecção, que São Francisco concede aos 
ossos dos mortos, que não pôde salvar. Quem na capella 
intenta penetrar, tem de passar por uma longa galeria, cujas 
paredes estão cobertas de painéis representando pessoas 
enfermas em seus leitos, ou indivíduos padecendo diversos 
accidentes : a todos São Francisco apparece, descendo do céo 
sobre uma nuvem : é fama que livra sempre do perigo 
aquelles a que d'esta sorte se mostra : em baixo de cada 
ura dos sobreditos painéis se lê esta inscripção — milagre 
gue fez São Francisco de Paula. — Nada ó mais variado 
que os referidos painéis, além dos quaes, pernas, braços, 
cabeças, peitos, tudo feito de cêra, estão nas paredes pen- 
durados ; e, no meio destas representações anatômicas, 
algumas ha que muito imitão o natural. Um grande retrato 
do Santo, pintado em feições d'um velho, com uma comprida 
barba, no meio dos sobreditos milagres apparece. Seu único 
vestido é uma capa, atravez da qual se vê seu peito mi, e 
n'elle gravada esta palavra — charilas. — Longos corre- 
dores, que ao edifício pertencem, justificão esta inscripção. 
Ha de um e outro lado dos sobreditos corredores numerosos 
quartos para os enfermos, que ali são levados, para serem 
curados por intercessão do santo. 

Se, depois, de haver examinado os milagres, na capella 
se entra para visitar as catacumbas, encontra-se um im- 
menso concurso d'habitantes de todas as classes da sociedade, 
que á celebração da missa assistem. Da capella passa-se a um 
grande jardim, que um daustro rodeia; o n'estc lugar que 

cularidades, guardão silencio a respeito do beija-inào. Um portu- 
guez instruído nos relatou que os chronistas não o raencionavão, por 
isso mesmo que era um costume invariável. Exaltando ao throno 
o joven imperador 1). Pedro II, os Urazileiros abolirão o uso do 
beija-mào. 
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so avista grande numero de catacumbas com seus caixões, do 
formas diversas e grandezas differentes, dispostos junto ás 
paredes e no mesmo jardim : alguns são notáveis por sua 
pequenliez, emquanto muitos ha que se poderião comparar a 
um grande ccnotaphio : todos elles têm chave e fechadura, e 
sobre as tampas se podem ler diversas inscripções similhantes 
aos nossos epitaphios. As formulas das incripções sepulcraes 
não varião; para ellas ha termos destinados, que mais parti- 
cularmente trazem á memória que são ossadas de pessoas 
defuntas, que assim se conservão : effectivamente, estas 
especies de ataudessó ossos coutemE' costume, no Rio de 
Janeiro e em São Salvador, enterrar os corpos em cal, e, 
quando a carne d'este modo se acha completamente consu- 
mida, limpão-nos com cuidado, o recolhem-nos n'um caixão, 
çuja chave se entrega á família. Estes caixões têm pouca 
similhança com os que na Europa se usáo; são, como já disse- 
mos, de difiTerentes dimensões; e quem examina seus orna- 
mentos exteriores, mal pôde, á primeira vista, attribuir a 
alguns d'elles o lugubre destino que oífectivamento têm. 
Immediatamento depois qnc os caixões se fechão, são depo- 
sitados em espaços vasios praticados na parede ao longo dos 
claustros, ou em diversas partes da igreja : porém, durante a 
commemoração annual, que aqui lembramos, tirão-sc d'estes 
jazigos, o íicão expostos á veneração das pessoas que os 
visitão. 

Erigem-se junto ás paredes especies do cenolaphios, sobro 
os quaes se dopositão alguns dos sobredilos ataudes, cober- 
tos com pannos de velludo ou de setim bordados de ouro ou 
prata; o esta riqueza, que nada tem de fúnebre, de modo 
singular contrasta com o objeclo da ceromonia. 

Facilmente se conhecerá, graças ás nossas recordações e 
á variedade de obras, que ultimamente têm apparecido ácerca 
do Brazil, que não nos seria difíicil augmentar ao infinito 
estas descripçõeslocaes.quo ao Rio de Janeiro dão uma certa 
singularidade. Talvez com razão fossemos arguidos de pro- 

I. Aqui jazem os ossos do nosso irmão fulano. 
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lixidade sobre tal objecto, se, havendo-nos d'esta sorte, não 
tivéssemos tido desejo de exgottar um assumpto, emqueraras 
vezes teremos occasião de fallar no decurso d'esta noticia, em 
que temos a referir tantas cousas importantes. O entrado, as 
ceremonias exóticas da sexta-feira santa e as procissões de 
São Franiscco, fazem-se em São Salvador, em Pernambuco, 
e em São Luiz, do mesmo modo que no Rio de Janeiro, posto 
que com menos pompa. Comtudo, n"estas cidades, como na 
capital, ha também espectaculos mui pintorescos, quecome- 
ção a cair em desuso: por isso já não se vê senão no interior 
essas brilhantes cavalgadas, em que os christãos contra os 
mouros pelejão, recordando o dia fatal em que D. Sebastião 
perdeo a coroa. Os pretos têm mais perseverança em seus 
divertimentos, ou festas tradicionaes. E' com uma alegria 
sempre ruidosa o sempre nova, que em certo dia do anno apro- 
veitão a faculdade, que desde mui antigo tempo lhes tem sido 
concedida, para elegerem um rei e uma rainha. Esta coroação 
d'um rei do Congo, que em todas as capitães se celebra, é 
acompanhada de circumstancias tanto mais ridículas quanto 
maior é a importância que os actores lhe attribuem. 

Situação dos negros no Brazil, e principalmente 
no Rio de Janeiro 

Posto que a sorte dos negros, n'este paiz, não se possa 
comparar ao que é hoje em Buenos-Aires e nas regiões con- 
tíguas, segundo a opinião de todos os viajantes, é muito 
mais benigna que nas outras colonias. O regimen dos negros 
differo todavia segundo as províncias, e principalmente se- 
guando as comarcas. Assás penoso nos paizes de grande cul- 
tura, torna-se mais tolerável no meio das grandes pastagens do 
interior, e é sujeito a certas exigências nos paizes onde ha 
minas. As províncias habitadas outrora por nações indias 
pouco bellicosas, que cedo se decidirão a formar allianças 
com os Europoos, são exactamente aquellas em que a impor- 
tação dos negros tem sido menos necessária. O Rio-Grande 
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do Sul, o Urugnay, Sâo Paulo, e as comarcas banhadas pelo 
Rio das Amazonas, estão Aeste caso. São Salvador e o Rio 
de Janeiro são de todas as províncias aquellas em que a po- 
voação negra é a mais considerável, e onde os pretos en- 
contrão maior facilidade em alcançar a liberdade. Antes das 
ultimas convenções políticas, que abolirão o commercio d'es- 
cravatura, ou, para melhor dizer, que o modificarão, fazião che- 
gar os resultados annuaes d'este deshumano trafico, pelo que 
respeita só ao Rio de Janeiro, a quarenta e tres mil almas. 
Taes forão, pelo menos, os algarismos de 1822 e 1828 e, nos 
últimos annos, podião elevar-se a noventa mil em todo o im- 
pério. Examinando attentamente os cálculos, que a este 
respeito se tèm feito, vêr-se-ha que esta gente desditosa 
mui longe estava de se misturar completamente com a po- 
voação, que ía momentaneamente augmentar. Só na passa- 
gemda costa d"Africa para o Rio de Janeiro, de cada cinco 
indivíduos se perde um ; fácil é avaliar approximadamente a 
mortandade, quesuccede, antes que o negro recem importado 
d" África se habitue completamente ao clima, e possa ser com 
razão considerado como fazendo parte da povoação. 

Os negros introduzidos no Brazil procedem, em geral, 
(fAngola, Benguela, Cabinda, Moçambique e Congo. Depois 
das ultimas leis repressivas, mui raras vezes se encontrão os 
Koromantins, ou negros da Costa d'Ouro, aos quaes geral- 
mente se concede mais intelligencia que aos outros pretos. 
Estes são mui procurados em toda a extensão do Brazil; e 
affirmãoque ha muitos indivíduos desta nação que, havendo 
comprado a liberdade, têm legado consideráveis fortunas a 
seus filhos. Isto acontece, segundo dizem, na immensa pro- 
víncia de Matto Grosso, onde a povoação total apenas 
excede cento e vinte mil habitantes, e cuja superfície é 
igual á da antiga Allemanha. 

Posto que os negros sejão em geral incumbidos de todos 
os trabalhos da agricultura (raras vezes o são dos rebanhos), 
erro haveria em suppôr que este encargo lhes ó exclusiva- 
mente reservado. Além dos índios, que laboráo a terra, não 
é raro vêr em Pernambuco, nas Alagoas e na Parahyba, 
brancos que com os pretos participão dos trabalhos mais ar- 
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duos da cultura. As colônias fundadas em Cantagallo, nos 
arredores de Porto Alegre e nos Ilhéos, têm estabelecido 
um facto positivo : que os negros não são os únicos, que 
trabalhão sem risco nas grandes culturas; elles mesmos o 
conhecem, e um dia esta circumstancia ha de exercer a in- 
fluencia mais feliz sobre o seu destino. Na revolta que fize- 
rão os regimentos estrangeiros em 1830 no Rio de Janeiro, 
os pretos da cidade não se abstinhão de chamar aos Irlan- 
dezes o Allemães, de que se compunhão os sobreditos regi- 
mentos — escravos brancos —: elles se medirão com estes 
com armas mui designaes, e, na lucta, estabelecerão uma 
especie d"ignaldade,que nunca será para temer, nós o acre- 
ditamos, mas que foi mui bem entendida. 

Não obstante os castigos odiosos que se exercem nospaizes 
em que presiste a escravidão ; sem embargo do terrivel sup- 
plicio do azorrague, os negros do Brazil estão monos dispos- 
tos a amotinar-se que em qualquer outra posição da America 
meridional. Mui bem conhecem elles que podem passar á 
povoação livre do paiz, ou que este beneficio pertencerá á 
sua posteridade, para arriscarem a vida procurando obter a li- 
berdade por meio da força. Desde a dispersão do famigerado 
Quilombo de Palmares, cuja historia adiante se ha de ler, 
até ao décimo nono século, só houve duas revoltas de 
negros, que pudessem inspirar algum cuidado. Manifestá- 
râo-se estas nas planices do Recôncavo de São Salvador; 
pacificárão-nas rapidamente, e não tiverão influencia sobre a 
povoação escrava do Rio de Janeiro. 

São tres os modos porque os negros podem conseguir a 
sua alforria : ou a liberdade lhes é pelo senhor outorgada, 
seja durante a sua vida ou por testamento, ou elles se resga- 
tão ; conseguindo que um rico proprietário seja padrinho de 
seus filhos, obtêm muitas vezes a liberdade. Este privilegio 
de redcmpcão, que não existia nas colonias francezas, cons- 
titue um dos maiores benefícios de que o negro goza aqui. 
Agora perguntará o leitor como deixão ao captivo, que 
nada possue de propriedade, uma somma sufficiente para 
indemnisar o senhor. Commummonte o escravo confia a 
um preto forro, ou ao indivíduo que lhe servio de padrinho, 
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a sornma que para seu resgate destina; porém, ainda que 
elle mesmo a conservasse, d elia não seria privado: a 
opinião publica altamente desapprovaria o procedimento de 
quem de outro modo se houvesse ; além de que existe uma 
lei positiva a este respeito. O numero de negros, que assim 
recobrão a liberdade, todos os dias augmenta no Rio de 
Janeiro e nas outras cidades. 

E" em geral nas capitães que similhantes transacções po- 
dem ter lugar : é ali, effectivamente, que os escravos po- 
dem aspirar a fazer economias : entre elles e os senhores 
existe um contracto tácito, que para isso lhes ministra a 
possibilidade. O senhor confia ao seu escravo unicamente 
um grande cesto, proprio para conduzir carga, manda-o para 
a cidade provido só de cordas e de duas varas, que servem 
para transportar os mais pesados objectos ; um preço é 
d'antemãodeterminado,e cada noite o escravo ao senhor deve 
entregal-o, sob pena de castigo : porém tudo o que excede 
a sornma ordenada é propriedade do preto, que d^lla pôde 
dispor. Do que fica dito se collige que os negros que nas 
fazendas habitâo, não gozão dWe benficio; succede ás mais 
das vezes que um testamento lhes outorga a liberdade, 
principalmente, segundo dizem, no paiz das minas, onde um 
achado feliz pôde também isentar um esvravo. 

Em geral, a sornma que o senhor exige do preto obreiro, 
ou de carregar, não excede uma pataca ou dezoseis vin- 
téns ; do remanescente d^ste ganho é o escravo obrigado a 
alimentar-se. Os negros, que vivem nas grandes roças, ou 
n'aquellas em que não ha mais que cinco ou seis trabalha- 
dores, não carecem de cuidar da sua subsistência ; esta con- 
siste habitualmente em farinha de mandioca, carne secca, 
e varias vezes em bacalháo : algumas aboboras e bananas 
podem fazer variar estes alimentos. Não ha todavia regra 
invariável a este respeito. Na Bahia, no tempo da pesca da 
baleia, são os negros d'algumas roças com freqüência ali- 
mentados com a carne d^ste enorme cetáceo. Em alguns 
lugares dão-lhes certa quantidade de rapadura, ou d'assucar 
feito em pão, de que se faz um consumo prodigioso ; nas 
estâncias sustentão-se da carne dos gados ; finalmente, em 
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algumas partes da beira-mar, a pesca constitue uma parte 
considerável do seu mantimento. 

Da mesma sorte que se praticava nas colonias francezas, 
em algumas fazendas tem o preto um dia na semana em que 
pôde cultivar a porção de terra contígua á sua choupana. 
Nada ha mais pintoresco, em geral, nos arredores das gran- 
des cidades, que estas culturas accidentaes, que não são 
assás extensas para desconcertar a symetria da paizagem, e ô/ 
que despertão algumas vezes idéas d'abundancia n'um lugar 
deserto. 

Um escriptor, que parece haver com muita sagacidade 
observado o estado dos negros, no Brazil, M. Rugendas, 
enunciou, ácerca dos negros, algumas reflexões, que nos 
parecem ao mesmo tempo justas e fundadas em factos posi- 
tivos. — A povoação, que consta de pretos forros é, por 
muitos respeitos e sobretudo pelo seu porvir, uma das mais 
importantes classes das colonias. Isto é verdade, principal- 
mente pelo que toca aos negros nascidos na America. Quem 
os compara com os d'Afríca, adquire a consoladora certeza 
de que a raça africana, não obstante as tristes circustam- 
scias que acompanhão a sua transmigração para o novo 
mundo, ganha muito no sentido physico e moral. São, em 
geral, os crioulos homens mui bem feitos e robustos; são 
resolutos, activos,e muito mais sobriosqueos negros d'Afri- 
ca. Concedem certa precedência aos brancos em suas 
relações sociaes ; porém é mais á graduação que á côr que 
elles dedicão esta consideração. Da sua parte os crioulos 
têm também um justo orgulho fundado no conhecimento 
intimo de suas forças e no sentimento da sua liberdade. São 
tanto mais fáceis de offender e tanto mais desconfiados 
quanto melhor conhecem que a sua côr é a dos captivos. Muito " 
se agastào quando, nas mais pequenas particularidades da 
vida, como escravos os tratão, esquecendo a sua qualidade 
d'homens livres. Todas as vezes que um branco lhes mostra 
franqueza e estima, e não faz differonça alguma de côr, elles 
aproveitão as occasiõesde lhe fazer serviços, e de lhe teste 
munhar consideração. Pelo contrario, qualquer allusão des- 
denhosa á sua côr n'elles excita orgulho e cólera, o que de 
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nenhum modo é cousa indifferente. Para obter reparação da 
injuria, não carecem elles de audaciaem tal occasião : tém 
os crioulos por costume responder ás zombarias — negro 
sim, porém direito. — Os pretos forros, e sobretudo os das 
classes inferiores, tomão na sociedade a ordem que se 
concederia, sobas mesmas condições, a homens d'outra côr. 
Ainda assim, rarissimos são os casamentos entre mulher 
branca e homem preto. 

Havemos indicado quanto mais numerosos erào que nas 
outras porções da America meridional os meios, que á sua 
disposição, tinhão os pretos para conseguir a liberdade. Os 
castigos, destinados a reprimir osdelictos, são também menos 
rigorosos : consistem estes ordinariamente em açoutes, e na 
reclusão mais ou menos prolongada. Nas roças é o feitor 
que ordena os castigos. N'esta circumstancia é o desditoso 
escravo atado a um mourão, ou, sendo no meio do campo, 
amarrão-no, para receber os açoutes, do modo mais singular 
e mais cruel ao mesmo tempo. Um páo curto, passado por 
entre as pernas, e ao qual se atão ligaduras, que conservão 
o paciente immovel, entrega o desafortunado ao seu algoz. 
No Rio de Janeiro ha certos regulamentosrelativos áespecie 
de castigo, que pódo ser imposto aoscaptivos. Se o delicto 
parece exceder o gráo de culpabilidade tolerado nas rela- 
ções habituaes do senhor com o escravo, é este inconti- 
nenti enviado ao calabouço, onde os açoutes lhe são admi- 
nistrados por mão do verdugo, ena presença d'um inspector. 
As culpas leves são sem demora castigadas com palmatoa- 
das, dadas com bastante vigor para que este genero de cor- 
recção seja um verdadeiro supplicio. Nada é mais doloroso, 
para um estrangeiro, que vêr sem cessar repetir este castigo 
doméstico, que as próprias mulheres não se abstêm d'impôr 
a seus escravos dos dous sexos. Apressemo-nos em accres- 
centar que esta requintada crueldade, de que tão horrorosos 
exemplos seapontão na Guyana hollandezae nas mesmas co- 
lônias inglezas, mui longe está d'existir no regimen interior 
das roças, onde, em geral, os pretos são tratados com huma- 
nidade. Reina, em toda a extenção do Brazil, um costume, 
cuja influencia no regimen deplorável do escravo não se po- 
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deria assás louvar. Se qualquer estrangeiro, passando pela 
rua ou atravessando por uma roça, ouve os gritos d'um preto, 
que está recebendo castigo, a sua voz pódo no mesmo ins- 
tante detel-o. O homem mais irritado pela cólera devo 
incontinenti moderar-se, sob pena de fazer grave injuria 
áquelle que implora a sua clemençia, e cujas palavras têm 
então força d^mpenho. Mais d'uma vez tivemos occasião de 
fazer uso d'este direito, que existia ainda, ha quinze annos, '/ 
em todo o seu vigor; e M. Augusto de Saint Hilaire refere 
que, durante suas longas viagens, nunca lhe foi negado o 
favor para um escravo, a não ser no Rio-Grande do Sul, 
onde a pequena povoação preta, que existe, não é talvez 
completamente governada pelos usos em todo o resto do 
Brazil admittidos.—Basta, basta, senhor, são as palavras, que 
n'esta circumstancia se proferem. A voz do estrangeiro, que 
inopinadamente se faz ouvir, é considerada como uma especie 
dhntervenção providencial, a que sem demora o senhor obe- 
dece, mas que não lhe faz perder cousa alguma de seus 
direitos sobre o escravo. Outro costume, talvez ainda mais 
importante, faz com que o preto fugitivo, possa, sem incor- 
rer nas penas habituaes, voltar para casa do senhor, se en- 
contra alguma personagem compassiva, gozando de certa 
consideração social, que queira intercedera seu favor; e, 
graças á sua intervenção, o escravo pôde ser admittido sem 
que soffra mais que uma admoestação. 

Capitães do Matlo 

Nem todos os pretos fugitivos têm o recurso que acabá- 
mos de referir ; e grande numero d^IIe ha que não que- 
reria aproveital-o. Posto que bastem commummente alguns 
dias de vida nas florestas para desgostar o negro fugido do 
partido que tomou muitos lia que persistem n'este genero 
de vida deplorável, e que formão quilombos no centro das 
florestas da beira-mar. A maior parte do tempo não se entra- 
nhão a grande distancia, principalmente nas províncias em 
que poderião recair na visinhança dos índios selvagens, seus 
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inimigos naturaes. Outros inimigos inexoráveis têm elies a 
temer sobre a costa : são os capitães do matto, que andào 
sem cessar em sua busca, e que forão instituídos unicamente 
para lançar mão dos pretos fugidos. Os capitães do matto 
forão criados no primeiro quarto do ultimo século, n'uma 
época em que se receiava, da parte dos negros de Minas, 
uma revolta. Em 1722 promulgárào-se regulamentos, que 
determinavão suas obrigações e especificavào a retribuição 
que lhes era devida, segundo as diversas circumstancias. Os 
capitães do matto são sempre mulatos, mas forros ; formão 
entre si uma especie de milícia mui activa, e que muito 
receio inspira aos calhambolas. E' costume dar aos capitães 
do matto vinte e cinco mil réis por cada preto fugido, que 
ao senhor apresentão: esse dinheiro ó repartido entre elles. 

A povoação preta, repetimos, composta no Rio de Janeiro 
de tantas tribus differentes, é exactamente a que á mul- 
tidão imprime o seu aspecto d'originalidade. As librés tão 
extraordinárias e algumas vezes tão ricas, que trazem os 
pretos domésticos, esses toucados singulares, que distin- 
guem as tribus entre si, assim como as varias côres de que 
pintão o corpo, picando-o; os costumes locaes, que o escravo 
só modifica, e que lembrão sempre a África no meio da civi- 
lisaçào européa ; todos estes contrastes de costumes, de 
trajes e de grãos de civilisação, dão á povoação preta d'a- 
quellas regiões um caracter que ha de persistir largo tempo 
ainda, e que só seextinguirá quando as ultimas disposições, 
que annullãocompletamente ocommercio descravatura, hou- 
verem recebido toda a sua execução. 

Golberry, se bem nos lembramos, é o viajante que disse 
que a certa hora da noite toda a África estava em movimento, 
e que os pretos dançavão mesmo no meio das sepulturas. 
Soffrendo na America a dura lei da escravidão, os negros 
não têm perdido o amor ao seu exercício favorito ; tôm con- 
servado o uso de todos os instrumentos proprios da sua na- 
ção : a banza, o pandeiro, sòa continuamente nas ruas do 
Rio de Janeiro : suas danças nacionaes se executào em todos 
os lugares onde sabem que não serão interrompidos. A 
batuca, que alternativamente exprime as repulsas e os pra- 

Tomo i. n 
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zeres do amor ; a capoeira, em que se finge o combate ; o 
lundu , que mesmo no theatro se dança, e cuja graça con- 
siste principalmente n'um movimento particular das partes 
inferiores do corpo ; movimento, que a um enropeo mui dif- 
ficil seria imitar ; todas estas danças expressivas, que mil 
vezes tôrn sido descriptas pelos viajantes, se executão no 
Rio de Janeiro, como outr'ora nas colonias francezas, e 
como se hão de executar em toda a parte onde houver 
negros, mudando sómente as denominações. 

Mulatos 

Não poderia ser nossa intenção lembrar aqui as diíferentes 
modificações e as còres particulares, que a união das duas 
raças influentes tem desenvolvido noBrazil; estes factos têm 
sido muitas vezes estabelecidos e seria inútil repetil-os. Ha 
no Brazil mui poucas famílias que sejão puras de mescla; e 
póde-se affirmar que esta mistura de raças vai sempre era 
crescimento. No começo dos derradeiros acontecimentos, 
quem o acreditaria? a esta circumstancia foi mister attribuir 
em parte as desordens que se manifestárão. No Brazil, 
como n'outras muitas partes, a questão de raça suscitou o 
odio. Os Europeos jactárão-se condescendentemente d'uma 
origem que, por certo, nada fazia a seus direitos. Succede- 
rão as exigências da côr, as pretenções de pureza d'origem; 
e, se acreditarmos um viajante commummente bem infor- 
mado, á denominação de mulato, imprudentemente adoptada 
pelo chefe do estado a respeito da povoação brazileira, foi 
devida uma das mais importantes mudanças na política 
d'aquelle paiz. 

O que ha sem duvida notável, e o que tem já sido indicado 
com muita sagacidade, é que a qualificação de mulato per- 
tence, no Brazil, muito mais á legislação que á physiologia. 
Como na origem a política excluía os mulatos de muitos car- 
gos, a lei era incessantemente illudida; o titulo de branco 
sem mescla era concedido pelo estado, e mesmo pelo socie- 
dade, a todo o mulato, comtanto, sobretudo, que a sua pelle 
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não fosse trigueira. Se nossa memória nos ajuda, Henrique 
Koster cita a este respeito uma anecdota local o verdadei- 
ramente carasteristica. — Certo estrangeiro interrogava 
um mulato acerca d'um indivíduo que acabava de ser pro- 
movido ao posto de capitão-mór, o lhe perguntava se este 
não era mulato. Insistia o viajante para obter explicação 
d'esta singular metamorphose; e aquelle a quem interrogava 
e parecia perplexo, se docidio emfim a responder-lhe : era, 
mas já não é; um capitão-mór não poderia ser mulato. 

Pelo que toca á influencia cífectiva do mulato puro sobre 
os negocios políticos, esta é fora do duvida : uma constituição 
physica essencialmente energica, e que o torna proprio para 
resistir ao ardor do clima, a sua mobilidade e intelligencia, 
d'elle fazem um ente proprio para figurar nas revoluções, e 
talvez paraexecutal-as. Houve quem com muita razão dissesse: 
— a divisão causada d'uma parte pelo orgulho americano 
do mulato, e da outra parte pelo brio portuguez do Brazi- 
leiro branco, torna-se o motivo d'uma guerra mortífera, que 
largo tempo ainda se manifestará nas desavenças políticas, 
entre estas duas raças rivaes por vaidade1. 

Agricultura dos arredores do Rio de Janeiro 

Como pela maior parte acontece a respeito das capitães, 
muita falta para que o território do Rio de Janeiro seja um 
paiz de grande cultura : todavia é fértil, abundante, mesmo 
variado ao infinito em suas exposições ; presta-se facilmente 
ás tentativas de toda a especie, e provável é que, em poucos 
annos, se vejãoeífectuar certos resultados celebrados d'ante- 
mão, talvez com exaggeraçào, mas que provão, em quem tem 
tentado obtel-os, vehcmente desejo de melhoramentos. Os 
objectos indispensáveis para consumo d'uma grande cidade 
occupão os pequenos agricultores; e, debaixo d'este ponto 
de vista, o Rio de Janeiro ó assás favorecido. Fructos abun- 
dantes, entre os quaes se distinguem alguns transportados 

t. Debret, Viagem pintoresca ao Brazil. 



— 260 — 

da Europa; legumes variados, e que mais o hào de ser pelo 
tempo adiante, attestão já quanto os esforços dos agricultores 
se têm reunido aos dos antigos proprietários. Sem repetir 
aqui o que a este respeito se estabeleceo no começo d'esta 
noticia, diremos que a cultura da mandioca prospera nos arre- 
dores do Rio de Janeiro, que a plantão igualmente nas mon- 
tanhas e nos vallcs, mas nunca em lugares humidos. Lem- 
braremos que a mandioca mansa do mesmo modo prospera ás 
mil maravilhas, e que a sua raiz farinacea, que não é neces- 
sário reduzir a farinha, se tem desde largo tempo tornado 
comestível commum a toda a povoaçào brazileira. O inharae, 
que se planta nos lugares sombrios e humidos, ou ao longo 
das correntes, cresce com rapidez, e recompensa o cultiva- 
dor das fadigas por uma abundante colheita. Come-se a sua 
raiz farinacea, como entre nós a batata, e o seu talo verde- 
jante, que algumas vezes á altura de dous pés se eleva, pode 
snpprir os espinafres. O milho, de que muito uso fazião os 
antigos habitantes, cultiva-se ainda no reverso dos outeiros; 
porém suas espigas são destinadas mais para alimento dos 
gados que dos homens. O capim, abundante planta, que 
serve de forragem; os feijões d'especies diversas, cuja abun- 
dância é maior á proporção que para o interior se caminha, 
formão outras tantas ramificações proveitosas de cultura, que 
se conservão á parte ou na mesma roça se ajuntão. Algu- 
mas vezes um só vegetal util basta para enriquecer uma po- 
voação mais laboriosa que as outras; e ha nos arredores do 
Rio de Janeiro uma aldeia, cuja prosperidade crescente pro- 
vem da cultura da bananeira : porém, indubitavelmente, o 
arbusto, que até ao presente subministra á exportação os pro- 
ductos mais consideráveis, é o cafeeiro. Assim como a cul- 
tura do algodão pertence mais especialmente a Pernambuco 
e a Minas, a da canna d'assucar e do tabaco ao território de 
São Salvador, da mesma sorte o cafeeiro se tornou um ma- 
nancial de riqueza para a província do Rio de Janeiro. Toda- 
via, não ha muitos annos que no Brazil se introduzio; e quem 
examinar o algarismo a que as ultimas exportações se elevão, 
experimentará alguma surpresa, sabendo que as primeiras 
plantações de cafeeiros só ha sessenta annos, pouco mais ou 
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menos se estabelecerão. Os primeiros ramos forâo certa- 
mente levados das ilhas francezas, e no Rio de Janeiro intro- 
duzidos por um magistrado, cujo nome se ignora, mas que 
existia no tempo do governo do conde de Bobadella. Final- 
mente, segundo a relação de MM. Spix e Martins, cujas 
noticias são em geral tão positivas, o doutor Leseme, expe- 
rimentado plantador de São Domingos, foi fazer uma plantação 
de café nos arredores do Rio, e ensinou aos colonos da 
visinhança a melhor maneira de cultura. Não entraremos 
em particularidades, aliás bem conhecidas sobre a cultura do 
café; contentar-nos-hemos com dizer que, mesmo segundo 
o parecer d alguns agricultores babeis, a que se pratica nos 
arredores do Rio requer certos aperfeiçoamentos, que o 
tempo deve necessariamente trazer. A côr da fava, por falta 
dos cuidados desejáveis, nem sempre é a que deveria ser. 
Em vez das machinas próprias a despojal-a da sua paren- 
quyma, é com freqüência usado o pilão e o gral. Apezar de 
tudo, os cafés do Rio de Janeiro se têm elevado, nestes últi- 
mos annos, a um grão destima, que não havião ainda obtido; 
e tudo dá azo a prevêr que este apreço irá em augmento. 
Não ha cousa mais graciosa, nos arredores do Rio de Janeiro 
que as culturas creste arbusto; a elegância da sua appa- 
rencia, a vistosa côr de seus fructos, a maneira porque une 
sua folhagem aos outros vegetaes dos tropicos, tudo con- 
tribue para tornar uma plantação de cafeeiros um dos lugares 
mais gaciosos e pittorescos, que se podem visitar no tempo 
da colheita e da florescência'. 

1. No termo de tres annos, diz M. llippolilo Taunay, cuja família 
possuio uma plantação de café nos subúrbios do Rio, o cafeeiro pro- 
duz metade da colheita, e ao quinto ou sexto anno está em completo 
vigor. A sua duração é maior que nas Antilhas, porque não ha no Bra- 
sil as espantosas borrascas, que de tempo atempo ali causão estragos. 
Não existem ainda essas grandes propriedades, taes como as que 
havia em São Domingos. A maior parte dos plantadores são dota- 
dos d'uma moderação mui philosophica; e, logo que chegão a colher 
o producto de cinco ou seis mil pés, o que lhes basta para com 
suas famílias viverem folgadamente, não se faligào mais para aug- 
nientar seus redimentos. 



Habitação de negros. 



O imperador D. Pedro. — Resumo dos últimos 
acontecimentos 

Nascco o imperador D. Pedro na cidade de Lisboa, aos 
12 dias de mez d'outubro do 1798 : era segundo filho d^l- 
Rei 1). João VI e da senhora Dona Carlota Joaquina, infanta 
d'Hespanda e filha de Carlos IV. Pela prematura morte do 
príncipe D. Antonio, que era o primogênito, ficou o senhor 
D. Pedro lierdeiro presumptivo da corôa. Durante a infancia, 
mui fraca era a sua compleição; porém cedo manifestou a 
extrema vivacidade de caracter, que sempre o distinguio. 
Foi a sua instrucção commettida ao P. Antonio d'Arrabida, 
douto ecclesiastico, que desde os verdes annos o dispozpara 
os sentimentos religiosos, que sempre n'elle se observarão. 
A sua educação nada teve de notável; todavia adquirio um 
certo couhecimento da lingua latina, que nunca mais esque- 
ceo. Mais tarde, o seu antigo preceptor, eleito bispo d'Ana- 
muria in partihus, foi incumbido da educação dos jovens 
príncipes, e nomeado além disto bibliothecario da bibliothe- 
ca imperial. 

Quando os negocies da Península tomarão um caracter 
critico para a casa de Bragança, parece que foi intenção do 
príncipe regente enviar seu filho D. Pedro ao Brazil, para 
pôr a salvo das convulsões políticas uma vergontea tão im- 
portante da família real; porém, persuadido por lord Stran- 
gford, então ministro da Gran-Bretanha em Lisboa, e insti- 
gado ainda mais pelo terror, que inspirava n'aquelle tempo o 
exercito de Junot, elle mesmo se decidio, como é notorio, 
a partir em a náu Príncipe do Brazil, que seguio o resto da 
armada. Durante a viagem o jovcn príncipe se mostrou cheio 
de vivacidade; gostava de se ingerir na manobra, e, n'estas 
occasiões, patenteava energia e habilidade mui notável. 
Quando a este exercido não se dava, vião-no assentado á 
parte, junto do mastro grande, lendo attentamente Virgílio, 
e com prazer memorando as aventuras d'Enéas, com o qual, 
como elle mesmo dizia, em si encontrava alguma similhança. 
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A viagem foi enfadonha ; impetuosos ventos contrários a de- 
moráráo; e, como havia sido com muita precipitação resol- 
vida, pouco tempo depois da saida do porto, os objectos de 
pura commodidade achárào-se completamente exhaustos. 
Citão-se, a este respeito, muitas particularidades, que provão 
quantas privações a família real soífreo. 

D. Pedro tinha dez annos quando chegou ao Brazil; foi o 
primeiro cuidado de seu pai dar-lhe um preceptor hábil, e 
para este cargo elegeo João Rademaker, que fora embaixa- 
dor de Portugal em Dinamarca, e que, em conseqüência da 
sua residência em diversas cortes, tinha conhecimento de 
quasi todas as línguas da Europa. Um tal homem era eminen- 
temente proprio para o ministério, que lhe fora confiado, e 
esperavão todos que o príncipe aproveitaria muito de suas 
instrucções, quando de súbito a morte o arrebatou. M. Walsh, 
de quem houvemos estes factos, e que parece ter obtido á- 
cerca da infancia do príncipe noticias minuciosas, diz que 
esta morte repentina foi geralmente attribuida a veneno, 
que lhe déra um escravo, que havendo-se affeiçoada a uma 
mulher, cuja habitação não distava muito da de sou senhor, 
e temendo apartar-se d'ella, perpetrou o crime, para evitar 
a separação que receiava. Dizem que o desafortunado Ra- 
demaker, que acabou no meio d'angustias, attribuio seu 
prematuro firn a um poderoso inimigo, que havia seguido a 
sua mesma profissão. 

Privado d'um modo tàoinopinadodoseu preceptor, ojoven 
príncipe não parecia disposto a receber os desvelos d'outro 
mestre : a sua attençâo se dirigio para diversos objectos. 
Cedo mostrou um gosto decidido para a mecanica, e, como 
aconteceo a respeito do grande Pedro da Rússia, diz 
M. Walsh, diversos objectos se conservào, que attestão a 
sua habilidade n"este genero. Havia executado o modelo 
d'uma náu ; e mostra-se ainda um bilhar, cuja mesa e acces- 
sorios dispuzera1. Porém a arte a que com verdadeiro en- 

1. 0 viajante que nos transmittio estas particularidades, accres- 
centa que o príncipe manifestava n'este jogo uma habilidade igual 
á que mostrara fabricando elle mesmo o bilhar. 
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thusiasmo se applicou, foi á musica, para quo desde tenros 
annos havia manifestado um gosto decidido, dando em breve 
evidentes provas de talento. Não só aprendeoa tocar muitos 
instrumentos, porém é notorioque também compunha : muitas 
peças de musica executadas na Capella Real erão obra sua; 
e além do hyrano nacional, que todos boje conhecem, compoz, 
segundo dizem, a musica e a letra de muitas modinhas, 
que se tornarão populares e attestão verdadeiro talento. 

Cedo soube trocar estas occupações sedentárias por vida 
mais activa. Era excellonte cavalleiro, dotado da maior pro- 
pensão para a caça, e, n'um paiz onde este exercício oífere- 
ce difficuldades, que não se imaginào na Europa, mostrava 
uma intrepidez, que podia com antecipação fazer conjecturar, 
que nas cousas de mor importância se haveria com essa acti- 
vidade que depois tantas vezes manifestou. 

Chegado emfim ã idade de contrahir matrimônio, a paz, 
largo tempo interrompida na Europa, se achava restabele- 
cida. EI-Rei seu pai concebeo o projecto de unil-o a uma 
pinceza da casa d'Austria, e pedio uma das filhas do impe- 
rador Francisco I., a archiduqueza Leopoldina, irmã de 
Maria Luiza. Foi o casamento contratado pelo marquez de 
Marialva, e celebrado por procuração a 13 de março 1817. 
Ainda lembra a magnificência que o embaixador ostentou 
n'esta çircumstancia, e que traz á memória, segundo dizem, 
todo o esplendor dos tempos passados. Em breve a princeza 
embarcou, e surgio no Brazil a 5 de novembro do supradito 
anno. As pessoas, que a virão n'esta época, d'ella fallão 
sempre com uma lembrança aífectuosa. Tinha uma apparen- 
cia quo conciliava o amor de quem a via; posto que não 
fosse d^lta estatura, era todavia mui proporcionada, seus 
olhos azues, as feições regulares, a côr alva de seu rosto, que 
louros cabellos aformqseavão, tudo contrastava com as pes- 
soas, que arodeavào, porque a belleza meridional apresenta 
diverso apecto. 

Porém o que na joven princeza sobretudo se notou, foi a 
expressão de extrema bondade e benevolência, que nunca a 
abandonou no breve tempo da sua vida. Estas qualidades 
pessoaes e a excellencia de coração lhe grangearão primei- 
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ro a affeição de seu marido, e a tornarão objecto de geral 
estima. Esta época foi assignalada, no Rio de Janeiro, por 
esplendidas festas, cuja lembrança dura ainda. 

Em breve as desordens, que em Pernambuco se manifes- 
tárào, alguma influencia exercerão sobre a posição de D. 
Pedro. Occultos inimigos tentarão, segundo affirmão, alie- 
nar-lbe o patcrnal affecto. Nesta conjunctura, para se justi- 
ficar d'imputações injuriosas, formou e equipou à sua custa 
um batalhão, composto em parte dos seus criados ; e haven- 
do-lhe imposto a denominação de — Voluntários do Príncipe 
Real, o pôz á disposição d'El-Rei seu pai, como quem devia 
estar sempre prompto a tomar armas em sua defesa. To- 
davia, isto não tolheoque se usasse de precaução para refreiar 
a affeição popular, que em seu favor se havia manifestado. 
Alguns indivíduos que com vivas saudárão o príncipe, forão 
presos. 

Insistimos sobre este facto, para indicar a origem das dis- 
sensões intestinas, que não devião tardar em fazer mudar de 
face o estado político do Brazil. 

Rapidamente passaremos sobre a revolução do mez de fe- 
vereiro de 1821, porque d'ella notorios são os successos 
principaes, e os acontecimentos, que a attrahirão, presentes 
estão ainda na memória dos que se ingerem na política. Sa- 
bido é qual foi o fim do reinado d'El-Rei D. João VI, e a ter- 
rível matança da Praça do Commercio sufficientemente at- 
testa a violência d"esta grande commoção politica : ninguém 
ignora como, havendo por algum tempo usado dos títulos de 
Príncipe regente e Defensor perpetuo do Brazil, D. Pedro 
foi solemnemente acclamado imperador constitucional. Re- 
ferindo-nos a documentos, que á vista temos, d"um hábil di- 
plomático, este pacto teria sido livremente acceito pelo filho, 
que cingia a corôa, e pelo pai, que a abandonava : a alacri- 
dade de D. Pedro se teria exercido contra o partido europeo, 
e não contra a vontade persistente d^quelle1, que respeitar 

1. Esclarecimentos históricos relativosaos assumptos de Portugal, 
depois da morte d'EI-Hei D. João VI até á minha chegada a França, 
pelo marque/, de Rezende. Paris, 1832. 



devia. Como quer que seja, superada a difficuldade, foi 
d'absoluta necessidade outorgar uma constituição ao Brazil. 
Os deputados das províncias forãocongregados na capital, e, 
desde o principio, o novo soberano enlendeo que propensôes 
republicanas se manifestavão no seio da assembléa, e conce- 
beo receios pela sua autoridade mal arraigada : foi dissol- 
vido o congresso d'um modo violento, e desterrados homens 
recommendaveis; porém, como disse um sábio, que se cons- 
tituio um momento historiador hábil e imparcial, — este 
lance d'estado era arrojado ; e, pelo sobresalto que occasio- 
nou, um momento augmentou o poder do imperador. —Com 
M. de Saint-Hilaire entendemos que, segundo toda a verosi- 
milhança, a dissolução da assembléa constituinte só servio 
de tornar o imperador menos popular. Ocerto é que, desde 
1823, a desconfiança era excessiva, para que se entendesse 
que uma nova camara poderia proseguir em seus trabalhos, 
sem receio de que a violência interrompesse as discussões. 
D. Pedro havia oílerecido um projecto de constituição; o 
povo, par intervenção das municipalidades, requeria que este 
pacto fundamental fosse incontinenti ratificado. A 25 de 
março de 1824. as autoridades prestárão juramento á nova 
constituição. A historia não se demorará nas particularida- 
des pouco importantes d'este grande acto; porém ha uma 
que não podia deixar de abalar a imaginação inconstante 
dos brazileiros. Era no theatro que o juramento se devia 
prestar; durante o intervallo, que mediou entre esta decisão 
e o dia aprazado, foi aquelle edifício pelas chammas con- 
sumido. Comtudo, a 26 de março o imperador acceitou 
solemnemente o constituição, 0 senado e a camara dos 
deputados começárão logo seus trabalhos ; porém, forçoso 
é dizel-o, não se achou então no meio (festas duas assem- 
bléas legislativas um d'esses gênios renovadores, que com 
o seu poder sustentãò a fraqueza d'um povo e sabem pela 
execução modificar o espirito incompleto das leis. Era o novo 
pacto, que havia proposto á nação, e que acabava de jurar, 
D. Pedro tinha manifestado generosas e sinceras intenções ; 
ainda assim, não comprehendeo todas as carências d'um 
povo, em que se encontrão os elementos mais hetero- 
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geneos, e que não teve ainda tempo de aplacar as paixões'. 
Houve quem com muita sagacidade dissesse : — Não ha cer- 

tamente homogeneidade entre os habitantes doBrazil; com- 
tudo póde-se dizer em geral que elles são dotados de cos- 
tumes affaveis, que são bons, generosos, hospitaleiros e até 
magníficos; e que em particular os d'algumas províncias se 
distinguem por sua intelligencia e vivacidade d^spirito. 
Porém o systema colonial havia feito permanecer os Brazi- 
leiros na mais crassa ignorância; a admissão do captiveiro 
os tinha familiarisado com o exemplo dos vicios mais abjectos; 
e, depois da chegada da côrte ao Rio de Janeiro, a venali- 

1. Offerecemos aqui um resumo da constituição do Brazil, tal 
qual se encontra em a nosso Tratado Geographico ãcerca d"aquelle 
paiz. 

O império do Brazil é a associação política de todos os cidadãos 
brazileiros ; elles formão uma nação livre e independente, que não 
admitte com nenhuma outra vinculo ou confederação, que se opponha 
á sua independência. 

0 seu governo é raonarchico, hereditário, constitucional e repre- 
sentativo. 

A dynastia reinante é a de D. Pedro, cujo filho é o imperador 
actual, e toma o titulo de defensor perpetuo do Brazil. 

A Beligião Calholica Apostólica Romana continuará a ser a do 
império ; todas as outras religiões serão permittidas. 

Os poderes políticos reconhecidos pela constituição do império 
ds Brazil são quatro : o poder legislativo, o moderador, o executivo 
e o judicial. 

Os representantes da nação brazileira são o imperador e a assem- 
bléia geral : todos os poderes, no império do Brazil, são delegados 
pela nação. 

0 poder legislativo é conferido a uma assembléa geral; compòe-se 
esta de duas camaras ; a dos deputados e a dos senadores ou 
senado. 

0 senado compõe-se de membros vitalícios, e será formado por 
eleições provinciaes. 

A camara dos deputados é electiva e temporária ; á camara dos 
deputados só compete a iniciativa : Io sobre impostos ; 2° sobre o 
recrutamento ; 3o sobre a escolha d^ma nova dynastia, no caso que 
a antiga venha a extinguir-se. 

As sessões de cada uma das camaras são publicas, á excepção dos 
casos em que o bem do estado exija que sejão secretas. 
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dado se introduzio em todas as classes. Numerosas famílias, 
entre si desunidas por intrigas, pueris vaidades e mesquinhos 
interesses, espalhadas se achavao pela superfície do Brazil; 
n'este paiz, a sociedade não existia, e apenas ali se podião 
descobrir alguns elementos de sociabilidade. 

E' evidente que a nova fôrma de governo devia ter sido 
apropriada a este triste estado de cousas : encaminhar-se a 
unir os Brazileiros, e a dar-lhes, d'algum modo, educação 
moral e política; porém, para poder outorgar aos habitantes 
do Brazil uma carta n'este espirito concebida, indispensável 
teria sido conhecel-os profundamente ; e D. Pedro, que seu 
pai havia sempre conservado distante dos negócios, podia 
apenas conhecer o Rio de Janeiro, cidade cuja povoação, 
difficil d'estudar, offerece uma singular mistura de Portu- 

Nenhum senador ou deputado pode ser preso, eraquanto durar a 
sua procuração. 

Não é permitlido ser ao mesmo tempo membro das duas cama- 
ras. 

O eiercicio de qualquer cargo, excepto ode ministro e conse- 
lheiro d'estado, cessa inteiramente emquanto durão as funcçôes de 
deputado ou senador. 

Os deputados recebem, durante as sessões, uma indemnidade 
determinada no fim da ultima sessão da assembléa precedente. 

A indemnidade dos senadores é metade mais que a dos deputados. 
As nomeações de deputados e senadores para a assembléa geral, e 
dos membros dos conselhos geraes de província, são feitas por elei- 
ções indirectas. A totalidade dos cidadãos activos, nas assembléas 
parochiaes, elegerá os eleitores de província, e estes os represen- 
tantes da nação. 

Todos os eleitores são aptos para deputados ; excepto os que não 
tiverem de seus bens, comraercio ou empregos, um rendimento 
de 4 : 000 $ 000 de réis. 

O poder moderador compele ao imperador, cuja pessoa é invio- 
lável e sagrada, que o exerce convocando extraordinariamente a 
assembléa geral, prorogando-a ou adiando-a, nomeando ou demit- 
tindo á sua vontade os ministros distado, annullando a camara dos 
deputados, para immediatamente convocar outra, perdoando aos 
réos condemnados, etc. 

O imperador é o chefe do poder executivo, e exerce este poder 
pelos ministros d'estado. 

Os ministros d'estado são responsáveis. 
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guezes, Americanos, brancos e mulatos, cThomens livres e 
captivos; cidade, que sendo ao mesmo tempo colonia, porto 
de mar, capital, residência d^ma côrte corrompida, sempre 
se tem achado debaixo das mais caprichosas influencias. 

D. Pedro, estimulado por sentimentos generosos, queria 
sinceramente que o seu povo fosse livre. Foi esta a nobre 
idéa que presidio á redacção da carta constitucional. Esta 
carta estabelecia princípios justos, e alguns de seus artigos 
são dignos de grandes elogios; além d'isto, não differia es- 
sencialmente de tantas combinações do mesmo genero ; nada 
tinha de brazileiro, e talvez conviesse tanto ao México como 
ao Brazil, á França como á Allemanha1. 

Participamos completamente da opinião do escriptor que 
nos subministrou estas reflexões; e provável é que os legis- 
ladores brazileiros mais d'uma vez tenhão estado no caso de 
distinguir este vicio fundamental d'organisaçào. Ainda assim, 
as cousas d'esta sorte caminharão por espaço d'alguns 
mezes : o governo pareceo consolidar-se. Pernambuco, que, 
não querendo assentir ao novo estado de cousas, se havia 
rebellado, caio em poder das tropas imperiaes. Infelizmente, 
o governo julgou-se assás forte para romper as hostilidades 
com Buenos-Aires e levar a guerra a Montevidéo. Esta 
guerra impolitica teve um êxito desastrado. Combates par- 
ciaes se empenharão; houve conferências; D. Pedro não 
queria annuir á cessão de Montevidéo, nem a da Cisplatina : 
transportou-se ao theatro dos acontecimentos; porém estava 
ainda nas fronteiras, quando se deoa batalha de Ituzaingo. 
Depois d'um combate, que durou seis horas, conseguirão os 
republicanos a melhoria. Seja que os Brazileiros não tivessem 
perdido mais que duzentos homens, como declararão as par- 
ticipações officiaes, ou que a sua perda se elevasse a mil e 
duzentos, corno pretendião os vencedores, nem por isso é 
menos certo que depois de assolações deploráveis, exercidas 
nas estâncias e nas missões, e de negociações, que não 

1. Leia-se M. Augusto de Saint-liilaire, Compêndio daHistoria das 
llevoluções do Império do Brazil, desde o começo do reinado d'El- 
Rei D. João VI até ã abdicação do imperador D. Pedro. 
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quizerao logo ratificar as províncias unidas de la Plata, a 
antiga republica Cisplatina dava novos passos para a inde- 
pendência. Emquanto esta infausta guerra parecia trazer 
solicito o imperador, cessou de viver a joven imperatriz, 
lamentada por todos os que a conhecião, e D. Miguel mani- 
festava suas pretenções ao throno de Portugal. 

O imperador tinha voltado á sua capital. A 3 de maio 
de 1827 de novo abrio as camaras legislativas, pedindo a 
continuação da guerra com Buenos-Aires. Havia manifes- 
tado a intenção de proteger os direitos de sua filha primo- 
gênita á coroa de Portugal. A senhora D. Maria da Gloria, 
com o titulo de duqueza do Porto, tinha embarcado para 
Inglaterra, quando sobreveio um acontecimento estranho á 
política, mas cujos resultados tiverão muita influencia na 
situação do Rio, para que o deixemos em silencio. O regi- 
mento d'esírangeiros amotinou-se, e a força mais enérgica 
se tornou indispensável para reprimir esta sedição. Repor- 
tando-nos aos documentos de que houvemos esta noticia, o 
coronel Cotter, official irlandoz ao serviço do Brazil, tinha 
celebrado, com este governo, um contrato para fazer entrar 
um numero considerável do compatriotas seus nas fileiras 
do exercito brazileiro. Soldados e agricultores ao mesmo 
tempo, estes homens, que devião sempre estar prestes a 
operar como soldados, na província do Rio de Janeiro, erão 
obrigados ao serviço militar por espaço de cinco annos. No 
fim (Teste tempo, segundo dizem, cincoenta gciras de terra 
lhes devião ser concedidas em pleno senhorio. Havia con- 
venções relativamente ao soldo e ao regimen interno, e 
parece que, desde a origem, estas duas importantes cláu- 
sulas não só ficárâo sem execução, mas até pretenderão exi- 
gir d'elles um juramento, que os constituía soldados por um 
tempo sem limite. Os negocios se agravarão : o odio, que 
d'um modo tão efficaz se havia manifestado a respeito dos 
Portuguezes, em breve se declarou contra estes estrangei- 
ros ; e todos, comprehendendo os escravos, refere um histo- 
riador, nas ruas os insultavão, dando-lhes o nome d*escravos 
brancos, designação injuriosa, que a sua deplorável situação 
tornava mui verdadeira. Suscitarão-se com os negros vio- 
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lentas rixas, que podião fazer prever as scenas que se 
preparavão. Os Allemaes, descontentes da sua situação, 
íizerão causa cominum com os Irlandezes. Desde então, a 
mais leve circumstancia bastava para excitar perturbações : 
o acaso produzio a desordem. Um soldado allemão, que se 
havia descuidado de fazer continência a um alferes, foi 
condemnado a receber cincoonta chibatadas por crime d'in- 
subordinação : recusou despir a farda, e a pena por isso foi 
levada ao quintuplo. Havia já soffrido a maior parte d^ste 
atroz castigo, quando seus camaradas irritados exclamárâo 
que o matarião, e correm a pôl-o em liberdade : augmenta 
o tumulto entre os estrangeiros. Já o imperador tinha con- 
sentido em receber uma deputação composta d'alguns 
d'elles, e o resto se havia recolhido aos quartéis, quando obra 
de cincoenta ou sessenta Irlandezes se dirigem a São Chris- 
tovão, para fazer causa commum com os Allemães. Então a 
desordem chega ao auge ; os armazéns de munições são 
arrombados, e a chegada de novas tropas allemãs, que de 
Pernambuco voltavào, augmenta as forças dos sublevados. 
Porém, logo que se divulgou a noticia de que os dous regi- 
mentos allemães marcha vão das duas extremidades da cidade 
para se unirem com os Irlandezes, que occupavão o campo 
da Acclamaçâo ; quando sepoude presumir que as habitações 
íào ser saqueadas e queimadas, indispensáveis se tornárão 
enérgicas providencias, que se derão com precipitação. 0 
ministro da guerra determinou que pegassem em armas as 
tropas brazileiras, e o conde do Rio Pardo recebeo ordem 
para exterminar todos os estrangeiros. A precaução mais 
impolitica permittio que os escravos se armassem de facas e 
punhaes, e que marchassem contra as tropas amotinadas. 
N'um momento o campo da Acclamaçâo ficou juncado de 
mortos e feridos. O governo quer fazer cessar a matança, 
dirige-se aos ministros de França e d'lnglaterra, pedindo- 
lhes o adjutorio da gente dos navios surtos no porto. N'esta 
conjunctura um regimento de Minas-Geraes, reforçado por 
cavallaria, marcha ao lugar da acção. Não tinhão os suble- 
vados podido obter mais que sessenta espingardas, quando 
muito; e ao mesmo tempo carecião de munições. Cercados de 
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todos os lados, havendo por inútil a resistência, se retirár5o 
finalmente aos quartéis; porém o tumulto durou três dias : 
sessenta homens perecerão, forão mais de cem os feridos; e 
como a turba dos escravos estava armada, os assassinios se 
perpetrarão nas ruas ainda por algum tempo; e só se resta- 
beleceo a tranquillidade, quando o uso das armas foi prohi- 
bido a toda a povoçâo, e a effcrvescencia do sangue africano 
poude emfim acalmar-se. 

Mil e quatrocentos Irlandezes embarcarão para Inglaterra, 
erão resto de dous mil e quatrocentos indivíduos, quehavião 
emigrado, e o que prova assás quão desastrada foi esta 
expedição. Todavia, quatrocentos colonos inglezes ficárão 
no Brazil; e, quando se visita o districto à'Itaporoa, na 
região dos Ilheos, póde-se vèr uma pequena colonia assás 
florescente; é a que primitivamente se compoz de cento e 
uma famílias irlandezas, que se puzerão directamente sob 
a protecçào do visconde de Camamú, presidente de pro- 
víncia. 

Pelo que toca aos Allemães, estes forão julgados com todo 
o rigor das leis militares : um d'elles, condemnado á morte, 
acabou com a maior intrepidez. O regimento a que pertencia, 
foi mandado para o Sul, e a tranquillidade se restabeleceu 
no Rio de Janeiro. 

Não obstante estas perturbações, que provinhào d'um 
instincto occulto de odio a tudo o que não era brazileirc; 
sem embargo da lucta importante que o imperador entrevia 
a seu respeito, e da penúria progressiva do thesouro, ver- 
dadeiros melhoramentos se havião introduzido no regimen 
interno do Brazil; e, se o impulso dado ao commercio pôde 
reivindicar a maior parte dos referidos melhoramentos, inútil 
seria negar a D. Pedro uma vontade sincera, uma cooperação 
•efficaz cm tudo que podia apressar a emancipação intellectual 
<lo Brazil. 

Em 17 de outubro de 1829, D. Pedro esposou a princeza 
Amélia Augusta Napoleão, filha do príncipe Eugênio; o o 
acolhimento feito á joven imperatriz, no ensejo da sua en- 
trada selemne no Rio de Janeiro, lhe deo a conhecer que o 
imperador não havia ainda perdido o amor de seus povos. 

Tomo 1. 18, 
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Todavia, é com razão que anteriormente o representárão 
como fatigado do governo, de que era o chefe, e atribulado 
por discórdias sempre renascentes. Com razão indicavâo a 
disposição funesta, que o induzia a escolher seus favoritos 
entre os Portuguezes, e a dar ouvidos a relações enganosas 
que, pintando-lhe as delicias da Europa sob o mais encanta- 
dor aspecto, o desgostavão do Brazil — que pouco a pouco 
d'elle se desgostava. — Devia-se comtudo presumir que a 
nova alliança, que o imprerador acabava de contrahir, podia 
de novo atar muitos fios quebrados; os vínculos, que só 
momentaneamente se havião afrouxado, podiào estreitar-se 
com energia : tal foi sem duvida a crença popular, quando a 
imperatriz ao Rio de Janeiro levou as nobres lembranças, 
que tinhão connexão cora o seu nascimento : pouco tempo 
durou este estado do cousas. 

Segundo os escriptores mais bem informados, inevitável 
era a catastrophe ; e ella foi accelerada por um personagem 
que d'ora em diante a historia do Brazil não poderia deixar 
no esquecimento : porém, para dar a conhecer a influencia, 
que exerceo Felisberto Caldeira Brant, marquezde Barbace- 
na, indispensável é retrogradar alguns annos. — Adescrip- 
ção exacta do caracter de Felisberto Caldeira teria alguma 
cousa de offensivo para os Europeus, e oíTereceria talvez um 
typo particular em uma novella de costumes, disse M. Augus- 
to de Saint-Hilaire ; porém, se a historia coeva pôde admit- 
tir considerações geraes, ella deve restringir-se á narração 
dos successos. Felisberto Caldeira tinha levado uma vida mui 
aventurosa, e já, sob o antigo governo, havia conseguido 
grande fortuna, a que o imperador ajuntou títulos e honras. 
Foi general em chefe do exercito do sul;poz-se á testa de 
todas as transacções importantes, que o Brazil celebrou com 
os estrangeiros ; incumbio-se de todos os empréstimos; e fi- 
nalmente, o imperador lhe confiou as negociações relativas ao 
seu casamento com a joven princeza, filha d'Eugenio Beau- 
harnais. 

— De volta ao Brazil, Felisberto Caldeira Brant apro- 
veitou o transporte que ao monarcha causava a mais ditosa 
união. No meio das brilhantes festas, que se seguirão, o sa- 



gaz cortezão teve a habilidade d'insinuar-se cada vez mais na 
graça do imperador ; recordou seus importantes serviços, e 
terminou por inculcar-se como homem indispensável. Of- 
ferecerão-lhe o ministério da fazenda e a presidência do con- 
selho ; porém elle não quiz aceitar estes favores, sem que se 
lhedésse um testemunho da satisfação imperial, legalisando, 
sem algum exame, as contas que apresentava. 

— Incumbido dadirecção dos negocios, Felisberto Caldei- 
ra entendeo que não dominaria inteiramente o espirito do mo- 
narcha, emquanto não lograsse afastar d'elle alguns favoritos 
influentes, principalmente Francisco Gomes, secretario do ga- 
binete do imperador, e Rocha Pinto, superintendente das pro- 
priedades imperiaes. Para o conseguir, suscitou-lhes contro- 
vérsias ; e o imperador se vio cornpellido a mandar para a 
Europa osdous confidentes, que prezava. Chegado que foi a 
Londres, Francisco Gomes não perdeoali o tempo; ajuntou o 

" maior numero, que lhe foi possível, de documentos, para provar 
que Felisberto Caldeira não havia sido sempre um agente irre- 
prehensivel, e remetteo estes documentos ao proprio impe- 
rador. A affeição, que o monarcha tinha ao seu ministro, in- 
continenti se converteoom indignação; e, depois de dirigir- 
lhe as mais acres exprobrações, o demittio. 

Emquanto Francisco Gomes machinava a perda do Fe- 
lisberto Caldeira, este não se descuidava : havia aproveitado 
o poder, que ainda tinha, e affeito a dirigir os homens, sou- 
be grangear um partido. Decaido, não se deixou vencer ; po- 
rém, confiado nos partidos, que nas camaras havia alcançado, 
publicou um folheto, cm que, desviando com bom geito a ver- 
dadeira questão, se constituio accusador. Pela publicidade que 
Felisberto Caldeira lhe deo, esta contenda se tornou nacional. 
O ministro desgraçado se poz á testa dos descontentes; fez 
com que se publicassem gazetas, que ajudarão seu odio e de- 
sígnios; divulgou-as com prodigalidade, e excitou com todo o 
seu poder esse espirito revolucionário, que em breve produzio 
a abdicação do imperador. 

— Porém, quaesforãoascircumstancias, queacompanhárão 
este grande acontecimento ? Como se effectuou esta derradeira 
catastrophe? Largas paginas serião necessárias para referil-o 
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de modo satisfatório; porém vamos tentar expól-o em poucas 
palavras. 

— Desde o começo do anno de 1830 a desordem ía sempre 
em augmento; idéasd'uniào federativa se haviâo introduzido 
no povo, sociedades hostis se instituiâo. D. Pedro fez um 
derradeiro esforço para reconciliar os ânimos. De todas as 
provincias do Brazil, era Minas-Geraes onde o imperador 
confiou que tudo se havia de pacificar com a sua presença; 
esta longa excursão política nào se devia fazer como a que 
alguns annos antes tào rapidamente se tinha eflfectuado. A 
imperatriz, com uma numerosa comitiva acompanhou o impe- 
rador. 

Partio este do Rio de Janeiro a 30 de dezembro do 1830, 
e só a 23 de fevereiro seguinte chegou a Villa-Rica, ou á 
cidade imperial do Ouro-Preto. Por toda a parte recebeo 
testemunhos d"affeição ; porém muitas vezes doze dias passa- 
vào sem que recebesse novas da capital, onde tantos parti- 
dos se agitavâo. 

Foi no centro de Minas-Geraes, no meio d'uma povoação 
a que a força moral dá verdadeira preponderância, que D. 
Pedro confessou os receios, que nao podia já occultar. Na 
proclamaçâo que aos Mineiros dirigio, mencionou as tenta- 
tivas feitas sobre o povo; fallou com desprazer dos projectos 
de federação; lembrou o juramento prestado á carta, o qual 
estava a ponto de ser quebrantado. Nenhuma duvida ha de 
que o imperador encontrou sentimentos sympathicos entre os 
homens a que se dirigia : talvez com uma vontade enérgica 
tivesse achado no centro do império forças sufflcientes para 
conservar o poder. Era indispensável romper com as cidades 
do littoral ; a agitação, que no Rio de Janeiro se manifesta- 
va, pelo contrario, ali o chamou. A 12 de março o impera- 
dor chegou ao palacio de São Christovão sem ser esperado, 
havendo tornado com prodigiosa rapidez. O partido portuguez 
quiz pôr luminárias ; os federalistas oppuzerão-se a esta de- 
monstração d'um júbilo de que estavâo longe de participar. 
Suscita-se uma rixa, o sangue corre. Em seguimento d'estes 
novos alvoroços, um ministério brazileiro foi constituído. 

A 4 d'abril, anniversario do nascimento da rainha de Por- 
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tugal, diz a Arte de verificar as datas, redigida por M. War- 
den, houve na corte beija-mão e regosijos; porém, durante 
este tempo sérios motins somanifestavão, os quaes dizem que 
forão excitados por dous irmãos, um brigadeiro, outro aju- 
dante de campo do imperador. No dia seguinte, este príncipe 
foi testemunhadas tentativas feitas pelos agitadores, para se- 
duzir um batalhão chegado de Santa-Catharina. O imperador 
resolveo-se a deinittir o ministério, e a nomear outro em 
sentido opposto. 

Longe estavão os novos ministros de agradar ao povo. A 
desordem augmentou ; bandos d'homens armados pelas ruas da 
capital discorrião. Os mulatos tornárão-so terríveis; a demis- 
são dos ministros foi pedida em altos gritos. Então o com- 
mandante das tropas do Rio de Janeiro, Francisco de Lima, 
que havia cora todo o seu poder protegido a revolta, exigio, 
em nome do povo, o restabelecimento do antigo ministério. 
Segundo outras noticias, tres magistrados forão ao palacio e di- 
rigirão esta petição positiva ao imperador. Seja como fôr, 1). 
Pedro respondeo com cix-cumspecção e dignidade: declarou que 
não se negaria a deferir aos requerimentos, que justos lhe 
parecessem; porém que nunca soffroria a lei que impAr lhe 
quizessem, por que isto seria violar evidentemente a ordem 
pela constituição estabelecida. Esta resposta, transmittida ao 
campo de Santa-Anna, onde a tropa se achava, não fez mais 
que exacerbar os ânimos. Então augmenta o numero dos re- 
voltosos, que correm aos arsenaes, arrombão as portas, e 
lanção mão das armas. Bem depressa D. Pedro se vé aban- 
donado pelas mesmas tropas, assás numerosas, a que havia 
sido confiada a guarda do palacio de São Christovão. 

Foi então, como disse um historiador bem informado, 
que o imperador tomou a resolução a que todos os seus pen- 
samentos o instigavão desdemuito tempo. Redigioellc mesmo 
o acto d'abdicação, que transmittia a corôa a seu filho; e, 
a 7 d'abril, pelas duas horas da manhã, quando o major 
Frias se apresentou no palacio, onde só havia algumas guar- 
das de honra, dizendo que ia incumbido por Francisco do 
Lima de pedir ainda uma vez e demissão dos ministros, a 
resposta de 1). Pedro foi entregar-lhe o acto d'abdicaçao, 
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accrescentando estas palavras. — Eis aqui a única resposta 
digna de mim : abdico a corôa e abandono o império. Sêde 
venturosos na vossa patria. — 

A 8 d'abril de 1831, formada estava já uma junta pro- 
visória de regencia, e no seguinte dia foi o joven 1). Pedro II 
levado em triumpho á igreja e acclamado imperador. A 
13 d'abril a corveta ingleza Volage, e o navio francez la 
Sei?ie, sairão do porto do Rio de Janeiro.Estes dous navios, 
que levavão D. Pedro e a joven rainha de Portugal, seguirão 
o rumo de França1. 

Golpe de visla geral sobre as províncias do Brazil. 
Exame das que estão situadas no littoral 

Na primeira parte d'esta noticia, rapidamente descreve- 
mos a historia do descobrimento e a dos primeiros habitantes; 
estabelecemoscertos factosindispensaveis para comprehender 
o geographia e a historia natural d'es{a porção da America; 
demos igualmente, de modo succinto, a relação das revolu- 
ções, que devião necessariamente succeder em conseqüência 
da conquista dos Hollandezes, e referimos alucta gloriosa, que 
estaconquistasuscitou. Havendo estabelecido estas premissas 

1. D. Pedro passou do Warspite, onde primeiro se havia acolhido, 
para bordo da corveta Volage, d"onde escreveo ã assembléa, para 
pedir a conservação do decreto que confiava o tutela do joven prín- 
cipe a José Bonifácio d'Andrade e Silva, que por tão justos motivos 
era digno d^ste signal de confiança. Do mesmo modo escreveo a 
carta que aqui transcrevemos : 

— Não me sendo possível vér em particular a cada um de meus 
amigos, para d'elles me despedir, agradecer-lhes seus serviços, e 
pedir-lhes perdão dos aggravos involuntários, que para com elles 
possa ter commetlido, escrevo esta carta, que por meio da imprensa 
chegará ao seu conhecimento. 

Uetiro-me para a Europa, levando as mais affectuosas lembranças 
do meu paiz, de meus filhos e de todos os meus fieis amigos. O co- 
ração mais insensível seria atormentado pela perda d'objectos tão 
caros : porém eu devo esta separação ao sentimento da minha feli- 
cidade: nenhuma gloria pôde ser superiora esta consideração. 
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geraes, indispensáveis para avaliar a verdadeira situação do 
Brazil e os futuros destinos a que pode aspirar, visitámos a 
província do Rio de Janeiro, que devia oíTerecer á maior parte 
dos leitores uma importância mais immediata que as outras, 
porque n'ella começou o movimento político mais notável, e 
d'ali provavelmente procedereão as innovações, que hao de 
mudar de face a região oriental. Largo tempo nos demorá- 
mos na capital da província, e reservámos para esta parte 
da nossa noticia certos usos geraes, communs a muitas 
outras cidades do Brazil, certos factos recentemente acon- 
tecidos, que era d'absoIuta necessidade recordar descre- 
vendo os lugares em que succederão. 

Agora vamos abandonar a capital do Brazil, e essa socie- 
dade semi-europóa, cuja influencia convinha estabelecer, 
mas que não tornaremos a encontrar, senão quando for indis- 
pensável descrever as capitães de província. Vamos imitar o 
viajante que se dipuzesse a discorrer pelo Brazil, visitando 
as cidades da beira-mar antes de se entranhar no interior. Sem 
nos sujeitarmos a descripções geographicas, que se tornariào 
mui estereis, tentaremos penetrar os successos mais curiosos, 
mencionando sobretudo os estylos desusados, os costumes sin- 
gulares, que resultão da alliança de tantos povos : com prefe- 
rencia nos demoraremos nas solidões não visitadas, e serão 
principalmente as nações indias, prestes a extinguir-se, ou 
cujos usos vão transformar-se, que buscaremos dar a conhe- 
cer. Vastas províncias nos restão comtudo a descrever, e 
ellas offcrecem já á Europa uma importância agrícola ou 
commercial, que não se poderia passar em silencio. N'estas 
descripções locaes desprezaremos de proposito os accidentes 
geraes e communs ás diversas capitanias, para lembrar os 
factos especiaes, que devem distinguil-as. Assim, para offe- 
recer algum exemplo, emquanto o Rio de Janeiro extrahe 
do seu território assucar, café, madeira de marceneria e algo- 
dão, o café constitue a sua riqueza; emquanto Pernambuco 
cultiva estes generos, é, com o ibirapitanga, do algodão que 
provem a sua prosperidade. O mesmo succede a respeito de 
São Salvador, Maranhão e Pará. D'este modo procedendo, 
vamos continuar d^qui em diante. Partiremos dos limites 
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do sul, e havendo descido a costa além do rio das Amazonas, 
penetraremos no interior. 

Província do Rio Grande do Sul, conhecida também 
pelo nome de São Pedro 

Esta província, que abrange a maior porção de terreno 
situado ao sul da antiga capitania de Santo Amaro, ou não 
teve donatários, quando El-Rei D. João III dividio a costa, 
ou não foi colonisada por aquelles a quem a outorgarão. Suc- 
cedeo a este território o mesmo que ás immensas terras de 
São Gabriel, adjacentes ao rio da Prata, quehavião sido conce- 
didas por D. Pedro II no visconde d'Asseca, e a seu irmão 
João Corrêa, que as deixãrão incultas. 

O nome de capitania d'El-Rei, pelo qual se designa algu- 
mas vezes esta província, provem apparentemente de que, 
desde a origem, cila foi incorporada á corôa. 

Pelo começo do décimo sétimo século, ou talvez no fim 
do décimo sexto, alguns habitantes da capitania de São 
Vicente transportárão seus estabelecimentos para a proxi- 
midade da lagoa dos Patos. Seus descendentes se estende- 
rão para o sul e para o poente, á proporção que os indíge- 
nas lhes abandonavão o terreno. 

Não podendo as capitanias dos irmãos Souzas dilatar-se 
além dos limites prescriptos, estes colonos forào sempre 
considerados como fazendo parte da sua povoação. Por 
isso tomão umas vezes o titulo de Paulistas, outras o de 
Yicentistas, até que elevada a região a província, adoptárão 
a denominação do Continontistas. 

E' a província do Rio Grande do Sul a mais meridional 
do Brazil, e uma das mais importantes : está situada entre 
28° e 35° de latitude austral : confina ao norte com as pro- 
víncias de Santa Catharina e de São Paulo ; é separada da 
primeira pelo rio Manbituba, e da segunda pelo Pelotas. Ao 
occidente acha-se limitada pelo Uruguay e pela província 
d'oste nome ; ao sul é separada das possessões de Buenos-Aires 
pelo golfo de la Plata; emflm, o Oceano a banha ao poente. 
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Tem a sobredita província perto de cento e trinta léguas 
brazileiras de nordéste ao suéste, e cem léguas pouco mais ou 
menos de largura. Autores modernos lhe dão quinze mil 
léguas de superfície. 

O clima é temperado, o ar puro e saudavel; o inverno 
começa em maio e acaba no mez doutubro : o vento, iTesta 
estação, é frio e reina do sudoéste para oeste. Quando o sol 
toca o tropico de Capricórnio, o dia maior tem pouco menos 
de quatorze horas e meia; na parte mais meridional cáe 
geada de julho até setembro. Esta região é baixa e plana em 
quasi toda a sua extensão, banhada por numerosas levadas, 
e muitos lagos n'ella se observâo. Nenhuma província do 
Brazil, como faremos vêr, apresenta pastagens tão numero- 
sas e abundantes como as da porção meridional. Por toda a 
parte o terreno é proprio para a cultura de muitas producçôes; 
ali se faz medrar cum proveito o melhor trigo, cevada, cen- 
teio, milho e arroz ; cultiva-se também algum algodão, man- 
dioca e canna dassucar; o canhamo e o linho crescem muito; 
as arvores fructiferas da Europa meridional prosperão ali 
muito melhor do que as que ao clima dos tropicos pertencem: 
o pecegueiro é até ao presente a que mais tem vegetado : a 
uva nasce com abundancia e perfeitamente amadurece. Porém, 
se o vinho que d'ella se faz, tem sido largo tempo desprezado, 
os esforços reiterados dos cultivadores allemães devem fazer 
presumir desde já os resultados a |que se poderá aspirar. Em 
1814 uma medalha d'estimulo foi outorgada a um brazileiro, 
que das suas vinhas poude obter um vinho superior ao que até 
então havia, e que também conseguio fabricar excellente 
aguardente. Pela sua posição, bondade do clima e variedade 
das producçôes, vê-se que a província do Rio Grande do Sul 
é essencialmente util ao resto do império, e que esta poderia 
não carecer dos outros districtos. Todavia, a sua povoação 
não excede a cento e sessenta mil almas, do que as novas colô- 
nias estrangeiras formão pouco mais ou menos a décima 
parte. Debaixo d'este ponto de vista, não tem havido adian- 
tamento desde dons séculos ; o impulso recente, dado pelos 
Allemães. pôde rapidamente mudar a face do paiz. 

Não obstante a verdadeira importância que ao explora- 
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dor offerece esta província, ella tem sido pouco freqüen- 
tada pelos viajantes; e, sem a publicação recente d'uma 
obra franceza engenhosamente escripta, teriamos sidocom- 
pellidos a contentar-nos com as particularidades, puramente 
scientificas, que algumas obras hespanholas e portuguezas 
contêm. Accrescentando pois as excellentes observações 
pnblicadas por Feliciano Fernandes Pinheiro, graças á via- 
gem de M. Arsenio Isabel, esperamos dar uma idéa menos 
incompleta d'esta magnífica província. 

N'estas regiões ainda tão pouco povoadas, e em que a 
vida dos habitantes dos campos offerece tão poucos inci- 
dentes, a descripçâo da capital é a cousa verdadeiramente 
importante. E' a maior ou menor actividade em suas rela- 
ções commerciaes, que attesta o movimento dado á provín- 
cia : o estado actual de Porto Alegro é uma prova evidente 
do grão de prosperidade a que o Rio Grande deve chegar. 

Porlo-Alegre ou Portalegre 

Porto-Alegre não foi sempre a capital da província : haverá 
quarenta annos que que se lhe conferio este titulo, que antes 
pertencia á Villa do Rio Grande. E' uma linda cidade edifi- 
cada em amphitheatro sobre um isthmo montuoso, na borda 
oriental do lago de Viamão, quasi defronte da barra do rio 
Gayba. A historia da sua fundação não sendo mui impor- 
tante, nem contendo muitos incidentes, apresenta todavia 
um facto assás curioso : o começo d'esta cidade, que rece- 
beo tão subitaneo augmento, ó devido a um arraial insigni- 
ficante de colonos originários das ilhas dos Açores. Esta 
especie d^ldeia devia em breve receber uma addição consi- 
derável de povoação. Em 1763, tendo a ilha do Rio Grande 
sido invadida pelos Hespanhóes, uma parte de seus habi- 
tantes, que primeiro se havião dispersado, se reunirão e 
acompanhárão o governador Ignacio Eloi de Madureíra, que 
se dirigio para a aldeia de Viamão, geralmente chamada a 
Grande Capel/a, onde começarão a residir os governadores, 
as autoridades municipaes, e emfim os empregados da 
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administração. Assim permanecerão as cousas, até que o 
vice-rei do Brazil, o marquez de Lavradio, foi informado, 
pelo governador José Marcellino de Figueiredo, de que na 
visinhança existia um districto mais favorável para capital 
da província : era o sitio que se chamava já Porto-Alegre, 
para onde se transferio a residência do governo a 24 de 
julho de 1773. Esta cidade que, como se vê, não é muito 
antiga, em nada desmente o nome imposto desde a origem 
ao miserável lugarejo, que antes d'ella havia. Para conce- 
ber exacta idéa da paizagem que a cerca, e do aspecto que 
apresenta, bastará ler a descripção animada que um via- 
jante nos offerece. 

— « Eis-nos aqui transferidos á pequena capital d'uma 
« grande província do Brazil, a duas mil léguas pouco mais 
« ou menos do foco da civilisaçâo. As luzes só nos chegào 
« por meio de reflexão: ofíiciosos satellites se incumbem de 
« vulgarizal-as tão igualmente quanto as intelligencias o 
« permittem. Contemplemos o céo e os sitios ! E' o clima 
« (fltalia, a vegetação de Provence. Cinco rios, ministrando 
« o tributo de suas aguas fecundas, e ajuntando-se para 
k formar o Rio Grande do Sul, apresentão, defronte da 
« cidade, uma vasta bacia semeada de numerosas ilhas 
« cobertas de mattas, e com muitas habitações campestres. 
« Por detraz da cidade ou da collina, a distancia d'uma 
« légua, uma cordilheira de morros, mais ou menos eleva- 
« dos, descreve um semi-circulo, e se dirige para o sul, 
« costeando desigualmente o rio na extensão de oito a nove 
« léguas. Entre a sobredita cordilheira de morros e a cidade 
« prolonga-se uma campina baixa e plana, de tres a quatro 
« léguas d^mbito, comprehendida pelas montanhas do sul, 
« por outeiros a léste e ao norte, e pelo Rio Grande a oeste, 
« o qual, arrojando um considerável volume d'aguas, corre 
« magestosamente para o sul, pelo meio dos rochedos, e 
« vai formar, na sua corrente, a Lagoa dos Patos... 

— « Porto-Alegre está situada no meio do duas grandes 
« bahias, separadas pela collina sobre que a cidade se eleva: 
<< uma, ao norte, formando a enseiada e o porto; outra, ao 
« sul, abandonada em parte pelas aguas, e formando já 
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como urna cidade baixa, aformoseada porjardins, prados, 
varias officinas, etc. Facillimo seria, como se vê, converter 
Porto-Alegre em ilha, rompendo a collina a léste, e 
abrindo um canal dejuncçãocom o riacho, serpeando na 
planicie. 
— « Do ponto mais elevado da collina se goza de um 
maravilhoso espectaculo: d'ali se avista, em lugar mais 
alto, ao norte (que, como se sabe, é o meio-dia do he- 
mispherio austral) a cidade, estendendo-se em declive; a 
enseiada coberta de navios; as ilhas e o fluxo sinuoso 
dos cinco rios alongando-se exactamente como a mão 
aberta, cujos dedos estivessem desunidos ; as casas de 
recreio costeando em semi-circulo a praia assombrada 
da bahia; os pequenos valles cobertos de mattas, prolon- 
gando-se parallelamcnte ás collinas do nordeste, a var- 
gem, ou campo atraz da cidade, com seus jardins planta- 
dosde laranjeiras, bananeiras, palmeiras, cactM.ç, cercados 
d'espessas sebes de mimosas amarellas, encarnadas 
roxas ou brancas, quasi sempre floridos : e também além 
d'esta planicie do sul se elevão lindas casas de campo bem 
construídas, quintas, chacaras ou fazendas, pittoresca- 
mente situadas no declive dos morros. 
— « Imagine-se que, para gozar d'esta deliciosa vista, 
foi escolhido um dos bellos dias tão communs debaixo 
d'esta excellente zona,um tempo sereno, a hora em que 
o zephiro não sopra, o momento em que as aguas ador- 
mecidas offerecem a apparencia d'um vastíssimo espelho ; 
então o espectador desfructa um dos mais pittorescos 
espectaculos. Todos os objectos se duplicão reílectindo-se : 
as ilhas com seus gados, as casas e as plantações da 
zona torrida, os navios á vela e grande numero d'ele- 
gantes barcos, de varias côres pintados, tudo reverbera 
nas aguas dos cinco confluentes. Emfhn, dirigindo-se a vista 
ao horizonte para o norte, vê-se, a quinze léguas de dis- 
tancia, a cordilheira de montes da Serra-Grande, que uma 
atmosphera vaporosa em parto occulta. 
— « Não se goza somente d'uma agradavel vista em 
Porto-Alegre ; logra-se também ali boa saúde; não ha 
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« clima que melhor convenha aos Europeos : os calores 
« excessivos da praia do Rio de Janeiro, as polvaderas e as 
« noites frias de Buenos-Airos n'esse logar não reinão, mas 
« sim um ar temperado, puro, fragrante e saudavel ; por 
« isso não fazem ali os médicos fortuna, e os mesmos boti- 
« carios são reduzidos a fabricar e vender perfumes » 

Ha quinze annos, Fernandes Pinheiro avaliava a povoaçào 
de Porto-Alegre em seis mil habitantes, distribuídos em mil 
cento e noventa e nove fogos. Comparando a estatística dada 
por este escriptor com a relação que acabámos de citar, vê-se 
que n'este breve espaço de tempo o algarismo tem exacta- 
mente duplicado; dão-se hoje doze mil almas á capital do 
Rio Grande; e tal é a actividade empregada nas construc- 
çôes, que ha tres annos, segundo dizem, ali se edificava 
uma casa por dia. 

Estas habitações, contruidas de tijolo ou de pedra de 
cantaria, não têm, em geral, mais que um andar; mas apre- 
sentão mui agradavel apparencia, e uma longa varanda de 
erro, muitas vozes dourada, abrange toda a fachada. Ha 
sessenta annos o chão, que a cidade occupa, apenas offere- 
cia florestas pantanosas, e já se medita em construir na 
planície uma cidade baixa, com museo e jardim botânico. 
N'este momento um theatro se constrõe; e, posto que até 
ao presente a educação tenha sido desprezada, uma insti- 
tuição, recentemente fundada por um belga e um portuguez, 
M. Giélis e Gomes, promette verdadeiro impulso aos estu- 
dos, que com urgência d'este soccorro carrecião. Posto que 
o movimento intellectual esteja na verdade atrazado n'esta 
porção do Brazil, sem razão se concluiria que a imprensa 
não exerce em Porto-Alegre a sua influencia. Ha quatro 
ou cinco gazetas, que só com os debates politicos se occu- 
pão ; ali, como no resto do império, as maiores questões 
d'administraçao com vehsmencia são ventiladas. 

1. Arsenio Isabel, Viagem a Buenos-Aires e a Porto-Alegre pela 
banda oriental, etc. Havre, 1835, p. 477. 



Colonia Allemã 

Qualquer que seja o porvir político d'esta província, que 
nos representão como contendo em considerável partido fede- 
ralista, que confirma esta opinião pelo seu animo hostil, ella 
possue um elemento de prosperidade, que nas outras capita- 
nias não existe. Graças sobretudo ao clima e á disposiçãodo 
sólo, a colonia allemã, estabelecida n'estas paragens, pros- 
pera não só além de todas as previsões, mas tem-se tor- 
nado uni grande estabelecimento, que podo servir de modelo, 
em que os colonos brazileiros recebem lições d'agricultura 
e industria. A sete léguas pouco mais ou menos de Porto- 
Alegre, seguindo o caminho de terra e a vinte, embarcando 
n'um dos cinco rios, que nascem ante a cidade, se encontra 
o Arraial de São Leopoldo, designado também pelo nome 
de feitoria Esta aldeia tão importante, situado n'um planicie 
á borda do rio dos Sinos, é rodeada de montanhas e vastas 
florestas, e compõe-se de mil estrangeiros, quasi todos Alle- 
mães; e já entre elles se notão os resultados d'um alto 
pensamento commercial e d'uma vigorosa resolução. Admi- 
ráveis estradas têm sido praticadas, não obstante as difficul- 
dades que os locaes apresentavão; e posto que não tenha 
mais que cinco ou seis annos de fundação, o Arraial offerece 
já o aspecto dhima pequena cidade, onde reina a energia ; 
consta esta de pouco mais ou menos cento e cincoenta 
habitações construídas de madeira ou de tijolo, e quasi todas 
habitadas por artífices, entre os quaes se distinguem muitos 
commerciantcs francezes, que se felicitão por se haverem 
n'este lugar estabelecido. 

O território concedido á colonia allemã propriamente dita 
não excede a quinze léguas quadradas ; porém, como observa 
o engenhoso escriptor, que pouco ha discorria por estas para- 
gens, a colonia pódc dilatar-se muito para o norte, além da 
Serra, porque não lhe forão assignados d'este lado outros 
limites senão os mesmos da província. 
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Por uma combinação mui propicia á província do Rio 
Grande, emquanto numerosos collonos allemães se applicão á 
agricultura, e se dão ao trabalho de arrotear as terras ou 
de apurar a criação dos gados, outros homens industriosos, 
que á sua disposição tinhão alguns capitães, se decidirão a 
fundar estabelecimentos d'uma utilidade conhecida, taes 
como fabricas de curtir pelles e de distillação, machinas 
para serrar madeira, próprias para cortar o admirável arvo- 
redo da visinhança, fornos de tijolo, e olarias melhores que 
as que havia antes d'elles. A estes trabalhos fabris, a que 
já estavào aífeitos na Europa, annexárâo a cultura des gêne- 
ros puramente coloniaes, de modo que o mercado de Porto- 
Alegre offerece incessantemente novas producçôes. 

Celebrão-se actualmente, em São Leopoldo, transacçôes 
extraordinárias; terrenos, que erão ha pouco desprezados 
pelos Brazileiros, e que se achâo incluídos na colonia allemã, 
são pagos por alto preço a seus novos possuidores. Sabido 
é por estes que não é o território que falta; e com os sobre- 
ditos fundos, esperão erigir ainda estabelecimentos mais 
consideráveis. 

Se para o paiz se pôde aguardar um resultado essencial do 
estabelecimento, que acabámos de mencionar, convém attri- 
buil-o principalmente á emulação, que nos Brazileiros deve 
infallivelmente suscitar a vista de tantas difflculdades ven- 
cidas por homens industriosos. —Já uma sociedade d'accio- 
nistas, diz um viajante outras vezes citado, se acha instituída 
para a construcção d'uma ponte sobro o rio dos Sinos. Já se 
trata de construir edifícios públicos, doabrir novasestradas, de 
fazer um barco de vapor, d'emprehender finalmente trabalhos 
capazes de promover a industria efavorecorocommercio, ver- 
dadeira origem de riqueza e civilisação. — Por certo, n'uma 
época em que ha superabundancia de povoação na maior 
parte dos estados da Europa, e em que um grande abati- 
mento moral pesa sobre todas as classes da sociedade, não 
poderia o homem assás felicitar-se de que similhantes esta- 
belecimentos se organisem; elles preparão as vias para as 
grandes emigrações, que poderão effectuar-se, pelo tempo 
adiante, para a America meridional. 



Criação dos gados 

Nâo obstante a diversidade das producções agrícolas, que 
•o sólo do Rio-Grande pôde subministrar, é sobretudo da 
propagação dos gados que a este paiz deve provir a sua 
principal riqueza. Nem todos são concordes sobre a origem 
dos mui grandes rebanhos, que por suas pastagens hoje 
divagâo : querem uns que sejão devidos á actividade dos 
jesuitas ; outros, tal é a opinião do doutor Funes, conjectu- 
râo que forão os dous irmãos Góes, que das possessões hes- 
panholas introduzirão oito vaccas e um touro nas terras dos 
Portuguezes. Se nos reportamos a esta autoridade, tal foi 
o apreço que primitivamente se deo a estes animaes, que o 
homem, que pelos mais difficeis caminhos os conduzira, se 
julgou sufflcientemente recompensado com a dadiva d^nna 
vacca.1 Posto que Fernandes Pinheiro lembre esta circums- 
tancia importante, é talvez sem razão que afflrmamos um 
facto pelo menos duvidoso, a saber, que os primeiros reba- 
nhos do Rio Grande serião trazidos de São Vicente, onde 
deviào ter multiplicado os animaes introduzidos pelos irmãos 
Góes. O sábio historiador está necessariamente em duvida 
a este respeito, como todos os que tratarem similhante 
questão ; e póde-se acreditar que os primeiros gados da 
capitania descendem dos animaes abandonados, em 1539, 
pelos Hespanhóes nas margens do rio da Prata, do mesmo 
modo que se adoptaria a opinião contraria. O mais 
positivo é que foi pelo anno de 1721, e principalmente em 
1735, que os habitantes do Rio Grande começarão a formar 
estâncias, ou especies de herdades, próprias para criação 
de gados. Estas estâncias haviào augmentado d^m modo 
considerável, e a sua prosperidade ia crescendo, quando a 
invasão do Rio Grande pelos Hespanhóes (em 1763) lhes deo 

1. Gregorio Funes, Ensaio de la historia civil dei Paraguay, Bue- 
nos-Aires, etc. 
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um terrível golpe, de que todavia pouco a pouco se restabe- 
lecerão. Durante as ultimas guerras, que o imperador 
D. Pedro emprehendeo contra as republicas unidas de la Plata, 
a quantidade de gados, que da banda oriental forão levados 
para povoar as pastagens do Rio Grande, pôde reputar-se 
prodigiosa, e fez a fortuna d'esta região, ao mesmo tempo 
que a prosperidade do outro recebeo um damno que mal 
poderá resarcir. 

Muito se enganaria quem presumisse que as pastagens 
d'esta província são igualmente propicias á criação do gado. 
As planícies mais visinhas do mar, onde os vegetaes recebem 
a influencia dos princípios salinos trazidos pelos ventos, são 
admiravelmente próprias para manter a vida e boa disposição 
dos gados1. Subindo a Serra, os pastos não longe do mar 
são do mesmo modo excellentes; porém os que se conhecem 
pelo nome de vaccaria, e que olhão para o lado opposto, o 
sertão, não obstante os crystallinos regatos, que os banhão, 
mui longe estão de gozar da mesma excellencia. Os animaes 
ali são quasi todos acommettidos d'uma doença, designada 
pelo nome de tocar, que parece proceder da falta de sal. O 
certo é que pouco a pouco a sua digestão se difficnlta, o como- 
ção a emmagrecer, até que finalmente morrem. Estos pobres 
animaes se mostrão de tal modo ávidos de substancias salinas 
que mal um viajante se apeia na planície, correm a lamber o 
suor do seu cavallo. Os proprietários mais abastados não 
hesitão em comprar algumas vezes sal, que dão a seus animaes 
e que dispõem pelo campo em montinhos cobertos de terra2, 
o que suppre até certo ponto essa terra salina, que n'outra 
parte se designa pelo nome de harrero, ou mesmo as terras 

1. Veja-se José Feliciano Fernandes Pinheiro, Annaes da provincia 
de São Pedro, t. II. 

2. M. Arsenio Isabel diz, com razão, que seria fácil remediar 
n'estas paragens a falta de sal, com meios sufficienles para fazel-o 
conduzir pela via do Uruguay e do Ybicuy, ou pela de Porto Alegre e 
do Jacuy. Então poder-se-hião formar estabelecimentos mui vanta- 
josos nas montanhas, principalmente, accrescenta o viajante, para 
criação de machos. 

Tomo I. 19 
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nitrosas, que se encontrão no sertão de Minas e no centro 
de Piauhy 

Muitos estanceiros para restaurar os pastos os incendeião, 
e a herva, que depois nasce, é reputada como própria para 
purgar e engordar os animaes : algumas pessoas reprovão 
este uso. O certo é que as cinzas fecundão a terra e des- 
tróem as plantas parasiticas ; e a labareda extingue osinsec- 
tos e os reptis. 

Como nos pampas de Buenos-Aires, os cavallos selva- 
gens se têm propagado no meio das pastagens do Rio Grande. 
Os economistas brazileiros chamão a attenção do governo 
sobre a necessidade de apurar as raças, que n'esías campinas 
errão; quererião elles que se imitasse, debaixo deste ponto 
de vista, a França e a Inglaterra, e citão a opinião deFelix 
Azara, que, impugnando a de Buffon, provou que os cavallos 
domesticados erão mais robustos e velozes que os que no 
estado selvagem se encontrão, e são designados n'estas 
paragens, pela denominação de baguás. 

Na província do Rio Grande os indivíduos, que á criação 
dos gados se applicão, nem sempre são os que se empregão 
na preparação das carnes seccas. Chamão a estes 
dores ou salgadores, e commummente situão seus estabele- 
cimentos junto á borda d'algum rio, que facilite as arriba- 
das. E' na época em que os gados estão em melhor estado 
desde novembro até abril, que se começa a chacinar. Hoje 
esta província é quasi o único lugar a que, de todas as 

1. Dá-se o nome de òarrero a uma terra salina, que se encontra 
com abundancianos Pampas de Buenos-Aires, e ao longo das cos- 
tas da Patagônia, nas regiões onde a raridade do sal tolhe que este 
se dê aos gados. 0 barrero suppre ali com proveito; reputão-no como 
de um uso indispensável para a propagação dos animaes, visto que 
os bois e cavallos selvagens têm cessado de divagar por certas pla- 
nícies, que d'elle se achavão desprovidas : altribue-se á falta absolu- 
ta de terra salina a mingua de gados, que se conhece em diversas 
partes do Brazil. Azara foi o primeiro, que notou esta propriedade 
de certos terrenos, a qualobsta talvez a que se possão utilisar d'ou- 
tro modo que não seja, destinando-asá propagação dos animaes cor- 
nigeros. 
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partes do império, concorrem em busca de charca ou carne 
secca, conhecida também polo nome de carne do sertão; e 
ainda assim, foi só em 1780 que o desenvolvimento d^sta 
industria começou. Actualmente, difficil seria determinar o 
numero exacto d'estabeIecimentos em que a referida indus- 
tria se pratica. 

Não poderíamos acreditar que á imitação do que succede, 
segundo dizem, algumas vezes em Buenos-Aires e na 
banda oriental, tenhão sido reputados os carneiros capados 
em tão pouco, que só os aproveitem á maneira de combusti- 
vel; tavez mesmo se deva incluir esta asserção no numero 
das exaggerações em que abundão certas viagens : o facto é 
todavia que na sobredita província, como em outros muitos 
locaes, os referidos carneiros parecera não dar lucro algum 
aos que os propagão. Houve quem propoz, alguns annos ha, 
fazer transportar rebanhos d'Hespanha, e renovar d'esta 
sorte a raça : porém não teve execução este projecto: e tal 
é a inferioridade das lãs, que as davãopelo mais baixo preço 
ha sómente dez ou doze annos1. 

Pelo anno de 1822, um fabricante quiz estabelecer, gra- 
ças ás lãs, que elle sabia que podia obter, uma manufactura 
de chapéos grossos na visinhançade Porto-Alegro; porém o 
paiz achava-se ainda mui pouco disposto para o desenvolvi- 
mento de qualquer industria; e a sobredita manufactura, 
que talvez tivesse hoje consideráveis resultados, cessou os 
seus trabalhos mui pouco tempo depois de havel-os co- 
meçado. 

Os pastores a que são confiados os immensos rebanhos do 
Rio Grande, esses peões, que ali substituem os gaúchos do 
pampa, têm com estes a maior analogia, seus costumes pa- 
recem ainda assim menos rústicos, seus usos são menos 
selvagens, e talvez se note menos pobreza em sua habi- 
tações. 

Se o espectaculo, que apresenta uma d'essas vastas estân- 
cias, que ás vezes não tem menos de trinta léguas d'extensão, 

I. O preço corrente da lã inferior, diz Pinheiro, é 2. EIGO a 3.200 
réis a arroba. 
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involuntariamente traz á memória esses tempos primitivos, 
em que nos rebanhos consistia toda a riqueza dos homens, 
não acontece o mesmo a respeito das charqueadas, que 
attestão as necessidades sem cessar renascentes da nossa 
industria. Basta lançar um golpe de vista sobre as grandes 
carregações de couros e cornos que á França annualmente 
chegão do Brazil meridional, para fazer idéa das scenas hor- 
ríveis que similhantes estabelecimentos apresentão. Por es- 
paço de muitos mezes são verdadeiros matadouros perma- 
nentes ; porém não são matadouros em que, como nas cidades 
francczas, tudo se meditou para não prejudicar a publica 
salubridade. Na maior parte das charqueadas, todos os sen- 
tidos são ao mesmo tempo offendidos. O paiz circumvisinho 
está empestado pelos restos d'animaes abandonados aos cães 
do matto e ás aves de rapina, e têm-se reputado sempre como 
prova evidente da salubridade do clima as poucas enfermi- 
dades perigosas, que aquelles fócos dhnfecção excitâo. 

Este numero infinito de couros de boi, que provêm das 
estâncias ou das charqueadas, e que no commercio designão 
pelo nome de couros vários; as consideráveis carregações, que 
abastecem as alcaçarias de França, embarcão ainda no Rio 
Grande, na antiga capital ; e a este genero do commercio 
deve esta cidade toda a sua riqueza e prosperidade cres- 
cente. Em quanto ao mais, nada é tão triste, nada oífcrece 
um aspecto mais desconsolador que a sobredita cidade e seus 
arredores. Um viajante moderno mui bem a caracterisou, 
dizendo que não se vião ali senão areias, e que só areia se 
respirava. 

A cidade do Rio Grande, designada também pelo nome 
de villa de São Pedro, dista sessenta léguas da nova capital, 
e foi edificada atres léguas do rio, que lhe dá seu nome. 
Este a divide em duas cidades: uma chamada de São José, e 
a outra conservando o nome de São Pedro do Sul; ambas 
estão expostas ao mesmo inconveniente : o menor vento ali 
levanta as areias moveis; e, quando um pampero violento 
sopra, algumas vezes íicão as casas baixas escondidas sob 
as areias, que rolão das montanhas. 

As duas cidades juntamente não contêm mais que seis 
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mil almas ; esta povoaçao está em opulencia, e todavia o 
ultimo viajante que a visitou, não faz uma descripção mui 
lisongeira dos prazeres que n'ella se podem desfructar. Se- 
gundo o sobredito viajante, só o attractivo do lucro, um de- 
gredo ou algum poderoso interesse podem constranger a 
residir no Rio Grande. Todavia, graças ao espirito disso- 
ciação, que distingue os negociantes, os maiores trabalhos 
são com resolução comettidos, eos inconvenientes, que apre- 
senta uma situação tão pouco agradavel, têm sido efficazmente 
modificados. Construirão-se cáes, forão abertos canaes, uma 
alfandega espaçosa recebe as fazendas Uacionaes e estran- 
geiras, um theatro se erigio. Outros edifícios do publica uti- 
lidade se estão construindo ; e, para executar estes consi- 
deráveis trabalhos, só tem havido as sommas dadas pelos 
negociantes da cidade. Outra causa de prosperidade futura, e 
esta é infallivel, é o uso, que em São Pedro se começa a fazer, 
dos barcos de vapor, que devem estabelecer communicações 
tão rapidas entre os diversos estabelecimentos situados nas 
praias do Rio Grande. Este rio, que principia diante dePorto- 
Alegre, e que tem por origens os cinco rios, cuja disposição 
singular impoz o nome á villa, que por algum tempo foi ca- 
pital da provincia1, este rio, dizemos, é de fácil navegação, 
e desagua na grande lagoa dos Patos, que houve por sobre- 
nome, com justa razão, o mar pequeno. Não recordaremos 
n'este lugar o que já dissemos ácerca d'esta especie de Medi- 
terrâneo, cuja navegação pode ser um dia d'alta importância. 
Em alguns sitios, suas margens, cobertas de florestas, são 
admiráveis; e é uma tribu india, hoje civilisada, que se in- 
cumbe da navegação costeira e mesmo do transporte dos 
viajantes. Assim como os Coroados, com quem elles tinhão 
talvez outras relações, os Goyanazes enterravão seus chefes 
cm grandes vasos, designados pelo nome de caum/m; porém, 
o que lhes era particular, depositavào depois estas urnas se- 

1. Viamão melhor fôra escrever Vi-a-mão. Já fizemos notar, com 
M. Arsenio Isabel, que os cinco rios, pela sua disposição, davão mo- 
tivo a esta denominação, que traz á memória o nome composto 
d Olinda, e o de outros muitos lugares. 
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pulcraes no fundo d'excavações praticadas nos rochedos, 
lugar em que ainda se descobrem. As mulheres goyanazes 
se mostrão hábeis em tecer pannos d'algodão, com que se 
vestem, e o seu methodo foi mencionado na excellente obra 
deM. Debret. 

Esta província, que outr'ora contava tantas tribus inde- 
pendentes, taes como os Carijós, os Patos, os Tappes, e prin- 
cipalmente os Guaranis, não contem mais queindios civilisa- 
dos, ou indios baptisados, que têm inteiramente esquecido 
suas antigas tradições religiosas. A' excepção d'uma tribu 
deBugres, perfeitamente independente, e da qual se espera 
ainda fazer uma reducção nos confins de São Paulo, todo o 
resto tem sido submettido. 

Desde a origem, o caracter inherente ás nações que habi- 
tavão esta porção do Brazil, se mostrou admiravelmente 
proprio para admittir todas as modificações, que os Europeos 
querião inspirar-lhes. Os Carijós são pelos antigos viajantes 
representados como tendo propensões meigas e carinhosas, 
e forão pelos Paulistas subjugados com incrível rapidez. O 
mesmo deve haver succedido a respeito dos Patos, que erão 
certamente uma de suas tribus '. Pelo que toca aos Guaranis, 
que tão trataveis se mostrarão em suas relações com os 

1. Existio efTectivamente uma nação assim designada, cujo nome 
fosse traduzido em portuguez ? E' a de que a lagoa dos Patos tomou 
a denominação? Eis aqui outros tantos fados sobre que os historia- 
dores parecem pouco unanimes. Ha tantas nações que hão desap- 
parecidonaAmericameridional!como exemplo, adosA/ures,da qual 
M. de Humboldt visitou as sepulturas pelo começo do século, e cujo 
idioma só fallava então um velho papagaio. Um viajante moderno 
recorda, a proposito da lagoa dos Patos, uma tradição curiosa; to- 
davia, entendemos que ella só pode sercollocada entre as narrações 
populares, que tão depressa nascem na America. Segundo o referi- 
do viajante, os jesuítas pedirão outPora ao rei ddlespanha esta es- 
pecie de Mediterrâneo, que não tem menos de 45 léguas de compri- 
mento, como sendo uma lagoa pequena, e quando muito própria 
para criar patos. Obtiverão os bons religiosos sem difficuldade o 
que pedião; porém com o volver do tempo geographos mais hábeis 
comprehenderão a astucia, e a vasta lagoa foi restituida á coroa, 
conservando ainda assim a denominação de lagoa dos Patos. 
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Europeos, sabido ó que o seu estado social estava sufticien- 
temente adiantado, para que se applicassem a trabalhos agrí- 
colas muito mais aturados e importantes que os das outras 
tribus. Por isto só erão elles mais próprios para o genero de 
vida regular, cuja norma devia ser-lhes inspirada pelos je- 
suítas. E'á particular disposição da raça, ou aos preceitos, 
que nas missões recebião, que os Guaranis devem o haver 
chegado á ordem social, em que ora os vemos? O facto é 
que nenhuma nação indiaseaffez tão completamente aos usos 
dos conquistadores, esquecendo sua antiga origem. Hoje os 
Guaranis, que habitão a republica do Uruguay e a província 
do Rio Grande, logrão certamente o resultado dos costumes 
laboriosos, que n'elles se observarão outr'ora, ou antes que 
lhes forão dados. Posto que do raça perfeitamente pura, alguns 
ha , n'estas paragens, que possuem estâncias consideráveis, 
nas quaes fazem grandes culturas. Alojados melhor do que 
commummentes o são os índios, elles têm completamente 
adoptado o traje hespano-americano. Nunca a pó caminhão, e 
em tudo têm as maneiras d"um proprietário europeo : suas 
mulheres, de raça india como elles, vão á missa cobertas com 
a mantilha e carregadas de jóias ; ha mesmo alguma cousa de 
ridículo na maneira por que cilas imitão o modo de andar e o 
garbo das senhoras brazileiras. Para completar a identidade, 
ha, a sete legoas de Porto-Alegre, uma aldeia, composta 
unicamente de descendentes dos Guaranis, na qual se vive em 
parte á europêa, e onde mui difflcil seria colligir outras tra- 
dições além das que tinhão voga nas missões. N'esta aldeia 
via-se, ha apenas alguns annos, um mosteiro, que só con- 
tinha, segundo dizem, religiosos guaranis. 

O que ha muito curioso certamente, é vôr estes índios, 
tão dispostos a abraçar novos costumes, ingerir-se em certas 
culturas, que pertencem á Europa. Não ha muito ainda ha- 
via, nas porções temperadas do Sul, Guaranis, que cultivão 
a vinha, e que tinhão era parte adoptado os usos do nossos vinha- 
toiros. As ultimas guerras porém forãofataes, em quasi toda 
a província, aos Guaranis civilisados. O instincto rapinante 
dos índios entre elles se despertou.N'outro tempo alliados, 
ou, para melhor dizer, fazendo parte da povoaçãodos antigos 
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pneblos, forão excitados pelos Brazileiros, e, unidos com os 
Charruas, suas depredações se exercerão com muita 
violência sobre as possessões republicanas, para que não 
buscassem punil-as. Dirigidas forão contra elles expedições, 
que os compellirão a tornar a entrar nas antigas missões, 
ou a alistar-se no exercito : em todo o caso, destruídas fica- 
rão suas culturas, Conduzidas para as cidades, provável é 
que suas mulheres e filhos ali soffrão uma especie de capti- 
veiro 1. 

Não succede a respeito dos Charruas como dos Guaranis. 
Esta nação errante, do que Felix Azara descreveo com 
energia os costumes singulares e as terríveis iniciações, esta 
nação tinha dogmas mui sanguinários; era essencialmente 
guerreira e vagabunda para se sujeitar com docilidade á 
civilisação. Adoptou cedo o uso do cavallo ; como os Guay- 
curús, servio-se da lança, e levada do sou gênio destruidor 
se dirigio a todos os lugares, onde esperava satisfazer o seu 
gosto para a depredação. Não obstante o aspecto verdadei- 
ramente pintoresco que apresentavão seus guerreiros a 
cavallo, a sua excessiva sordidez passava como provérbio, 
mesmo entre os Índios. Pelo anno do 1833 as ultimas hor- 
das independentes forão destruídas sem commiseração, e 
sobre ellas se exerceo a terrível missão, que se havião 
imposto, segundo dizem, por principio religioso. Os Char- 
ruas, que abraçárão os dogmas do cliristianismo, tanto 
quanto podem fazel-o os índios, parecem haver entrado com 
repugnância n'esta via de civilisação ; adoptárão um termo 
médio ; decidirão-se a trazer vestidos ; mas todas as suas 
inclinações são ainda para a vida errante. Elles são piões, 
guias, enlaçadores de gados, tudo o que se quizer, com- 
tanto que seus exercícios não estorvem seu decidido gosto 

1. Depois (Testa época, que não é anterior ao anno de 1833, toda 
o região que se prolonga desde o Salto até ao Drazil, está em parte 
deserta; e não se poderá ali fundar estabelecimento durável d'algu- 
ma importância, senão instituindo colonias d'estrangeiros induslrio- 
sos, protegidos, animados, e prudentemente dirigidos por homens 
babeis. 
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para a vida vagabunda. Estes homens são excellentes pasto- 
res, mas repetidas vezes bandoleiros temíveis, que nenhum 
escrúpulo fazem em acommetter os viajantes e dar-lhes 
a morte para roubal-os. Os que para guias os escolhem, col- 
locão-so debaixo da sua protecção, e concluido que seja o 
ajuste, nada mais ha a temer. Polo que toca ao salario, cada 
um dá o que lhe parece conveniente : ainda assim, requer o 
uso, que ao guia se dê um dobrão por uma viagem conside- 
rável. Esta recompensa é com pouca differença sempre a 
mesma, e parece, em todos os casos, ser sufficiente ás 
necessidades do guia. Mediante o sobredito preço, o Char- 
rua não só conduz o viajante pelo meio do deserto, mas 
subministra-lhe o alimento, porque é excellente cozinheiro, 
quando ha gados nos campos. O viajante fatigado chega á 
visinhança d'alguma estancia, logo o Charrua, por meio das 
bolas ou laço, apanha um boi, que sem demora ó morto. Um 
pedaço escolhido é cortado, cuidadosamente envolto n"um 
bocado de pelle ensangüentada, e d^sta sorte levado até a 
um paradeiro, onde o assado em breve é preparado deste 
modo : pratica-se na terra uma cova, de ramos seccos se 
obtém carvão, que arde bem ; a carne, embrulhada no refe- 
rido bocado de pelle, põe-se n'osta especie de forno, e 
cobre-se com outros carvões. Este methodo usado, como se 
sabe, no mar do Sul, o era pelos Tupinambás, e parece 
provável que os guias índios de seus antepassados o apren- 
derão. Chegado que seja o viajante ao lugar do seu destino, 
o índio, que pela sua conservação cuidadosamente velou, 
se lhe torna completamente estranho ; e talvez que o encon- 
tro d'este mesmo índio lhe fosse tão fatal, como o poderia 
ser a outro viajante, que nunca tivesse visto. 

Quando estabelecemos a estatística d'esta província, nota- 
mos que o RioUruguay era um dos seus limites. Este ma- 
gnifico rio nasce na cordilheira do Rio Grande, recebe as 
aguas do Pepery, do Ibicuy e du Merinay, e entra no rio 
Paraguay, depois d'um íluxo de quasi trezentas léguas. O 
Uruguay tem enchentes extraordinárias, durante as quaes 
inunda as vastas planices, que atravessa ; este rio deo, como 
é notorio, o nome a uma nova republica, cujo território per- 
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tenceo outr'oraao Brazil, e da qual as novas divisões politi- 
cas nos tolhem de fazer aqui a descripção. A porção do Bra- 
zil banhada pelo Uruguay é certamente das mais dignas 
d'observaçâo ; mas ao mesmo tempo das mais difficeis de 
discorrer, e uma das menos conhecidas. Na viagem de 
M. Arsenio Isabel se pôde vèr quanto custa a atravessar 
estas regiões, cuja fertilidade, até ao presente, é mais um 
obstáculo que o viajante tem a vencer. Subindo pelo rio, 
as ílorestas offcrecem um golpe de vista magnifica ; porém 
estas sãoestereis, destituídas de recursos, e infeliz o que não 
leva comsigo provisões, porque poderão passar muitos dias 
sem encontrar cousa alguma para satisfazer a fome. Se são 
as terras alagadas pelo rio, que se trata de atravessar, ou as 
(pie numerosos riachos cortão, cuja cultura não tem podido 
utilizar a corente, a cafila discorre vagarosamente por estas 
terras apauladas em grandes carros toscamente feitos, taes 
como os que se usão no rio da Prata, cujas enormes rodas 
os clevão acima das aguas; porém estes gigantescos carros, 
puxados por bois, cáem algumas vezes em barrancos, sendo 
indispensáveis muitas horas e vencer extraordinárias difficul- 
dades para d"ali os tirar. Se algum viajante a cavallo intenta 
atravessar estes rios, que ante seus passos offerecem um 
obstáculo perpetuo, se não sabe nadar, é d'absoluta necessi- 
dade adoptar um expediente, usado com freqüência no paiz, 
e que não é isento de perigo. Dá-se a fôrma concava a um 
couro; a pelota, assim se chama esta singular embarcação, 
é atada ao cavallo; n'esta especie de pangaio o viajante 
se assenta, e o instineto do animal á margem opposta o 
conduz. Não são raros funestos acontecimentos em sirai- 
Ihantes viagens; o cavallo pôde ser indócil e assustar-se, 
ou pôdem fallecer-lhe as forças. IVesta sorte pereceo com 
tres companheiros o joven e desafortunado Sellow, a quem 
o amor da sciencia levou aos mais desertos lugares : bebeo 
a morte n'um rio da província de São Paulo, no momento 
em qne ía talvez recolher o frueto de seus longos tra- 
balhos. 
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Missões Jesuiticas 

Alguns erros se tôm divulgado, u'estes últimos tempos, 
sobre a posição estatística das missões do Paraguay, for- 
mando o que diversos autores chamarão outr'ora o império 
dos Guaranis, cuja povoação tem sido exaggerada, visto que 
a levarão a duzentas mil almas, algarismo que mostra quasi 
a povoação total do Paraguay. 

Sete missões se achão situadas na margem esquerda do 
Uruguay, e fazem parte, desde 1801, do império do Brazil. 
Mais quinze estabelecimentos d'estegenerohaviao sido funda- 
dos entre o Uruguay e o Paraná. Destruídos pouco a pouco 
por differentes causas, a sua ruina foi consummada pelas in- 
disciplinadas tropas d'Artigas. Outras oito missões, na mar- 
gem direita do Paraná, fazem parte do Paraguay propriamente 
dito; estas existem ainda hoje. Difficilimo é avaliar a po- 
voação exacta.destes estabelecimentos : se nos reportamos a 
Punes, segundo o recenseamentofeito em 1801 pelo gover- 
nador D. Joaquim de Sorria, as trinta aldeias das missões 
guaranis comprehendião quarenta e cinco mil seiscentos 
e trinta e nove indivíduos, e este algarismo, comparado com o 
de 1767, apresentava de menos oitenta e oito mil trezentos 
e noventa e oito indivíduos. Alguns annos ha M. de Saint- 
Hilaire fazia subir a povoação das sete missões brazileiras a 
seis mil almas. Um só facto, citado por M. Renger, dará 
exacta idéa da sua decadência. A aldeia de Santa Rosa so- 
mente possuía, ha sessenta annos, mais do oitenta mil cabe- 
ças do gado; no tempo da revolução não tinha dez mil. 

A historia das missões jesuiticas vem n'outra parte d'esta 
obra, e não poderia ser nossa intenção repetir o que a este 
respeito referio M. Famin. Lembraremos todavia, n^ste lu- 
gar, que as ultimas guerras têm indispensavelmente coope- 
rado para a ruina das oito missões. Como as reducções mais 
antigas do Paraguay, ellas estão estabelecidas sobre um 
plano regular, e offerecem ainda construcções assás notáveis ; 
porém é tudo o que attesta o antigo poder da sociedade re- 
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ligiosa, que as havia fundado. Administradas hoje pelas au- 
toridades civis e militares que goveruão o resto do Bra- 
zil, seus habitantes não pertencem já ás tribus que tanto 
trabalho derão a domar. Sem participar do desdcm que um 
viajante moderno ostenta para os meios de civilisaçâo adop- 
tados pelos jesuítas, confessaremos, de bom grado, que alguma 
cousa theatral havia n'estes meios, porquanto elle vio ainda, 
nas igrejas arruinadas, estatuas de santos, cujos olhos mo- 
viveis e gestos ameaçadores erão destinados a infundir ter- 
ror na alma dos neophitos. Todavia, a riqueza dos templos, 
da qual se tem murmurado, essas esculpturas, que se têm 
deprimido, as douraduras, prodigalizadas de todas as partes, 
todo este luxo religioso, n'uma palavra, era a conseqüência 
licita do systema que se havia adoptado. A um povo na in- 
fância erão indispensáveis todas as pompas, que á juventude 
dos povos convém. Injusto seria pretender que as hordas, 
que no dia anterior acreditavão ainda nos exorcismos dos 
piayes, e que reputavão talvez como um artigo de fé religiosa 
a festa da matança, fossem conduzidas pelos meios puramente 
racionaes, usados a respeito dos homens da nossa raça. O que 
havia, segundo a nossa opinião, d'insupportavel no regimen 
das missões, era essa disciplina toda monastica, a unifor- 
midade nos costumes, que inspirava indispensavelmente aos 
índios repugnância ao seu estado. Pelo que diz respeito á di- 
recção da vidaphysica e á communidade de bens, entende- 
mos que não ha até ao presente documentos assás positivos 
para formar juizo d'esta porção dos estatutos da companhia. 
D'algumas noticias manuscriptas inferimos que havia, n'este 
sentido, modificações estabelecidas, e que, quando o marquez 
do Bucarelli fez executar a lei d^xpulsão, certos neophitos 
possuião já propriedades. Talvez a este respeito se preten- 
desse adopíar um systema d'emancipação gradual. O certo é 
que quem vive entre os índios, e é testemunha da sua incrí- 
vel incúria a respeito das cousas futuras, logo que entende a 
pouca estabilidade de sua orgauisação interna, o systema 
previdente, que a cada um afiança o alimento quotidiano, 
parece indispensável. Ponhamos de parte as intenções polí- 
ticas dos jesuítas, ellas estão d'aqui em diante decididas; 
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vejamos só a grande combinação social, qne salvava uma 
geração, e que, no meio dos desertos, fazia surgir um povo. 
Onde havia uma sociedade acüva, existem só ruínas, e, 
d'uma a outra extremidade do Brazil, os índios, que são os 
melhores avaliadores das misérias de seus irmãos, saudosos 
chorão pela época em que a mão, que os domava, lhes acu- 
dia com os meios de subsistência. Como outros historiadores, 
M. Renger e M. Longchamp1 confessão que os jesuítas em 
seu proveito instruirão os índios; porém concordão em que 
o seu systema era protector. Hoje mal se podem reger mi- 
seráveis tribus errantes: porém onde não se encontrão ho- 
mens como Marhère, Pessanha e Azevedo, imagina-se que 
é mais breve reduzil-as a nada. 

Agora, se consideramos no caracter exterior das missões, 
veremos que se deixa desfallecer tanto a obra material 
como a social. M. Arsenio Isabel, que visitou ha dons ou 
tres annosa aldeia de São Francisco de Borja, diz positiva- 
mente que, emquanto as autoridades e os commercianíes 
notáveis estão, aposentados nas antigas habitações dos In- 

i. Rengger e Longchamp, Ensaio histórico sobre a revolução do 
Paraguay e governo dictatorial do doutor Francia. Paris, 1827, t vol. 
in-8, 2." edição. De todas as obras modernas, é a que melhor dá a 
conhecer a administração judicial e de fazenda do Paraguay, assim 
como o estado das missões; porém será sobretudo importante con- 
sultar a referida obra, ás pessoas, que desejarem particularidades 
positivas ácerca do doutor Francia, cuja administração não poderia 
ser completamente estranha a quem examina as províncias meri- 
dionaes do Brazil. Escripto d'uma maneira clara e elegante, é para 
sentir que o Ensaio sobre o Paraguay não contenha mais numerosas 
circumstancias sobre a geographia do paiz e suas producções, que os 
auetores parecem haver com tanto cuidado observado. Curioso seria 
comparar estas noticias com as que deo Felix d'Azara. E'para sentir 
que estes senhores não tenhâo publicado a relação de sua viagem, 
ha já perto de dez annos : esta relação teria com vehemencia exci- 
tado a curiosidade; porquanto cumpre dizer do Ensaio sobre o Para- 
guay, o que raras vezes se diz d'um livro. A obra é succinta ; o 
mappa, que a acompanha, é o terceiro dado por Azara, ao qual 
M. Rengger e Longchamp fizerão diversas addiçôes enão poucas sup- 
pressões. D'absoluta necessidade foi apagar o nome das aldeias que 
já não existem. 
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dios, e o commandante militar occupa o collegio, arruina-se 
o hospício, as officinas e tercenas; o mesmo succede á 
igreja. — Algum tempo hesitamos antes de a visitar, diz o 
referido viajante, porque a todo o momento receiavamos 
vêl-a desabar. Cada vez que o vento assopra, despegão-se 
enormes traves, que rolando com estrondo abalão o resto do 
antigo edifício, cuja fôrma é um quadrado longo sem campa- 
nário : sómente, á entrada do côro, por cima da tribuna, se 
elevava o zimborio, que era ornado de formosas pinturas : 
duas fileiras de columuasde madeira rija, d'ordem toscana, 
sustinhão o madeiramento e formavão uma nave. Os orna- 
mentos forâo roubados, e não restavão mais que dous altares 
aos lados; porém encontramos grande parte dos do côro, 
amontoados em duas casas lateraes, que servião n'outro 
tempo de sacristia. As douraduras estavào ainda em bom 
estado ; ellas não tinhão sido poupadas pelos jesuítas, como 
não forão as pinturas e as imagens. Este todo de capiteis, 
ornatos d'architectura, coluranas torcidas, lavradas em meias 
cannas ou lisas, os painéis, esses ornatos sobrecarregados de 
douraduras finíssimas, de pinturas notáveis, de esculpturas 
exquisitas, esses santos, de diversos tamanhos, de todas as 
ordens monasticas, destinados a exercer funcções respeitá- 
veis no meio d'um povo de neophitos crédulos, tudo isto foz 
em nós o eífeito d'um deposito de theatro, e nada mais. 

Ninguém ignora hoje as particularidades da guerra, que 
os jesuítas do Paraguay sustentarão, com tanta resolução, 
contra a coroa d'Hespanha, e durante a qual um fantasma 
de rei, o indio Nicolau, appareceo como representado os 
direitos da sua raça. Não está esquecida a prodigiosa activi- 
dade que os padres da companhia n'esta conjunctura mani- 
festárão, os meios engenhosos mediante os quaes souberão 
remediar a falta d'artilheria, fabricando canhões das enormes 
cannas, que n'aquellas paragens nascem, a sua habilidade 
em vencer as difficuldades locaes, o uso dhima certa tactica 
militar; tudo isto ficou celebre nos annaes do paiz. O que é 
menos geralmente sabido é que, depois da sua expulsão, que 
forma um episodio histórico inteiramente de per si, as sete 
missões do Uruguay fizerão ainda parte das possessões lies- 
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panholas na America meridional. No começo do século actual, 
quando a guerra se suscitou entre as duas potências visinhas, 
foi sobretudo ao animo e admirável presença d'espirito d'um 
simples soldado brazileiro, chamado José Borges de Canto, 
que havia n'outro tempo desertado d'um regimento de dra- 
gões, que se deveo a conquista de São Miguel, e por conse- 
qüência a do resto das missões visinhas. As particularidades 
d'esta guerra, feita entre índios e no meio d'um paiz deserto 
não são destituídas dhmportancia; ellas subministrárão as- 
sumpto para um poema brazileiro, em que o aspecto pinto- 
resco da região é lembrado com não vulgar talento. Infeliz- 
mente, a historia destas expedições, em que alguns contenares 
de soldados obstinadamente combatem por vastos desertos, 
nos levaria talvez tão longe como a relação d'essas cam- 
panhas regalares, de que dependia o destino dos maiores 
estados da Europa : contentarnos-hemos pois com iudical-as 
n'esto lugar, lembrando que, depois d'estas guerras do Uru- 
guay, as sete missões têm feito parte das possessões brazileiras 
e dependido do Rio Grande1. 

No momento em que escrevemos esta noticia, um grande 
movimento político succede no Rio Grande do Sul. Mais in- 
dustriosa que as do centro e do norte, visinha d'uma repu- 

t. Eis aqui seus nomes e a povoação, que lhes dá a cosmographia 
brazileira na época da conquista. 

São Miguel, considerada como a capita!  1900 
São João  1600 
São Lourenço   960 
Santo Ângelo  1960 
São Luiz  2350 
São Nicolau  3940 
São Francisco de Borja  1300 

Pouco mais dum anno haverá que n'esta ultima aldeia residia 
um sábio illustre de quem a Europa não esqueceo os trabalhos 
nemolongocaptiveiro. M. Bonpland havia feito experiências de cul- 
fura, que as circumstancias não tinhão rematado com bom êxito, e 
elle se dispunha a dirigir-se a Comentes. Segundo as noticias mais 
Positivas, ás depredações causadas pelos rebanhos a si mesmo aban- 
donados convém attribuir o mau êxito dos trabalhos agrícolas de 
M. Bonpland. 
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blica nova, esta província entendeo que em si possuía todos 
os elementos possíveis d'independencia: a união do império 
foi destruída ao mesmo tempo na extremidade do sul e na do 
norte. O Pará tornou a sujeitar-se, segundo dizem, ao domí- 
nio central. Não succede o mesmo a respeito do Rio Gran- 
de, e nas vastas planícies, em que se agita uma povoaçào 
exercitada já nas armas, a guerra promette ser ao mesiTiO 
tempo maistérrivel e mais longa. Quaesquer que sejão as 
causas d'uma separação violenta, desde largo tempo prevista, 
mas de que não podemos conhecer ainda a conclusão, é mui 
provável que as missões não separem a sua causa da do Rio 
Grande; pela sua posição mesma, difficil é que ellas adoptem 
em política um partido differente. Não nos sobresaltaria se o 
mesmo succedesse a respeito da província quasi insular de 
que agora vamos tratar. 

Província de Santa Calharina 

Por largo tempo a província do Santa Catharina não for- 
mou um governo separado, e a sua formação é inteiramente 
moderna : uma porção do seu território dependia de São Pau- 
lo, outra era obrigada a recorrer á administração do Rio 
Grande de São Pedro. O que certamente ha de mais singu- 
lar, é que esta admirável província foi largo tempo reputada 
pela metrópole como lugar de desterro. Quando com o correr 
do tempo se veio a conhecer a sua importância agrícola, o 
governo sovio constrangido, para povoar a sobredita provín- 
cia, a estabelecer n'ella, por varias vezes, colonos oriundos 
das ilhas dos Açores, aos quaes se fizerão grandes conces- 
sões ; e todavia, não obstante esta delonga no estabelecimento 
da colonia, sem embargo da especie de indifferença com que 
a metrópole largo tempo olhou para este logar, o testemunho 
dos historiadores e viajantes é unanime: Santa Catharina é 
um dos mais deliciosos sitios da terra, e um dos mais ferteis 
territórios. Consultem-se as obras de Mawe, Langsdorff, 
Choris, Duperrey, que ali residirão em differentes épocas; 
seus testemunhos unanimes d"admiração, suas narrações 
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enérgicas levão vantagem ás descripções poéticas, que se 
encontrão nos viajantes do décimo oitavo século, quando 
pretendem pintar essas ilhas ditosas da Oceania, onde a 
natureza se adorna de tantas pompas. 

A província de Santa Catharina recebeo uma divisão ana- 
loga á do Maranhão : compõe-se d'uma ilha e d'uma conside- 
rável porção de território, que faz parte do continente. Se- 
gundo a opinião d'alguns sábios, o vasto canal, que separa a 
ilha da terra firme, não deve ter existido sempre, e uma 
attenta observação dos lugares dará azo a acreditar em simi- 
Ihante revolução, que pôde ter sido resultado d"uma acção 
lenta das aguas, mais depressa ainda que o d'uma revolução 
súbita. Como quer que seja, esta terra desmembrada da 
costa só tem uma pequena largura comparando-a com a sua 
extensão. A ilha de Santa Catharina terá pouco mais ou 
menos nove léguas de comprimento, e duas e meia de lar- 
gura ; ainda assim mui poucos são os lugares cm que d'esta 
sorte se mostra; quasi por toda a parte é uma superfície, 
que não tem mais que uma légua d'uma a outra margem. No 
continente o território da província é considerável; occupa 
um espaço, que deve ter sessenta léguas do norte ao sul, e 
cuja largura são vinte léguas. Nas duas direcçõesque acabá- 
mos d'indicar, a província confina com São Paulo, e cora o 
Rio Grande de São Pedro o que explica como ella occupa, 
ao longo do mar, a maior porção da antiga capitania de 
Santo Amaro, de que tão freqüentemente se tem fallado nas 
antigas chronicas brazileiras. 

O território da ilha de Santa Catharina é montanhoso, 
abundante em aguas, e coberto de vastas florestas e pasta- 
gens ; o seu clima é temperado, a ponto de permittir a cul- 
tura da maior parte das arvores fruetiferas da Europa ; e tal 
é a salubridade do ar que os mais conscienciosos observa- 
dores reputão este paiz como um lugar essencialmente pró- 
prio para restabelecer a saúde dos navegantes por uma 
longa viagem fatigados. No Brazil mesmo, os médicos não 
hesitão em mandar para tão excellcnte logar os enfermos, que 
não podem recuperar saúde sob o ardente sol dos tropicos. 
A verdade nos instiga a dizer que um observador, cujo 

Tomo I. 20 
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talento é desde longo tempo manifesto, deo a conhecer cer- 
tas paragens como essencialmente doentias; sào as que 
estão perto dos brejos. Na sua Viagem medecinal á roda 
do mundo, Lesson diz que a humidade, junta ao calor e á 
abundancia de certos fructos, pode produzir, entre os Euro- 
peos, o cholera-morbus e dysenterias; mencionou tambeuj,' 
muitas enfermidades chronicas, D'outra parte, a exces- 
siva fecundidade das mulheres, o o numero de creanças, que 
de todos os lados se distingem, attestão, do modo positivo, 
que estas causas mórbidas só exercem sobre a povoação uma 
influencia secundaria. 

Sobre este território limitado, ainda tão pouco cultivado 
pelos viajantes europeos, parece que a natureza quiz ajuntar 
as maravilhas que tem espalhado por outras partes; é a 
terra dos insectos preciosos, a patria do pica-ílor e d'esses 
innumeraveis passaros-moscas, a que os antigos habitantes 
havião imposto o expressivo e poético nome de madeixas do 
sol. Leião-se todos os viajantes, que uma arribada d'alguns 
dias deteve raomontaneameníe em Santa Catharina; sem 
haver feito um estudo mui especial da historia natural do 
logar, todos elles referem alguns factos importantes, de que 
a industria podo lançar mão. O doutor Sellow ali reconhe- 
ceo, segundo dizem, algum tempo antes da sua morte, a existên- 
cia d'uma mina de carvão de pedra, e poucos são os desco- 
brimentos modernos, que se possão oppôr a este pela sua 
importância. Alguns annos antes, na relação de M. de 
Menezes Drummond, riquezas metallicas, hoje ignoradas, 
terião sido conhecidas por um antigo habitante da ilha, c 
abundantes betas d'ouro occultas estarião nas montanhas. 
Mawe faz monção d'uma producção das praias, que pode 
manter o luxo de nossas manufacturas, mas que infelizmente 
até ao presente só em mui pequena quantidade se tem 
encontrado ; é um marisco da especie murice, de que se 
obtém uma purpura lustrosa. Retrocedendo alguns annos, 
M. I iangsdorff indica outro genero de riqueza extrahida do 
reino animal; e o sábio companheiro de Krusenstern offorece 
muitas particularidades importantes sobre a pesca da baleia. 
Na sua preciosa relação, mui pouco conhecida em França, 
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se pode ler uma descripçâo da inagniflca armação que 
existe na ilha. Este estabelecimento, proprio para derreter 
a gordura do cetáceo, é, indubitavelmente, e mais bello e o 
mais vasto que no Brazil existe, visto que no reservatório, 
que contem o azeite, poderia com facilidade mover-se uma 
pequena embarcação. Porém, ao mesmo tempo, taes estabe- 
lecimentos, construídos com dimensões colossaes, têm 
perdido parte da sua importância; porquanto temos motivos 
para conjecturar que já não se pescão annualmente nas cos- 
tas perto de quinhentas baleias, como succedia, segundo 
uffirmão, no começo no século. 

O que se deve, como deixámos dito, indagar nas relações 
que fallão de Santa Catharina, são as particularidades d'his- 
loria natural, as curiosas descripções do interior : por isso 
algumas passagens da viagem de M. Langsdorff sufflciento- 
mente merecerão a nossa attenção, para que deixemos de 
i'eproduzil-as quasi textualmente. — Por admiráveis que 
sejão as florestas, por deliciosa que seja a região, diz o sábio 
viajante, ainda assim ha grande numero de reptis peçonhen- 
tos, para que os passeios sejão inteiramente isentos de perigo. 
Entre estes reptis, os mais damnosos são a cobra coral 
[coluber corallinus) e a jararaca. — A cobra coral é talvez de 
todas a mais temível; os habitantes fallão da sua dentada 
com mostras d'excessivo susto, porque ao seu pensamento 
vem a lembrança d'uma infallivel morte. Felizmente, esta 
cobra move-se mui vagarosa, pouco mais ou monos como a 
angiiis fragilis, cobra frágil, a que os Inglezes chamão 
blind worm. Com facilidade se mata a cobra coral em campo 
descoberto ou junto á borda d'agua. Fóra destes lugares, 
lugo que o homem se approxima, a cobra tem medo e foge. 
C grande perigo de ser mordido por este réptil, é andando 
descalço por entre mattos bravos, onde elle se pôde escon- 
fler; as folhas então o cobrem, e o caminhante pôde pizal-o 
sem o ver. A' mordodura do sobredito réptil no mesmo ins- 
tante succede uma inchação em todo o corpo, e uma hemorrha- 
gia se declara. Não só se verte sangue pelo nariz, olhos e 
ouvidos, mas também pela extremidade dos dedos : estas 
pequenas cobras raras vezes têm mais de vara e meia de 
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comprimento. A jararaca é também mui peçonhenta, e vul- 
gares são os exemplos de pessoas mortas em conseqüência 
da sua dentada; ainda assim, o seu veneno é reputado menos 
efficaz nos eífeitos que o da cobra coral. Freqüentes vezes 
á noite, no meio das terras baixas e pantanosas, o ar que 
n'um espaço de doze a quinze passos corre, está impregnadp 
d'um aroma exactamente similhante ao do almiscar. A opinião 
popular mais geralmente divulgada é que este cheiro se 
exhala da jararaca. — Deixo aos viajantes, que me succede- 
rem, diz M. Langsdorff, decidir se o facto ó verdadeiro, e o 
gráo até que o pôde ser. E' possível que a natureza, dando 
a este réptil a propriedade d'exbalar tal cheiro, quizesse pre- 
servar o homem d'inimigo tão formidável, assim como o pro- 
tegeo contra o mais terrível de todos, a cobra cascavel, 
graças ao som que faz com a cauda. — O sábio viajante 
accrescenta que matou e tirou a pelle a algumas cobras d^sta 
natureza, sem que sentisse o cheiro activo, que nos seus 
nocturnos passeios notava. Com justa razão pondera que não 
pôde haver causa para que este singular effoito se sinta á 
noite, de perferencia a outra hora. Se havemos feito menção 
dum tal facto, é porque ouvimos, como o citado viajante, a 
relação d'esta tradição popular. N'esta circumstancia, talvez 
o vulgo se engane pelas activas exhalações do crocodilo. 

Na ilha de Santa Catharina se encontrão as mais lindas 
borboletas que se podem obter na America meridional. O 
naturalista, de que acabámos do transcrever algumas parti- 
cularidades, declara que estes lindíssimos insectos differom 
tanto por sua natureza e costumes, dos da Europa, que 
n'elles ha caracteres exteriores, que lhes são particulares. 
Elcvão-se cm geral aos ares por meio d'um vôo rápido, e 
andão pairando sobre as flores, que estão no cimo das arvores 
onde pousão. São em extremo precavidos, e quasi sempre 
estão em movimento : raras vezes se demorão sobre as flores 
ao alcance da mão, de modo que é quasi sempre voando que 
se apanhão. O curioso, que só fizesse uso do pedaço de seda 
de que na Europa se servem para derribal-os, mui pouco 
satisfeito ficaria da sua caça, e arriscar-se-hia a voltar para 
casa mui contrariado. Indispensáveis são pois grandes rédes, 
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que se possão atara uma canna ílexivel. — Eu observei com 
o maior sobresalto, nas minhas excursões, uma especie par- 
ticular, o februa hoffmanseygi, que, quando fugia de cima 
d uma arvore ou abandonava a femea, fazia um zumbido 
claro e distincto, similhante ao d'uma pequena matraça. Este 
zumbido provinha provavelmente da disposição de suas azas. 
— O archidamas, que nos campos de Santa Catharina se 
mostra, é também digno d'áttenção : é uma borboleta, que 
vôa com muita velocidade e a grande altura, mas que tem 
a singular propriedade d'exhalar um cheiro d'almiscar mui 
agradavel. Outro phenomeno foi do mesmo modo observado 
por M. Langsdorff : uma borboleta, que elle julgou ser a 
calilina crameri, lançava, por uma abertura mui notável 
do seu peito, certa quantidade de matéria frigorífica. Isto 
dava mostras de ser um meio de defeza posto á disposição 
do insecto contra seus inimigos, e podia comparar-se com o 
que acontece a respeito da lagarta machaon. Diversas bor- 
boletas, havidas na ilha como das especies mais vulgares, 
juntas aos centos se mostrão. A habitação preferida por mui- 
tas especies é nós lugares baixos, arenosos e humidos, perto 
das ribeiras e regatos. Estes lindos insectosdeixão-se algumas 
vezes cair aos enxames sobre a areia. Quando uma d'estas 
borboletas, que andão juntas, se apanha, o se firma na terra 
por meio d'um alfinete, vê-se incontinenti cercada por 
numerosos insectos, da mesma especie, dos quaes é possível 
n'um instante apanhar muitos. 

Povoação. — Importância da bahia 
Antigüidade das fortificações. — Capital 

Agora, se nos apartamos dos lugares solitários, em que o 
sábio pôde contemplar ainda tantas scenas interessantes, se 
abandonamos as florestas virgens, em que a natureza ostenta 
magnificencias ignoradas, para penetrar nas aldeias, que, em 
poucos annos, têm sido fundadas nas margens da ilha, vere- 
mos que a povoação é em geral boa, hospitaleira e indus- 
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triosa; os colonos das ilhas dos Açores ali tem confundido 
seus usos com os dos Brazileiros, e d'isto tem resultado um 
caracter nacional, que todos os viajantes celebrão. Entre as 
sete parochias e as tres villas, que a provincia inteira con- 
tem, tres freguezias pertencem á ilha de Santa Catharina; o 
resto está distribuído pelo continente, e por uma ilha da vi- 
sinhança, assás considerável, chamada ilha de São Fran- 
cisco. E' todavia em Santa Catharina que está situada a ca- 
pital, Nossa Senhora do Desterro. Esta formosa villa, fundada 
pouco mais ou menos na época em que D. João III. erigio a 
capitania de Santo Amaro, é do pequeno numero das povoa- 
ções americanas em que ainda se encontrão vestigios da 
architectura do décimo sexto século. 

Contemplando a immensa bahia do Santa Catharina, que, 
pela relação d'um experimentado marítimo, é, depois da do 
Rio de Janeiro, a melhor e a mais considerável da America 
meridional1, vê-se que é defendida por fracas e mal guar- 
necidas fortificaç.õos, mas que offerecião ainda ha pouco uma 
feição verdadeiramente pintoresca. — A fortaleza de Santa 
Cruz, construída na ilha Anhatomirim, é a obra mais consi- 
derável, diz M. Duperrey; a sua fundação é da época do pri- 
meiro estabelecimento colonial. Ali se penetra por um portal 
notável pelo seu estylo gothico e pela sua antigüidade, su- 
bindo por uma longa escada, onde grandes costellas de baleia 
estão collocadas em fôrma de balaustrada. Arvores frondo- 
sas, morada encantadora de numerosas aves do paraiso, cos- 
teão as partes lateraes d'esta escada até ao lugar onde se 
desembarca, sitio mui estreito e encoberto por uma lingua 
de terra e penedos de granito. Trinta e dous canhões en- 

i. Segundo M. Duperrey, ella pôde conter as maiores esquadras, 
pôr sob a prolecçào de fortilicações, mais perfeitas que as que 
actualmente existem, maior numero de navios mercantes do que 
requer o commercio do lirazil, e vir a ser um dia, pela sua posição 
geographica, um dos mais importantes pontos do Oceano Austral. 
11a outro porto pouco freqüentado, é o do sul, que apresenta ainda 
assim uma vantagem, que aquelle não offerece; os navios d'alto 
bordo podem chegar até junto da cidade. Veja-se a viagem ao redor 
do mundo na corveta la Coquille, t. 1.°, p. 58 da parle histórica. 
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ferrujados, de differentes calibres, montados em reparos 
estragados, compunhão toda a artilheria d'esta fortaleza, 
quando nos a visitámos, e alguns soldados esfarrapados, que 
mais pareciáo paizanos que militares, formavão a sua guar- 
nição. 

Nenhuma duvida ha, como pondera o mesmo viajante, que 
os últimos acontecimentos tenhão dado outro aspecto ás for- 
tifições de Santa Cruz. A própria capita! não é já o que foi 
outr'ora. Esta linda villa, que não tem ainda o titulo de ci- 
dade, contém quasi seis mil habitantes, o que é pouco mais 
ou menos o terço da povoação total da ilha. Edificada na 
costa occidental, Nossa Senhora do Desterro pôde ter perto 
de seiscentas casas numeradas, algumas das quaes são ele- 
gantes ; porém não se vê ali nenhum edifício publico impor- 
tante. Com o movimento industrial, que na província do Rio 
Grande do Sul se nota, não poderia o seu commercio deixar 
de ter augmento. Já os armazéns das ruas principaes estão 
com abundancia providos das diversas mercadorias da 
Europa, que se encontrão no Rio do Janeiro e em São Paulo. 
Posto que haja ali grandes fortunas, devidas ao commercio 
e ás pescarias, o luxo d'esta pequena capital não se pôde com- 
parar com o das grandes cidades de província. Pela ameni- 
dade do clima, pela sua posição separada, Santa Catharina 
parece sobretudo própria para servir de lugar de descanço 
aos homens, que, fatigados pelos negócios, procurão um asylo 
socegado, que hoje não offerecem já as grandes cidades da 
costa. 

Ainda não ha muito, no tempo em que M. Langsdoríf por 
esta região discorria, consideráveis doações se fazião aos 
colonos, que n'elle se querião estabelecer. Os rebanhos 
numerosos, que se çrião (mas que não prosperão talvez tão 
bem como no Rio Grande, em razão da falta de terras sa- 
linas) as culturas mais ou menos consideráveis de mandioca, 
milho, arroz, café, canna, tabaco, linho, e mesmo de 
anil; o concurso sempre crescente d'estrangeiros, eis aqui 
outras tantas razões que devem ter necessariamente dimi- 
nuído a facilidade que havia em formar os estabeleci- 
mentos. 
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Nações indígenas 

O antigo nome cTIllia dos Patos, outr'ora imposto a Santa 
Catharina, traz á memória quaes forão seus primeiros habi- 
tantes. Os indios Patos e os Carijós, cujo caracter pacifico , 
é bem conhecido, parecem haver n'outro tempo entre si 
repartido o território insular, e mesmo a porção da provín- 
cia, que pertence ao continente. Quaifoi a serie d'aconteci- 
mentos por que se vio succeder a estas duas nações uma 
raça indomita? Eis o que nos ignoramos. Porém uma tribu 
bellicosa de Bugres ou Bogres erra ainda nas montanhas 
isoladas de Santa Catharina, d'onde se arremeçava ainda ha 
pouco sobre os rebanhos, e sobre os estabelecimentos agrí- 
colas, commettendo grandes depredações. Os Bugres fallão 
a lingua geral, usada entre os Tupis, e por conseguinte per- 
tencem á antiga raça conquistadora ; porisso nos parece que 
conservão feições características, muidiflferentes das que se 
observão nos descendentes directos dos Tapuyas : deixão ás 
vezes crescer a barba pouco basta. A disposição de seus 
olhos lembra menos a physionomiamogoleza; elles manifestão 
alguma propensão para os trabalhos agrícolas ; a caça é to- 
davia a sua occupação principal, e quasi sempre se têm 
mostrado inimigos implacáveis dos christãos. Pelo anno de 
1815 descobrirão-se nas montanhas de Santa Catharina aguas 
thermaes mui efficazes. Fundou-se ali um estabelecimento, 
e um destacamento de tropa foi enviado para protegel-o. A 
visinhança d'estes soldados desagradou aos Bugres, que resol- 
verão destruil-os. Com a sagacidade atroz, que entre todos 
os selvagens se observa quando se trata d'uma guerra de 
ciladas, elles derribárão arvores e construirão tranqueiras, 
que devião tolher o passo aos soldados, no caso que inten- 
tassem fugir para as florestas : então, escolhida a hora, 
avançárão em silencio, e puzerão fogo ao posto, por meio 
d'azagaias inílammadas, que arremeção com admirável habi- 
lidade sobre os tectos de palmeira, e que produzem sem de- 
mora o incêndio. Os soldados, que occupavão o posto, forão 
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degollados com incrível barbaridade, e, como tinbão previsto 
os selvagens, mui poucos conseguirão evadir-se. Este acon- 
tecimento por algum tempo lançou a consternação entre os 
habitantes de Santa Catharina. O ataque dos Bugres não 
ficou sem represálias, e o estabelecimento, que elles havião 
destruído, foi restaurado com novas disposições. 

As armas de que fazem uso os Bugres, são arco, frecha e 
dardo. A estas armas ajuntâo uma clava, de feição mui 
differente da dos Tupis. Talvez se deva considerar como 
uma especie d"arina defensiva essa tosca mascara, fabricada 
de cortiça, com que occultão o rosto. Quando pelejão em 
campo, mostrão maravilhosa destreza, grande perseverança, 
sobretudo no seu ataque. Divididos por esquadras, ou espalha- 
dos como exploradores, conseguem occultar-se inteiramente 
entre o capim, onde, se é preciso se demorão por espaço 
de três dias. Apparece de repente o inimigo, elles se er- 
guem, numerosas frechas fendem o ar, e de novo se mer- 
gulhão ríeste oceano verdejante, que os esconde áquelles, 
que podem inspirar-lhes receio. Se corpo a corpo acommet- 
tem, a ferida, que com a clava fazem, é sempre perpendi- 
cular : ambos os braços ao mesmo tempo se alção, e basta 
não poucas vezes um só golpe para dar a morte. Os Bugres, 
que se cncontrão principalmente no Rio Grande, em São 
Paulo, Santa Catharina, Minas, e mesmo em Matto-Grosso, 
formão hoje uma nação guerreira, tão celebre no sul, como 
os Botocudos o são ainda na costa oriental. Os índios, que 
tem sido possível civilisar, são excellentes canoeiros. Os 
Bugres de Santa Catharina não persistirão, segundo toda a 
probabilidade, por largo tempo na vida selvagem; por todos 
os lados a civilisação os cerca; não estão jã no estado 
primitivo : umas ceroulas e uma camisa do grosso panno 
d'algodão cobrem sua nudez. Não succede o mesmo a res- 
peito das tribus remotas : os Bororenos, por exemplo, que 
habitão as regiões visinhas de Matto-Grosso, e que fazião 
iToutra tempo parte da grande confederação, os Bororenos, 
como se vô na obra de M. Dobert, tôm conservado todo o 
luxo selvagem, que pertencia outriora aos guerreiros. N'esta 
obra offerecemos o retrato d'um chefe, no momento de par- 
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tir para uma expedição. Leva a cspccie de clava, de quejá 
temos fallado, e um dos guerreiros, pue o acompanha, se 
incumbe da machina incendiaria L que tão terríveis funcções 
exerce nas guerras d'extcrminio, que os Bugres fazem a 
seus visinhos. 

Fácil é comprehender que estas tribus independentes 
devem ter excitado o odio dos fazendeiros, que possuemv 
gados. Uma guerra activa se tem feito áquellas tribus, e 
quando as bordas não têm sido destruídas, captivos têm 
ficado os guerreiros. A situação d"estes selvagens acaba de 
despertar a solicitude do governo, e um decreto de 3 de 
novembro de 1830 revoga a regia disposição de 7 de novem- 
bro de 1808, que declarava guerra aos índios, que erravão 
pelas solidões de São Paulo. Os índios prisioneiros de guerra 
são declarados livres, e do mesmo modo seus descendentes : 
elles devem ser soccorridos pelo thesouro publico, e o 
governo, entre outros projectos, se propõe a fazel-os chegar 
ao estado do civilisação, dirigindo sua attenção para a 
criação dos gados, e com a andar do tempo para a cultura 
dos terrenos, que lhes fòrem outorgados. Nunca serião com 
excesso applaudidas similhantes intenções; porém, póde-se 
com antecipação affirmar que o bom êxito d'um tal projecto 
dependerá principalmente dos homens, sob cuja protecção 
fòrem os índios collocados. 

Província de São Paulo 

Vio-se já no começo d"esta noticia quaes erão as impor- 
tantes funcções, que os Paulistas excrcião na historia pri- 

1. Esta machina incendiaria é mui simples, mas produz terríveis 
eíteitos : consta d'um ramo de pinheiro envolto em fios de tucum 
ou cmbira, que comraunicão facilmente o fogo á madeira resinosa 
com que estão enlaçados. Isto nos trouxe á memória as frechas 
munidas d'algodào inllammado, que os Tupis, segundo Hans Stade, 
antigamente arremeçavão. 
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mitiva do Brazil. Como referio com boa alocação um dos 
escriptores modernos que melhor conhecem a America do 
Sul — os costumes d'esta raça ferrea, seu valor indomável 
e aversão a toda a especie de jugo, suas grandes correrias 
pelo interior do paiz, fizerão da sua historia um episodio na 
do Brazil. Os Paulistas forão, por espaço de século e meio, 
em terra, o que, no mesmo intervallo, forão os piratas nas 
costas do oceano e da America meridional. — Sem admittir 
talvez a comparação absoluta com os irmãos da cosia, have- 
mos tentado lançar um golpe de vista sobre os serviços 
feitos pelos Paulistas ao resto do Brazil. Procuremos exa- 
minar agora se a situação da província, o seu clima, a 
natureza do seu território, não têm tido alguma influencia 
nos successos inauditos dos Paulistas, e sobre a natureza de 
seus descobrimentos C Não poderia ser nossa intenção de- 
primir em cousa alguma a gloria annexa á denominação de 
Paulista. Estes homens do décimo sexto século tiverão bas- 
tantes obstáculos a vencer nas florestas d'oéste ; assás re- 
belde se mostrou a natureza antes de sujeitar-se ; elles 
pagarão emfihi freqüentes vezes com a vida os descobri- 
mentos, que executarão, para que o seu nome não fique 
com toda a fama. Porém, sem esse clima temperado, 
que permittio a uma raça mais robusta adquirir todo o 
seu desenvolvimento ; sem as bellas planícies, que se 
prestavão igualmente aos trabalhos d'agricultura e á criação 
dos gados ; n'uma palavra, sem o rio do Tiété, que os con- 
duzia até ás solidoes do interior, pouco provável é que os 
habitantes de São Paulo e São Vicente houvessem levado 
uma vida tão fecunda em resultados. A todas estas causas 
se poderia accrescentar a docilidade do índios, que n'estas 
paragens habitão, e a facilidade que os primeiros conquis- 
tadores tiverão em sujeital-os : são estes outros tantos fac- 
tos, que vamos explicar. 

Nenhuma província teve limites tão incertos ; nenhuma 
região do Brazil tem apresentado uma demarcação tão arbi- 
traria segundo os períodos históricos : poucas palavras bas- 

1. Theodoro Lacordaire, Revista dos dous mundos. 
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tario para explicar tudo. Quando El-Rei D. João III se 
resolveo a repartir a costa do Brazil em capitanias, outor- 
gou a Martim Affonso de Souza, um dos primeiros explora- 
dores, um território de cem léguas ao longo das costas : a 
seu irmão, Pedro Lopes de Souza, concedia somente cin- 
coenta. Estes territórios forão, pelo tempo adiante, chama- 
dos capitanias de São Vicente e de Santo Amaro. As sobre- 
ditas concessões tiverão lugar a 20 de janeiro de 1532. 
Notorias são asgrandes dificuldades, que n'esta época apre- 
sentava o estabelecimento de colonias em similhantes terri- 
tórios. Não decorrerão quarenta annos, sem que fosse sepa- 
rada da província de São Vicente quasi metade dos terre- 
nos concedidos, para d'ellos formar a capitania do Rio de 
Janeiro. Não poderíamos pretender seguir passo a passo as 
usurpações successivas, que as províncias visinhas exerce- 
rão sobre este grande território. Polo tempo adiante, São 
Vicente a si encorporou parte da capitania de Santo Amaro; 
e o paiz dos Vicentistas e Paulistas perdeo mui pouco da 
sua area. Hoje, esta província, situada entre os 20° 30' e 28', 

de latitude sul, occupa um espaço de cento e trinta e cinco 
léguas d'extensao do norte ao sul ; de léste a oéste, o seu 
comprimento médio é de pouco mais ou menos cem léguas. 
Quem lançar um golpe de vista sobre o mappa da America 
meridional, ha de facilmente convencer-se de que esta bella 
região, situada quasi inteiramente debaixo da zona tempe- 
rada, se prestava admiravelmente por seus limites a todos 
os generos d'exploraçao. Para o oriente, o oceano permittia 
uma fácil communicação com as outras províncias ; ao sul, 
a província de São Pedro conduzia até ás missões guara- 
nicas ; ao norte, desde que se passou além da serra da 
Mantiqueira, Minas-Geraes desenvolvia suas terras ferteis 
e suas minas abundantes. Goyaz, que se encontra na 
mesma direcção, não podia por largo tempo persistir igno- 
rada, desde que se atravessou o Rio Grande. Finalmente, a 
oéste Goyaz e Matto-Grosso permittião, por seus mui gran- 
des rios, penetrar nos desertos da Amazônia. 



Primeiros habitantes de São Paido 

E' principalmente nos velhos historiadores, nas obras, 
que se têm tornado rarissimas, dos antigos missionários, 
que convém estudar a origem da sociedade dos Paulistas, 
que se tem apresentado depois debaixo de apparencias tão 
pouca exactas. N"aquelles escriptos, todavia, as origens são 
assás escuras. O que positivamente se sabe é que as nações, 
que habitão este território, os Patos, Carijós, Guaynazes, 
pertencião a uma raça mais pacifica que os Tupis, cuja lin- 
gua ainda assim muitos fallavào ; e que os primeiros aven- 
tureiros, que acompanhárãoos donatários, subjugarãopromp- 
tamente certas bordas. Segundo Herrera, havia, desde 1527, 
uma feitoria, onde se fazia o commorcio d'GScravatura, e 
existe um escripto, com data de 1533, pelo qual Martim 
Affonso concedia a Pedro de Góes a faculdade d^xportar 
dezesete escravos livres de direitos. Como judiciosamente 
pondera Ayres do Casal, visto que ali existia uma feitoria, 
mais que provável é que uma navegação regular se achava 
estabelecida n'aquellas partes do sul. Desde os primitivos 
tempos não se poderia dissimular, o commercio d'escrava- 
tura dos índios está regularmente estabelecido, e eis aqui 
as conjecturas, que é permittido fazer a este respeito. Segundo 
Herrera, não foi Martim Aífonso o primeiro europeo que 
aportou a esta porção da costa. Dons portuguezes, que se 
presume haverem feito parte d'uma tripulação naufragada, 
residiào no meio dos índios. Havia succodido a Antonio Ro- 
drigues, e principalmente a João Ramalbo, uma aventura 
similbante á do Alvares Corrêa. Estes dous portuguezes 
tinhão sido agasalbados por uma tribu, e, pelo que se vê na 
antiga relação de Kans Stade, ó mui provável que fossem 
conduzidos pelos Guaynazes á guerra contra seus inimigos. 
Havião estes dous homens aprendido a lingua geral : forão 
elles talvez os primeiros que instigárão os índios, de cujos 
perigos participavão, a vender os prisioneiros, qüe fazião, 
aos novos estabelecimentos. Se as cousas tiverão assim 
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lugar, succederâo com pouca differença, como na costa 
d'Africa, onde as hordas se armarão uma contra a outra 
desde a origem do commercio d'escravaíura. Pelo que toca 
a Martim Affonso de Souza, havendo visitado a bahia do 
Rio de Janeiro, começou por construir a fortaleza da Ber- 
tioga, diante da barra de Santos. Antes que lhe fosse outor- 
gada a capitania, sobre o seu território fundou o primeiro 
estabelecimento portuguez, que ali se vio. Celebrou alliança 
com os chefes mais poderosos da visinhança: e, graças á 
paz, que ao redor de si soube manter, possivel foi começar 
a cultura da canna d'assucar. Estabeleceo também o pri- 
meiro engenho que houve no Brazil ; muitos colonos o 
imitarão. Sob seus auspícios se organisou uma companhia de 
negociantes para a propagação dos trabalhos agrícolas e 
industriaes. Graças a seus cuidados, muitas famílias, oriun- 
das das ilhas dos Açores, forão augmentar a nova colonia. 
Porém com estes primeiros trabalhos, tão úteis e indispen- 
sáveis, o commercio d'escravatura se estabelecia : não se 
busque n'outra parte a origem d'ossas guerras deshu- 
manas, que aos índios moverão os Paulistas por espaço de 
dous séculos. Provável é que Martim Affonso comprehendoo 
cedo o que havia de iniquo nos projectos adoptados, e póde- 
se presumir também que se contentou com fazer escravos 
entre as tribus inimigas de seus alliados ; porquanto vê-se 
que prohibio as entradas, ou expedições para o interior, não 
só com intuito de consolidar os estabelecimentos da beira- 
mar, mas também com receio de perturbar a boa harmonia, 
que reinava entre elle e os chefes de tribu. Todavia, o mal 
estava feito, e nós o veremos adquirir prodigioso desenvol- 
vimento. 

Havia no espirito d'este chefe alguma apparencia de jus- 
tiça : porém, como pondera um historiador brazileiro, elle 
voltou a Portugal, d'onde El-Rei I). João III o expedio para 
as índias orientaes. Desde então, forão infringidos os regu- 
lamentos, que elle estabelecera, e começárão essas guerras 
deploráveis, que ensanguentão os primeiros annaes do Bra- 
zil Infelizmente Martim Affonso, antes de se ausentar, 
havia permittido o direito d'executar as entradas, ou expe- 
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(lições hostis contra os índios, com beneplácito de sen.s 
tenentes ; incalculável foi o mal que produzirão as licenças 
dadas n'esta época. A tal ponto chegarão as cousas, que a 
mulher do donatário Dona Anna Pimentel, em Lisboa mesmo 
concedia o direito d'entrada, ou antes a permissão do fazer 
escravos. 

Indispensável era este preâmbulo para fazer comprehen- 
der qual foi, desde a origem, o verdadeiro espirito, que 
animou os Yicentistas. Não é comtudo justo reputar os 
primeiros habitantes de São Paulo como uma corja de bando- 
leiros, que buscavão subtrabir-se ás leis da metrópole : erão 
sim homens impellidos pelos costumes da sua época ; e, pelo 
que se vé fazer a Martiin Affonso de Souza, guerreiro illus- 
tre, cujo nome com freqüência repete a historia coetanea, 
póde-sejulgar do espirito deplorável qne excitava então oS 
colonos L 

Do mesmo modo que Diogo Alvares Corrêa, o naufrago 
de São Salvador, Ramalho, havia esposado uma indiana, 
da nação dos Guaynazes, cujos pacíficos costumes se têm 
perpetuado até á nossa época. Um manuscripto contempo- 
râneo, que mais d'uma vez nos tem servido de guia, á memó- 
ria traz o pacifico instincto (Lesta raça, que não se havia 
ainda assim deixado acommetter pelos Carijós, e pelos pode- 
rosos Tamoyos, seus bellicosos visinhos. Nas ferteis planícies 
de Piratininga, Ramalho tomou a resolução de se estabele- 
cer. Protegido por Tabyreçá, supremo chefe dos Guaynazes, 
havia grangeado corta iuíluencia sobre a tribu, e a elle se 
deverão as primeiras uniões que entre índios e Europeos se 
contrahirão. 

D'estas allianças, pouco numerosas primeiro, devia nas- 
cer uma raça resoluta, que ía mudar a face do Brazil. Po- 
rém, por uma singular circumstancia, e por uma combinação 
que não tem sido talvez assás estudada, estes aniinosos mes- 

i. O precioso Roteiro da Bibliotheca Real, cujo autor era quasi 
contemporâneo d'esles acontecimentos, positivamente diz, fallando 
da fundacçáo de São Vicente por Martim AlTonso. — Eslavilla foi 
povoada de muita c honrada gente, etc. 
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tiços, estes mamalucos, cujo nome e força é celebrada, 
não descenderão d'uma raça india tão intrépida como as 
que se intentava sujeitar. Talvez seus costumes sociaes, 
modificados já por uma causa, que ignoramos, a tornavão 
por isso mesmo mais própria para o papel, que ella ía repre- 
sentar; talvez também o horror, que tinha á anthropophagia, 
fosse uma causa sufficiente de reconciliação. O certo é que 
se vio succeder em São Vicente um facto, que mui raras 
vezes se tem repetido nas outras províncias, em que a po- 
voaçào india era igualmente numerosa : das duas raças 
oppostas descendeo uma nova raça. 

As chronicas locaes nos revelão que os Guaynazes erào 
pacíficos, fáceis de satisfazer, e que não molestavào os con- 
quistadores. Elias referem quanto seus usos diíftírião dos 
costumes dos outros índios. Escutemos a sincera descripção 
que d^lles faz o Roteiro. Estes Guaynazes, diz elle, estão 
em continua guerra, dbun lado com os Tamoyos, do outro 
com os Córijas. Uns aos outros cruelmente dão a morte. Os 
Guaynazes não são maliciosos nem enganadores ; mas, pelo 
contrario, são homens sem dobrez, de boa disposição, e mui 
propensos a acreditar o que lhes dizem. Dão-se pouco ao 
trabalho, são desleixadissimos, não cultivão a terra. Vivem 
da caça, que matão, e do peixe, que pescão nos rios : a 
estes alimentos annexão os fruetos silvestres, que as florestas 
produzem. São excellentes frccheiros, mas inimigos de 
carne humana. Não tirão a vida aos prisioneiros, mas por 
escravos os aceitão. Se com brancos vêm a encontrar-se, 
nenhum damno lhes fazem, antes, pelo contrario, são para 
elles boa companhia. Pelo que diz respeito ao que possue 
algum escravo guaynaz, não deve aguardar (beste algum ser- 
viço, porquanto é uma raça preguiçosa por natureza, e que 
não sabe trabalhar. Esta nação não tem o costume de ir fazer 
a guerra aos inimigos fóra dos limites do seu território; não 
os busca em suas choças, porque ignora a arte de combater 
nas florestas; peleja nos campos em que vive, e com o arco 
se defende contra os Tamoyos. Quando estes vêm acommet- 
tel-a, então ella combate com intrepidez, em campo aberto, 
ás frechadas, e mostra-se tão hábil como seus inimigos. Os 

Tomo I. 21 
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Guaynazes não vivem juntos em aldeias, como os Ta mo vos 
seus visinhos; porém habitão nos campos, no fundo de ca- 
vernas, feitas na terra, onde noite e dia conservão fogo. A 
sua cama consta de ramos darvore, sobre os quaes esten- 
dem as pelles dos animaes, que na caça matão. O idioma 
d'esta nação é differente do que fallão os povos visinhos; 
porém entendem-no os Carijós. Pelo que respeita á côr e á 
disposição do corpo, os Guaynazes assemelhão-se completa- 
mente aos Tamoyos. Seguindo o exemplo das outras tribus 
da costa, elles têm grande numero d'idolatras. 

Eis aqui, seguudo o testemunho do sincero chronista, 
quaes forão os antepassados dos mamelucos, e confessare- 
mos que é difflcilimo reconhecer n'elles as feições distincti- 
vas dos Paulistas. Todavia, repetimos, talvez só ficasse dos 
costumes Índios, entre esta raça, o que era indispensável 
para formar uma povoação robusta, capaz de resistir ás fa- 
digas do deserto, emquanto ella mostrava naturalmente ins- 
tinctos mais sociaes. Mui freqüentes vezes os mamelucos da 
costa oriental, que provinhão d'Europeos e mulheres tupi- 
nambás, adoptavão a vida errante dos índios, dos quaes não 
se poderião na verdade mencionar muitos, que exercessem 
favorável influencia sobre a povoação brazileira. Aqui, pelo 
contrario, tudo se mostrou propicio á ordem de cousas, 
que se ia desenvolver; e, desde a origem, a mistura das 
raças preparou, por assim dizer, os acontecimentos. 

Além d'isto, para encetar mais abertamente tão impor- 
tante questão, que tem occupado tão pouco os historiadores, 
convém dizer que a povoação dos Vicentistas se recrutou 
entre muitas outras tribus. Esta provoação a si unio grande 
numero d'esses Carijós, que, exceptuando a matança dos 
prisioneiros e a sua decidida inclinação para a agricultura, 
mui grande analogia offerecião com os Tupis; ella foi até á 
visinhança das possessões hespanholas recrutar hordas de 
Tappes meridionaes e de Guaranis; n'uma palavra, por al- 
lianças successivas, de que por toda a parte se encontrão 
vestígios, a povoação dosYicentistas a si encorporou as tri- 
bus indias, que podiào symphatisar com os Europeos; fez o 
que os melhores espíritos hoje aconselhão ás classes laborio- 
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sas do Brazil, para que uma raça inteira não desappareça 
sem proveito das gerações futuras. 

Começado que foi o estabelecimento na povoação nas 
planícies de Piratininga, as cousas caminharão com uma ra- 
pidez pouco vulgar, principalmente quando Nobrega e An- 
chiota conseguirão congregar, pela autoridade da sua pala- 
vra, mais indígenas do que havião logrado reunir os 
conquistadores. N'esta época se fundou a cidade de São Paulo, 
não sendo primeiro mais que um collegio destinado para 
sede de trabalhos apostólicos. Um anno depois, em 1554, 
uma aldeia considerável se erigio junto d'essa casa, em 
que treze religiosos residião : passados seis annos, a po- 
voação cresceo. Comprehendco-se a utilidade, que oífero- 
cia a união das aguas do rio Tamandatehy e do Hynhagabahú, 
e a cidade nascente, tres léguas afastada, recebeo esse pro- 
digioso augmento de força e actividade, que lhe gaangeárão, 
desde o fim do décimo sexto século, uma reputação tão for- 
midável. 

N'um pequeno livro hespanhol, que rarissimo se tem 
tornado, na Vida do P. José do Anchieta, se pôde estudar 
o que houve verdadeiramente curioso no começo da colô- 
nia 1; ali se pôde vôr a que ponto, em poucos annos, as 
duas raças intimamente se unirão, como a mistura foi com- 
pleta. Effectivamente, havendo executado numerosos traba- 
lhos apostólicos, o P. Anchieta quer dar a estas novos 
povoações idéa dos autos sacramenlaes, reputados n'aquella 
época como fuzendo parte do culto. Nos dous idiomas compoz 
elle o seu drama sagrado; e quando de todas as partes da 
colonia açodem a essas vastas tendas levantadas na planície 
para conter milhares d"espectadores, é uma peça escripta 

i. Vida dei padre Joseph de Anchieta, traduzida de Intin en caslellano 
por el padre Eslevan de Paternina. Salamanca, 1618, 1 vol. in-12. A 
vida d'Anchieta havia sido primitivaraente escripta em portugue/,- 
pelo P. Pedro Rodrigues, provincial do Brazil : d'ella se fez depois 
uma versão latina mui notável, e sobre este trabalho compoz Pater- 
nina o seu livro, que não é positivamente uma traducção : algumas 
partes forào resumidas; porém o autor hespanhol introduzio no 
seu trabalho muitos successos novos. 
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alternativamente em portuguez e noidioma tupi que se vai ouvir. 
Este facto somente, sobre o qual não insistiremos, mas que 
antes de nós ninguém notou, basta para explicar quão rapidas 
havião sido as allianças entre os naturaes e Europeos1. 

Com excesso se enganaria, ainda assim, quem entendesse 
que os grandes estabelicimentos do Brazil meridional se 
constituirão sem violentes abalos. Desde os primeiros annos, 
são vistos os habitantes da aldeia de São Vicente, e da pla- 
nície de Piratininga, lutando com os dous homens, que bus- 
cavão estabelecer sobre seus cathecumenos um poder pura- 
mente espiritual, emquanto aquelles habitantes assentavão 
com freqüência o seu sobre a violência, e sempre sobre uma 
obediência passiva.Sanguinolentos forão algumas vezes estas 
lutas : os Vicentistas e Paulistas não receiavão de ir acom- 
metter os neophitos, que compunhão, a algumas léguas de 
suas cidades nascentes, uma sociedade mui differente. Para 
fazer cessar as hostilidades, indispensáveis são freqüentes 
negociaçóes, até que a terrível guerra, que os Tamoyos a 
seus visinhos fazem, e que um momento ameaça os Portu- 
guezes de completa destruição, prova aos dous partidos, que 
dividem a colonia, a necessidade de unir suas forças, e de 
oppôl-as a um inimigo tão formidável. 

O P. Gaspar da Madre de Deus, que escreveo uma obra 
especial ácerca da província de São Vicente, quiz provar, 
contra a opinião de José Vaissette e de Charlevoix, que os 
primeiros habitantes de São Paulo erão índios e jesuítas, 
que nunca reconhecerão outra autoridade que não fosse a 
de Portugal. Não podemos também admittir a opinião, que 
elle impugna, e que tende a reputar como bandoleiros desen- 
freiados os fundadores da capital : não se deveria comtudo 
acreditar n'uma pureza absoluta d'origem. Erão aquelles 
homens simplesmente mamelucos, descendentes d'Indios e 
Europeos, que podião hem reconhecer a autoridade da me- 

1. Na obra cTAnchieta, que infelizmente não conseguimos, o dia- 
logo não era interrompido pela súbita mudança dldioma : introdu- 
zidas havião sido entre asjornadas algumas digressões, diz a chronica, 
compostas na lingua tupi. 
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tropole, mas que devião ter idéas singularmente amplas pelo 
que toca á escravidão das tribus indias, ás quaes conserva- 
vão uma aversão hereditária. Com o andar do tempo, quando, 
durante a guerra com os Tamoyos, os jesuítas exercerão 
effectiva inlluencia na cidade, puderão modificar aquelle sen- 
timento ; porém estava elle mui arraigado no espirito do 
século, d'acordo com os interesses dos colonos; n'uma palavra, 
convinha mui bem á raça, para que devesse haver esperança 
de extinguil-o completamente. O instincto selvagem preva- 
lecia sempre; isto é tão verdaeiro que, no assedio de São 
Paulo, que succedeo pelo anno de 1561, e em que os Ta- 
moyos conseguirão introduzir-se até na cathedral, Tabyreçá, 
que havia recebido o baptismo, immolava sem piedade, junto 
uo altar, os Tamoyos, que iinploravão perdão, e que a elle 
se sujeita vão. 

Grande injustiça haveria em julgar os jesuítas do décimo 
sexto século, e seus trabalhos, segundo as idéas que pôde 
mspirar o systema seguido nas missões. Ali possível é vêr 
projectos ambiciosos conciliar-se com boas intenções : nos 
primeiros trabalhos executados pelos padres da companhia, 
«o Brazil, tudo foi desinteressado; e, se necessário fosse, 
u relação de suas fadigas e padecimentos poderia proval-o. 
Nobrega mereceo o titulo de — Apostolo do Brazil, — que 
lhe conferem em todas as narrações; Anchieta, que traba- 
lhou sem descenço por espaço de quarenta annos na conver- 
são dos indígenas, e que não temia ficar só como refens 
ontre as mãos dos Tamoyos para salvar a colonia, offorece 
ainda um caracter mais sublime e mais energico; o P. João 
^'Aspicuelta, o P. Antonio Perez, o P. Leonardo Nunes, e 
tantos outros, os auxiliarão com um zelo, que só pôde apre- 
ciar quem tem vivido nas florestas, ou repousado n'uma 
choupana india. Muito falta para que elles obtivessem os 
resultados, que no Paraguayse manifestarão. Nunca puderão 
oppor-se completamente a esse odioso commercio d'escrava- 
tnra, que os Paulistas com mão armada ião fazer até ao in- 
terior das mais remotas florestas do Brazil; nunca a seus 
successores foi possível tolher que os bandeiras de São Paulo e 
e de São Vicente levassem a guerra até aos convertidos, 
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para voltar com especies tTexercitos compostos d'homens, 
mulheres e creanças, cpie sem demora sujeitavão aos mais 
penosos trabalhos. As leis repressivas da corôa não tiverão 
bom êxito contra este supposto direito duivasâo, tão bem 
reconhecido pelos Paulistas. Os governadores geraes tole- 
rarão o qne não podiãoestorvar; e sem formar, como se disse, 
uma republica á parte, os habitantes de São Paulo conser- 
varão uma independência effectiva, quepoude illudir alguns 
escriptores. 

Incursões nas florestas. — Bandeiras. — Falsos 
boatos divulgados ácerca dos Paulistas 

Intentamos, no começo desta noticia, escrever rapida- 
mente a historia das expedições prodigiosas devidas aos 
Paulistas durante o décimo sétimo e o décimo oitavo século; 
fizemos vêr que todas as grandes explorações, que derào a 
conhecer o Brazil interior, são resultado da sua perseverança. 
Eis aqui como se fazião as referidas expedições; e neste 
lugar entendemos que convém transcrever algumas phrases 
d'um escriptor, que nos parece haver admiravelmente com- 
prehendido o gênio afouto da época que desejou descrever. 
— Uma similhança mais entre Paulistas e piratas, diz 
M. Lacordaire, é o modo por que se organisavão suas expe- 
dições, e a mistura de superstições, deprezo da vida, e fero- 
cidade, que formavão a essencia do seu caracter. Assim 
como entre os irmãos da costa, era commummente algum 
velho explorador dos bosques, duro de corpo e alma, e ini- 
ciado em todos os segredos do deserto, que concebia o plano 
da expedição; ou algum joven, encetando a carreira, desejoso 
de se abalisar. Nunca faltavào voluntários, que se lhes agre- 
gassem. Determinadas as condições da distribuição do des- 
pojo futuro, e concluídos todos os apercebimentos, faltava a 
cumprir uma derradeira formalidade; era ajustar contas 
com o céo, e attrahir sobre a emprezaa sua protecção. Cele- 
brava-se commummente uma missa, a que todos com reco- 



Ihimento assistião : os mais devotos ião depois purificar sua 
alma d-antigos peccados junto dum padre, que não poucas 
vezes d"elles recebia ao mesmo tempo promessa de desti- 
íinarem aos altares parte do producto da expedição. Se o 
padre era severo, antes dabsolver, informava-se cuidadosa- 
mente do objecto da empreza, e só dava a absolvição quando 
se tratava de descobrir minas; porém o maior numero nada 
indagava a este respeito, e recommendava somente, em ter- 
mos geraes, que tratassem com aflfabilidade os índios, que 
no caminho encontrassem, para attrahil-os ao grêmio da 
igreja. O penitente não tinha, n'oste momento, nenhuma ob- 
jecção a pôr; mas depois de se ausentar, Deus sabe como 
elle cumpria suas promessas. 

— Emflm, por mar ou por terra, a expedição se punha 
em campo; parentes e amigos, dos que n'ella ião, até certa 
distancia a acompanhavão, fazendo votos para que tivesse 
bom êxito ; todos sabião a pouca probabilidade que tinhão 
de se tornar a vèr. Então começava com toda a sua energia 
a lueta do homem com a natureza terrível do deserto. Indis- 
pensável era muitas vezes com o machado abrir caminho 
na espessura dos bosques, acampar por espaço de semanas 
inteiras em terras alagadas e pestiferas, desprezar os rios 
tresbordados, as cachoeiras, a frecha do índio emboscado, 
o ardor d"um sol vertical durante a estação calmosa, as 
chuvas abundantes de quadra opposta, a fome e as doenças, 
era n'uma palavra, d"absoluta necessidade arrostar todos os 
perigos que a imaginação pode conceber. Em todo o lugar 
em que a terra era vermelha e offerecia certos indícios, que 
o chefe da expedição conhecia, este mandava examinar o 
sólo ; se encontravão algum ouro, as passadas fadigas esque- 
cião, e trabalhos djexploraçâo sem demora começavão; em 
caso contrario ião ávante. Mezes, annos inteiros assim pas- 
savão : emfim, viào-se chegar a São Paulo alguns miserá- 
veis desfigurados, que os próprios parentes não conhecião, 
restos da expedição já quasi esquecida. Se estes mostravão 
ouro, se fazião grandiosas promessas, pouco importava a 
distancia, uma agitação geral de toda a província se apode- 
rava : famílias inteiras, incluindo mulheres e creanças, se 
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punhão em caminho para os lugares cTonde elles vinhão, nos 
quaes se estabelecia quem aos perigos da viagem sobrevivia, 
e uma nova colonia era assim fundada. Quando as expedi- 
ções constavão d'um pequeno numero d'individuos, succedia 
algumas vezes que nunca mais se ouvia fallar n'elles. Ainda 
assim, nem todos havião perecido: porém, separados da sua 
patria por um intervallo immenso, os aventureiros se dis-// 
persavão, e cada um se estabelecia onde julgava conve- 
niente. E' d"esta sorte que, nas mais remotas províncias do 
Brazil, com freqüência se encontrão famílias, que longe de 
haverem esquecido sua origem, recordão ainda, com uma 
especie d^rgulho, que o sangue Paulista corre em suas 
veias. 

Voltando a seus lares, os Paulistas ali trazião em carac- 
ter altivo, uma independência selvagem, hostil a todos os 
vínculos sociaes. Mui raro era que nâo tivessem algum 
motivo de discórdia com seus visinhos, seja por causa d'es- 
cravos roubados, ou por outra qualquer injuria recebida; e 
mui perigoso era, para os objectos do seu odio, um encon- 
tro nocturno n'um lugar desviado. Um comprido punhal, 
occulto em uma bota, ou debaixo do couro da sella, então 
inevitavelmente appareeia, e não debalde. Se occasião favo- 
rável não se offerecia, sem embargo da sua irritabilidade 
natural, elles sabião aguardar largo tempo. Muitas vezes 
succede, passados annos em mutua espera, encontrarem-se 
dous inimigos d'esta especie inopinadamente nas florestas, 
longe de todo o sitio habitado; um d'elles devia logo despe- 
dir-se do mundo. O vencedor, terminado o combate, raras 
vezes omittia depositar o vencido na derradeira morada : 
ajoelhava depois sobre a cova e fazia oração, e, deixando 
ali uma cruz feita á pressa, de dous pedaços do pau, do sitio 
se ausentava sem pensar mais no succedido : o deserto guar- 
dava inviolavelmente o segredo. 

— Estes odios implacáveis passavão dos indivíduos ás 
famílias, que abraçavâo fielmente a causa de cada um de 
seus membros, qualquer que fosse o gráo de parentesco. 
Quasi sem interrupção reinava a discórdia na cidade. O que 
a vendetta produz ainda em nossos dias na Corsega, se via 
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entào cm São Paulo, com a differença, porém, de que a vin- 
gança recebia dos costumes cruéis daquelle século uma 
energia, de que apenas é susceptível a presente época'. 0 
hábil escriptor observa que esta rapida descripção de ne- 
nhum modo convém aos Paulistas d"hoje, e que estes sõ her- 
dárão de seus pais uma nobre ufania, e um valor a toda a 
prova; porém nada é mais verdadeiro que o esboço que 
elle faz do caracter indomito dos primeiros habitantes de 
São Paulo e de Piratininga. Tal foi, pouco mais ou menos, 
a vida que levárão Arzão, Antonio Dias, Bartholomeu 
Rocinho, Garcia Ruiz, Leme. Manoel Preto, e muitos outros 
aventureiros famigerados. Estes chefes de Paulistas toma- 
vão o nome de bandeirantes, e a tropa, que commandavão, 
o de bandeiras; do mesmo modo que em França se dizia 
ainda no XII.0 século, uma bandeira, para designar certo 
numero de soldados, que marchavào debaixo do mesmo 
estandarte. Algumas vezes a expedição era unicamente des- 
tinada a buscar metaes preciosos ; depois voltava-se de 
repente contra os índios, como succedeo a Bueno o a seu 
pai nas vastas solidões de Gojaz. Era commummente em 
busca de minas, que os Paulistas ião ás províncias do norte, 
cuja distancia espantava ; porque, se chegavào até ás mar- 
gens do Amazonas, o que com freqüência succedeo, era o 
mesmo que um habitante de França atravessar até ao cen- 
tro da Sibéria, pelo meio d'espessos bosques sem caminhos. 
De ordinário os bandeiras não se ausentavão das planices 
do sul; e, n'este caso, dirigião-se contra as grandes tribus 
índias, que reduziào á escravidão. 

Os escriptores d"este tempo são unanimes em suas queixas: 
pouco ha, como relata Fernandes Pinheiro, segundo os mais 
authenticos manugeriptos, vião-so os Paulistas conduzir da 
Guajra até mil e quinhentos índios, que em praça publica 
vendião : havia bandeirante, como o celebre Manoel Preto, 
por exemplo, que contava em suas fazendas mil índios pró- 
prios para usar do arco. Tudo isto succedia na segunda 

1. Theodoro Laconlaire, Revista dos dous mundos, t. II., IV.1 

serie. 
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metade do XVII., século. N'esta época os Paulistas não 
acoinmettião somente as tribus; atacavão as cidades. Não só 
a Guayra era por elles devastada, mas Ciudad Real e Ciu- 
dad de Xeres erão arruinadas, e grande parte dos índios 
Quaramas desapparecião ante suas correrias, Foi pouco mais 
ou menos pelo anno de 1620 que os Paulistas começarão a 
levar a guerra ás missóes jesuiticas, e proseguirâo estas 
incursões com mão armada até 1679. D'aqui nascêrão esses 
odios sem fim, que se perpetuarão entre os dominadores do 
Paraguay e os habitantes de São Paulo; d'aqui se originarão 
os falsos boatos, que se divulgárão principalmente no décimo 
oitavo século, e que representavão a cidade de São Paulo 
como uma especie de caverna de bandidos. Os bandeirantes 
sabião mui bem fazer uso da espada e da espingarda, e com 
astucia pelejar nas florestas com os mais hábeis índios ; á 
força de discorrer pelas províncias remotas, haviâo adqui- 
rido, sobre aquelle dilatado território, idéas de geographia 
pratica pouco vulgares; porém n'isto consistia a sua scien- 
cia. Nem um só houve que lançasse mão da penna para 
fazer cessar os boatos, que na Europa corrião, ácerca da 
supposta republica fundada nas planícies de Piratininga. 
N'esta discussão devião levar vantagem os que fallassem, e 
que fallassem com energia. As incursões contra os índios são 
certamente das cousas mais monstruosas que têm manchado 
a historia da America; porém os Paulistas repartião o des- 
crédito d este sanguinolento abuso da força, com os Euro- 
peos e com os proprios jesuitas. Provado está hojo que os 
meios hostis não forão estranhos áquelles religiosos, e que 
o nome de reducçôes, imposto ás missões do Paraguay, podia 
receber uma accepção mui diversa do sentido espiritual, que 
lhe attribuião '. 

1. Notorio é que os jesuitas alcançárào do papa um breve que 
excommungava os possuidores ddndios; depois da leitura do refe- 
rido breve é que os jesuitas forão expulsos de São Paulo. Em segui- 
mento d'estaexpulsão,divulgarão-se boatos absurdos,sobre uma espe- 
cie de scisma introduzido na capital. Eis aqui o que refereBeauchamps, 
que sabia d'alguma relação jesuilica estas particularidades — Os 
Paulistas erigem altar contra altar, e para melhor desviar os povos 
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No tempo da invasão dos Hollandezes, os Paulistas esta- 
vão mui longe do theatroda guerra paran^lla tomarem acti- 
va parte ; porém é falso que ellos escolhessem o instante em 
que a mài patria cedia ao peso de suas próprias misérias, pa- 
ra se separarem completamente de seus interesses. Quando se 
effectuou a gloriosa revolução, que no throno collocou um 
principe da casa de Bragança, foi São Paulo uma das pri- 
meiras cidades do Brazil que manifestarão o júbilo que 
aquella mudança política lhes inspirava. 

Caracter actual dos Paulistas 

Porém, por que serie d'acontecimentos, por que dispo- 
sição nova em sua organisação social vio a província de São 
Paulo effectuar-se uma completa mudança nos costumes de 
seus habitantes? 0 limitado espaço que nesta noticia temos, 
nos tolhe de tratar assumpto tão complicado. 0 certo é que 
durante os últimos annos do décimo oitavo século via-se mo- 
dificar a tal ponto o caracterdos Paulistas, que só ficou a esta 
povoação activa, mas turbulenta, uma bem merecida reputa- 
ção de valor, generosidade e franqueza, que contrasta efrt- 

(Tabraçar o christianismo, que os teria sujeitado aos missionários 
do Paraguay, fazem crer aos selvagens que nenhuma differença 
essencial existe eutre a religião christã e a crença dos adivinhos do 
Brazil : elles mesmos nomeião um chefe da igreja, a que dão o nome 
de papa; instituem sacerdotes e bispos, introduzem aconfissão auri- 
cular, celebrão missa, fundão collegios, fabricão livros santos com a 
cortiça de certas arvores, e n'elles tração caracteres desconhecidos, 
que affirmão ser-Ihes inspirados pelo sopro divino — ; Ifisto se ori- 
ginou uma monstruosa mistura das ceremonias do christianismo 
com as superstições brazileiras ; os Paulistas, imitando as convulsões 
e o delírio religioso das adivinhos,captivárâo assim oespirilo crédulo 
dos selvagens, que, maravilhados d'este amalgama novo de ritos e 
ceremonias, ao mesmo tempo barbaras e sagradas, em multidão cor- 
dão a sujeitar-se ás novas leis (Historiado Brazil, t. III, p. 348). Dif- 
íicil é reunir em poucas linhas tantos factos absurdos, e estas singu- 
lares asserções não carecem certamente de ser refutadas; todavia, 
ellas provão com que habilidade se escolhia a natureza dos boatos 
que se divulgão. 
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cazmente com o habitual espirito de violência e crueldade 
que se nota entre os antigos colonos. Uma educação menos 
imperfeita, um considerável adiantamento na agricultura, os 
trabalhos regulares das minas, têm podido contribuir para a 
mudança. Talvez, depois d"isto, que o caracter fogoso dos 
Paulistas só carecesse d'uma judiciosa modificação. O que ha 
de positivo, é que hoje o mais feliz desenvolvimento moral, 
assim como o mais notável movimento intelectual, parece 
competir a São Paulo. 

Descrípção physica da província 

A província do São Paulo é urna d'essas regiões privile- 
giadas, que poderião em caso de necessidade não carecer 
das outras subdivisões do Brazil, e sem que o resto do impé- 
rio diffícilmente passaria. Seus numerosos rebanhos são um se- 
guro remedio contra a falta de viveres durante uma expedi- 
ção militar ; a porção do sul é essencialmente própria para 
as producções da Europa meridional1; o norte lhe subminis- 
tra todos os generos agrícolas dos tropicos : e finalmente 
suas minas de ferro, que têm substituído as de ouro, exhaus- 
tas, lhe permittiriào commetter certos trabalhos d'industria, 
que difficil seria estabelecer com o mesmo êxito n'outra 
parte. 

Segundo as ultimas ordenações políticas do que houvemos 
conhecimento, todo o território de São Paulo se divide hoje 
em tres comarcas, que com o tempo hão de ser sujeitas a 
novas subdivisões. Poucos territórios ha no império, que 
apresentem similhante variedade polo que toca á disposição do 
sólo: para verificar este facto, basta designar suas montanhas : 
faremos pois menção da Serra Araassoiava, de que se origi- 
nou Guarassoiava, nome tupico, que significa — a cortina do 

1. No Roteiro do Brazil se vé como a cultura da vinha havia pros- 
perado em São Vicente desde a origem. 0 arroz que nos arredores 
de Santos nasce, é o mais afamado de todo o Brazil. 



— 333 - 

sol — em razão da vasta extensão de terreno sobre que a sua 
sombra se prolonga, muito antes que no horizonte o sol se 
esconda; doAraquara, de que partem freqüentes exhalações, 
mencionaremos o Pirapirapuan, em que se encontra ainda ou- 
ro; a Serra Dourada, que deve a sua antiga denominação á 
existência d'alguma mina exhausta ; o monte Cardoso, que se 
eleva na visinhançado mar; o monte Jurea, cuja fralda com 
violência as vagas batem, e que uma expressão popular de- 
signa pelo nome do tnonlc de Judèa% em razão das freqüentes 
maldições que aos viajantes fazem proferir as suas sinuosi- 
dades : finalmente, faremos menção do Jaguary, que lambem 
da praia se contempla, e cujos rochedos sobranceiros estão en- 
tremeiados de mui grandes arvores. Todos os referidos mon- 
tes, não mui conhecidos na Europa e raras vezes citados nos 
tratados geographicos, dão á região esse caracter pintoresco, 
que os viajantes sempre admirão, e que descripçoes espe- 
ciaes têm feito conhecer mui raramente C 

Como judiciosamente observou o autor da geographia 
brazileira, á excepção do Pará, nenhuma das províncias ma- 
rítimas é atravessada por tão grande numero de rios navegá- 
veis. Todavia , cumpre confessar que os mais consideráveis não 
poderião ser úteis para conduzir até á beira-mar as produc- 
ções do interior; por uma disposição particular, todos se di- 
rigem para oéste e vão perder-se no oceano. 

O rio Paraná, tão celebre na geographia da America, e 
que, pelo prodigioso volume de suas aguas, compete com os 
maiores rios; o Paraná, que offerece outro genero de com- 
municações, nasce na província de São Paulo. Este rioé for- 

1. Até ao presente, exceptuando a obra do P. Gaspar da Madre de 
Deus, que trata puramente dos factos positivos, não existe uma só 
monogrnphia especial acerca de São Paulo. Sem as particularidades 
incompletas deMawe,semas noticias mais certas, porém mui breves, 
de Spix e Marlius, indispensável seria recorrer ás estatísticas geraes 
de Pizarro e de Ayres do Casal. Isto dá justa idéa do modo imper- 
feito por que são conbedicos certos locaes no Brazil. O trabalho mui 
apreciável de Menezes de Drumond, que se funda nas informações 
dadas por Andrade, é infelizmente todo dedicado á sciencia mine- 
ralogica. 
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mado pela confluência do Paranahyba edo Rio Grande, rios 
consideráveis, que têm suas nascentes a uma remota distan- 
cia, visto que o primeiro vem do centro de Goyaz, em- 
quanto o segundo procede da porção do interior de Minas- 
Geraes. 

O Ignussú e o Parannapanema são dous rios essencial- 
mente importantes, e cujas margens não estão ainda assás 
cultivadas; porém, indubitavelmente, e como havemos obser- 
vado, o rio Tietê é talvez de todos os que banhão a provín- 
cia, o que mais tem contribuído para desenvolver nos Pau- 
listas o gosto para as grandes explorações. Eflfectivamente, 
tendo principio n"um districto a pouco mais ou menos vinte 
léguas de São Paulo, passa a curta distancia d'esta cidade; 
é principalmente depois que recebe o Pirassicaba que a sua 
navegação adquire grande importância. Não obstante as 
excessivas difficuldades, que oíTorece a navegação d'aquelle 
rio, por elle descem consideráveis embarcações, e (Testa 
sorte é qne se pode penetrar até ás mais remotas províncias 
do interior. N'outro tempo, n'essas vastas canôas, feitas das 
grandes arvores, que se encontrão junto ao Tvbaia e ao 
Jaguarj, descião os Paulistas até aos desertos de Cuyabá. 
0 Tietê se dirige ao Paraná : e, quando dissermos algumas 
palavras ácerca das terríveis guerras, que acompanhárâo 
o descobrimento de Matto-Grosso, vêr-se-ha que este cami- 
nho, em apparencia tão fácil para voltar ás margens do ocea- 
no, mais d'uma vez foi abandonado, pelo terror que inspi- 
ravãoos formidáveis Payaguas; indispensável foi extinguil- 
os para cessar o temor, que infundião : havião-se arrogado 
o domínio dos rios, como os Ciuaycurús se intitula vão sobe- 
ranos senhores da planície. 

Se o espaço nos permittisse entrar em numerosas parti- 
cularidades sobro a geographia interna d"esta famosa região e 
sobre a historia natural de seus desertos, sem duvida algum 
interesse haveria em visitar essas grandes cascatas dos 
aflluentes do Tietê, onde, tolhendo as cachoeiras a transmi- 
gráção dos peixes viajantes, se vêm estabelecer aldeias tran- 
sitórias de pescadores, que vão cultivar aquellas desertas 
margens. Algum attractivo haveria em contemplar uma 
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natureza abundante, que apresenta já assás notáveis diffe- 
renças com o que se observa nos lugares mais propinquos 
ao tropico. Com offeito, o temperamento tem declinado; 
esta região não é já tanto a das palmas como a do Brazil 
central. Os coniferos ali se mostrão, e o grande pinheiro da 
America meridional com abundancia produz seus fructos, 
que durante mezes inteiros alimentão certas tribus selva- 
gens, do mesmo modo que as castanhas do Lecythis susten- 
tão as hordas da costa oriental. Porém ás obras especiaes 
incumbe dar a conhecer estas grandes divisões, a elles 
cumpre recorrer para alcançar similhantes particularidades. 
Todavia, accrescentemos uma palavra. Já a zoologia d'estas 
regiões soffreo mais duma modificação importante, graças 
ás freqüentes incursões dos Europeos. Emquanto alguns 
animaes se têm prodigiosamente propagado, têm outros 
quasi completamente desapparecido. E' assim que o guará 
com a plumagem purpurea, que excitava a admiração dos 
proprios selvagens, e que era tão vulgar, apenas hoje se 
encontra. Na antiga relação de Hans Stade se vê que os 
Tupinambás podião agencial-o para seus atavios festivaes, 
em toda esta porção do littoral. Ha vinte annos sómente, a 
administração, que na verdade não se occupa habitualmente 
com cousas similhantes, entendia que convinha promulgar 
uma ordenança para conservação d'aquclla magnífica ave, 
um dos mais lindos ornamentos das florestas do Brazil. Cinco 
léguas ao norte do rio Sahy-Grande, limite da província, 
encontra-se a embocadura d'um profundo rio chamado o 
Guaratuba1, cujo nome lhe provem da innumeravel quanti- 
dade de certas aves, que povoão suas margens, e que ainda 
hoje vão pôr os ovos n'uma ilha baixa, coberta de manguei- 
ras, situada pouco mais ou menos a duas léguas do mar. E' 
expressamente prohibido destruil-os, porque a especie 
ameaça extinguir-se 2. 

1. Tuba quer dizer muito na lingua geral. 
2. A despeito d'esta benéfica proliibição, indicada por Ayres do 

Casal, M. de Saint llilaire vio matar tão grande numero d'aquellas 
formosas aves, que antevia a destruição da especie. 



Cidade de São Paido 

Havemos feito conhecer, no começo d'este paragrapho, 
qual era a verdadeira origeni da cidade de São Paulo. Co- 
meçada em 1552, graças á fundação dhim collegio, ella 
tomou o nome, que hoje tem, da primeira missa, que ali iC 
disse, celebrada no dia anniversario da conversão de São 
Paulo. Na origem, sempre ao seu nome se accrescentava o 
da planície em que está edificada, e chamava-se São Paulo 
de Piratininga; só no fim de seis annos é que foi erigidaem 
cidade. Todavia assás considerável foi o seu augmento para 
que adquirisse, desde o décimo oitavo século, uma verda- 
deira importância. Presentemente, é uma das mais lindas 
cidades do Brazil, e sobretudo uma d'aquellas, cuja resi- 
dência ó a mais agradavel. Edificada em 23° 33' 10" de lati- 
tude sul, e 48" 59' 25" de longitude oeste de Pariz, vê-se 
que está construída quasi debaixo dotropico de Capricorneo, 
de que só dista milha e meia para o norte. Como foi fun- 
dada ha pouco mais ou menos mil e duzentos pés acima do 
nivel do mar, póde-se dizer que aquella cidade goza de 
todas as vantagens annexas ao clima das regiões equi- 
noxiaes, sem ter os inconvenientes d'um calor excessivo. A 
temperature média não excede quasi a 22 ou 23 gráos do 
thermometro centígrado, e muitas vezes se conserva entre 
15 e 18 gráos Réaumur. Tempo ha era'que o frio se faz ali 
sentir; porém nunca assás intenso para obrigar a fazer 
grande mudança na maneira de vestir. Tal ó em geral a 
suavidade do clima, que, com Porto Alegre, é a cidade 
que mais convém em todo o sentido para residência dos 
Europeos. A mór parte do tempo n'este clima, que á memó- 
ria traz o d'Hespanha e o dTtalia, é que os estrangeiros, cuja 
assistência se prolonga no Brazil, pódem restabelecer-se da 
languidez com freqüência causada pelos calores excessivos. 

Já vimos que a planície de Piratininga, em que se eleva 
a cidade de São Paulo, fôra pelos índios escolhida, em tem- 
pos anteriores á conquista, para ali situar uma aldeia. 
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D^sto se pôde colligir quão proprio o terreno era para n'elle 
se fundar uma cidade. Um admirável instincto dirigia 
sempre os indígenas na escolha dos lugares, que elegião, 
para n'elles fazer uma assistência mais ou menos dura- 
doura, e bem se achou sempre quem seguio suas inspirações 
a este respeito. Exposta a ventos refrigerantes, cuja vinda 
é periódica, a cidade de São Paulo domina a vasta planície, 
que se dilata d'oéste para o sul: foi construida sobre uma 
eminência, e, desde que na estrada se avista, causa admi- 
ração o seu aspecto de limpeza, ao mesmo tempo que se 
observa alguma cousa mais apreciável que na maior parte 
das cidades situadas longe da beira-mar. São Paulo não se 
distingue todavia pela importância dc seus edifícios; porém 
uma especie de regularidade dirigio a sua construcção. Seja 
a distancia de materiaes convenientes, ou persistência no 
modo de ediflear adoptado desde a origem, e imitado dalgu- 
mas cidades da Europa meridional, as casas são quasi todas 
construídas de taipa, que se branqueia com uma especie de 
cal, designada no paiz polo nome de tahatinfja. Esta ma- 
neira de construcção commoda, expedita e durável, foi 
pelos Paulistas introduzida na maior parte dos lugares a que 
levárão seus costumes industriosos. Quando se intenta fazer 
um muro, usa-se d'uma especie de caixa formada de seis 
taboas, que se mudão, e seguras defronte umas das outras 
por peças transversaes, sustidas por cavilhas também muda- 
veis; é n'estas especies de caixas que se lança certa quan- 
tidade do terra humida, que deve ser com vigor calcada a 
maço. Assim se elevão as taipas, umas por cima das outras, 
até se acabar o muro. Convém lembrar que á proporção que 
os trabalhos se adiantão, as cousas se dispõem de modo que 
se reserve o lugar das portas e jaaellas. Tal é a solidez 
d'esta maneira de construcção que ha habitações, que não 
têm menos de dous séculos d existência, e que não reque- 
rem ainda grandes reparações. As casas de São Paulo têm 
dous ou tres andares, e ás vezes mais. Como o uso das 
gotteiras se ignora, dá-se aos telhados uma sacada d^ilguns 
pés : sem esta judiciosa precaução, a base das casas poderia 
com promptidão damniflcar-se. 

Tomo I. 22 
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Quando o P. Tego pretendeo promulgar em São Paulo o 
breve do papa, que excommungava os possuidores descra- 
vos, houve, como é notorio, uma sublevação em que os 
jesuítas forão para sempre expulsos. Desde então o collegio, 
que aquelles religiosos havião fundado, para outro uso foi 
destinado: dispoz-se de modo que pudesse servir de resi- 
dência aos goveruudores, o debaixo d'este ponto de vista os 
Paulistas não fizerão mais que antecipar muitos annos o quó'' 
n'outras cidades do Brazil veio a succeder. Em o numero 
dos edifícios públicos cumpre incluir a Casa da Misericórdia, 
tres hospitaes e tres conventos, que pertencem ás ordens 
de benedictinos, franciscanos e carmelitas calçados. As 
igrejas nada têm que seja essencialmente notável, posto que 
d'uraa construcção mais remota que a mór parte das do im- 
pério. Algumas praças assás bellas, tres pontes do pedra, 
chafarizes em grande numero (mas de que a agua não é tão 
estimada para usos domésticos como a do Tietê, que a meia 
légua da cidade corre) ruas mui limpas, graças ao pendor 
do sólo, eis aqui em poucas palavras o que pôde maravilhar 
um estrangeiro na antiga cidade dos Paulistas. Numerosas 
instituições se fundão todavia ; esta cidade está no caminho 
do progresso, e cada anno é testemunha do opportunas mu- 
danças, que em silencio passaremos por ser longa a narração. 

Haverá dez annos, a povoação de São Paulo não passava 
de trinta mil almas, e pouca probabilidade ha de que tenha 
tido grande augmento. A metade dos habitantes pertence á 
raça branca, ou taes se dizem; o resto consta de pretos ou 
mulatos; o que desde o primeiro golpe de vista mostra que, 
com o Rio Grande do Sul e o Rio Negro, esta cidade é a que 
menos soffre na abolição do commercio d'escravatura, porque 
é a que d'elle tirava menos proveito. O seu clima, talvez 
mais ainda que a disposição d^spirito dos habitantes, é que 
se tom opposto á introducção de grande numero de negros. 
Tem-se notado que os ventos agudos das montanhas, e 
ainda mais as noites frias, que reinão n'uma grande parte 
da província, eráo essencialmente prejudiciaes á saúde de 
muitas tribus do pretos. As que habitão as altas pastagens 
a oéste de Benguela, mais facilmente se afazem ao clima, 
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e d'ellas provém os pretos que mais commummente se encon- 
trão em Sao Paulo. 

Conforme a opinião de sábios viajantes allemàes, o gosto 
para os objectos de luxo provenientes da industria européa, 
tem feito menos progresso em São Paulo que nas opulentas 
cidades da Bahia , Pernanbuco e Maranhão. A solidez e o 
aceio prevalecem nas casas á élegancia e riqueza dos moveis. 
Em vez d'esses numerosos espelhos, que de França se expe- 
dem, e desses moveis cuidadosamente polidos, que da Ame- 
rica do Norte seimportão, e que nas outras províncias a cada 
passo se encontrão, succede vêr-se com mais freqüência nas 
salas grandes cadeiras, veneraveis por sua antigüidade, e 
alguns espelhos pequenos provenientes das fabricas de Nu- 
remberg. Em vez de candieiros modernos, e de velas de 
cêra, una candeia de cobre d'antiga fabrica, com azeite de 
palma-christi, basta para dar luz á sala. Na sociedade em 
geral, observa-se também uma influencia menos directa da 
Europa : com pouca freqüência se pega em cartas como 
remedio contra o enfado ; n'uma conversação animada, no 
canto e na dança, passão quasi todos os serões. 

Ha em São Paulo um theatro, construído segundo o estylo 
moderno, onde se representão algumas comédias tiradas do 
antigo repertório, ou dramas traduzidos do francez : porém 
ali, como em São Salvador e em Pernanbuco, os actores são 
pela maior parte mulatos, e custa a conter o riso vendo o 
effeito, que produz o branco e encarnado naquelles carões 
mais ou menos morenos. Os trajes são igualmente ridículos, 
e o cuidado da côr local é certamente o que menos preoc- 
cupa esses artistas improvisados. 

Mais attractivo ha, e mais originalidade ao mesmo tempo, 
nos divertimentos puramente nacionaes. Algumas vezes nas 
planícies de Piratininga se renovão essas corridas de touros, 
que fazião n'outro tempo as delicias dos Portuguezes, assim 
como as de seus visinhos : n'ellas mostrão os Paulistas certa 
habilidade, posto que não possão ainda ser comparados com 
os toureadores hespanhóes. O povo tem danças particulares ; 
e o lundú, que faz lembrar a chica das colonias francezas, 
foi adoptado não só pelos negros, que a toda a parte levão 
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o seu excessivo gosto para a dança, mas também pelos mu- 
latos, ainda que pertencessem mais á raça india que á dos 
pretos propriamente ditos : o mesmo se pode dizer da/Wííca. 
O que principalmente distingue os Paulistas é o gosto exqui- 
sito que manifestão na composição de suas cantigas nacio- 
naes. Por pouco sensível que o homem seja a uma viva 
expressão, a uma melodia simples, impossível é não se enter- 
necer ouvindo suas modinhas. — São Paulo, por muitas par- V 
tes, se assemelha a uma cidade d'Andaluzia, diz um viajan- 
te francez, que havemos já citado... Vulgarmente ali se 
ouve, como em Cadiz, o som da guitarra em alta noite, 
debaixo d^lguma janella de grades, que abre uma irresoluta 
mão. As mulheres, que recebem esta homenagem, são ce- 
lebres em todo o Brazil pela vivacidade de suas graças ; 
testemunha é o tríplice provérbio, que diz de Pernambuco 
ellas e não elles ; da Bahia, elles e não eUas ; e finalmente 
de São Paulo, ellas e elles. — As Paulistas são dhima esta- 
tura que parece excluir a delicadeza de movimentos, e 
ainda assim são dotadas de graças e esperteza : em sua phj- 
sionomia offerecem uma feliz união dAlegria e franqueza. 
A sua côr não é tão pallida como a das outras mulheres do 
Brazil ; ellas repartem com os homens certa sinceridade, 
que se louva no resto do império. Na sociedade mostrão 
maneiras agradaveis, mas livres d'affectação ; antes de tudo 
estão promptas a penetrar o espirito d'uma conversação 
jovial. Por isso alguns viajantes attribuem à franqueza habi- 
tual das relações sociaes as exprobrações, que lhes dirigem 
algumas vezes, e negão que haja direito para accusal-as 
de inconstância, como mais d'uma vez se tem feito. 

Algumas famílias se têm conservado em São Paulo puras 
de mesclas, e gostão de recordar esta posição excepcional. 
Póde-se dizer que não são as que se distinguem pela excel- 
lencia do sangue, e também accrescentar que a união com 
as castas indigenas tem produzido os mais felizes resultados, 
pelo que toca á belleza das feições e á vivacidade d'expres- 
são. Em summa, é preferível para o indivíduo nascido d'estas 
allianças que sejão os caracteres da raça cancasica que 
predominem. Mui difficil se torna especificar hoje em que 
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proporçíio as misturas se têm estabelecido, e póde-se dizer 
que não lia mais que um pequeno numero de mamelucos 
oriundos directamente de branco e india. Em geral os indi- 
víduos, que conservão mais ou menos os caracteres phjsio- 
nomicosda raça india, passão successivamente de morenos a 
uma côr amarella, e depois a uma brancura quasi completa. 
O que distingue vulgarmente estes mestiços é a largura do 
rosto, a elevação dos ossos da face, a pequonhcz de seus 
olhos pretos, e certa perplexidade no olhar : estes diversos 
caracteres revelão infallivelmente uma origem india. Entre 
as qualidades exteriores, que nos Paulistas se notão, cumpre 
incluir a altivez d'aspecto, a energia da presença, e a expres- 
são d'um espirito independente. Seus olhos pardos, raras 
vezes azues, exhalào fogo : tem basto cabello preto, e toda 
a apparencia d'uma força muscular, que não é commum. 

Muito falta para que todas estas vantagens estejão repar- 
tidas pelos indivíduos que provém das allianças contrahi- 
das entre indios e pretos. Os mestiços d'esta especie, que 
são mui trigueiros, e que se designão pelo nome de cafnsos, 
se distinguem por seus cabollos negros, que participando, 
principalmente, entre as mulheres, dos caracteres proprios 
ás duas raças, vem a ter um desenvolvimento tão prodi- 
gioso que muitas vezes qualquer os reputaria artificiaes. 
Spix et Martius, durante a sua viagem, ficárão admirados 
do singular aspecto, que offerecia uma d'essas pobres crea- 
turas, que encontrarão no caminho do Rio a São Paulo. Na 
mesma excursão observárão igualmente que a mistura das 
raças não tolhia que uma enfermidade horrenda exercesse 
a sua influencia afflictiva : virão indivíduos atormentados 
por enormes papeiras. Algum tempo depois, Mr. Walsh 
fazia a mesma observação em certos lugares do território do 
Minas. Um estado d'imbecilidade se nota nos indivíduos 
acommettidos d'aquejla horrenda enfermidade. 

Vestidos dos Paulistas. — Usos 'particulares 

Com os sertanejos, que têm adoptado em seus vastos 
campos um modo de vestir tão differente do que se observa 
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no littoral, e os habitantes de Minas-Geraes, que parecem 
haver conservado alguma cousa das modas primitivas, os 
Paulistas são os únicos no Brazil que tém um traje verda- 
deiramente característico. Entende-se que não falíamos aqui 
nem dos pretos nem dos indios. Ainda assim quotidiana- 
mente este traje nacional tende a modificar-se; porém usa-se 
principalmente nos campos. Consiste n'um ponche mui 
largo, vulgarmente azul, que os homens sabem pôr com 
elegância, e de que usão a maneira de capote por cima de 
todo o fato : um chapéo com grandes abas, botas de couro 
branco, uma faca de matto com cabo de prata, completa o 
traje de verdadeiro Paulista. Entre as mulheres, têm as 
modas feito a sua revolução habitual. A mantilha está em 
parte abandonada, excepto nas classes baixas : conserva-se 
ainda o chapéo redondo, e as engraçadas Paulistas sabem 
tirar admirável partido do seu uso, adoptado também em 
Minas. 

Dizem proverbialmente os habitantes de São Paulo que 
quando houvessem dado sómente ao Brazil a rède e a can- 
gica, assás por elle teriáo feito. A rède, effecíivamente, de 
tempo immemorial usada entre os Tupis, foi desde a ori- 
gem adoptada pelos Paulistas, dos quaes, provavelmente, 
passou ao resto do Brazil. Razoavel nos parece conceder 
igualmente o seu uso aos náufragos de São Salvador e aos 
habitantes d'Itamaracá. Pelo que toca á cangica,é um man- 
jar essencialmente nacional, que se come no interior, em 
toda a parte a que os Paulistas levárâo suas explorações : 
elle nos pareceo, por sua simplicidade, digno de haver sido 
a comida das tribus selvagens. A cangica, com tanto en- 
thusiasmo celebrada nas campinas do sul, e que em todas 
as mezas apparece, não é mais que uma especie de sopa 
mui insipida, feita de grãos de milho despojados da pelle, e 
cozidos em leite, ou simplesmente em agua. Em muitas al- 
deias do sertão é a cangica a base do alimento dos habi- 
tantes. Uma cousa assás notável é que reinão no sul, a 
respeito da farinha de mandioca, as mesmas preoccupações 
que vogâo em o norte, e que fazem ali rejeitar com fre- 
qüência o uso do milho como nocivo á saúde. N^sta cir- 
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cumstancia, felizmente, a opinião popular está cTacordo, se 
não com a razão, ao menos com a necessidade. O solo das 
províncias meridionaes é muito mais proprio para a cultura 
das diversas especies de milho do que para a da mandioca, 
que, por seu turno, adquire livre desenvolvimento ao longo 
da costa oriental, e nas províncias propinquas á linha. 

Movimento intellectual 

Os Paulistas têm acabado a sua obra, e bem o sabem. 
Está dado o movimento; já não é a elles só que compete ir 
explorar as regiões remotas do império, trabalhar por des- 
cobrir novas minas, e sujeitar as nações indígenas; para a 
industria agrícola tem voltado essa actívidade ardente, que 
por tão largo tempo os tornou visinhos incommodos : tem 
abandonado, ou pouco falta, os trabalhos das minas. Com 
auxilio dos Suecos e Allemàes, aos quaes tem confiado suas 
forjas, elles se occupão da exploração do ferro, cuja abun- 
dância ó tal nas montanhas de Guarassoyava, que d'elle se 
poderia prover o mundo. Porém, por falta de braços, e 
d'uma industria sufflciente, as producções não são o que 
podem vir a ser. Pelo que toca ao commercio externo, não 
poderião os Paulistas fazer d^lle a base da sua prosperi- 
dade, porque o tolhe o sjstema de rios, que banhão o paiz, 
e a disposição dos portos. Que lhes cumpre pois fazer? Que 
ordem devem no porvir occupar na grande confederação? 
Graças ao bellicoso instincto, que de seus antepassados re- 
ceberão, e que lhes dá uma superioridade miitar, de que as 
ultimas guerras com Buenos-Aires subministrárão novas pro- 
vas, será sempre no meio d'elles que se hão de recrutar as 
melhores tropas do Brazil. Se as discórdias do sul não podem 
ser pacificadas, seadmitte a hypothese dhnna confederação 
por grupos de províncias, seja que a região, de que tratamos, 
não separe seus interesses do governo central, com o qual 
está em communicação com uma excellenteestrada, seja que 
se una ao Rio Grande, cujos costumes locaes até certo ponto 
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imita a referiria região pode conservar uma posição excel- 
lente. Graças ao gênio particular de seus habitantes, a 
direcção do movimento intellectual pôde competir-lhe, ou 
ao menos ella pôde participar com o Rio de Janeiro do refe- 
rido movimento. Como dizião, alguns annos ha, Spix o Mar- 
tius, depois da chegada d'El-Rei houve intenção d'instituir 
uma universidade em a nova monarchia : porém reinou a 
perplexidade quando se tratou de saber se havia de ser esta- 
belecida na capital ou em São Paulo, que está situada sob 
um mais temperado clima. M. J. Gorção Stokler, homem 
mui instruído, filho d'um cônsul allemão em Lisboa, offo- 
receo um plano concebido sobre o modelo das escolas d'Alle- 
manha : porém o sobredito plano foi rejeitado, segundo 
affirmâo, pela influencia das pessoas, que pretendião con- 
servar o Brazil em estado de colonia portugueza. Todavia 
em nossos dias, os antigos projectos têm em parte sido 
dados á execução : em 1826 fundou-se uma escola de direito 
em São Paulo, e determinou-se que duraria cinco annos o 
curso que n'ella se havia de seguir. 

Santos 

Já dissemos quão difficil era que São Paulo chegasse a 
ser cidade de commercio em todo o rigor d'esta palavra, e 
apontamos como principal obstáculo a falta d'um porto com- 
modo. Santos ó, fallando propriamente, a única cidade im- 
portante que possa estabelecer relações directas com as 

1. E'para notar que este território, de que os liistoriadoresdo décimo 
sétimo século havião feito urna republica completamente indepen- 
dente, se distinguio, durante os derradeiros acontecimentos, por 
uma opinião contraria. Depois da partida de D. Pedro, vio-se um 
corpo de cavallaria paulista, composto de pouco mais ou menos 
t.500 homens, e perfeitamente equipado, dirigir-se á capital para 
sustentar os direitos hereditários do joven imperador á corõa. Este 
successo somente poderia, sendo necessário, indicar qual será a posi- 
ção de São Paulo nos acontecimentos que se preparão. 
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potências marítimas da Europa, ou mesmo com o Porto e 
Lisboa : d'alguma sorte é o porto de São Paulo; porém esta 
capital dista de Santos treze legoas pouco mais ou menos, e tal 
ó a disposição da costa, que as arribadas offerccem difíicul- 
dades quasi insuperáveis. Santos foi fundada em 1546 na costa 
septentrional de São Vicente; a sua situação é baixa e hu- 
mida; ainda assim, suas casas são construídas com mais soli- 
dez que as de São Paulo : ali se empregou a pedra em vez 
da taipa. O collegio dos jesuítas ó assás considerável, e foi 
transformado em hospital militar. 0 porto não é privado de 
commodidades; é bem defendido por alguns fortes, e duas 
barras, que têm alguma celebridade nos tempos históricos, 
ali conduzem : uma, Barra Grande, recebe os navios d'alto 
bordo; a outra, Bertioga, só dá passagem a embarcações 
menores. Constará a povoação de Santos de cinco a seis mil 
almas, accusão-na de ser pouco hospitaleira. Defronte do 
Santos, trepando os lados da Serra do Mar, avista-se o áspero 
caminho que conduz a São Paulo. N'esta parte da costa a 
Serra do Mar terá pouco mais ou menos trezentos pés d'ele- 
vação. Isto não tolhoo que uma via tortuosa, mas não mui 
difficil, se praticasse ali pelo meio de mil obstáculos; é uma 
obra gigantesca, que dá alta idéa do povo que ousou 
commettel-a. Em alguns sitios indispensável foi cortar na 
rocha viva o caminho, que atravessa elevações conicas, 
d'onde com temor se contemplão immensos precipícios cober- 
tos muitas vezes d'uma vegetação impenetrável. Os passos 
perigosos forão felizmente guarnecidos de parapeitos, e, se 
alguns accidentes succedem ás recuas de machos, que pela 
montanha andão, a gente de pé só a fadiga tem a temer. 
Conhecidos são ainda assim todos os inconvenientes, que para 
São Paulo resultão d'um caminho similhante. Os objectos 
d'um peso considerável, como peças d'artilheria e caldeiras 
de forja, só podem ser levados ao cume da montanha me- 
diante esforços que excedem quanto a imaginação concebe. 
D'isto resulta que, não obstante a distancia da capital, mui- 
tas vezes são preferidos os outros dous pequenos portos, que 
a província possue, e que não offerecem este inconveniente. 
Infelizmente, a villa de Cananca, que foi edifleada em 1587, 
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e que apresenta um aucoradouro assás commodo, dista cin- 
coenta e oito léguas de São Paulo. A vüla da Conceição 
d'Itanhaem não dista mais que vinte e duas léguas; porém 
pela sua barra podem sómente passar lanchas e canoas. 

Havemos feito menção do estreito de Bertioga; o forte 
construído á entrada da barra, o qual assim se chama, é já 
mencionado na curiosa historia de Hans Stade, de que demos 
breve noticia no começo d^sta obra. Em geral, são as villas 
d'esta província que ao Brazil oíferecem maior numero de 
tradições primitivas. Póde-se mesmo dizer que mais impor- 
tante seria para a historia recolhel-as sem demora, que ellas 
vão provavelmente extinguir-se, e que servirião sem duvida 
para explicar certas circumstancias locaes de bastante im- 
portância, cuja origem vai perder-se. E' d'esta sorte, por 
exemplo, que se pode aítribuir á aversão de duas famílias 
poderosas, e á sua rivalidade na basca das minas, a antipa- 
thia que desune ainda hoje os habitantes de São Paulo e os 
de Taubaté, immediata á capital na importância. Os Pirati- 
ninganos e os Taubatenos seriào talvez já compellidos a 
recorrer á memória dos anciãos, se pretendessem explicar 
os motivos d'uma inimizade, que se não pode ainda extinguir, 
e cuja causa indubitavelmente o vulgo ignora. Os moradores 
de São Vicente não manifestào, em suas relações com os 
outros habitantes, ridículas pretenções á nobreza, senão 
porque se considerão como os primeiros habitadores euro- 
peos do Brazil. Uma seria investigação da historia d'estas 
antigas famílias offereceria curiosas noticias. 

Antigo Monumento 

Se é a província de São Paulo, que se pôde gloriar de ter 
visto erigir a primeira aldeia européa depois de Porto 
Seguro, onde ainda se conservava no tempo de Lindley a 
famosa cruz, que attestava o descobrimento de Cabral, é tam- 
bém a referida província que possue o mais antigo monu- 
mento do Brazil. Este monumento é mui simples, consta 
d'uma só pedra; porém pôde servir para aclarar uma grande 
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controvérsia histórica, que hoje divide os sábios. A' entrada 
da barra de Cananéa, do lado do continente, sobre um mon- 
tão de pedras, vê-se um pedestal de mármore da Europa, 
com quatro palmos de altura, dous de largo e um de gros- 
sura. As armas de Portugal estão exaradas no sobredito 
pedestal, mas sem os castellos, que commummente as cercão. 
Mui damniflcado está aquelle monumento; porém, segundo 
o que affirma Ayres do Casal, bem se conhece que foi col- 
locado no lugar em que se vê, no anno de 1503. Segundo 
o geographo, que acabámos de citar, o monumento de Cana- 
néa provaria até á evidencia que a armada, que n'aquelle 
anno saio do Tejo para examinar aterra de Vera Cruz, não 
retrocedeo do parallelo de 18° de latitude austral, como pre- 
tende Yespucio na sua duvidosa relação. Se o monumento 
não foi collocado por Martim Aífonso, como refere um his- 
toriador moderno, F. Gaspar, confirmaria o opinião dos que 
querem, contra Américo Vespucio, que a armada de 1501, 
ou não surgisse na costa oriental, ou que não chegasse 
áquellas paragens, porque devia indispensavelmente haver 
levado para as armas de Portugal marcas com data, para 
fazer constar o acto de posse. 

Quanto a nós, confessamos que, n"esta importante contes- 
tação, que diz respeito a um dos pontos mais curiosos da 
historia do novo mundo, nos contentaremos com apontar o 
successo mencionando o monumento. Aguardamos, para esta- 
belecer a nossa opinião, que appareçào as investigações scien- 
tiflcas, que se preparão a este respeito. E' provável que o 
memorial do visconde de Santarém venha acabar a incerteza. 

Povoação. — Nações índias 

Antes de abandonar esta província, lembraremos que é 
uma das mais povoadas, relativamente á sua extensão; não 
contem menos de trinta e oito villas repartidas em tres 
comarcas. Ali ha grande numero de povoções, arraiaes e 
aldeias; e os habitantes, que em 1808 não passavão de 
200,478, havião já subido em 1815 a 215,021, o que é 
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para estas regiões um augmento assás considerável. Todavia, 
das 17,500 milhas quadradas, que a capitania contem, 
5.000 sómente, ou os dous sétimos da superfície, estão 
cobertas d'arvoredo, 12,500 restão para prados e pastagens. 
Como MM. Spix e Martins indição, isto daria por uma fami- 

116 
lia de cinco pessoas . de milha quadrada em floresta, 

1000 
que se poderia empregar nos trabalhos agrícolas, e, 
292 

sómente de milha quadrada, que se destinaria para 

pastos. Sentimos, com os sábios viajantes, que as tentativas, 
para estabelecer colonias, que tão imperfeitos resultados 
têm tido em Cantagallo, não se fizessem no território de 
São Paulo. A fertilidade da terra, e sobretudo a amenidade 
do clima, offerecião garantias de bom successo, como não 
se encontrarão no território do Rio de Janeiro. 

Precisamente em razão d'esta povoação, que não pode 
deixar de se augmentar, e que entra quotidianamente pelo 
deserto, não se deve esperar encontrar na província de São 
Paulo grande numero de tribus no estado puramente selva- 
gem ; as ultimas noticias, que ao nosso conhecimento têm 
chegado, positivamente annuncião a intenção dos Bugres, res- 
tos da nação dos Bororenos, de se sujeitarem, nos confins 
da província, á vida agrícola. Paliando de Santa Catbarina, 
havemos dito algumas palavras acerca d'esta nação, que por 
tão largo tempo semeou o terror entre os colonos. Talvez 
tenha ella já completamente mudado seus usos ; talvez já ali 
não se encontre nenhuma d'essas armas ou d'esses ornamen- 
tos, que erão outr'ora o atavio dos chefes. Se transcrevemos 
da excellente obra de M. Debret um guerreiro com toda a 
sua pompa, foi antes para dar idéa dos homens que os anti- 
gos Paulistas tiverão do combater iToutro tempo, do que 
para fazer conhecer o que ainda hoje existe. 

Não succedo o mesmo da representação tão original, que 
reproduz uma festa nas missões de São José. Uma vez sujei- 
tos, os índios abandonào promptamente tudo o que tem con- 
nexão com os usos militares ou com a vida errante; os 
antigos divertimentos da trihu, as danças, os cantos, que as 
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excitão, mais largo tempo se conservão. Assás notável é vèr 
perpetuar entre estes índios, que liabitão uma pequena aldeia 
de Curityba, um uso que os viajantes do décimo sexto 
século mencionão : falíamos do costume em que estavão os 
Tupis, no tempo das danças solcmnes, de cortar miúdas 
pennas com que cobrião o corpo, fazendo d'esta sorte uma 
especie de vestido. Póde-se a esto respeito consultar Léry 
e a sua singela descripção. Pelo que toca ás particularidades 
ddnvenção puramente moderna, não poderíamos fazer melhor 
que copiar do viajante artista a explicação, que elle dá. — 
Fácil é reconhecer, ao primeiro aspecto, a delicadeza innata 
do gosto entre os selvagens civilisados da missão de São 
José, tanto na regularidade symetrica das linhas que no corpo 
tração, como na engenhosa imitação dos trajes militares dos 
Europeos, de que o musico selvagem lembra as côres 
características applicadas sobre a pollo. Sempre imitadores, 
procurão igualmente a vantagem (rum toucado realçado por 
um accessorio, por um diadema, ou barrete com longas 
plumas. 

Estes índios d'uma antiga civilisação, menos dados á 
musica que os Guaranis, por instrumento do dança só pos- 
suem o tambor. 

— Geralmente bem feitos, ágeis, prazenteiros, dotados 
de muita intelligencia, conservão também um sentimento de 
pudor, que tem inspirado ás mulheres a necessidade de 
fabricar saias guarnecidas de pennas. Este ornamento, que 
lhes cobre os quadris, augmentaridiculamente o seo volume, 
privando-as da graça natural que nas mulheres européas 
admiramos. 

A província contem ainda alguns índios selvagens, da raça 
dos Goyanas; porém já não se mostrào junto ás bordas do 
Oceano, e se os soldados indios d'Itapua e de Carros alguns 
aprisionão, é no interior dos bosques, que raras vezes os 
colonos visitão. 

Se agora de novo descemos para o porto de Santos, ou se 
caminhamos pela estrada praticada entre São Paulo e a 
capital, rapidamente passaremos por uma dilatada extensão 
de território já descripto, e achar-nos-hemos na antiga capi- 
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tania de São Thomé, onde o aspecto da natureza, a dispo- 
sição do sólo, a situação dos habitantes, tudo vai mudar; e 
o leitor facilmente entenderá que as conveniências políticas 
não são já o mesmo que no sul, do mesmo modo que a vida 
interior offerece grandes differenças. 

Campos dos Goytacazes. — Cabo Frio 
Espirito Santo. — Porto Seguro 

Os sitios, que. vamos descrever, não offereceriâo ao lei- 
tor, nem grande interesse histórico, nem um enérgico 
attractivo de curiosidade, se indispensável fosse limitar-nos 
á relação do pequeno numero d'acontecimentos políticos, 
cuja lembrança possível tem sido conservar, ou á descripção 
da vida monotona d'uma povoação dispersa, sem energia, 
buscando na pesca ou em grosseiros methodos d'agricultura 
um alimento sempre mesquinho, com que todavia sabe con- 
tentar-se. Os ferteis campos dos Goytacazes são uma feliz 
excepção, e gozão no Brazil d'uma celebridade merecida; 
ricos e industriosos são seus habitantes; o luxo da Europa 
extingue mesmo em Campos a originalidade dos costumes : 
porém este districto, que d'alguma sorte depende igualmente 
do Rio e da província do Espirito Santo, não tem mais que 
uma dúzia de léguas; é, por assim dizer, um bosque onde 
dormita a civilisação estrangeira, e que rodeia uma especie 
de deserto abandonado aos homens mais indolentes do 
Brazil, mais descuidados em melhoramentos, e talvez também 
os mais sobrios. Quando se descreverão cífectivamente as 
florestas magníficas do littoral, as scenas maravilhosas, que 
estas apresentão; quando foi indispensável lembrar em 
algumas palavras que ali existe assumpto para inexgotaveis 
investigações do naturalista, e também para discussões 
scientificas, que não são nosso objecto, que convinha dizer 
dos pobres habitantes da beira-mar, aos quaes a indigencia 
prohibe a hospitalidade ? Nascidos n'aquella solidão, ou pro- 
cedendo muitas vezes dos vagabundos do Rio de Janeiro e 
de São Salvador, por único vestido usão em geral d'umas 
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ceroulas de panno grosso, e d'uma camisa fluctuando por 
cima ; o seu alimento é o producto da pesca e a farinha de 
mandioca ; o feijão, a carne secca, o toucinho, fazem raras 
vezes variar sua misera comida. Na mesma capital do Espi- 
rito-Santo os gados, que duas vezes por semana se matão, 
bastão quando muito para consumo dos habitantes. Este 
território nem sempre esteve sujeito a tal regimen ; era com 
evidencia mais florescente, quando os jesuítas, que n'olle 
havião fundado missões, pelos neophitos mandavão executar 
os trabalhos, e fundavão de tempo a tempo alguma nova 
aldeia. Em toda a parte algum edifício, que se deixa com 
freqüência arruinar, attesta os esforços, que se fizerão; e, 
para dizer tudo, o único canal, que no Brazil existe, foi 
praticado n'aquellas paragens por esses homens activos, que 
não fizerão mais que apparecer. Aqui, como n'outras porções 
da America do Sul, as opiniões estão divididas sobre o 
merecimento da obrados padres : o escriptor consciencioso, 
que lhes é mais favorável, confessa que, na província do 
Espirito-Santo, os índios se queixarão finalmente ao poder 
civil de São Salvador, da especie do reclusão em que os 
conservavão. Porém, em matéria de missões, o que convém 
a um local pôde mui bem não convir a outro : assim, na 
missão de São Pedro dos índios, que faz parte do território 
do Rio de Janeiro, e que foi fundada em 1630, a expulsão 
dos missionários não se executou sem muita repugnância da 
parte dos índios. Em summa, ha um facto, que nós confes- 
saremos com o viajante, que melhor estudou estas matérias ; 
é que, durante os dous séculos em que os jesuítas gover- 
narão os índios do Brazil, estes religiosos d'elle3 fizerão 
homens úteis e felizes. Repetiremos com o sobredito viajante 
ao mesmo tempo. — Porém, se a administração dos jesuítas 
obteve tão excellentes resultados e mereceo tantos elogios, 
é porque se acommodava perfeitamente ao caracter dos 
indígenas, e era para elles uma benefica tutella. Applicado a 
um povo da nossa raça o governo, que os discípulos de 
Loyola havião adoptado para os índios, teria sido absurdo e 
mui pouco persistente. 

Desde São Pedro dos índios até Porto-Seguro, a negli- 
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gencia dos successos passados e a falta de providencia do 
porvir caracterisào as diíferentes aldeias de Caboclos, cpie 
o viajante encontra. Estes índios sujeitos, assim chamados, 
não são absolutamente desditosos ; mui longe estão de haver 
passado por todas as perseguições e tyrannias a que estavão 
expostos os Guaranis do Uruguay. Sem embargo de muitas 
vexações, alguma apparencia de justiça se tem para cor*' 
eiles conservado : em muitos sitios são ainda proprietários 
do território, que occupão; assim o quiz o marquez de 
Pombal. Todavia, com difflculdade se acredita que passem 
jamais para a povoaçâo activa e util : as usurpações da 
raça branca, o esquecimento voluntário das leis protectoras, 
os grandes acontecimentos, que se preparão, tudo contri- 
buirá para despojar inteiramente aquelles índios de suas 
propriedades, que alugueis mal entendidos tornâo para elles 
mui pouco profícuas, masque não tem sido possivel até hoje 
alienar. 

Se, para dar a esta parte da nossa noticia algum inte- 
resse, nos apoiássemos na descripção (Testes índios, e sobre 
a relação de seus costumes, nada, certamente, seria menos 
fundamentado. Pergunte-se-lhes o antigo nome da sua 
tribu, elles o ignorão; busque-se recolher alguma tradição, 
excepto a confusa lembrança dos padres, tudo esquecerão. 
Estes índios dão-se á pesca, cultivào a mandioca, e aborre- 
cem as tribus dos que vivem em liberdade. E' sempre com 
uma especie de timidez que em presença dos estrangeiros 
ousâo fallar o idioma de seus antepassados, o que com mais 
energia fazem incitados pela aguardente. O único vestígio 
que tem talvez conservado de sua antiga vida, é a destreza 
com que alguns fazem uso do arco, as posturas exóticas, 
que n'este exercido adoptão, e a presteza com que derrubão 
as grandes arvores das ílorestas. As mulheres sabem tecer; 
fabricão, com o algodão do paiz, rèdes verdadeiramente ele- 
gantes; porém isto succede sóinente nas aldeias industrio- 
sns. N'outras partes, o Caboclo passa a vida n'um vergo- 
nhoso ocio; posto que civilisado, anda 'quasi nú. Quando a 
pesca é abundante, satisfaz a fome, e resigna-se em tempos 
de mingua : é com pouca differença a vida do selvagem, 
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menos a poesia das tradições, a excitação das guerras e a 
independência das florestas. 

Porém isto, não faltará quem diga, caracterisa uma raça 
embrutecida. Em sua vida monotona, os antigos colonos, 
descendentes dos Europeos, apresontão algumas acções mais 
dignas de menção. Um só facto poderá responder : os Cabo- 
clos não têm necessidades, e zombão da fadiga do estran- 
geiros para levar-lhes algumas mercadorias. Ha todavia 
uma circumstancia, que estabelece entre elles e os habi- 
tantes dos campos do Brazil uma notável differença : suas 
mulheres gozão d'uma liberdade, que as das outras provín- 
cias ignorão. Nas povoações da costa, apparecem sem repu- 
gnância aos estrangeiros ; ílão o pouco algodão, que se 
recolhe. Com tudo isto, seu modo de vestir tem uma ele- 
gância, que ninguém espera encontrar no deserto; e o cui- 
dado que algumas vezes dão ao interior da cabana, contrasta 
com a sua pobreza. 

Que diremos das cidades, depois de haver fallado dos 
habitantes dispersos do littoral? Que importa, por exemplo, 
á Europa a villa de Cabo-Frio, sobre cuja importância fu- 
tura se enganárão, e á qual se havia concedido o pomposo 
titulo de cidade? Esta villa, que não tem mais do duzentos 
fogos, dista duas ou tres léguas do celebre cabo de que lhe 
provem o nome. Villegagnon visitou n'outro tempo o seu 
território; Salema d'ali saio para anniquilar os Tamojos; po- 
rém, com pouca differença, a isto se reduzem suas lem- 
branças históricas, e a sua descripção, indubitavelmente, 
nenhuma conveniência offereceria. Se os descendentes dos 
índios e os dos primeiros colonos não apresentão, nestas 
regiões, nenhuma cousa original digna de ser mencionada 
n'uma obra em que .foi d absoluta necessidade fazer severa 
escolha; se as aldeias e os lugares nada tem assás notável 
para lhes dedicar uma descripção particular, não succede o 
mesmo da natureza; e, em certos si tios, ella é suffi ciente- 
mente poderosa, e offorece um aspecto assás grandioso, pará 
fazer esquecer a falta d'energia entro os homens. Deixemos 
fallar o príncipe do Neuwied. 

— Chegávamos junto á cordilheira de montanhas cha- 
Tomo I. 23 



mada a Serra d'Inuá. Esta solidão excedeo todas as idéas 
que minha imaginação havia concebido das scenas da natu- 
reza as maiores e as mais encantadoras. Entrámos n'um 
terreno baixo, em que a agua com abundancia corria por um 
sólo pedregoso, ou formava socegados charcos : não mui 
distante se elevava uma floresta dbncomparavel belleza. As 
palmeiras e todos os magníficos vegetaes arboreos d'est<v 
excellente paiz estavão tão enlaçados de plantas trepadoras, 
que mal se podia penetrar pelo meio da espessura d'este 
muro do verdura : em toda a parte, mesmo sobre os mais 
delgados talos, nasce grande quantidade de plantas, bauni- 
Ihas, cactus bromelias, a maior parte ornadas de flores tão 
notáveis, que mal pôde exprimir a sua admiração quem pela 
primeira vez as contempla. Contentar-me-bei com citar uma 
especie de bromelia, cujo onvoltorio é côr de coral, com a 
ponta das pequenas folhas azul violeta : e a heliconia, planta 
parecida com a strelitzia, com o exterior encarnado opaco 
e flores brancas. Debaixo d'estas sombras espessas, ao pé 
de frescas fontes, o viajante encalmado sento um frio sú- 
bito. Essa temperatura nos agradava, por sermos habi- 
tantes do Norte, e augmentava o transporte em que nos 
mergulhava a excellencia das imagens, que a natureza nos 
mostrava n'este deserto. A todo o instante, cada um de nós 
encontrava alguma cousa nova e digna d'attenção, o que 
alegre annunciava aos companheiros. Os mesmos rochedos 
estão ali cobertos d'abundantes plantas e de cr3'ptogamicas, 
cujas fôrmas varião ao infinito. Apparecem entre outras fe- 
tos magníficos, que, similhantes a grinaldas plumosas, das 
arvores pendem da maneira mais pintoresca. Um cogumello 
rubro carregado orna os troncos dessecados, uma especie de 
musgo encarnado carmim com suas lindas manchas circu- 
lares cobre a cortiça das arvores robustas. 0 arvoredo das 
grandíssimas florestas do Brazil é tão alto que nossas espin- 
gardas não alcançavão até á summidado de seus ramos ". — 

A proposito dos contrastes, que offerece esta costa semi 

1. O príncipe Maximiliano de Neuwied, Viagem ao Brazil, 1. t., 
p. 65. 
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deserta, havemos fallado dos Campos dos Goytacazes : são 
dos lugares mais povoados do império : porém indispensá- 
veis se tornão algumas explicações históricas. 

Quando D. João III. repartio o littoral do Brazil entre 
nove grandes feudatarios, foi criada uma capitania, sob o 
nome de São Thomé, e doada a Pedro de Góes da Silva. 
Occupava a referida capitania vinte a trinta léguas de costa, 
entre São Vicente e Espirito-Santo, e era dominada por uma 
raça bellicosa, que não fazia parte da confederação dos Tu- 
pis. Foi sómente no anno de 1553 que o concessionário, com 
alguns colonos, se estabeleceo no fértil território banhado 
pelo Parahyba. Algum tempo os Europeos viverão em paz 
com os selvagens. No termo de tres annos a paz foi quebran- 
tada, e vindo ás mãos, os Europeos encontrárão inimigos 
formidáveis. Não obstante os grandes sacrifícios que se 
havião feito, a colonia foi abandonada. 

Porém no Brazil, e mesmo na Europa, conservava-se a 
lembrança d'estes campos ferteis, que forçoso fôra abando- 
nar, e que não sabião mesmo sujeitar a grosseiros metho- 
dos agrícolas ás tres tribus de Goytacazes, que entre si 
havião declarado perpetua guerra: resolveo-se fazer novas 
tentivas. Ricos capitalistas, estabelecidos no Rio de Janeiro, 
solicitarão de Gil Góes, segundo successor do primeiro 
concessionário, vastos espaços de terreno nos Campos, para 
n'elles criar gados : entende-se que não encontrárão grandes 
difficuldades no complemento da sua petição. As concessões 

forão feitas em 1723 ou 1727, e desde logo começou a san- 
guinolenta tragédia, que devia expulsar os índios do seu 
excedente território. Estes não forão todavia acommet- 
tidos senão em 1730; então a expedição foi decisiva. 
Os que não succumbirão, fugirão para as solidões de 
Minas, onde os havemos de encontrar sob a denominação 
de Coroados, adiados d'outros índios. Alguns conser- 
várão com orgulho sua nacionalidade ; e muitos, não 
podendo resistir ao amor da patria, tornárão a apparecer 
nos Campos, quando uma cidade se erigio. Aqui, ao menos, 
o nome d um bemfeitor das tribus dispersas á memória s© 
apresenta: é o de Domingos Alvares Passanha, que gover- 
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nava o cidade nascente. Não entraremos certamente em 
miudezas, que seriamos compellidos a relatar mais tarde: 
sufficiente será lembrar que desde então começou uma éra 
de prosperidade sempre crescente para aquelle logar. Os colo- 
nos acudirão de toda a parte; porém muito faltou para que 
este movimento activo levasse aos Campos o melhor da po- 
voação brazileira. Vio-se renovar em pequeno, n'estas fof- 
teis planícies, o que succedia, no décimo sexto século, 
nas planícies de Piratininga. — N'um período de trinta 
annos, diz um viajante, a historia do districío dos 
Goytacazes só offerece uma longa serie de contendas e 
revoltas. — Houve comtudo a differença, de que toda esta 
agitação foi ignorada pela Europa. Até então o logar havia 
conservado uma espccie dhndependencia: porém, em 1752, 
foi encorporado á corôa. Os vice-reis d^lle com actividade 
se occupárão : novos costumes inspirados aos habitantes mu- 
darão o espirito da povoação: de pastores, que erão, con- 
verterão-se em agricultores ; e a revolução moral foi tão 
completa, que a exprobração, que hoje se faz aos campistas, 
é a d"excessiva dissipação e d'uma immoderada tendência 
para o luxo. Em nossos dias o districto de Campos compre- 
hende algumas pequenas propriedades ; porém a mór parte 
do seu território acha-se dividida em quatro fazendas d'uma 
extensão, que causaria espanto na Europa. Graças á legisla- 
ção brazileira, d'isto não resulta prejuízo á cultura : todo o 
proprietário que quer, no fim d'um arrendamento, entrar na 
administração de seus bons, é obrigado a pagar as construc- 
ções e melhoramentos, que n'elles sefizerão. E' uso estabe- 
lecido não importunar os rendeiros: por isso consideráveis 
casas e moinhos d'assucar se têm erigido em terrenos, que 
só por quatro annos se arrendavào: outras muitas circums- 
tancias acrescem a este facto. Com M. Augusto de Saint 
Hilaire se pôde pois repetir que as conveniências dos donos 
e rendeiros são muito menos favoráveis aos primeiros que 
aos últimos. 

A capital d'este rico paiz, a villa de São Salvador dos 
Goytacazes, mais commummente chamada Campos, é uma 
linda villa erigida em cidade, e construída ao longo das 
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margens do Parahyba. Como em nossa exposição geogra- 
phica dissemos, suas ruas são regulares, e pela maior parte 
calçadas; contem oito igrejas, e o príncipe de Wied-Neu- 
wied, ha dez annos, avaliava a sua povoação em cinco mil 
indivíduos: um importante cominercio ali se faz. A região 
circumvisinha produz muito café, assucar e algodão. Ha pro- 
prietários que fabricão, segundo dizem, annualmente pouco 
mais ou menos cinco mil arrobas d'assucar, independentemente 
da cachaça. Esta riqueza dos habitantes dá certa extensão 
ao commercio dhmportação. Para fazer idéa da opulencia, 
sempre crescente, queemCampos se manifesta, bastão alguns 
algarismos, apresentados por M. de Saint Hilaire. —Até ao 
anno de 1769 não havia nos Campos dos Goytacazes mais 
que cincoenta e seis engenhos d'assucar; em 1778, existião 
já cento e sessenta e oito; desde 1778 até 1801, o seu nu- 
mero chegou a duzentos; quinze annos depois, elevou-se a 
trezentos e sessenta; e finalmente, em 1820, existião no 
districto quatrocentos moinhos d'assucar e pouco mais ou 
menos doze officinas de distillação. — Segundo Martins, o 
assucar de Campos ó o melhor, que no Brazil se fabrica. 
Comtudo, se alguns melhoramentos se têm introduzido ulti- 
mamente nos mothodos de fabrico, estes são insignificantes, 
e não se poderia antever quaes hão de ser para Campos os 
resultados do movimento, que na Europa se estabelece rela- 
tivamente aos assucares indígenas. 

Segundo cálculos fundados em positivas informações, 
parece que, desde 1816, tal era a povoação d^ste logar, que 
não se contavão menos de cento e trinta e tres pessoas por 
cada légua quadrada; o que era treze vezes mais que em 
toda a província de Minas, e só dez vezes menos que em 
França. Como succede pois que, seguindo o lançamento da 
costa até ao Espirito-Santo, o mesmo em toda esta pro- 
víncia, a povoação seja tão pouco importante, tão espalhada, 
e tão indigente? Deve-se attribuir a causa d'isto a essas 
grandes florestas, que faltão na região de Campos, e que nas 
regiões contíguas se prolongao a distancias considerabilis- 
simas para que fáceis caminhos sejào praticados? Cumpre 
dirigir o espirito ao tempo em que as incursões dos Aymorós 
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arruinárâo os antigos colonos? O certo é que, para daridéa 
d'estas regiões solitárias, indispensável seria repetir pouco 
mais ou menos o que havemos referido no começo d'este 
paragrapho : a mesma indolência entre os brancos, a mesma 
falta d'originalidade e de lembranças entre os índios, que os 
jesuitas haviáo convertido á fé, a mesma liberdade na vida 
exterior das mulheres : sómente uma grande hospitalidade, 
ignorada nas habitações espalhadas pela praia, torna a appa- 
recer no Espirito-Santo. 

Cultura da mandioca 

Em geral esse territono é sobretudo proprio para a cultura 
da mandioca; planta alimentaria usada na costa oriental e 
em o norte, planta venerada, que os índios repubâo como 
um dom do seu propheta Stinê, e que, por isso mesmo, se 
tem conjecturado não ser indígena do Brazil. Um dos grandes 
inconvenientes da cultura da sobredita planta, tão util na 
verdade, é enfraquecer o sólo em poucos annos, carecer 
continuamente de novas terras, e x-equerer sem cessar novos 
córtes de florestas. Os espiritos observadores reputão esta 
particularidade, pouco conhecida na cultura da mandioca, 
como uma causa de ruina eminente para certos districtos. Se 
nos reportamos a alguns naturalistas, varias regiões da costa 
oriental, que gozavão de certa opulencia por se haverem 
dado exclusivamente a esta cultura,tem caído n'uma especie 
de decadência. M. Sellow distinguia, segundo dizem, no 
Brazil, mais de trinta especies de mandioca. Alguns sábios 
menos celebres augmentão este algarismo. Possível seria 
pois encontrar mandioca, cujos productos fossem tão abun- 
dantes, sem ter as qualidades nocivas de que os agrciultores 
se queixão. 

Formigas da Costa Oriental 

Refere um antigo viajante que os primeiros colonos cha- 
mavão á formiga o rei do Brazil, accrescentando que sem 



Prcparaçào da Faringa de Mandioca. 
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a sua presença, as transmigrações (rHespanha para a Ame- 
rica serião muito mais consideráveis do que são. E' certo 
que não existe na America do Sul insecto tão damnoso á 
agricultura, e sobretudo ás plantações da mandioca. Nada 
do que a este respeito referem as relações antigas e moder- 
nas, é exaggerado, do que o viajantese pôde convencer prif/ 
cipalmente ao longo da costa oriental. Um sábio naturalista, 
M. Lund, publicou um escripto mui importante, em que refere 
muitas circumstancias, de que foi testemunha e que lhe 
confirmárão plenamente relações que reputava pouco exac- 
tas : tratava-se d'uma grande especie conhecida pelo nome 
de atta cephalotes. — Passando um dia junto d'uma arvore 
quasi solitária, diz aquelle naturalista, excitou a minha ad- 
miração, n'um tempo sereno, ouvir a bulha das folhas que 
em terra caião como a chuva... O que augmentou o meu 
espanto, foi vér que as folhas separadas tinhão a sua côr na- 
tural, e que a arvore parecia estar em todo o seu vigor. 
Approximei-me para deslindar este phenomeno, e vi que 
sobre cada peciolo estava posta uma formiga, que traba- 
lhava com toda sua força; o peciolo era em breve certado, 
e a folha caía era terra. Junto da sobredita arvore outra 
scena succedia. A terra estava coberta de formigas occu- 
padas em retalhar as folhas á proporção, que estas caião, e 
os fragmentos erão incontinenti á sua tóca transportados. 
Em menos d'uraa hora, a grande obra ante meus olhos se 
effectuou, e a arvoro ficou inteiramente despojada. — M. de 
Saint Hilaire, que cita esto escripto, menciona uma curiosa 
circumstancia, que só havemos lembrado com certa circums- 
pecção, e que, graças a similhanto testemunho, já não é duvi- 
dosa. Segundo elle, toda a povoação do Espirito-Santo não 
se afílige da abundancia das grandes formigas. Logo que 
estas se mostrão, os pretos e as creanças apanhão-as e comem- 
as : por isso os habitantes do Campos, rivaes constantes dos 
da villa de Victoria, a estes chamão^apa tanajuras, isto ó, 
papa formigas. Não é unicamente na provincia do Espirito- 
Santo que as formigas grandes se comera; affirmárão-me 
que as vendem fritas no mercado de Sáo Paulo. Eu mesmo 
comi um prato d'estes insectos, que havião sido preparados 
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por uma mulher paulista, e confesso que não lhes achei um 
gosto desagradável'. 

Sem embargo dos inconvenientes que havemos apontado, 
a província do Espirito-Santo, hoje de tão insignificante im- 
portância, poderia grangear uma posição que recusada lhe 
tem sido até hoje. Não é o território, que lhe fallece, porque 
tem trinta e oito léguas do rio Cabapuana até ao rio Doce, 
sem que se possa todavia exactamente determinar a sua lar- 
gura de léste a oéste. 0 seu território, proprio para a cul- 
tura do assucar, café, algodão e mesmo do anil, a que muito 
se applicárão n'outro tempo; suas vastas florestas virgens, 
que subministrão tão boas madeiras de carpintaria e marce- 
naria, tudo pôde fazer-lhe presagiar uma prosperidade, que 
ainda ignora, e que se ha da provavelmente manifestar quando 
a companhia anglo-brazileira, instituída para cultivar as 
margens do rio Doce, limite septentrional da província, 
houver prolongado seus trabalhos. 0 que tem por largo 
tempo demorado os progressos da agricultura em differentes 
partes, é ò terror que inspirão os Boíocudos : esto motivo 
de receio, como adianto se verá, diminue todos os dias, e 
deve em pouco tempo cessar completamente. 

Villa da Victoria 

A província do Espirito-Santo contem seis villas, mais 
ou menos consideráveis, das quaes a da Victoria é capital. 
Esta villa, que os antigos historiadores representão como 
edificada na foz d'um grande rio, eleva-se junto d'uma bahia, 

1. Accrescentaremos aqui um facto, que não tem mencionado 
nenhum dos sábios naturalistas modernos, é que o uso d'este singu- 
lar alimento foi primitivamente imitado dos índios. 0 Roteiro do 
Brazil é positivo a este respeito : — Os índios comem estes insectos 
torrados ao lume, e têm em muita estima este manjar; aDuns 
brancos os imitão, e muitos mulatos o repulão como um excelíente 
jantar. Celebrào mesmo o seu gosto, dizendo que são cousas 
melhores que as passas d Alicante (provavelmente por causa do 
aspecto) : as formigas depois de torradas ílcào interiormente 
brancas. — 



— 362 — 

como a do Rio de Janeiro, situação que deo origem áquel- 
le erro. A villa da Victoria é construida sem regularidade; 
as habitaçõessãoasseiadas e com cuidado conservadas; porém 
a sobredita villa nada oíferece que possa attrahir a attenção. 
Ali, como n'outros muitos sitios, ha um antigo collegio de 
jesuítas, que serve de residência dos governadores. A sua 
igreja, cuja architectura é insignificante, ainda assim contem 
um monumento, que merece a attenção do viajante. N'esta 
igreja forão sepultados, em 1597, os restos de José Anchieta, 
que morreo, a 9 de junho do sobredito anno em Reritygba, 
d'onde foi conduzido para a capital com nma pompa selva- 
gem, que assás lembrava as saudades de que este missio- 
nário era objecto. Quarenta e quatro annos de trabalhos 
inauditos e d'excursões pelas florestas grangeárão a este 
missionário o titulo d'apostolo do Brazil, que com Nobrega 
repartio. Na biographia hespanhola se encontrão as particu- 
laridades do funeral do P. Anchieta. Pelo espaço das quatorze 
léguas, que separão Reritygba da villa da Victoria, foi o 
corpo conduzido aos hombros d"homens, e uma multidão 
dlndios acompanhava o ataude. Pouco faltou, alguns annos 
depois, para que José Anchieta recebesse as honras da 
canonisação. Cousas inauditas se referião da sua humildade, 
desapego das cousas mundanas, o das suas previsões pro- 
pheticas : recordavão-se, sobretudo, como os últimos infor- 
túnios d'El-Rei D. Sebastião lhe havião sido revelados no 
interior das florestas do Brazil. Lembrarão em breve os 
milagres ; nas aldeias rcpotião como o piedoso missionário 
tinha a faculdade de se demorar tres quartos d'hora debaixo 
d'agua rezando tranquillamente pelo seu breviario ; como, 
elle, que conhecia tão bem o idioma dos selvagens, sabia 
explicar admiravelmente o canto dos passaros. A côrte de 
Roma, não achando estas tradições sufficientemente provadas, 
absteve-se de canonisar o missionário a que tanto poder 
attribuião. Anchieta nem por isso foi menos santo aos olhos 
dos índios, que havia convertido. Para toda a gente é 
homem de sublime intelligencia e nobre animo L 

1. Nasceo em Tenerife, nas Canarias, em 1533. Seu pai era de 
Biscaya, e sua mãi das Canadas, ambos nobres e possuidores de 
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Província de Porto-Seguro 

Porto-Seguro goza d'uma alta celebridade nos annaes do 
Brazil; ali se instituio o primeiro estabelecimento dos Euro- 
peos, e ainda assim geralmente se reputa esta região como 
a provincia menos adiantada. Para explicar a especie de 
descrédito em que havia caido desde o décimo sétimo século, 
d'absoluta necessidade ó trazer á memória as deploráveis 
incursões dos selvagens, de que então foi theatro a sobre- 
ditaprovincia. Quando a navegação internados grandes rios, 
que são os seus limites, se achar estabelecida; quando as 
communicaçOes directas com Minas-Geraes puderem renovar- 
se sem obstáculo, poucas províncias do littoral offerecerão ao 
commercio tão grandes conveniências. Não ha, com effeito, 
território tão opportunamente situado. A provincia de Porto- 
Seguro, tal qual hoje existe, não consta sómente da antiga 
capitania, cujo nome adoptou : abrange algumas terras do 
Espirito-Santo e dos Ilhéos. A provincia de Porto-Seguro 
confina pois ao norte com a Bahia, de que o rio Pardo a 
separa ; ao sul o rio Doce corre entre ello e o Espirito-Santo; 
do lado d'oéste finalmente parte com Minas-Geraes, em 
quanto o mar a banha do lado oriental : situada em 15° 54' 
de longitude, e 19° 30' de latitude austral, tem de compri- 
mento sessenta e cinco léguas brazileiras; não está ainda 
bem determinada a sua largura. 

Lembrado estará o leitor de que, quando Pedro Alvares 
Cabral abandonou as costas do Brazil, que acabava de des- 
cobrir, ali deixou dous degradados, que os Tupiniquins pro- 

grande fortuna. Cedo manifestou o joven Anchieta a sua propensão 
para o estudo ; com um de seus irmãos foi mandado a Coimbra, 
onde tomou a resolução de se destinar í converção dos índios : 
professou na ordem dos jesuítas, e, no fim de tres annos, passou ao 
Brazil. Quarenta e sele annos havia que estava na referida ordem, 
quando falleceo na idade de 64 annos, consumido pelas fadigas e 
privações de toda a especie, que nas florestas do Brazil havia 
padecido. 



Porto-Seguro. 



— 365 — 

curárão consolar da partida dos navios. Christovão Jacques 
desembarcou pouco tempo depois era Porto-Seguro, onde 
chegou em 1504; e como ía acompanhado por dous missio- 
nários e grande numero de colonos, em breve a região foi 
bem conhecido. 

Desde a origem a boa qualidade do ibirapitanga ou páo 
do Brazil, que no littoral se recolhia, a sua abundancia 
sobretudo, admirou os primeiros exploradores. Em Portugal 
um contrato particular reservou para a coroa o corte do 
referido páo. As viagens, que por fim tinhão este genero de 
commercio, se repetirão, e.cousa mui notável, a boa intelli- 
gencia se conservou largo tempo entre os novos colonos e 
os naturaes do paiz ; por isso annualmente se mandava 
visitar a nova colonia. Reportando-nos a Ayres do Casal, 
quando El-Rci D. João III dividio o paiz em capitanias, Porto- 
Seguro achava-se já n'um estado mui florescente, e servia do 
lugar para refrescarem os navios que das índias tornavão. 

Pedro do Campo Tourinho foi o primeiro donatário da 
capitania de Porto-Seguro, que continha já uni estabeleci- 
mento assás considerável junto ás margens do rio Buranhem, 
no mesmo lugar em que se acha situado o principal bairro 
da capital. O donatário vendeo tudo o que em Portugal 
possuía, e incontinenti emigrou com sua mulher, Ignez 
Fernandes Pinto, e com seu filho. Muitas famílias a elles 
se ajuntárão, o todos desembarcárão sem demora na feitoria, 
onde se achava um principio de povoacão. Nenhum conces- 
sionário tinha visto aplanar assim as primeiras difficuldades; 
por isso a colonia que Pedro do Campo Tourinho fundou, 
foi reputada como devendo ter os mais felizes resultados; 
era, d'algum modo, como uma annexa do estabelecimento 
de Christovão Jacques. N esta época a feitoria contava já 
muitos annos d'existencia; não só havia Portuguezes, que 
ali habitavão desde mais de trinta annos; mas as uniões 
d'Europeos com índias tinhão sido fecundas, e d'ellas des- 
cendião muitos mamelucos, que participavão physicamente da 
energia e actividade das duas raças. Cousa rara na historia 
dos primeiros estabelecimentos da America meridional, nada 
perturbava a boa harmonia que reinava n'esta pacifica 
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aldeia; por isso uma povoação considerável pôde facilmente 
erigir-se d'esta porção do littral 1. 

O estabelecimento continuou a prosperar, até que se virão 
sair dos bosques inumeráveis hordas de Tapuyas, que se- 
meárão a desolação no meio dos novos colonos, que todavia 
resistirão. A aldeia de Santo Amaro, de que mal se encon- 
trão hoje os vestígios a tres milhas ao sul de Porto-Seguro, 
Santa-Cruz, fundada primeiro na bahia de Cabral, eque seus 
habitantes depois mudarão para as margens do Rio de 
Simão de Tyba, forão os primeiros estabelecimentos que, 
graças aTouriuho, na província se erigirão. 

Não referiremos largamente aqui como o primeiro dona- 
tário, seu filho, que não participava de seus gostos, estava a 
ponto de abandonar a capitania quando morreo. Toda a pro- 
víncia caio então em poder de D. Leonor do Campo Tourinho, 
irmã de Pedro Tourinho, que era viuva de Pesqueira, a qual 
a cedeo aos Lancastres. Isto succedia pelo annodel556. Os 
estabelecimentos se augmentárão e a povoação cresceo; 
porém taes forão as espantosas devastações dos Abatyras e 
Aymorés, que, no reinado do Senhor D. José I, a província 
não continha mais que duas aldeias. Os direitos, que D. 
Leonor do Campo Tourinho havia exigido, não erão certa- 
mente exorbitantes, visto que se tratava d'um território, que 
era igual em extensão aos maiores principados. Cem mil reis 
de renda, seiscentos mil reis em prata, e um fôro annual de 
dous alqueires de trigo, tal foi pouco mais ou menos o preço 
estipulado. Verdade é que em 1563 Santo Amaro estava 
completamente destruída pelos Abatyras, e que em 1587 a 
capitania não continha mais que um engenho. Todas estas 
catastrophes havião sem duvida sido previstas. O certo éque, 
excepto essas guerras locaes de selvagens, cuja relação 

1. Aqui o Roteiro do Brazil não está completamente em harmonia 
cora a chorographia brazileira. Parece que Pedro do Campo Tou- 
rinho, homem valente e mui bom marilimo, houve de sustentar 
violentos assaltos dos Tupiniquins, senhores da costa. Finalmente, 
tudo se pacificou, e a paz reinou em todo o território da capitania; 
porém era uma paz comprada pela victoria. 
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seria sem utilidade para a Europa, nada mais ha para o his- 
toriador compilar. Os jesuítas nunca possuirão n'esta porção 
de costa mais que insignificantes estabelecimentos, e a nar- 
ração de seus esforços para civilisar os índios não offcrece 
nenhuma circumstancia nova. Mencionaremos comtudo um 
facto : não succedia ao longo da costa oriental como nas 
margens do Uruguay, não existia a communidade dos bens, 
e cada trabalhador activo guardava o producto de seus tra- 
balhos. 

A principal belleza da província de Porto-Seguro provem 
das immensas florestas, que a cobrem, como no tempo do 
descobrimento. Uma boa parte do seu território não offercce 
nenhum accidente do terreno. Partindo do rio Doce, limites 
miridionaes da província, até a uma légua de Jucuruçú, as 
terras são tão baixas que apenas se elevão acima do nivel 
do mar durante as grandes marés. N'esta extensão de terreno 
não se vè uma só montanha, ou mesmo um outeiro. O resto 
da província, até ao rio Belmonte, ó muito mais pintoresco. 
Caminhando para o norte, a Serra dos Aymorés se eleva 
com suas veheraveis florestas. Esse pico, que a grande dis- 
tancia do mar se avista, esse monte Paschoal, o primeiro, que 
recebeo um nome dos Europeos, faz parte da cordilheira, 
que acabámos de nomear. 

Preciso seria repetir em parte, a proposito de Porto- 
Seguro, o que referido fica da costa oriental e de seus 
habitantes : a vida solitária, o temor das tribus guerreiras, 
as grandes florestas, que se derrubão para que haja terre- 
nos ferteis para a agricultura, tudo isto produzio costumes 
mui analogos, assás rnonotonos, e sem grande originalidade. 
Ali, como em toda a parte no Brazil, quando uma terra, 
desembaraçada de suas oxcellentcs florestas, tem subminis- 
trado algumas colheitas, contentão-se de repetir com desdem 
— é uma terra acabada. Ali se alimentão, como em todas 
as terras em que ha bosques, do caça, apanhada a laço ou 
d'outro modo, de farinha de mandioca e feijão preto. Sobre 
os recifes, que seguem o lançamento da costa, não longe 
d'esses rochedos, que tem a significativa denominação 
d Ábrolhos, pesca-se um peixe encarnado, que pelo nome 
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de garupá se designa. Fresco pareceo-nos mui delicado; 
salgado é preferível, segundo dizem, ao melhor bacalháo da 
Terra Nova; em geral, aquelle peixe é reservado para a 
exportação, e faz a maior riqueza dos habitantes. Certos rios 
da proríncia contem o peixe-boi, de que se tem feito uma 
especie de sereia, sob o nome do mãi das agnas, e ácerca 
do qual se referem mil outros contos populares no pav. 
Porém a abundancia d'este peixe não é tal que seja possível 
obtel-o facilmente; e o príncipe de Neuwied, durante os 
quatro mezes que por aquellas paragens viajou, não poude 
haver um só dos sohreditos peixes. 

Florestas de Porto-Seguro 

Alguns caminhos, com grande difficuldade praticados 
ríestes bosques sem fim, começãoa offerecer outras commu- 
nicações além dos rios : cita-se uma estrada aberta ao longo 
de Mucuri, que esteve a ponto de custar a vida aos afoutos 
mineiros, que havião ousado praticar assim um caminho do 
sertão á beira-mar. Infeliz comtudo o que se atreve a en- 
tranhar-se sem guia ríaquellas vastas florestas! Pouco tem 
já que receiar dos selvagens; os Cumanachos, Monos, Fre- 
chas, Machakalis e Botocudos se têm d'algum modo tornado 
trataveis, graças ás allianças recentemente contrahidas; 
porém, por pouco que um europeo se introduza ríaquelles 
intrincados labyrinthos d'arvores e cipós, corre risco de se 
desviar de tal modo que lhe seja impossível voltamos esta- 
belecimentos da beira-mar. Só uma abundante provisão de 
polvora e chumbo pôde salvar o caçador imprudente, que sem 
guia se aventura. Vinte annos ha que um soldado d'um posto 
se introduzio nas florestas do littoral, e ali se demorou sete 
dias sem poder atinar com a estrada. Um naturalista celebre, 
M. Fregress, esteve a ponto de ser victima do seu zelo para 
a historia natural, e confessou que, se o não houvessem 
opportunamente soccorrido, teria succumbido á fome e á 
fadiga. 

Não fallaremos das villas mais ou menos commerciantes, 
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que estão espalhadas pelas bordas do mar, nem mesmo da 
capital, pobre villa de dous mil e seiscentos habitantes, que 
não tem mais que suas recordações históricas, e que, se nos 
referirmos a Lindlcy, conserva como precioso monumento a 
cruz tosca, que Cabral neutro tempo mandara arvorar. E' 
nas grandes florestas que vamos penetrar, são seus habi- 
tantes primitivos, que buscaremos dar a conhecer. 

Uma cousa notável, na verdade, é que foi no décimo 
sexto século, através d estas profundas florestas, que pela 
primeira vez se entrou na região de Minas. Depois, quando se 
effectuou o descobrimento das regiões do ouro e das pedras 
preciosas, as grandes florestas parecerão tornar-se a fechar 
por espaço de dous séculos. Foi esquecido o caminho seguido 
pelos primeiros exploradores, e se em Minas-Geraes se 
penetrou, foi, como ó notorio, por uma via mui diíferente. 

Uma razão mui natural se apresenta todavia ao pensa- 
mento, e pôde explicar este esquecimento. Por espaço de 
dous séculos, pouco mais ou menos, os Aymorcs, os Abatyras 
e Patachos exercerão taes crueldades no littoral, tornarão 
tão formidáveis as florestas da costa oriental, que domina- 
vão, que nenhum viajante foi estudar a geographia d'aquel- 
las regiões. Comtudo, no fim do décimo sexto século, pelo 
anno de 1578, erão perfeitamente conhecidas todas as cir- 
cumstancias, que havião tornado tão notáveis as viagens de 
Fernandes Tourinho e d'Antonio Dias Adorno, pelo rio 
Grande c rio Doce. Todos os rumores confusos de descobri- 
mentos de pedras preciosas e minas douro, que desde o 
décimo sexto século corriáo, são referidos com minuciosas 
circumstancias pelo Roteiro. Yô-se mesmo, através das 
descripções incompletas, que as maravilhosas esmeraldas e 
falsas saphirasjencontradas ao pó das montanhas, havião sido 
desde a origem reputadas d inferior qualidade1. A despeito 

d. Trouxerão muitas, e algumas muito grandes, mas.todas baixas- 
porém presume-se que debaixo da terra as deve de haver finas. Vê-se 
que um celebre viajante teve razão para dizer que provavelmente 
erão tormalinas. Ignora-se o que significâo os diamantes achados 
n'esta época de que falia Affonso de líeaucamp. 

Tomo I. 24 
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de muitas incertesas sobre o íluxo dos dous rios, vê-se que 
estes erão conhecidos, e que se conceituava a sua impor- 
tância. Yerdade é que Antônio Dias Adorno houve de susten- 
tar, á vinda, violentos combates contra os Tupinaes e Tupi- 
niquins refugiados no interior, e que suas relações, assim 
como a mediocre qualidade das pedras, diminuirão o zelo 
dos exploradores. O que ha do positivo, é que só nos ultiínos 
annos do décimo sétimo século foi de novo commettida a 
navegação do rio Doce e do Belmonte. Em 1695 Rodrigues 
Anzão por este caminho penetrou na província de Minas- 
Geraes; seu cunhado Bartholomeu de Sequeira foi tão feliz 
como elle, visto que chegou ao lugar onde ora está situada 
Villa-Rica; porém, depois d'estas expedições, ha ainda um 
intervallo immenso na historia do rio Doce. Em 1781, quando 
D. Rodrigo José de Menezes, governador de Minas, quiz 
abrir uma via nova para o commercio, indispensável foi 
começar outra vez as explorações, como no tempo passado. 
Pontes, governador do Espirito-Santo, e Autonio Rodrigues 
Pereira Taborda, seu sobrinho, effectuárão úteis trabalhos. 
Porém foi principalmente a um ministro d'estado, conhecido 
pela vivacidade de sua imaginação e pela superioridade de 
seus desígnios, que as províncias marítimas do Espirito- 
Santo e Porto-Seguro deverão a vantagem de vêr o rio 
Doce considerado como caminho importante para penetrar 
no interior. O conde de Linhares não só fez promulgar um 
decreto, que isentava de direitos as mercadorias por este 
caminho transportadas para as minas, porém mandou ediflcar, 
não longe da foz do rio, uma aldeia bem conhecida pelo 
nome do fundador, a qual devia proteger os mercadores. No 
momento em que se começavão a conhecer as vantagens 
d'este caminho, quem o acreditaria? n'elle se collocárão 
guardas d'alfandega. Todavia, como refere um viajante, 
estes homens, conceituados como agentes d'um poder infiel 
ás suas promessas, não incommodárão por largo tempo os 
barqueiros. Acommettidos pelas febres, que exercem tão 
cruéis estragos em muitos districtos do rio Doce, morrerão 
todos, e então o rio se tornou livre como d'antes. Os papeis 
públicos nos annuncião que uma companhia anglo-brazileira 
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obteve o privilegio da navegação do rio Doce e do Belmonte. 
Graças á sua actividade, superados têm sido muitos dos 
obstáculos que tolbião a navegação. Alguns ha que o antigo 
governo nunca se sentio com animo de destruir, e que não 
equerião muito trabalho. Praticando alguns canaes de pouca 
extensão, as magnificas bordas do rio Doce pódem tornar-se 
sadias. Destruindo, por meio de minas, certos rochedos, que 
interrompem o curso das aguas, pôde facilitar-se a nave- 
gação do Belmonte. Sem duvida as grandes cascatas, taes 
como as Escadinhas e a Cachoeira dó inferno, permanece- 
rão obstáculos insuperáveis á continuação da viagem nas 
mesmas embarcações; porém as passagens podem facilitar-se. 
Os lugares de estação, mui preferíveis aos postos militares, 
que á tranquillidadc dos selvagens torna d'ora ávante inúteis, 
pódem ser augmentados. E' grande beneficio para todas as 
povoações do littoral o curso d'estes dous rios, para que o 
governo não assinta a todos os melhoramentos. Não deve 
esquecer que na sua foz o rio Doce tem o dobro da largura 
do Rbono, o que saindo do Minas-Geraes, onde tem suas 
nascentes, é já profundo. As escadinhas, que formão tres 
cachoeiras, só se apresentão nos lugares em que o rio começa 
a separar a província do Espirito-Santo, o a sua navegação 
só se torna impossível na época das grandes seccas. Destas 
paragens até ao oceano, insignificantes são os obstáculos 
que o rio offerece; e tal ó a força do seu curso, que entrando 
pelo oceano conserva largo tempo ainda a doçura de suas 
aguas'. 

Nenhuma província, na costa oriental, tem sido favorecida 
como esta pelo systeraa de seus rios. O que havemos referido 
do rio Doce e do Belmonte, conviria dizer do São Matheus, 
conhecido n outro tempo pelo nome de Cricaré, que se lança 
a dez léguas do rio Doce, havendo nascido em Minas; pre- 
ciso seria repetir o mesmo do Mucuri, que também tem a 
sua origem em Minas, e que entra no mar oito léguas mais 

1. A esta circumstancia deve elle o nome, que os Portuguezes lhe 
impuzerão. Suas aguas são mui turvas, por causa, dizem, das lava- 
gens do ouro, de que leva restos. 
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longe. Aqui, todavia, os obstáculos da navegação são mais 
consideráveis, e talvez nunca possão ser superados. O 
Peruhjpe, Itanhem, Jucuruçú e o Buranhem, atravessão 
também regiões admiravelmente ferteis; porém a sua nave- 
gação é mais rcstricta. Não duvidemos comtudo, do que 
desde que o curso dos dous rios principaes houver sido apro- 
veitado, em breve o será o dos rios de segunda ordem,'í 
suas margens, hoje desertas, se cobrirão ddiabitações. Porém, 
repetimos, posto que as regiões do rio Doce estejão só a 
cinco ou seis dias do viagem do Rio; posto que seja possível 
chegar de São Salvador ao Belmonte n'um tempo mais 
limitado, as margens d'estes dous rios servem ainda d'asylo 
a numerosas tribus dispersas. Ali habita a mais formidável 
de todas. E' também ali que nos havemos de demorar, para 
examinar o seu aspecto physico, seus costumes, e sobretudo 
as revoluções por que tem passado. 

FtM DO PRIMEIRO TOMO 
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